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REFORÇANDO SUAS TROPAS, 0S JAPONEZES PREPARAM 
ESMAGADORA OFFENSIVA SOBRE HANKAO 





CHIANG-KALSHEK SERÁ DECAPITADO LOGO QUE SEJA PRESO, É O QUE 
DECLARA O SR. HIROTA 





Shanphat, 5 — (Por Lloyd 
Lehrbas, correspondente da “As- 
sociated Press) — As operações 
Japonezas' em grando escala, vi- 
sando a captura de Hankão — 
séde do governo nacionalista da 
China — estenderam q pressão 
dos Invasores sobra as forças que 
defendem dias Trontes de com- 
bate situadas a grande distancia 
uma da outra. 

Comquanto as: tropas chinezar 

dispostas ao longo do rlo Amu 
relio combatam desesperadamen- 
te para reter as forças nipponl- 
cas no norto da barreira estabe- 
lecida ao norta da China centra), 
A Infanteria japoneza no longo 
do rlo Yangtze, q véste da Nyubil, 
fol reforçada pelo menos por múis 
uma divisão completa e Inteira- 
mento mechanizada, 
Os observadores militares acre- 
ditam que esses grandes relor- 
ços significam que os japonezes 
tencionam iniciar uma offensivn 
esmagadora na direcção de céste, 
rumo a Hankao Jogo qua cedam 
Es grandes chuvas, Os chinezes 
têm [resistido até aqui obstinada- 
ments nessn área, 

Informações de fonte chineza 
dizem que dez vasos de guerra 
nipponicos que apoiam as activi- 
dades das forças de torra já Ini- 
ciaram o bombardeio dos postos 
de defesa do littoral, de um pon- 
to existente sobre o Yangtzé, a 
uma distancia de trinta Lois 
kllometros a oéste do WWuhu, 

Esse centro da operações ncha- 
Es situado a uma distancia de 
cerca de duzentos e oitenta Kilo- 
metros de Hankao. 

Os chinezes enviaram conside- 
ravela reforços para o norte da 
área do rio Han, afim de for- 
mar um baluarte contra a amca- 
ça de uma investida japoneza nes- 
sa direcção, 

Caso os nippias consigam abrir 
caminho através do rio Amarello 
eapproximadamente no longo da 
trontelra da provincia de Chansi, 
é provavel que comecem por as- 
taltar a importante estrada de 
ferro de Lunghal, que corta o 
paiz de léste para oéste, o de- 
pois avança, através do sudéste 
do Chensi e do Honel, desferindo 
um ataque da flanco-sobra Han- 
kao. 

Os japonezes envolveram-se em 
renhidos combates contra as tro- 
pas chinezas na parto meridional 
da provincia do Chansl, a uma 
distancia de cerca de quinhentos 
e sessenta Kilometros a noroeste 
do Hankao, 

Annunciam os chinezes que E 
tidado do Uanku, distanta cerca 
de canto e vinte kllometros para 
nordeste de Loyang, na margem 
septentrional do rlo Amarelo, 
fôra abandonada depois que as 
bombas Incendiarias dos japone- 
zes destrultam as obras do de- 
tosa. 

Declaram outrosim os Japone- 
Fes que capturaram  Fencheng 
antecipadamente, através do 
Chansl. Os chineézes ellectuaram 
um contra-ataque em Qulenhslen, 
tontando por essa forma oppor um 
paradeiro aos continuos bombar- 
detos pelas forças nipponicas de 
posições dos nacionalistas, 4 mar- 
gêem sul do rio Amareilo. 

As duas forças em combates en- 
traram em luta constante em 
Hnoman, no extremo sul do. Chon- 
gl e mais para leste no Jongo da 
estrada de ferro de Peipin e Han- 
kao, em Chihslen es Sinsiang. 

Consta que novos ataques de 
guerrilheiros acabam do ser re- 
gistrados nas vizinhanças de Che- 
tú e de Welhalvel, e os chinezes 
pretendem que cerca de vinte mil 
homens de suas tropas teriam ata- 
cado a regino oriental da provin- 
cia de Chantung. 

Outra notlola largamente diyul- 
gada aqui é a de que elementos 
chinezes provocaram um descarri- 
lamento de um trem de tropas ja- 
ponezas nas proximidades de 
Changtlen, morrendo numerorzos 
soldados nipponicos. 

Entrementes as autoridades fa- 
ponezas intensificaram a vigilan- 
cla na área conquistada, pro- 
curando afastar todos os elemen- 
tos suspeitos dos postos onde poz- 
sam exercer anotividades prejudl- 
ciaes ao dominio nippônico. Ainda 
hojs a administração chineza da 
Grando Via, que fol Installada 
Eob o patrocínio de Tokio, confis- 
cou a esfrada de ferro dn penin- 
gula da Putung, distante cerca 
de trinta o dois | Kllometros de 
Chuancha s demittiu todos os em- 
pregados nllemães da referida 
ferrovia, visto terem sido encon- 
tradas úuas pistolus armadas, es- 
condidas em uma das estações, 

Ao mesmo tempo as autorida- 
des militares co navaes estrangel- 
ras na China desenvolvent gran- 
des esforços para reforçar sua 
poslcão ante a possibilidade de 
novos incidentes, em resultado 
da Intensificação dos combates na 
China Central. Assumindo hoje 
o commando da frota norte-ame- 
ricana do rio Yangtzé, em subs- 
titulção no contra-almirante John 
Marquardt, o contra-nImirante 
David M. Le Breton Iniciou um 
programma de serlos providencias 
para qué sejn efficientemente ns- 
segurada a protecção nos cida- 
dãos e propricdades norte-ameri- 
canos na China, particularmente 
so longo da firea perturbada pe- 
jas guerrilhas. 


HIROTA DECLARA QUE O GE- 
NERAL CHIANG KAI-SHEK 
SERA! DECAFITADO LOGO 

QUE SEJA PRESO 


Tokio, 6 (U, P.) — Respon- 
dendo a Interpellações que lhe 
haylam sido feltas a respeito, q 
er. Kokl Hirota, ministro das Re- 
Jações Exteriores do Janão, de- 
clarou hoje, na Dietn, que as for- 
ças militares nipponicas  decant- 
tarão-o general Chinng Kal-Shek, 
chefe do governo naclonalísta da 
China, logo que o apristonarem. 


PROTESTO CONTRA A AG- 
GRESSÃO SOSFRIDA POR UMA 
PROFESSORA AMERICANA 


Ehanghat, 5 (Associated Press) 
— O consul-geral dos Estados 
Unidos, sr, Gausa protestou junto 
&s autoridades militares japone- 
tas contra à acqiio de uma senti- 
pella japoneza, quo aggrediu qu 


AA dai to Aedo nilbodie ai tqmidas mito it 


senhorita Grace: Brady, professo- 
ta do St. Mary's Hall, ostabeleci- 
mento de ensino dirigido por uma 
congregação episcopal, 


DESCARRILARAM: UM: TREM 
CONDUZINDO SOLDADOS 
JAPONEZES 


Shanghai, 5 (Associated Press) 
— Os chinezes nnnunciam que fi- 
seram descarrilar um trem japo- 
nez perto de Changtien, matando 
inumeros soldados japonezes. 


ATACANDO OS CHINEZES AQ 
SUL DA PROVÍNCIA DE 
SHANSI 


Shanghai, 5 (Associated Press) 
—. Os japonezes atacaram hoje as 
tropas ohinezas do sul da provin- 
cia de Shansl, a cerca de 560 ki- 
lometros a nordéste de Hankow, 


O CONSUL ALLEMAÃO EM 
SHANGHAT PROTESTA JUNTO 
AO SEU COLLEGÁ NORTE- 
AMERICANO 


Shnnghal, 5º (Associated: Press) 
— O consul allemão protestou 
junto ao consul geral norte-ame- 
ricano sr, Clarence) E. Gauss 
contra a publicação do um edito- 
flal criticando o sr. Adolf Hitler, 
ate appareceu no exemplar da 
“Revista Semanal da China", de 
26 de fevereiro. Essa publica- 
ção 6 de propriedade de cidadãos 
norte-americanos. 

O: referido editorial, commen- 
tando o reconhecimento do Mand- 
chukuo pola Aliemanha, accusa 
D chancelier presidente allemão, 
fe, ao mesmo tempo qua se faz 
passar por amigo da China, pro- 
curar ohtor vantagens commer- 
cines do Japão por melo: de actos 
nrejudiclaes 4 China, O edito- 
val qualifica ainda o Fuehrer de 


“imitação barata de Muachiavel” 
o faln de “foios rumores que já 
Clreularam insinuando que Hitler 
forneceu no estado-malor jnponez 
uma descripção: completa do pnla- 
no da defesa cihineza, elaborado 
pelos conselheiros: militaros alje- 
mães," 

HIROTA “ACHA ACONSELHA- 
VEL EVITAR COMMENTARIOS 
SOBRE À POLITICA EXTERNA 

DA INGLATERRA 


Tokio, 5 (U, P.) — Interpel- 
lado, durante a reunião de hoje 
da Dieta, acerca de possiveis mo- 
dificações na politica oriental bri- 
tannica, resultantes da renuncia 
do Sly Anthony Eden, o sr, Koki 
Hirota, ministro das Relações Ex- 
teriores do Japão, decinrou con- 
Siderar aconselhavel evitar com- 
menterios sobre |modiflenções dn 
política de um paiz estrangeiro 
gue poderão ou não-ser postas em 
vigor, 1 


OS JAPONEZES OCCUPARAM 
WENSI 


Tokto, 5 (Domel) — Uma colu- 
mna do Exercito japones occupou 
no dia: 3 ultimo nº localidade de 
Wensl, ponto estrategico muito 
importante ao sul da provincia de 
Shansl, Uma outra columna vem 
de lançar-se em offensiva para O 
su), atravessando a ciláda cidade 
de Nensi, , 


Rea Ui É 


«0 unico film 
de 2 emulsões 
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MAIS UM PASSO A* | Ameaçam renunciar, se 


FRENTE NO TERRE- 
NO DA SOLIDARIE- 
DADE ENTRE OS RE- 
GIMENS TOTALI- 
TARIOS, 


——s 


E' como se encara a visi- 
ta à Italia do ministro do 
Exterior da Polonia 


Roms, 5 (Assoctated Press) — 
Os circulos: políticos fascistas são 
de opinião que a proxima visita 
do ministro do Exterior da Polo- 
nia, coronel Josef Beck, marcará 
um novo passo 4 frente no terre- 
no da solidariedade existenta en- 
tre os regimens autoritarios, O 


chancelier polonez aqui deve che- 
gar amanhã 4 noite, permanccerá 
nesta capital até o dia 10 do cor- 
rente, devendo conferenciar com 
o Duce e o conde Clano, ministro 
do Exterior. 


O publicista Virginio Gayda, es- 
crevendo hoje o seu habitual artl- 
go no “Glornale d'Ttalia", diz que 
entro a Ftalia e a Folonin existe 
“uma profunda colncidencia de 
interesses políticos, economicos e 
culturaes, além de uma notável) 
affinidade de ideologias e desen- 
volvimento da política externa”, 

Os cireulos diplomaticos decla- 
ram que as proximas conversa- 
ções que serão realizadas entre O 
ministro do Exterior do governo 
de Varsovin e o Duce, traçarão as 
bases de uma futura cooperação 
finlo-poloneza de preferencia a 
resultarem num aceordo  especltl- 
co entre ns duas potencias, 


Dla-so' que um dos assumptor 
que mais provavelmente serão 
discutidos nas conferencias“á re- 
alizar, será o que diz respeito à 
possivel inclusão da. Polonia u- 
ma eventual resurrelção do fala- 
do pácto das Quatro Potencias, 
ulinhando-n no lado da Tngla- 
terra, França, Allemanha e Tta- 
lia. A proposito, sallenta-so que, 
muito embora a idéa- desse acoor- 
do entre as grandes potencias te- 
nha fracassado completamente 
até aqui, o governo. fascista sem- 
pre encarou a collaboração entre 
elins como representando uma 
garantia, muito mnis solída para 
a paz do que a propria Liga dns 
ações. Aliãs, q melhoria de re- 
lações entrevista entre a Grã 
Bretanha c as duus nações do el- 
xo político Roma-Berllm, tem da- 
do a multos diplomatas um motH- 
vo sufficiente para prever a pos- 
sibllidade do restabelecimento 
desse accordo entra as grandes 
potencias européns, 


Acredita-se por Ísso mesmo, que 
o Dice pretende declarar ao chan- 
celler Beck que a Polonia poderá 
contar com o apoio da Ttalla pa- 
ra conseguir um Jogar no novo 
systoma n ser eventualmente 
crendo, Além disso, suppõe-se, 
que o sr, Mussoltni “transmittirá 
tambem ao coronel Beck os 
seus pontos dao vista relativos 
A solução do. problema. Interna- 
cional dos judeus, da grande 
importancia para a Polonia. Aliás, 
ninda ha pouco o governo fasels- 
ta manifestou o seu desejo de co- 
operar para a descoberta de um 
tar nacional para os judeus em 
ualquer outro logar que não se- 
ja n Palestina, 

Logo depois da sua chegada A 
esta capital, o chanceller do go- 
verno de Varsovia fará uma visi- 
ta no monumento erguldo ao ma- 
recha] Plsudskl e & Avenida que 
o governo fascista resolveu dedi- 
car à memoria do antigo dictador 
polonez, 


O CORONEL BECK PASSOU A 
NOITE NUM VAGÃO: FERRO- 
VIARIO DA ESTAÇÃO DE 
VARSOVIA 


Varsovia, 6 (U.P.) — O minia- 
tro do Exterior, sr, Joseph Beck, 
passou: Inexplloavelmente à nolte 
num carro salão ferroviario num 
desvio desta estação, o qual fol 
ligado pela manhã, ao expresso 
Vienna-Romas + 


eso md «Cd cestádlads EIS o 


for concedido o direito 
de voto aos musulmanos 


Parts, 5 (U, P.) — Ollo depu- 
tados nacionalistas da Argelia, 
representando tres depariamen- 
tos, ameaçam reslgnar seus man- 
datos se fôr adoptadas le! Intro- 
duzida pelo ex-presidenta do Con- 
selho, sr, Leon Blum, concedendo 
o direito de votar a trinta mil In- 
digenas musulmanos, 

Informações recebidas nesta cn- 
pital dizem que'a mesma decisão 
adoptarão todos os conselheiros 
goraes, os prefeitos e os legisla- 
dores da Argelia. Dos dez depu- 
tndos argelinos-apenas dois são 
moderados e pertoncem 4 Frente 
Fopular, 

O referido projecto de Jet fol 
approvado pela Commissão de Le- 
Bislação Civil da Camara dos 
Depitados, mas introduziu uma 
emenda extendendo o mesmo di- 
reito a cerca de trezentas mil 
pessoas em comparação com o to- 
tal do trinta mil, estabelecido no 
projecto original, 

Os Indígenas que poderão to- 
mar parte nas eleições são, entre 
outros, aquelles qua conservam a 
polygamia, a o direito de repudiar 
AS esposas, compram e vendem'as 
filhas, assim como o systema de 
herança favoravel aos varões, em 
prejuizo das esposas e das filhas. 

Outra emenda concede o mesmo 
direito aos veteranos da guerra, 
nos. secretarios das Uniões do 
Trabalho, nos funccionarios civis 
e áquelles que possuem certifica- 
dos escolaros. 
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TECÇÃO Enrotene 


y 
por ) do 
qu ergunta sora Pemacey, “es, 
a tra met eeemeemem— 


(xxx), 


Conílicto na Universida- 


de de Vienna entre estu- 
dantes catholicos 
e nazistas 


Fienna, 5 (U. P.) — O edifl- 
oio da Universidade foi Interdi- 
etado em consequencia do choque 
occorrido entre estudantes catho- 
licos, pertencentes 4 “Vaterland 
Front” pouco depois do meio- 
dia, 

O conflicto foi Iniciado no Jn- 
terlor da Universidade quando os 
estudantes catholicos proferiram 
a saudação “Hell Austria" em- 
quanto os nazistas respondiam 
com “Heil Hitler", 


O conflicto generalizou-sa: pelos 
corredores e pateos da Iniversi- 
dade, tendo a policia feito eva- 
cuar immedintamenta o edifício, 
mas os estudantes continuaram a. 
luta nas ruas adincentes, 


-— 
mist ia ———ee———— TES e mm 


ACOMPANHANDO A 
CORRIDA ARMA- 
MENTISTA 


Tambem a Hungria fará 
um emprestimo destina- 
do ao seu rearmamento 


Budapest, -b (Associated Press) 
— O primeiro ministro da Hún- 
grin, dr. Kálmin de Darânyvi; em 
vibrante discurso que pronunciou 
em Gyocr, annunciou que a na- 
ção magyar ingrossará com todas 
ns-suas energias na corrida arma- 
mentista he [hvade toda a Bu- 
Pupa noste momento, R começar 
jelas grandes potencins, O em- 
hrestimo Interno no valor de tres 
tullhões e melo de contos de réis 
tor destinado sobretudo ao rear- 
niamento nacional, 

O dr. Darânyi lembrou ao seu 
aiitorio que a Italia sa a Aus- 
tila, por qcoasião da conferencia 
do Protocallo de Roma, secunda- 
ram amplamento as pretenções 
hungaras A paridade em questões 
de atmamentos e disso que a me- 
Hhorin das condições aconomicas 
do. palz, quo permiftiu qo Banco 
Nacional aceumular um saldo 
consideravel, torno desnecessario 
um emprestimo externo. 

Disse mais o sr, Darányi que 
serão formuladas diversas propos- 
tas pára um vasto programma 
destinado a estimular o credito, 
Ds-negocios particulares o as actl- 
vidades sociaes e culluraes: do 
paiz; Além da parte do empresti- 
mo destinada ao desenvolvimento 
da. defesa nerea do paiz como 
ponto mais Importanta do novo 
nano de rearmamento, uma par- 
to visa o desenvolvimento das 
medidas destinndas ao aúginento 
do nimeto de empregados, 

Em outro topico Importanta de 
seu discurso, o dr, Darânyi de- 
clarou que “existe um problema 
judeu na Hungria, cuja solução 
66é possivel mediante um plano 
cuidadosamente traçado, Os ju- 
deva tem ma posição despropor- 
cionada' na vida economica ma- 
gxar, Os judeus congregam-so 
nas cidades, especialmente na ca- 
pital do palz, o qua contizria o 
desejo do povo hungaro ancioso 
por uma vida economica mais es- 
tavel e nmiais folgada, O' regula- 
mento jurídico desse problema de- 
ve ser procurado especinimente 
nas questões de commercio e cre- 
tito agrario", 

Referindo-se ao problema da se- 
Enrança do regimen, assim falou 
o primeiro ministro; * 

“Os movimentos revoluctonarios 
não serão tolerados. Os chefes 
extremistas não têm programmas 
importantes e visam apenas satis- 
fazer suas ambições pessoges de 
poder. Seu ponto capital toca a 
questão judia de perto, Mas é 
possivel uma solução mediante A 
crinção de uma eltuação jurídica 
filo. remova a desegualdado so- 
cial o reduza 8 influencia emita 
nas espheras cultural e economica. 
A eltuação politica Internacional 
melhorou notavelmente graças à 
decinrtação britannica ge qua o go- 
verno britannico deseja a paz.” 

Proseguindo, disse ainda o gr. 
Darányl que “a Hungria: receba 
com applausos o regulamento das 
relnções austro-allomãs, As pro- 
postas de amizado da Hungria As 
nações da Pequena Entente não 
frullticaram, A reconstrucção do 
exercito magyar ha de augmen- 
tar à segurança nacional, Deve- 
mos introduzir uma politica social 
e economica mais expansiva e 
hiais poderosa, mediante 'a organt- 
zogÃo de um progtamma de Jongo 
alcance". 


Esse programma deverá incluir 
melhorias nos serviços telephoni- 
cos, de construcção de estradas, de 
desenvolvimento. da Industria ml- 
neira, do pesquisas sobro'a pro- 
dicção artificial de materias pri- 
mas o do expansão do crédito 
agricola, bem como estudos so- 
bre os pontos capltaes: do Plano 
Quinquennal da Lavóura. 





[| 

Vae presidir o Congresso 

Internacional de Hygiene 

Mental um scientista que 
já esteve louco 





Nova Tork, 5 (U. P) — A 
proposito do informe divulgado 
no Rio de Janeiro segundo o qual 
o setimo congresso internacional 
de hygiene mental, a; reunir-se 
brevemente naquelia cidade, será 
presidido pelo dr, Clifford Beers, 
é opportuno recordar que o al- 
Indido sclentista enlouqueceu em 
1000 e durante: tres-annos víveu 
internado em. estabelecimentos 
hospitalares especialisados em 
molestlas mentaes, 

Tendo recuperado o uso da ra- 
zão, o dy, Deers passou a obser- 
var attentamente o tratamento 
dos affectados por aquollas mo- 
lestias e compllou suas observa- 
ções em um livro sob o titulo: “O 
espirito que tornou a encontrar-se 
ns] mesmo”, 


O famoso sclentista fundou o 
“movimento da hyglane mental! 
destinado a auxiliar as debeis 
mentaes, na melhorar as condições 
das Instituições publicas s a aper- 
fsiçonr os methodos de diagnos- 
tico e tratamento dos enfermos. 


OS VIOLENTOS TEM- 


INAUGURA-SE NOVA 


PORAES QUE ASSOLA-| IRRADIAÇÃO DA 1N- 


RAM A CALIFORNIA 


Já foram encontrados 
cento e quatro ca- 


daveres 

Los Angeles, b (Assnclated 
Press) — JA foram encontrados 
os corpos de 104 victimas da 
inundação, 77 dos quaes puderam 
ser identificados, Ainda ha mais 
de 100 desapparecidos cujos cada- 
veres deverão Ir sendo descober- 
tos com o proseguimonto das 
pesquisas. 


O OBSERVATORIO DE METEO- 


ROLOGIA PREVÊ NOVAS 
— TEMPESTADES — * 


Los Angeles, 6  (Associateil 
Press) — O Observatorio de Me- 
teorologia. Informa que as cond!- 
ções atmosphericas poderão acar- 
relar novas chuvas violentas so- 
bre a California, 


ELEVA-SE, ATÉ AGORA, A 
CENTO E VINTE E SEIS 
O “NUMERO DE. MORTOS 


Los Angeles, 5 (U. P) — O nu- 
mero de mortos em consequencia 
das Inundações eleva-ze ngora a 
126, havendo ainda 100 desappa- 
recidos: As aguas continuam bal- 
xando, Aviões patrulham as re- 
glões montanhosas, afim de apu- 
rar os soccorros de que carecem 
500 pessoas Isoladas. 


PROGNOSTICADA NOVA 
TEMPESTADE 


Los Angeles, 5 (U.P) — Fol 
prognosticada nova tempestade, 
vinda do Pacífico, devendo attin- 
gir a cldade ainda esta noite, 


PALM SPRINGS PERMANECE 
A'S ESCURAS 


Los Angeles, 5 (U.P:) — Em 
São Bernardino 350 casus foram 
arrancadas pelas aguas e duzen- 
tas outras ninda estão cheias de 
lama até o teoto, As ruas estão 
cobertas de destroços e automo- 
veis arruinados, 

A repartição policia! annuncia 
que trinta o quatro membros do 
acampamento do CCC em Cuca- 
monga estão desappaárecidos, ten- 
do o acampamento sido destruido, 

Um mensageiro de Glenn Ranch 
informou que ha na tasa grande 
do rancho cerca de 150 refugia- 
dos, As aguas do ribeiro Lytle 
destrulram 170 barracões no seu 
curso superior. A zona está amea- 
cada de ficar completamente sem 
viveres, j 

Outro centro de desolação é a 
zona de Anaheim-Atwood, onde o 
rio Santa Anna rompeu o dique 
6 passou para outro canal, Inilo 
pela Main Street de Atwood, 

Anheim é uma communidade 
mexicana, celebra pelas sas  sa- 
tras do frutas cltricas. Na mor- 
Eue, quatorze cadaveres esperam 
Identificação, estando desappare- 
cidos trinta habitantes, A malor 
parts da cidade fol destruida, A 
todo momento são encontrados 
mais corpos -sob os escombros, 

Chegam a Palm Springs, cidade 
de veranelo preferida dos artis- 
tas de cinema, os primeiros auto- 
moveis depois da tempestade, A 
cidade está 45 escuras, sem agua, 
as velas custando dois dollares 
cada uma. O povo come comidas 
frias ou o que quer que possa 
ser cozido nas fogueiras, 





(xxx) 


Os conterrancos de 
D'Annunzio querem o 
seu nome para a cidade 
de Pescara 


Roma, 5 (Associated Press) — 
Em Pescara, terra natal de D'An- 
nunglo, Íniciou-se um movimento 
para que seja mudado o nome da: 
cidade para D'Annunzio, Tam- 
bem fol aventada a jdéa do mu- 
dar-se o nome de Gardone Rivio- 
ra pars Gardone D'Annunzio. 

Em Milão as autoridades mu- 
nicipaes decidiram dar o nome-do 
famoso posta É uma praça o a 
uma rua, esperando-se que ou- 
tras cidades sigam esse exemplo. 

O syndicato dos actores fnscis- 
tas approvou uma indicação pa- 
ra que seja collocado o busto do 
poeta em seu salão de honra. 

Sabe-se qua possivelmente será 
erigido em Roma um monúmento 
votivo de grandes proporções mas 
os planos desse emprehendimento 
finda não estão assentados defl- 
nitivamente, 


TERNACIONAL GENE- 
RAL ELECTRIC 


Contactos mais intimos: 
entre as nações ame- 
ricanas 


Washington, 5º— (Associated 
Press) — A Innugiração da nova 
irradiação da “International Go- 
neral Electric Cº! para q Ameri- 
ca Latina deu logar a quo o rr, 
Sumner Welles, sub-scoretario de 
Estado, invocasse muis uma vez 
2 necessidade de contactos mais 
íntimos entre as nações america- 
nas, Énos terrenos ciúltural e ar- 
tistico”, 

O programma inicial da nova 
estação, “W-2-NAD", de Schene- 
clady, Estado ne Nova York, Lol 
imteirainente dedicado ao Brasil, 
o melle tomaram parte, além 
do senhor  Sumner Welles, o 
st. Fernando Lobo, encarregado 
de negocios do Brasi), o sr. Frank 
MeNinch, presidente da Commis- 
são Federal de Communicações, q 
gr: Leo Rowe, divector geral da 
Línião Pan-Americana, e o sr, 
Lawrence Duggan, chefe da Divi- 
são de Repullicas Americanas do 
Departamento de Estado, 


Em uma breve allocição, o sr, 
Welles disse que “augmenta ca- 
da vez mals a verificação de que 
as. rolações amistosas entro as 
nações deste hemispherio podem 
ser permanentemente. reforçadas 
por intermedia de facilidades para 
o intercambio cultural”, 


“O entendimento amplo exls- 
tente entre os nossos povos — 
disse o sr. Welles — conquistado 
no selo da paz e da amizade, con- 
tiniará a sera garantia ga tole- 
rancin o do muto respeito neste 
hemisphario", 

O encarregado de negocios. do 
Brasll, sr, Fernando Lobo, ce- 
cupando a seguir o microphone, 
disse ue se congratulava com os 
ouvintes “por mais essa inlciatl- 
va destinada a tornar ainda mais 
fortes os jnços do amizade que 
unem o Brasil aos Estados. Unl- 
dos, Em seguida faloy o gr, 
Franck MeNinch, que ha pouco 
tol nomeado jura dirigir a com- 


missão oflicial que está estudando 
a creação do “broadeastina" pa- 
ra a, America do Sul, com o fim 
de contrabalancar as irradiações 
de propaganda de alguns paizes 
europeus, Para esse vrador, “o 
novo vehiculo Inaugurado é um 
dos cinco reservados para uso ex« 
clusivo dns nações americanas, 
para promover o seu melhor en- 
tendimento mutuo e tornar mais 
Intimas as relações entre todas 
As Americas”, 


O er. Rowe, por sua vez, disse 
que a; nova irradiação era mais 
um passo no-movimento em prol 
do estreliamento dos laços que 
Naa o Brasil aos Estados Unl- 
os. 


O sr. Duggan, usando do mi- 
crophone, disse que “os contactos 
mais Intimos, no terreno cultu- 
ral e nrtistico, não podem deixar 
de reforçar: vantajosamente os 
laços: de harmonia já existentes 
o ouso ha tanto tempo caracterl- 
saram a política do Brasil o dos 
Estados Unidos", 





E E 
Os nazistas austriacos 
preparam, em Linz, gran- 
de manifestação ao mi- 
nistro Seyss Inquart 


Linz, 6 (U. P) — Os nazistas 
estão preparando ostensivamento 
grandiosa demonstração ao mi- 
nistrio do Interior, sr. Seyss In- 
quart, que virá a esta cidade atim 
de expôr a programma do go- 
verno. 

Reconhece-se que os leaders 
nazistas procuram Impresslonar 
O elemento ofílcial e demonstrar 
que o numero de correllglonarios 
é sutficionte para justificar o pe- 
dido de representação nos gover- 
nos estaduaes e muntelpaes. 


O programma comprehende im- 
ponente recepção na estação da 
estrada de ferro, às 11,90, quando 
chegará o sr. Sevss Inguart, Em 
seguido, terá logar a grande ma- 
nifestígiio pública deante do prin- 
cipal edificio publico da cidado, 
Depois, o ministro. conferenciará 
com os representantes do governo 
e com os leaders da Frente da 
Patria. Quinhentas personalida- 
des nazistas que foram convida- 
das à ouvir o discurso do minis- 
tro do Interfor, acompanharão o 
úistincto hospede, 


À oração do sr. Seyss Inquart 
será irradiada e o povo poderá 
auvil-a através de fortes alto- 
falantes. O discurso será gravado 
em discos, 


Esta manhã reinava completa 
culma na cidade, mas em virtude 
de um entendimento prévio fol 
reforçada a guarda civil 8 a po- 
licla, Essas-forças ficarão de ri- 
gorosa promptidão, 





NUVENS ESCURAS NO ORIENTE 


a paizes com Interesses vitaos 
no Oriente, deante dos riscos que 
correm as suas colonias, refor- 
cam os seus postos, bases navaes 
e militares, A gravura mostra 
uma divisão naval franceza, sob 
o commando do simirante Godo- 


O CE E SESI TS TO TEOR E TT di pg 


froy, a estnclonar em Saigon, 
que é a capital das possessões 
francezas na Indo-China, Vê-se, 
da esquerda para a direita, so 


lado de unidades menores, o cru- 
zador: “George-Leygues!, o pa- 


vlo-tanque “Lolng', os critzado- 
rea “Plolre” e “Montealm”, aos 
quaes so juntou posteriormente o 
“La Motte-Ploquet”, sob o com- 
mando do elmirante Le Bigot, 
commandanta em chefo das for- 








n 
ças navaes francozas no Extra- 
mo Orlente, 

E' a primeira vez, depois de al- 
Egumas dezenas de pnnos, que 
uma tão forte divisão franceza 


estaciona no Extremo Orlente, 


À aviação nacionalista prosegue na série 
de violentos bombardeios 





Annuncia-se que entre as forças que se preparam para destechar violento ataque 
a Madrid encontram-se setenta mil soldados italianos 





Barcelona, 5 (Associated Prese) 
— Os aviões nacionalistas deixa- 
ram um rastro de morte e de 
destruição ao longo de tada a 
costa oriental da Mespanha, após 
uma sério do violentos bombar- 
delos de alguns dos principios 
centros urbanos dessa aren, Bnr- 
cejona, especialmente, fol alvo 
dos mais violentos ataques que 
Se  prolongaram intermititente- 
mente das sote horas e meia, da 
noite de” hontem até as cinco 
da manhã de hoje, causando n 
morto de dezesete pessoas e gran 
de número de feridos, 

O ntaque Intensificou-se em 
particular As quatro horas e 
meia da madrugada, muando nu- 
merosas Lombas foram lançadas 
no coração da cidade, ao passo 
que outros aviões deixavam calr 
n sua carga mortifera ao longo 
dos suburblos, orlando o panico 
e o desvario entre os habitantes: 

Sommando-se as consequencias 
sinistras desse bombardeto pro- 
longado com as dos demais ata- 
ques aereos nestes dois ultimos 
dias pelas cidades da costa éste 
a península, não ha exagero em 
computnr-se em uma centena, 
approximadamente o numero de 
mortos; Os prejuizos mnterines 
sho por ora Incalculavels, 

Esses ataques outro objectivo 
não têm, apparentemente, genão 
minar o moral do governo da 
Frente Popular, provocando um 
Clima propicio para um ataque 
decisivo e victorioso dos naciona- 
listas durante a tão annuneiada 
offensiva da Primavera, que Ee 
espera ninda para este mez; 

Quando a cidade de Barcelona 
foi ntacada hoje pela madrugada 
por aviões nacionalistas, o se- 
nhor Lulz Companys, presidente 
da Genecralidado da Catalunha, e 
que deixara precisamente naquel- 
le Instante o Theatro da Opera 
dirigiu-se Inoontinente para o 
local, mais attingido pelo bom- 
bardelo “e assistiu nos primeiros 
trabalhos de assistencia &s victl- 
mas. 

Esses: trabalhos foram Jarga- 
mente prejudicados devido ao fa- 
cto de uma das bombas lançadas 
dos aviões ter attingido um dos 
grandes canos de distribuição de 
agua, provocando uma verdadeira 
inundação de grande parte da ci- 
dade, q 

O espectaculo da Opera fol In- 
terrompido, tendo tados os espe- 
ctadores procurado refugio em 
pontos mais abrigados, Precisa- 
mento duna horus' depois de ini- 
colado o raid, tres aviões naciona- 
listas deixaram cair sobre a cida- 
de mais dez: bombas, que attin- 
Eiram tres casas, ferindo varina 
passoas, 

Em um dos balrros do sul, uma 
bomba attíngiu um encanamento 
do gaz, de onde comegaram a 
satr immediatâmonto grandes la- 
baredas ameaçando devorar uma 
secção do bairro. Outra bomba 
caiu sobre um estabulo, matando 
tres das dezolto vaccas qua all se 
achavam, Um rapazinho que all 
se oceultara, conseguiu entreton- 
to salr Incolume. 

A representação do Theatro da 
Opera que o bombardeio Inter- 
rompeu, promettia ser um ma- 
gnifico acontecimento” social mu 
cidade atordoada- por uma longa 
Euerra civil que não tem poupado 
os seus mais pacíficos: habltan- 
tes. Para o espectaculo do “Sam- 
são o Dalila", a primeira repre- 
sentação lyrica a que a cidade 
assistiu desde o Ínicio das hos- 
tilidades tinha affluido, além das 
altas gutoridades dos governos 
tanto da Hespanha como da Ca- 
talunha, numerosos officiaes do 
exercito, vestindo uniformes de 
campanha, Apenas aqui e all no- 
tavam-se como aves raras alguns 
dinner-jackets o smoklngs ou tol- 
lettes de soirés, 

Os principaes artistas | foram 
mme, Lucienne Andurand, Fer- 
dinand Feniad e Charles Peal, da 
Opera de Parls, sendo a parti- 
tura executada pela nova Or- 
chestra Symphonica Nacional, 
sob a regencia do maestro Anto- 
nig Capdevila, e 

Ao terminar a aria da Pala, 
Bo começo do cegundo acto ou- 
viram-se os elgnaes de alarme 
prevenindo a população contra os 
ataques aúreos, Immediatamente 
a orchestra entrou a executar os 
hymnos da Hespanha e da Cata- 
lunha, além da Marselhesa, 


SETENTA MIL ITALIANOS 
NAS FORÇAS QUE ATACA- 
RÃO MADRID 


Gibraltar, 5 (U. P.) — Notl- 
cia-so que, entre outras tropas 
nacionalistas, setenta mil solda- 
dos. italianos na frente de Gua- 
dalajara ostão em rapidos prepa- 
rativos para lançar um violento 
ataque contra Madrid. 

Ds arcordo com as ultimas In- 
formações, diversos aviões Ialia- 
nos chegaram ao aerodromo de 
Tablada, em Sevilha, emquanto 
quatro navios mercantes ds na- 
clonalidade suppostamente- alle- 
mã. estão descarregando, no Ar- 
senal de Cadiz, grande quantida- 
de de material bellico destinado 
ás operações na frente do Gua- 
dalajara, 

Ao que parece, o esperado ate- 
que eobre Madrid visa principal- 
mentes cortar o abastecimento da- 
gua da antiga capital hespanhola. 


BARCELONA CINCO VEZES 
ATACADA 


BEnrcelona, 6 (Associated Press) 
— Os cinco ataques dos aviões 
nacionalistas a esta cidade reali- 
zados de hontem para hoje tivo- 
ram logar nas horas abaixo con- 
signadas: 

A's 19 horas de hontem — 
Aviões de bombardelo ntacaram 
os suburbios da cidade, destruin- 
do algumas casas proximas ao 
Httoral. 


A'g 23.15 horas de hontem — 
Avides nacionalistas approxima- 
ram-se da cidade e as sirenas de 
alarme se fizeram ouvir, Inter- 
rompendo o espectaculo da Ope- 
ra, As baterias anti-nereas abrl!- 
ram fogo e puzeram em fuga os 
atacantes, que não puderam del- 
xar calr uma bomba. 


bombas nos. arredores da cldade, 
rebeldes deixaram calr algumas 
bambas: nas arredores da cldnde, 
avarlando diversas casas. 


A's 4.53 horas de hoje — Teve 
logar o bombardelo mais violen- 
to, sobre a zona” commercial cen- 
tral da cidade, tendo caído alto 
bombas das vinte lançadas numa 
6ó rua, destruindo a pavimenta- 


ção e damnificando numerosos 
edificios. 

As 9,11 horas de hoje — Tol 
avistado um hydroplano ao lar- 
go da costa, mas não chegou a 


atacar a cidade, 


DOIS, MILHÕES DE PESETAS 
PARA À RECONSTRUCÇÃO 
DE TERUEL 


Saragoça, 5 (Assoclutod Press) 
— (O conselho do Banco Local de 
Credito; reunido pela primeira voz 
desde que foi constituido na Hes- 
panha nacionalista, acaba de vo- 
tar um credito de dols milhões de 
pesetas para as mais: urgentes 
necessidades de | reconstrucção 
economica de Terucl. 


UM MONUMENTO AOS ESTU- 
DANTES MORTOS NA 
GUERRA CIVIL 


Saragoça, 5 (Associated Press) 
— A Universidade de Saragoça e 
o Syndicato Estudantil organiza- 
ram uma festa para o dia 7 do 
corrente, durante a qual será 
feito o lançamento da pedra fun- 
damental do monumento aos es- 
tudantes universitarios mortos na 
guerra civil. 


PRANCO RECEBE O EMBAI- 
XADOR: ALLEMÃO E O RE- 
PRESENTANTE URUGUAYO 


Burgos, 5 (Associated Pross) 
— O generalissimo. Franco rece- 
beu hoje o embaixador allemão 
&r. Von Stoorel e o agente diplo- 
matico uruguyo, coronel Rivas. 


TERUBL BOMBARDEADA PE- 
LA ARTILHERIA E PELA 


AVIAÇÃO 
Teritel, 5 (U, Po) — A artilhe- 
ria e os aviões governistas 


bombardearam hoje esta cidade, 
mas não caltsaram victimas e só- 
mente pequenos damnos, 

As baterias que alvejaram a cl- 
dade. acham-so. instaladas nas 
proximidades de Puerto Escan- 
don, a cerca de dez kilometros no 
sul de Teruel, entre as estradas 
principaes para Sagunto e Cuen- 
eus 


VIOLENTOS COMBATES DE 
ARTILHERIA EM VARIAS 
FRENTES 


Hendara, 5 (Associated Press) 
— Registraram-so hoje violentos 
combates de artilheria em quas! 
todas as frentes, provocados pe- 
las tentativas dos insurrectos de 
conseguir uma brecha por onde 
pudessem lançar a sua projecta- 
da offensiva geral, Por esse mo- 
tivo, as baterins governamentaes 
marteinram inecesantemente du- 
tanta tudo o dia de hoje as es- 
tradas de rodagem situadas na 
retaguarda das linhas naciona- 
Hetas afim de impedir a concen- 
tração de reforgiy e munições. 


BOMBARDEADOS OS SUBUR- 
BIOS: DE BARCELONA 


Barcelona, 5 (U. P.) — Os 
suburblos norte da, região do por- 
to foram pesadamenta bombar- 
deados às 10 horas por doze 
aviões rebeldes. A's 20 horas & 
mesma região fol bombardeada 
até os limites da cidade, Teme-sê 
que o numero de mortos seja ele- 
vadissimo. 

Durante duas horas as elren- 
nes de alarmo e as baterias anti- 
aereas funccionaram ininterru- 
ptamente, 


AS ACTIVIDADES EM DI- 
VERSOS SECTORES 


Fronteira franco-hespanhola, 5 
(Por Harrison: Laroche, corres- 
pondenta da United Press) — Os 
nacionalistas informaram hoje 
que continda à reinar e maxima 
calma na frente de Teruel, 

No eector' da Huesca, as ba- 
terlas franquistas abriram fogo, 
durante a madrugada: de hoje, 
contra as concentrações republi- 
canas a lésta da cidade, 

A aviação nacionalista, por sua 
vez, sobrevoou a estrada da ro- 
dagem Sagunto-Ternel, Durante 
estes vôos, os apparelhos de bom- 
bardelo despejaram toneladas de 
explosivos sobre as linhas adver- 
sarias, a despeito do nutrido fo- 
Go das baterias anti-nereas, 
Snragoca informou que 4 tar- 
do de hoje os nacionalistas ainda 
esperavam que o corpo do “az! 
Carlos de Havan, morto ha dius 
em um combate aéreo, fosse en- 
viado do territorio governista pa- 
ra-ser entrogio 4 sua viuva, ros 
sidente em Sevilha, 

Antes da guerra civil, o avia- 
dor cujo cadaver está sendo fre- 
olamado pelos nacionalistas, os- 
pecializou-se em vôos nocturnos 
8 conquistou diversos records, 
Além do mais, foi o primeiro pi- 
loto-n realizar a travessia Sevi- 
lha-Cuba, 

Quando o general Godet exer- 
ceu a chefia da areonautica, o ca- 
pitão Haya tol o seu chefe da 
gabinete, Ao estalor-a revolução, 
o famoso piloto encontrava-se 
em Malaga mas dali escapou por 
via maritima s attinglu Sevilha, 
onde se poz & disposição do ge- 
neral Quelpo de: Liano, 

A esposa e dois filhinhos: do 
aviador ficaram em Malaga, por 
essa época em poder dos repu- 
blicanos. Entretanto, depois auo 
og: nacionalistas conquistaram 
aquela cidade, elle encontrou no- 
vamente sua familia, faltando, 
porém, uma das crtanças, Sua 
esposa, fol presa como refem e 
conduzida para Valencia. Haya 
eoubo mails tarda que o outro fl- 
lhinho morreu tres mezes após o 
nascimento. A sra. Hnya sómen- 
ta conseguiu rever o marido de- 
pois de ter sido trocada por ou- 
tro refem, por Intermedio da Cruz 
Vermelha Internacional, 

Haya fol o chefe da esquadri- 
lha que forneceu os viveres aos 
defensores da Santuario de Nossa 
Senhora de la Cabeza, na frente 
andaluza., 

Um irmão do famoso az nacio- 
nalista era afticlal de marinha e 
foi morto em:Carthagena ao es- 
talar a guerra civil. Os seus ma- 
tndores foram os proprios mari- 
nheiros do destacamento que 
commandava. 

Valencia informou hoje que ma 
frente de 'Peruel n situação con- 
tinãa a mesma. Alnda de madru- 
gadn, & aviação republicana so- 
brevoou as posições nacionalistas 
Do norte de Teruel, no gector do 
Rio Alífambra. Durante esta ata- 


que. a despelto dos tiros das ba- 


terias anti-nereas, os aviões ata- 
cantes voaram a escassa ntítudo 
e metralharam as tropas nncio- 
halistas que guarnecem as trin- 
chelras de primeira linha após o 
que, sem novidade, rezressaram 
és respectivas bases, 

Baroclona informa que na fren- 
te do Aragão, no sul do Rlo Ebro 
ego norié de Saragoca se veri- 
ficou pouca actividade, 

No sector de Huoscn, a artilhe- 
Hi republicana alvejou as trin- 
chelras de segunda Tinha dos na- 
clonalistas, tendo sído travado 
um furioso duelo, 

Informam de Barcelona que a 
Escuela) de ja Paloma, frequen- 
tada por 450 creanças, foi trans- 
ferida para aquela cidade, 


GOVERNISTAS: E NACIONA- 
LISTAS: INTENSIFICAM A FA» 
BRICAÇÃO DE ARMAS E 
MUNIÇÕES 


Fronteira, franco-hesnanhola, 6 
(Por Harrison Laroche, corrus- 
pondente da United Press) — As 
baterias antl-aereas republicanas 
que protegem as-cidndes ao longo 
da costa  mediterranea, foram 
hoja alertadas porque os nacio- 
nalistas, voltaram à bombardear 
intensamente a canital da Cata- 
lunha, 

Após orald da hontem a Alca- 
niz, que resultou segundo 
consta — na morte de 100' pos- 
Soas, as esquadrilhas nacionalis- 
tas levantaram vôo de Saragoçn 
e atacaram Barcelona cinco vezos 
entre 19 horas de hontem e 10 
horas do hoje. 


Acreditn-so que:a frota do hoin- 
bardeiros nacionalistas: transferi- 
da da Mallorca para Saragoes por 
motivo da' batalha de Teryel, a 
que durante semanas deixo em 
pos as cidades governistas, póro 
agora atacal-as e destruir os 
centros fabris da retaguarda tá 
que a nova offensiva seja desen- 
cadeada, 


Multa embora numerosas bom- 
bas: tenham attingido o alvo, em 
Barcelona, e particularmente os 
suburbios industrines, o tobil do 
violimas é reduzido. Depois tos 
tres ataques nocturnos, não fol 
annunciado o numero de mortos 
e feridos, 

O quarto ataque, ás cinco lio- 
ras do manhã, attingiu um dos 
novos quarteirões da cidade, Al- 
guns projectis colram proximo a 
um grupo do trabalhadores quo 
seguia para) ns fobricas cou- 
Bando dez mortes a ferindo va- 
rios transeuntes. 

As baterias anti-gereas abri- 
ram um furioso fogo mas não 
conseguiram repellir os appape- 
thos atacantos ante que os mes- 
imos esgotassem suas cargas do 
bombas; 

O quinto ataque verificou-ss 49 
l0 horas, mas desta vez os ea- 
nhões impediram ques os neropla- 
hos nacionalistas sobrevoassem o 
centro da cidade. 

Depois de ter sido recebida a 
informação de Mndrid segundo a 
qual os nacionalistas mostram- 
56 motivisssimos na região do 
Guadalajara, prepatando, ao que 
59. presume, um novo ataque em 
grande escala, soube-sa que o 
commando republicano ordenou a 
preparação rapida de todas as 
Suas linhas. 

Os governistas affirmam qua 
algumas unidades nacionalistas 
toram transferidas de Teruol pa- 
ra. Guadalajara no dia seguinte 
no da conquista daquela; cidade, 

Como intuito de alfficultarom 
o mais possivel os movimentos do 
adversario, os republicanos pro- 
curam na medida do possivel 
conservar sob o fogo de-seus ca- 
nhões as linhas de comniunica- 
ção da provincia de Guadalajara. 

Davido ao facta de esperarem 
que os franquistas farão uso da 
artilheria, o da aviação para abri- 
tem caminho à sum infanteria, 
quando desencadearem à proxima 
ofíensiva, os republicanos con- 
centraram-se em posições forl|- 
ficadas mas reforçadas, esperan- 
do assim poderem resistir nos di- 
luvios de projectis. 

Numerosas turmas da triba- 
Mhadores voluntarios dedicom-sa 
dia e nolte no servico de refor- 
car as posições e de construir 
abrigos & prova de bomba aeren. 

Simultaneamente, Os pelotões 
de reconhecimento percorrem. to- 
da a região de Guadalalara, com 
o objectivo de lJocalizarem com sm 
maxima precisão possivel as con- 
centrações fnimigas, 


Informam do Barcelona que o 
governo vem tentando augmentar 
A producção de material. bellico, 
para o que tomou varins medidas, 
entre as quaes a mobilização dos 
operarios das fabricas pertencen- 
tes ao Ministerio da Dafcãa, upe- 
rarios esses quo receberão um sa- 
tarlo egual ao soldo dos comba- 
tentes, 


Da Hespanha nacionalista In- 
formam tambem que as autorida- 
des decidiram intensificar a fa- 
bricação de armas as munições, Q 
serviço de abastecimento de vI- 
veres, particularmente, tem sido 
alvo dos malores culdados. Além 
da formação de grandes reservas 
para attender às necessidades das 
forças armadas, os nacionalistas 
cogitam de accumular stocks deu- 
tinados à distribuição entre as 
populações das cldndes que espe- 
ram conquistar durante as pro- 
ximas operações. 

Até que n nova offensiva, seja 
desencadeada, a guerra acha-se 
virtualmente. paralysada, 

Os nacionalistas annunciam qua 
as forças de artilheria de nmbos 
os exercitos não travam senão 
pequenos duellos, de quando em 
vez. Reduzidos destacamentos de 
Infanteria fazem Incursões atra- 
vês da “terra de ninguem” reco- 
nhecendo o territorio em poder 
do adversario, 


O QUE DIZ UM COMMUNICA- 
DO DE SALAMANCA 


Ealamanca, 5 (Associated Przss) 
— (O communicado official desta 
noite sobre as operações militares 
diz: “Na frente de Granada qa 
nossas tropas estiveram oceupa- 
das em fortnlecer ns suns poil- 
ções, tendo rectificado & “3 em 
um trecho quando foram tomadas 
algumas posições Inímigas: nas 
mnuaes foram encontrados 25 cor= 
pos e gtanda quantidado do arms 
a munições, 

Nas. houtras frentes nais da 
novo a communicar"a 
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Em duis paizes, à Suecia e | vés dos systemas do Estado não 
Canadá, o problema da electri-| fornecem energia apeitas á Sue- 
ficação foi encarado de modo) cia, mas tambem 4 Dinamarca, 


driginal:, 


Na Suecia o Estado não in-| com a Diramarca provoi em 
tervem directamente: na admi-| 1033 as vantagens das interliga- 
uistração das empresas privadas! ções, Uma secca excepcional ha- 
e nem mesmo na das que são vida nesse anno levou a Suecia 
propriedade municipal; mas, des-|a um deficit de 
de o inicio do grande súrio da| ella compensou importando - por 
electricidade, estudou cm bascs| sua vez oncrgia da Dinamarca, 


tcchnicas e scientificas Os recur- 


sos-em energia. Data de 1909 a) ctricos são em regra de proprie- 
cicação naquele paiz da adimi-| dade municipal, O mais inipor- 
nistração de forças  hydraulicas,| tante é o de Ontario, controlan- 
pur meio de um departamento de | da a'peração c a transmissão de 
quédas dagua e serviços locaes| energia, que vende a agencias 
subordinados, Parece que à Suc-| municipacs encarregadas da dis- 
cia cabe a primazia das. inicia-| Lribuição. Abrange elle 38 esta- 
tivas desse genero — exemplo| ções hydro-electricas de getação 
digno de iniitação no Brasil, rico e uma a vapor. À capacidade to- 
de rectirsos hydraulicos, como a) tal instalada é de 1 ntilhão c 
úuccla, “6 tambem, como ella,| 347 mil cavallos, prestando ser- 
pobre: em combustiveis: mijne-| viços, no fim de 1936, à 782 com- 


JÃes> 
Dois 


sas necessidades: os Sis, Simões 


Lopes e Jarez Tavora, o pri- poem o systema total de Ontario 
meiro creando no servico geolo-| aceusam todos saldo, na. fór» 
£ito a secção de estudos de for-| ma do relatorio apresentado ao 
ças bydrallicas evo segundo! governador da provincia. 


transformando essa secção no 


ectital serviço de aguas. Restal systcina, a commissão de Onta- 
apenas que o serviço de aguas|rio opera nos systenas de dis- 
disponha de elementos para o|tribiição rural, financia-os par- 
trabalho que: Ile cumpre reall-| cialmente é estipula-lhes as la- 
zar E o que o actual ministro,| rifas. Os deficits que os sysle- 
ar. Ternando Costa, poderia) mas ruraes apresentam são leva- 
promover, completando 'os esfor-| dos 4 conta da receita consolida- 
ços de seis ilustres anteces-| da da provincia para serem re- 


gures: 


Alem da niedida refetida, a| não podendo a tarifa do distri- 
del cto devedor ser rebaixada antes 
aguas de maneira a instituir a| de liquidado seu debito, O ser- 
supremacia do) Estado no apro-| viço de Ontario realiza os estu- 
veitamento da energia hydrauli-| dos de chgchharia necessarios, 
ca: Pela lej sueca, essa encrgia| Não so os geracs como os espe- 
pertence aos proprietários: ribei-| Cializados, ent 
zinhos, tendo, porém, o Estado, | hydraulica e electricidade, 


ouecia organizou sua Jei 


conto: proprietario da terra, di- 


seitos sobre. importantes fontes| Que tenho apontado, utilizando 
da mesma. Pela utilização de| embora leituras perfunctorias so- 
anúitas de faes fontes, organizou| bre o assumpto, pois não sou te- 
o Estado sueco a industria ele-| Clinico, mostram-nos que não 
ctrica do pais, estabelecendo a| faltam modelos) a adoptar 
coordenação de seus proprios| Brasil, Temos: verdadeiramente 
systenias com os systemas miuni-| O privilegio de poder abordar um 
cipaes e os de propriedade pri-| problema já estudado, As dif- 
vatia, e produzindo um terço do| ficuldades de: adaptação serão 
total da energia em usinas que| mínimas e as do execução, por 
são as maiores da Suecia, Ain-| Maiores que se apresentei, num- 
da agora constroe o Estado uma| Cu serão de molde a critibiar, o 
Jinha-tronto de transmissão, ex-| goverio. 


tensa de mil e seiscentos Kilo- 


metros, e na qual haverão de re-| que a tempo corre-contra nós 
tilir-se 05 varios recursos exis-| quando o não sabemos apro- 


tentes, 
p Os systemas coordenados atra» 
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Accoltam-se transferencias 
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Co 


CONTRA A MÃO : 


Seu Fontalnha | 





Our, Guilherme Fontalnha es- 
vrevenca proposito das minhas 
chronicas-de “7 de fevereiro e 4 
do corrento mez, uma carta la- 
mentavel, — verdadeiro acto de 
confissão de Incapacidade para dl- 
rizglr 4 nossá Escola de Musica. 
De (acto, ost, Fontainha alonga- 
es um considerações ingenuas so- 
bro om tramítos burocraticos de 
Um processo de concurso (fazese 
o requerimento, sella-se, publica- 
et, vem o edital, o aviso, a cha- 
nada, à convocação do jury, etc.) 
eno fim de contas não desmente 
coisa alguma cssencial de tudo 0 
que-afilrmel, — o grande artista! 
Não desmente, porque cu affivmel 
a verdade. 

Raro so effoctua um concurso 
dentro daguoila casa de Orates 
que não dé logar a reclamações 
e protestos, Ainda não ha muito 
fol pedida a annullação de tros, 
em que sairam clessilicados um! 
tal Bevilacqua, tuo Assuero Gar- 
ritano e Tonico Sá Pereira. Entre 
o» reclamanteo (figuram 


De antigos inihistros: da] dades, 95 cidades pequenas, 275 
Agricultura revelaram essa mes-| aldeias, 383 districtos e 17] /zo- 
ma comprehensan quanta às ns nas rurars, 


uma: Marinha, em disponibilidade: 


clinhada ou colsa que o valha do | 
ministro Capanema, e o Asels Me-| 


publicano, — que-se dirigiu pes- 
ronimente ao sr. Getulio Vargas 
é delle obteve promessa formal de 
Mju6 esta acclêdado de guccorios- 
qmiituos  abusivamente: chamada 
Escola Nacional de Musica ja ser 
brevemente moralizada, 

Que ola estã entregue a um 
pessimo director, mão ha duvida 
nenhuma, A carta do sr, Fon- 
tuinha, publicada no Correio da 
XManhã de hontem, equivale, de 
facto. à um pedido de demissão 
Qiie certamente o governo do sr, 
Cetullo não recusará. Ante a mi» 
nha deniincia forma), clara, cate- 
gorica, de que os concirsos não 
se fazem unica a exclusivamente 
jara continuurom as cadolvas va- 
gas coccupadas por contratados, o 
mus vepito escandaloso e irregu- 
tarinsimo, seu Tontainha grita 
que 4 falso e retruca:; 

“Am cendeiras actunlmente vagos não 
aÃo ocetpndas por contratados mas ropl- 
ane interinamente por docentes Jlrrea, 
A ercêpoha de cinco que, À (ia de do 
centers litres, são cecupadas for contra- 
tados.” 

Então em que flcam=-s? B! ver- 
fade ou mentivra-o que aflirmei? 
E! verdade ou mentira que não 
ha concurso de canto ha mals-de 
mulnze mezes? Que direito têm os 
docentes. livres (“indicados por 
seu João ou seu Pafunclo) do re- 
ger cadelas numa Interinidade 
perpetua? E em ulliina analyse, 
ahstraindo-nos da nubbilozas e by- 
cantinicos, a sia situação € ou 
não nentollante 4 desses cinco 
contratados a que mestre Fon- 
tainha se refere? O ponto novral- 
glco da questão reside no seguin- 
ter os concirsos não so realizam 
por Inarotelra, por moamba, Nis- 
ta estamos ambos de accordo: eu 
e o mestre, 

Pede-me o homemizlnho que ei 
va vicltar 9 sua Escola. Não vou. 
O que mrenhor quer & pllhar-ma 
ahi dentro para ma encher de 
gantilezas, chamar-mes ustre 
Jornaliita, Jurar que todos vs dias 


Cantora por um fio. + 


por cabos submarinos, À ligação epa 


(4, P) 

A joven telephonista, 
Ao fazer n ligação, 

; Descobriu "bossa" de artista 
cnergia que 

Sa e rara q... Scala do Milão. 
No apparelho murmiurando 
“O numero, faz favor", 
Dizia men cantando, 
Eu toni maior ou menor, 


No Canadá os systemas cle- 


Dede cedo, no banheiro, 
Initava Lily Pons 

E passava o dia Infelto 
à enguliv ariano e sona. 


Passava ou dias dizendo 

Numeron mil, sem parar, 

E na garganta, contando, 
munas, incluindo 26 grandes ci- PanpRe mao amar, 

Um dia afinal (um “dia! 
Sampre temos todos nós) 

Um perito descobria 


Os quatro systcimas que com- 
! : IM Que cra um “nimero! a tal ns! 


Epliogo 


Da Bolsa a telephonista 
Terê no boleto min milhão, 
Por ter descoberto a pita 
Daceua proprias. “cotação”! 


Além da administração de seu 


ALVARO ARMANDO 
“ms 

Telegramma de Budapest Intor- 
ma que o5 antigos donos da uma 
ha do Danublo e que a vende: 
rain a uma Congregação religiosa, 
reclamaram desta uma indemnl- 
zação, pelo facto da tal Ilha ter 
augmentado da tamanho. 

O Juiz de Budapest decidirá que 
es novos proprietarios paguem o 
augmento do torta, mas que taíim- 
bem os antigos Indemnizem 4 cl- 
dade pola diminuição sofívida pejo 
rio, | 

..» 

A Prefeitura. aforou ao Club 
Naval a Tlha de Plraque na lagóa 
Rodrigo de Freitas, para nella ser 
installada a secção desportiva da 
ilha, 

Terá sido previsto mn caso do 
crescimento da Ilha? Não vá fu- 
tujanienta a Prefellura Jevar 
Cluh ao fóro por causa do dito, 

nn... 

"Tarsovia — Terminou a greve 
dos nrtistas Iyricos, Alguns estar 
vam doentes, devido 4 longa per- 
manencia no edificio da Operu,” 

Talvez haji engano, quanto no 
facto da doença dos artistas, 

O que houve fol o seguinte; 
eller, vendo por dins e noites ce- 
Euidos a platéa vazia, começaram 
a roclamar a “asaletencin”, 

Dahl a confusão, 

“. e 

O Banco do Brasil vas dar 
camblaes para o pagtimento de 
melo milhão de -anzões Importa- 
dos pela Federação dos Pesca- 
dores; 

— Melo milhão! quanto pelxo! 

— Mas, tambem quanto anzol 


“a 


“euspido"! 


sarcidos pelbs proprios systemas, 


lahoratorios de 


Estes exemplos, como varios 


no 


Destemos, pois, mãos à obra, 


veitar, 


Costa REGO 
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Telephons — 42-0283 
(R' 18565) 


Violento combate entre 
arabes e soldados 


britannicos 


Jernsalem, 6 (U. P) — Um 
regimento brilannico da fronteira 
emponhou-Ee hontem em violento 
combate com um grupo de qui- 
ihentos arabes nas proximidades 
de Ummetahem, aldeia situada 
nós-arredorea de Jenin, no norte 
da Palestlha, regullundo da luta 
a morte de 45 arabes e um solda- 
do britannico, 

As noticias rolativas: ao Inci- 
dente tão ninda escassas, tendo 
sido transmiltidas com difficulda- 
de através dar linhas britannicas 
que ha quinze dias cortam e iso- 
lam a região de Jenin. 


GARGANTA. NARIZ «OUVIDOS 


DR, ANTONIO LEÃO VELLUSU 
Livre docenta da Universidade. 
Chefe de Clinica da Polyolinica 
às Botafogo. fua Uruguayana, 
85 s 87 — Salas 41-40 — Das 14 
24-3279, 
(xxx) 


Aposentado um auditor 


de Marinha 


Por decreto assígnado pelo pre- 
sidente-dna Republica foi aposen- 
tada o dr. Virgilio Antonino de 
Carvalho, no cargo de auditor de 


Cyrano & Cia. 





(xxx) 


À construcção do aero- 


porto de Poços 
de Caldas 


EstÃo em andamento as obras 
do vonstrucção do acroporto de 
Poços de Caldas, Ainda hontem 
o director de Aeronautica Clvil 
partiu em avião especial para 
aquelta «ldade mineira com o oh 
Jeutivo de |nspeccionar as obras 
do noroporto: 

Acoinpanharam o dr, Trajano 
Rela 08 cumenholros Roberto Pl 
mentel, chofa do Rotas e Clroul= 
tos, Paulo Sampaio, cleto do Ser- 
viço de Inapocção Aeronautica é 
terde Stoltonberg, do serviço de 
tadio do' Departamento de Acro- 
Hinutica, 


PROF, ORLANDO LIMA 


Parteiro, Medico de: senhoras: 
Duvivier 107, Copacabana, Tel, 
274567; CR Mato) 


o 
Reune-se a Colmmissão 
de Cooperação In- 
tellectual 


Quarta-feira proxima, às 4 ho- 
ras da tarde, no Palácio Iama- 
taty, rountr-se-á, sob'a presidon- 
cin do profezsbr Miguel Osorio do 
Almeida, a Commissão Brasileira 
de Cooperação TIntellectual, 

Visa à vetintão homenagear o 
at. Osorio Dutra, secretario geral 
ta Commissão, o qual acaba de 
exoucrar-so das suas (uncções 
por ter de partir, dentro de al- 
guns dias, paga à Europa, afim de 
assumir o cargo de 'consul do 
Brasil no Havre: 

—— — me o 





éàs Iô horas — Tel, 





Dor de dente? 








(xxx) 


A RODOVIA AREIAS- 
CAXAMBU 


O prosidonte da Ropublica res 
cobcu o seguinto tologrampa: 

“Carambi — Visitando os tra- 
balhos da rodovia Areias — Cas 
xambo, para cuja execução cabo 
R vo ex, fecunda iniciativa, apre- 
sento a vw. ex, os agradecimentos 
destu zona que repiula essa obra 
benemerita de seu governo, fl- 
nalidades soclacs, politicas e eco- 
nomicas, o-mnis-complóto Instru- 
mento de fecundo progresso para 
Minas 6 para o Brasil. Nespeito- 
ses saudações. — Raul Sd,” 





ii ie a 


e agulhas para inje- 


Cartilha das Mãos 


Seringas 





erão, todos os tama- ' 
nhos; qualidade garantida, Casa Dr. Martinho da Rocha 
Hesmanny, Ro Gong. Dias, 60, Para bébés sadios e dosntes, 
(6558) 


(xxx) 
———— a sa e 


BENEFICIADA A CLAS- 
SE DOS PESCADORES 


Em virtude das recentes ma- 
dldas tomadas polo governo cm 
beneficio da expansão da pesca, o 
ministro Wornando Costa: recebem 
dus Federações dos Pescadoros de 
São Paulo o Santa Catharina ta- 
legrammas de congratulações em 
nuo é exaltado o alcanvo go de- 
creto que vem amparar nimerosa 
clagso, 





1ô os meus artigos, .que eu Infe- 
lHgmente ful mal Informado — 
numa palavra, comprar-ms com 
adulações. Conhogo a tacílca, mas 
ella commigo não pega. Diga de 
mim o que lho aprouver que eu 
pouco me importo, Não quoro cos 
nhecer mais gente. Já conheço 
tanta que, com franqueza, rifava 
metade della se alguon me qui- 
zesse ficar com on bilhetes, 

Quem precisa de fazer um In- 
querito ah! dentro não sou eu: 
é o governo, Ordene-o o dr, Ge- 
tullo Vargas o decida depola ge- 
gundo julgar caridoso a justo — 
poupando no acto do bombardea- 
mento mummario do predio os 
cafés da Lapa e as volhas arvo- 
reg-do Fasecjo Publico, que nada 
têm-a vor von an genialidades de 
seu Fontainha, 


Goudin da Fonseca 





MANUAL DAS 


DR. LADEIRA MARQUES 
(Liv. Alves — Preço 108) 


(xaz) 


PROCESSOS DE MON- 
TÉPIO MILITAR 


Foram encaminhados pela Au- 
ditorino do Departamento do Pou- 
toal do Exerciló, om procestos Ja 
[habilitação e múntevio militar re» 








Herrtot Gricua delrou em po. 
to da tnlanhonista na fog 
dn UMengo para matregp nã 
Companhia: Intornmelona! de 


CEC SMS aa er E 


+ 


internos, 


























RE 


internas! 


Psfr! Trate-ge 
Use Regulador Gesteira 


Comece hoje mesmo. “7 
a usar Regulador Gesteira 


GAZ DE MAMONA, EX-|POR MOTIVO DO FAL- 


CELLENTE COM- 
BUSTIVEL 


LECIMENTO DE D'AN- 
NUNZIO 


Uma communicação ao | Trocaram telegrammas 


ministro da Agricultura 


O sro Tranciaco Beifase, tech- 
nico de Agricultira destacado par 
va, fazer pesquisas em Botucatu, 
Estado de São Paulo, endereçou 
ao ministro Fernando Costa o se- 
Eulnto Leirgramma: 

“Persistindo nas expertenclas 
com einzogenlo com resultados 
froncamenta positivos, acho-me 
babiliado a gntantir a v. ex. que 
EAR mamona & Insupplantavel na 
lavoura a transporte rural, Rago 
tttenção v. ex, para notavel van- 
tagem que offereçe gaz mamona, 
molhor, a mais afficlente que seus 
congenerea lenha e carvão, 
Saudações”, 


DR. MARIO KROEFF 


Docenta da. Faculdade, Clrur- 
Elia géral, Trat* do cancer pala 
etectro-clrurgia Uruguayana nu- 
mero, 104. (xxx) 


Prohibido, na Rumania, 
o uso de bandeiras com 


a cruz “swastica” 


Bucarest, 5 (UU, P) — O minlia- 
tro do Interior da Riimania asel- 
Egnouw hoje um decreto proibindo 
o uso das bandeiras nacionacé 
com unia cruz swastica no cen- 
tro, as Qquaes foram adoptadas e 
rapidamente alastradas pelo palz 
durante o governo presidido pelo 
sr Gogas, 


PROF. M. GUDIN 


Consultas com hora marcada 
TEL. 27-7816 
(xzz) 


O general Goes Monteiro 
será condecorado pelo 


governo chileno 


Santingn do Ohilo, 5 (U. P,) 
— O governo condécorará com a 
Grã Cruz. da Ordem do Merito 
o general Góes Montolvo, conce- 
derá egual distincção ao embal- 
xador, Nabuco, o condecorações 
da mesma Orden” mas da grãos 
menos clevados: aos demais men 
ita da comitiva militar brasl- 
eira, 


Dr. J. DE MORAES GREY 


Cirurgia geral — Vias urina: 
rias, Av. No Branco, 108-A, 10,9 
and. salas 014/16, T, 40-9040, 0 
às 6 horas. (RZZ) 


O SUMMARIO DO MA- 
JOR REIS PRINCIPE 


Está marcado para ter Inicio 
amanhã, na 1º Auditoria, o sum- 
mario de culpa do major retor- 
mado do Exeteito, Altrodo dos 
Reis Principê, denunciado como 
incurso no Codigo Penal Militar, 
no ciime previsto no artigo 171 
S unico (infidelidade administra 
tiva), 


DR. J. SOUZA MENDES 


Doc, da Universidade. Noris, Garganta 
a Ouvidos, Rus São José, 84:31. 
(txa) 


COMPROMISSO DE UM 
JUIZ MILITAR 


No Conselho de Justiça do 
DABREr 


To] sorteado Julz militar para 
funccionar no Conselho de Jus- 
tiça Especial da Auditoria do D, 
P. E., quo vas apreciar a promo» 
ção do Ministerio Publico Militar 
proferida nos autos do Inquerito 
policial militar m que responde o 
tenente Luiz Founier e outro, em 
substituição ao major Simpson 
Nobrega Sampaio, que já está 
funccionando em outro Conselho, 
o major de aviação Cicero Odilon 
Matra do Magalhães, cujo com- 
promisso está marcado para os 
primeltos dias da proxima se- 
mana, 


Di ni 
a 





ee. 
Malor nfferta 


PENHORES ? gato e faria 


C B, AUREA BRASILEIRA 
187. Mon 7 de Setembro, 187 


(xxx) 





farentes áx senhoras Acidina Li- 
Flo Mactel da Costa, vluva do ma- 
low da reserva Alfredo Macle] da 
Costa, 
Monteiro, viuva do ,º tenente me- 
ca Léo Monteiro, Julieta Quel- 


toz Floury de Barros, viuva do 
|aoneral de brigada alfredo Oscar 
pPienty decBarros, Elida Duro de 


| Menezes, viuva do general de di- 

viado Aristoteles “Tello zde mos 
nezes e Múria Jozt Abott, viuva 
vdo coronel Eilleza Abalky 4 























Loura Drumond Alves 


os ministros do Exterior 
do Brasil e da Italia 


Por motivo do fallecimento do 
poeta laliano Gabrikl D'Annun- 
vio, o embaixador Marlo de Pl- 
mentel Brandão, ministro das 
Relações Exteriores, enviou ad 
sr, Benito Mussollhl o seguinte 
telegrama: 

“Queira y, 


ex. acceltar 





IO S. V 


DIS a DrataSO a Culdados Sclentiticos e Tratamento dé 


ervonos, 


esquadra ingleza serão 
realizados no Atlantico, 


defronte a Gibraltar 


Londres, 6 (Associated Presa) 
— Os maiores exercicios que a 
grande esquadra Inglena tem rea- 
lizado nesses ultimos annós, terão 
logar nas aguas do Allantico, em 
frente a Gibraltar, a partir da 
proxima segunda-feira. Tomarão 
parte nessa “logo da guerra!! as 
esquadras do Mediterranto e a 
“Homa Fleet', exceptuando-sa ó8 
barcos que estiverem ocoupados 
ho serviço -de patrulhamento, 
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MEZ 


- 400 CONTOS DE RÉIS EM À 
PutMIOS SORIEADOS PELA, 


bo APOLICIS DE 4 + 


SÃO PAULO: 
POR 309000! 


Demon VAIO 
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AU oe: 


Em curta estadia no Estado de 
Minas Geraos, tivemos qecastão 
da verificar as precarias condl- 
ções sanitarias do nosso “hinter- 
land”, onde as populações locaes 
acham-so' attingidas por pequeno 
surto de febre amarella que do 
protorencia se verifica na zona 
rural, donde a denominação, Ah! 
adoptada, de febre amarella sil. 
vestre, 


Das Immediações de Rio Novo 
e proximidades de Julz de Fórn, 
no Estado de Minas Geraes, e de 
Bemposta no Estado do Blo, tive- 
mos referencias, por alguns col- 
legas, de casos fataes de febre 
amarela, por elles assistidos, ten- 
do a aymptomatologia typica da 
molestia, 

Além ds casos como esses dia. 
gnosticados e assistidos por colle- 
gas do comprovada competencia, 
ouvimos referencia do pessoas lel- 
&as, de casos Idonticos verificados 
emS. João Nepomuceno, Bicas é 
butras localidades, 


Já estando o mal & dintanola 
relativamente curta da capital da 
Republica, 6 de mo julgar que o 
serviço de policiamento de focos e 
demais apparelhamentos sanita. 
rios estejam mobilizados pela di. 
rectoria da fGaude Publica para 
defender a sum população da 
ameaça que sobre ella pesa, 

Etfectivamente, tendo em mãos, 
no momento, o “Corerio da Ma- 
nhã” do dia 5 do corrente mez, 
tivemos occasião de verificar o 
communicado do gabineto do di. 
vector geral do Departamento Na- 
clonal de Gaude, convocando, com 
urgencia, ós antigos funcclonarios 
do Sorviço de Febre Amarella, 

E' de se louvar o serviço de 
vaccinação desenvolvido, clficien- 
temonte, pela. Fundação Rockefel. 
ler, vindo em boa hora em soc- 
corro da população flagelinda. 

A vaccina praticada por via sub- 

cutansa s em doze unica, tem ev. 
Eid o in 





inflamações 


O que Toda Mulher deve saber 
Di | 





Aee nes 

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas 
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, clores nas costas, 
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores subitos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjdos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar, nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos, 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe' parecia 
durante a moléstia um verdadeiro inferno | 


Regulador Gesteira é o melhor remédio para tratar Os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 


Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas, 


as — Clano, 


Esgotados e Clínica Medica 
Directoroa:; Profs, Genival Londres e Alninio Marques, 
Rua Marques de São Vicente JI6, 
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AGUARDADO, EM LON- 
DRES, O MINISTRO DO 
EXTERIOR DA ALLE- 
MANHA 


Londres, 5 (U. P.) — O ml- 
nistro das Reinções Exteriores da)! 
Alemanha, von Ribbentrop, chs- 
gará quarta-feira a esta capital, 
onde ficará até sextu-felva afim 
da conferenelar com o primeiro 
ministro Neville Chamberuln e 
com ao secretnrlo da Estado dos 
Negoulos Estrangeiros, Lord Ha- 
lifax, Provavelmente será cha- 
mado a Londres o embaixador 
britannico em Berlim, ar, NWil- 
Ham Henderson, visto comn esse 
diplomata ficará encarregado das 
futuras) negociações, 

O sr. Henderson não conferen- 
clou com o et. Neville Chambor- 
Jain depois do Incidente quo do-| 
terminoil a demissão do st, An- 
Lhony Eden e da adopção de nova 
política externa da Grã Brotr- 
nha: Espera-se portanto que O 
gr. Chamberlain exponha clara- 
mente seu ponto de vista no Er. 
Henderson, como fizora «qm o 
embaixador da Inglaterra qi Ita- 
Ha, Lord Perth, 

Sabe-se de fonte autorizad 
alte provavelmente serão enyia- 
dos poritos cspéciaes an Roma e 
Berlim, afim de 






































Actos do presidente 
da Republica 


Decretos assignados nas 
pastas da Educação, da Via» 
ção e da Fazenda 


























O presldcule da Republica as- 
slgnou os seguintes decretos: 


Na posta da Educação: 


Nomeando Ruy Pinheiro para O 
cargo da classe “IC”, da carreira 
ds teohnico da educação; desi- 
Enando Jost Gumes Talarico, In- 
terinaimente e em commlssão, 
inspector de estabelocimentos de 
onsino soclindario om São Paulo; 
e aposontando o archivista da 
classe "J”, Azarian Var Ferrelya. 

Promovendo, por merecimento, 
A classe lInmediatamente aupe- 
rior, o technico da educação da 
nlasse “K!, Accaclo Manvel de 
Gainpos França, 
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LS 


Na posta da Viação: 


Approvando projectos a orça- 
mentos para a eubstituição das 
vigas de madelra por vigas do 
concreto armado, da ponte sobre 
A id embaixadores britannicos nas ne- 
para a substituição de cinco pon- | Rociações com a Jlalia o/a Al- 
tilhões por bociros. com tubos de | lemanha. . ai 
vimento armado, no ramal-de Río| À viagem do ar. von Ribben- 
dos Sinos a Taquara, da Réde de | trop, em consequencia, das cons 
Viação Iorrea Federal do Rio | Versações com o clhancoller His 
Grande do Sul; e para as obras | tler, é inlerpretada, coma” um im- 
de envocamento, miro de arrimo | diclo de que o Fuehrer consido- 
e aterro, no ramal de Lauro Mul-| ta propicia a etmosnhera para q 
fer da EB. E de F, D, Thereza | rentamento das negociações, 
Clhristinas O Foreign Office recebeu long 

Rectificando o artigo unico do| memorandum da embulixador bri- 
decreto n, 2.002, do 1 da outubro| tannico em Berlim nohre es ques 
de 1997, na parto relativa & cons- | tfos lembradas polo sr. Ilter em 
trucção de dols grupos da armã- | sa recente: entrevista, Acredis 
zens externos que se destinam A | faz-se que entro esses assimptos 
importadores o não a exportado-| figura uma trogur de Imprensa, 
res, como so acha declarado no| que o chanceller Já. negocia com 
referido decreto, outros paízea: vizinhos da Al- 

Nomeando Tihetis Tavares Ri-| lemanha. 
belro, Interinamente, agente com| Acredita-se em clreulos hem 
fincções do thesonrelro da agen-| informados que o sr; Chamber: 


postal, Arlette do Moraes Soares | póde Jímitar' na informações 


Amaral, de Virvginopolls, em Mi-| da conjecturas e da comimentarios 
nas Geraes; José de Mello Alva-| contra os quaes protesta o chan- 
res, de Brimado de Santa Barba-| céller, 
va, em Minas Geraes; e Aurelia| Quando o sr. 
Pacheco de Lima, de Matriz de| chafiava o Forelgn Office, 
Camaragibe, em Alagoas, estadista mantinha Íntimo conta- 
Demittindo, n bem do serviço| cto com os representantes da. lm- 
publico, Dionyalo Dias Baptista,| prensa, mas Lord Halifax, pare 
lecimento da Gabriel D'Annúnzlo, | de escripturario do quadro|ce disposto a alterar essa praxe, 
posta-soldado Jnsighe represen-| XXXIV; Julio Alves Portella, das limitar-se a fornecer on com- 
tante do gento latino e gloria da | carreira de escripturario do que-| municados officlaes do Ministo- 


Anthony Eden 
(xxx) 


sentidas condolencias do gover- 
no e do povo brasileiros nelo fal- 


uxilincem 05/18 
Lie tratudos cont o governo de Pra- 


eu, qoamo relativamento A dis» 


om militar, 


Costa, de Belfort Róxo, no Estado | respeito das conversações, eliml=| SAE 1 
do Rlo; Matln Elza Campos do! nando por esse meia os motivon| cordo desvanta foro. 


eesa| do Pragh, 


Os circulos francezes 

elogiam o discurso do 

presidente do Conselho 
da Tcheco-Slovaquia 


Parts, 5 (Ralph Helnzen, com 
respondento da United Preas) — 


Os clreulos governamentnes da 
França cloglam o discurso prote- 
tido pelo dr, Milan Hodza, preste 
dente: do Conselho de Ministros 
da Teliecoslovaquia, em resposta, 
f oração do sr Hitler, conside- 
rando-o uma corajosa proposta 
para o desenvolvimento da esfor= 
ços diplomaticos tendentes a ell- 
minar as 
germanicas' por melos pacíficos, 


divergencias. tcheco- 


Sube-so que, untos de proferir 


perante a Camara o seu discurso 
a vespolto da política interna a 
extorna, o sv. Hodruo submetteu 
FA apreciação dos governof” allia= 


jus do Puris o Moscou, A França 


nó podorin approviir on desejos 
expressos pelo sr. Hodza no sen- 
tido de. conseguir 
amistosa com Berlim, 


uma solução 


A sia deciiração de que todos 


os aliados da Tchecoslovaquim. fl- 
entant firmes no seu lado, duran- 
ten 
a| tolteração por purte da França 4 
UM 
netuun dispostas a cumprir todas 


recente crise, refere-sa  & 


Poguena Entente de que sa 


obriguções. decorrentes: dos 


pensa de nuxilo militar no 


raso da 'Iehecoslovaguia ser vi=- 
clima de uma agercessão, 


Dos. dlsonrsos dos sis. Chaus 


tomps e Delbos, na Camara Fran= 
ceza, 6 do Fr. Hndza, na do Praga, 
fool 
foPrança 
o | sum allinda 
rontra: qualquer invasão. politica 


claramente esclarecido que 
pretende proteger a 
da Europa oriental 


O clinfe do gabinete 


tcheco evilou culdndosamenta 


nlnesquer amenças que possam 
por invocadas por uma potencia 


estrangeira como pretexto para 


atravessali as fronteiras, 


A França manifestou a sua ea= 


fisfação pela proposta do pr. Hos 
tiza, de continuar as conversações 
fem | heta d 

h tempo ,assignalow ter o chefe do 

ola “postal-telegraphica da São| Isin não procurará mhertamento ig 
João du Barra, Estado do Rio de | restringir ar críticas dor jornaes | Gabinete Leheça falado firmemen 


to das Intonções do Praga, into: & 
av n + MAS to yu f 
Janelro; é para o cargo dé agente | Inklezes no regiman nazista, mi : SS : o 


Beilln; porém, ao mesmo 


a Tolecoslovaquia a um ac« 


Do accordo vom o Direito Ina 
terunciona), dez milhões de alle= 


mães que residem na Tehecóblo- 


vaquia estão aújeltos Ao governo 
e o compromisso da 
França de auxiliar aquelle pais 


não se deve relacionar com a res 
cente declaração do sr. Hibler s0- 


bro as suas Intenções de aglr cos 


mo protector de todos os allemães 


quo vivem, fôra das fronteiras 


literatura: mundial, — Marto de|dro: XIX; Alcides Saraiva, dalrio dos Estrangeiros, como fez a | Eetmantcas, 


Pimentel Brandao, ministro das| classa A" da carreira de esta-| rempeito dar conversações entre 
Relações Extorlores,* clonarlo; Americo Rebello, dal Hitler o Henderson. 

Em resposta, o conde Cinno,| menma classe da referida carrei- 
ministro do Exterior dg Italia | Ta do quadro Vjie Adal) Pinheiro, ENTRE OUTROS, SERA! TRA- 
endereco o segiiinte despacho | da game “D”, da carreira de TADO O ASSUMPTO: RELA- 
telegranhico ao tilitar do lama-| gurrda-fos. ps 
taty: Demitiindo Adelaide Nunes de E EVO GA NCOLONTAS 

“O Duce, multo sensivel 6s ex-| Mattos, de agente postal de Gly- bn GUI. P) — A Im 
pressões que lhe divigistes A enira no listado do Rio de Ja- ses EPE continuada 
nome: do governo e no da nação | neiro. Ê MEnolo ras renpalto da vis 
hrasileita na triste clrcenmstancia| Tornando sem effelto a nomea- Arado ps Ribhentron: TAirtalra 
do «desapparecimento de Gabriel | ção Interina de Admar Mala, pa- do Exterior do Reich, & Londres, 
'Arnmunzio, confinitints a tarefa) ra agonto com funcções de the- nk próxima terça-feira. 
de agradecer-vos com gontimênto. | souretro da agencia postal-tele- Os mututinos  dechoje não (a- 
pra pnicAiido BRO; ÇÃO TOR RA | a menção da projectada. via- 
nosEstado- Ao rRio des Janeiro: gem, a despelto do facto de tel-a a 

Concedendo exoneração a Lt6-| nt O amnunciado. officlal- 
poldhsa Rodrigues Marques, de manta A ITR PPANEE estrangeira. 
agente postal de Campos Novos Os funcelônarios de Wilhelm- 

strasso relutam em falar, Não 


ido Cunha, em São Paulo; e hos 
obstante, os observadores se In- 


estacionarios da classe “A” Tho- 
med Amin icedo tio pas a toRioR clinam Aa emprestar importancia. 
à próxima visila do er Rib- 


Constantino, Antonia Nathalina 
bentrop a Londres, aselgnalando 
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27-4030 
(19680) 


-— (Guvea 


de Miranda e João Rodrigues. 


Os maiores exercicios da, O MINISTRO DO TRA- |“ pasta da Fazendo: 


BALHO VISITOU AS 
OBRAS DO EDIFICIO 
DO MINISTERIO 


O ar. Waldemar Falcão, minia- 
tro do Trabalho, visitou hontem 
demoradamente, em companhia 
do sr. João Carlns. Vital, cheta de 
sou gabinete e do sr; Edgard de 
Meilo, as obras: já bastante ado- 
antadas do novo predio do Mimin- 
terio do Trabalho. O ministro de- 
morou-se longamente nêssa visl- 
ta, 

— a o 


NO PALACIO RIO 
NEGRO 


O presidente da Republica ra- 
cabeu em conferencia, honlem, no 
Palacio Rio Negro, em Petronolls, 
o ministro da Justiça a o chore 
ds polícia. 


Tesouras 


(6555) 


O MINISTRO DO TRA: 
BALHO JA' HONTEM 
ESTEVE EM SEU 
GABINETE 


O ministro do Trabalho, sr, 
Waldemar Nalcão, esteve hontom 
& tarde em sou gabinete, O ml- 
nistro: attondeu a diversas pes: 


s0a3 quê o prociraram, recebeu | 


chefes do serviços pubordinados & 
sua pasta e despachou todo o ox» 


(1504)! pediente do dia, 








PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


DR, LADEIRA MARQUES 
fChete do Servico de Byelene Infnntil 
em Copacabana) 


tado, nas fazendas assoladas, a 
propagação da molestia, 

Não provocando, mesmo. em 
croanças, na grando nmaloria dos 
casos, senão pequenas reacções, 
traduzidas por ligeira réacção fe- 
brlil e mal-estar, corca de sete dias 
depois da applicação, o beneficio 
do seu emprego deverá ser por to- 
dos adoptado, não se esquecendo 
a população Infantil, para a qual 
particularmente chamamos a at- 
tenção dos paes, não obatante, sor, 
na creança, geralmento benigna à 
doença, 


P. 8. — 'Toda correspondencia 
deve ser dirizida no Largo da Ca- 
roca n. E (Edificio Carioca), sa- 
lan-501 e 60% (6º andar). Pedimos 
nos sejam enviados o peso e à 
edado da creança, bem como, por- 
menorizadamente, o regimon que 
vem sendo adoptado, Havendo ur- 
gencia na resposta, deverá ser en. 
viado um enveloppo com o onde- 
reço completo, 


CONSELHOS E REGIMENS 


O po de R kilos e TON prammas está 
hem para D mezes de edade (eso foml- 
ala). 

Não ha necessitado de fazer alteração 
no númoro de eefelakos da menina, nam 
modificações na quantidndo de alimento, 
permanecendo, portnoto, da mesmo farma 
o rosimen, 

Oinimgão da Butyal fere ser dado As 
colberinhan, depoln do pelto nas rotel- 
ques das 3 horas, 

Como Já temos tido cccanlão de refe 
ele, não ha nocesaldade, no curso da ama- 
mentnção. que 0 seglmen du nutria enffra 
Erandos modifionções, visto a qualidado 
do alimento não (rmztr alterações pa 
composíçio do leite, a ponta de acarretar 
prejuizos an Iehá, 

Faça, portanto. wma dos alimentos pa 
Ina munes tem nianitestado enpeçial pro 
ferencia, 

A meunção don dentinhos mun estão 
nrentos a romper, Fnrso-Ã espontunca- 
mento sem nacussidido de modienção, 

Não obetênio, poderá a menina faror 
mo de cnlelo ce vitamina a banhos du 
sob afim de forbecer an orsaniimo cou- 
Alcoer farararein A box cateltivação, 

Po 5 — Ar demali cortoo gesão reu 
Pemba discutaménto, 4 


para todos os flns,| merclante 
nlicatos, limas, pin-| Nerreira de Britto, para archiva- 
ças e escalpellos para unhas e | mento do notificação de. revisão 
pelies, Comjleto sortimento, Ca- | do Imposto de renda, o ministro 
sa Hermanny, R. Gonç. Dias, 50. | da Fazenda assim docidiu; 































que o ministro do Exterior, pro- 
vavelmente, não emprehenderia 
-| semelhante viagem sé não acre- 
REED aÃ ditasse na possibilidado de resul- 
ga do Rio de Janeiro Geraldo tados concretos das conversações 
Ayque de Meira, Alvaro Andra| Que vas entabolar. 
Rytf, Maria Candida Ferreira dos| Acredita-se geralmente que as 
Santos e Adelino Pereira Teixetra, | conversações verearão sobre 8, 
todos em commissão. questão das colonias, pols a Al- 
——— 3 eme | Je ANhA A considera como um 
dos etus principaes problemas. 
PENHORES Sabe-se que a Inglaterra tor- 
nou conhecida a sua disposição 
De apolices ao portador Para DOnOE o, tetos ge solii- 
ção do caso colontal, porém não 
Rua Luiz de Camões, 42 | Indicações sobre a natureza 
B. MOREIRA & CIA. da proposta, 
fes) talba ao 
papa " a a 
VAE SER CÂNCELLA- [No fim pelo não.» js x 
tam febra, utilizando o thermo- 
DA À PENALIDADE métro preciso — Perken London 
— garantido pela Casa Herman- 
——— ny. A" venda nas boas casas, 
. = 
Cobrando-se unicamente). e SD 
. +. 
o imposto devido | CONFIANTES NA VOL. 
Com relação ao pedido do com- TA DAS COLONIAS 
Antonio Tertullano PERDID AS 
. “ pi -* 
Os juristas allemães se 
“A penalidade applicada ao re» 1 
querente não existia ao tempo em occupam de elaborar leis 
que foi apresentada a declaração | à respeito do contrôle 
de rendimentos, 
Isto posto, determino seja can- das mesmas 
cellada essa penalidade, cobran- 
do-se unicamente o imposto de-| Berlim, 5 (Associated Presa) — 
vido," Os juristas nazistas, confiantes 
Dead» —— [CM que as colonias perdidas serão 
DR DUARTE NUNES devolvidas A Allomanha, acham- 
. se presentemento occupados em 
Reassumiu sua olinlon de VIAS | redigir leis para o controla go- 
URINARIAS, E. 8, Pedro, 64. vernamenta) nas possessões de 
(xxx) | Ultra-mar, A Comissão de Ser» 
viços Publicos da Academia de 
Lorgnons aoriimento | completo | Direito Aléiim, estã trabalhando 
na Secção. ds Optica| na redacção de una Jet que re- 
da Cnsa Hermanny, Gong, Dias | gula as condições, oa direitos, os 
nº 50. (6568) | privilegios, os devores e as pen- 
ea gm | gor do montopio para os funcelo- 
OS QUE CONFERENCIA- navios publicos destacados para 
servir nas colônias, 

RAM COM O MINISTRO |prinmaan : Frosdo Intosim. 
Estomago - Figado - Intestino 
DA AGRICULTURA DR, ERNESTO CARNEIRO 

Assist. Fao 11, rua VE qi 
; O sr. Foqannão Costa, ministro or tetes cad 
a Agricultura, recebeu hontem ps 
em conferencia os srs. Josó Ma- Eleições em Cuba para â 
tia Fernandes, do Serviço de 
Plantas Textois; Carlos Duarte, Camara dos Repre- 
director geral do Dopartamento 
Nacional de Producção Vegetal e sentantes 
Gastão fe Faria, director do Fo- Havana, 5 (Associated Press) 
ment a Pr . 
ay o .s fosseção gasta — "O eleitorado cubano compare- 
DR ALUIO MAR UES cêu hoje ás urnas, afim de eleger 
“ Q 05-81 membros 
b Ner 
E par) eloadnino começado Às 8 horas da manhã 
Z's,, 40, q Gtn, Assombléa, 98, | prolongando-se até As 15 horas. 
7º, Tels, 22-0706 e 27-9054, 
(R 19680) 


ger um senador para preencher a 
vaga deixada com v fallecimento 
do dr, Richardo Roiz Arango. 


FUNDO INDEPENDEN. o R 
BASTOS DE AVILA 


TE PARA O REARMA- 
MENTO DA FRANÇA 


O Senado approvou, por 


+ W16. — RES. DAVID 
CAMPISTA, 18 - TEL, 26-2748 
(xxx) 


Aim A, ee mp 
unanimidade, o projecto| O “Rex” chega ao porto | nu 


Parts, 5 (U. P;) — Acceltando 
as omendas fellas pela Camara, 
o Senado approvou por 299 votos 
contra zero, unanimemente, 
projecto de lel creando o fund 
independente para rearmament 

Consoguentemente, 
fot convertido em let, 

Paris, 6 (U. P.) — A campa- 
nha: tentada pelo senador Joseph 
Calilaux, contra o gabinete, fra- 
vassou completamente quando o 
Senado approvou por 299 contra 
zero votos o projecto creando o 
fundo autonomo do rearmamento 
nacional destinado a gorlr todos 
os creditos extra-rçamentarios 
para a? forças armadas, num va- 
lor celmado cm 13 billides de 
francos no corrente anno. 


de Napoles 


0 | neste porto o paquete “Rex”, 


dos Estados Unidos. 
————— e q 


Morto num desastre de 
aviação o principe de 
Schaunburg 


Berlin, S (Associated Press) — 
O principe Guilherme da Schaun- 
burg-Lippe, de 25 annos de cdade, 
meme Pee | EN ENtO da aviação germanica, 
DR TIGRE morreu hojo em consequencia da 
. DE OLIVEIRA queda da seu anparelho nas pro- 
Grnecologin — Vias Urinarina | Ximidades de Neu-Brandenburs. 
Consultorio, Uruguayana, 104/0 accldente fol de caracter mili- 
— Telephone; 33-4816, 2 às 4. |tar é seui detalhes não foram 
TRE DEE= "+ txxã)! publicados, , 


OLINICA MEDIO 
CONSULTORIO: EDIMICGIO RE | dar 
SALA, 1 


Napoles, 5 (U, P.) — Ancorou | Semestral ,. ua ç 


çã aulo bordo vieram o tenor Tito Dias Aa as 
“| Schippa, a actriz Elsa Merlinl e | quitado? es as 
o projecto! 9 prosidento do Comité Olymplco | “iizados +» 


O fundo será administra- 
do pelo Comité de Guer- 


ra e Defesa Nacional 
Poris, 6 (Ansociated Press) — 


A let governamental que provê o 
fundo de 10.000.000.000 de fran= 


cos para. a Defesa Nacional, está 
praticamente em vigor, uma ves 
que passou na Camara e no Se- 
nado em segunda discussão, o 
qua aconteceu por unanimidade, 

Pela manhã o Senado a havia 
approvado em primeira discussão 
mandando-m, A Camara para al- 
Egumas pequenas modificações da 
redacção. 

Esse fundo será administrado 
pelo comité chofiado pelo sr. Da» 
ladier, ministro da Guerrã e da 
Defesa Nacional. 


— —— e peço a 
O vôo de um scientista 
millionario em um aviãos 


laboratorio 


Miami, 5 (Ansoclated Préss) = 
A “Pan-American Airways” 
cebeu uma mensagem de radio 
informando que o dr, Richard 
Archbold, cientista milionario, 
levantou vôo em Sant Thomas, 
nas ilhas Virgens, às 7,20 da mh» 
nhã de hoje, em regraz"y do rald 
a esta cidade, realizado no sau 
avtão-laboratorio que custoy 250 
mil dollares, 

O dr. Archbold fez com ess 
vôo uma experiencia para o rálã 
mus. pretendo realizar a Nov& 
Guiné. 


GYMNASIO VERA - CRUZ | 


INTERNATO — EXTERNATO 
R. 8, Fro% Xavier, 417 À 498 | 
45-4422 — 4858-5356 





(30873, 


VIOLENTO INCENDIO 
NA PENITENCIÁRIA DE 
VALPARAISO 


Fortes contingentes polis 
ciaes para evitar a evas 
são de quatrocentos 


presos ? 


Valparaiso, 5 (U. P.) — For 
tos contingentes policiaes foram 
chamados para evitar a avasÃo 
da 400 eontenciadon, quando lr= 
rompeu violento Incendio nas. pe- 
nitonoiarin loca), 28 Bombeiros 
ficaram feridos na luta contiá &s 
chammas, 


DR. MARIO DE MELLO | 


Cirurgia goral — Gynecologia 
Cons: Alctindo Guanabara, 15-A, 
2º andar, das 16 4s 18 horas, — 
Telephone: 22-0057. (o (6706) 


a | 


Correio da Manhã 


EXPEDIENTE, 


Aos nossos annunciantes desta 
praça avisanios que sómente ese 
tão autorizados n receber nossas 
contas os srs, Jos6 Coelho da 
Silva o Ary Marinho Machado, 
gendo considerados falsos qua€s» 








da Camara dos | Iuer ontros que cm tal qualidas 
Representantes, tendo a votação | Ie se apresentem, ) 


N. VIANNA 
Para tratar de assumpto do 


A provincia de Havana deve ele-| seu interesse, convidamos este 


senhor a comparecer ao escri= 
prorlo da gerencia deste jora 
nal, À 


ASSIGNATURAS ; 
Aos nossas asslgnantes pedimos mai» 
reformar as suas assigoniuras matas 
de terminarem, afim de evitar a intaty 
rupção das remessas, 


PREÇOS ES 
INTERIOR ST 
o. us ao or do co 04 ANIOOO 
Semestral, e» 354000 


EXTERIOR 





Annual ce voor oo po ao 04 JAD$OON 
. b ....  BOS000 
NUMERO AVULSO 
.. e. 4390 
. ns aq 4305 
* dela lço | 04 4500 
INTERIOR 
Dias uícia co co ar so 00 su 400 
Dentingos .. su su co vu va 500 


Toda correspondencia que se referir a 
este mesumupto, quer ordinaria, quer res 
aistrada e hem assim os vales postaes, 
deve ser ditigida ao director - gerento 


José P. Lisbón, & rua Gonçalves Dias, 5. 
TELEPHONES ; 

Gerencia co vo vp aros) ivalias R200ST 
Agencia Central — Ria Gone 

qnlves Dias, Sao so oo 00 421058 

| Publicidade vo ua em 00 04 CAAIN 

Contabilidade ,. ce as uu uu 425827 


Director-progristario 422785 


Redaçção e se so 





Reportagens au se 42-1057 
Secretário se qe so 421088 
| Redastor de plantão 42-2700 
[Almoxarifado se. ce ao os 04 45:010] 
Clficinas granhicas ho vo oo DINIS 
Portiria — Gomes Freire «ax RoSISA 
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Gasa Mme. Faria 


Praça General 


Osorio, 102-B 


- Junto ao Cine Ipanema - 
Tel. 27-8899 


Por motivo de 


obras para a 


ampliação de sua casa, resol- 
veu — DURANTE O MEZ DE 


MARÇO. fazer 
quidação de to 


uma grande li. 
do o seu riquis- 


simo stock, por preços exce- 
pcionalmente baratos. 


(2078) 





O general J. Joaquim de 
Andrade deixou o com- 
mando da Aviação 
Militar 


O general José Joaquim de An- 
drade, recentemento promovido 4 
general de dlvísio, e que vinha 
exorcendo o cargo «e direotor dit 
Aviação Militar, hontem, certa 
do melo-dia, passou o comando 
daquelln Divectori, em conse- 
quencia do ter =idy designado 
para commundanto da J Regiãu 
Militar, 

O acto, queitol simples e rupl- 
do, se realizou no gabinete dn- 
quello general, 

Estavam presentes todos os of- 
ficines que trabalyain na. Divecto- 
rin de Avinção, eulre 06 quaes o 
general Newton liíiuad, voroneis 
Lysias Rodrigues, Ldunardo Go- 
mes, Mendes de Moraes, e os 
commandantes das diversas unt- 
dades de aviação sediadas: nesin 
capital. 

O commando fol jinssado, em 
caracter Interino, ao major Ger- 
vaslo Duncan de Limu Rodrigues; 
que o exercerá até & posse do ge- 
neral Regueira, 

O novo commandanto da, 3º Re- 
glão leu uma ordem de dia, na 
qual ells;se despedia dos sous 
camaradas da aviação, exalçando 
o que têm feito pel aquela ar- 
mes e enaltecendo principalmen- 
te o Correio Aereo Militar, que é 
motivo de gusto orgulho para 
todo brasileiro,  Despedindo-gu 
dos seus collegus, concita-os a 
proseguir na senda do trabalho 
que vêm trilhando. 

Em segulda, falou o coronel 
Duncan, recebendo “o commando 
e ealientando a actuação do gene- 
ral Andrade na Aviação Militar, 

Após, o commandante da à 
Roglão toi acompanhado até a 
porta por todos os officines su- 
periores, dos: qluaos seo despediu 
cordeaimente. 
—————— ra o 


Appellou para o presi- 
dente da Republica 


O gcudomico de Direito, Sylvio 
“Augusto Chaves Farin, cursava 
2º anno da Faculdade de Direito 
de Nictheroy. 

Em 15 de janeiro do anno pas- 
Endo, na fórma da lol, solicitou a 
sua transferencia parn a Unlvor- 
Bidnde do Brasil, 


Não obstante a eua, netição de- 
vidamento amparada cm texto 
legal, foi ella indeferida, sob o 
fundamento de Inexistoncia de 
Vaga. 

Acontece, porém, que do;s nol- 
legas ecus, da mesma Fúvcullado 
e da meema gérie, foram imuls to- 
lizos ,pols, em data posterior, 
obtiveram matriculas, cmquanto 
egual favor lha fora necaro, 

Impossibliitado de froguintar 
as aulas de ambas as cecolits, — 
em: uma por ter sido nemitd:' ma- 
tricula o em outra por se tor re- 
gularmente transferido — o pre- 
judicado resolveu appelinr para o 
presidento | da Republica, depois 
de andar de Herodes para Pllatos, 
gollcitando, em requerimento que 
tomou'o n, 1.068[38, a mesma so- 
Jução concedida nos seus collegas. 


O COMBATE A' FEBRE 
APHTOSA 


Especializa-se na Allema- 
nha um technico 
brasileiro 





O Instituto de Blologta Animnil 
vem so dedicando ao estudo da 
febro aphtosa, Como frabalho 
preliminar, está procurando 'den- 
tificar os typos de virus colhidos 
em difleventes regiões do pala, Es- 
so trabalho, di encetado ba al- 
Euna annos, está Incompicto, ten- 
do so conseguido materia] apenas 
dos Estados comprehendidos en- 
tre Ceará o Rio Grande do Sul, 

À necessidade dese obtor uma 
classificação certa dos typos de 
vivus, tem a mais nlta importancia 


ne prophylaxia da aphtost, pols 
€ sabido quo um determinado ty- 
po ds virus não confere Immini- 
dade para os demais, o que difti- 


culta a obtonção de uma vaccina 
Hatisfatoria para todo co une 
Mesmo assim, o Instituto, a tti- 
Jo experimental, distribulu  cer- 
ca do duzentos mil dóses de uma 
vaceina cuja finalidado maxima 
era atlênuar, do algum modo As 
consequencias dessa molestia. “Tal 
trabulho de curacter experimen- 
tal, e provisorio, aguarda, para 
tolução definitiva, a classificação 
compicta dos typos de virua da 
febro aphtosa no Brasil e a re: 
producção em cultura, dos typoz 
isolados. 

* Interessado, em “acompanhar ns 
trabalhos do professor NWald- 
mann, da Allenminha, grande es- 
peciniista em aphtosa, o Instituto 
de Blologia Animal obteve do mi 
nistro da Agrlcultyura a designa- 
ção de um dos seis technicos, para 
essa Tim, o qual eo cncontra pre- 
sentemente naquelte: pula. 
—D——— esa 


o a 
PERMANENCIA IL- 
LEGAL DE ESTRAN- 
GEIROS NO TERRI- 

TORIO FLUMI- 
NENSE 


Providencias tomadas 
pelo chefe de policia 


O dr. Antonio. Rnuesnulicros, 
chefe de policia do Bsindo, atten- 
dendo a quo estrangeiros entra- 
dos no pulz como Immigrantos 
esricultores e como proprietisios 
de pequenos torrenos no Interior 
não foram encontrados nos lornes 
de destino e tondo em vistu quo 
cabo no governo a distribuição e 
tixação de imigrantes no torrito- 
vio nacional, ussiznou um acto 
considerando ilegal n permanes 
nel do numerosos estrangeiros no 
territorio fluminense. 

A velação daquelas  pessois, 
bula cnptura fol determinada, e3r 
tá publicada do “Diario Official” 
do lstudo, do hontem, 





A NOVA LEI DO IM- 
POSTO DE CONSUMO 


Alguns dos augmentos 


das taxas em vigor 


A nova Je de Imposto de con- 
Eumo modifica múlto as taxas 
quo estavam sendo applicadas. 
Actunlmente, somente havia qua- 
tro taxas para os charutos, de 
la 100 réis, e mais à taxa de 
500 réls para o charuto estran- 
gelro; Vamos ter agora onze ta- 
»ns, cobradas por unidade, desde 
dO véls, para o charuto até 1005 
o mllbelro, até 15500, para “o 
charuto do mais de 4:0008000. o 
milheiro, O charuto estrangeiro, 
de qualquer preço, pagará tam- 
bem 18500 por unidade. Os vi- 
gurros pagavam por vintena qua- 
tro taxas, do “0a 150 réla. Pas- 
sarum a pagar 10 tuxas, de 10 
réis, até no preço de 300 réis a 
mnço, q 18000, para o maço de 
mulis de 25000: :0 “elgarro estran- 
gelro. pagurá por vintena 18500, 
quando pagam actualmente: 500 
réis: O fumo desfindo passa de 
60 réie para 100 réis, e o fumo 
em corda ou folha, estrangeiro, 
de 900 passa a pagar 600 réis, 

O novo regulamento tem uma 
medida — moralizadora, obrigando 
o fabricante a Inserir, recortado 
no rotulo, carteira ou lata, do for- 
ma Indelevel o visivel, o respe- 
etivo. preço da venda no varejo, 


não podendo o conmerclante 
vender por preço superior ao 
marcado. 


Nas bebidas, soffreram augmen- 
tos as taxas das aguas mineraes, 
que passim do 15, 20, 30 e do 
réis, conforme sejam meia garra- 
ta, melo litro, garrala e litro, pa- 
ra dO, 45, 60 é 90 réis: as aguas 
nttiticines, que' passaram de 100, 
15,200 0300 vela, pava 150, 225, | 
d00 e 450 ris; a cerveja de altu! 
fermentação, que passará de 80, 
120, 160 0 240 réis, para 140, 210, | 
280 e 420 réis; cerveja de baixa | 
fermentação; que passará de 100,1 
150, 2008 300 réis; para 200, 800, 
400 e 600 réis; os amargose apo-| 
ritivos, de 400, 60), 800 e 1$200, 
passarão a pagar, até 1R grãos, 
£00, 23200, 18600 e 28400, e do 
mais de 18 grãos, 15000, 15500, 
25000 e 38000, 

O novo regulamento cria os In- 
cisos: da aguardente de França, 
de Jamnica, eto, o brandy, o co- 
puao, etc, com as taxas de réls 
15400, 25100, 25800 a 48200; dos 
vinhos: espnumosos, typo champa- 
gue, nnclonaes, com-as taxas de 
15000, 18500, 288 38. 

O vinho nacional obtido pela 
fermentação alcoollea: da uva, é 
desdobrado em duas classes — do 
menos de 12 “|> de alcool, pa- 
gando 60, 0), 120 e 180 rés, e da 
mais de 12º s/2- 100 150, 200 e 
400 réis — passam a pagar, sem 
distineção, 500, 750, 18000 e 18500, 

Os vinhos do outras frutas 
que não n uva, tambem em duas 
So Legoras, de menos do 12 9/º e 
de mais 1º *|º de alcool, pagarão, 
no primeiro caso do 90, 120 o 180 
róis, ce, no segundo, 100, 150, 200 
e 300 réis, nuando pagam actual- 
mente UM, 45, 00 e 90 réls, Aln- 
ca ha as bebidas addicionadas com 
substancia do adoçar, rotuladas 
como nectar, que pagarão 240, 
HO, 480 e 720 réis, Os vermoutha 
euinados, não ultrapassando de 
18 grãos) o que forem' fabricados 
no Brrosil com o emprego da uva 
nacional ou-da laranta, pagarão 
200, 900, 400 a 600 réis, 

A gnrapa e a aguardente são 
desdobradas: em duas classes — 
simples, pugando 1, 160, 200, a 
SOM réis, e addlelonadas de cara- 
mello, cascas, hervas, raizes, etc. 
pregando 200, 300, 400 e 600 reis. 

Os vinhos de procedencia es- 
trangolra: até 14 grãos, de 150, 
225, AM e 450, passarão a pagar 
400, 600, 800 0 18200 réis; de malz 
de 14 nté 94º erhos, de 900, 450, 
600 e 900) véis, passarão a pagar 
18, 15500, 25 e usonn: e de mais 
do 24 grãos, de 500, 750, 15000 
e 18500, passarão q pagar 15500, 
28250, 45000 é 4585000 O cham- 
pagne e putros vinhos espumosos 
qustario n pagar, do 25, 95,48, 
e 5000), — 63, 95, 118 o 185000, 

(1 alcool conserva a mesmã ta- 
xaçio, comoo phasphoro ou boli- 
unhas necondodoras, havendo 
quanto aos isquelios um novo 
desdobramento; beneficiando o de 
metal ordinniio, que tem a taxa 
poruzidia quira 00 él; 

O sul teve a tuxa alterada pa- 
tm 40 véis no refinado, 

A taxação dos calçados ficou 
millto simplificada, passando a 
ser cobrida pelo proço de venda: 
nto GS000, 100 vélas de mails de 
GS aLé 128000, 400 réis; de mais 
do 128, até 208000, 600 réis; de 
mais de 208 até 305000, 13000; de 
mais de 308, até 50S, 25000: de 
mnls do ROS até 758000, 38000; de 
minis do 758 até 1005000,-45000; e 
do mails de: 1008 ou sem preço 
marcado pelo fabricante, 68000. 
O estrangeiro de qualquer preço 
pagará tambem 65000. 

O regulamento tambem obriga 
te matcação: visível do preço de 
vonda dos calçados, não póden- 
oo commerelante vender: por 
preço superior no marcado, soh 
pone de multa de E00NS a 10008. 

As porfumnrins necusam peque- 
nas  modifimeuções, predominando 
as taxas nulugos. Os tonicos e 
tinturas para cabelloe e barbas 
& que solfreram uma ageravação 
de 200 véls,; passando a pagar 
[8200. A agua de belleza tambem 
teve n taxa clovada de 300 para 
400 véia. 

As taxas gobre os productos 
nharmacenticos são as mesmas. 


800 A 900 GRAMMAS 
DE BILE ! 


Esta € a quantidado: normal da 
hilo que o flegado Junça diarias 
imente no intestino para auxiliar 
n digestão e dofonder a -suu sau- 
de, Nas doenças do figado esta 
quantidado diminuto o totna-se 
necessario restabolecol-a no mo- 
nor prazo possivel, “Degalol", o 
cetimutanto matural do figado, 
regula a funeção hlllar, promove 
uina digestão norninl e restabo- 
inca as condiçõos vilaes necessa- 
rins n uma saude perfolta, De- 
galol é preparado pelos afama- 
dos laboratorigs “Riedel”, de 
Berlime a (6600) 


A REFORMA DA SE- 
CRETARIA DAS FI- 
NANÇAS DO ES- 
TADO DO RIO 


Um. decreto relativo ao 
seu quadro de func- 


cionarios 

O Intorventor federal no Esta- 
do do Rio assignou um decreto 
ostnbelocendo que os funcelona- 
vos da Secretaria da: Finanças 
sejum grupados em enrrefras, fl- 
vando para esse fim, divididos em 
blnsão os nctunca cargos públltos 
do que se complem os quadros 
do funcionalismo da referida se- 
eretaria, 

Estabelece ainda esse decreto o 
systema de quotas para gratifl- 
cações de funcções e os seguin- 
tes padrões de vencimentos para 
va funcelonarios da já citada ge- 
vretaria; 

Letra A — Vencimentos an- 
nuaes do 4:680$000. 

Letra B — Vencimentos an- 
nuges de 3,0408 e 10 quotas, 

Letra O — Vencimentos :an- 
nunes de S:T4U0$ e 10 quotas, 

Letra D — Voncimenaos an- 
nunes de 4:160$ e 10 quotas, 

Letra E — Vencimentos an- 
maca fo 4:8008 o 13 quotas. 

Letra FP — Vencimentos an- 
nuges de 5:760$8 e 15 quotas, 

Letra G — Vencimentos an- 
nuges de 6:8333999 e 16 quotas, 

Letra H — Vencimentos an- 
nunes de 8:0008 e 2) quotas, 

Letra 1 — Vencimentos 
nunes de 8:800$ e 22 quotas, 

Letra Vencimentos an- 
nuaes de 10:0805:e 26 quotas. 

Letra K — Vencimentos an- 
nunes do 10:9208e 28 quotas, 

Letra L — Vencimentos an- 
nuges de 11:7008 e 30 quotas, 

Letra M — 40 quotas. 

O mesmo decreto da ainda ou- 
tras instrucções inclusive acerca 
dus promoções que se farão me- 
tude por mercimnto e metade por 
antiguidade, sondo que o necesso 
aos ultimos cargos da carreira 
farse-A por merccimento. 


an- 


Um dia um xolho inveloso, 

E Ao ver robusto o padre Coultt, 
Perguntou-lhe; 20 sonhor 6 Idoso) 
E como tão forte nssim &? 


* Ah senhor |” disse Coutet 
“() negredo pequeno &: 
Um copo de lelta: tomar 


Nº noite antes do deitar,” 
q 





tou 


PERIGO POR TODA PARTE 


Com az Innovações que 
gem, a vida vre so tornando 
cada vez mais: complicada. Já 
não so pódo mails andar despre- 
Docupadamento nas, ruas, Por 
toda a parte ha o perigo, por 
exemplo, dos automoveis. Mesmo 
em elma das calçadas não so 
está livra de atropelamentos. 
Este esindo permanonto do pre- 
eccupação perturba os nervos 
das pessoas fracas e, tambem, de 
algumas fortes, quo não-sa cul- 
dam hfygienicamente, Nas gran- 
des metropoles o progresso está 
sempre ao lado da complicação, 
Nestas condições, nem todos os 
seus habitantes podem se alimen- 
tar e repousar como devem, Es- 
gotam-se, perdem phosphato e 
outros elementos Indisporsaveis 
RO systema nervoso, Essa p ra- 
Hão do successo do Tonofostan 
entro os esgotados das grandes 
eldades, Ao fim de duas ou tros 
Injecções sentem-se renovados, 
retemperados, como se tivessem 
gozado nigumas semanas de fé- 
ring num clima de montanha, 

226) 


SOB À ACCUSAÇÃO DE 
TRAHIÇÃO À PATRIA 


Condemnados á prisão, 
em Athenas a stenogra- 
pha e seu noivo 


Athonns, 5 (Assovluted Press) 
— A antigo stenographa do ml- 
nisterio do Exterior, Helll Todo- 
canachi e-sou namorado Johanes 
Horny que estavam presos sob à 
necusação de trahição & patria 
por terem revelado segregos mili- 
tares foram sentenciados f prl- 
são. 4 stenogrupha Tol condem- 
nada a cinco annos de prisão € 
mais cinco de deportação na lha 
do Anati, Horny foi sentenciado 
a sete annos do prisão, 

Durante n Julgamento a sonho- 
ra Rodonnchi confessou que ha- 
via dudo a Horny varios documen- 
tos secretos, à miloria- relntorios 
das legações gregas no Exterior, 


IANOS NOVOS 
BECHSTEIN 


GROTRIAN — STEINWEG 
1/4 de CAUDA e ARMARIOS 


À 20 MEZES — Grande stock 


Peçam prospectos, Unico agente 
A: MATHIAS-Av, Rio Brance or 
Preços baratissimos 27) 

(Rº 6709) 
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Estudantes brasileiros 
em visita à Universidade 


de Roma 


Roma, 5 (U. P.) — O profes- 
sor Jorge Americano e os cs 
tudantes brasileiros visitaram 
hoje na Universidade de Toma, 
onde: foram recebidos polo reitor 
De Franciscl, e professor Del 
Vecchio, director da Faculdado de 
Direito. 

O professor Americano [ez en- 
Lróga, por essa oceasião, de uma 
mensagem enviada pelo protes- 
sor Francisco Morato, reitor da 
Universidade de S, Paulo, o pre- 
senteou a blblintheca da Univor- 
sídnde com varias obras dos Ju- 
ristas brasilelros Clovis  Bovia- 
cqua, Soares de Mello, Carvalho 
Mendonça e Jorgo Americano. 

Depois de um almoço offereol- 
do aos brasileiros, partiram ns 
mesmos para Florença, afim “de 
visitar a Universidade local, 





CORREIO DA MANHA -- Domingo, 6 de Março de 1938 


Banco dos Funccionarios 


Publicos 


O BANCO DOS FUNCCIONARIOS PUBLICOS, fundado 
em 1890, (decreto n.º 771, de 20 de Setembro de 1890), tendo 
em vista o decreto n.º 312, de 3 do corrente, que foi divul- 
gado pela imprensa desta capital, declara aos seus deposi- 
tantes, committentes e amigos, que continia normalmente 
as suas operações commerciaes, como vem fazendo ha tem- 
po e mantém, até os respectivos vencimentos, as taxas es- 
tabelecidas para os depositos existentes: 


à DIRECTORIA 
lar Sal 1040) 





CANTAVAM O HY-| FOLIN 


FOI INTERNADA À 


MNO INTEGRALIS- | UNICA SOBREVIVENTE 


TA NA CASA DE DE 
TENÇÃO DE NI- 
CTHEROY 


Procedentes de diffcrentes. pon- 
tos do Estado do Rio, encontram- 
“o presentemonto, na casa de De- 
tenção, em Nictheroy, numerosos 
integralistas, que tramavam con- 
tra o reginion, conforme noticias 
por nós publicadas; 

Indisciplinndos, osxos presos 
politivos. que estro sendo devida- 
mento processados, resolveram 
onntar, om nitaa vozes, todas as 
noltes; o Hymno do Integralismo, 

Tendo conhecimento da grave 
occorroncla, o chefe. de molicia 
determinou Immedintas: providen- 
clas, sendo, então, ns extremistas 
verdes levados 4 presenca do de- 
legado Pivcorrell) que preside o 
Inquerito fustuurado contra os 
mesmos, 

Aos integrnlistas presos, que 
são corea de meia centonia, aquel- 
Im autoridade npresentou un do- 
Cumento parn ger assignado pelos 
mesmos, decintando que tinham 
sido Integralistas até o dig 10 
de novembro, 

Com Isso nio se conformaram 
os presos, dos quaes apenas um 
assignou o referido documento,” 

As nutoridades pollolnes, em 
vista diuso, resolveram tomar 
medidas muls energlens contra os 
perturbadores: 


Querem a independencia 
e a liberdade social 


da Austria 


Gratz, 5 (U, P.) — O departa- 
mento social da Frente da Pa- 
tria publicos um pimphleto. po- 
dindo a democratização des orga- 
nizações do tinbalho e o livra 
desenvolvimento das Institulções 
trabalhistas da mocidade, O do- 
cumento suggure ainda o resta- 
belecimento de algumas das an- 
tigas uniões do trabalho e pro- 
tosta Contra a atitude dos na 
“lists: que estão recolhendo flr- 
mas nas fabricas, 

"Permina pedindo: a “Indepon- 
dencia e a Jlberdade social da 
Austria", A Pyrente da Patria é 
tim partido composto do “antigo 
grupo socinlista denominado “LI- 
pberdade da Austria", 


'VAE SER EXAMINA- 
'DO UM CANDIDATO 
'A SOLICITADOR NA 
' COMARCA DE ITA- 
PERUNA 


Tendo o cidadão Anpolinario de 
Moraes Mnttos, requerido exame 
para exercer o offílelo de advoga- 
do provistonado dos: auditorios-da 
comarca do Ttaneara, o di, Coe- 
lho Portas, presidente do Trlbu- 
nal de Appelinção do Estado, de- 
eignou os sis, Braz Felicio Pan- 
za, ndvogado; José Montelro de 
Araujo, supplento do julz da 1º 
vara de Nictheroy a. Joaquim 
Vieirm Ferreira Netto, substituto 
do julz dos Feitos da Fazenda 





Publica para constitulrem a 'ros- 
peotiva. binea examinadora. 
Fornm designados os dins 15 e 
If do corernte para terem lugar, 
vospectivamento, 
cripta coral, 


us provas es- 





A EXPOSIÇÃO 





"AVENIDA: ESQ. S. JOSE 


O GRAND mtooo Jr DA GDASE 


(6585) 





MORREU A ERNESTINA DO 
ZOOLÓGICO DE RUENOS 
AIRES 


À historia dessa elephante 
que viveu um seculo 


Bucins Alves, 5 (Agsocinted 
Press); — Do forma quast ines- 
perada, pols'a doença durou pou- 
vos dias, fulleceu no Jamiim Zoo 
logico de La Plata a clephante 
Ernestina, que contava 100"annos 
eque fnzin ns delícias de erean- 
cas e adultos que aos domingos e 
feriados gostam de recrear-se com 
nº contemplação dos animnes, 

Ernestina nasceu para q Zoo- 
logico. Trazida porra a Argentina, 
tevo residencia: no parquo da ci- 
dude do Tucuman, mus, fecha- 
do esto, [lecou ella no desamparo 
até que fol cair nas mãos do em» 
presario «do clrco Berbin. Mas, 
calsa curiosa, embora Ernestina 
de bom grado repetisse as provas 
e movimentos que lhe-ensinavam, 
em qublico perdia a memoria e 
não havia quem tivesse forças 
para fazel-a trabalhar. 


Cansado o empresario do Ber- 
bin, resolveu elo Internal-a no 
toologico de La Plata, onde Er- 
nestina encontrou a morte dopoig 
do vinte e cinco annos de residen- 
ela ni, 


Grando affeiçonda. de gulosok 
mns, elta em a favorita da crean- 
cada platense, que em Lroca de 
bonbons, carimelos ou o modes- 
to amendoim, conseguia. que a 
elephante “tocasse cornota”, Mas 
tambem Ernestina gostava de fa- 
gor das suas o nesim não poucas 
vezes deu dores de cabeça ás ma- 
mãs. Ella gostava, de facto, de 
molutr os pequenos, lançando- 
lhes jorros dagua. 

Comia coma o fazem ecraoe pa- 
chidermes e Ingoria 254 litros da- 
gua dlarios 


id Ta 


DA TRAGEDIA DA 
TRAVESSA CASSIANO 


Restabelecida, terá uma 


collocação na Prefeitura 


Ainda estã bem viva ne memo- 
ria de todos a tragica occorrencta. 
da travessa Casslano, em que a 
familia Ochiuzzi fol victima do 
desabamento do predio em que 
residia, ficando soterrada. De to- 
de a familia apenas se salvou 
Gloria Ochluzzl, que antes do vióo- 
lento: temporal saira de casa, á 
mual não pôde voltar devido a 
chuvarada. 

Fol assim, a unica sobrevivente 
da hreatombe. 

Emoclanado, “como toda a cl- 
dade, com o infortúnio de Glorla, 
o prefeito Henrique Dodsyworth 
promette amparal-a na immensa 
dCERTAÇÃ, 

B hontem, cumprindo o com- 
promisso assumido, o governador 
da capital providenciou para que 
Glorit fosse internada ma Causa 
dn Situde Santa Ignez, afim de se 
restabelecer dos abalos  soffridos. 

Completando o seu gesto de go- 
nerosiduds, o st, Henrique Dods- 
worth aproveitará Gloria: Ochluzal 
cómo funcelonaria da Prefeitura 
desta capital. 


ess. 
COLHIDO POR AU- 
TO, HA DIAS 


O menino veiu a falle- 
cer, hontem, no H. P. S. 


No dia tres do corrente foi co- 
lhido por. um auto, na Penha, o 
menino Milton, de seis annos, fl- 
lho de Firmino de Bouza, resi- 
dente à estrada Maria Angú. 
Tendo soffrido fractura do cra- 
neo ce da perna e braço esquer- 
dos, Milton fot! gaccorrido neto 
Posto de Assistencia da Penha 
a depois Internado no Prompto 
Sqecorro, 

Na madrugada de: hontem, o 
pobre menino velu a falecer. Seu 
cudaver qfol removido para o ne- 
croterio do Instituto Medico Le- 
gal. 


KOLATENO 


FORTIFICA 


E DE FACTO! 

TONICO COMPLETO 
E' um producto 

Orlando Rangel 
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CONFERENCIAS DE 
GUARNIÇÃO 


As possibilidade nctunes da ar- 
tilherla 8-0 thema da contevencia 
do capitão Hugo Penasco Alvin a 
realizar-se amanhã, às 9 horas da 
manhã, no salão de conferencias 
do:Q, G.-da 1a Região Militar. 

Para assistir q ossa palestra fo- 
ram convidados os commandantes 
de brigada, oa commandantes de 
corpos, os chefes de servico e os 
oíficiaes acaso disponiveis nos 
quarteis, 


DESIGNADO PARA A' 
DIRECTORIA DE 
ENGENHARIA 


Fol nomeado chefe de secção dn 
Directoria de Engenharia, o ma- 
Jor Iunade de: Carvalho. 


Faculdade de Sciencias 
Economicas do Rio 


de Janeiro 


Continuam abertas as matri- 
culas no curso superior de admi- 
nistração o finanças, | mantido 
pela faculdade e fiscalizado pelo 
governo federal, 

De conformidade com o decre- 
to n. 20,156, de 1931, poderão 
obter matricula os contadores, 
motuarios, ele. diplomados por es- 
tabelocimentos: vfticinlizados, 

Para quaesquer Informações, os 
interessados. poderão dirigir-se & 
secretaria da Faculdade, em sua 
séde, à rua Arnujo Porto Alegre 
mn. 9h, 2º, das 17,90 ás 19,30, dia- 
rlamente, 


A REVOLUÇÃO NA 
HESPANHA 


MEDIDAS DE PRECAUÇÃO DO 
GOVERNO DE BARCELONA 


Barcelona, 5 (Associated Press) 
— A “Seguridad” annuncia que 
em virtude dos componentes da 
“Quinta Columa" estarem apro- 
veltando o ruldo das sirenes duran- 
te os signaes de alarma motlva- 
dos pelos alaques aereos para dia- 
pararem tiros do fuzil, as auto- 
ridades resolveram tomar medi- 
das de precaução nílm de evita- 
rem a repetição de semelhante 
pratica, 

A policia pede a todos osccida- 
dãos que informem quando Isso 
pecorrer ao mesmo tempo quo 
determinou que durante os perio- 
dos de alerma os pateos das resl- 
dencias. colectivas sejam guarda- 
dos por policiaes, 

O communicado qua Informa so- 
bre essas medidas diz textunimen- 
te: “Durante o bombardelo aereo 
de hontem em varios pontos da 
cldado foram disparados tiros 
contra a população. 

Nós esperamos que seja posto 
um fim a semelhante pratica exn- 
cravel que todo o mundo qualifi- 
cará como um exennplo do selva- 
goria dos que vivem na nossa re- 


taguarda!. 


APRESENTA | CREDENCIAES 
AO GENERAL FRANCO O RE-| 
PRESENTANTE DA GUA- 
TEMALA 


Burgos, 5 (Associated Press) — 
O-sr. Jullo Urrutia apresentou es 
guns credenciaes no general Fran- 
co, como ministro da Guatemala, 

O marquez, Paterno de  Sessa 
tumbem apresentou Bs suas crê 
denclaes em nome da Ordem de 
Malta o de todos os Estados ca: 
thollcos a ella fllindos. 

Em ambos os casos, a cavalla- 
ta do generalissimo Franco pres- 
tou guarda do honra, destilando 
em seguida deunte dos novos ere- 
denclados e do chete nacionalista, 


sumo, as palavras do sr. Summer 


| 


| 


Romances Policiaes, Nos 
vidades Solentificas, 
Acontecimentos Mundiaes, 


Novellas de Amor 
— no — 


EU SEI 


TUDO 


PREÇO; — No Districto 
Kederal — 28000, 
Nos Estados — 25500. 
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ESTREITADAS AS RE- 
LAÇÕES ENTRE O BRA- 
SIL E OS ESTADOS 
UNIDOS 


Conforme estava | annunciada, 
roalizou-se nnte-hontem & noite 
mn inauguração do novo canal de 
0,550 kilocyclos da Estação: da 
General Blectrlo em Schenectady, 
com um programma especial de- 
dicado ao Brasil, 


Intelando o programma falou o 
sr. Fernando Lobo, encarregado 
de negocios da nossa embaixada 
em Washington. A seguir foi ou- 
vida. uma saudação nos. brasilol- 
roz polo sr. Me Ninch, director 
do Burcau Federal de Radio. 
Terminadas as palavras do sr, 
Me Ninch, o apeaker, que falava 
em portuguez; annunciou o sr, 
Laurence Duggan, alto funceio- 
nario do Ministerio do Exterior 
dos Estados Unidos, que leu uma 
saudação enviada aos brasileiros 
pelo sr. Summer Welles, sub-se- 
crotario do Exterior, que não pôda 
comparecer pessoslmento devido 
Bum chamado, de ultima hora, 
do presidenta Roosevelt, Em re- 





Welles foram as seguintes; 

“A radio difíusio desta pro- 
gramma tem significação especia: 
em vista das relações harmonio- 
sas entro aquella grande Repu- 
blica' e os Estados Unidos, 

Contribuindo. notavelmente, pa- 
ra mn intensificação dessas bóas 
relúções tio enracteristivas, am- 
tre às políticas reinantes do Bra- 
Silo Estados Unidos, podemos cl- 
tar mentalidades: brasileiras que 
nos visitaram como Joaquim Na- 
buco, Salvador Corrêa, Manoel de 
Oliveira: Lima: e D. Pedro, que 
tanto contribuiram para o cstroi- 
tamento da sympathia pelo Bra- 
Bill, 

Até hoje, muito pouco tem sido 
realizado para fomentar a radio 
dffusão entre -esses dois: paizes, 
O pensamento, as Ídéns, q ame 
vêm approximando as duas na- 
clonalidades, A Inauguração des- 
ta Estação da. Gencral Electric 
marca um novo melo pira tornai: 
muls intensas as relações cordines 
Já existentes”, 

A seguir oocupára o micropho- 
no o sr, L, 8. Rowe, presidente 
da União Pan-americana, 
saudoy os brasiicivos, em portu- 
guez. 

Continuando o programma, inl- 
clou-so & parte musical, que cons- 
tou do musicas exclusivamente 
brasilolras dos nossos maloves 
compositores, entre elles Carlos 
Gones, Víllia Lobos e Alberto No- 
pomuceno, Concluida mn parte mu- 


sical, que, fôra iniciada como 
Guarany, ovcuparam o micro- 
phone-o sr. Berent Fricle, prosl- 


dente da Camara dê Commercio 
Amesicana Braellelra, que falou 
om portuguez, e o sr, Luiz de 
Vato, consul do-Brasll nos Esta- 
dos Unidos que, encerrindo o pro- 
gramma, divigiu uma saudação nos 
seus patrícios. 

Basa programa foj-rotransmit- 
tido mla PRA-!, Radio do Minis- 
terlo da Educação e, pelas innu- 
meras Informitções que temos ra- 
cebido, obteve pleno exito entre 
os radio-ouvintes do Brasil, 

Essa Intelativa da Goneral Ele- 
ctric, a grande organização ame- 
ricana, que se acha radicada no 
Brasil ha mais de duas decadas, 
enquadra-se nã orlentação sym- 


pathlen dessa organização, que] 


ptudo tem felio para o estreita- 
' mento das relições ecorilines, já 
existentes, entig io Brasil e à 
grando: Republica do Continenta 
Norte. 

Segundo estemos  Informados, 
diariamente, 4 punto dos 21 ho- 
ras (Hora do Rio) esse novo cá- 
nal de 9,550 kilocyclos transmit- 
tirá um programma para o Bra- 
alt, falndo em portuguez, sob o 
patrocínio da General Electric, 


À Inglaterra se prepara 
para melhorar suas rela- 
ções com a Allemanha 
e Italia 


Londres, 5 (Assoclatod Pross) 
— A Inglaterra, depois de ler es- 
palhudo por todos os quadrantes 
do mundo o vulto do seu pro- 
gramma de rearmamento, enviou 
é Iulia os termos em que pre- 
tenda negociii' sua nmizade, “fo 
mesmo tempo-que está proparan- 
do uma outra sério do proposi- 
qões para à Allemanha, no sentl- 
do de sor conseguido o apazigua- 
mento da Europa Central, 

O embaixador Ingles na Halla, 
lonl Pelh, deixou esta capital com 
destino a Roma, levando instru- 
cções completas do sr, Chamber- 
lain ci de lord Hallfax. Tambem 
está. preparada a bnse para en- 
tondimentos identicos com a Al- 
lomanha, sendo que se altribue 
uma importancia capital ás con- 
versações entre o embaixador 
Hendorson e o “Fuechrer", que 
estava acompanhado do sr von 
Ribbentrop, anetual ministro das 
Relações Exteriores do Releh,. 


As negociações com a Allema-| 


nha, porém, terão um caracter 
mais effectivo a partir da proxi- 
ma quarta-feira, com a chegada 
de von Ribbentrop a esta capital 
onde virá despedlr-se de seus aml- 
gos a conferênciar com os grs, 
Chamberiain e Halifax. 

Ao mesmo tempo em qua ds 
Inlolo À sua politica “roalstica", 
o sr. Chamberlain revela até ondo 
vão os grandes armamentos bri- 
tannicos no corrente anno, O 
primeiro ministro mostrou que o 
governo dispenderá uma somma 
mais elevada do que a que fôra 
provistu no grando pluno: dos 
1,500.000.000 de libras para ser 
executado em cinco annos, ao 
invés de diminulr os armamentos 
tante uma perspectiva de accom- 
modação na pollitra exterior, 


AN 
COLHIDO POR BONDE 


O operario y foi internado 


no H. P.5. 


O operario José dos Santos, 
morador & rua Miguel de Lemos, 
n. 15, em Copacabana, ao atra- 
vessar a rum Visconde de Itauna, 
em f(rentn cao nm. 404, (ol colhido 
pelo bondo-n. 674, linha Uruguay, 
atrigtdo pelo motornelvto 6011, O 
infelta soffvow ferimento contuso | 
no ocelpto-frontal e fractura de 
eraneo. Modicado pelo Assiston- 
ela, fol interniido no Hospital de 
Prompto Socçorro, 





ME O ss 


OS PEDIDOS JA" | 
ULTRAPASSARAM A 
UM MILHÃO DE KILOS 

DE SEMENTES | 


Mais quinhentos contos | 
para campanha do trigo 


A proposito du campanha de 
trigo, o ministro Fernando Costn 
endereçou do presidente da Repn- 
bile uma exposição de motivos, 
em que proponha a cappiicação de 
linportancia de mil contos de pls, 
na acquistção de sementes de trt- 
go dostinádas 4 distribuição dos 
luvindores de todas as regiões o 
pula proptelas d cultura do coreal: 

O presidente da Republica au- 
torizou, apenas, o cmprego de 
quinhentos pontos. 

O gr, Fernando Couta, na te- 
presentação em que Insiste no pa- 
dido, termina vom os seguintes 
motivos: 

Acontece, porém, que os pedidos 
dos Interessados na cultura do ce- 
real referido Já ultrapassaram a 
um milhão de kilos de sementes, 0 
quo acarretará, por certos um 
despesa do mais de ml] contos de 
véls, 

Assim, e considerando as dlspo- 
sições do v. cx, de Incrementar, 
por todos os melos, uma cultura 
que tãn directamente se liga aos 
Interesses economicos do palz, te- 
nho e honra de com an devida 
venia, Inalstlr no pedido anterior, 
pala o fin do sor autorizado u 
emprego. de mais  (muinhentos 
contos de réis) 500:0008000 na 
acquisição das sementes de que sp 
trata, mediante Ídentico processo 
de adeantamestos!”, 

O presidente Getulio Vargas, at- 
tendendo Às razões expostas pelo 
ministro da Agrleultuim, autorl- 
zou o emprego de mais quinhen- 
tos contas de réis ni acquisição 


do sementes de trigo. 
— sp en aqi cem 
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À, L, GAZOLLA 


Faz qualquer operncho dos dentos « mas 
xblares, Trahalhos de prothrse doque 


bo adecmals qonderro vis codontalogin,) EDI- 
FICIO CARIQUA, mo d1b. elo 4IMuSI, 
CEL I8O1) 





À situação dos judeus na 
Hungria 


Bitilapest, 5 (U. Pi) — Falando 
a respeito das medidas que serão 
tomadas com referencia aos ju- 
dets du Hungrla, o sr, Kalman 
de Duranyvi, presidente do' Conse- 
lho de Ministros, declarou que o 
governo está resolvido a crear 
uma situação mais justa, bem co- 
mo a reduzir a influencia judaica 
ne vida enltnral e social do pula, 

Relativamente 4 politica exter- 
na, o 8 Darany) afíirmou quo a 
Hungria ncompánha com o malor 
interesse o mecordo mustro-ger- 
múnico, o nual espora que venha 
à sor uma solução detinitiva “e 
permitta nos dois Estados de po- 
pulação  gormanica desompenhar 
nm sua missão historica e assegu- 
rar uma peul e permanente paz 
européa, O sr, Daranyl fez rele- 
rencias À tradicional amizade 


se aprolundou por occusjão da 
recente visita do regento almiran- 
te Horthy áquells palz. 
Accentitou que a Hungria se 
acha nas melhores relações com 
os elgnatarios do pacto de Roma, 
bem conto com a Alemanha, e 
que está disposta a entiur em 


necordos com os vizinhos, “con- 
tanto que nenhum palz queira 
abusar da hoa vontade da Hun- 


gra, A esse proposito, alfivmou 
que a Mungtia considera “como 
condição sine que nom as guran- 
tias leites para ns minorias hun- 
garas!. 


Digestão die ? 
omedtio 6 fnci 


DIGESTIVO PENHA 
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À Surité declara-se con- 

vencida de que o assassi- 

nio de Navachine foi per- 
petrado por agentes 


da €. 3. A. R. 


Paris, & (U, P) — À Sureté 
Nationale declara estar conven- 
vida, em rosultudo das trabalho- 
| Sá investigações à que se entre- 
gou duranto vallos mezes, que o 
nseassinato a punhal do economis- 
ta russo Navachine no Bosque de 
Bolonha, no anno passado, fol 
perpetrado por agentes do Coml- 
té Socreto de Acgão Revolucio- 
muria, 

Tendo a sun attenção attrailda 
para o facto da semelhança de 
trmas empregadas para os assas- 
sinios de Navachino e dos irmãos 


Rosseli — pistolas silenciosas e 
punhal — os Inspectores passa- 
ram aq cmpregar esforços para 


descobrir armas ldenticas nos ar- 
senmes da Csay apnrejrendidos nos 
ultimos mezes, tendo encontindo 
uma haloneta com vestiglos de 
sangue, com a respectiva bainha, 
que so eupnões ser a arma com 
que Navachine fol morto, 

Pesquizando os motivos por que 
ta Canr poderia desejnr ver-se ll- 
vre- de Navachino, a Sureté de- 
prehende ter estahclecido o facto 
de que Navachine, ligado a mul- 
tan grandes empresas como con- 
sultor financeiro, tinha vastas In- 
formações sobro o emprego de 
fundos, tornando-se por Isso mul- 
to perigoso, E' obvio que a Csar 
Linha consideraveis fundos á sun 
disposição, suspeitando-se | mue 
diversos Industrines fornociam re- 
cintos fquelia organização ce- 
crota. 

A thoorla de que Navachine t- 
ria sido vietima da Csar fo! re- 
forçada nn semana passada, quan- 
do os Investigadores  npuraram 
tique elle havia sido vigiado de 
i perto, nntes da morte, por um 
grupo de homens, um dos qunes 
correspundendo & descripção do 
famoso Filtol, que está sendo pro- 
curado como siispolto do assassi- 
nia dos Roseli e de outros cri- 
mes, 


-—— e see a 
Um mendigo octogena- 
rio morto por trem, 


em Deodoro 


Um ancião, nobremento vestt- 
do, e que mendizava na estação 
do Deodoro, no atravessar o leito 
da via ferrea fol colhido por um 
trem electrico, tondo morte ins- 
| tantanem, O Infeliz octogenarto 
imo tinha Jongãs bark, ficou 
horrivelmento mutilado, 

O commissario Leão Mendos, 
do 25" distrioto providenciou q yu 
moção do cadaver para o noecy 
terlo do Instituto Medico Legul, 





com a Polonia, quo ainda mais: 
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Mercados Es- 
trangeiros 


Londres, 5 (U, P.) — Na caber- 
tura da Bolsa de Valores, hoje, 
o ouro fol cotado a 139/9, sendo 
realizadas transacções com esse 
meta) na Importancin da 78.000 
Hbras esterlinas, 

à cotação do dollnr na abertura 
fol do 5,01,90'por llbra, 

Nuova Fork, 6(U, P;) — A-Bol- 
sa de Valores abiiu estável e com 
negocios calmos, Os Htulca em 
geral tambem se apresentaram 
em posição estavel, 

O mercado de algodão abriu es- 
tnvel, sendo-a entrega em março 
cotada ca 2,06, 

Na abertura a librn esterlina fol 
votada a b,01,25. 


Nova York, DB (U. P.) — A Bol- 
sa de Valores fechou Irregular- 
mente em alta s com pequeno mo- 
vimento do” negocios. Os titulos 
em geral accusiram tendencia de 
declinto, emqunnto os titulos do 
governo norte-americano fecha- 
rum em alta. O total de acções 
vendidas foi de 220,00, 


O mercado de algodão fechou 
ccm alta de 7a 9 pontos, sendo 
o disponivel cotado a 9,20 e acen- 
trega em março a 912. 


O mercado de coreaes: fechou 
om ascenção, 


4 libra: esterlina “tol cotada no. 
fechamento a 5,01,35. 


4 borvaçha fot negociada á ba- 
se do 14,40, 


A cotação do trigo na 
Argentina 


Bucnos Aires, 5 (U, P) — O 
trigo fol hoje cotado neste mer- 
cado ao preso de 11,95 por quin- 
tal, 

Nova Fork, 5 (U. P.) — O 
mercudo de valores que se en- 
contra em condições irregulares 
devido à accentuada tendencia 
para a baixa observada nos ulti- 
mos tres annos, declinou: lenta- 
monte ainda po decorrer desta se- 
mana. Os ttulos de emissões of- 
flclaes: baixaram, (com excepção 


dos emprestimas americanos que 
estabeleceram novo record de alta 
desde o começo de 1938, A média 
dos preços das mercadorias des- 
ceu, emquanto n indice dos nego- 
cios apresenta corta tendencia pa- 
rala baixa, 


O dollur manteve-se ligelramen- 
te firme. 


A nctividade industrial approxt- 
ma-so das médias de baixa de de- 
vembro ultimo, quando multos ob- 
survadores: prognosticavam, uma 
melhoria jenta e gradual sem que 
o governo auxiliasse em grande 
cscala a não ser com uma possi- 
vel revisão dos impostos, a qual, 
entretanto, não attingiria às gran- 
fes corporações financeiras e in- 
dustrines;, 


As declarações do presidente 
Roosevelt annúunciando o proposl- 
to do prosegulr ma execução do 
programnia “do “Now Deal! não 
causaram effeito em Wall Streat, 
onde se acredita que o governo 
adiará a mniora das. reformas, 
atim de facilitar o restabelecimen- 
Lo dos negocios, 


A producção de aço continda a 
representar -s0 por cento da cana- 
Cidade das usinas) os fretes tam- 
bem baixaram a despeito da acti- 
vidade ysunl nesta estação e a 
producção de electricidade fol me- 
nor que a da mesma semuna do 
nuno pússudo, em & por cento, 


Miiltas corporações Industriaes 
reduzivam os dividendos. 


O mercado -de café a termo ex- 
pesimentou uma alta do cinco a 
dez pontos, emquanto para entre- 
Gus Immodintas, mantiveram suas 
cotações. Os commerciuntes espo- 
rim que a procura dessa mercado- 
va augmento  consideravelmente 
em consenuencia da campanha de 
promiganda projectada. 

As vendas para entregas futu- 
ras experimentaram restricções 
devido ao Carnaval brasileiro, 

O typo “Manizales”" mantove 
suas cotações, mas as vendas au- 
ementaram ligolramente. 


Café 
Nova York, b (U. PJ) — O 


mercudo de café fechou em baixa 
vigoraram as seguintes cotações: 


Hoje Ante- 
rior 
Rlo, typo 7º 4 
Vit ser tols 5,25 RS 
Santos, typo 4 & 
VISLA ass p res do Tio 16 
Colombia, Mede- 
lim Excelsior . 10,37 10,97 
Bo, typo 7 pa- 
ra entrega em 
Março osmeaa 443 4,51 
Rio, typo 7 pas 
ra entrega em 
malo 05... 4,26 4,27 
Santos, typo d 
para entrega 
em março vi, 0,42 6,42 
Santos, typo d 
para entrega 
em maio... 6,11 6,31 
Cacão, para en- 
trega em mat- 
COML s a 5,54 5,63 
Crcho, para en- 
trega em maio 5,58 5,87 
Assucar, contra- 
ton. 3 entres 
Ea em março. 348 215 
Assucar, contra- 
ton. 3 entre- 
ga em maio ,, 2,18 2,18 
Havre, 5 (VU, P.) — O mercado 


ne café fechou 170,76 francos por 
5 kilos para entrega em março. 


o 


Professor Mac Carthy 


Deverá chegar a nossa capital, 
no dia 9 do corrente, em viagem 
de rocrela, w bordo do “Colum- 
bus”, o notável sclontista ame- 


rieano professor Mac Carthy, um 
dos  malores: urologistas mun-: 
tdlinos. 


A Sociedade Brasileira de-Uro-! 


logia prepara-lho. carinhosa rece- 
lição, devendo ser tambem rece- 
bido pela Academia do Medicina, 
onde fará conferencias sobre as- 
sumptos da actualidado. 

Na carta que recebeu o pro- 
fessor Estoliita Lins, deseja o 
professor Mac Carthy, [nzer de- 
monstraçõos aos collegas brasilel- 


ros de seus modernos apparelhos, 


para resecção prostaliva, 

An especialista deve a solen- 
ela moderna a descoberta de novo 
evatema optico pura  cistocuplos, 
bonde permitto a visão. pertelta, 

Sião, portanto jusas as Home- 
tagens quis cs 
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corro, continua em 
apresentando, nas ultimas horas, 
sensíveis melhoras, O alfniate Ser- 
gio Fernandes, o autor da vio- 





nrolosistiso patid=! 
HMiuslto Inúsite. 


A SCENA DE SAN: 
GUE DE BANGU' 


Sergio, o homem que ati- 


rou na propria mae, tem, 


apresentado melhoras, 
no H. P,s. 


No Hospilal de Prompto Soc 
tratamento, 


lenta ecena de sangue da rua Ce- 
res n. 68,:em Bangá. 

Ouvido pela reportagem, o fe- 
vido, falando com difficuldade, 


abatido, barba crescida, se mos- 


trou arrependido do que fez, ac- 
orescentândo ter agido sob a in- 


fluencia de violenta exaltação. 


Affirmou, entretanto, não ter tl- 


do, absolutamente, a intenção de 
matar sua propria mãe, Erminda 
Fornandes,. 


Quizera, apenas, AS- 
sustal-a, com o fim de, assim, 


conseguir que-ella exorcesse sua 
autoridade de mãe para prohibir 


o namoro de sua irmã, Aurora, 
com o sargento do Exercito Bento 
Trindade Fonseca, residente 4 rua 
2 de Fevereiro n, 59, e que é ho- 
mem casado, segundo as Informa- 
ções que possue, 

— Então, por causa de minha 
Irmã, iria matar minha. mãe? 

E a prova de que o que occor- 
reu fol obra da fatalidado é que, 


ao vel-a calr, ferida, tornado Jou- 


co de dor, volte! a arma contra 
meu proprio peito e, se não mor= 
ri Binda, fol porque Deus não 
quiz. 

Sergio descreve n scena, O sar= 
gento Trindade mintinha ats al- 
gum tempo atrás relações de ami- 
zade com elle e era noivo de sua 
imã Aurora, Tendo, porém, re- 
cebido informações seguras de que 
o militar era casado no Rio Gran- 
de do Sul, Interpellou-o, e elle re-, 
plcou que ficara viuvo,. Não ten- 
do, entretanto, apresentado pro- 
vas do que dissera, Sergio pafsã= 
ra a se appor no noivado, o que 
irritnva sua mão Erminda, e sua 
irmã Aurora; 


Quando ocevrreu a seena, sur 
gira uma discussão entre ella eo 
sargento tendo ambos se exalta- 
do, & ponto do militar desatial-o 
para um desforço na via publica, 
Foi nessa nccasião que sua mãe e 
sua irmã se Interpuzeram, qlane 
do elto ia. sair, consurando-o acre- 
mente pela sun attitude; 


Já trritado, saçou do revolver e 
o disparou para o ar, afim de inti- 
midar sua genitora, 


O estado de Sedglo, como: disse- 
mos acima, tem apresentado me- 
lhoras, esperando seus medicos 
que elle ze salve, 


FULMINADO POR 
VIOLENTA DES- 
CARGA ELECTRICA 


O de ustre occorreu no 
Cães do Porto 


Manoel Montelro, carregador do 
Cies do Porto, casado, de 32 an- 
nos de edade, portuguez, estava, 
hontem trabalhando no arma 
zem 3, fazendo a doscarga de 
uma chata parn terra. Em dado 
momento, houve um desarranio 
no cabo de illumitação daquells 
barco. Manoel, querendo reparar 
o defeito, segurou o enho condu- 
otor de poderosa corrente eloctri= 
ca, O pobre homem recebeu ter- 
rivel descarga, morrendo instan- 
taneamento, 

O commissario Araripe, do 12º 
distrioto, compareceu go local, fa- 
zondo remover o cadaver para o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal, 

— + se 


O appello que Chautemps 
dirigiu a seus pares 








Paris, 5 (Associatod Press) — 
Defendendo, qu Camara dos De- 
putades, a npprovação do fundo 
de dez billiões ds francos para a 
Defesa Nacional, o primeiro mi- 
mistro Chautemps dirigiu nos seus 
pares um appello para que a na- 
cão se nprosente unida, ceante 
dos perigos que ameaçam a Euros 
pa 6 que promettem acarretar 
comsigo a pujança financeira, 
economica e mbilitar da Trança. 

Disso 0 sr. Chautemps que elle 
e seus companheiros de mbillste- 
rio estavam promptos a deixar 
seus cargos de governo, se o Con- 
gresso não estiver disposto a mos- 
trar uma “disciplina voluntaria”, 
auxiliando o governo a reforçar a 
sua situação e a adquirir a liber= 
dade de acção necessaria para 
enfrentar as complicações da poll- 
Lica exterlor, 

O primeiro ministro ainda disse 
que o principal problema. do mo- 
mento não era q accordo entre 
as duas Casos do Congresso e sim 
o de angariar a confiança da nas 
cão e de assegurar a sua vontãs 
de de trabalhar com fikmeza, 

— “Estoy certo — disse o ar. 
Chautemps — de que ouvirel de 
todos vós a garantia de que posso 
continuar em meu posto, para as- 
segurar a França”. 
————— +» ne 


Annuncia-se que Stoko- 
wsky casar-se-ã em Tu- 


rim com Greta Garbo 


Phtladelphla, 6 (U,P,) — Fon. 
tos Tidedignas' informam. ter o 
muestro Stokowskf communicado 
por telephone ao sou “manager” 
que espera casar-se com Greta 
Garho cm Turim, no melade do 
mez corrente, 


ww cs 


ERA REBATE FALSO 


Xa nolte de hontem, os Bom- 
helros. foram chamados para é 
Museu Nacional, onde, segundo a 
primeira Informação lavrava ne 
condio, 

Correndo para o local o mate- 
ral, verificou-se tor sido tudg 


uma brincadeira de mão most 
de algum desoccupado, 
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Encerraram com a morte 
o seu romance de amor 





OS DOIS JOVENS SE SUICIDARAM NA CASCATINHA 


Ainda não ha uma explicação 
positiva para o tragico enllogo 
que dois jovong' namorados de- 
ram ao seu recente romance sen- 
timentol. Fo! um tidyilio curto, 
durante o qual poucas pessoas 
tiveram: conhecimento do enlelo 
que: tão subitamente empolgara 
as duas almas. Foi uma chamma 
ranida e nbrasadora, que em 
pauco muúis de quatro mezes con- 
centrou numa paixão violenta to- 
day as cmoções dos namorados. 
Não sa eabo por que, resolveram 
morrer entrelaçados no scenario 
encantador da Cascatinha da 'TI- 
juca. 


UMA JOVEN QUE DESAPPA- 
RECE DE CASA 


Hontem, mais ou menos 48 sels 
horas da tnvde, apparoceu na de- 
Jegrcia do 23º districto o er. Lulz 
Simas, proprietario du alwumas 
casas nos suburblos, e residente, 
em companhia de seus filhos, 4 
avenida Suburbana n. 2,273. O 
&r. Simas, que 6 viuvo, queixou- 
68 o commissario de serviço, de 
quo sua filha Olaria, de 25 annos 
de edade, havia desapparecido 
quinta-feira ultima, não tendo, 
Etó ontão, nenhuma, noticia 'del- 
Ja. Adeantou ainda o queixoso 
suspeitar que' sua fllha fugira 
com o namorado, um rapaz de 
noma Maurício, morador em Ni- 
ctheroy, funcclonario da Light. 


DUPLO SUICIDIO 


Seriam mais ou menos 9 horas 
da nolte, quando algumas pessoas 
quo se encontravam no bar exis- 
tente em frenta Cascatinha da 
Mijuca, ouviram gemidos que par- 
tiam daquelle local, Como estl- 
vesso aquello local mergulhado 
em absoluta escuridio, houve ne- 
cessldado de nccender-so um fa- 
cho do papel, para procurar 
quem gemia, E, com surpresa 
das pessoas que all se achavam, 
foram vistos dois corpos estira- 
dos 2o golo, Eram dois jovens 
qua se contorciam, já agonisan- 
tos. 

Foram ambos transportados 
para o bar, de onde telephonaram 
para o Posto Central de Assis- 
tencla, solicitando. soccorros, Im- 
mediatamento gurtiu uma ambu- 
Jancila que, porém, no chegar 
equells local, nada mais pôde fa- 
cor. Estavam ambos mortos. 

O commissario Moutinho, de 
gerviço na delegacia do 17º dis- 
tricto, avisado do que occorrera, 
compareceu A Cascatinha, afim 
de tomar as providencias que lhe 
competiam, Dando uma busca 
nos bolsos do rapaz:e numa bolsa 
da moça, encontrou nesth ultima 
um: pedago de papel, onde ge la; 

Jaria Simas, Nada mais havia 
para restabelecer a Identidade 
dos suicidas, 


CTANURETO DE MERCURIO 
COM GUARANA! 


Ao lado dos corpos, foram en- 





contrados um garrafa de guara- 
ná vazia, e um. pequeno frasco, 
do qual escapava um cheiro do 
cyanureto de mercurio. Pessons 
que al! se encontravam reconhe- 
ceram tImmediatamente os dois 
Jovens. A! tarde, haviam sido vis- 
tos à passear, muito aconchega- 
tos, como que esquecidos de todo 
o mundo amblente. Tinham esta- 
do num bar, no Alto da Boa Vis- 
ta, onde compraram n garrafa de 
guaraná, de que mais tarde se 
serviriam para misturar no fatal 
veneno, 


Os dois corpos, com gula da po- 
leia, foram removidos para o ne- 
croterio. do Instituto Medico Le- 
gal, 


FALA O PROGENITOR 
DB OLARIA 


A reportagem do “Correio da 
Manhã" conseguiu falar no ar, 
Luiz Simas, progenitor de Olaria. 
O pobre homem, que nos atten- 
deu promptamente, pelo telepho- 
ne, ainda não sabia do gesto tra- 
gico de sua filha, 

Disse-nos elle tgnorar o para- 
delro da moça. Sabla apenas que 
ella, ha cerca de nuatro mezes, 
fazendo um passelo na flha do 
Governador, conhecera uns rapaz, 
empregado na Licht, do nome 
Mauricio, do dual se enamorára. 
Nada sabla a respeito desse na- 
moro; Como ellavera malor, não 
ss: opporia, de maneira: alguma, 
Ao casamento, desde que Olarla o, 
desejasse, 


A moça desapparecera de cas 
na quinta-feira, Sexta-feira, um 
amigo lhe: informára que Olaria 
fôra vista em viagem para Ni- 
ctheroy. Como Mauricio residia 
na vizinha capital, tivera aus 
gmontadas as auspeltns do que 
sua filha fugira com elle. 


RESTABELECIDA A IDEN- 
TIDADE DO MOÇO 





Segundo Informações que nos 
foram fornecidas 4 ultima hora, 
o rapoz que se sulcidou em com- 
panhia de "Olaria chamava-se 
Amaurity Shomaker, Era do côr 
tranca e apparentava mais ou 
menos:27 annos de edade, opera- 
dor clnematographico e residia na 
ilha do Governador, 


ENCONTRADA UMA CARTA 
ASSIGNADA PELOS SUI- 
CIDAS 


As autoridades do 17º districto 
encontraram uma carta deixada 
pelos suicidas, Essa carta não 
tem) destinatario, Nella, oz dois 
namorados pedem perdão pela 
attitude que tomaram, e afflr- 
mam que assim agiram em vir- 
tude de clroumstancias Imperlo- 
sas, Dizom ainda quero sentinm 
absolutamente felizes em morrer 
juntos, polis a morte fôra a unica 
solução que encontraram para o 
seu caso de amor, 





CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 6 de Março de 1938 








À LADY” DA CANÇÃO 


Coura Suarez 
HOJE no 


Casino Copacahana 








(xxx). 





NÓTICIAS DE PORTUGAL 





UM CREDITO PARA CONSTRU- 
cÇÃO: DE ESTRADAS 


Listoe 5 (Espacial) — O gover- 
no vem de conceder um credito 
extraordinario de 5,800 contos 
quo serão empregados na cons- 
truoção de estradas de rodagens, 
sementeiras, e plantações. . 


NOVO REGIMEN: ADMINIS- 
TRATIVO PARA AS ILHAS 
ADJACENTES 


Lisboa, 6 (Especial) — A As- 
sembléa Nacional acaba de ap- 
provar, com ligelras niterações, o 
projecto de loi que estubeleve um 


novo regimen administrativo 
para as jlhos adjacentes, 
FALLECIMENTOS 


Lishoa, 5 (U, P.) — Falleçeu 
nesta capital o coronel José Va- 
Jejo Marques, 


O COMMANDANTE DA DIVI- 
SÃO NAVAL TPALIANA SAD- 
DA A MARINHA PORTUGUEZA 


Lisboa, 5 (Associnted Press) — 
É o seguinto o texto da mensa- 
gom envinda na manhã de hoje 
pelo almiranto Maraghíni de bor- 
do do capltnnea Hallano “Garibal- 
die captada pela legação Iulia» 
na desta capitnl: 

“Ao se approximar da costa 
portugueza a 8º Divisão Naval 
Ttultana, envio em meu nome é 
no de meus officines e marinhel- 
ros ns nosens mais cordines sau- 
dações ás nutorilados-e no povo 
do Portugual, Sentimo-nos foll- 
zos de visitar a capital do palz 
amigo, ao qual a Italin estã lga- 
da por laços de profunda sympa- 
thla, pela mesma origem latina e 
pelas antigas glorias navaes é 
colonines de que se podem orgu- 
lhar ns nossas duas nações, cujos 
governos têm-por lemma os mes- 
mos objectivos de paz e ordem, 
A visita dos navios italianos & 
Lisbon é mails uma demonstra- 
qão da amizade jtalo-nortugucza 
8 fos sentimentos amistosos da 
Marinha Itnliann em relação á 
gloriosa Armada portugueza, 


MELHORAMENTOS PARA VA- 
RIAS LOCALIDADES 


Lisboa, 5 (Especial) — O go- 
verno, por intermedio do Minis- 
terlo de Obras: Publicas, concedeu 
umit vorba especial de mais 14d 
contos de rejs destinadas a reall- 
enção do varios melhoramentos 
em Voussla, Castello, Vide, Lei- 
via, Messcjnna, o Parado de Bou- 
vo. 

O “FUEHRER" CONCEDE UMA 
MEDALHA DE PRATA A UM 
SPEAKER PORTUGUEZ 


Lisboa, 5 (Especial) — Com- 


municem de Berlim que:o Fueh- 
rer mandou conceder a Medalha 
do Prata do dr, José Fernandes, 
speaker em portuguez da radio 
emissora do governo, pelos rele- 
vantes gerviços prestndos duran- 
tem realização dos Jogos Olym- 
picos de 1936. 


A SOCIEDADE GEOGRAPHICA 
COMMBMORA: O ANNIVERSA- 
RIO DO INFANTE D. 


HENRIQUE 


Lisboa, 5 (Especial) — A So» 
clodaie de Geographia desta capl- 
tal commemorou hoje condigna- 
menta o 534º anniversario do In- 
fante D. Henrique, fundador da 
Escola de Sagres, berço dos gran- 
des descobertas maritimas de Por- 
tugal, 


A. DIVISÃO É ESPERADA HO- 
JE EM LISBOA  * 


Lishoa, E (Especial) Esth 
marcada para o dia de amanhã a 
chegada a esta cnpital da divisão 
naval ttaliana que aqui vem sob 
o-commando do almirante Mara- 


ghin), numa visita: de cordialidas 
de para como govarno portu- 
Euex, 


ELEVANDO A VERBA PARA 
ÀS INSTALLAÇÕES AGRICO- 
LAS DE LOBITO 


Lisboa, 5 (Especial) — O go- 
verno resolveu elevar. para 800 
contos a verba destinada no paga- 
mento das instaliações agricolas 
de Lobito. 

FALLECEU O VICE-CONSUL 


PORTUGUDZ EM SALAMANCA 


Listoa, 5 (Associated Press) — 
Frilleceu em Salnmanca, o sr, Al- 
fredo Alonso Garcia Del Moreno, 
vice-congul do Portugal naquela 
cidade nacionalista hespanhola, 


ENCONTRADO 
MORTO NUM TER- 
RENO BALDIO 


O desconhecido tomára 
violenta dose de lysol 


Num terreno baldio da rup Li- 
cínio Cirrdoso fol encontrado, na 
madrugada de hontem,'o corpo do 
uma pobre homem, desconhecido 
nos local. 


O facto fol aommunicado 4 po- 
Hola do: 19" districto que fol'no 
local e, após a pertcia, fez remo- 
ver o corpo para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 

Fol constatado. quo o Infoliz 
matou-se ingerindo violenta duse 
de lysol. 





DR. SAMU 





AJUSTAMENTO 
ECONOMICO 


Processos julgados 

Pela Camara do Resjustamento 
Economico foram julgados os Ee- 
guintes processos: 

N, 29.070, série B, de Laranjal, 
Estado de São Paulo, em que é 
credor Trederico Renz! e deyedo- 
res Manoel Jos6 Vieira e sua mu- 
ler, com credito declarado de réis 
14:1165100,-sendo concedida a in- 
demnização de 7:0005000, 


N. 19.041, série B, de Collína, 
Estudo do São Paulo, em que é 
credora a Casa Bancarin Antonio 
Junqueira Franco & Irmio e de- 
vedor Italo Morelli; com credito 
decinrado de 36:0558100, sendo ne- 
gada a indemnização, 

N, 29,012, górie 3, de Presiden- 
te Alves, Estudo do São Paulo, em 
que são credoros Ramos Mello & 
Cia, (massa (ullda) e devedor 
Fausto do Albuquerque Salles, 
com credito declarado. de réis 
067:3495000, sendo negada-a inde- 
mnlzação, 

N. 28.005, sério B, de Baurd, 
Estudo de Sião Paulo, em que É 
credora Massa fallida do Banco 
Popular erlooln do Brut o 
devedor o Espolio de Lulz Anto- 
nio da Silva, com credito deçlara- 
do do 93:1518066, sendo concedida 
a indemnização de 35:5005000. 
Quitação plena, 

N.. 28.720, série B, do Mococa, 
Estado de São Paulo, em que é 
credor Procopio Carvalho, em ll- 
quidação e devedor Leonardo de 
Simone, com credito declnrado de 
52918400 sendo concedida a In- 
demnização de 170045000. Quita- 
ção plena, 

N. 28.606, sério B, de Allinopo- 
Hs, Estado de Sio Paulo, em que 
& credor Angelo Bonolo o devedo- 
Ya Maria Ria da Conceição, com 
credito declarado de. 7:1598500, 
sondo concedida a reduoção de 
EO Gs, mas negada a correlata In- 
demnnigição, 

N. 28.542, sério 'B, do São João 
da Bon Vistit, Estado de S. Paulo, 
em quo é credor Christiano. Os0- 
alo de Ollvelra e dovedor Alcebia- 
des de Souza Marques, com credi- 
to declarando de 480748900, sendo 
concedida a indemnização de réis 
14:5008900. contra quitação plena. 
Indemnlzação de: 4:000$000 con- 
tra quitação parcial. 

N, 24,807, série B, do Bauro, 
Estado do São Paulo, em que são 
crodorey Carolina Freitas Franco 
& outros e devedores Domingos 
Tollice e sua mulher, com credito 
decinrado de 510:0898833, sendo 
concedida po Indemnização de réta 
234:500$000, 





No. 20,149, strlo B, de Campínas, 
Estndo de São Paulo, em que são 
credores Punoveixelra & Cla, e 


devedor Benedicto Ferreira da SIH- 
va, com credito declnrado de rélz 

T:1058000, sondo concedido a In- 
demnização de 85:0008000. Quita- 
ção plena. 

N. 29.207 nórie B, de Bariry, 
Estado de São Paulo, em que são 
vrndores Mello Noguelra & Cla, 
o dovedores Sabbag & Irmão, com 


caem 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
COM PRATICA DOS HOSPITAES DE VIENNA E BERLIM 
Espeoclalista em Rins, Bexiga, Prostnta, Urethra e 

doenças de senhor 
Consultorio « Run da Assemblés, 15 A, 


CAMARA DE RE- 


EL KANITZ 


Mandar Tel. 42-3531. 


(xxx) 


QUASI MATA A PRO- | À 


GRETA GARBO ESTE- 
VE EM NAPOLES 


Stockowsky nega se ter 


casado com a estrella 


Naopoles, b (U, P;) — A celo- 
bro “estrella”' cinematographica 
Greta Garbo, cujo nome, no mo- 
mento, se acha no cartaz do 
mundo Inteiro em virtude de sus 

nysteriosa"”  amizado com 0) 
muestro Stockowsky, chegou hoje 
a esta cidade, de automovel, 4 
l hora da inrde, Um grando cão 
policial, além do chauffcur, foi o 
unico companheiro do viagem da 
celebre e enigmatica sueca, 


Na praça S, Martin, o carro de 
Greta Garbo parou deante de jm 
famoso estnbelecimento de modns, 
A artista. penetrou no estaboleci- 


mento onde experimentou um 
destumbrante vestido de. lamé 
dourado e varias outras sollettes 


de seda, que adquiriu para o seu 
riquissimo guarda-roupa, 

Logo que se esprlhou a noticia 
da. presença: da “estrela”, gran- 
de multidão reuniu-se em frento 
no estabelecimento, A policia toi! 
chamada para proteger a saida de 
Greta Garbo, Mesmo assim nãd! 
conseguiu esta chegar até ondo se 
achava o seu carro, sendo força- 
da p entrar no primeiro taxi que 
avistou. 

A multidão ficou desapontado 
com a visão do Greta Garbo em 
pessoa, commentando que olla pa» 
rece muito melhor na téla, 

Acredita-se que os jornalistas 
em Ravello não tenham percobido 
a viagem da celebre actriz, e que 
o sou amigo e companheiro de 
excursão, maestro Leopoldo Sto- 
ckowsky, tenha permanecido em 
Vilia Cimbrone. 


STOKOVSKY NEGA SE: TER 
CASADO COM A CONHECIDA 
ESTRELLA 


Philadelphia, 5 (Associated 
Press) — O jornal “Evening Bul- 
lotin", que se edita nesta cidnde, 
conseguiu uma ligação trans- 
Atlantica com o muestro: Sto- 
kovsley, O qual negou perempto- 
riamente que tenho  contrahido 
casamento com q actriz Greta 
Garbo, acorescentando que am- 
hos são apenas “grandes amigos", 





credito declarndo do 149:8485000, 
sendo concedida a Indemnlzação 
de 5008000, Quitação plena, 

No 17.210, sério C, do Botucató, | 
Estado de São Paulo, em que são 
credores Pupo, Teixeira & Clú, e 
devedor EBuzeblo dna Rocha Ca- 
margo, com credito doclarido e | 

14 
|] 





15:058$400, sendo concedida a In- 
demnização de 7:600$000, 

N. 17.801, série O, de Monte 
Alto, Estado de São Paulo, em que 
sÃo credores Michel Calrmia e ou- 
tros e devedores Jost Cnlrala & 
frmão, com credito declarado de; 
256:9118221, sendo negada a Inde- 
mnização, 

N. 17.818, sério C, de Bba Es: 
porança, Estado de São Paulo, em 
que é credor Remigio Ferrari e 
devedora Angelina Camarosano, 
com eredito declarado de réls 





a da UT a SAS TA DOS a o IT a a O 







Rua da Assembléa, 


PRIA MAE COM VIO- 
LENTA PAULADA 


Porque não o quizera 
abrigar depois delle ter 
praticado um roubo 
Maria Amelia Corrêa, de 45 an- 


nos do edade, residente & estrada 
Rio-São Paulo, n::3.593, tem um 





tiho de 20 annos de edade, de! 


nome: Alberto Corrêa, qua era 
ompregado em uma casa de Bo- 
tafogo, 

Ha alguns dias, o rapaz fur- 
tow no trabalho, a quantin de 
HOOS000, Sun mãe sabendo dis- 
so, O expulsou de casa, dizendo 
não acoberinr ladrões. 

Hontem, & noite, quando vol- 
tava do sou serviço, pols, sendo 
viuva: trabalhava tó ra para seu 
sustento, nús proximidades de 
casa, encontrou o filho que a es- 
perava, 

Alberto lho pediu para consen- 
tir que elle voltasse pura casa, 
o que ella recusou formalmente, 
Isso nl motivo para 


violenta! 


elisonssão ontro mãe o filho, Ella;! 


porém, dando-lhe as costas, la 
entrar em casa quando o rapaz, 
num requinto de perversidade, 
lançanda mão de um mourão de 
ceren,“uyne se achava proximo, 
desfoçchou forte golpe na cabeça 
da sua propria genitora, que catu 
no sólo, com o crenco fractu- 
rado, 

O monstro, esquecido do amor 
filial, fugiu, deixando a pobro 
imitlher un ecavalr-so em Sungueo, 

Vizinhos encontraram-na na- 
nuello Instimavel estado e: solicl- 
taram os soccorros: da Assisten- 
cla do Meyer, 

Uma ambulancia transportou a 
Infeliz pnra o Posto, e sendo 
muito grave seu estado, remo- 
veu-n para o Hospital de Prom- 
pto Soccorro, onde ficou em tra- 
tamento, 

O criminoso, pouco depois, Já 
entiio talves tocado pelo remor- 
so, apresentou-se 4 delegacia do 
27º distrioto, contando o fneto. 

Como este pecorrera na juris- 
dicção do 25" districto, o com- 
missario: de serviço o enviou 
preso para a delegacia de Mare- 
chal Hermes onde o commissario 
Leão Mendes o nutuou, 


CIA. BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA 


C/Limitada . a ss 
C/Pnrilcalnres , 
C/Vrnzo tiro , . % 
AT. RIO BRANCO — 19 
feutrr Annembléu e 7 de 
Ectembro). (xrz) 


6 
5 % À 





20: RTISIIS, sendo negada a inde- 
mnlzação, 

N, 17.820, géri. C, de Bia Es: 
perança, Estado do São Paulo, em 
qua é credor Marzlall Bl e deve- 
dores Alexandro Minarettl 9 sua 
mulhor, com credito declarado de 
11:464$000, sendo negada a inde- 
mnizacão. 
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IWALTER KANITZ JORGE KANITZ 


CIRURGIÕES DENTISTAS 


POST GRADUADOS NOS ESTADOS UNIDOS 
15-A — 3.º andar. — “Tel: 42-3821 





(xxx) 
À chegada, a Linz, do 
sr. Seyss-Inquart 


Linz, & (U. P,) — Procedonte | 
do Vienna, chegou a esta cllade, 
fg 17.15 horas, o sr. Seyss-In- 
quart, ministro do Interior. 

A! estação accorreram 5.000 
nazistas que acelamaram deliran- 
temento o fllustro visitante. 


Córte esse 


Estados 












O meio mais: seguro de-evitar que: um | Granda Premio corrido hois no 


resfriado fique chroniço e ae aggrave é| 
fazer, logo, uma limpeza interna. 
uma chavena de 
Chá Garíleld, o 
lôxanto suave, 
boroso- e agradavel 
de usar, 


CHA GARFIELD 


O JULGAMENTO DE 
MOSCOU 





sa 


BUKHARIN ACCEITA À RES- 
PONSABILIDADE DE TODOS 


OS CRIMES QUE LHE SÃO 
IMPUTADOS 


Moscou, 6 (Associated Press) 
— Bukharin ncceitou a respon- 
sabllidade que lhe ifmputam em 
todos. os crimes praticados pelo 
blóco trotskysta-direltista, “até 
mesmo daquelles que desconheço, 
pois eu era o chefe do grupo & 
não o executor", Yagoda, q ex- 
chato dn famigerada | Gepeú, 
admittiu egunimento: ter tido co- 
nhecimento da conspiração tra- 
mada: para: o assassinato do Kil- 
rotí, quando ordenou uu chefe 
distriotal de Leningrado que não 
tomasse. nenhuma providencia 
para evital-o, No seu depolmen- 
to, Yagoda affirmou ainda que o 
proprio Bukharin estava tambem 
envolvido naquela conspiração, 


LADY MURIEL PAGET DES- 
MENTE TIVESSE SE ENVOL- 
VIDO COM RAKOWSKY 


Londres, 6 (U. P.) — Lady 
Muriel Paget, que so encontra na 
Inglaterra, desmentiu que se tl- 
vesse envolvido com Rakowsky, 
declarando: 


“"Encontrei-me com Rakowsky 
quando eramos delegados 4 Con- 
ferencia da Cruz Vermelha In- 
ternacional em Tokio; no anno 
de 19%. Jámais falamos sobre 
questões políticas da Russin, e & 
ridiculo dizer-se que o persundi 
a entrar para a esplonagem ou 
que tenha discutido com ello a 
respeito do espionagem”, 


ES | 
ADO 3 | “Lingroti!, 


ico Bing 


Tome | por “Stazehand", 








Últimas sportivas 


A SOLENIDADE DE HON- 
EM NA A. €. D. 


a os os premios aos 
vencedores dos seus 
concursos 


Commemorando o seu 21º anni+* 
rersario de fundação, a, Associa- 
ção de Chronistas Desportivos 
reuniu hontem, & nolte, em sua 
séde, us representações mais ex- 
pressivas do nosso sport, que all 
foram levar as suas felicitações 
pela data que então festejava. 

A's 9º horas; teve Ínicio a ses- 
são avlenne, sob a presidencia do 
sr, Gerson Bandeira, eou diri- 
gento maximo, o qual, entre ou- 
tras pessoas convidam para fa- 
zor porte da mesa os eras, J, 
Wandériey  (C. B. D,), Mario 
Newton (L. FP, R. J,), Gomes 
da Rocha (Li, O. N$) Alarico 
Maciel (B. T,'0,), Pedro Maga- 
Ihães (A, F,/0.), Paulo Noguel- 
ra (0, R. FP.) Lulz Irmeco (P, 
E.), representante da E, D. P, 
E,, etc; 

Iniciada; e sessão, falou em pri- 
meiro logar, o presidente da A. 
C, D. sobre:n data, seguindo-se 
n entrega dos premios nos aeguin- 
tes vencedores dos sous consur- 
nos e torneios! 

Taça Alfredo Ford — Vence- 


tor — João Porelra Caldas: 9º 
logar Corrêa Locks; 9º Eduardo 
Motta; 4º — Avgusto Bastos; 6º 


Gerson Cordeiro. 

Recotdista de primeltps loga- 
res — Joiio P, Caldas; de duplas 
e de poules —Mnnoe) Miró, 

Taça “Globo” — Vencedor — 
Oscar de Carvalho, 


Taça “A Noite” — Augusto 
Bastos, 
Taça “Olival Costa: Vencedor 


—. Augusto Bustos; 2º logar Ad- 
Julmo Corrên; 3º Homero Cam- 
pista; idº — Corrôa Locks; bº — 
Eduardo Motta. 

Rocordistas — de pontas — 
Augusto Bastos; de poules — Cor- 
réu Locks; do duplas — Manoel 
Miró, 

Taça Daniol Blatter — Vence- 
dor — Albertino M. Dias; 2" 
logar — Isalas Guedes; 3º — Cy- 
ro Werneck; 4º — O. Silva; 1º 
— Sylvin Trançols, 

Recordistas —- de pontos por 
Qin de corrida: — Albertino Mo- 
reira Dins; de pontas — -Alber- 
tino M. Dias; de poules — Tsalne 
Guedes; do duplas — Augusto 
D. Estrada, 

Taça Amera F. O — Ven- 
cedor — Edunrdo Main; 2º Jogar 


— Hello Albernaz; 3º — Ger- 
son Bandeira, 

Reccomlista dor escores — He- 
Ho Albernaz; 

Taça "A, B, €.! — Venco- 
dor — Albertino Moreira Dias; 
2º logar — Augusto Bastos; dº 
— Carlos: Cabrhl: 

Recordista do scores — Paulo 
Gomes. 

Taça Djalma do Vicenzl — Ven- 
cedor — Alvaro Cunha; 2º Ger- 


son Bandelra; 4” Rubem de Pal- 
va Sowva, 

Recordista de scores — Alvaro 
Cunha. 

Taça Eduardo Midos! — Ven- 
cedor — Eduanio Motta: 2º Cor- 
rea Locks; 3º — Albertino M, 
Dias, 

Varios outros oradores se fi- 
geram ouvir, finalizando ainda 
O sr. Gerson Bandeira, que ue 
congrntulando pela pacificação 
dos sports, fazia um appello pa- 
triotico às representações maxi- 
mas nue all se achavam, para 
mue seo unissem todos para -ser 
enviada. uma representação digna 
do nome do Brasil, no Campco- 
nato Mundial do Football. 

Aos presentes foi nfferecido 
farto serviço de “buffet, sendo 
no. champegne trocados varios 
brindes. 


Passam por Buenos Aires 


os nadadores brasileiros 
Buenos Alros, B: (U, P) — A 
bordo do “Highland Princess! 


chegaram os nadadores brasileiros 
em transito paro Lima. 


Uma revelação no tennis 


americano 
Nova Tork, 6& (Associated 
Press) — O Campeonato Naclo- 


na] de Tennis para cavalhelros 
foi ganho hoje pelo. estudante 
Don Mec Nell, de 19 annos de 
edade, que conseguiu derrotar 
Frank Bowdon pelas: contagens 
de 9]7.:916, 04, eT|d: 

Na centegoria das senhoras, Mis! 
Virginin Hollinger, de 21 annos 
de edade, sngrou-se vencedora! 
pela derrota que Ímpoz & sia 
advorsaria, Katherine: Winthrop, 
por 6/1,:2/6, e 6/4. 


“Amor Brujo” não se collo- 
cou no “(Grande Premio” 


“ 
6 (Associnted 
—. O cavalo argentino 
de proprledado do 
'iconhecido astro clnematographi- 
Crosby, conseguiu col- 
[docar-se apenas em decimo olta- 
vo logar entre os disputantos do 


Los 
ess) 


Angeles, 
Pr 





prado do Santa Anita, e vencido 
ao passo que o 
“crack” urugunvo “Amor Brujo” 
terminou em decimo segundo lo- 
gar. 


Depols dos quatro primeiros 
collocados, (ol a seguiínio a or- 
dem de chegada dos: restantes 
quatorze concorrentes: “Aneroid”, 
“Starshado!, H Sohenb'! “Sn 
fev", “Wurfollow", “Woodber- 
Hey”, HFrexo!, “NWhichee", “Amor 
| Brujo”, “Count Atlas”, “Primii- 
lus!, “Tprow”, “Time Supply”, 


"Townsman", e por ultimo “LI- 
garoti”, 


PARA O CAMPEONATO SUL- 
AMERKANO DE NATAÇÃO 


O programma geral das pro- 
vas da temporada inter» 
nacional 


Lima, E (U. P.) — (Por mala 
aeren) — Wo seguinte 
gromma do Quinto Campeoanto 
Sul-Americano de Natação e Wa- 
ter-Polo, a ser realizado entre os 
dias 19 o 27 de março corrente: 

Primeira etrpa — Sabbado, 19 
de março — 200 metros nado de 
peito, para homens (Eliminato- 
ria), 200 metros nado do costas, 
para homens (Bliminatorlia), 200 
metros nado de peito, para damas 
(final), Saltos ornamentaes, para 
homens; trampolim da 8 metros 
de altura, 6 saltos obrigatórios 
(campeonato). Water-Polo (Cum- 
peonato). 

2º elipa — Domingo, 20 da 
março — 200 metros nado livre, 
para homens: (Bliminatoria), 100 
metros nado do peito, para ho- 
mens (Dliminatorin), 100 metros 
nado de costns, para damas (FlI- 
nal). 100 metros nado de costas, 
para homens (Bliminatoria). 
Saltos ornamentacs para homens, 
Tabon fixa. de 6 metros do altura, 
4 saltos obrigatorios (campeo- 
nato), Water-Polo (enmpeonato), 

3º etnpa — Terça-felra, 22 de 
março — 100 metros nado livre, 
para homens (Bliminatorin), 104 
metros nado livre, para únmas 
(Final), 1.609 metros nado livre, 
para homens (Finnl). 200 metros 
nado de costas, para homens (Fl- 
nal). Wator-Polo (Campeonato), 

4º clapa — Quinta-feira, 24 de 
mirço — 200 metros nado llvre, 
para homens (Final), 4x100 me- 
tros nado livre, para homens 


ESET 15% fode dogrio 124 USD ES o E 


o pro-| 





PRODUZIDA PELA 


& Attrahente pelo encanto simples 
de suas linhas, efficiente pelo seu 
garantido funccionamento e am- 
plidão intema, compensador pela 
economia sem par de seu Poupa- 
Corrente, o refrigerador que só a 
General Motors fabrica surge, nes- 


Vendedores autorizados mo Rio de Janeiro; S. A. CASA PRATT - 
Em Bello Horizonte; GONÇALVES QUINA & C. - Av. Afonso Ponna, 591 — Em Juiz de Fóta: JARDIM & CIA. - Praça João Pessba, 6 


NRBINADIBADIO RAE: NAS PRINCIPAES CIDADES DO PATZ 


to cnno, ainda mais admiravel e 
mais digno de sua preferencia. 
A General Motors “apereiçoou, , 
ponto por ponto, o Frigidaira 1938: 
novo Poupa-Corrente 100 º/o silen- 
cioso e 25 9/o mais economico, nova 


Bandeja de Cubos de Gelo Du- 





trucção do 


tente. Venh 


isolado e outros pormenores dão, 
em conjuncto, uma obra-prima, 
conquista de um esforço: persis- 


GENERAL MOTORS. 


plamente Automatica, nova cons- 


Gabinete 23 0/0 mais 


a examinar Frigidaire, 


1938 em funccionamento, 


Rua Quitanda, 76 — COPANEMA S. A - Roa Suzano, 12:(7, No) 





+ 
o 
(Final),  Watur-Polo (campeo-| cântara, Graclela Alcantara, Te- 
nato), resa Arbe, Yolanda Martinido, 


5º etapa — Sabbndo, 26 de mar- 
ço — 400 metros nado livre, para 
homens (Final), 100 metros na- 
do de pelto, para homens (Final). 
4 x 100 metros nado livre, reve- 
zamento, para. damas (Final). 
100 metros nado de costas, para 
homens (Final), Saltos ornamen- 
tães, para homens, Trampolin de 
8 metros de altura. 6 saltos livres 


(campeonato). Water-Polo (cam- 
peonato), 
6º clapa — Domingo, 27 de 


março — 100 metros Indo lvyre, 
para homens (Final), 800 metros 
nado livre, para homens (Final), 
400 motros nado livre, para da- 
mas (Final), 4 x 200 metros do 
revezamento, nado livre, para ho- 
mens (Final). Saltos ornamen- 
tnes, para homens. Tabosa fixa & 
cinco metros de altura. 4 saltos 
livres (campeonato), Water-Polo 
(campeonato), 

Tomarão parte mo importante 
tornelo sul-americano nadadores 
argentinos, brasileiros, uruguayos 
chilenos, equatorianos e perda- 
nos, 

A Federação Perúana de Nata- 
ção e Water-Polo, que organizou 
e deu 4 publicidade o, referido 
programma, tem concentrados no 
local do Collegio de Nuestra Se- 
nora de Guadelupa, desde o din 25 
de fevereiro passado, os seguintes 
nadadores e nndadoras desje paiz 
que deverão participar do cam- 
ponato: 


Natação — Damas: Perla Al- 


Yolanda Prato, Grace King, Lidin 
Vasquez Sells, Nery Yulen e Min- 
nto Wakehan, 


Natação. — Homens: Alfredo 
Alvarez Calderon, Daniel Darpie, 
Alonso Carroira, Felipe Chocano; 
Enrique Ledgnrã, Walter Lo- 
dgard, Carlos Ledgard, Juan Pl- 
núsco, Ricardo Rey y Lama, Luis 
Olivierl, Joss selinas, Abraham 
Vasquez Solis, 


Baltos ornamentaea — Narolso 
Alayza, Antonio Biffi e Jose Chi- 
rins, 

Water-Polo — Virgilio Alraldi, 
Armando Alrald!, Gerardo Ahrenz 
Francisoo Arana, Gerardo Agynla, 
Miguel Badell, Nicolas Bedo- 
nhoim, Pedro Bejnrano; Daniel 
Carple, Fidel Liaury,. Gulllermo 
Martinez, Luis Olivier], Domingo 
Oliviorl, Armando. Otero, Jorge 
Perez, Benjamin Santin, e Abra- 
ham Vasquez Sola, 

A piscina em que serão reall- 
zadas as provas do campeonato 
fol cepecialmente | avondicionada 
para servir do local aos pareos 
de natação e water-polo | tanto 
de dia como À nolte. Trata-se de 
uma piscina nova e modornissi- 
ma, eltunda no Estadio Nacional 
e doada pela colonia jfaponeza 
nestn capital, A principlo rece- 
beu o nome de Piscina Níppo, 
chamando-so agora Piscina Mu- 
nicipal 











SABBADO — 1.000 


CONTOS DE RÉIS 


las loter ig si223 


4º 5tvon rogens 





mais aa mefaae os nossos Dilheles são premigços 
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Morreram num desastre 


de aviação no Equador 


Quito, 5 (U, FP.) — Em Ol- 
lueto, na provincia de Bolivary fol 


“| encontrado destruído um avião 
Junker. Morreram o aviador 
Fritz Hammer, que pilotava o 


apparelho, o observador, capitão 
Marcos Agulrre, e og mecanicos 
Ricardo Weiss e Konrad Butcher. 

Os cadaveres serão conduzidos 
pora esta capital onde terão so- 
pultura. 

Com excepção do capitão 
Agulire, todos os demais eram de 
nacionalidade allemã. 

—— es —— 


CURSOS 


Complementares 


EVNNASIO VERA CRUZ 


Engenharia, Direito, Me- 
dicina, Odontologia, Phar- 
macia, Agronomia, Chimi- 
ca Industrial e Archite- 
ctura, 1º e 2.º series, 


(6623) 


——— e oque sm 
COLHIDA POR AU- 
TO, EM NICTHEROY 


A creança, em estado 
muito grave, foi hos- 
pitalizada 


Na rua Gnviiio Peixoto, em Ni- 
etheroy; hontem, à noite, o auto 
mn, 010, dirigido por Sylvio da Bil- 


[ET e ia ps] 


va Soares, colhou o menino De- 
nilson Souza Reis, de set enannos 
morador à rua Estaclo ge Sá, nu- 
mero 197, em Icarahy, 


A Infeliz oreança soffreu fra- 
otura expostas nas coxas, diver- 
sos ferimentos pelo corço e nin- 
da fractura da base do cranco, 
Soccorrida. pela Assistencia local, 
foi internada no Prompto Soccor- 
ro em estado muito grave, 


eo mp 


BALEADO POR UM 
SOLDADO DA POLI- 
CIA ESPECIAL 


O operario foi hospitali- 
zado em estado grave 


A Assistencia Municipal rece- 
beu, hontom, & noite, um pedido 
de ambtulancia para o antigo Int- 
go do Jackey Club, onde havia 
um homem ferldo » bala. 

All, de facto, fol recolhido o 
dperario João da Silva, morador 
6 run da Alegria n, 230, que 
apresentava uma: ferida pene- 
trante no abdomem. 


Transportado pare o Prompto 
Socorro após os curativos neces- 
enrios, não nos fol possivel co- 
lher informes com o ferido, em 
vista das novas disposições de 
serviço da Assistencia  prohibl- 
rem a entrada no H. P. S,, de 
Jornalistas no exercicio da aeu 
mister, 


Apenas conseguimos saber que 
João da Silva tinha sido ferido 
por um soldado da Policia Espo- 
cin], som qunesquer outros deta- 
lhes, 


O commiesario Ventura, de ser- 
viço no 19º distrioto, tendo tido 
Informação do caso, fol pnra o 
local, afim de apuralo, . 
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Espírita 





Quando aqui respondemos no 
nosso prezado amigo er, Otto 
Prazores, julgavamos que aquilio 
que elle publicou era um acto de 
simples imprudencia qu talvoz 
uma especiê de penitencia, com o 
fito db agradar qo seu  confessor 
e Obter uma indulgencia maior, 
como, porém, elle voltou 4 carga, 
procurando invalidar o testemu- 
nho do grande escriptor e pes- 
quisador Conan Doyler com- 
prehendemos que o nosso Otto 
ago não por imprudencia e sim 
maldade ou por não saber o que 
diz, ou peor ainda, por julgar 
que está escrevendo sómente para 
nmas, arrumadolras, copeíras, co- 
“inheiras, Jardineiros, eto, cujos 
annuncios são os maiz numerosos 
no “Tornal'do Brasil, 

Engana-so o nosso amigo, ha 
outros leitores que o lêem e que 
sabem ser Inveridico o que elle 
aflirma e que pasmam com o 
topete com que procura tapar o 
sol da verdado, 

O espiritismo não tem neces 
sidade do testemunho estrangeiro 
para subsistir, Aqui como em todo 
o Brasil, produzem-so os mesmos 
phenomenos de todos os tempos 
em toda sua plenitude. Repelli- 
mos as insinuações com que os 
interessados procuram obscurecer 
a verdad”, 


Os phenomenos espiritas de hoje 
não são mais do que o que fo- 
ram nos tempos bíblicos, durante 
n missão do Christo na terra, e 
durgnte os primeiros dois seculos 
do -Christianismo. 

Escrevendo o seu suelto, disse 
o nosso Otto: 

“A toda Inglaterra, como ao 
mundo. Inteiro, espantou que o 


|analysta. Conan Doyle, cuje viva- 


cidado e esperteza tanto so reíle- 
ctlu no seu heroes pollolal Sher- 
lock Folmes, so tivesse dedicado 
nos ultimos fnnos do gua vida 
no espiritismo, tendo encontrado 
um medium que o fazia commu- 
nicar com o Além de um modo 
verdadeiramente maravilhoso... 
Eta mesmo de causar protundo 
espanto; multo embora o popular 
escriptor. ÍInglez, tendo perdido o 
seu filho querido na guerra, se 
encontrasse então num estado Ê 
receptibilidade que poderia justi- 
ficar todo o seu afastamento do 
mundo analytico em que sempro 
tivera vivido e em que tanto elu- 
cára n sua mentalidade. Quando 
0) homem desesperado pola des- 
sruça que lhe-fere o coração, não 
encontra remedio neste mundo, 
tem mesmo que appellar para o 
outro,.. Pois bem. Agora 
tudo se explica, Tendo o famoso 
medtim passado desta para a me- 
lhor e tendo a certeza que os ce- 
lebres phenomenos cão sempre 
truca hábeis, resoivou autorizar a 
publicação post mortem das suas 


memorias, e nestas é nnrrado 
como ella embrilhor Conan 
Doyle.” 


O nosso amigo só demonstrou 
Ignoraricia completa da vida de 
Conan Doyle, como espirita e 
como: homem destemido, que a 
despelto de ter sido creado na 
religião catholica, adheriu & So- 
cledade de Pesquisas Psychicas de 
Londres, antes de 1880, ae não me 
falhá a memoria, pesquisou com 
Sir William Crookes, Sir Wilam 
Barrett, F, W, H, Meyers, Sir 
Oliver Lodge e outros eclentistas 
de verdado e publicou ns suas 
observações no “Proceedings” 
jornal da sociedade. 

Quando da grande guerra ella 
já tinha o consolo do Espiritia- 
mo, (o Consolador prometildo pelo 
Christo, 8. João, cap, 145, e com- 
pungido com a dôr de tantas fa- 
milias que perderam, como elle, 
os seus entes caros, nesistindo 
uma sessão com a sua esposa, 
seféio, não com o seu medium, 
mos com Mrs. Osborn Leonard, 
que ainda está no nosso mundo, 
ella soltou esta phrase: “Ah! se 


elles. soubessem! quores acompa- 
nhar-mo?” Ella assentindo, flcon 


resolvido dnquella hora se dedi- 





O o 


carem á proclamação da verdade 
da sobrevivencia da personalidade 
e a communicabilidade comnosco, 
D daquela hora elo se tornou 
um verdudetro apostolo, Fez con- 
foroncian em todas as grandes 
cidndes do seu pnlz, em diversos 
Palzes: europeus, na Alrica, na 
Australia, “duas vezes percorreu 
os Estados Unidos e o Canadá, 
publicando: grandes volumes do 
que observou, dos medlums a 
cujas sessçes asalstiy, os pheho- 
menos. que-se produziram, tudo 
documentado, com contrôle a toda 
prova, | 

Em 1023, publicou “The Case 
for Spirit Photography”, como 
membro da Socledado do Pesqui- 
sus Psychivas e vice-presidonte da 
“Sociedade para o Estudo da Pho- 
tographia Supranormal"; Fiste l- 
vro, meu caro Otto, eu posso mos- 
trar a você e verá quantas pre- 
cauções foram tomadas para evi- 
tor fraudes e mé despeito disso og 
espiritos se photographaram. 

Quando em 1929 tivemos, eu 6 
minhas fílhas, occaslão de con- 
versar com o sr, Conan Doyle 
no seu museu psychico em Lon= 
dres, e lhe descrever 2 materlali- 
sação de minha filha e da outros 
espiritos, estando a medium presa, 
numa grade de ferro, aparafusada 
A porens e lacrada por mim, ella 
fizea: “Então vocês viram mais 
do que eu”, 

Mas, como disse, factos aqui 
não nos faltam, Ainda ha. pou- 
cos dias ful procurado pelo  co- 
ronel Vasconcellos, de passagem 
aqui, quo com grande enlhusitse 
mo me velu trazer um apertado 
abraço à pedido verdal, em voz 
directa, lhe fol transmittido, numa 
sessão de voz direcia em que o 
neu velho empregado João Vas- 
concellos, desencarndo em des 
gembro de 1944, Irmão do coro- 
nel, lhe pediu me trazer, gessão 
em que um dos assíduos agsia- 
tontés é o Interventor num dos 
Estados do sul, e que devido a 
estas mesmas vozes se tornou 
um, crente, 


No Pará, à avenida Conselheiro 
Furtado, 1,266, moradia do teneste 
João Alves do Souza, continuam 
ns sess0os do materialização, e & 
esto respelto o meu amigo sr. 
Pedro Baptista, de novo me es- 
creveu topicos de cuja corta aqui 
transcrevo: 

“Junto a photographia da um 
dos espiritos. muterializados na 
casa do tenente J. Alves, À ave- 
nida Consolheiro Furtado 1,266, 
Esto é um dos trabalhadores nas 
sessões de matcrinlizacio, mas o 
principal é Luz, este é que & o 
director dos trabnlhos. O espirito 
de Esmeralda que mais sympa- 
thla tem na assistencin, é wma 
creatura que com saudade vemos 
partir e desmaterinlizar a que a 
vista de todos corre a cortina 
para que a vejam desapparecer 
quasi totalmente e de novo for- 
mar-se e voltar fóára do gabinete, 
quasi dinphana e fazendo sauda- 
ções de despedida, mas já sem o 
orgão da fala... ... Desejo tam 
bem, o faço questão, de enviar- 
lhe o retrato verdadeiro de Es- 
meralda, que nos promette para 
breve, fazendo ella, digo, cscro- 
vendo por aew proprio punho, a 
dedloatoria para o frnão Plgner,! 

E' o mesmo que o resurgimento 
do Christo, ns oclveumstancias 
apenas são outras, 


V& você, meu caro Otto, verl- 
ficar por al estes phenomenos, 
mas vá com o desejo de se es- 
clarecer e não como Heuzé, com 
Interesses Inconfessavols, a servi- 
ço de qume tumbem tem os In- 
confessaveis interesses para que 
a treva e a Ignorância continuem 
a relnar eobro a terra, afim do 
que os Interessados poseim con- 
tinuar a“sor os mentores dns suas 
exploradas. victimas e ntea gou- 
dio do espirito das trevas, Pros 
otire a verdado som parti pris o 
an oneu mind o nchará, 

* 
Fred, Fignef 





BLENORRAGIA 


e complicações, Cura rap 


ida e radical pela appare- 


lhagem norte-americana de Keltering. DR. EURICO 
COSTA — [SOS TA =|Rodriro: Slivas 60 = 8ii=] 20 A000 [= 2/48) Silva, 30=-3º, — 22-8500 — 2 ás 7. 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 6 de Março de 1938 
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Muascagni no Municipal 


——— Dm 


Da temporada Iyrica do 1922 no 
Mintcipul — o do matas. Iumo e 
apparato de que tenho memoria, 
pois pora ella generosamente con- 
correx, o governo da Republica 
que presidia da festas olvicas do 
Conténario — guardet uma lom- 
brança, Ainda agora, revendo 
Mens apontunientos, não é sem 
emoção qua reconstituo q scena, 

Cantava-so q Thais, Muscagnt 
dirigia a orchestra da cerco de 
conto o oltunta professores, quasi 
todos estrangeiros, O velho crea- 
dor de melodias, tão discreto e 
subtil na intimidade, era muito 
exigente e sovero quando empu- 
nhevo a batuta, Mas o fama, en- 
volvendo-o numa aúreola, torna- 
va-o respoltado. Marlnuzal tam- 
bom era exigente, embora de ma- 
neira divorsa, Magscagnt moatra- 
va-se delicado, O outro ostenta- 
va-so grussuiro, : 

Na Meditação da opera da Mas- 
seuct, sob unia atmosphera de ex- 
traordinaria unciodade, o violino 
spala onnitgo q execição, Toda 
a asulstencia 0 escutava como se 
estívosse recolhida à um templo 
sunrado, Nunca ouvi um sálo de 
violino tdo porfeito na teghnica 
como no sentimento. Pahnas wl- 
brantea reboaram na casa, O mi 
sico curvolt-se uma, duas, tres 
veres, em signal de agradecimen- 
to. Mascagul, satisfeito, tuaceu é 
fot apertar a mão ao vittuoge, 
Alraçou-o, Quem serio o joven 
vlolintata? Um brasiloiro, alumno 
do Instituto, Bra dos poucos com- 
patriotas contratados pela entpro- 
sa do Soccht, 

Aquela aperto de mão o aqguel- 
Te abraço, dados por tm compo- 
aitor-regonte consagrado no mtun- 
do tinteiro, trouxerame-mo a cor 
tezo dao Injustiça dos empresarios 
que imporinvam. orohestras con- 
nletus, conto se aqui não houvense 
NutSiCOR COPAXES, 


João Paraguassú 
=O— 
Para o Album de Mile... 
DÓR 
4 dôr é minha amiga o minha 
fscrva,.. 
Amo-a,.. dominto-m,,. Edioa-ne 
Eafinal, 
Pao Morte éa feiticcira que con- 
[serva 


e etcoria juventitde mnlversal! 


Raul Machado 





— No miindo, nós só somos fe- 
lizes quando o esquecemos. 


ANATOLE FRANCE — La Vic 
Liltéraire, 


—2— 
POCOS DE CALDAS 


Para a carta do Cami- 





nha... 





João Parngunesó, o poequizndor pa- 
elento O fecundo, dono de mma -Frara 
qlttoresen e  euriomm do conlecimontos, 
nobem no vio dos nosso homens, o que 
o Dr; Puto Iilho, em boa horn, admit- 
ta go serviço dosta folha, contou-nos, 
recentemente, do nlto destan colgmnna — 
vertlon de ande Sereno ngum Jimpida dam 
nas ençantnloras chroniens — um ent 
nodlo  intoroesante, sobre o nosso sublo 
Cnpistrano. 

Lousado no Eplstolaçio dn” Acndemin, 
marroii-non o esmerilhador Infatiguçol que 
anuello: professor, nhondonando n qadeiym 
da historia do, Brastl, que lho cumpria 
reger, no antigo Grmnasto Nacional au- 
dim a “Lherezopolty, ondo se cntregou R 
fortes osutndos, sobro às nossas ares. 

OQ desprezo 6 enthedra, com preterição 
de Inobfestnvels deveres regimontues, pro- 
vocon pratentos, mirgindo, dal, uma por- 
finda polemica entre Sylvio Taomero e.o 
mósio ninculnr desertor, , 

O que, porém, o Epistolario não “e 
istra 0" o nosso arifculistia, por seu tua 
mo, omittiu  fol quo Capistrano, enja 
corlesidado setentiflon não conhecia tmi- 
tes, esteve tambem em Poços do Caldas, 
que, pola opolencia do mun flora, sa per 
filnva como um exemplario farto e se- 
eductor, pnra n sun volupia do ontoralia- 
ta, E, ahi, no convivio de uma das mta 
doces paturezos do mundo, q grinde sa- 
blo, estuilnndo, cutrosim, as virtuosas 
auins Jocner, enriqueceu de: opimos múp- 
ptementos-o neu portentoso cabiodal, o 
que Ibo: determinou — fneto  conhactão 
de eous Íntimos — um enrlhho e uma 
admiração cxcopcionnes pela Unda cldnde, 

E, ne iºso neontecen, cm tempos rê- 
motos, Ininglgem agora, que. nquello res 
ennto está, mais do que munca, attra- 
bento, cm rirtudo dos beneficios lt fm- 
traduzidos pra administração do gorer- 
mndor Valadares, e pel presença do 
Folnco-Matel — wma maravilha do mm 
ptunsidade, conforto e elegoncia, com 300 
apartamentos fpemidavels, o quo no detl- 
Do, por tudos esses superiores prediendos, 
como o mntor e o molhar hotel do Brnell! 

Agora, com outrem facilidades a muts 
vantujóosos Focirson, podendo redupilear a 
etfiniencia do muga Investigações, mem 
prefiro de sun enmmadiiino e am ras 
tmto qarn am anar anergina, Capistrano 
meseltaria a mnlor celso pedngopiva do 
pulso abandono, om definitivo, a eu- 
delra da Nintocia quitrin, Mim, so dolzaça 
do ensinar nos pecus discipulas, como fol 
mus Cabral, vogabundenndo no Inrgo, fl- 
tou fá espers do Lamartine, pars “ne 
rentar! o Bensil, cm compeeação — q 
que 6 muito muly Importante: — poderia 
proclimnr, dao pedestal nltlasimo da ua 
autorkdade, que o Brasil, possmindo Po: 
com de Colas, encorrurh, no sem: regaço 
milagroso, uma dan meliaron estancias 
Iyitro-minornes do planstn, completando, 
dest'arte, sobron excellencin dp terra, 
ecm “bis o gem “hiynw", au Informações 
comspicuns: do niegathrrico Pedro Vigo, 

(ao10) 
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Á moda feminina em 





Paris 





Paris, fevereiro (Por Alice Maxwell, 
da Associated Press) — Chanc] ercou 
uma súrio de modelos que fazem honra 
& nova: moda de vestidos estampados 
velados por eliffom qu mousseline, Um 
delles é de findo preto, com rosas, ver 
Indo de chinfon preto é com guarnição 
de euiriandas de rosas, Um outro 
velndn nnenas no. busto, mor um Jenço 
de chiffon e tem na cintura até ns qua 
dris uma faixa formada por fitas de 
todos os tóns do estampado, amarradas 
e soltas ua frente, cum juligas tras pen- 
dentes. Uma variante dessa moda são 
os vestidos de rendas cobertos por tma 
só camada de tulhe Musão, 


Dr. Jayme Poggi, nuci ope. 


rações, dt, 45, Gg, dus 16 ás 
18 hs; Av, Rin Bronoo, 257, 
(R 19913) 


Viajantes 





Regressou bontem da estação de re 
pouso que fez no Interior do Estudo de 
Minas: Geraes o professor Irineu Mas 
lagueta, ilustre clínico e Ilyre-docente 
da Foculdade de Medicina, O dr, Ma: 
lagueta, duranto os dias cm «que al 
esteve, dedicou-se a estudos sobre legia- 
lação social trabalhista, 


— Viajou, na semana finda, com des 
Hno a São Lourenco, em estação de re- 
pouso, o dr. Milithno Rosas, recente 
mente nomendo, (ur concurso, profes 
sor catlicdrótico de cchímica organic, 
da Escola Nacicual da Universidule do 
Brasil, O dr, Militinn Rosas: desermjpes 
nha, actualmente, o cargo de director do 
Departamento de Chimiotherapia, dos 
Laboratorios Raul Leite, desta capital, 

— Destinaidose a Buenos Aires, com 
as escalas de costume, deixou hoje csta 
capital à neropave “Tupan”, do Sya- 
dicato Condor |tta,, sob q commándo 
do piloto Clauskieuch, Seguiram na re 
ferida acrmave OM seguintes  passagei- 
ros, para Santos, ara, Claudina de Olir 
veira Pirajá; para Florianopolis, Tiricrs 
Lo. Flemyng; para Porto Alegre, Paulo 
Sá Pinto, João Rihernat de Carvalho, 
Reynadlo Liumere, Ernesto Petzold Pi 
lho, capitãotenente  Apulero Aguilar 
Botto e Armando Mahler; para Mente- 
vidéo, Octavio Tronipowsky e Walter 
Cruz; para Buenos Álrca Vicenta Vh 
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1 a Senhora aprecia uma 
Agua de Colonia intensa- 
mente perfumada — agora a 
sua escolha será mais facil e 
simples... porque Coty acaba 
de crear mais duas esplendidas 
Aguas de Colonia perfumadas! 
Essas duas maravilhas do 
genio de Coty — L'Origan 
e Emeraude — estão, num 





di 


Duas novas Aguas de Colonia 


“nendant” magnífico, com 4 
deliciosa Ezu de Cologne 
L'Aimant, á sua espera em 
todas as perfumarias... 
Experimente, pois, uma: des- 
tas novidades... A Senhora as 
apreciará para perfumar seu ba- 
nho e vestir seu corpo inteiro 
com os effluvios mornos e pro- 
vocantes dos perfumes de Coty. 
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tale, Paul Clemme a Alics Leite Pine 
ta Lima, 

— Pelo avião “Electra”, da linha 
mineira da Panair do Brasil, viajaram 
hontem os seguintes passageiros: do Rio 
de Janeiro para Dello Horixontas dr. 
Pedro, DB, Martins, Wiademir Novaes, 
dr, Paulo de Salvo, senhorita Maria 
Helena de Salvo, Osorio Morats e dr, 
Rodolpho Coimbra; e de Bello Horison- 
te para o Rio de Janeiro; senborita Lia 
Mesquita, dr. ldeu Duarte, ara, Rosa 
lia Duarte, José 'G, Gonçalves, dr, 
Djalma Guimiirães, dr, Raul Sá Filho, 
Lycurgo da Malta, sra, Gina Matta 
e Julio de' Salles Oliveira, 

— Pelo hydro-avião da linha cearense 
da Panair do Brasil, que parte: hoje, 
às 6 horas da manhã: para Tortaleza € 
escalns, viajam, entre outros passagel 
tos, O seguintes: para a cidade do Sal 
vador, Leon Weill e Amoldo Grave- 
nhorst; para o Recife, Manoel B. da 
Silva; e para Areia Branca, Gabrisl P. 
de Negreiros, 


NORMALIZE A PRESSÃO ARTERIAL COM 
CEREUS BRASILIENSES 


Palpitações e cansaço des 


situnção de felevo nos meios  intelle- 
ctunes, não faltaram a esse collega dis- 
tincto, que é um cavalheiro cercndo. de 
sympathias pessones, as felicilações e 
os abraços de seus muitos amigos e ail- 
miradores. 


— Foi muito cumprimentado, honten, 
pela passagom do seu auniversario mata: 
licio, o dr. José-Maria de Moura Costa, 
director de corridas do Jockey Club Dra: 
sileiro e conhecido adçogado destz ca- 
pital, 

— Festeja boje a sus data natalícia 
o sr. José Monteiro de Rezende, Moço 
activo e dynamico é o úunniversariante 
chefe de propaganda dos lIaboratorios 
da Flora Medicinal, onde é geralmente 
estimado por: todos os meus companhei- 
rom, e-por esse motivo não lho faltarão 
hoje às provas de sympathia e apreço 
dos seus collegas e-amigos, que, incor- 
porados lhe. prestarão expressiva home- 
nagem, 


apparecem com O seu uso. 





Natalicios 





Far annos hoje o dr, Fridel Techoe- 
pke, chefo da clínica dr, Wiltrock « 
mosso coliaborador. Na secção que re- 
dige, “Ensinamentos És mães”, o conhe: 





Fridel 


Dr, Tschoepke 


cido pediatra diffunde seus conselhos 


é | medicos de fórma clara e precisa, num 


trabalho de: finalidade social realmente 
proveitosa, Hole o dr, Fridel terá de 
certo ensejo de receber expressivas de- 
monstrações de aympolhia e estima, pols 
é largo o circulo de nuas relações em 
nossa sociedade, 


— Registamos hoje com o mais vivo 
prazer m data annivorseia do maestro 
Villa-Lobos, que por seus meritos todos 
admiram, não apenas pumo compositor, 
mas como reformador e trabalhador in- 
cansavel, Como auperintendente do en 
sino musical e artístico tem obtido re 
sultados patentes nas nossas escolas, res 
sultados esses que todos tém podido ob- 
servar nas multiplas demonstçações pu- 
blicas, como a de 7 de setembro de 
1937, em que tomaram parte mais de 
40,000 creanças de todas as escolas, 
mantendo uma-disciplina digna de re- 
gistro, 

-— Fez annos hontem o dr, Victorino 
dos Santos Ribeira, medico nesta ca- 
pita] e nosso antigo collaborador. 


— Foz annos amanhã a senhora Ma- 
cia da Gloria Carvalho Guilhem, caposa 
do almirante Henrique Aristides: Gul:! 
hem, ministro da Marinha, A anniver- 
sartante, pela-sua distincção do espirito 
e pela sua grande bondade, tem na no: 
cledade carioca uma situação de extra- 
ordinario relevo, Não lhe faltarão, por 
[sso mesmo, as homenagens o as felici- 
tações das innumerna familias de auas 
relações pessones, 


— Fez annos hontem Gastão de Cur- 
valho, redactor-secretario de “O Pai”, 
Jornalista que-fez uma carreira victo- 
rosa na Hoprensa desta capital, critico 
de arto cujas chronicas de musica, em 


Tijuca Tennis Club 





e) 

O. departamento social do Tijuca 'T. 
Club, iniciando o sea programma de 
festas do corrento mez, realizará hoje, 
domingo, das 10 no melodia, uma in: 
teressante manhã dunsante que terá a 
maxima animação e belleza,  Tocarã 
para as dansas a excelente “jazeband” 
de Napoleão Tavares. 


—O- 
3. M. CARDOSO DE CASTRO 


— ADVOGADO — 
Quitanda, 50 = 4,º— mm, 23-0283 


(6510) 
(O) 
Casamentos 








Realizou-se hontem, em Petropolis, o 
culace iatelinonias do cr. Petrarsha da 
Cunha Mello Maranhão, procurador. da 
Republica no Rio Grande do Norte, com 
a senhorita Maria Elisa NWermeck Ma: 
chado. Foram padrinhos do noivo, uu 
cerimonia civil, os paes da noiva, pros 
fessor Octavio Werneck Machndo' e se- 
mhora, é na religiosa o ministro Cunha 
Mello e a sra. Leopoldo da Cunha 
Mello. A noiva teve por padrinhos o 
dr. Estevão Castello Branco e senhora, 
na cerimonia religiosa, e o sr. Oswaldo 
Werneck Machado e a senhorita Nair 
Wemeck Machado, representando os 
pres do noivo, na cerimonia civil. O 
acto religioso foi celebrado por monse- 
nhor dr. Henrique de Magalhães, ma 
Cathedral de Petropolis, fazendo-se ou: 
vir no orgão a professora Mathildo Ada- 


mo, 
ml 
Nascimentos 





O Jar do ar, Alípio Lima e de-sua 
senhora d, Stella Lima estã em festns, 
Nasceu a galante Alaria Helena, film 
do casal, que é hoje o encanto de seus 
paes, 

— Festejou-se, bontem, no jar do sr. 
Aristhotenes Porto, o nascimento de 
uma graciosa menina, que receberá na 
pia baptismal o nome de Yolanda, 


—O— 
Fallecimentos 








D. Emilia Rapp, esposa do sr, Ro 
berto: Rapp, commerciante em 3, Paulo, 
falleceu domingo passado em Guarujá, 
para onde tinha ido a passeio com a 
sua familia, victimo de lamentavel ac 
cidente, 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos = E Saltará da | 
Cama Disposto Para Tuda 


O figado devo derramar, diaria. 
mente, no estomago, um Jltro do bilii. 
Bo a bilis não corre livremente, 04 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gares incham o estomago, 
Sobravem & prisão do ventre. Você 
sente-so abatido e como envenenado, 
Tudo é amargo a vida é um martyrio, 

Sáes, óleos mineraes, laxuntes ou 
purgantes, de nada valem, Uma 
rimples evacuação não tocará n cau- 

o, Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para 0 Figado, para uma 
neção certa, Frtem correr livremente 
essa litro do bilis, q você sente-se dis. 
posto para tudo, Não Catsam duimno ; 
não suaves q cont são maravi- 
lhosas para fazer a bílis correr livre- 
mente, Peça us Pllivlns CARTERS 
para a Figado, Não acceito imitações. 
Preço 350 
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ESMOLAS 


Em memoria de D. Mary Am- 
iajak Mesquita, recebemos para 
os nossos pobres, & importancia 








VIDA CATHOLICA 


Corbia, na Plenrdla, fol a ul- 
dudo escolhida pel Providencia 
para berço do. Santa Coliceta, 
Desdo a mais tenra edado Col- 
lecta ubrira sempre a bolsa aos 
púbres que pntiim á sua porta, 
Tinha tambem grande inclinação 
para “as penitencins, o que fez 
com que, mais tnrdo, abraçasse à 
Orilem: Terceira de São Francisco 
de Assis, Jejusva e andava des- 
cnlya mesmo durante o mais. rl- 
goroso hivetno, 

Foi santa Collectn a designada 
por Deus para sera reformadora 
la Ordem Seraphica, como fôra 
Santa Tereza a reformadora da 
Ordem dos" Carmelitas, Tove a 
morte  ediflcante dos justos n- 6 
de mnrço de 1447 em Grand, 
(Plandres), no convento que ha- 
via feito erguer, Seus santos res- 
tos são ecnrinhosamente guatda- 
dos pelas Clarisses, no convento 
de Poligny, em Besançon, Fo] 
inscripta entre os santos jielo 
pupa Plo VII, 


O DOUTOR ANGELICO 


Amanhã, dia 7, 'transcorre a 
data asignaladora de um dos mails 
fulgurantes espiritos religiosos e 
philosophicos de todos os tempos. 
São: Thomaz de Aquino, o grande 
nutor da Summa Theologica, Sun 
vida fol um traço luminoso de In- 
tolligencia e do fé, uma produ- 
cocção Incessante de obras primas, 
apoladas numa cultura essencial- 
mente philosophica na grande 
accenpção do terma, isto 6 uma 
cultura completa, bebida em to- 
dos os ramos do saber humano, 

Confessor e doutor da Ordem 
dos Pregadores, suas extraordi- 
narias obras foram publicadas em 
Roma, Paris, Veneza. São trata- 
dos dogmaticos de theologia, são 
ns seus ocxcencionnes: Commenta- 
tarlos sobre Aristoteles, sobre as 
Escripturas, são sermões, poe- 
alas, bymnos no Santissimo Sa- 
cramento e são as duas gigantos- 
cas Summas — a Theologica e a 
Catholten; contra os gentios, 

A enmmemoração de amanhã, 
marca, de facto, um dia de festa, 
não só para egreja catholica, co- 
mo para todo o mundo culto, São 
Thomaz de Aquino é uma glo- 
rin da roligtho e um orgulho, um 
expoente do espirito humano, 


A QUARESMA EM S, FRAN- 
CISCO E PAULA 


Inicia hoje, no famoso pulpito 
da tradicional egreja de S, Farn- 
cisco de Paula, as suas conforon- 
clas quaresmaes o notavel prega- 
dor pndra João Gualberto, Orn- 
dor sacro dos mails destacados 
nos nossos moelos catholicos, está 
sondo esperada com grande an- 
alodado a rentrée desse distincto 
orador nas: predicas religiosas da- 
quella: Importante egreja. E tan- 
to mais é de despertar Interesse 
o cegupar o padre João Gualberto 
o pulpito dn egrejr de São Pran- 
visco de Paula, quanto: 6 sabido 
que por al! passaram as mais 
eminentes figuras da oratoria sa- 
era do Brasil, bastando lembrar 
folia dos nomes que o ilumina- 
ram, com sua palavra e seus sa- 
blos conceltos: os dos. lllustres 
ancerdotes: [rel Iranciaco de 
Mont'Alverne e o bispo de Olln- 
da( d, Luiz da Silva Britto. 

E o nome do padre João Gual- 
berto por certo não empallidece 
vendo-se escripto ao lado destes 
dois. O seu grande prestigio de 
orador enoro, e, mais ainda, de 
homem de saber, supporta o con- 
fronto e não far mais do que con= 
tinuar a hell lista dos oradores 
que, do pulpito de São Francisco 
de Paula, têm commovido cen- 
tenas de ouvintes. 

O distincto orador occupar-se-f, 
hoje, do seguinte thema; — “Ne- 
cessidade da Acção Catholica — 
R socitândo está paganizade — 
ogse paganismo é obra lelga — 
impõe-se uma defesa o restau- 
tação da christandade.” 


FESTA DE 8, THOMAZ 


Reallza-se, manhã, 7, no con- 
vento dos padres Dominicanos, n 
festn de São Thomaz, 

A's B e 0 horas será celebra- 
too Santo Sncriílcio da Missa e 
após essa acto será empossada a 
nova dlrectorin da J, U. €, 


Vem ahi o secretario da 


Fazenda de Pernambuco 


Recife, B (A. 0.) — A bordo 
do Conto Grando, seguiu para 
essa capital o sr. Manoel Lu- 
vambo, secretario da Fazenda, 
que vas tomar parto na reunião 
dos Secrotarios da Fwxenda de 
todos os Estados convocada polo 


varlos aonos acguldos, Jhg derara ama" ao 1008000 (cem mall rélm) so — June, Rousa Conta, -y 





Pontos de vista dos nossos leitores 


O regimen tributario em Minas 
Goraes é, mais um vez, objecto 
de commentarlos nesta seução: 

“Sr. redactor; — Tenho acom- 
panhado com interesse as obser- 
vações justns 0 sensatús que o seu 
valoroso jornal vem fazendo em 
torno do regtmen tributario que o 
Estado de Minas Gernes adoptou, 
ente anno, IB quero, por Isto, pres- 
tar-lho: alguns informes que: po- 
dem ser-lho utel! para o prose- 
guimento de sum campanha pa- 
triotica em beneficio de. população 
escorchada daquela Estado tio 
desoriontadamente-desgovornado, 

Pelo systema anterlor, allfs, 
oneroso em demasta, o gado de 
córto que cora vendido para fóra 
do Estado pagava, por unidade, à 
base de 3003000 (valor offletal; ti- 
xo, so tratasse de gndo grande ou 
do gado meudo) o Imposto de ex- 
portação à ruzão do 4º]? qu sejam 
128000 0 o gudo de crear, & base 
do 4598000, ou sejam 185000, por 
unidade, snlém de imposto de ven- 
das e consigrações a taxa do 7 
por 1.000, 

Aseim, pois, uma vez de corte, 
fosse bol, vacça ou bezerro paga- 
ria 128000 + 28100 = 148100; 
presentemente, apesar da redu- 
ução do 20 “iº no tniposto do eo- 
portação, uma rez dessas pagará 
98000 (Imposto de exportação) 
- 25760 (vend, econsig. a taxa 
de 1,2b |) = 135350 + 105000 
(tuxa do producção) ou seja um 
total do 2383650, sendo que só de 
exportação (quo fo! supprimido e 
que era de 128000) pagará 198600, 

A taxa de produçção, denomina- 
ção duda para disfarçar o accres- 
cimo do imposto do exportação, é 
de 10$000 por cabeca de gado yac- 
cuni e de 55000 por cabeca de ga- 
do suino, 

Além de tudo lsso ha q Imposto 
de sello a razão de 28000 por co- 
nhecimento, de modo que um sac- 
co contendo 20 kilos de pães, culo 
imposto € de-8400, maga presen- 
temente: 28400, 

Imagine-se, se não estivesse- 
mos em plena vigencia do Estado 
Novo, cujo prestigio e cuja repu- 
tação precisa de ser guardada po- 
lo presidente Getulio Vargas e 


seu ministro da Justiça para o 
hem do Brasil. — Um loltor in- 
tereasado”, 


À JARDIM BOTÂNICO DB O 
CARNAVAL 


As-linlits qua se seguem são da 
uma justr rocinmação contra uma 
medida que Já não so póde corrl- 
+glr seniio para o anno: 


“Sr, redactor: — Venho protes- 
tar o, commigo, a malor parto da 
população dos arrabúldes servidos 
petos bondes da “Jardim Botant- 
co! (Light), contra o grandeabu- 
soda reforida Companhia, em or- 
donar qua os alludidos bondes, 
hontem, terça-feira de carnaval, 
das 17 horas dn turde em deunte, 
voltassem do Loigo da Gloria, 
forçando, assim, a milhares a ml- 
Jharos de familias a jrem & pé 4 
Avenida Central, pura onde se des- 
tinavam afim de nesistir É passa- 
gem dos  prestitos onrnavalescos, 


D' Inorivo!, sr, vodactor, quo es- 
sa maldade e desconsideração go 
povo, sejum petmiltidas pelas nos- 
sas nutoridnres, para as quaes não 
[ha nenhuma justificativa, apenas 
icando patento o grande proveito 
e interesse da citada Companhia 
Light, tanto mais agora que o go- 
vorno da cidada rasgou e cedeu 4 
referida Empresa, uma grande 
parte do Passelo Publico e da pro- 
pria' Avenida belva-bar, com o 
fim exclusivo de descongestionar 
o facilitar o tinfego dos seus 
bondes pnra 4 cidade, (Centro). 
Estes, hontem, poderiam sem a 
menor difficulinde e bem desato- 
gados, voltar da rua Senador Dan- 
tas; pela rua Evaristo da Veiga, 
mas, voltar do Largo da Gloria, cos 
mo nconteceu hontem 4 tarde, fol 
grande abuso da eltada- Light and 
Power Company. Para o anno que 
não se repita tal abuso, 


Desde. já, muito grato, admira- 
dor e leitor. — Waltlomar Netto”, 





COM À ENGENHARIA 


A carta que se seguo deve ser 
tida pelns: autoridades: do: Enge- 
nharia da Profoitura, afim de que 
estas adoptem as providencias re- 
clamadas: 


"Sr, redactor: — Sita à rua 
General Bruce, n. 292, em 8, 
Christovão, estã uma fabrica de 
camas patentendos, 4 frente da 
qual, Junto f enlcada, exista um 
casebre meto arrilnado, que lhe 
serve do escriptorio. 


B' para esse casebro que dese- 
jo, graças nos: bons  ofílcios do 
“Correio di Manhã", chamar a at- 
tenção da Engenharia Municipal, 

Em consequencia do desaba- 
mento dn parte da fachnda do re- 
ferido casebre, foi requerida, ha 
mais de dois mezea, vistoria dao 
velhissima construcção, pelos pro 
pros Tiscnes da Prefeitura 

Nenhuma providencia foi, an- 
trefanto, adoptada, e ao que pa- 
rece, nem a mesma vistoria che- 
gou a ser realizada, apesar de se 
tornarem cada din mais eviden- 
tos os riscos & que estão expostos 
os transcuntes, se rulrem os res- 
tos da fachada de belral, desapru- 
mada e fendida, quo a de- 
bruga sobre a calçada, 


Aggravadas, como estão, as con- 
dições de estabilidade do casobre, 
por motivo das ultimas chuvas 
torrencines, estou em que, so Bo- 
brevier algum uecidento, toda a 
culpa recalrá sobre a Engenharia 
Municipal, que: nenhuma impor- 
tancia ligou & denuncia dos fis- 
cneg, 


Allfs, o proprio barracão dos 
fundos em que funcelona a fabrl- 
ca, não offereco segurança algu- 
ma, e — o que mails é — não 
possue o estnbelecimento  Indua- 


O SENHOR PRECISA DE TUDO ! 
MAS PRIMEIRO A SUA CASA 


TUDO que o senhor precisa: Roupas feitas s 
sob medidas, para homens, senhoras e creanças, 
tecidos, nrmnrinhos, sapatos, camisas, gravatas, 
roupas dá cama o mesa, moveis, utensílios domes- 
ticos, endios, geladeiras, bicycletas, 
quedos, utilidades, TUDO que uma cesa póde pre- 
cisur, o senhor encontrará e pagando menos no 


Ma GAZIN LOUVRE 


12 — RUA CARIOCA — 14 


A" vista ou pelo PRAZOLOUVRE - (systema 
especial de prestações) 
QUALQUER COMPRA DESDE 100$000 DA” DIREITO 
À UM BUNGALOW 


QUE PODE SER A SUA CASA..- 


trial as fnetnllações sanitarias In- 
dispensavels ao numero conside- 
ravel de operarlos que nelle tra- 
balham, 


Interdictas, como foram, as 
obras clandestinas que abi so rea- 
lizavam pra q njustamento das 
privadas, em logar e numero con- 
domnados pelas postums sanita- 
rias, continua, entretanto, a fun- 
celonar a fabrica, sem o cumpri- 
mento do comesinho dever de hy- 
Eliene industrial, que é a adopção 
de apparaelhos sanítarios para uso 
dos: proletarios, 


Prustadas, até ngora, todas ag 
esperanças da visinhança, em re- 
lação É Iniciativa das autoridades 
federaes e municipaes, alrvo de 
interprete ds alguns visinhos, 
Junto a esse vibrante: matutino, 
para solicitar-lhe que vehicule até 
as mesinas n reclamação quo aqui 
fazem contra o desleixo de que 
estão dando prova, 

Antecipn agradecimentos o ad- 
mirador e patricio multo obriga- 
do, — Bernardo Nianoy”. 


SOBRE A APOSENTADORIA 
COMPULSORIA DO FUNCCIO- 
NALISMO PUBLICO 


Em favor dos funcclonarios apo- 
sontados compulsoriamente o su- 
jeitos as consequencias: do uma 
Interpretação Injustificave] escre- 
ve-nos um dos prejudicados: 


“Sr, redactor: — A este distin- 
cto diario, amparo dos que aof- 
trem, é que fol um dos maltores 
e melhores defensores doa aposen- 
tados compulsoriamento em vlr- 
tudo do artigo 170 n, 3 da Constt- 
tulção de 1034, dirigimos estas |l- 
nhas, na certeza de bôa acolhida, 
atim de que seja posto um ponto 
no soffrimento do velhos funccio- 
narlos públicos que praticaram a 
fnlta de sorem malores de 68 an- 
nos do edade, e até hoje, desda 
1934, recebem uma aposentadoria 
que os humilha e mata de inna- 
nição, 

E' o caso; — A Camara. dos 
Deputados attendendo ao clamor, 
queixa o supplicas desses apo- 
sentados, multos dos quaes tinham 
apenas dez annos de serviço pu- 
blico, transformou um projecto em 
lei nus tomou o n. 589 sendo san- 
ccionada À 9 de novembro ultimo 
pelo Ilustre presidente da Repu- 
blica, mandando pagar integral- 
mente os vencimentos desde a data 
do decreto de aposentadoria com- 
pulsoria, com qualquer tempo de 
serviço, inclusive os aposentados 
desde o anno de 1934, para o que 
ordenou a revisão dos respectivos 
processas de aposentadoria. 

Pois bem, 08 interessados: re- 
queroram a revisão de ditos pro= 
ceusos desdo novembro do enno 
passado, que foram protocolados, 
róvistos e apostilhados desde Ja- 
neiro ultimo e acham-se sem an- 
damento, não se sabe porque mo- 
Livo, 

Pora fuzer face a essa despesa, 
ha uma dotação no orçamento do 
corrente anno, cujas verbas, se- 
gundo consta, não foram distri- 
buldas ou registradas. 


Nem sequer, no corrente anno 
que não está em exercício findo, 
recebemos: integralmento nossa 
nposntadoria, como | succede aos 
aposentados depois da 10 de no= 
vembro ultimo e os que se acha- 
vam em abono provisorio, 

A penuria dos prejudicados, que 
foram de um momento para outro 
destaloados em seu patrimonio e 
hoje: amparados pela referida Jal 
n. 583 de 9 de novembro de 1837 
8 cujos: beneficios ainda lhes não 
chegou ás mãos para alivio dos 
mulcs da familia, É de verdadeiro 
desespero, 

A medida de justiça da Camara 
dos Deputados, que encontrou na 
reotidão e bôs vontade do ilustre 
chefs da Nação o seu apolo san- 
colonando dita lol, encontra na mo 
rosidade  burocratica | os malores 
estorvos na sua marcha e não so 
discuta porqua é questão de ethl- 
ca e praxe administrativa, 

Pela publicação da presente mul- 
to grato ficará, — Um Compul- 
sado de 1934", 


RODOVIAS MINEIRAS 


Que nos perlõe o governo de Mi- 
nas, Mas a culpa não é nossa nem 
dos ministros, E se estão sendo 
frequentes as reclamações quanto 
ho que vas pelo grande Estado 
Contral, o melhor será que cessem 
AS causas, para cessarem os ef- 
feitos, Emquanto, porém, as cau- 
sas existirem virão as queixas 
como esta. ne nas envia um 


leitor de Pouso Alegre: 


“Sr, redactor: — Consta de fon- 
to limpa que foi dirigido ao sr. 
governador deste Estado um ap- 
pelo dos mais justos, com elevado 
numero de assignaturas de empro- 
sarios de transportes o proprieta- 
rloy do carros que fazem o inter- 
cambio commercial desta cidade 
com os municipios vizinhos e os 
centros commeroiaes do Rio e de 
São Paulo, para que mande veri- 
ficar o estado em que se encon- 
tram as estradas do rodagem, prin- 
cipulmente a que liga esta a ol- 
dede de Paralsopolis, e as pontes 
sobro os rios Talm e Capivary que 
pelo abandono a que estão votadas 
Impossibilitam a continuação do 
transito, acarretando assim os 
mais érios prejultos e esses lu- 
tadores em pról da economia com- 
mum e grandes contribuintes para 
us rendas do Estado. 


Não 86 os intoressndos directos 
como todos que dependem, dessas 
vias de communicações, contam 
com providencias immedin- 
tas porque conhecem a bôa von- 
tado do exmo, sr. dr. Benedicto 
Valladares e o Interesses com qua 
5. excla, vem tratando desse im- 
portante assumpto em todo o Es- 
tado. — Candido Conta”, 





tapetes, brin- 
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RECEITAM 


FALAM 


COLICAS UTERINAS 
Declaro que tenho empregado FLU- 
XOSEDATINA nos caso: de colicas 
nenstriaes e postpartum, ahtendo 
sempre resultados satisfatorios. 
Rio, 9 de Outubro de 1917, 
Dr. José M, Cardoso, medico da 
Maternidade do Rio de Janeiro. 


AGGREDIDO POR 
UM DESAFFECTO 
NO REALENGO 


O traballindor Muncel Vieira 
Junior, residente & rum Impera- 
dor n, 86, no Realengo, tol me- 
discado, hontem, no posto do As- 
sistenchz de Campo Grando em 
consequencia do npresontar va- 
rios ferimentos no corpo, produ- 
zido por navalin, Disse Manoel 
que fôra ferido após uma discus- 
são com um desuítecto, no logar 
denominado Campainha, A poll- 
cla do 37º districto registrou o 
facto, 


“TECIDOS... 
=—GARANTIDOS == 
— GARANTID! 


NOSSA EXCLUSIVIDADE 
122 R,BUENOS AIRES 22 
Bit 
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wo 
Soffreu uma quéda e foi 


hospitalizado 


O menino Carlolino, ds 7 an- 
nos, filho de, João de Freltas, 
quando brincava em sup residen- 
cla, & rua Christovão Colombo; 
40, soffreu violenta quéda, do que 
resultou fractura exposta do bra- 
co esquerdo, 

Medicado pela Assistencia do 
Meyer, fof removido para o H. 
P. 5. 


Academias 
& Escolas 


ESCOLA NACIONAL DE EN- 
GENHARIA 

Matriculas — O encerramento 
das matriculas nos diversos cur- 
sos desta Escola, será noídia 10 
do corrento sd horas, improro- 
guvelmente. 

Exames de 2º época — Ins- 
cripção — Os alumuos que na 
presente poor Já requareram 
insoripção para a prestáção de 
exames de 2* tpoca, deverão com- 
parecer amanhã até ás 3 horas 
à secção de expediento afim do 
completarem as respectivas Ins- 
orinções: 

Exame ade 2 época — Terça- 
felra, B, realizam-se 'os seguin- 
tos exanica: 

Analytica, às 9 horas — Prova 
esoripta,., 

Calculo, ás 9 horas — Prova 
esoripta, 

Mecanica, às 9 horas — Prova 
escripta e 44 q horas, prova oral. 

Quarta-felra; às 9 horas, reu- 
liza-so o seguinte: 

Descriptiva, às 9 horas — Pros 
va escripta. 

Exames de 2 época do curso 
complementar —  Iniclaram-to 
hontem, os eximos de 2 época do 
eurso complementar, 


COLLEGIO PEDRO II 





Renlizam-se no Intornato do 
Collegto Pedro 1, amanhã, ne- 
gunda-Íuira, ve Eeguintcs Cxa- 
mes do segunda época: 

A's 8 horas — Ye sório — Pro- 
va escripta do geograpiin para 
todos os alúmnos Inseriptos: 

A's 9 horas — 2 q q sérios — 
Prova escripta de francos, Do- 
verão comparecer todos os alu- 
mnos Inscríptos. 

A's 9 horas — 2 e 3º sérios — 
Prova escriptn de inglez para 
todos os alumnos. insecriptos, 

A's 9choras — 32 sério — Pro- 
vo oral de mathematica para to- 
dos os. alumnos Inscrintos, 

A's 8 horas — 4º séria — Pro- 
va escripta do historia natural 
—  Deverho compirecer todos os 
alumnos inscriptoa, 

A's 10 horas — à" nério — 
Prova oral do geographia, Deve- 
rão comparecor todos os alumnos 
inscriptos, 

A'z 9 horas — le sério — Pro- 
va de desenho, Deverão compa- 
recer todos os alumnos insorl- 
ptos. 

A's 13 horas — 2º o &* sérios 
— Prova oral do francez para to- 
dos os alumnos inscriptos, 

A's 12 horas — 2" o qt sérios 
— Prova oral da Ingles nnra tos 
dos os nlumnos Inscriptos, 

A's 12 horas — 4º nário — Pro- 
va oral de historia natural para 
todos os nlumnos Inseriptos, 

Segunda chamada, ás 9 horas 
— Portuguos — Deverão compa- 
recor todos os alumnos quo re- 
quereram segunda. chamada: para 
essa dizciplina, 

Banca examinadora de geogra- 
phia -— Honorio Silvestre, Aldi- 
mir de São Paulo s João Baptista 
Mello Souza, 

Banca examinadora do francex 
-— Ricardo Rodrigues Vieira — 
Sergio Teixeira Macedo e Liger- 
Balalr, 

Banca sxaminadora de Ingler 
—. Núno Lopo S. Vasconcellos, 
Antonfo Klausa e Abolardo Du- 
arte Coutinho, 

Banca examinadora de matha- 
matica — Ceoll Thiré, Octavio de 
Castro s Lafnvotte Hodrigues Vi- 
olra. “ 

Banca examinadora de histo- 
ria natural — Iafayotto Rodri- 
gues Porcira, Georgo Sumner o 
Glldasto Amndo, 

Banen examinadora do  portu- 
guez — Quintino do Valle, Os- 
waldo Mendonça e Clovis Mon- 
teiro, 

Bonca examinadora de desenho 
— qurandyr Paes Leme, Cecll 
Thiré a Lafayetto R. Porelra, 


IYSTITUTO LA-FAYETTE 


Departamentos Mnscnlino e 
Feminino 


PXAMES DE 2º E'POCA 


Amanhã, segunda-feira, ás 7,40, 
Intclam-so os exames de aomin- 
da época, devendo comparecer 
todos os candidatos dos cursos 
secundarlo, fundamental a com: 
plementar, propedeutico a Legh- 
nico de commercio, 


BSCOLA BRASILEIRA DE SÃO 
CHRISTOVÃO 


ae 
A directoria communica quo nº 


AS 


s á Redacção [GRANDE DESCOBERTA 


PARA A MULHER 


(0 REGULADOR 


A MULHER NÃO SOFFRERA! DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM DUAS HORAS. 


Emprega-se com vantngem para combater as Flôres Brau- 
cns, Collcas Uterinns, Menstrun es 
glas e dôres nos avarios, 
EB! poderoso calmanto e Regulador por E TS 
FLUXO SEDATINA pela aga comprovada erticac 

itad r. 10.000 medicos. 
e “PLUXO SEDATINA encontra-zo em toda | parte. 


CELEBRIDADES MEDICAS 


| UIERO, OVARIOS, COLICAS 


Timo; Sr. Silvino Pacbeco de Araujo, | 


— E! um preparado agradavel q axel: 
[ente a sua FLUXO-SEDATINA: Em 
preguelo com vantagem e posso altender 
a sua efficiencia no tralamento dus con 
gestões iliopathicas, Utera-ovarinas € 
sobretudo nas colicas menstruaes. Dispo- 


nha desta carta — Do amigo, Dr. Outor 


Lisbõa. — Especialista em moléstias de 
[senhoras — São Pavlo. 


exiimes de 2º época terão inicio 
terya-foira, 8 do corrente, e pede 
o comparecimento dos alumnos 
dependentes à hocretaria, amas 
nhn, segunda-feira, para conhe- 
cimento do horario. 

Avila tambem, que os requer 
rimentos de mutricula do curso 
secundarto, só serão noeltos nté 
vidin 14, Impreterivolmente. 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO 


Exames de habilitação nan 3º, 4º 
e 5º nériem 


CURSO FUNDAMENTAL 


De accordo come art. 100, do 
dec. 31441, de 4 de abril do 199% 
— Chamada para amanhã, segun- 
da-felra, 7 do corrente: 

A's 7 horas da nolta — Histo- 
ria do Civilização — Prova oral 
— Deverão comparecer todos os 
candidatos Inscriptosina qº e 5 
sérios, 

A's-T horas da nolta — Matha- 
matica — Prova oral — Daverão 
compurecer todos os candidatos 
inscriptos na 5º a 4º séries, 

A's 7 horas da noite — Chimi- 
ca — Prova oral — Deverão com» 
parecer todos os candidatos: Ins- 
criptos na 4º sério, 


DM 


INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 


As aliunnas: inhabilitadas nos ultimos 
exames de admissão nesse Instituto, pos 
derão fazer novo exame no COLLEGIO 
SYLVIO LEITE, 

As interessadas serão attendidas, de 
vido à urgencia, mesmo hoje, domingo, 
das 12ás 18 horas no externato é 
ma Mariz e Barros ou no internato € 
externnto 4 rua Amuidaban mn. 281, Bó- 
ca do Matlo, Meyer. 











DYRAJAIA 


Expectorante, poderoso, in- 
dicado nas tosses e bronchi- 
tes. 


CHA" MINEIRO 


Judicado contra o rheuma- 
tismo e arthritismo, moles= 
tins do pelle, flgndo e rins, 
por ser muito dinretico. 


Rua São Pedro nº 38 — 






Rub; o ca om um ma vi qe 


Estado ? se cs us euve no qu 


e após O parto, 


(R 18685) ' Meyer, retirou-se, - 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL | 





VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMA. 
CIAS DO BRASIL — QUIDADO COM AS IMITAÇÕES E 
es; j— FALSIFICADORES ma; um 


A todas ns pessoas que nos devolverem o conpon ubal- 
xo, devidamente preenchido, rometteremos gratnitamente o 
nosso util catalogo sclentifico. 


J. Monteiro da Silva & €. 





Nome ; .. .. 0. e e. no mu, 


Cidade: e vv» ce ea neu me 

















VIEIRA) 


Hemorrha- 


excellencia, 


PARTOS 

Attesto que tenho empregado com 
grande Nieto o seu preparado FLU: 
XO-SEDATINA nas colicas uterinas, 
acalmando as dóres em menos de duas 
horas e nos partos com 15 dias de an: 
tcceenaia, tenho conseguido evitar ua 
grandes bemorrhagias e ma dórea, — 
Dr. Mario Rochelti, — Medico da 
Real Universidade Bolonha — Italia, 







TAPETES 
DEZORAÇÕES 


Soestuasi Anonrma alas pá 





ONEAÇÕES DE GOSTO IN- 
OCONFUNDIVEL — MODI- 
CIDADE DE PREQOS 


Casa Mappin 


PRAIA DE BOTAFOGO, 360 


Tel, 20-4015 
(6712) 


A ea e a 
e 
VICTIMA DE AUTO 


O mecanico Jamil Rosa Gar 
cia, morador & rua Siqueira Dal- 
tra n. 62, foi victima de um au= 
to na estrada Rio-São Paulo, sof= 
frendo contusão e escorinções ge- 
noralizadas, 


Mediondo pela Assistencia do 





CHA” ROMANO 


Laxativo brando, ntil mnns 
prisões do ventre. Póde ser 
usado diariamento sem mne- 
nhum inconvenlento, 


JURUPITAN 


Combate as colicas e con 
gestões de flgndo, os cal- 
culos hepaticos e a lotericta, 











Rio de Janeiro 


“0. a uq um ua ma 
“= é 64 64 07 4 wa 


va q na ou as na ne 






“. e. eu ne vo me po ou 
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JURIDICA 





| TRIBUNA 


À causa da 


crise ainda 


é materia de discussão 


Sobre a crise que assoberba o 
mundo, por demasiados e tão lon- 
Eos annos, oplnam as grandes, as 
médias e até as nullas competen- 
clas em assumptos economico-fl- 
nanceiros. Vemos dizer-se que O 
apparecimento da machina & a 
causa primacial do desequilíbrio 
economico que attinglu todas as 
nações, por entender-se que ma- 
china, dispensando o trabalhador 
creou, em consequencia, o grave 
problema dos “sem-trabalho" que 
tanto preoceupa os estadistas eu- 
ropeus. 

Outros negam que se poEsa 
imputar 4 machina a responsa- 
bilidade da crise. São opinidas 
que se não conciliam nesse par- 
tioular nem em outros muitos, 

Mas, de certo modo, segundo 
uma corrente de opinião que pa- 
reco reunir mealoria de defenso- 
res esclarecidos, o problema da 
economia moderna restringe-se na 
adaptação do “modus vivemil” às 
exigencias da “industria”, into é, 
da meachina. 

Um outro aspecto da questão 4 
C quo nos permitte ver a techni- 
ca marxista, 

Não ha mais por onde se duvi- 
dar que Karl Marx errou orassa- 
mente na previsão do que seria o 
mundo dos nossos dias, Suas pro- 
pheclas de uma “quarta socleda- 
de”, de catrophismos historicos, 
etc. são creações metaphysicas 
6 utopicas ou miragens flamme- 
jantes de um cerebro fantasioso, 

E' bem verdade, no entretanto, 
que uns poucos soclalogos de au- 
toridade, ainda persistem em af- 
Hemar que existem dols Marx — 
um a rejeitar, outro a acceitar; o 
primeiro seria o utopista e o se- 
gundo seria o critico da economia 
contemporanea que sentju a me- 
canien dn, economia da nossa épo- 
ca, posto que, nos dias que cor- 
rem, a sociedade está dividida em 
classes de proprietários a não pro- 
prietarios. 

Marx affirmou que essas duas 
classes seriam “inconciliaveis”", E 
o communismo pretende acabar 
com a miseria, gensrnlizando-n!.. 

Mes, em contraposição a essa 
concepção que impressiona por 
seu flagrante absurdo, se vem in- 
tensificando uma corrente ds opi- 
ilão que na Inglaterra tomou o 
nome de “fahlanismo”", 

A coisa & tão séria, segundo le- 
mos alhures, qua Bernarã Shaw 
chegou a confessar-se adepto da 
mesma, Ora, o ironista €, por ex 































cellencia, o homem que néga, quo 
destrõe. 

O “fabianismo” visa acabar 
com a miseria, tornando proprle- 
tarlo o desprovido de melos para 
Bol-0. 

O “communismo" pretendo re- 
solver a questão socinl, que & a 
luta de classes, eliminando a pro- 
priedado, 

O, "fabinnismo” pretende resol- 
ver a lutá entro o empregador e 
o empregado, diffudindo a pro- 
priedade, 

O plano de organização de Roo- 
sevolt, basea-se neseo ponto; — & 
melhor maneira de resolver & 
questão social é dar propriedade 
a todos, 

O ar, Onidio de Cunha, sm ar= 
tigo multo interessante sobre o 
problema dos “sem-trabalho* bem 
tpreclou essa questão, fazendo, 
ainda, os seguintes judíciosas ob= 
servações; 

“A plethora dos mercados de 
trabalho — o economista “A” diz 
que a origem é a machina aua 
aberroto, cs mercados, mas, na 
realidade, o que se verifica não 
é um phenomeno de saturação, 
mas de estagnação. 

Na Argentina, queimou-se car- 
ne de carneiro; mo Brasi] quei« 
mou-sa café; em outros paizes, 
queimou-se trigo, 

Pergunta-se: todos os homens 
civilizados — Jato é, dentro do am» 
bito da civilização oriental — ga- 
borearam o seu pedaço de carnel- 
ro ou a sua chícara de café? Evl- 
dentemente, não. Logo, não ha 
saturação do mercados; mãs, à 
estagnução de mercadorias, em 
virtude de falta de compradores. 

A fnita de consimidor é o re- 
gultado dos preços elevados e do 
desemprego. Entretanto, se os 
preços baixassem, se, mesmo, o 
credito so abrisse e o capital clr- 
culasse, sugmentariam'as cond!- 
ções do mercado consumidor e o 
mercado do trabalho! terin des- 
nfogo", 

Como se vê, variam, e variam 
no Infinito, as opinibes com relas 
ção 4 crise, Mas, ha que se atten- 
der que em palzes novos como o 
nosso, não ocorre o phenomeno de 
“chômage”, não se enquadrando, 
pole, ao nosso caso, as soluções 
procuradas pelas nações ondo es- 
se phenomeno existe, E' de se t& 
multo em conta, esse particulnr, 
quando nós estudamos as cnusas 
dn erise em sous effeitos no nosso 
pala, 
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resto Mineiro 


Série € — Lei n. 192, de 10 de setembro de 1937 


RELAÇÃO DAS APOLICES PREMIADAS 
NO SORTEIO DE 28 DE FEVEREIRO DE 1938 
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manifestnções que lho foram 
aqui prestadas tiveram o abjeotl- 


| O INTERVENTOR E O 
| PREFEITO DO CEARA: |cônierranco a nosia gratidão po. 


| log Inolvidavele- servicos que vem 


E TELEGRAPHAM AO MI. prestando em pró de nossa terra. 


Peço aceeltar e transmittir a 


NISTRO DO TRABALHO exma. esposa 0 a todos os mem- 
tros da comitiva as nossos pro- 

O sr. Waldemar Falcão, minis | testos- de multo apreço. Cordial 

tro do Trabnlho, recebeu do inter: | nano — Menozes Pimentel, in- 


ventor federal no Ceará e do re- 
ferido prefeito municipal de For 
4 tajeza os seguintes telegrammas: 
| “Gratiesimo pela communica 
ção do presado amigo da haver 
s chegado n esta cidade após ex- 
celiente vinjem, em nome do que: 
rido Ceará cetrihup suas sxpres: 
gõeu do amizide e de carinho, ns- 


terventor federal", 


“A cidade de Fortaleza ainda 
aob a grata e Immorredoura Im- 
pressão dos dins festivos que aca 


iba de viver, envia, nor meu inter. 
medio av. ex, e Ilustre coml- 
tva, o seu saudar respeitoso e 








Hz regresso à capital do paiz, 
Raymundo Araripe, prefeito mu- 
nicipal”, 

Este ultimo telegramma fo! re- 
cebido pelo titular da pasta do 
Trabalho em Recifs, quando re- 
gressava é esta capital, 


- [ECOS DO REINADO DA 
— FOLIA — 


Ainda o julgamento dos 
grandes clubs 


+ es 


PRODUCTOS MONDO ANN-FEBRN 


E f á TABLETES ANTI-FEBRIS | 


CONTRA RESIRIADOS 
PARA FEBRES E o 


Da Secretaria do Centro de 
Chronistas  Carnavalescos pedem- 
nos à publicação do seguinte: 

“Não tvetam razão os presi- 
dentes dos Clubs Picrrots da Ca- 
verna o Fenlunos quando affir- 
maram que o €, C. €. não l- 
nha sido exucto no julgamento dos 
grandes clubs, por: Intermedio du 
commlissão quo designou para 
aquele tim, E vamos dizer por- 


GOTAS DE EPNEPEIHA 
DAMPOSIAS 


po d a 


“carro-chefo' havia dol seros gra- 
vissimos, imperdoavels em qual- 
quer principiante de barracão: o 
grando disco do centro de prl- 
melro lance, em que se via o map- 
pa do Brasil guardado por um ma- 
rinhetro e uma praça do Exercito 
esses dois representantes das .0s- 
sas forças armadas mantinham os 
seus fuzis, de bayonetta calada, 
virados: para baixo, isto & em 
funeral", defendendo o carro, cujo 
titulo era “Estado novo”, 


Esta allegoria, segundo erro 
grave, trazla á frento um aero- 
plano, em tamanho natural, e no 
segundo lance, uma bigorna maior 
que o avião... Onde o sentido da 
proporção? É preciso ser um 


| 


AFIRMA DIZ QUE O RE- 
CLAMANTE ERA INTE- 
RESSADO E NÃO 
EMPREGADO 


O recurso de aggravo deu 
entrada no Supremo 


Tribunal Federal 


A Fazenda Naclonal propoz cxe- 
cutivo fiscal, na Terceira Vara 
da Fazenda Publica, para cobran- 
ca da quantia de 9258000, a que 
fol condemnado Pinheiro Guima- 






DE TODAS AS 


DERAM O IMMOVEL 
EM GARANTIA DE UM 
EMPRESTIMO 


Mais tarde, appareceu 
uma venda e afinal, o 
Supremo Tribunal 


vae decidir 


Cleto Alves de Mello e sua mu- 
lher são proprietarios: de um pe- 











6849), 


tães & Comp., em face de re- 
clamação felta ao Departamento 
Nacional do Trabalho polo empre- 
gado daquella firma, Armando Ar- 
thur Mendes, que se julgava cum 
direito ao. pagamento de férias, 
A junta julgou  Improcedente a 
reclamação, mas em grão de re- 
curso, ganhou o reclamante, A 
firma declarou, que o er. Men- 
des não ere mais empregado e sim 
Interessado, mas o que ficou pro- 
vado fol o direito do reclamante, 

O juiz decretou a penhora, e os 
embargos foram por elle julgados 
não provados. Dahi, houve ag- 
Etavo para o Supremo Tribunal 
Federal, onde os autos deram en- 
trada para a distribuição, 


lemã — 


QUALIDADES E 


POR TODOS OS PREÇOS 
Ouvidor — Gonç. Dias. 
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queno fmmovel, na Estação da 
Fenha, Estando livre e desem- 
baraçado, contrahiram um em- 
prestimo com José Perelra da Sll- 
va, dundo o immovel em garan- 
tia hypothecaria, Mais tarde, ap: 
pareceu uma escriptura de venda 
a prestações do dito immovel, com 
o recebimento de quantia inicial, 
O credor hypothecario não se 


conformou, e foi para juízo, nnde 
annullou essa escriptura, Velu a 
execução hypothecaria, e afinal, 
o caso dou entrada, o om grão 
de recurso extraordinario, no Su- 
premo Tribunal, 
testemunhavel. 


mas com carta 





A primeira cujos diplomas 
Aulas diurnas e nocturnas 


o 


Peçam prospectos — Praga 15 


O GAZOGENIO EM 
SUBSTITUIÇÃO A 
GAZOLINA 


Vae ser feita nova 
experiencia 
Fo! hontem recebido pelo sr. 


representante | da 





DL —— em tm E e me 


TIJUCA 





cincadas? Entretanto, o Club Pler= 
rots da. Cavorna recebeu mais dez 
contos que os outros clubs para 
confeccionar este carro, pertazen- 
do o total, só da Prefeitura, de 
quarenta contos, quando o seu ar= 
tista declarou a um director do 
OC. CG. €. que o seu “barração” es= 
tava orçado em 18 contos,., 

O Club dos Fenianos tambem 
recebeu essa quantia u mais para 
fazer o carro “Era Nova”, um 
incomprehenaivol crocodilo de 
azas abanantes, como acontecia 
com as do asroplano dos Plerrota, 
coisa que naturalmente vao sor 
aproveltada pela selencia aviatos 
ria. O barracão dos Fenianos ea- 
tava orçado, por ndministração, 
segundo declarou o sr. Faria, em 
vinte e dois contos, 

Esses os cortojos que me que- 
riam hombrear com o do campeão 
de 1938, o Club dos Demoeraticos, 
cujos artistas, scenographo a ex- 
culptor, so extremaram em arte, 
em sumptuosidade, um bom. gos- 
fo o em espirito creador. O ' Pre- 
Ho de Venus" trazia uma linda e 
fiel reproducção da Venus de Mi- 
lo, 4 manufactura da qual, em 
pasta, era de modelagem prímo- 
rosa. A “Caravana de Heros!, po- 
la sua esplendida pintura no es- 
tylo egypelano, era do admiravel 
offelto sendo inegualavel a anato- 
mia dos camollos, que Molestino 
Kanto all poz naturalmente em 
homenagem a alguem. 


Querer. obunbrar uma. victoria 
tão decisiva e esmagadora é avan- 
car muito longe, com tão pouca 
roupa... 

O C. €. C€., porém, não volta- 
tá do assumpto, porque os seus 
componentes são homens de oo- 
cupações certas e definidas, têm 
mais que fazer, não vivem do car- 
naval”, 

——— + o 


Terminados os trabalhos 

que impediam o transito 

pela rua de São Chris- 
tovão 


Ha mais ou menos: um mez, 
começou a Leopoldina a reparar 
us suas linhas no cruzamento da 
rua de São Christovão. 


em tt E tr meet eee em 


gegurando-lho aue as marenidas cordial, fazendo votos por um fe (xxx) que: np prestito dos Plorrots'grando “artista! para notar taosl Por essa razão, esta via publica 
E E Ti Ta SE SIS Tg ICAC rag DT ESSA 


(Curso superior do Adm inlatração e Finanças) 


ms CEE = pempers 





ACADEMIA DE COMMERCIO 


Ofticlalizada — Fiscalizada — Subvencionada 


foram reconhecidos como de 


coravter official (decr, 1.330 de 0-1-1005). 


para ambos os sexos, 


Cursos: Admissão — Propodeutico — Porito-contador, 
certificado de conclusão do curso secundario funda- 
mentul kablilta pora o de perito-contador, 


MATRICULAS ATE! 15 DE MARÇO 
FACULDADE DE SOIENOIAS POLITICAS E BCONOMICAS 


aB-ge27 
(xxx) 


de Novembro. Tel. 








quo  formecou ao Ministerio da 
Agricultura o caminhão a gazo- 
genlo encommendado. 

O sr. Godotrey fez demorada ex- 
posição ao ministro da Agricul- 
tura sobre o alludido vehículo, 
tendo ensejo de accentuar que a 
difforença entre o consumo do 
gazogenlo e a gazolina & do um 
para dez. 

Ficou decidida nessa conferen- 
cia a realização, na proxima se- 


Fernando Costa 'o sr, J. Godfrey, |mana, de uma experiencia com o 
firma ingleza | caminhão em apreço, 


Terrenos 


SAUDAVEIS, A! PRESTAÇÕES MENSAES. 











MARIA DA GRAGA — Informações com Sr. Marlo, é 
Praça Marla da Graça n.º 2-A. 
REALENGO — Bairros Frei 


Miguel e Piraquara. 


Companhia Immobiliaria, Nacional 


Rua da Quitanda id3 — Phone 23-2101, 





(2449) 





ficou, durante todo esse tempo, 
com o transito interrompido, en- 
tr. a praça da Bandeira o a rua 
Francisco Eugenio, 

Agora, finalmente, concluídas 
as obras, foi aquelle trecho en- 
tregue ao serviço publico, 


Agua rigorosamente 
pura e sempre fresca 


A! venda em todas as ca- 
sas de louças e ferragens, 





(xxx) 


tee 
POR FALTAREM 
SEM MOTIVO JUS- 
TIFICAVEL 


Funccionarios demitti- 
dos na Prefeitura 
de Nictheroy 
O prefeito municipal, tendo em 
vista a representação feita con- 
tra os serventes de 2º classo da 


gecção do jardins e arborização 
da Directoria de Obras, Lourival 


| nbordou 


on a E is - 
- 








Uma interessante 
entrevista 


com o senhor Pedro Lara, apon- 

tado como futuro prefeito de 

Barra do Pirahy — Alguns pon- 

tos basicos do seu programma 
v de governo 


Snbedores de que o sr. Pedro 
Lara se encontra nesta capital, 
hospedado no Fluminense Hotel, 
fomos procural-o para saber algo 
ds s. 6. & respeito de Barra do 
Pirahy, para cuja Prefeitura está 
o seu nome apontado pelas cor- 
rentes mais fortes de opinião e 
pelas forças vivas da Nação, des- 
se prospero município fluminense, 

O sr. Pedro Lara recebeu-nos 
amavelmente, no salão de honra 
daquelle: hotel, Pulestrou com- 
nosco por muito tempo, Deixou- 
nos à impressão de que é o ho- 
mem fadado a conduzir os: destl- 
nos da sua terra, neste momento 
historico da vida nacional. 

Convencemo-nos de que o filus- 
tre commandante Amaral Peixo- 
to tará no ar. Pedro Lara um dos 
auxiliares mais efficientes da sua 
administração na gloriosa provin- 
cia que serviu de berço a Nilo 
Peçanha, 

Com a segurança dos experl- 
mentados homens de administra- 
ção publica, o sr, Pedro Lara 
problemas. palpitantes, 
fue constituem, sem duvida, um 
bello programma de governo e 
que, resolvidos, darão & Barra do 
Pirahy um grande impulso, pro- 
jectando-a 4 vanguarda dos malo- 
ros municipios fluminenses. 


Achamos merecerem divulgação 
os: pontos de vista do futuro go- 
vernador do vizinho municipio da 
Rarra do Plrahy, os quaes resu- 
mimos nas palavras que se se- 
guem: 


— “Sa porventura a confiança 
do ilustrado interventor Amaral 
Peixoto mo investir nas funoções 
honrosas de prefeito da minha 
terra, únima-me o desejo de ser- 
vil-a da melhor maneira, devo- 
tundo-me, Intelramente, & solução 
dos. problemas de sua adminis- 
tação, 

A minha vida é um rosario de 
lutas, que sempre travel com di- 
Enidade, saindo sempre vencedor 
graças ao amparo de Deus, que 
nunca me faltou, E, falando em 
lutas, não poderei olvidar a então 
mantida para a reconducção ao 
cargo de official Privativo do Re- 
Eistro Civil do districto da cldade 
da Barra do Pirahy, de que a po- 
Mticagem de então | imperando 
aquells tempo me havia despoja- 
do. Fol um periodo cruento da 
minha existencia, Dez annos es- 
perel eu, então, por esse acto ro- 
parador de justiça. Finalmente, a, 
10 de março de 1933, o comman- 
dante Ary Parreiras, vulto de In- 
confundivel relevo da Marinha 
Brasileira e que sustenta o rebri- 
lha um dos mais bellos nomes 
fluminenses, reconduzia-me no re- 
ferido cargo. 

E' claro que me: devia sentir 
satisfeito, 


&r. Ped 


Não tanto pelos proventos ma- 
terlaes que dahi obteria; mas, pe- 
lo conforto moral que se me pro- 
porcionava, lembrandu-no que ao 
ser brutalmento afastado do meu 
cartorio, até preso ful, trazido in- 
communicavel para as masmortas 
desta capital, ultrajado pelos es- 
birros do general Fontoura, 


Começara a minha carreira mo- 
ço ainda, junta a meu pae, coro- 
nel Fileto Lara, tnbelilão de notas 
da Barra do Pirahy. Minha pri- 
meira nomeação sa verificou no 
anno de 1909, para escrovento au- 
torizado do cartorio de meu pas, 
cujo acto foi então do preclaro 
desembargador Pinho Junior, que 
era a esso tempo juiz de direito 
na Barra, sendo depois nomeado 
desombargador, deixando na mais 
alta Camara de Justiça do: Estado 
os traços de uma Intelligencia pri- 
vilegiada e as affirmaçõos de uma 
integridade rara; em seguida, por 
portaria do mesmo magistrado, 
ful nomeado, por varias vezes, ta- 
belllão substituta do mesmo carto- 
rio, No anno de 1912, tendo pres- 
tado concurso, ful nomeado pelo 
presidente do Estado, dr. Olivei- 
ra Botelho, official Privativo do 
Registro Especial de Titulos, Do- 
cumentos e outros papeis do mtu- 
nicipio da Barra do Pitthy. No de 
1916, em virtude de uma le! então 
creada pelo grande Nilo Peçanha, 
fui distinguido com a nomeação 


Interina de official do Registro 
Civil do districto da cidade da 
Barra do Pirahy, por acto do |l- 
lustrado juiz de direito da co- 
marca, dr. Zótico Baptista, hoje 
integrando o Tribunal de Appel- 
lação do Estado, como um dos 
setis máis autorizados e emeritos 
desembargadores; no anno do 
1817, por solicitação especial do 
doutor Nilo Peçanha, feita à mela 
noito do palacio do Itamaraty, en- 
tão occupado pelo genlo político 
dessa plorlosa figura putria, o 
saudoso dr, Agnello Gerarque 
Collet, então na presidencia do 
Estado, foi confirmada essa no- 
meação do doutor Zatico Ba- 
ptista, 


Anteriormente 4 
no cargo de official do Regletro 
Civil, roferido linhas atrás, ten- 
do-se exonerado o titular effecti- 
vo do cargo, capitão Godofredo 
Ventura, fui investido no seu 
exercicio por acto do hrilhante ju- 
rista, dr, Sydenham Ribeiro, na- 


reconducção 











quelia época luiz de direito da 
comarca da Barra do Pirahy, e 
hoje no exercicio do cargo-de jutz 
do direito da 2º Vara, de Nicthe- 
Toy. 

Merece saliencia a cireumstans 
ofa do neto reconductor do llus- 
tre commandante Ary Parreiras, 
ter Sldo precedido de uma deci- 
são do' Conselho Consultivo do 
Estado, orgão integrado pelas fl- 
Eguras malas respeltnvels e presti= 
glosas do paiz, em que se desta= 
cava o vulto hellenico do embal- 
xador Raw) Fornandes, decisão 
essa no sentido daminha reintes 
gração no aludido cargo e profe- 
rido pela impressionante maloria 
de nove votos contra um, 

Ed 

A! frente do Executivo barren= 
se, procurando, como já salientel, 
dar solução nos multiplos e com= 
plexos: problemas da Municipall- 
dude, atacarei Immediatamente o 
surviço de-agua e esgotos, dê que 
a Barra urgentemente necessita, 

Mas não procederel como os 
meus antecessores, Isto € não fl= 
carel no torreno das promeseas; 
hei de-sntisfnzer essa Justa aspl- 
vação dos meus conterraneos., De- 
ticlentissimo é o serviço que pos- 
suimos, na netualidade. 

Entretanto, numa administra- 
ção, elle avulta e resalta como 
o mais imprescindivel à vida da 
Municipalidade, porque diz de per- 
to e directamente com a saúde o 
hyglene do povo, devendo, assim, 
constituir a primeira preoceupa- 
ção do administrador, 

Nas possibilidades orçamenta- 
rias da Prefeitura, tentarei a re- 
modelação da cidade, embellezan- 
do « Praça Nilo Peçanha, calçans 
do as ruas Paulo de Frontin e NMo- 
raes Barbosa, concluindo o calças 
mento da rua Barão do Rio Bo- 
nito, em cuja parte final, se 0s- 
tenta soberbamente a Cathedral 
de Sant'Anna, imponente templo 
catholico, em que a religião que 
nossos paes nos legaram, — tem 
culto permanente, 

Facilitando a intor-communica- 
ção de suas vias publicas, cons= 
truírel tres pontes de cimento ar- 
mado, sendo uma sobre q Para» 
hyba e duas sobra o Pirahy; 
aquella ligando a Estrada de Var- 
gem Alegre à ilha Joaquim Duar= 
te, o estas licando a praça Pe- 
dro Cunha & rua Moraes Barbo- 
sa eo grande bairro de Vargem 
Grande à Villa Chiquinha, 

Empenhar-me-el junto aos pos 
deros federaes e ostaduaes para & 
construcção de novas: rodovias no 
municipio e melhorar as já exis- 
tentes, sob as condições da mo- 
derna technica de estradas, faci- 
Htando, dessa tórma, o transporte 
dos productos do municipio e a 
sua mais facll penetração, o que 
virá Incontestavelmento valorizar 


ro Lara 


as propriedades daquelles que ens 
tram com a quota da eua arreca- 
dação f mantença do respectivo 
apparelhamento administrativo, 

Ainda, como uma das minhas 
primeiras medidas ndministrati- 
vas, tentarei localizar no centro 
da cidade à stde da Munioipalida- 
de,  funccionando  actualmenta 
num predio improprlo, carecen- 
do até de requisitos elementares 
de hyglene. Não so comprehende 
que até hoje tal providencia: não 
se tenha effectivado, procrasti- 
nando-se a realização da uma 
obra do interesse publico, que o 
bem-estar dos contribuintes ha 
muito tempo reclama e o proprio 
decôro da administração o impõe, 
nao sua força imperativa. 

Superpondo a« tudo o Interessa 
publico, sem preferencias ptssoaes 
por quem quer que seja, mandas 
re! que o sorvico de fornecimento 
A iÍndigentes feito pelas pharma- 
clas, o seja por todos os estabe- 
lecimentos da cidade, estabelecido 
um mez para cada um. EB' claro 
que os preços soffrerão o contrôe 
lo directo do orgão competente. 

Mandare! tambem ligar a ruas 
Dr. Assis Ribeiro, que se inicia 
no tim da rua Paulo de Frontin 
e vas até à Villa Diva, à populosa 
ostrads ka liga a cldado à Fa- 
zenda do Santa Cecilia, de pros 
priedade No sr. Arthur Cataldi, 
que se achando complstamente res 
modelada, offeroce excelente as- 
pecto, além de evitar uma gran- 
do volta, ao mesmo. tempo que 
atravessando os transeuntes duas 
vezos o leito da Central do Bra- 
sil, o que tem causado varias vi- 
ctimas. Com Isso, a dita rua Dr, 
Assis Ribeiro pasenrã, nssim, a 
ter uma extensão de cinco Kilo- 
metros, tornando-so a maior da 
cidade, 

Do meu programma constam 
ainda. outros serviços que, como 
trisel acima, serão executados de 
accordo com as possibilidades or- 
camentarias, 

Aliás, o administrador deve 
mesmo prometter o minimos rea- 
lizar o maximo, como ainda recen- 
temente salientou o Insigna Chefe 
Nacional, dr, Getulio Vargas, a 
mais forte revelação política que 
o Brasil tem tido e, sem duvida, 
uma das male impressionantes in 
dividualidades do seenário muúrn= 
dial. 

Da Gazeta de Noticias, de 3 do 
correnta mez, (P 15041) 





José da Silva e Dialma Raimundo | vel, resolveu demittil-os daquellas 


da Silva, pelo respectivo director, 


por estarem os mesmos faltando | tulção, 


aos serviços sem cauza justífica- 


tunoções e ndmittir, em substi- 
os srs. João Pereira do 
Lima e Vicento Neves da Costa. 




















COBREIO DA MANHA — Domingo, 6 de Março de 1938 
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A UFA ART 


Apresenta 


DUVIDA 


— COM — 


PARAMOUNT NEWS 
COMPLEMENTO: NACIONAL 


AMANHA 


NAB ASAS DA FAMA 


com LILT PONB 
HORARIO 


OCS LICQIDSOSOCGSSCOLC.LSSS02446 


ea me tee tem em 
-— MO IM ANTAS polo tata Re 





TERRIVEL 


3-3,40- 5207-840 = 10,30 


OD 


TELEMHONI 


fresco e 


Meses detect RR] 





EON 


— 42-0053 


parISSIMO 


2—=4—-6 — 8 — 10 


O BROADWAT PROGRAMMA APRESENTA 


LIL DAGOVER] TOVARITCH 


A femona peça de Jacques Deval, 


dirigida pelo ney pros 


«prio autor 


com Irene Zilahy, Pirro R Pirro Ronoir e André Lefaur 


UFA JORNAL — À — Actualidndos 
COMPLEMENTO NACIONAL 


HORARIO 


AMANHA 
A REVOLUÇÃO DE MAIO 


2 — 4,80 — 7 — q80 


— 


(1 Cinema (eon nronorciona aos seus 
trequentanores conforto. ar condicionado | HEROES SEM | *=== + mec dd com 


Telephone 44-00 
— HONANIO ul MIR — 
8 - 8,40 - 6,20 27 - 840 - 10,50 
AR K. 0. RADIO 
Apresenta 





GLORIA 


— COM — 


HARRY CAREY — 
SALLY EILERS — 
JOHN BEAL 


O AVENTUREIRO 
-—- Comedia com 
CHARLIE CHAPLIN 
COMPLEMENTO NACIONAL 


AMANHA ane 
OBRIGADO SR. MOTO 
com PETER LORRE 
HORARIO 
3-3,40. 520 =7- 8,40 10,20 


REX |GLORIA 


Je ORE — — 4u-(MIDT 


FECHADO 


CIA. JAYME COSTA 


apresentando a peça de 
ODUVALDO VIANNA 


0 HOMEM 
QUE NASCEU 
DUAS VEZES 


7» 3,40 - 6,007 -8)40 - 10,20 


IMPERIO | S. JOSE" [IPANEMA |PIRAJA 


Telephone — 44-U00S 
-= HORARIO LE HOJE - 


A R, É. O. RADIO 
APRESENTA 


Rei sem corda 


-—- COM — 


Jog E. Brown 





AMANHÃ 
CORTANDO A'S VAZAS 
su LUTA JOE LOUIS x MANN 
HORARIO 
7- 8,40 - 5,20= 7 =8,40 - 10,20 





Teleyhono — 42-05y4 


mu HORARIO DE HOJE — 
4 


= SquEcão 


= H 0 
A “20th CENTURY Fox” 
apresenta 


SHIRLEY TE PLESHIRLEY | AMOR EM 


HEIDI 


CONPLEMBNTOS: 
CABARET DOS INSECTOS — 
desenho — FOX MOVIETONH 





NEWS — “aotunlidades 
HELEN MACK CINEDIA JORNAL — Nacional 
—0— da D, F. B. 
QUE DIA — Desenho EEE 
FOX MOVIETONE NEWS POLTRONA ESTUDANTE 
COMPLEMENTO NACIONAL [e DALOAO 2) =1$ 
=—>———— > I|oBRE CREANÇAS 














SEGUNDA-FEIRA 
JOB E. BROWN (o bõca lar= 
ER) em “REI SEM COROA” — 
R.K, O. — HORARIO 
2-3,40-5,20- 7 -8,40- 10,20 


Telephone — 27-0085 — 30 


HOJE 


A 20th CENTURY FOX 
APRESENTA 


TEMPLE 


— EM — 


HEIDI 


ESCOLA DE 5 PASSARINHO, 


— Passnho — 
UFA JORNAL ESQUELETOS DO PAGODE 
COMPLEMENTO NACIONAL Desenho 


AMANHA 


AMOR NOS BASTIDORES 
e “OB TRES CASADOES 





JOHN BOLES 


A SOMBRA DO ESCORFIÃO 


Teleghune 27-105S 


HORARIO DE HOJE 
8 o 10 HORAS 


AR. K, O. RADIO 
Apresenta 


BUDAPEST 


-— COM — 


FOX MOVIETONE NEWS 
COMPLEMENTO: NACIONAL 


S6 na matinde de domingo 
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PRESS SR 


HOJE, AMANHA 
Ê EMQUANTO 


A 


O CINEMA DOS 


Teréré não resolve” 


41:17. 


aa FILMS 


rmLE.99-7092 


CINÉDIA 










NO PROGRAMMA: 







(nacional: D. F. B.:) 








“100 HOMENS 


DE A 






com 





HOJE — HORARIO 3=340=-5,30u7T= 8,406 10,20 horas 


apresenta o primeiro film brasileiro de 


Tererê não resolve... 


com MES QUITINHA 
MARIA AMARO — LYGIA 
outros 


Distribuição D. F. B. 


1338 


SARMENTO 6 


O CARNAVAL NO “ALHAMBRA” 
FOX MOVIETOND NEWS 


A SEGUIR: Reapresentação do film da Nova UNIVERSAL 


E UMA MENINA 
NA DURBIN 


CINEMAS 


“Tovariten”, no Odeon, 
dré Lefaur, Ireno de Zilahy 
Pierre Renoir 


& Cinelandia 
argumento — "'Covarltch” — sndo 
uorte-americand. 
restou dosde logo o “tan” 


Claudette Colbert e Charlus Boyer. 


tambem por coincidencia — 
do Jacquee Deva), 


lnby-Letur, 
A primeira impressão & de que 


condições a qunlquer outro, 


missa vo vigario,..!, 


mas acreditamos que Jocques Deval 


lógica. Indlesvn ate, 
O que acontece, 
grophico de Deval 


esto jusinmente 


mente ds funcções muito nojma das 
O resto 6 fraco, 





proprio autor do nrgumento, não poderia 


ginado tm principe: Miknil “uglulrão” 
Acreditamos quo m sua difficuldndo foro grande a que ello não tenha eu- 
cohtrado os Interpretes de acedrdo com a sun prodigicsa imaginação, mas s 
pelo memos nessa parte o flim frances seria parteito. 
entretanto é o Inversor o 


COMMENTANDO... 





con Ar 


[ol 


lançou quarta-falrs ultima dols films baseados no mesmo 


um da procedencia européa e outro 


O qo está sendo uprosentado pela Nrarner, no Plaza, inte- 
carioca, puls o seu 


“cat” está encabeçado por 


Não estamos babltundos a faser com 
puração matru filme, mas o posso dever de officio nos 
que está sendo exhibicda. Colncidindo a exhibição de “Tovarltch" em dois cl- 
nes (uerly mesmo por coincidencia?) está claro que sejamos forçados — 
" mma roforencia englobada, envolvendo a acção 
quo por elgonl 6 o autor da obra é que dirigiu o tim 
trançez o Anntolo Litvak, que dirigiu o film americano, 

O nosso Julgamento sobre “Tovariteb” de 
nbecimento pablico c hoje daremos possas opinião sobre “Tovaritch” da Zl- 


tmpõãs commentar q 


Colbert-Barer Já & de co 


qendo o films frances dirigido pelo 
apresentar-se em inferioridade de 


Mns a clnemntographia emericans difficiljmenta 
se deisa nhoter, e aloda uma ves ella demonstrou que astá apta a 


“ensinar 


E! bom possivel que Jncques Doral Já esteja contencido disso, a que 
como nós tambem considere o trabnlho de Litrak superior ao seu, tratando- 
se, vstá claro, de arte clnematographica, 

Sluguem melhor do que ua loventor para lidar com o seu invento, 


no encrover “Tovaritch” não tenha ima- 
e -dessgeltudo como Andrs Letaur, 


fracasso do trabalho cinemato- 
na parte Jrterpretativa, com uma unica 


excepção — Plarre Renoir no comminsario Gorutcbanko — que nos fornece 
a Misão de tratar-se, cenimente de tum isso runtico, Inventido, 


aceldenta! 


auns poribilidados cmutal a soctal, 


existindo mesmo acesas pldiculas em que o Interprete 
não constrva s physionomia adegusda ao ambiente, — G, | 


MUSICA 


A MUSICA EGYPCIA E O 


os sous feitos bellicosos, a par das 


COMPOSITOR SAMI CHAWA | cerimontas do culto religioso, que 


Pouco sabemos, na actualidade, 
sobre a musica do antigo Egypto. 
E' verdade que a esculptura fu- 
geraria mais remota — que é jus- 


sempre teve importancia assigna- 
inda entra todos os povos da an- 
tiguidade. 

Mas, o que os historiadores es- 
crevem tem para nós valor mul- 


tamente a dos egypelos — dá-NOS | +y rejativo, sobretudo quando ou 


em suas figuras a reprosontação 
go instrumentos musicaes, espa 
cinlmento flautas e-harpas, o que, 
parece demonstrar que a musica 
ere conhecida polos súbditos dos 
Pharaós, e não apenas sob a sua 
tórma rudimentar. Nada seguro, 
porém, podemos affirmar a res- 


peito. 

Registram alguns historiadores 
que os esypelos possuam cantos 
guerreiros. E' natural, A tenden- 


cla de todos os povos primitivos, 
mesmo selvagens, ora do celebrar 


factos são tão distantes. Nós es- 
| Lamos vendo as contradições 
| constantes em acontecimentos que 
ta passam na hora presente o ás 
nossas bochechas (para não di- 
| er “barbas”, Iindumento que já 
não existe nos dias de hoje) e que 
introduzem a confusão em as- 
sumptos por vezes dos mails sim- 
ples. 

Querem um exemplo? L& vas 
um: 

Os telegrammas 





passados res 














HOJE 





tementa pelas agencias tele- 
graphicas sobre a morte de D'An- 
nunzio rezavam, uns, que o posta 
tinha expirado na sua bibliotheca; 





outros, que tinha morrido na ca- 
ma, onde já estava recolhido des- 
de pm vespera por ter psorado o 
seu estado de saude. E, até hoje, 
não sabemos exactamente como 
ne deu o desenlace fatal, Terla 
nido na sala da bibllotheca ? Ou 
no quarto ds dormir ? 


Facto de hontem, é possivel que 
seja registrado do duas maneiras 
diversas pelos historiadores de 
amanhã, 


Voltemos & musica egypcia e 
ao violinista Sami Chawa, que diz 
trazer uma incumbencia do rol 
Faruk para tornar conhecida des- 
ta parte do mundo (a America do 
Sul) a antiga música do paiz dos 
Pharaós. E' missão agradablitssi- 
ma para o artista » para nós, que 
ficaremos conhecendo até certo 
ponto a originalidade da musica 
egypela (pelo menos hodierna) e 
as monotonas melopêas em quar- 
to de tom, que são tão caracterls- 
ticas para os nossos ouvidos la- 
tinos. 

Allãs, muitos autores modernos 
cultivam esse processo que é apa 
nas applicado nos instrumentos de 
corda e jámais ao piano ou ao 
orgão, 

Quanto &s disgonancias é curior 
so ouvir a opinião de Schonberg, 
por exemplo; “Ninguem tem di- 
reito de falar em dissonancias, diz 
eile, Tudo é harmonia, O que nos 
parece uma dissonançia não é ou- 
tra colsk que uma harmonia jon- 
ginqua, Um dia aquilo que nos 
yarêco hoje sôar mal, será consi- 
derado como harmonia muito sim- 
ples, e nesta momento certas com- 
binações sonoras que pRinda não 


ouvimos, constituirão cissonan- 
clam. A historia da musica nos 
demonstra que o musico genial é 
aquello que transporta dissonan- 


Extrahido da Peça Theatral 


Continua na proxima semana 


No PLAZA 


COMPLEMENTO — CARNAVAL CARIOCA DE 1938 





MESQUITINHA E SEUS COMP ANHEIROS DE “CAST” ESTÃO FAZENDO TODO O RIO RIR ! 


TOVARICH 
ás2-4-6-8e 10 





PARISIENSE 


— HOJD — 
Sossões a partir das 12 horas 


JURAMENTO DE MEDICO 
com Jean atas Donald 
0 DOBRO OU NADA 


com BING CROSBY 
COMPLEMENTO 


Carnaval Carioca 
de 1938 


AMANHA 


O MYSTERIO DA DOGA 


Dois Caipiras” Ladinos 


O GORDO e o MAGRO 
E e ad e e si 


OPERA 


-= HOJE — 
Sessões & partir das 2 horas 


PRIMAVERA 


(da Metro) 


-— Com — 
JEANETTE MACDONALD 
e NELSON EDDY 
— NACIONAL 


AMANHA 


À Dupla do Outro 
Mundo 


CONSTANCE “BENNETTE 
GARY GRANT 
COMPLEMENTO 

CARNAVAL ISARIOCA: DE 

193 





cias para o dominio da harmo- 
nte”, 





Não deixa de tor razão, Apexar 
Ue que não devemos levar a theo- 
ria 205 sous ultimos limites, por- 
que então gorila regressarmos aos 
tempos selvagens e fizer taboa 
rasa de todas as conquistas da 


elvilização em detrimento da cul» 








A famosa “diva", 


iniando a lin- 


guagem dos passaros, nessa de- 
Mciosa aventura musicali 


SEGUNDA-FEIRA: 


PALACIO 





ONDE O SR. MOTO APPARECE 
ALGUMA COISA ACONTECEU! 


Sete mortes mysteriosas — só o sr. Moto 
poderá ligar essas mortes violentas com o 
mysterio dos 














— SETE — 
PERGAMINHOS ! 








tura musical que alcançamos & 
custa de tantos esforços. 

Os egypcios, ovidentemente, cos 
mo os outros povos antigos não 
conheciam a harmonia; deveriam 
ter possuidores apenas da meren- 
corea melopêa. caracteristica de 
todos os povos do Orlente, Estas 
melodias possuem variantes ex- 
pressivas, mesmo sem a adopção 
do quarto de tom. 

E' Isso que nos fará sentir o ar- 
tista Sami Chawa nesta sua mis- 
são de excellente propaganda mu- 


sical, — JIO 
TEMPORADA LYRICA 
POPULAR 


Já está annunciada para o pro- 
ximo mez de abril uma temporada 
lyrica popular no theatro Munl- 
cipal, 

Será um novo ensafo de Iyrismo 
com artistas neophytos brasilion- 
Ees, no genero do que fol tentado 
com exito regular o anno tran- 
gacto, com algumas velhas peças 
do repertorlo itallano e com al- 
gumas novidades nacionaes, 

Esperemos que, com a Insisten- 
cla e a boa vontade, surjam al- 
gumas revelações promissoras. 


CONCERTO NA RESIDENCIA 
DO SR. ALFREDO MARTINS 
LAGE 


Em Santa Thereza, & rua San- 
ta Christina, n. 104, realizou-se 
hontem, à nolte, interessante con- 


certo na residencia do sr. Alfre- 
do Martins Lage. 

Tomaram parte na execução do 
programmea a pianista Amelie Pe- 
terson a o flautista Hans Joa- 
chim Koellreutter. 

Opportunamente diremos sobre 
o exito do concerto e sobrs ns 
qualidades dos seus interpretes. 


A CHEGADA DA SRA, GA- 
BRIELLA BESANZONI LAGE 


Depois da uma permanencia de 


'dols mezes: na Italia, onde com- 
pletou o seu restabelecimento e 
preparou a futura temporada ly- 
rica, regressa no Rio pelo “Conte 
Grande” a sra. Gabriella Besan- 
zon! Lage, actual concessjonaria, 
do theatro Municipal. 


O “Conte Grande!" chegará 
amanhã, 4s primeiras horas do 
dla., 


Seus amigos e admiradores lhe 


preparam as mais expressivas 
manifestações de regosijo. 








THEA 





TROS 





Dialogos 





— (Quaes são as novidades que me 
conta, dona Josephina? Jesus! Ha mul- 
to mais de um anno que não tenho a 
grande ventura de lhe pór os olhos em 
cima! 

— Ando por nht, “seu” Bernardo, 
bem de saude, graças a Deus e inteiras 
mente tranquilla de espirito, 

— Pudesse toda a gente falar nesim, 
Com a segurança por que a senhora st 
exprime. Mas, só para raros cs ventos 
sopram favoraveis. 

— Não tenho razões de queixa da 
sorte, felizmente, 

-— E dona “Bibi” como var? Tem 
se dado bem com o novo estado? Já 
se encontra a espera do “bébézinho” gar 
lante que ha de vir de Paris? 

— Vne muito bem, “seu! Bernardo, 

— O marido é bom rapaz? 

— Que remedio tem elle, meu ami. 
go? Móra comímigo, hn de fazer anuil: 
jo que muito bem entendo. 

— E far, mesmo? 

— Se far! A “Bibl”, a principio, ta 
me difticultando o programma, pelo exr 
cesso de liberdade que advogava para 


o marido. Mas, atalhel a tempo, com 
energia, “ac Barmmardo, Se elle não 


paga a casa ce não conlribuc com um 
nickel para que se accenda o fogão, 
não lhe póde ser attribuido o menor di- 
reito. Tudo quanto tem lhe basta, 


-— Coitado! 


— Coitado, por que, “seu” Bernar: 
do? Ora essa! 

-— (O) pobre homem vive numa situa- 
ção de inferioridade constante. 

— Não acho, E" preciso ter em con- 
sideração, neu amigo, que genro não 
é gente, 


— ;— 


PROCÓPIO NO CARLOS GOMES 
-— Com a esperada unanimidade de Jou- 
Carlos Gomes, com a engraçadissima co- 
vores a critica da cidade registrou a 
estréa de Procopio, antehontem, no 
media “As tres Helenas". Hontem O 
publico que affluiu ao teatro riu gos 
tosamente de prir teipio a fim, Hoje, 
“As tres Helenas”, à tarde e & noite, 


O “FIM DO MUNDO", 
CREIO — A revista “Fim do mundo”, 
de Custodio Mesquita e Marin Lago 
marcou um novo successo para o Re: 
erelo. Oscarito tem tm papel comicis: 
simo e o naipe feminino sútisfaz com- | 
pletamente. Hoje, “Fim do mundo! nal 
vesperal e à noites 


NO RE 


CADEIRAS 
PARA CINEMA 7 


UA S. PEDRO. 28 - RODEI Jantiao 
Caixa Postal 767 -TtL.2573062 





(xxx) 


Escola “Padua Soares” 

Terá logar amanhã a reaber- 
tura das aulas da Escola Padua 
Sogres, o conhecido estabelecl- 
mento de ensino do bairro da TI- 
juca, Assim é que irão funccionar 
os cursos de jardim da infancia, 
primario, musica e gymnastica, 
dirigidos pelas professoras Padua 
Ecares, 


O MERCADO DO MUN- 
DO RESENTE-SE 
DE CACÃO 


Excelente opportunida- 
de para os exportadores 
brasileiros 


Begundo Informações da lega- 
ção do Brasil em Caracas, gran- 
de porte das safras de cacão da 
Venezuela, Coiombla, Equador e 
Trinidad fol dizimada pela praga 
conhecida por “escova de bruxa”. 

Como o nosso polz é grande 











| exportador desse producto, a op-: 


— No * 


ALHAMBRA. 
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CSOULS AT SEA) 


FRANCES DEE 


HENAY WILCOXON 
- HARRY CAREY « 
OLYMPÉE BRADNÁ 
ROBERT CUMMINGS 
- PORTER HALL - 
VIRGINIA WEIDLER 


"> 





portunidade que ora sa apresens 
ta € oxcellente para malor collo- 
cação do cação brasileiro nos 
mercados Internacionaes, prínci- 
palmente na Gri-Bretanha, Es- 
tados Unidos e Alemanha, 

O mercado de Londres que! no 
borrer do anno proximo Ns era 
adquiriu 1,205,382 kilos do Í 
venezuelano, deverá ter as sy 
possibilidades do acquisição bem 
tstudadas polos exportadores bra- 
aileiros interessados, I 


POR CRIMES DE FUR 
E FUGA DE PRISÃO 


Terá Inicio amanhã, na; Aus 
torin, m formação de culpa de 
Inaas, Germano, Francisco Ara 
ujo, Abilio Paes Cabral, Frater- 
no Baptista de Souza, Peáro Pau 
lo, Geraldo Alves do Assumpção 
Salvaterra Filho e Petronilho Dos 
mingos Torres, todos do 3º R, A. 
M., accusados como incursos no 
crime de furto e o proseguimento 
do aummario do Daumary Alves, 
do 1º R. A, M., necusado do fuga 
da prisãor 


ES t inda ga o 4 ES 


— oii cama tia paes 


aos me 





ESA De A + Ara = - - 
CÃO eui seas Lala io 204 dal sa dial ea tca 


ge! Eis 


1d 
) 
1 
! 





E a 


AEE eai LSD 


Es 








LAHGO DO 


TPLEPHONES 


, 


NA PROCURADORIA 
GERAL DO ESTADO 


O dr, Paulino Netto, procurador 
geral do Estado, assignou actos 
nomeando os bachareis João Izi- 
dro da Silva Vianna é Thomé Tos- 


Sa onete 






N 


qeit 






Uma filial da “Casa dos 
Filtros” em Bello 
Horizonte 


A Casa dos Flitros, situada no 
largo do Rosario, nº 30, nesta ca- 
pítal, acaba de inaugurar em 
Bello Horizonte uma fillal, a qual 
está confortavelmente. instáliada, 

rua Espirito Santo, nº 440, na 
capital mineira, 


SÃO 


ADE RAS. 
RIENTE. 


o “mais que om sobonete: | 


TO 


PRACA) DUQUE DE ER N.º 315 
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AR, K, O. RADIO 
Apresenta 


EQWE D NA PROXIMA 


SEMANA 


Katharine Hepburn 
Ginger Rogers 
Adolphe Menjou 


PS o) dp 


No Theatro da Vida 


(STAGE DOOR) 


BERENATA INDIA — DESENHO COLORIDO 
FOX MOVIBETONE NEWS 
— COMPLEMENTO NACIONAL 


tes Machado para exercerem, in- 
terinamento, os cargos de curador 
de orphãos, ausentos e residuos da 
comarca de Campos, e promotor 
de Justiça da comarca de Itapa- 
runa, respectivamento durante o 
impedimento dos respectivos tl- 
tulares. 












, 


eum creme | 


Ny nu” RG IA 


(xxx) 

A matriz da Casa dos Filtros 
vem, desse modo, attender mais 
facliments a sun grando cllenta- 
ja daquelle Estado, que, pelo vul- 
to dos pedidos que lhe eram dl- 
rigidos, já reclamava a neces- 
Eldado de uma succursa! entro os 
mineiros. Acha-se naquela capi- 
tal o sr, José Trindade, chefe da 
firma, que para lá segulu afim 
do dar maior realce a inaugura- 


ção de sua nova filal. 





RADIO BLAUPUNKT 


(PONTO. AZUL) 





MODELOS 1938 


A” vendas Onsa Lupp!, rum da Carioca, 17; 5, 


Burltni, 


Av. Mem de Sá, 1514 Causa Kel, Av. Thomé de Sousa, 10; Cama 


Hertz, Run Evaristo: da Veign, 


O7T| Alvaro Braga £ Cla: 


Ltda, Largo do Machado, Ft; e Adoltino Ferreira da “Conta, 


Run Hegente Fcljó, 25. 
Nictheroy: Belford & Clm, 


Ltda, Rum Visconde do Ura- 


Muny, 50D e com on distribuidores para todo o Branll 


HERM STOLTZ & CO. 
Av. Rio Branco, GO0/74 — Caixa Postul 200 — Tel. 49-$870 


-— FRevendelores em todas ss cidades, 


QUEREM EQUIPARA- 
ÇÃO DE VENCIMENTOS 


Ao presidente da Commissão ds 
Reajustamento foi encaminhado, 


(6815) 


afim de que'o aprecie, o processo 
referente Bo pedido de equipara- 
cão de vencimentos dos auxilia- 
res da secretaria do Lyceu “Nilo 
Peçanha” e Escola Normal desta 
cidade, 





SENSACIONAL ! 


Faça suas compras a prazo no Parc.Royal, 


sem 


augmento nos preços, pelo systhema COMPENSADORA, 


Sim! 


Para comprar a prazo no Parc-Royal besta abrir 
um credito NA COMPENSADORA, pagamento em pres- 


tações mensaes, 
À. COMPENSADORA 


Rua da Quitanda 59, 


SOCIEDADE DE GEO- 
GRAPHIA 


Proseguindo a série: de' confe- 
renclas no anno corrente, da So- 
cledade de Geographia do Rio de 
Janeiro, em sua sédo na Praça da 
Republica n, 5%, 10 andar, verá 
realizada ás 20 horas da proxima 
terça-felra, 3 do corrente, à se- 
gunda, pelo revâmo. padre Hypo- 
Hto Cleovelon, o qual submettera 
o seu trabalho ao seguinte the 
ma: — “Incursão ao Rio das Mor- 
tes — Contacto com os Indios Cha- 
vantes", 


O conferencista acaba de re- 


(6596) 


grossar dos sertões brasileiros, 
onde desempenha a delicada mis- 
são de catochizador e doutrinador 
dos nossos selvicolas, com os quaes 
conviveu longo tempo, sendo por- 
tanto, a sua conferencia bastante 


interessante. 

Essa conferoncia será Ilustra- 
da com projecções luminosas, sen- 
do franca a entrada. 


Publicações à Pedido 


— Cura radical, sem 


Hydrocele 


operação, pelo Dr. 
Leonídio Ribeiro, Trav. Ouvl- 
dor, 36 - Rio, (xxx) 


HOJE 





iss TAMARA 


A MAIS CELEBRE 
TRAPEZISTA 
" DO MUNDO 





no grande 


programma 


de attracções do 
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1 Premio de. ... 
2 Premios de... 
1 Premio de. ... 
11 Premios de... 
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530 SRT 


FORAM-SE OS DEZ 
CONTOS... 


Os falsos guardas adua- 
neiros não appareceram 
com as sedas 


Nos fundos da barbearia situa- 
dn à rua das Laranjeiras n. 170, 
do propriedade de Manoel Maria 
do Moraes Callado, estavam resl- 
dindo, ha poucos dias, Affonso 
Silvino do Olivelra e Asslato Cor- 
queira da Rocha, conhecido pela 
ajounha do “Fuzarca". Os dois 
homens-se diziam guardas adua- 
nelros, apresentando-se, algumas 
vozes, com o uniforme usado por 
aquelles funcelonarios, 


Ha dias, os dols espertalhões, 
que preparavam um golpe, se di- 
vigiram ao dono da barbearia e 
lhe propuzeram a venda. de uma 
grande partida de sedas, que se 
encontrava. retida no armazem 
n.:9, do Cáes'do Porto, Apezar de 
todas as vantagens do negocio, 
Moraes Callado não so interessou 
pela offerta, 


Affonso e Assiate resolveram, 
então, propôr a mesma transacção 
a Artiranó Carlomino, estabeleci- 
do com uma supataria no n. 170 
daquela mesma rua. Este ficou 
encantado com o negocio e pro- 
curou immediatamente resolver 
tudo. Como seria necessaria a 
importancia de dez contos para se 
retirar do Cícs do Porto todos os 
fardos da seda em negociações, O 
proprietario da sapataria retirou 
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JUNHO — Serie À 
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CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 6 de Março de 1938 
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esse dinheiro do banco e, junta- 
mente com cs dois larapios, to= 
cou-se para o armazem n, 9. All 
chegando, Affonso e Assiate en- 
traram e, depois de alguns minu- 
tos, sairam, pedindo ao negocian- 











te que 
contos, pola não convinha que os 
vissem | pessoas | dus... 
Afinal, 
delegacia do 11º districto, onde tol 


guardas 
estranhas: no armazem, 
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O NOVO CERTIFICADO «BEMCA» 


REPRESENTATIVO DE TRES APOLICES MINEIRAS, 


SÉRIES A, Be €, VENDIDO PELO BANCO MINEIRO DA PRODUCÇÃO 


Concorre aos sorteios seguintes, por conta do comprador : 


FEVEREIRO - Série C-JUROS 7% 
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lhes entregasse os dez 


locães 
Artirano 
so deixou iludir, Os gatunos to- 
maram os dez contos, e O nego- 


ASSOCIAÇÃO DOS EM- Por ter representado o 
PREGADOS NO COM- | Brasil no Congresso de 


MERCIO 


A Associação dos Empregados 
no Commercio do Rio de Janeiro, 
commemorando amanhã, dia 7, 0 
58º anniversartio de sua fundação 
faz realizar uma sessão solenne, 
no seu Salão Nobre, 


A solennidado que terá Inicio 
As 21 horas, precisamente, con- 
tará com a presença das altas nu- 
toridades da Republica e do Dls- 


tricto Federal, do cardeal D, Le- 
me, e de figuras de relevo na so- 
clodnde e no commercio, sendo 
orador official o dr. Ary P, de 
Andrade Figueira, 

Segulr-se-& um balls, que pro- 
meite revestir-se do grande brl- 
lhantismo. 











CLINICAS TRAUMATOLOGICA E DAS VIAS URINARIAS 


DRS, JOEMIO DIAS — JOSE! LAUHO DE FREITAS BE ENCAS 
DALESDENT 
(Cirurgiões-Assistentes lo Honpital Centrnl de Accidentados) 


Novos methodos de tratam 


contusões, feridas o queimaduras, 


ento das fracturas, luxações, 
-— Clrurgla de Urgencia, 


— Doenças Venorens. — Consultorio; KR. da Assembléa, 15-A, 


6.9, sala 68, Tel: 
Hospital, R, do Rozende, 154 





42-7845 — Diariamonte des 14 ás 18 horas, 


— Tol, 22-5450. (BR 20508) 





THEATRO 





DELLAS FANTAZIAS!! DUAS 





DUAS 





AMANHA q TODAS AS NOITES — A'S 20 6 32 HORAS, 


“o FIM DO 


a ia om a 





MOJE — A'S 15 HORAS — HOJE 
1º MATINE'E CHIC dedicnda ás senhoras 


O FIM DO MUNDO! 


SKETPCHS ENGRAÇADISSIM 05! 


SES!HL UMA REVISTA QUE FOCALIZA 
DA ACTUALIDADE!!! UM MILHÃO DE GARGALHADAS 


ES a SIS Sp = 


RECREIO 






NOITD — DUAS SESSÕES 
— A'S 20 o 22 HORAS 


Ti e Bº Representações da sen- 
anclonal Super-Revista da 
actunlidndo 


A! 












originn] da victorlosn parceria 
CUSTODIO MESQUITA o MA- 
LAGO 
Novas e engraçadissimas cren- 
ções artísticas de OSCARITO, 
o malor comico do Branil!t- 
BRILHANTE ACTUAÇÃO DE 
TODO O ESPLENDIDO ELEN- 
CO DA COMPANHIA?! 


— LINDOS DAILADOS!! = 
DESLUMBRANTES APOTHEO- 
TODOS OS FACTOS 
EM 
HORAS 


MUNDO?! 









Direito Penal 


Ao conde Candido Mendes de 
Almeida, Inspector geral peniten- 
clarto, o ministro da Justiça aca- 
ba de dirigir um offlolo nos se- 
guintes termos: 

“Tenho, a honra do agradecer 
2 v. ex. o ofício nº 8h, de 15 
de Janeiro findo, acompanhado de 
minucioso relitorig dos trabalhos 
do IV Congresso Internacional de 
Direito Penal, realizado em Paris, 
do 27 a 391 de julho de 1937, o 
qual, na presente data, transmit- 
to no director da Imprensa Na- 
cional, para ser publicado, 

Aproveitando o ensejo, tenho a 
satisfação de. elogiar a v, ex, 
pelo enbal desempenho dudo ads 
trabalhos daquele Congresso, con- 
gratulando-me, ao mesmo tempo, 
pelo zelo e dedlenção demonstra- 
dos e que confirmaram, ainda 
uma vez, o alto conceito em que 
sempre tive o espirito e a, cultu- 
ra do v, ex. Aproveito a op- 
portunidado. para renovar a v. 
ex., os protestos de minha alta 
estima e mais distincta conslde- 
ração. Francisco Canipos”, 


Especialidade em Serviços 


Inglezes para jantar, Fa- 
queiros e Cristaes 


CASA INGLEZA DE LOUÇAS 


Run Seto de Setembro, Bi 
(0617 


CENTRO DE PROFES- 
SORES NOCTURNOS 
MUNICIPAES 


O ensino aos cégos 


Reune-se, amanhã, segunda-fe!- 
ra, às 18 horas, esta opcrosa nss0-= 
ciação do classe do magisterio 
municipal, sob à: presidencia do 
professor Salgado Santos. 

Ordem do dia; a) O ensino aos 
cégos adultos, entre nós; b) Pa- 
recores da Commissão de Pedago- 
gia do Centro, Encarece-so a pre- 
gença dos estimados collegas, 


TR E EI petit To. 


NOVEMBRO - Série 











| APENAS 25$000 POR MEZ E 
BANCO MINEIRO DA PRODUCÇÃO 


FILIAL: RIO DE JANEIRO — Rua Visconde de Inhaúma, 39 


ciante ficou esperando que elles 
voltassem com as sedas compri- 


aberto 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraqueza 
geral. A' venda em todas as drogarias e bôas pharmacias. 





C-JUROS 7% 


À-JUROS 5 % 
1.000:0008000 


1..000:000$000 
100:0003000 
50:000$000 
20:0005000 
10:0008000 
9:0008000 
1:0008000 


200:0008000 
50:0008000 
“20:0004000 
10:0003000 
5:0008000 
2:0008000 
1:0003000 


100:0008000 
50:0005000 
3:0008000 
1:0008000 


3008000 


tooa 


o lesado Queixou 


Inquerito & respelto. 


03 Moves 


-se 
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k é, 
legilimo 
chromo 


+ allemão 





RESFRIADOS 
DE VERÃO 


Sendo o nosso clima tão vwnrin= 
vel, nado estrunho é que hnju 
netunimente turtam ponsona grerig= 
podas e enentnrrhmiiaa,  Porinao 
devemos preventrelhes que o rose 
friudo de verdão não é menos pe- 
rigoso que o de Inverno e que 
nenrrcta quais) memproe debiliinde 
dos organs cesplratorios. 


O syntenin melhor para combiui- 
tel=-om quando acompnnhindos de 
tonso é recorrer no Xarope Sho 
dofio, de ngrndave? mubnr o de 
efflencin extrnordinnrih 


O Xnrope 8, Jaolo ponsue uma 
Intensn propricindoe nntiseptlen, 
tontvn o expecturante, Aconselha- 
so tunto pura om nduitos como 
para ma crennças quo o tomam 
com particular ngeudo, Om medi- 
cos nho ou vens malu enthnaina- 
tum consumidores porquo conhe= 
cem nua excellente formula, 
a 


Écos do reinado da folia 







(o) intro cinema no > fio agia 
de poltronas estofadas e:appare 
'Jhamento: de ar condicionad, 













O ROMANCE DE 
AMOR QUE ABA- 
LOU UM IMPERIO! 
































— yr 
CLARK GABLE 
MYRNA LOY 
"PARNELL, 


O REI SEM CORÕA" 


Nenhum film estráado no. 
"Metro" será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados. 60 dias de 
suas exhibições: nesté 
Cifema.. 


No maravilhoso baile de Car- 
naval do Tijuca Tennis Club 









































ESTUDANTES 


(50 ATÉ 45 GuORAS 


2:200 












GUERRA ENTRE 
“AS.CIA, DE TAXI! 
Poltrona — 25000 


ESTUDANTES E 
CREANÇAS — 1$500 























A Muda fantasia 


Um collega de: Imprense, em 
traja do gala da edade média, 
Phantasin em finissimo veludo de 
seda, bordada a prata, guarnecida 
de pella de arminho branco, e -for- 
rada do fino Inmé. Trabalho do 
Park Royal, sob a habll direcção 
de sua gerente, D, Hortenso Nel- 
va, e perícia do contecelonador 
Domingos Correall, 


jo + sa 


Ê Ha muitas, mas casa que só| CONTINUA COMO 
vende gravatas só existe uma:| PARTE INTEGRANTE 


LIMA TORRES "De nsdcção 


33 — ANDRADAS — 33 — O ministro da Guerra em avi- 


so dirigido ao chele do Departas 
(6716) 


FORMAÇÕES UT 


LEILÕES 


Renlizam-so: os acguintens 


DON 


ROSALIND 


TERRY: KEITH 


GEORGE McKAY 


Do TERETERA 



















mento do Pessoal do Exercito de= 
clarou que, de conformidade com 
o parecer do Inspector geral do 
Ensino do Exercito, o Curso de 
Formação do Telemetristas da Ing- 
pectoria do Defesa de Costa pesa 
a constitulr parte: Integrante do 
Contro de Instruccão de Artilhas 


ria do Costa, 


CEDULA QUE ENRIQUECE 

































o) RM 





O, D. AUREA BRASILEIRA — Pe 
nlinres, no dês 18 do corrente, À rua 
[7 do Setembro n, 187, 

W, MOTTA & Cin, (em liquidação) — 
Penhoros, no dia 14 do corrento, é tra- 
vossa io Rosario mn. 19, 

à  MUTUANTE B. A, — Penhores, 
no dis 17-do corrente, As 13 horas, À 
riu Todo Batombro m. 170, 

B. MOREIRA & Ciy — Tenhoren, 
no adia 8 do corrento, à rua Talz de Cg- 
mõen nm, 48, 

CASA JOSE! CAHEX — Tenhores, 
no du 8 du corrente, É rum Bliva Jar- 
Ulm mn 7 





PAGAMENTOS 


NO THESOURO NACIONAL — Na 
Pegadoria do “Clhosnro serio pags pma- 
abit, am seguintes follins do Go dis uti]: 
A postitos dn Justiça, Guerra, Educa- 
cão, Agrlenltiea, Exterior, “Crabulho “e 
Abono peovisario na uposintados, Eospl- 
tal Fedro TI, 






E SE TRANSFERE DE PAES A FILHOS 
E A TODOS A RUN SE NORA 


E AUMAGAPOLICE 


ÁCUIO VALOR CRESCE EM RROPONÇÃO! DO 
ring diese Or tg mim oentpndes aba 
ENO QUÊ DES ORE: E DA DIREITO A PREMIOS, 
agr actos orago dA e imuça 4 
E: MILHARES DE CONTOS. QUEIRA ADQUIRIL. A, A! 
ve qigr o ao, Da nad" eco aa 
VISTA OU A PRAZO, NA CASA DAS SORTES GRANDES, 


CENTRO LOTERICO 


"e 


NA PREFEIURA — Serão popa 
amanhã as segulutes foling: No Ja So- 
crio — Livros12n 16, 

Na 2º Secção — Pyssgnl operurio — 
Livrus 204 aotho, 


POLICIA MILITAR 
SERVICO PANA HOJB 


Superior de din, major Dnrio;) ofti- 
elnl ao dn no quertul gonoral, capitão 
Guimncden J,: medico de din, capitão de, 
dncedo; medico de promplidio, clyll' dr, 
dintranto; qluiemacentico do: din, 29 to 
nente Lima; dentista de dia, 20 tenente 
Gosling;romduy 1º tenonto Ayres, dn 
R, 072º tenento Orton, do 49 DB, 1,; 
empiriato Abbndes do 0º D, 1: unrda 
da Policia Contral, 22 tonente 8, Paulo, 





vei E Bo E; ginrda da Moeta, So tença- 
O Miranda, do 1º B, 1,4 ronda dos sar- 
genton: Aleoforndo e Jacarandá, dy o: TRAVESSA D DO OUVIDOR 9 
Bezorra, do 29; Aurellvo, ido de; Paulo, ) (6386) 
e Gma q Ferreira, do 4º; Minde, do Gs; 
(6708) Tueã o Piguetra, do 094 ronda de em- | progndos:. sargentos Balgado, do 42; [dão a do be BI: piqueto ao quartel 
Chigual, do 8. 8.; Bumpnlo K., da 1, G.;| poneral, um coreteiro do 1º: ordens & 








THEATRO CARLOS GOMES 


EMPREZA PASOHOAL SRGRETO — Phones 








A SEGUIR: atm NOITE, MEU DEUS!" para estrén da bri- 
Jhnnte netria 
ELZA GOMES 


“ 


Rublo, do H, 0,5 auxiline do otfcint de 
din no quartel gonoral, sargento Bnr- 
bosa, do do B, 1; aminioa de: prompti- 


Assintencia do Pesnonl; solindos Enmes 
enldino, Tertuliano o Agular; prato da 
dia, soldndo Tonclo, 


PARA A VIDA 


Não se julgue o homem um fracassado porque lhe fal- 
taram forças 


Dis a dis descolre o homem O remedio para os seus males, contlogen- 
clns humanas, Basta descobrir na cons, 

Sl & vordade que a lútu Intenno quo temos todos para vier nos tira as 
torção que a nutureza nom deu, não 6 menos verdnde que a propria aoturcaa 
non qlforcce as fontes para a renovação, 

Ahi está o que bomem mais temos o enfraquecimento ou a perda do 
funeções quo o Integram no seu legitimo popel de Homen. Sal que tambem 
atnca a mulhor, sob outra forma; o Indlftorentinmo na tetimbdids do mas 
relações Conjugnes, 











22-7581 










HOJE — A'S 15 HORAS — 
“MATINE'EB! — HOJE 
A' NOITE, A'S 20 E A'S 22 
HORAS 
DUAS SESS0ES 


Continnação do estrondoso suc- 
cesso do gennde 


PROCÓPIO 
















je chama a Vitimiza da zegrodiçção, Impi anbare prigaras mica pr orgnn lemos 

debliitados, fratos, impotentos, uma “medicação que a contiyimao, neliando ensu 

no hilariante popel de “NIGO- meslteação por maneira a não produate disturbios do equal maturosa, nas 

BERTO" dn ensgraçudiasina tra fazendo voltar «e normalizndo funcções quo cofraqueceram ou deennpas 
eerram, 


epa 
q A Mediclon fot buscar no milho amarollo, a sun maior fonto natural, a 


Vitamina Ee aasoclando o poderoso estimulante o reconstituinte que 6 n casca 
ela Curynantho Joblombe (nrroro do camario), os unes do culcio phosphorndo, 
vte, formou o producto plinrmacuntico “*Viriluo” + emo comprimidos, tido bajo 
como o mnla perfeito e comploto tralnmento dn fraquera eexial, nem ne- 
alt don Inconventontes das estimulantes temporarios, sempro prejudicinen 
por fm. “Viriinso” 60) tratamento raclannl, 

Não ne julgue o homem um frucassudo porque Mo faltaram forças, *Vi- 
tlase” Jh'as reutitulrã, “Viritoso” lho darão alireito do xiter, 


Informações detalhadas podem ser dndas por F. Vicira — Cotyn; Pos- 


adnpinção tol, 3.117 — Mio, HE 15057) 





de HUMIPERTO 
JUNHA 








POR A as E Saad centos! AR 
LAUSOS DELINA NTES D JHLICO!: 3 
Polt, — SS000 (mello a cargo do publico) * BOA PELLE S0 COM 0 
AMANHA — “AS TRES HEL ENAS! — ds 20 e ún 72 horna, CREME MEDICINAL DE HAMAMELIS 


Preparação de De Faria & Comp, — São José, 74 


l E Esto Do quyé Lab) (6527) 
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quem eee ig tea 


TE riem ep e ir e SO e e e ea o ee ima me 














Não deixe que as formigas lhe estraguem os alimentos / 



















DOS DIAS FELIZES DA OPU- 
LENCIA ATE" A UM LEITO DE 
MISERIA 


À historia dolorosa de uma 


sobrinha do duque de Osuna 


Madrid, 5 (Associated Press) 
— Maria de lás Dolores Tellez- 
Gironde Domins nasceu ha 78 
ennos. Hole está Internada num 
asylo de velhos à espera da hora 
da mortes, 

Do leito de quasi misorta, ella 
conta o que tem sido sua exis- 
tencla, desde os dios felizes na 
opulencia. até os instantes som- 
brios de hoje. 

A guerra! Nada significa para 
ella. Maria já viu, de facto, tres, 
uma das qunes em territorio hes- 
panhol. A Republica? Assistiu 
ao principio e no fim da primeira 
que teve a Hespanha, Pobreza? 
E' a unica coisa que lhe ator- 
menta o espirito, 

Maria de las Dolores nasceu 
na velha o aristocratica casa de 
Osuna, num dos broves: periodos 
de prosperidade commercial que 
atravessava a attribulada Hespa- 
nha do seculo XIX. A Rainha 
Isabel II estava então no poder e 
o seu reinado foi cognominado 
pelos historladorea dosapilxona- 
dos como confuso e exporimontal. 

O tlo de Maria, d. Marino, du- 
que de Osuna, era um dos hor 
niens mais ricos do mundo e pos- 
eula trinta castelios o grande par- 
ta do territorio hespanhol, da 
fronteira franceza até Portugal. 
Seu avô fora o princips dv An- 
glona, nobre das dunas Bicilias e 
amigo pessoa! do duque do Wol- 
lngton. 

Como contava apenas 9 annos 
de edade, não sa lembra bem dos 
dias turbulenton:da revolução ds 
1868, quando teve Inicio, em Ca- 
diz, um levanto militar, chefia- 
ão por generses chamados libe- 
racs, e que culminou com o exilio 
da rainha para a França. 

Cinco annos mais tarde velu a 
primeira Republica, quo morreu 
com o advento da segunda guer- 
ra Carlista. 

Alguns annos após, estando Já 
D, Affonso XII no poder, a Jo- 
ven d, Maria levava vida dao priu- 
ceza em Blerritz. Seu tlo, que 
exercia es funcções de embalxa- 
dor na Russia, assombrava até O 
proprio Czar com a sua ostenta- 
ção, proprla-do uma das fortunas 
mais solidas do universo, O du- 
que de Osuna falieceu em 1884, 
legando ao progenitor de d. Ma- 
ria o titulo e mals a fortuna, que 
depois velu parar às mãos da vo: 
lhe enterma do hoje. 

Durante a Grande Guerra, ain- 
da muito rica, d. Maria vivia nu- 


O MINISTRO DA JUS: 
TIÇA NÃO COMPA- 
RECEU HONTEM AO 
MONROE 


O sr. Francisco Campos, minis- 


ma linda residencia a oéste do 
Paris, Mas- quais rendas foram 
escupseando e ella se viu pobre 
com o advento da segunda Ko- 
publica hespanhola, em 1931, 
“Quando  rebentou a guerra 
actual, finse ella, ou já não Linha 
mafs dinheiro e os amigos quo 
me auxiliavam, estavam ou no 


; CORVSA ABUNDANT 


MEI 
DCE 


COMBATE EM 2 





tro da Justiça, não compareceu 
hontem ao seu gabinete, no Mon- 
roe, tendo estado em visita ao 
seu irmão dr. Marlo Campos, di- 
roctor da Saude Publica de MI- 
nas, que se acha internado no 
Hospital Allamão, onde submet- 
tou-sa a delicada intervenção cl- 
rurgica, 


Os insecticidas inferiores não as podem matar 


Em 90 polzes, Flit d o Insosticida mais procurodo, 
provo convincenta da suo grande efficacia. FIl 
extormina os Insectos porquo contem uma comes 
binação de elomantos de destruição que não são 
encontrados em qualquer ouiro inseeticida. Fllt 
não mancha, s é Inoffonsivo, tanto para o hontem 
quanto para os animoos domesticos. Precave- 
nho-se contra todos os subsilivtos que se maica- 
ram sob o nome Fill, Toda lata de Flit é selada, 
pora protecção do publico contra o enchimento 
froudulento, Peça sempre a lata amarella com q 
soldodinho e q folxa preto=será a sua garanila 
de adquirir o unico e vardadoalro Flit. 


; (xxx) 


POLICIA SANITARIA- 
ANIMAL 


Folt designado para exercer as 
funcções de adjunto do chote de 
Policia Sanitarla-Animal, o capl- 
tão veterinario Benedicto Alphau 
Benptista, 





ê A, ” 
[o Alon qe tu 


mn 


Ghost. 


[ 


TeECOMLNLENA O o 








go Gessy — 


gentir-se-á surpreza pelo 


encanto novo que os 


Gessy 


seus labios revelam, 


é o báton que 


Cupido recommenda... 
porque é “permanente”. 
Submetta-o á prova e 


ACABA DE APPARECER 


o primeiro volume dos 


Commentarios á 
Constituição Federal 


DE 10 DE NOVEMBRO DE 1937 
pelo 


Prof. PONTES DE MIRANDA 


O estudo de direito constitucional mais 
completo e perfeito que se publicou no 


Brasil até esta data, 


O primeiro volume, 


abrangendo os artigos 1º à 37 (Introducção 
"e Organização Nacional), contém cerca de 
700 paginas de texto e é vendido ao preço de 


- 508000: (brochado) e 608000 (encadernado). 
EM TODAS AB LIVRARIAS DO BRASIL 
e na Casa Editora 


IRMÃOS PONGETTI 


Av. Mem de Eá, 18 — Rio de Janeiro, 


N. B. — Remette-se contra pedido acom= 
panhado da importancia em vale-postal, 
carta com valor ou cheque, para qualquer 


ponto do paiz. 


OS NAVIOS DA FROTA 
GAUCHA 


» Porto álegre, 6 (A. N.;) = O 
secretario das Obras Publicas sr. 
Welter Jobim, recebou do director 
do Lloyd Brasileiro, vice-almi- 
rante Graça Aranha, o seguinte 
officio; 

“Accusamos o recebimento do 
sou offiojo n. 87.518, com o qual 
v. excla, nos remetteu o manda- 
to do procuração que habilita o 





(R'21547) 


Lloyd Brasileiro a receber os na- 
vios da frota  rlo-grandensa, 
Agradecendo a gentileza dessa re- 
messa, temos o prazer de commu- 


nicar 2 y, oxcla. qua estão sendo | 


tomadas as primeiras providen- 
cias para o recebimento dos re- 
feridos navios, devendo, antes, 
proceder-so de accordo com o con- 
trato de construcção. Valemo-nos 
do ensejo para apresentar a v. 
excla. os protestos do mnozsa 
maior consideração". 


“Todo para' as glandulas ---— 
“Ferro para o sangue —— 
- Calcio para os ossos -:- 


-- Fosforo para o cerebro. 


IODO -FERROL GODOY 





estrangeiro ou no territorio res 
beljado," 

Ella velu para Madrid para vl- 
ver em companhia de sua sobrl- 
nha, a condessa de Penaranda de 
Bracamonte, da 64 annos de eda- 
de, mas esta foi condemnada E 
tres annos de prisão por escon- 
der capitães e procurar vendor 


HORAS 


HOMCEOPATHIA GRANULADA 


ARAUJO PENNAS CS 


(xxx) 





MAIS UM OFFICIAL | VAE SERVIR NO Q. G. [POSTO A' DISPOSIÇÃO 
PARA A POLICIA DE | DO COMMANDO DA 


SÃO PAULO 


Fol posto à disposição do inter- 
ventor federal no Estado de São 
Paulo, para servir na Força Pu- 
blica, o cepitão Alvaro da nilva 
Braga, ficando sem effeito a do- 
signação do 1º tenente Ney Ne- 
ves da Silva, 











(xxx) 


REGRESSOU O SECRE- 
TARIO DE SEGURANÇA 
DE SÃO PAULO 


Partiu hontem, pela manhã, pas 
ra São Paulo, o major Dulcidio 
Cardoso, chefe de Segurança Pu- 
blica do governo duquolle Estado, 
que antes da seguir para 9 capital 
do Estado bandelrante, esteve em 
visita do despedida sos officiaes 
do gabinete do ministro da Guor- 
Ci, 

















-— CONTRA O ARTRITISHO um 


"DI-SOLVENTE 


Elimina 9 AGIDO URICO 
= Preparado liquido, sm 
J. Ed SILVA ARAUJO 


Questa PLORA CHA MINEIRO, BOLDO. 
LIFINA FORMINA ETE. 






3: REGIÃO 


Fos posto & disposição do gene- 
ral José Joaquim de Andrade, 
ccmmandante da 3º Região, tim 
de exercor as funcções de seu 
ajudante de ordens, o 1º tenente 
José Udon de Faria, 


SELLOS 


Albuns “SCHAUBEK” 
Tudo para Philatelia 


JOSÉ BERNSTEIN & CIA. 


Travessa do Ouvidor, 36 
— Rio de Janeiro, — 


Tel.: 23-6186. 
(6609) 


GENERAES QUE ESTI- 
VERAM COM O 
MINISTRO 


Estiveram. hontem com o mi- 
nistro da Guerra os genorães Al- 
merio de Moura, José Joaquim de 
Andrade, José Maria Franco Fer- 
reira, Mauricio José Cardoso, Ju- 
io Bueno Horta Barbosa, Braulio 
Taboada, Valentim Benicio e Pe- 
dro Cuvalcante. 
os og a 


OSSE-BRONCHITES 


DMATOSAR 






















DO mer 





(xxx) 
TRANSPORTES PARA 


O CARVÃO DE SÃO 
JERONYMO 


Porto álegre, 5 (A. N,) — Os 
proprietarios de sels jazidas do 
carvão do municiplo São Jerony- 
mo, dirlgiram-se. no. interventor 
pedindo que mo Interessasse pela 
solução tavornavol de um memos 
riol que enviaram ao governo (fe- 
deral, Nesse documento solicitam 
facilidade de transporte para o 
carvão que produzem. O Interven- 
tor levou em consideração o pe- 


(xxx) !dldo desses propristarios gauchos, 


DO INTERVENTOR 
FERNANDO DANTAS 


Fo! posto á disposição do inter- 
ventor na Bahia o canitão Ma- 
noel Xavier de Oliveira, sem pre 
juízo da funcção que exerce no 
Centro de Preparação dos Officines 
da Reserva da 6º Região. 


Os medicos 
receitam BYSoDó 
porque allivia rapida- 
mente ns dôres e 


malestares digestivos, 
Estoantiácido-digestivo 
moderno combate tamas 
bem o torpôr e a fadiga 
dos excessos, 





(6515) 


NA ESCOLA FLUMI- 
NENSE DE MEDICINA 
VETERINARIA 


Abertas as matriculas 
para os candidatos ao 
exame vestibular 


Communicam-nos da secreta; 
ria da Escola Fluminense de Me- 
dicina Veterinaria que se acham 
abertas atá o dia 15 do corrente, as 
inscripções pará exame vestibular 
naquello estabelecimento de en- 
sino superior. 

Os candidatos deverão apresen- 
tar os seguintos documentos: cor- 
tificado do approvação no 5º anno 
do Curso secundario; corticão de 
edade: attestado medico; uttesta- 
do de vacolna; attestado de con 
ducta; prova do identidade, 

Communicam-se ninda que será 
egualmente exigido o ''curso com- 
plementar”, 


VAE REGER UMA CA- 
DEIRA NA ESCOLA 
TECHNICA 


O ministro da Guerra soiiciiou 
ao sou collega da pasta da Marl- 
nha a devida autorização, no sen- 
tido de que o capitão tenente Ru- 
bens Vieira Nelva seja encarro- 
gado da vegencia da cadeira de 
physica Industrinl da Escola Te- 
chnica-do Exercito, sem prejuizo 
de suas funcções na Armada. 





verá... como é bom! 
Nas côres: orange, carmina 





Distribm 


e grenat 


PROCEDENTE DA EU- 
ROPA CHEGOU O 
4 BAGE' " 


E trouxe o agente do 
Lloyd em Lisboa 


De Hamburgo é escalas, apor- 
& Guanabara o pa- 


* xxx) 


pinturas & oleo sem perimissão. 
B6, continuou a viver na resl- 
dencla da sobrinha até que umu 
familia de refugiados all foi ha: 
bitar. Adoeceu, então, e fol for: 
cada a vender vestidos e aBpAtOs 
para comprar remedios. Amigos 
intercederam e o governo resol-| tou hontem, 
veu internal-a num asylo de ve- 


thos. ro, trazendo 241 passageiros para 






STA é a experiencia de milhares de 
Agentes da “Sul America”. Com a 

sua argumentação serena e convincente, O 
que elles procuram é collaborar, numa tare- 
fa de solidariedade humana, para que os 
outros construam a felicidade propria e da 
familia. O agente de seguros sempre Jeva 
a todos uma palavra de amigo: vae mos- 
trar como é possivel amparar a csposa € os 
filhos contra qualquer eventualidade dolo- 
rosa, e demonstrar que o Sr. mesmo poderá 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 


Fundada cu 1095 


O MAIS COMPLETO DOS TONICOS:. 


+: DROGARIA SUL AMERICANA 


1 





(xxx) 
este porto e o de Santos, dos quaes 
33 de primeira classe, 

Entre os passageiros encontra- 
mos o sr. Nrederico Schmidt, agen 
tg do Lloyd Brasileiro em Lisbôa, 
que velo em vylazem de recreio, 
aproveitando a estada nesta ca- 
pital para resolver varios casos 
referentes anos interesses do Lloyd 
na Buropa. 

Falamos ao capitão Amaury 
Fontoura, commandanto do “Ba- 
g6", sobra o abalroamento que es- 


quete "Bagé", do Lloyd Brasilel- "so navio soffreu no Elba, proximo 


de Hamburgo. O capitão Amaury 


| Mais de uma vez 


eu tenho construido 
a felicidade de alguem...” 


sação de bem estar. 





A saude e a vitalidade conseguidas com alguns 
frascos de elixir de inhame buscam na propria 
dança, que aos doentes aborrece, um meio de 
expansão para os organismos assim robustecidos. 
E conseguem augmento de peso, bôa digestão, côr 
rosada, melhor disposição para o trabalho, resis- 
tencia á fadiga e respiração facil 
Tornar-se-ão fortes e experimentarão notavel sen- 





ELIXIR DE INHAME 


DEPURATIVO-TONICO- SABOROSO 





declarou que o seu navio estava 
fundeado, com'os signaes reguia- 
mentarvs içados e, como o tempo 
estava algo cerrado, e sineta de 
bordo tocava de dois em dols ml- 
nutos. Apesar disso, o navio, mo- 
tor noruoguez “Bratdal", que des- 
cia o rio em grande velocidade, 
foi sobre o “Bagé” produzindo- 
lho avarias bem sérias, 

O inquerito feito no Tribunal 
Maritimo de Hamburgo, conclulu 
pela culpabilidade do pratico do 
navio norueguez a o Lloyd recebe- 
rá, não só o que dispendeu com os 
repatos do “Bagé'', como Indemúl- 
sação dos prejuizos decorrentes 
do tempo em que o navio perdeu 

pi cataleiros, ou seja corca às 
mil contos de réis, 
|] 





VAE CHEFIAR À ENGE- 
NHARIA MILITAR NA 
— BAHIA — 


Em. virtude do proposta, fol 
designado para cheflar o Serviço 
da Engenharia junto ro comman- 
do da 4º Região, sediado na clda- 
do do Bão Salvador, o major Al- 
berto Masson Jacques. 


gorar, em vida, o fructo da sua previdencia; 
com uma aposentadoria tranquilla, prepara- 
da com pequena parcella dos seus ganhos 
de agora. 
palavra. 


use este coupon: 





Ouça, com sympathia, a sua 
Jamais ha de arrepender-se! 


GRATIS! Si lhe interessam sug- 


gestões para culdar, desde Já, o sem 
sacrifícios, do Futuro de seus filhos, 


A* SUL AMERICA 


Caixa 971 — Rio do Janoiro 


Queiram remetter-me gratis, e sem com» 
promisso, o folheto “Amparondo o Futuro 


do sua Família”, 

6-BBBB-= 3 9 
Nome 
Endereço 
Gidade 
Estado 
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Tomaram posse os func- 
cionarios do Itamaraty, 


ultimamente promovidos 


Porante o embaixador Marlo de 
Pimentol Brandão, ministro das 


Relações Exteriores, tomou posse, 
hontem, do posto de ministro ple- 


CIA. 


LDA. 








(ex) 


ma eai E tio o ESA 
nipotenciario, para o qual fol nom 


meado por recenta acta do Eos 
verno, o sr. Jullo Augusto, Bar- 
bosa Carneiro, director-exscutivo 
do Conselho Federa! de Commers 
colo Exterior. 

O titular do Itamaraty empos+ 
sou, na mesma occastão, A const 
leza do 2º classe Myrian Leonars 
&o Perelta ea de 3º classe Dul& 
Vasconcellos Cordeiror 


'SO HA NA 


da 


RUA DOS OURIVES 3 


(JUNTO DE OUVIDOR 


VENDAS AVISTA zACREDITO. 


FELISBERTO CAL- 
DEIRA 


Em memoria do precur- 


sor da independencia 


Do aecrotario da Prefeitura de 
Oliveira, Estado da Minas, rece- 
bemos o vseguinto telegramma, 
com a data de 6: 


"Redacção do "'Correlo da Ma- 































A origem dz quéda do 
cabello em 80 % dos 
casos 6 a eseborrhéa 
que so manifesta pela 
graxa excessiva, à cas» 
pa o as comichões, sym- 
ptomas que desappa- 
recom Iimmediatamente 
com o uso da Logão 
Brilhante, 

&4 Loção Brilhante 
limpa o couro cabéllu- 
do, tunifica-o e previ- 
ne as affacgões paras!- 
tarias. que causam é 
embranquecimento pre- 
maturo do cabslio e a 
calvicis precocs. 

Detenha a quéda do 
cabello com este espe- 
cítico, 


ARS 


REFRESCA O COURQ 





APANHADO POR UM 


AUTO NA RUA SENA- 
DOR EUZEBIO 


O operario João Alves Thomaz, 
residente à rua Barroso n, 254, ao 
tentar atravessar & rua Senador 
Buzeblo, foi espanhado por um 
auto, da que resultou soffrer tra- 
ctura do craneco, além de diversas 
contusões pelo corpo, 


Veriticado o desastro o chauf- 


feur imprimiu malor velocidade 
ao vehiculo, desapparecendo, 


A victima recebeu os necessa- 
rios curativos na Assistencia e, 
em seguida, em estado grave, .fol 
Internada no Hospital da Prompto 


(6565) Soccorro,, 





(3503) 


nhã”. Rio — A proposito do cen= 
tenario de Diamantina, a 6 do 
corrente, o dr. José Lopes Ribef- 
ro, advogado nos auditórios deste 
comarca e lente de Inglez do Gy= 
mnasio Professor Pinheiro Cam- 
pos, realizará, hoje, ás 15 horas, 
no salão nobre daquello estabele- 
cimento de ensino official, uma 
conferencia subordinada ao thes 
ma — “Felisberto Caldeira, pros 
cursor da Independencia naclos 
nal, — Herculano, Guimarães, 
secretario da Prefeitura de Oll- 
velra,” 


INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 
Reunião dos professores 


da Escola Secundaria 


Os professores da Escola Be- 
cundaria do Instituto de Educa- 
ção da Universidade do Districta 
Federal, estão convidados a se 
reunirem segunda-feira, próxima, 
és 15 horas, na séde da Associa- 
ção dos Empregados do Commor- 
clo, 4 Avenida Rio Branco. 

Nessa reunião, a que tambem 
poderão comparecer os antigos 
professores, que acabam de optar 
por outros cargos, doverão sor 
tratados assumptos urgentes, que 
dizem respeita aos Interesses da 
classe. 
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Grande Excursão à Portugal 


PROMOVIDA E ORGANIZADA pelo vespertino 
Carioca CORREIO DA NOITE 


Viagem Suppiementar á FRANÇA 


10 dias em PARIS 


15 dias em LISBOA 


Deslumbrante programma de excursões terrestres, visitando os 
principaes pontos de PARIS — LISBOA e suas PROVINCIAS 


À viagem será feita pelo luxuoso transatlantico do Lloyd Brasileiro 


D. PEDRO TI 


Completamente preparado e apparelhado para esta Excursão, 
O “CORREIO DA NOITE” leva a bordo uma FEIRA - EXPO- 
SIÇÃO FLUCTUANTE officializada pelo Governo Brasileiro que 
será franqueada nos portos de Victoria — Bahia e Recife, 
Partida do Rio: 15 MAIO 1938. 


As passagens de volta dão direito a uma permanencia na Europa 


Primeira classe 


Preço tudo incluido: | 


Com 10 dias em Paris e 





de TRES MEZES 


Para informações detalhadas, folhetos, 
inscripções, etc., etc. consultem: 


Com 30 dias em Portugal 5:200$000 
15 dias em Lisboa... 6:2008000 


EXPRINTER 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 6 de Março de 1938 


EXCURSÃO 
RIO DA PRATA 


PELO TRANSATLANTICO 


D. 


PEDRO TI 


SAINDO DO RIO EM 25 DE MARÇO DE 1938 
dias em BUENOS AIRES 


Visita completa a MONTEVIDEO 


Programma completo de visitas e passeios nas duas grandes capitaes 


Excursão a EL TIGRE 


Jantar dansante no TABARIS 


Espectaculo no grandioso Cine-Opera 


TUDO INCLUIDO EM 1.º CLASSE 


1:6009$8090 


SEM HAVER NECESSIDADE DE PASSAPORTE INDIVIDUAL 


CORREIO SPORTIVO 





TURF 


FOOTBALL 





A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB |Foi sorteada ontem a tabella para 





SERÁ DISPUTADA A SEGUNDA ELIMINATORIA 
DOS DOIS ANNOS 


O Jockey-Club Brasileiro ro- 
abrirá hoje, os portões do seu 
hnippodromo. da Gavea, para a 
realização da 14º reunião de leni- 
porada deste anno, para e qual 
organizou um programma do sete 
Provas, que reuniram apenas qua- 
renta e uma insoripções, Será 
disputada a segunda eliminatoria 
para  0s' representantes da nova 
geração brasileira, na distancia 
de 800 metros, concorrendo além 
de Miragalo o Muzambinho, Já 
experimentados, os estreantes, 
Bugestivo, flho de Coronel Euge- 
nio e Suganetta: Lulú, filha de 
Taciturno a Patatl; e Valido, fl- 
lho de Thermomgene. e Valdivia, 


“que formará parelha com o filho 


de Trinidad. Figura: como ultl- 


“mo numero, o premio Quent, para 


animaes de qualquer pair que 
proporcionará o encontro em 1.900 
metros, de Ordenança, Arquero, 
Zug, Sommei! e Calote, 

Como mais provavels ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes; 


Miragalo — Muzambinho — Lulg, 
Formosa — Tanguá — Facelrice, 
Lido — Quintilha — Patuska, 
May be — Galopador — Miqui- 
rinha, 
Ursulina — Sassi — Susan, 
Eyipho — Juiz) — Zarda, 
Ordonança — Zug — Cnlote. 


A primeira prova será realizada 


&s 2 horas da tardo. 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provaveis e ulti- 
mas cotações são us seguintes: 


Premio Belkisg — 800 metros 
e 10:0008000. 


t Es. 
25 aercambinto — J, Caâna- 
OB oxs nono! esenoilalo o 

40 Sugestivo — P, Costa . 
Lulá — W, Cunha. , 52 

16 Miragalo — A. Molina, 


15 Valdo — L, Leighton;, Bá 
Premio Lucky Strike: — 1,600 

metros — 410008000. 

Cot. Ks. 
22 Facelrico — A, Molina 53 


60. Cadete — S. Batista, E 
30 Formosa — P, Costa... 53 
25 Tanguá — J. Mesquita , 


Premio Sugador — 1.500 metros 
e 5:0000000, 


30 Patuska — P, Costa , 53 
25, Catd — J, Mesquita 
40 Onyx — A, Molina. 
25 Lido — J. Canales. 
Quilato — Não correrá . 
85 Quintiha — S, Batista 68 


Premio Tapô — 1,600 metros 
p= 4:000$000. 


+ 


20 May-bs — J, Canales . 56 
35 Galopador — G. Costa , El 
30 Miquirinha — L. Leigh- 

CU O O O dn Ly) 
40 Nó Cego — S, Bezerra 48 
50 BIN —'S, Batista . 4. 3b 
Premio Brincadeira — 1,200 
metros — 6:0005000, 


Cot. Ks, 
23 Ursulina — A, Molina , 53 
40 Susan — L, Lelghton . ba 
40 Vendida: — W, Cunha, 63 
60 Assaula -— P, Spiegel, 63 
30 Sassi — J. Mesquita, , 53 
50 Oltichi — C, Pereira , . 55 
60 Mist — G. Costa +. . 53 


60 Belartes — F. Cunha 


Premio Bramador — 1.600 mo- 
tros — 4:0008000, 


4) Zarda — J, Santos, . 
50 Julz — J. Canales , 
25 Sylpho — J. Mesquita. 57 
40 Votd — A, Dina , 
85 Punhal — F, Cunha ,. 
50 Clipper — S, Bezerra . 48 
85 Katurno — L. Lelghton 49 
50 Salvarsan — M. Tavares 52 


Promio Quenl — 1,900 metros 
—  4:0005000. 


20 Ordenança — J. Santos 60 
60 Arquero — H, Soares. b4 
a Zug — A. Molina «+ 56 
Sommell — C. Pereira , 53 
30 Calote — O. Coutinho , Gl 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão de 
corridas recebeu até 487 horas 
da noite de hontem. declarações 
do forfalt de Quilate, 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem para a primelra pro- 
va está marcada para á 1 hora 
da tarde, Os Interessados, jockeys 
e entralneurs, deverão compare- 
cer 4 respectiva tribuna, aquella 
hora exacta. 


;| novidade, o 


DISPUTOU-SE EM ARCADIA 
A PROVA DE MAIOR DOTA- 
ÇÃO DO MUNDO 


O Santa Anita Handicap fol 
ganho pelo cavallo Stagehand 

Arcadia, (California), 6 (Agso- 
ciated Press) — Sessenta mil pes- 
Foas compareceram hoje ao pra- 
do de Santin Anita para assistir 
à corrida do premio Santa Anltu, 
o mais bem dotado do mundo, no 
valor de 100.000 dolares, que vas 
&o realizar às 17,30, hora de Nova 
York, Espera-se que cerca de 
dois milhões do doliares sejam 
empregados em apostas para cssa 
corrida, cujo percurso é de 2,011 
metros, O favorito é Seabiscult, 
crack notavel, por ? a 1. Seguem- 
so os cavallos Pompon e Anerold, 
Figuram ainda na cárvelra o ca- 
vallo uruguayo Amor Brujo e o 
argentino Ligaroti, propricdade 
este ultimo do actor Bring Cros- 
by. Os 2º 3º e 4º premios serão, 
respectivamente, de 20.000, 10.000 
95.000 dollares, 

árcadia, 6 (Associated Press) — 
Sessenta mil pessoas assistiram 
hoje & disputa do Santa. Anitu 
Handicap, de cem mil dollares ao 
propriotario do ganahdor, O des- 
fecho da prova fo! de siguma 
fórma imprevisto, pois o Inurea- 
do foi o cavalo de tres annos 
Stagechand, do propriedade do co- 
ronel Maxwell Howard,  Montou 
o gênhador o jockey Nick Wall, 
havendo sido a distancia des uma 
milha o um quarto (2.011 me- 
tros) coberta em 121 8/6 segun- 
dos, tempo record. O favorito 
Seabiscuit classificou-se segundo, 
terminando em terceiro Pompon. 
O ganhador rateou 9,20/1, 3,80/1 
o 3 dollares, Seabiscult pagou 
3,40/1 e 2.80/1 8 Pompon 3.40/1. 
O final da prova foi empolgante, 
Pois: Stagehand derrotou Senbia= 
cult por escassa vantagem de- 
pols de vivissima luta, Os caval- 
los sul-americanos Amor: Brujo e 
Ligaroti não figuraram durante o 
percirso, 


%* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


O piloto de Galan na tempo- 
rada deste anno 


Segundo fomos informados, as- 
sumiu hontem, o compromisso de 
dirigir o potro Galan, nas pro- 
vas em que tomar parte na tem- 
purada do corrente anno, o jo- 
ckey Salustiano Batista, O de- 
fensor das côrés da Coudelaria 
Simões & Oliveira prosegue, sem 
EcU preparo, aos 
cuidados do entralneur Levy Fer- 
roira, 


Vendido um producto do Ha- 
ras Santa Cruz 


A potranca Yalery, castanha 
escura, nascida em 8 de agosto 
do 2935, no Haras Santa Cruz, 
no município paulista de Rio das 
Pedras, filha de Gloria Victis, por 
Verwood em La Glolre de Hotot, 
e de Favella, por Le Dluo em 
Sans Dessous, de criação do sr, 
Theotonio de Lara Campos Ju- 
ntor, foi vendida hontem, deven- 
do dofender nas pistas as côres 
da sra, Alzira Salles, aos culda- 
dos do entrulneur Levy Ferreira. 


A nova penslonista do entral- 
neur João Coutinho 


Fol confiada aos culdados do 
entraineur João Coutinho, a egua 
Castela, filha de Conde Lucanor 
o Micheline, que ainda não aban- 
donou a turma de perdedores, 


O invicto War Admiral obteve 
hontem o seu nono triumpho 


Miamt, 6 (Associated Press) — 
O grande premio corrido hoje no 


-| Hieleah Park desta cidade, com 


n dotação de 50,000 dollares (cer= 
ca de 900:0008),. fot brilhante- 
mento levantado pelo cavallo War 
Admiral, campeão invicto da ca- 
tegoria dos tres anno sdurante a 
temporada de 1937, que chegou 
com um corpo o melo do vanta- 
gem sobre o segundo collocndo, 
Zovson. Em terceiro logar entrou 
War Minstrel, a um corpo do se- 
gundo, O vencedor de hoje, que 
€ de propriedade do er. Samuel] 
Riddle, cobriu uma milha e um 
quarto no tempo de 2 minutos, 3 
segundos, e 4/5, levando 59 kilos. 


Imprensa turtista 


Recebemos, como de costume, 
os semanarios Vida 'Turfista e 
Turt Jornal, com informes com- 
pletos sobre-a corrida do Jockey- 
Club. 


GYMNASTICA 


INICIO DAS ACTIVIDADES 
DO FLAMENGO 


O Departamento de Gymnastica 
do Club de Regatas do Flamengo 
nvisa, por nosso Intermedio, que 
as aulas do gymnastica auéca, 
barra, paralela, nrgolas, eto., se- 
rão reiniciadas na proxima terça- 





0 Campeonato Mundial de Foothall 





Os brasileiros estrearão contra o vencedor do jogo 
Polonia x Yugoslavia 


Paris, 5 (U. P. — Por Rainh 
Heinzen) — A's 18 horas de hoje, 
com grande cerimonia, foram 
sorteados na Sala do Relogio do 
palncio do' Qual d'Orsay os dezo- 
seis teams que disputarão em 
junho. proximo o campeonato 
mundial de football, Ao mesmo 
tempo-os organizadores do certa- 
men annúnciaram que para afas- 
tar qualquer duvida sobre Impar- 
clalidade, foram escolhidos doze 
julzes estrangeiros e apenas qua- 
tro francezes, 

Ha ainda olto fogos eliminato- 
rios a gerem realizados, mas. os 
organizadores agiram na suppo- 
sição de que a Argentina vence- 
rá Cuba quando so defrontarem 
no Havre no dia 29 de malo pro- 
ximo, e-que a Hungria derrote a 
Grecia, de modo que a Argentina 
e a Hungria foram incluídas no 
numero do olto teams a seram 
sorteados. Selecclonando os oito 
teams que aos olhos dos organl- 
zadores apparecem como os mais! 
tortos, procuraram com lsso rea- 
lizar as ante-semi-finnes com a 
presença des olto melhores equi- 
pes do campeonato mundial, Mas 
a presença dos Estados Unidos, 
da Polonia e da Hollanda entra 
os não seleccionados poderá cau- 
sar grandes surpresas, 

Ao escolherem os dezesels arbl- 
tros para as partidas, os organi- 
zadores não incluíram nenhum 
britannico ou de qualquer das da- 
logações americanas, Foram es- 
colhidos; o austriaco Beranck, os 
belgas Langenus e Baért, o tche- 
co Krist, os francezes Leclero, 
Capdevilie, Conflo e Marengo, os 
allemães Birlcm e Woeingartner, o 
hungero Hertzka, os Italianos 
Barlassina e Scarpl, o hollandez 
Van Moorgel, o sueco Eklind 6 o 
suisso Yyutrch, 


Afim de se apressar p conclu- 
são do campeonato nacional fran- 
cez antes de se Inlelarem os jogos 
da taça mundial, os olto finalistas 
se encontrarão em anti-semi-fi- 
naes amanhã; o Paris Racing 
Club joga contra Marselha, em 
Paris; Metz, contra Cannes, em 
Lyon, Paris Red Star, contra o 
Havre, em Riúão; e o Olymple de 
Lille, contra Nimes, em Roubaix. 
As semi-finnes serão jogadas em 
3 de abril, e-as finaes, em Paris, 
no dia oito de malo, 


CONTRA O VENCEDOR DE 
UMA ELIMINATORIA 


Paris, 5 (Assucialed Press) 
De accordo com o sortelo proce- 
dido, para as disputas -Íniciaes do 
campeonato de football do mundo, 
o vencedor do match Argentina x 
Centro-Amerita, deverá Jogar 
contra a BRumania, representanto 
do grupo dois, : 

O Brasil terá que jogar o seu 
primeiro match contra o vence- 
dor da partida entro a Yugoslavia 
8 à Polonia, que será disputada 
para selecção do representante do 
grupo dois, 


Os outros sortelos deram os se- 
guintes resultados: A Allemanha 
jogará contra o vencedor do 
match Sulssa x Portugal; a Aus- 
tria disputará contra a Suecia; 
o vencedor do match Hungria x 
Grecia jogará contra o vencedor 
da partida entre os Estados Unl- 
dos e as Indias Hollandezas; a 
França disputará o seu primeiro 
jogo contra o vencedor da partl- 
da entro o Luxemburgo x Belgi- 
ca; o vencedor do match Tche- 
coslovaquia x Eulgaria jogará 
contra a equipe qua vencer o jo- 
go Hollanda x Luxemburgo e a 
italia disputará a sua partiãa 
Inicial contra a Noruega, 


A TABELLA DOS JOGOS 


Parts, GB(U, P.) — E! a se- 
guinto nm escalação completa dos 
jogos para o disputa da Taça 
Mundiaj de Foot-Ball, effoctuada 
hoje na Sala do Relogio do pala- 
clio do Qual d'Oreay: 


felra, $ do corrente, passando a 
funccionar normalmente, ás ter- 
cas e sextas, das 20 às 22 horas, 
na séde do Rubro-Negro, 


a 7 SS O CS TS a 5 e o o O mi Il pI] 0 


1 — Allemanha v. Suissa ou 
Portugal, 

2 — Austria v. Suecia, 

3 — Estados Unidos ou Indias 
Hollandezas v, Hungria ou Gre- 
cla, 

4 — França v, Belgica ou Lu- 
xomburgo, 

5 — Argentina ou 
Central v, Rumanita, 

6 — Tchecoslovaguia ou Bulga- 
ria v. Polonia ou Luxemburgo, 

7 — Brasil v, Polonia ou Yu- 
gosiavia , 

8 — Ttalla v, Noruega. 

A designação para jogar contra 
um ou outro paíiz, como por 
exemplo no caso dos Estados Uni- 
dos, significa que os Estados Unl- 
dos têm que derrotar as: Indias 
Foliandezas antes de jogar com o 
vencedor do encontro Hungria 6 
Grecia, 

O segundo turno 4 o seguinte: 

9 Vencedor da 5 contra à de 2, 

10 — Vencedor de 1 contra o 
de 3, 

11 — Vencedor da'8 contra o 
de 4, 

12 — Vencedor ds 7 contra o 
do 6. 

As semi-finaes serão: 

13 — Vencedor de 9 contra. o 
de 10, 

14 d Vencedor de-11 contre o 
de 12, 

O representante do Brasil nos 
sorteios da Sala do Relogio fol q 
consul do Brasil Sotero Cosme, 
que tambem representou o em- 
baixador Souza Dantas, 


America 


A SITUAÇÃO DO LUXEM- 
EURGO 
Paris, 5 (Associated Press) — 


A Federação Internacional do 
Football Association, explicando 


A General Motors orgulha-se de apresentar 


A SOCIEDADE EDWARD NOGUEIRA LTDA. 





a razão peln qual o Luxemburgo 
terá que disputar duas vezes as 
eliminatorias da “Taça do Mun- 
do", diz que essa contingencia fo! 
forçada pela situação especiaj em 
ue se acham aquelle palz, a Bel- 
gica e a Holanda, no respectivo 
sorteio, o' que exigia que um del- 
les jogasso dues vezes, para tor- 
nar par o numero de encontros. 


* 
CARLITO IRA! PARA 
PORTUGAL ? 


Bão Paulo, 5 (Agencia Nacio- 
nai) — O avante corinthiano 
Carlito, no que parece, está dis- 
posto m rumar para Lisboa, com 
Chiavone. 


* 
QUEM AVISA... 


Bão Paulo, 5 (Agencia Naclo- 
nal) “A Gazeta” adverte: 

“Alguns clubs portuguezes 
mandaram. visar varios: jogadores 
daqui. Não julguem esses foot- 
balistas que, ingressando no pro- 
feslonalismo portuguez, Irão ga- 
nhar mais do que ganham aqui, 
com a desvantagem da irem viver 
num ambiente estranho, longe do 
suns famílias,” 


% 

O PERMANENTE DO 
BOMSUCCESSO 
Acompanhado de amavel offl- 
clio, acabamos do receber o per- 
manente do Bomsuccesso para a 

temporada do anno em curso, 


* 
CUMPRINDO UMA PRO- 
MESSA 


Os dirigentes cuidam da orga- 
nização do soratch' brasileiro 


Está. marcada pará amanhã 
importante reunião da. directoria 
da Confederação Brasileira de 
Desportos, avultando entre os as- 
sumptos mn serem tratados & or- 
ganização do seleccionado brasi- 
leiro para o Campeonato do 
Mundo, 


Os dirigentes cumprem, assim, a 
palavra empenhada, ou seja a 
promessa de cuidar do magno 
problema logo em seguida. ao 
carnaval. Entra-se, pois, no ter- 
reno das realizações uteis. Muito 
contribuirá para o exito da em- 
preitada a collaboração real en- 
tra O B,. D. e Federação Brasl- 
[eira de Footbal), as entidades que 
arcarão com a responsabilidade 
de nortear os trabalhos — que 
não serão pequenos — cada uma 
dentro de suas attribuições e sem 
a preoccupação de disputas este- 
reis, o -que leva o observador a 
concluir pela exito de represen- 
tação nacional em Paris, 


% 
MAIS DE TREZE CONTOS DE 
MULTAS 


Durante o primeiro campeona- 
tn da Liga de Football, foram 
applicadas multas num total de 
13:820$000, 





Um esboço de programma para prepar 


Peregrinações brasileiras 


HM 


E 


a Roma e Budapest 


por occasião do 


34º Congresso Eucharistico 


Internacional: 


Attraente programma de excursões terrestres, visitando as; princi- 
paes cidades de ITALIA - FRANÇA - AUS TRIA E HUNGRIA 
Encantadora viagem ao longo do DANUBIO 


20 dias em PARIS 
6 dias em BUDAPEST 


8 dias em ROMA 


Partida do Rio: 15 Abril 


pelo navio do Lloyd Brasileiro 


Siqueira Camprs 


AV. RIO BRANCO, 57 - RIO 
PRAÇA PATRIARCHA 2-5. Paulo : 


do seleccionado brasileiro 





COMO O DELINEOU PARA APRESENTAR À C.B. D. 
CONHECIDO SPORTMAN CARIOCA 


Não: quiz. quo revelassemos o 
seu nome. E só consentiu em 
exhiblr o que chamou “esboço de 
programma para op reparo do se- 
leccionado brasileiro” depois do 
compromisso formal de que não 
revelamos q sua identidade em 
hypotheze alguma, 

Diz: 

— Nunca fu) technico, nem: d!- 
reotor de clyh, nem sol espeota- 
dor-ou “fan”. Tenho a Impres- 
são, porém, que entendo algo do 
assumpto. Em vez de falar nas 
esquinas, resolvi escrever o meu 
programma e entregal-o AºC, B. 
D. para estudos, So lhe Interes- 
sar à publicação, terá poupado o 
trabalho de levar esse rascunho 
aos dirigentes. 

Imponho, apenas, uma condi- 
cão; nem pessoalmente revelar o 
seu autor. 

— De nocordo: — retrucamos. 

E eis, senhores, o esboço; 


“Arqueiros: Batatães, Thadeu 
e Walter (3); 
Zaguelros: Domingos, Nariz, 


Florindo, Machado, Jahú e Badú 
ou Oswaldo (0); 

Halves: Britto, Tunga, Bran- 
dão, Fausto, Affonso, Orozimbo, 
Zozé, Agig. Dôdd ou Martin (0); 
Atacantes; Alvaro, Roberto, Her- 
ctilos, Patesko, Waldemar, Leo- 
nidas, Lulzlnho, Peraclo, Tin, Al- 
cides, Carioca, Romeu, Niginho, 
Caxambú e Plncldo (15). 


Total: 33 Jogadores. 

Formar-se-lam, assim, tres 
team; 

Brancos —- Batataes; Domin- 


gos e Nariz; Tunga, Brandão e 
Affonso; Alvaro, Romeu, Caxam- 
bq, Carioca e Alcides. 

Axues — Thadeu: Florindo e 
Badú ou Oswaldo; Britto, Agig e 
Orozimbo; Roberto, Leonidas, Ni- 
Elnho, Peracio e Hercules, 

Verdes — Waiter; Jahú e Ma- 
chado; Zez£, Fausto e Dado; Lul- 
zinho, Waldemar Placido, Tim e 
Patesko. 

Depols de uma semana de tre- 
nos indíviduaes os verdes joga- 
riam mela hora com os asues é 
em seguida egual tempo contra 
os brancos, O dia seguinte seria 
dedicado a ligeiros exercicios In- 
dividuaes, Quarênta e oito horas 
depois os brancos jogaram meta 
hora com os azies e em seguida 
mails trinta minutos. com. os ver- 
dea. Os dois dins Immediatos se- 
riam dedicados a exercicios ligel- 
ros, sem bola, repetindo-se os 


trenos de trinta minutos, mas em 
outra ordem; brancos x verdes e 
brancos o aaues,, 

Nesses ensaios, 


seriam: obser- 


vados os melhores elementos de 
cada quadro, seguindo-se outro 
periodo egual de trenos, mas com 
os quadros brarico a azul consti- 
tuldos' pelos jogadores já esonla- 
dos anteriormente e mais nquel- 
les que se destacarem no terceiro 
team, preoccupando-se o trenador 
em collocar no quadro branco os 
que mais se destacarem  indivi- 
dualmente, 

Depois de. chegara um vesul- 
tado animador, seria Interessante 
renlizar trenos dos dois quadros 
mais fortes, como deveriam ficar 
finalmente brancos e aznes, con 
tra teams como Madureira e Bom- 
successo, 

E finalmente; uma commissão 
de tres dirigentes para zelar pela 
parte disciplinar e [ináncelva, en- 
tendendo-se com clubs e jJogado- 
res, sempre que necessario, e um 
(um apenas) technico para orde- 
nar substituições, orlentar os tre- 
nos, cuidar das concentrações e 
propôr medidas do ordem technl- 
ca, que deverão ser cumpridas, 
pols o technico deverá ter ampla 
autoridndo dentro de suas attrl- 
buições. 

Observações: Jurandyr não está 
em forma; Carnera, como zaguei- 
ro direito, tem melhores o não 
so desempenha livrementa no Jja- 
do opposto; Bahla, Zarzur e Ca- 
nall-só constituirão delegação bra- 
sijelras com a nutorizeção do dr. 
Castello na hypothese do não ha- 
ver outros elementos para as suas 
posições; Carlos Leite está fôra 
de tórma e contundido,” 


* 
DESDE SUA FUNDAÇÃO 
ATE! DEZEMBRO 


A Liga de Football arrecadou 
quasi cinco mil contos 


A renda dos jogos  renlizados 
sob o patrocinio da Liga de Foot- 
ball do Rio de Janeiro desde sua 
fundação até 31 de dezembro at- 
tinglu a 4,577:8185100, 

Dessa importancia, a entidade 
recolheu -aos seus cofres 6 º/º, 
sendo o restante dividido entro os 
clube. 


* 
9 RELATORIO DO DEPAR- 
TAMENTO MEDICO DA LIGA 


Já está prompto o relatorio do 
Departamento Medico dn Liga de 
Football, 

Verifica-se, por exemplo, um 
facto Interessante: o Botafogo 
não tem um só homem de côr 


NOVA AGENCIA 






A'General Motors do Brasil, S. A, 
tem o prazer de apresentar, ao 
publico carioca, um novo Agente 
Oldsmobile: a Sociedade Edward 


“d 


4 
“ Produto “da General Motors 


Nogueira Ltda. está em condições de prestar, 
aos possuidores Oldemobile, um serviço per- 
feito e economico, com a mais absoluta 
presteza e solicitude. 


IST = E rs 


Nogueira Ltda. mome: novo no 
Rio de Janeiro, mas tradicional outras 
metropoles brasileiras, como symbolo de ser- 
viço esmerado e honesto. 

Dotada de completo stock de peças Oldsmo- 
bile, e possuindo um corpo de technicos trei- 
padissimos, munidos do mais moderno e effi- 
ciente apparelhamento, a Sociedade Edward 





Visite a Sociedade Edward Nogueira Ltda, 
— Rua Evaristo da Veiga, 03-A — e aproveite 
para examinar sua distincta exposição da 
linha completa de novos modelos Oldsmobile 
para 19381 

Conheça o mais bello carro do anno, e que 
proporciona performance á altura da propria 
bellezal Um producto da General Motors. 


no team, emquanto o Madureira 


0) é o que mais tem pretos, 


* 
PARA A BAHIA 


Flamengo, Athletico e dois 
jogadores 


A ordem dos jogos do Flamen- 
go na Bahia é À que se segue: 

1º «— contra o Botafogo; 

2º — contra o Ypiranga; 

3º — contra, o Gallcia; 

4º — contra o 5, C, Bahia, 

— O Athlctico jogará breve- 
rente no Salvador, a convite do 
S. C. Bahia, que escurslonarã 
em seguida a Bello Horizonte. Na 
hypothese de cada um conquistar 
uma victoria, será sorteado o lo- 
cal para a realização do terceiro 
encontro, 

— Contratados pelo 8. O. Ba- 
hia, passarão um anno no Sal- 
vador os jogadores argentinos 
Kuko o Palizarl, 


* 
CAMPEONATO INGLEZ 


Londres, 5 (Associated Prese) 
— Foram os seguintes os resulta- 
dos dos jogos de hoje da 1º divi- 
são da Liga Ingleza de Football: 

Arsenal x Stuke City, 42 0; 
Binckpool x Poremeuth, Za 0; 
Bolton Wanderers x  Chariton 
Athletic, 1 a 0; Derby County x 
Brimingham, O a O; Everton x 
Grinsby Town, 3 a 2; Lelcester 
City x Liverpool, 2a 2; e Vol- 
verhampton Wanderers x Leeds 
United, 1 8/1, 

Nos jogos da 2º divisão os re- 
sultados Toram os seguintes: 

Blackburn Rowers x Stoclport 
Country, 3 a O; Bradford x New- 
castlo United, 2 a 0; Chesterfleld 
x Burnley, 0 2 1; Fulham x Snet- 
field United, 1 a 1) Norwich Clty 
x Coventry Clty, O a 2; Shoffiold 
x-Manchester United, 1a 3; Sou- 
thampton. x Barnsley, 2 8 0! 
swansca x Bury, 1 a 0; Westham 
United x Luton Town, 0/2 0, 


ESGRIMA 


MOVIMENTAM-SE OS RU. 
BRO-NEGROS . - 


A sala de armas'do G, R, do 
Flamengo já está em franca acti- 
vidade, “com o preparó dos meus 
innumeros atiradores, para a pro- 
xima temporada do nobra esport. 

As aulas de treinamento serão 





dndas às segundas, quartas « 
soxtas-feiras, As 6 horas da 
tardo. 


x% 
SALA D'ARMAS DO CLUB DE 
REGATAS DO FLAMENGO 


O director da sale d'armas do 
Club de Regatas do Flamengo, 
pede, por nosso Intermedlo, o 
comparecimento de todos os es- 
grimistas rubro-negros. amanha, 
às 5,30 horas da tardo, afim de 
ser dado Inicio official Bo trena- 
mento pára as provas da tempo- 
rada, de 1038, 





cessou 


Partida do Rio: 19 Abril 


pela motonave 


Oceania 


(6625) 





À TAÇA DO MUNDG 
a 
Polonia ou Yugosia 
via, o primeiro ad- 
versario do Brasil 


— (O 


Paris, 5 (U. P.) — Em 
virtude do sorteio dos 
teams que disputarão à 
Taça Mundial de Football, 
o vencedor do match Po- 
lonia-Yugoslavia. bater-se- 
à com o Brasil. 


O vencedor do jogo en- 
tre. a Argentina e um 
team centro-americano 
ainda não designado, en- 
trentará a Rumania, 


O vencedor do match 
Estados Unidos-Indias 
Orlentaes Hollandezas en- 
trentará o vencedor da 
peleia HungriasGrecia, 


Paris, 5 — (Associated 
Press) — A Commissão; de 
organização da. Fita dis- 
tribuiu os teams que. se 
inscreveram ofilcialmente 
no campeonato mundial 
de football, em. dois gru- 
pos, cada qual abrangendo 
oito equipes para o fim 
de facilitar a realização 
do programma das parti- 
das, A divisão fol orga- 
nizada de maneira a que 
cada team do primeiro 
grupo enfrente. outro do 
segundo grupo. A partlci- 
pação de alguns desses 
teams depende do resul- 
tado de partidas que aln- 
da não se effectuaram. 


O grupo n.º 1 Inclue à 
Allemanha, a Argentina 
ou a America Central, a 
Australia, o Brasil, a 
França, a Hungria ou 
Grecia, a Italia e a Tche- 
coslovaquia ou Bulgaria, 

O segundo grupo com- 
prehende a Belgica ou Lu- 
xemburgo, os Estados Unl- 
dos ou as Indias Oriens 
taes Hollandezas, a Hol- 
landa, & Noruega, a Polo- 
nia ou Yugoslavia, a Ru- 
mania, a Suecia, a Sulssa 
ou Portugal. 


O programma das com- 
petições será. organizado 
hoje ás seis horas da tar- | 
de no Ministerio dos Ne- 
goclos Estrangeiros, sob a 
direcção do sr. Dê Tessan. 
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NOVO CAMPEÃO PESO 
GALLO À 


Paris, 5 (Associated Press) — 
O pugilista panamenho Al Brown 
toi novamente reconhecido pela 
União Internacional de Box como 
campeão mundial dos pesos-gal- 
lo, por aua victoria por pontos, 
em 15 rounds, sobre o hespanhol 
Baltazar Sangchili. 

SBangochil! arrebatara de Brown 
osso titulo. em 1935, em Valencia, 
derrotando-o tambem por pontos 
em quinze rounds, 


* 
BUDDY SO' TEM TAMANHO 


Nova York, 65 (Associated 
Press) — O pugilista Gunnar 
Barlund derrotou hontem & nol- 
ta Buddy Baer, irmão de Max 
Baer, por Jknock-out teohnico no 
7º round, numa luta prevista pa- 
ra dez assaltos. 

No sexto round, Buddy Baer 
quas! fol a knock-out, tendo cha- 
gado a cair ajoelhado, 

Barlund pesava 90 kilos e 800 
grammas, contra os 110 kilos é 
100 grammas de Baer. 


TENNIS 


OS CLUBS CLASSIFICADOS 

PARA OS CAMPEONATOS DA 

F.T. R. 3, NO CORRENTE 
ANNO 


Devendo iniciar-se no ultimo 
domingo do mez de abril, a tem- 
porada official da Federação de 
Tennis do Rio de Janelro, com a 
realização dos campeonatos: intor- 
clubs, por equipes, corresponden- 
ley às divisões primeira, interme- 
diaria o segunda, damos à seguir, 
a rolação dos clubs classificados 
na tempedorada finda, para as 
duas príncipnes divisões, daquel- 
les campeonatos: 


FRIMEIRA DIVISÃO 








1 — Tijuca Tennis Club, 

E— R, J. Country Club, 

3 — Rio de Janeiro A. A. 
4— C. R. Vasco da Gama y 
5— C. R. Botafogo. 

0 — Paysandá A, Club, 

7 — Sport Club Brasil, 


DIVISÃO INTERMEDIÁRIA 


L— BR. J. Country Club, 
2 — Tijuca Tennis Club. 
t— C, R,. Vasco da Giuma. 
4— 8. €C, Gormania. 

6 — São Christovão A. Club, 
& — Botafogo FP. Club. 

7 — Paysandá A, Club, 
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E' RECOMMEN- 
DADO PELOS 





o poderosas razões 
para se tomar 
Sal Hepatica 


Oiii pela manhã, sentir-se som- 


nolento, vom o “corpo pesado'!, 





tome uma dose de SAL HEPATICA, 


MEDICOS HA 40 
ANNOS PARA; 


Observe como csse revigorante o Lorna 
bem mais disposto! SAL HEPATICA 


limpa as paredes estomacaes, facilita as 


e PRISÃO DE 
VENTRE 


PERTURBAÇÕES 
- DIGESTIVAS 


BILIOSIDADE 


INSUFFICIENCIA 
HEPATICA 


DÔR DE CABEÇA 
CANSAÇO 
RHEUMATISMO 
OBESIDADE 
GOTA 


mantem 


funeções digestivas e intestinaes e como 
resultado dessa bencfica acção Ludo lhe 
parecorá mais facil e melhor! 
HEPATICA auxilin o figado 6 a -vesicula 
biliar a desempenhar, mais fucilmente, as 
suas funcções, e quando o figado elimina 
a bilis limpa tambem o sangue de toxinas. 
A digestão melhora e os rins nia se 
encontram 
então, livre dessa somnolencia c dessa 
indisposição que sobrevêm - pela manhã 
e quesão tão caraoteristicas nas con- 
gestões do figado. E — o que é mais 
importante ainda — SAL INEPATICA 


SAL 


sobrecarregados. 


Ver-se-h, 


a reserva alcalina do sangue. 


Quando estiver com prisão de ventre, 
indolente e excessivamente fatigado sem 


razão opparento, É porque o sangue é 


verifica 


| 
Cembinação 


al] Salina Elfersrtrit 


& 
| mamar 
TAXATINO E 
CATILANHICO 

te 





menos alcalino do que deveria ser. E', 
então, quando a-sup resistencia ao rheu- 
matismo se enfraquece. Quando isso se 


tome, diariamente, um copo 


de SAL HEPATICA, e evitará essa 
condição do sangue, 
reserva: alcalina necessaria á saudo, 
Aguas de [famosas estações da Europa a 
do Brasil, são - encontradas, em iguaes 
proporções, no SAL HEPATICA, que 
é uma bem equilibrada mistura de aguas 
mineraes; Compre um vidro hoje mesmo. 


ACORDE E TOME 


conservando a 


Sal Hepatica 


SAL MINERAL LAXATIVO - COMBATE À ACIDEZ 


(3220) 





Inspecção para effeito da: lei 
de promoções dos futuros 
generaes 


O gencral Mauricio Cardoso, 
chefs dao Departamento do Pos- 
Boal dao Exercito, Sollcitou provi- 
denclas atim de gerem Inspecclo- 
nados de saude, para effelto da 
lei de promoções. os seguintes 
corojeis que, possuindo o curso 
de Estado Maior, posterior a 1920, 
têm mais de 2? annos de posto; 
de Infantaria — Flavio Augusto 
do Nascimento, Lourival] Duarte 
do Carino, Manoel Collares Cha- 
ves, Mario José Finto Guades, 
Miguel de Castro' Aires o Sua- 
tonio Lopes Siqueira Camucê:; de 
cavallaria — Abrelino da Moraes 
Pires, Antonio dn Silva Rocha, 
Francisco de Mello Moreira, João 
Aimbiré Mendes, Manoo! Alexan- 
drino Ferreira da Cunha e Mil- 
ton de Freitas Almeida; de ar- 
tilheria Alcides Mendonça 
Lima Filho, Bins Gomes: Pimen- 


tel, Heltor Pires de Carvalho. Al- 
buquerque, José Julio de Oliveira 
e Salvador Cézar Oblno; de/en- 
ganharia! = Amaro Sares Blt- 
tencourt, * Graciliano Negreiros, 
Luiz Bá de Atonseca, Manoel Ara- 
ripe de Faria, Maria Ary Pires 
a, Raul Corrãa Bandeira do Mello; 
o na aviação, Amiltar Sergio 


Velloso. Pederneiras. 





SERÃO ELEITOS HOJE 
NA ARGENTINA, 65 
DEPUTADOS 


Os factores que concorrem 
para a importancia do pleito 


Buenos Atres, 6 — (Associated 
Press) — Os candidatos de treze 
províncias da Republica Argenti- 
na completam presentemente a 
campanha eleitoral para o Egran- 
de pleito de domingo, no qual de- 
vorão ser eleitos sessenta 'e' cinco 
deputados, As eleições na cidade 
de Buenos Alres serio effectua- 
das mais tarde, no dia 27 de mar- 
qo corrente. 

A importancia desso pleito re- 
sulta não sómente do facto de ser 
o-primelro a registrar-se sob o 
governo do sr; Roberto Ortiz, mas 
tambem porque determinará, ao 
cabo, se o novo Congresso, à re- 
unir-se no mez de maio proximo 
terá maioria do governo ou da 
opposição. 

Durante a ultima parte do go- 
varno do presidente Justo, viu-se 
o Executivo forçado a entrar em 
luta: com uma: Camara quast 
egualmento: dividida entre parti- 
darlos e Inimigos da administa- 
ção, O resultado fol um retarda- 
mento constante na approvução de 
diversos projectos que o governo 
so empenhava em que fossem ado- 
ptndos, e que o legisintivo con- 
trariava qunsi systematicamente: 

Os deputados a serem eleitos 
no domingo constituem menos de 
metade do total da Comara, que 
se compõe de cento e cincoenta e 
olto membros. Os opposicionis- 
tas, om varas províncias, vêm 
allegando que a ecolilgnção eltua- 
cionista se prepara para exercer 
actos de traude e de violencia 
nas eleições. 

Tem cireulado amplamente a 
noticia de que o presidente Ortiz 
terla enviado ao governador da 
provincia ds Santa Fé uma men- 
sagem advyertindo que a repetição 
das pretensas irregularidades nas 
eleições durante os ultimos annos 
não seriam toleradas sob o seu 
governo, 

A disputa entre os partidos do 
governo e os opposicionistas: tem 
sido particularmente renhida nes- 
sa provincia, o' que explica a lar- 
ga circulação dessa noticia, sobre 
a qual não ha nenhuma informa- 
ção official, 
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Exclusão de atiradores 


Foram excluidos dn escola ds 
soldado, os seguintes atiradores, 
sendo: do T. G. d — Fernando 
Leite, Hilton Francisco de Oll- 
veira, João Tavares Meirelles Ju- 
nior, Manoel Pires; do T, G. MW 
Antonio Gongalvesdo Valle, An- 
tenor Monteiro, Attila Vieira de 
Almeida, Alfredo Novaes Filho, 
Alvaro Nunes de Vasconcellos 
Drumond, Aureliano de Souza 
Martins, Alano Pessanha, Daley 
Lopes, Dylson Gomes dos San- 
tos, Decio Novnes, Dinlma de AE- 
sis Mello, Emmanuel Faria Age, 
Ferag! Netto, Floriano Fernan- 
des, Gualter Tavares da Sliva, 
Gil Lessa de Carvalho, Gullherme 
Gomes Pinto, Humberto. Marzul- 
lo, Ivan Christlano de Souza, Jor- 
ge de Oliveira Pinto, Jorge Ro- 
sas, José Fernandes Rabello, José 
Devott];) José Gonçalves Lisbõa, 
Manóe! Gomes de Oliveira, Miguel 
Jorge Curl, Nay de Oliveira, Nel- 
son Mendes, Osmar Magalhães 


Mondalni; Osmar de Souza Maia, 


Pedro dos Santos Lisbôa, Paull- 
o do Almaidá Villalba, Svdnel de 
asconcellos, Sylvlo Serajphim da 

Costa, Reny Benvolf e Walalvia 

Manoel! Pereira; do TG, 140 — 

José Augusto Porto Lussac; do 

T, G. 170 — Oldemar Pereira 

França o Adelino: Augusto Tel- 

xelra; do TG 245 — Antonlo 

Daher, Adir  Niedo, Benjamin 





Derrame cerebral 
Evita: Tensão arterial 


Arteriosclerose 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 6 de Março de 1938 


Os motoristas modernos dirigem-se com CONFIANÇA para o 
Posto de Serviço, garaga ou officina ou retalhista que ostens 
tar o emblema TEXACO — que distingue as firmas de maior 
confiança no ramo de petrolso. Em qualquer dellas sorão en- 
contrados GASOLINA TEXACO-—a mais economica — 
TEXACO MOTOR OIL E MARFAK, os 
famosos lubrificantes que mantêm JOVEM 


o seu automovel, 


: “TEXACO MOTOR OIL 


O OLEO;QUE MANTEM JOVEM O SEU:MOTOR 








Fontes Ramiz/Whrlgt, Carlos Go-| Oscar da Oliveira Gouvêa, Oswal-|e Cruz; da EB, 1: M,259 — Agenor 


mes Velloso, Carlos Gomes. da 


Silva, Declo- Valladão Cardoso, 
Ernesto Pereira da Fonseca, 
Eduardo Tavares de Almeida, 


Eduardo Rendolff Husbands, He- 
lio Gomes Cruz, Hello  Secca, Ha- 


milton Abrahão, Jorge Brandão, 
Joxé Tavares Pereira, João Fna- 
cury, Jost Roberto da Silva, José 
da Rocha, João Paulo Parreiras 
de Olivolra, Mario Huag de Ro- 


do Perelra, Rubem Gaspar, Wil- 
mar Vielva Faria e Wilson Fran- 
oisco da Rocha; do TG. 389 — 
Altamir Martins Athaydo, Emilio 
Scherrer, Gabriel Penna, Helba 
Vianna: José Costa Almeida, José 
Lopes de Farla, Lilio Cordeiro, 
Mario Sarlo Lustosa, Oswaldo 
Rhor, Paulo Henriques de Men- 
donça, Ruy Carlos de Mattos é 
Wilson Vieira Machado; do T; 6. 


de Souza Gomes, Herval Alvaren- 
ga, Evaldo Leal dos Santos, Ger- 
vasio Pacheco de Lima, José Pin- 
to da Fonseca, Lulz do Freitas 
Wagner e Sylvio de Souza Lima; 
da E, 1 M, 305 — Geraldo Men- 
des o Walter Vieira; da E 1 M, 


807 — Alvaro da Fonseca Brum, 
Armando Duarte Carquello) Ar- 
mando Grasso, Armando Joaquim 
dn Silva, Aylton Gomes Sumpalo, 


zonde, Minervino Cerqueira Mala, 451 — João Claudino de Oliveira Claudionor Soares do Nascimen- 


| 
fi | 
h I Hi) 
O Hu 
Mi 


Ni 


(6595) 
to, Dermeval Felízolla, Dirceu 
Gongalves Dlas, Edmundo Santos 
Lima, Fernando Costa, Glison 
Costa Pereira: da Slliva, Hidems 
burgo Pimentel, João Marques 


Conde, Mario de Oliveira Sonres, 
Moacyr Benedicto de Andrade, 
Newton Machado Coelho, Octavio 
Moreira, Olympio Moraes, Os- 
waldo Baptista Pereira e Wal- 
demnr Francisco Moreira, todos 
ds pecordo com o art, 31 das 1. 
ST; E 


pr E ais ido UM SS = 


O is 


SERÁ VERDADE 


QUE ELLE TEM 


MAU HALITO!... 


| 5lha, QUERIDA, ALHER 

TO TEM MAU MALTA 
TO. MAS VOCÊ NÃO [1% 
EviA DIZELO. : 





O MAU HALITO GERALMENTE PROVEM 

DAS PARTCIXAS DE! ALIMENTOS QUE 

FICAM ENTRE OS DENTES. O SNK, DEVE 
USAR COLGAIE, CUIA 
ESPUMA PENETRANTE 
ELIMINA ESSES FOCOS 
DO MAU HALTO 





TALVEZ A MENINA 

)/ TENHA RAZÃO. É ME- 

LHOR CONSULTAR O 
DENTISTA. 


:] AGORA VAES TER 
“| QUIRO NO, ABEL 


ATÉ AS CRIANÇAS FOGEM DO MAU HALITO 


IVRE-SE das situações 

embaraçosas criadas 
pelo: mau halito, e siga a 
recommendação de um pro- 
fissional competente. 
Faça isto: pela manhã e 
à noite, usando Colgate, 
escove os dentes supe- 
riores da gengiva para 
baixo, e os inferiores da 
gengiva para: cima. En- 
xague a boca. Depois, 
ponha na lingua um 'cen- 


timetro de Creme Dental 
Colgate e dissolva-o com 
um sórvo de agua, Bo- 
cheche com este liquido, 
fazendo-o passar entre os 
dentes. Torne a enxaguar 
a boca, Além de evitar o 
mau halito, Colgate: lim- 
pa e dá brilho aos; den- 
tes, Conserva as: gengivas 
rosadas e firmes: Colgate 
deixa na hoca uma; delicio= 
sa sensação de frescura, 


O QUE ACONSELHA UM BOM 


DENTISTA 


6 Tenho aconselhado “Colgate” 


cos meus clientes, 


com. inteira 


Satis facção dos mesmos, 


CURA de Ctrnp 


Octavio Heleno 


(Conhecido dentista. do Sho Paulo) 





m)$800 | 


Tubo Grond 


RDC-L-38109 
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LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos premios da Loteria n. 
extralda em 5 do março do J095: 
15,107 200:0005 Bo Loirenço, Slinas 


17, 


2.314  20:MMS Patos, 

25.940  10:0005 5. Paulo 

3,052 T:000S 8. Paulo 

&.413 2:0005 Rio, 

27,198 1:0005 8. Paulo 

15.505 1:0008: 8. Fanto, 

7.100 1:0008' Complua Grande, 
18.747 10008 Jul do Fóra, 
11.126 1:0005 BR, Paulo, 
25.002 1:000S | Porto Alegre, 


E mulis'8 premios de 5008, 20 de 2005 
80 de 1005, 800 de 508 o 1.120 de 408 
para os bilhetos terminndos com os dois 
ultimos aigariumos do Wo mo 9 pre 
mios. 

om bilhetes terminados em T cabe o 
premia do 405000, 


SORTES GRANDES 
CENTRO LOTERICO 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 

(xxx) 


TÊM LICENÇA PARA 
RESIDIR FO'RA DO 
ASYLO 


O ministro da Marinha resolveu 
conceder licença ao ex-mirinhel- 





NUNTHANDRIE] 


Descongestiona suas arterias 


Fluidifica seu sangue 


Reaviva sua memoria cansada 





(xxx) 





GENGIVAS SANGRENTAS 


PYONKHZA — A cauna O Interua. 
Tritimento com obtimos resultados, Prof, 
Aguello Cerqueira (medico e clr,-dentia- 
to), Ed, Rex. — 1100000, Apto 1.14. 

(xzx) 


“LIMPE SEUS “RINS, MAS SO! COM 


RADIOT 


E! UM REMEDIO RADIOACTIVC 
EFFICACIA, QUE ESTA' REVOLUCIONANDO 


O MUNDO SCIENTIFICO. 
GRAVE BE! 


RADIOTROPINA 


EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS. 


DISTRIBUIDORES : DROGARIA SUL AMERICANA. 








, 


TE) 





EM LONDRES 


A conferencia do embai- 
xador Regis de Oliveira 
no King's College 


Londres, 5 (Especial) — Sob 
a presidencia do embaixador de 
Portugal, com a assistencia do 
reitor da Tniversidade de Lon- 
dres, de todos os professores do 
King's College, dos estudantes de 
dlfferentes cursos e, em especial, 
do de portuguez, da Universidade 





Altn efflelencia n peso 
reduzido e rotação mo- 
derada, 

Arranquo facil. 


Despesas de serviço redoridas, 
0 HP, 


Hn 5 modelos de 3 un 


ARCHIMEDES 


Í 
| 
UM NOME REFUTADO — UM MOTOR MODERNO, 





cloro, 
Murcia 
à velocliânde muito re- 
dusida: 
Acceleração rapida, 


Representante geral — Interenamblo Sueco 
Firas Ltda, ftus Miguel Couto, 05 — o, 


de Londres, realizou hontem o em» 
baixador Regis de Oliveira, deca- 
no do corpo diplomatico acredi- 
tado junto ao governo britannl- 
oo, uma conferencia no King's 
College. ' 

A conferencia, feita em Inglez, 
versou sobre os “Aspectos mo- 
dernos do Brasil” e fol acompa- 
nhada de projecções de fiims 
mostrando o desenvolvimento do 
palz sob diversos aspectos. Agra- 
deceu o embaixador brasgiloiro no 
embaixador de Portugal e aos dl- | 
rectores da Universidao de Lon- | 
dres o comparecimento & rounião, 













Punve, mesmo 


enaltecendo os laços da fraterni- 
da entre os dois palzes, que, per- 
petuem o idioma de Camões, dis- 
correu longamente cobre a cultu- 
ra artistica o lteraria do Brasil 
8 fez uma exposição detalhada so- 
bre o desenvolvimento agricola e 
Industrial de seu  paiz. 

Alludiu 4 preoceupação maxl- 
ma do governo brasileiro de in- 
Lensificar 2 exploração das riquo- 
zos naturdes do paiz, fez um es- 
tudo das reformas levadas a ef- 
feito pelo presidente Getulio Var- 
gas que tem sido, disse o orador, 
o animador do remodelamento eco- 
nomico e social executado ultima- 
mente no Brasil. A conferencia, 
varias vezes interrompida pelos 
nppiausos da nesistencia qua en- 
chia literalmente o vasto salão de 
conferencias do King's College, 
terminou: com palavras 'de gran- 
de enthusinsmo sobro as immen- 
sas ponsibilidndos do Brasil e q 
grande tarefa já nosso sentido 


realizada pelo dr. Getullo Vargas 
durante seu governo, 


ASTM FICARÃO SEUS PÉS 
APÕE UMAS PINCELADAS DI 


DERMOL 


DESINFLAMA, DESINFETA E PAZ 
DISAPANECIA po) MOLES, 
FOLHAS D'AGUA, COMIC 
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DISPENSAS NA 
MARINHA 


O ministro da Marinha resolveu 


dispensur os capitães de corveta 
Hildebrando Osorio 
das 
quartel central do Corpo de Ma- 
rinhelros; Jorge Ferreira Landin, 
(xxx) das do immediato do navio hydro- 


da Silveira, 


tunoções do Immediato do 





PERMISSÕES CONCEDIDAS 


O chefe do Departamento do 
Pessoal concedeu; 


Ao 1º tenente Manoel Francis- 
co Pacheco, do 10º R. 1, em gozo 
do férias, 5 dias de permanência 
nesta capital; 

— ao 2º sargento do Q, 1. da 
4 RM, Arlindo Antonio do As- 
sis, tránsforido da dt para mp dr 


R. M, permissão para ss domo- 
rar 8 dias nosta cnpital; 

— nO 1º cabo Luiz Gonzaga dos 
Santos, do 1º R, L, permissão pa- 
pra lr & cldade de Brazopolis (Es- 
tado de Minas Gernes), dentro da 
dispensa do serviço que lhe fôr 
concedida; «É, 

— go soldado João Felix da 
Silva, do 4º Bt]. Sap, permissão 
para lr a Novo Orlente, em vir- 
tudo do [allacimento 'de seu lr- 
mão, 





mDericeês 


“BRASILEI 


À CARTEIRA 
DAS ESCOLAS 
MODELARES 


— 





Externato Santo Ignacio, no Rio 
de Janeiro, equipado com mo- 


JJ DE ALTURA 
AJUSTAVEL 


e Se 


veis “Brasileira”. 


"E S carteiras BRASILEIRA correspondem inta- 


gralmente & nossa 


preferencia, não só pela 


sua grande durabilidade, como pelo maximo con- 


forto que proporcionam 


aos nossos educandos”, 


Estas palavras lisonjeiras, da digna. Directora do 


Externato Santo Ignacio, 


são o melhor: attestado 


da excellente qualidade das carteiras “Brasileira”, 
que, como os nossos demais artigos escolares, go- 
zam da preferencia e confiança dos mais emi- 


nentes educadores. 


BRASILEIRA - Fornecedora Escolar Ltda. 


Representantes no Rio: 
€. BIEKARCK & CIA. - Rua São Podro, 28 - 1.6 andar 


VEGAS T 
FABRICANTES DE MOVEIS ESCOLARES HA 25 ANNOSI 





graphico “Vital de Ollvelra"” e Jo- 
sé Paraguassu do Sá, das de en- 
carregado do material do encou» 
raçado “São Paulo", o capitão de 
fraguta engenheiro naval Heltor 
Galiez, do Serviço da Dlirectoria 
de Obras do Novo Arsenal de Ma- 
Finha, na ilha das Cobras, o capl- 
tão do frarata engenheiro naval 





(xxx) 


Sylvio Weguelin do Abreu, da 
Commizsão que ora desempenha 
na Europa, 

eo 
Pura crcanças e pessoas delicadas 


“CASSIA VIRGINIGA” 


Contra Grlppe, Resfrindos s to- 
das an febres, Remedio Vegetal, 
Koeroao diurcticos 46715) 


BERNARD SHAW CON- 
TRA O CASTIGO 
CORPORAL 


À proposito de uma sen- 
tença do lord-chefe 
da justiça 


Londres, 6 (Associated Press) 
— Georgê Bernard Shaw, que 
pensa que Shakeapearo também 
poderia esqrever, meéttou-so em 
nova polemica, 

Não eostou da sentença do 
“gato” que o augusto lord-chofe 
de Justica, Hewart, proferiu ro- 
centomente a dois de quatro alo- 
Eros rapazes de Mayfalr, todos 
do excelentes: familias, que pro- 
curaram anugmentar as pequenas 
mezadas que os paes lhes  forno- 
clam atacando um joalhelro com 
pancadas na cabeça e roubando-o 
do uma collecção de anneis de 
brilhantes, num hotel do West 
End, 

O lord-chofe de Justiça orde- 
nou que um dos alegres rapazes 
recebessa 20 golpes do “gato” é 
outro 15 — além de tor decreta- 
do a prisão para todos, 

Bernard Shaw não perdeu 
tempo e escreveu para os jor- 
noes; 

“A dor transitoria dos açolta- 
dos é pequena em comparação ao 
prazer e do encorajamento que 
será dado a todos às nossos sa- 
dicos e flagelladores, que ficariam 
simplesmente delíciados se tlves- 
sem a opportuniândo da teste- 
munhar a applicação da genten- 
ça, como era possivel nos velhos 
tempos. Esto caso tem para mim 
o aspecto do uma vergonha & 
uma desgraça nacionnea”, 

Sax Rohmer, creador do Fu 
Manchu e uma autoridado em 
floções criminnes, escroveu em 
resposta o seguinte; 

“Como substituto para a fór- 
ma de censtigo physico que Mr. 
Bernard Shaw tão vigorosamente 
condemna, possivelmento as au- 
toridades deveriam: considerar o 
confinamento solitario, com a fa- 
culdade do accesso às obras com- 
pletas do Mr. Shaw, sendo os vos 
lumes inadvertidamente damnlfl- 
cndos ou destruldos pelos prísio- 
neiros substituldos sem imposl- 
ção de nova pena”, 

A pena do “gato”, velha na 
Jurisdicção ingleza, só € ordena- 
da actualmente para os pessoas 
reconhecidamente capazes phyel- 
camente de supportal-a e corista 
do seguinte: 

O prisioneiro é amarrado pela 
cintura e pelos braços a um 
triangulo, com as costas expostas 
eo pescoço e os rins protegidos 
por pedaços de couro. Um guar- 
da fica de pé, perto, segurando o 
“pato”; um bastão de madeira ao 
qual são amarrados nove pedaços 








DOIS ANNOS DE MARTYRIO! 


SOFFRIA TERRÍVEIS DORES DE ESTOMAGO 


Testemunho espontanco à enthnainata de uma pnctente que ha 
dois annos sofírin do emtumago. 

E' com Immenso prazer que venho testemunhar minha gra- 

tidão pelos excellentes resultados que obtive com o uso do pres 

“Papeis Bankets", 


parado 





Boffrondo ha dois annos de ter- 
rivels dores dé seda A o forta 
azia depois das refoigões, como 
consequencia dos padecimentos 
e má assimilação dos alimentos 
ful atacada de uma neurasthonta 
profunda; cheguel a emmagrecer 
dozo kilos em pouco tempo, 8 o 
meu estado nlarmiva seriamento 
23 pessoas de minha família. 

Depois de ter experimentado 
diversos. romedios sem obter o 
menor resultado, o quando Já t]- 
tha pardido as esperanças do por 
dor recuperar a saude, a conses 
lho do medico de nossa família 
principiel a usar seus milagro- 
sos “Papeis Bankets". O resul- 
tado fo! extraordinario; logo 
com a primeira caixa obtive al- 
guma melhora, o continuando a 
usal-os duranto um mez, fiquel 
completamente curada; 


Hojs acho-me perfeitamente san e forto. Como ugradecimen-= 


to pela cura milagrosa quo obtl 


vo com'os “Papeis Bankets", au- 


torizo-o à fazer do prasente testemunho o uso que melhor lhe 


convler, — (a) -— Elvira dos 


Santos — (Firma reconhecida). 
(xxx) 








de corda, sem nós, de 38 pollega- 
daa de comprimento e um olta- 
vo de pollegada de diametro, Um 
médico toma o pulso do prisio- 
neiro. Diz: Uma!" e a primel- 
ra chicotada é vibrada, As chi- 
cotadas são levadas até comple- 
tar o numero estabelecido se o 
condemnado se mostrar capaz do 
supportal-ns, do outra maneira o 
castigo é terminado mais tarde. 
Depols: da pensa, acido borico é 
applicado aos lanhos, 

——————e es se a 


A DIRECTORIA 


do Centro Brasileiro do Commer- 
clio é Indusíria tem o prazer de 
communicar aos associados o 
suma Exmas. femilias que os sãa- 
lões da Sédo Social estilo fran- 
queados todos os domingos, das 
14 horas em deanto — com opti- 
mo serviço do BAR — Rua Gane- 
ral Camara, 119, 1.º 6 3.º and. 
(R 21388) 


REVISTAS 


“FON-FON” 


“Fon-Fon", a revista quorida e 
apreciada em todo o Brasil, aca- 
ba ds lançar & venda, como tos 
dos os annos, a sun edição de 
Carnaval. A reportagem carna- 
valesca de “Fon-Fon" prima pela 


selecção o pelo bom gosto, estan» |n 


do focalizados em suas paginas 
os flagrantes mais expressivos 
dos grandes balles, como o do 
Theatro Municipal, o do Fluml- 
nonse, o do Tijuca é outros, 

o 


Um appello às Mães 


Para que seu filhinho seja for- 
te o robusto, uso o Medilor Dte- 
tetico Infantil, do dr, Mnfra. 

Orienta e gula ns mnamies no 
preparo das mammadeiras. 

(xxx) 








ULCERA DO 


Softrendo hn multo tempo do estomago procurol diversos medicos que f- 


xeram o dlignostico-de ULCERA DO 


foram sem renultados. Por informações de amigos procure! o DE. JIBEIRO 


DO ALMEIDA om São Puulo que me 


PROFESSOR DR, BENICIO DE ABRIU. 


Com esse mnrarilhoso remedio 
RADICALMENTE CURADO do meu 


eos mega affnzeres, Bão Paulo, 20 de novembro de 1095, — Luiz P, do 
Froltas, Firma reconhecida pelo tabelião Antenor Liberato de Macedo, E, 
como este contenaros de sttostados, — Recommendar, 
PROFESSOR DR. BENIOIO DE ABREU, conerido em lodo o Brasi] ba 
muto do quarenta anmos como o preventivo e curativo nas ulceras de estomago, 
na dynpepsia nervosa, nos vomitos, na prisão de ventre, no mão balito, nna 
gántrites - nam molentiss dependontes do apparelho digestivo, 6 um dever de 
| consciencia. — A" vendns nós priscirmas drogorins do todo o Brasil, 


JT SITt= 


ESTOMAGO 












ESTOMAGO, Todos os tratamentos 


receltou: ELIXIR EUPEPTICO DO 
fiquel, no fim do nela vidros, ds mão, 
estomago podendo, hoje, me entregar 


pois, o ELIXIE DO 


(ex) 





ro cabo asylado, René Costa, pãa 
ru residir $6ra do Asylo dos Invam 
lidos -da Patria, no Estado de Mia 
nas Geraes, percebendo o soldo e é 
valor da etapa, assim como a05 6X- 
marinheiros cabos. asylados: Jos 
nãs Cavalcante o Manoel Fernans 
des da Costa, para residirem fórs 
do Asylo dos Invaliãos da Patria 
respectivamente nos Estados do 
Rio de Janeiro e Csará, ambos 
percebendo o soldo e o valor das 
etapas. 


Declarações 


Republicanos espanoles 


Le' Junta Diretiva del Contra 
Republicano Espanol comunical 
Que hablando acordado cerrar 
c! toca) sorial-am Diciambrs p. pe 
por motivos ajenos a su voluntad, 
está gestionando su reapartura 
para breva om otro local; y nos 
tifica que no patrocina ni autos 
riz6 cunlguier coleota o inicias 
tiva con el fin da homenagear 
a quien quier quo ses an el pros 
sento momento, ni nombró comis 
Blôn alguna para ese fin, Invl= 
tamos à los portadores de listar 
para ayuda a las victimas de la 
guerra en Espana su compareci= 
miento. provislonalmente en l& 
Rua Riachuelo 257 de 4 a 6 de la 
tarde afin-do dar un balance eu 
lg recaudado para hacer entrega 
ai Exomo. Sr. Ministro, con el 
objeto do proceder su envio a 
Espana, 
Rio Janeiro E de Marzo 198% 
La Directiva 
(R 21630) 


Liga Brasileira de Hygiene 
Mental 


ASSEMBLE'A GERAL OR- 
: DINARIA 





Convoco, nos termos do artiga 
17, letra. b), os Snras, membros du 
Liga Brasileira de Hyglene Mens 
tal para a Assemblés Geral Or= 
úlnaria que se realizará na sáda 
da Instituição (Edificio Odeon, 
sala 516), no dia 14 do corrente, 
&s 17 horas, Dr. Mirandolino Cale 
das, secretario geral em exercicio 
na presidencia, Rio de Janeiro, 
6 do março de 1038, 


(R: 21656) 


À PRAÇA 


Comminicambs à nossa presas 
da freguezis e amigos, que dele 
xou de ser nosso empregado, & 
partir desta data, njantigo aus 
xiliar, snr. MOYSD'S BARSHAD, 

Outrosim, communicamos, que 
não nos  responsabilisamos por 
quassnuer actos que o mesmo 
praticar em nome da nossa fir= 
ma. 


Rio do Janeiro, 4 de Março dá 
Luis Michiclion & Cla, 
(Fabricantes dos afamados vis 
nhos CRUZEIRO o do Champagne 
MIÇHIBLON. (BR 21574) 
DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
DE MINAS GERAES, NO RIO DB 
JANEIRO 


PAGAMENTO DE JUROS DE 
APOLICOES AO PORTADOR 


Serão pagos amanhã, 7, DAS 
13,30 A'S 15 HORAS, as segulas 
tes relações de: 

“CAUTELAS de T eju — At& 


n. S5. 
copapaet aah do Tjt; — Alé 


Rio, 6-1i1-1938. : 
ARTHUR FELICISSIMO 
Superintendente, 

(R 20685) 


ESTADO DO ESPIRITO SANTO 
Apolices de 8 % 


A partir do segunda-feira (dis 
7), na Delegacia do Thesouro do 
Estado, & rua Theophilo Ottoni, 
Nº 44-)º andar, das 132 ás 16 ho- 
ras — pagêm-se os juros das 
npolices do 8 º/º (olto por cento), 
vencidos em 30 do Setembro do 
anno findo. 

Mario Hesende, Delegado, 

(R 18604) 


ANNUNCIOS 


MECANICOS 


Freciram-se com pratica de autombe 
veis americanos. Rua Mariz e Barros 
no 157, praça da Bandeira. 

(R 18537) 


“ Ácido urico dos pés — 


Coceiras nocturnas e muores fétidos, 
Tratamento radical em poucos dias, Drs 
R, Fraga, Re 7 Setembro, 94, 6º, 1y 
q 4R 18481), 
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Terrenos — Itaipava |Piano e machina Singer) PREDIOS A 11:000$000 


Vendemee ontimos terrenos, junto À 


estação de Tiaipava; tratat no Casa 
Hancaria Abelurdo de Lamare, 4 rua 
5. S. Hento, 10 — Rio, tR 19724) 


Delective — ALBANO — 


— Mivestigações em 
iilio, = Eagrine 





(R 21555) 


— DINHEIRO — 


A juros à combinar, empresto. sobre 
bypothecas de predios hem localizados 
até Meyer. À curto e longo prazo com 
direito a resgate ou amortização antes 
do tempo sem bonificação. Adeanto di- 
nheiro para-impostos e certidões, Tra 
tati 5. BOSELLI, rua Quitanda 87, 
3.º andar, (R 21560) 


“ REPRESENTANTES- 
DEPOSITARIOS 


Industéia, com diversos productos de 
grande consumo obrigatorio. Precisa nos 
Estados; exige-se referencias, Enclaros 
cimentos Caixa Postal 36327» Rio, 

(R 20585) 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 


Não pague o quo não devo, evi- 
ta declirações crradas, Dr. Pedro 
- R, Sote, 140,8. 417 - 42-2803 

(R 1756) 


DETECTIVERZSLima 
Executa; — |nvertigações e Vapilancias, 
Sigilo absoluto, Rua 
Carioca n, 10, 1.º, sala 4 
rel, 227555 — LIMA — 

“Consultas gratis, 
(R. 21564) 


SALÃO DE BARBEIRO 


Vende-se em Sião Lourenço, o 
mais bom apparelhado Ealão do 
Barbeiro o Cabeleireiro para 
homens e senhoras. Correspon- 
dencia.a Salão Farias, en São 
Louroniço — Minas, lxxx) 


SÃO LOURENÇO 


Nesta prodigtosa Estnção de 
Aguas, vende-se um Bar-Restau- 
rante, bem montado, no melhor 
ponto da cidade, Valor 3510008. 
Facllita-se o pagamento. Cor- 
respondencia a João Pinto Gon- 
calves — São Lourenço. 





(xxx) 
FAZENDA DE 
CRIAÇÃO 
Procura-se por orrendamento grande 
fazenda, 300 alqueires mais/ou menos, 
máximo 4 horas desta capital, boas pas: 
tagens, aguadas;  Pagase nemoventes 


acaso existentes, Cartas com detalhes à 
Caixa Postal F815 — Rio. 
(R: 21509) 


— Compra-se Piano 


Com urgencia, para particular, bom 


autor, mesmo precisando reparos. Te 
Jepbone: 28,4313, (R' 21486) 


Aligam-so excelentes quartos ot sa 
jas, Preço de 1805 a 2605, Telephone 
27-3455, Entre: Posto 2.0 3, Rua Bara- 
ta Rih Rilieiro in, 2] n 216, A 21507) 


Vende-se 1 Piano com 3º pedaes, qua- 
si novo por 2:000%; 1 machina Singer 
com S gavetas e | motor Singer, tudo 
potco- nso, occanião, r, Pereira Nunes 
347, prox. av, 28 Setembro. 

(R 21493) 


HYGIENE DA BÔCA 


e da pharinge, períeita e balito pertu 
mado & baunilha e rosas, só com O 
“Buccopharingesan”, que extermina em 
momentos. os Rermaisa palhogenicos ou 
não ahi acantonados, Ver certificado 
official em cada CORINHOS -— Ouri 
ves, BB, e períumarias. 

(R 19726) 


—  FOGAREIRO 


Economico a carvão 144000, Rua Se 
nhor dos Passos, 156, (813996) 


VIAJANTE-VENDEDOR 


Precisa-se de um, conhecedur profuns 
do das praças dos Estados do Mio e 
Minas e que esteja familiarizado com 
pneúmaticos e  accessorina para  auloinor 
veia, Contas a este jornal, endeçecados 
a A, C., contendo informações sor 
bre edade, macionalidade e tempo de 
viagem. do candidato, (R 18691) 


PINTOR 


Allemão, encarrega-se de qualquer ser- 
viço de pintura, Referencias de ta — 
Preços imodicos, Chamar tel. 32:0027, 
pintor Ludovig. — (Casa Aymoré), 

(R 18689) 


HOTEL — VENDE-SE: 


Vende-se excellente hotel com trinta 
quartos, todos occupados, Optima renda 
capital, Ponto excellente. Malores tn 
formações rua Carvalho Monteiro, 34, 
das 15 às 17, com a proprietaria, 

(R' 18695) 


LEBLON CASAS 4008 
Alugam-so, com 2 pavimentos, de re- 
conte construcção, com 3 dormitorios, 
sula, 2 quartos de banho, entrada para 
Automoveis, “À praia do Pinto, 68, pro 


ximo às em do Leblon e AT [a 
am Jockey Club, R' 15687) 


APARTAMENTO 


Alugase O optimo apartamento n, 6 
à vua Pereira Nuncs 22. Tratase à rua 
da Alfândega 87, loja, (R' 19659) 


PREDIO NOVO | 








Vendese, fnelfitase pagamento, Rua 
12 de Maio 108, Caves — Jockey 
Club. (R 19685) 


Apartamento - URCA 


Aluga-se um movo, com seis peças, 
por 360$000 munsaes e taxas, proximo 
ao Balneario, & rua Marechal Cantua- 
ria; 106; chaves na pharmacia, Trata- 
se com Abél, à r, dos Ínvalidos, 46 loja, 

18580) 


Apartamento Ipanema 


Aluga-se o apartamento n, Il da qua 
Joanna Angelica n, 68, com 3 quartos, 
sala e demais dependencias) as chaves, 
por favor, no apt. III; trata-se à Pra 
qa 15 Nov. 20, 5.º. 23-0058, 

(R 19684) 


“EDIFICIO GUAHYRA 
Copacabana - Posto 3 


Aluga-se optimo apartamento maximo 
conforto a preço modico, r. Siqueira 
Campos 60 - antiga Barroso, 

(R 21545) 


““ONDULAÇÃO PERMANENTE | 





CABELLO 


Aisador Perinanonto, 
leanebia, 
largas, 


PELO PROCESSO MAIS MODERNO, 
FAZER MIS EN PLIS, 
FURABS. GARANTIDO POR UM ANNO, 


NÃO. PRECISANDO 
TORNANDO-SE EM ONDAS Na- 


CRESPO 


Não queima, não 


emiserrando o cabello em andia 
potendo tomar hanho dinrio, — 


DOR ADILIDADE GARANTIDA, 


INSTITUTO CARIOCA 


(0 PREPURIDO 

Dirigido pelo neu proprietario, 

Dispontdo de modernos pnblictes, 

teados modernos. Discolorações. 

; americano, (O denlidor da 
“NOSSO 


Attende-so a domieiHin, Mnrqleio sua hora, 


410127 — AV, 


AU Radios 


DES. ALFREDO BARCELLOS 
BORGLS oc ANTONIO HORA- 
CIOJCALDEIRA — 7 Setembro, 
200,3: — uo-9374 (14 às 18). 

JOÃO NEVES DA FONTOURA 
Quitanda, 47 — Tel, 23-4156, 

Poda o Viet ad te PÔ 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Av. Nilo Peçanha, 155-1%, a, 716, 
DR, MARIO "LEMOS — "UT Bet. 


MT) — Tels; 220T5IS — O, Postal 
1.054, — End, Tel,; LEMUSARIO. 


Dr: FERNANDO DO MAXIMILIANO 
Es. 8: do Ourimo,-4U, q, UI, JU-s020, 
JOÃO MARIO RANGEL 
Buenbs Alrós, 44 — qe andar, 
BAPTISTA BITTENCOUR £ 


Buenos Alres, 85-49, — Tl; U3-4114; 


DR. ADALBERTO CORREA 














Av Bt Elo Mruneco, VI Te god, saln M. 
DAS. MAUL ONINO, ZENO Sil- 


VA e SILVESTRE GUNÇALVES 
DE AMOMIM. Advogados. R. Chl- 
lo, 95010, -enlns 1/8) Tol 424-3318. 


DR: HEITOR LIMA 


ADVOGADO 





OUVIDON, 71 — is ANDAR 
po rel. nd-v6sr 
HUMBORTO SMITH DE VAS 


CONCELLOUS “ JUNGLE LE OLI- 
VEIUA ROXO — R. 7 Soluin- 





bio, [8 7-1 — Mel,; sucauay, 
Di, SALGADO FILHO — Rosa- 


Tio, 84 — Hes.: ds-0194 q Es 
criptorlo: Tel.: 13-5733, 


Dt dd dd 


Tabelliães e Cartorios 


Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafiel — Tabeilião 


: e substituto 
do 4º Ofticla — Ouvidor, 56. 


Telephone; 23-0365. 


“OLEGARIO MARIANO 


Tabeilião—R. B, Aires, 40, T, 23.5218, 


Engenheiros 
e architectos 





MARCELO ROBERTO 


MILTON ROBERTO 
Architectos: — Ed. Rox, 7º A, 








OLIVEIRA LIMA & C. Lt. 
Constructores — Carmo, 49-19, 
Tel: 23-2452. 


F. P, Veiga & Faro Filho 


23-38 e 234057, 






Constructores, 








Medicos 


DR. 1 MALAGUETTA — Rua 
Vido, G Curmo, 5. — Tal.: 44-U6UU, 


“DR. OLIVEIRA BOTELHO 

Trutº pela vnccino do propriv 
emiguc. do doentes tubereulone, 
menti, dintitem ete tl Fplrinan. 
Sa, moto dd - eng Av. So Jolo 
Tel. 4-1075 = LO As 12 bum 5. Puúulo. 


DR. HEITOR AGHILLES 


Chefe Serv. [uberculose Cruz Vermelha. 
Tisiologista Saude Publica: Tuberculose 
Doenças bronçho Pulmonures Edificio 
Nilomes, 4º. Es, 27-2405 e 42/3671, 


HYDROCELLE 


Dr.) Pucifico-aA's 2 h5. Quitonda, 3. 


HYDROCELLE |: 


Dor mails nntan mo volttinusa mus seja 
Cura crudfen sem apiração cortante, som 
dôr achem nfnatatoonto das mvipações 
POr progesso er jam ha tonio Ge 4U annãs 
com parto de 2 mil custa. de cura, sem 
Fenrodiiccão Dr. Crisstuma Filho 
lua Jodrivo Silva, 7. 1º, To 22:5730, 

















o pedi 
Pintyrás 
Larngens 


MAKECIAL PLONTANO, 200, 


48 FANILIASY 

cabeleireiro, 8. F, CORREA, — 
em todas am córea,-córtes e pens 
de calmllo com sabão ERAMNER, 
cipa), Manteuren. 


LEMMA Bj SERVIN DEM PARA SERVIR BENPRE. 


me Med, 48-2000 —  Menidencia; 
(EM FRENTE A! LIGHT), 


(HR 15084 


Vende-se junto da Estação Ri- 
cardo Albuquerque, bom predio, 
do quarto, sala, cozinha, W. CG, 
fóra, tem 7 quartos, que rendem 
1708, pomar e Jarunjnl, luz e 
agua, terreno 10 x 45, Em An- 
chieta, predio em esquina de 
run, dividido em duas moradias 
de 2 quartos, 2 salas, cozinha no 
contro de terreno, rendem 2205, 


preço de qualquer, 11 contos. 
Tratar, rua Ouvidor, 45, 1º 4,9, 
(6265) 


PREDIO — SANTA THEREZA 
— 23:0008000 


Vende-se na rua Santo Alfre- 
do, bello predio, com 2 quar- 
tom, S salas, cozinha, banheiro e 
bom quintal, 9 x 16. Póde ser- 
vir por bondes, de Paula 
Miuttos, ou Catumby. Preço, 23 
contos, Tratar, rua Ouvidor, 
45,1,º — 8.3, 

(02685) 


TERRENO - SANTA THEREZA 
— 16:0003000 


Vende-se, na ladeira do Vian- 
na, bello terreno, 16 x 27, por 
16 contos, Essa run fica des- 
viuda do largo Catumby, apenas 
5 minutos. Tratar, rua do Ou- 
vidor, 45, 1.º |. 3. 

(6265) 


RENDA - MEYER. 18:0008 


Vende-se, junto da Estação 
do Meyer, um grupo-de 7 pre- 
dios, sendo 2 excellentes pre- 
dlos de frente, com jardim, etc, 
e 6, na avenida, com bom ter- 
reno, em frente a estes, ondo 
pódom ser construidos, mais 7 
predios, Renda antiga, 18 con- 


tos, Preço de tudo, 128:500$. 
Tratar, rua do Ouvidor, 45 — 
1º — Sala 3 


(6205) 


Vende-se 6 excellentes Bun- 
galows, de Avenida, na rua 
Pompeu Loureiro, rendem réis 
25:2008, por anno, Preço, 180 
contos, Tambem se vende em 
grupos de 3 predios, ao preço 
de 65 contos, por grupo. 'Tra- 
ter, rua Ouvidor, 45, 1.º, 9, a, 

(6265) 


PREDIOS — NICTHEROY — 
VENDA 


Vende-se excellento predio, 
rua. Barão do Amazonas, 4 bons 
quartos, 2 salas, todo mais ne- 
Cossario, por 25 contos, Idem, 
um na rua Visconde Rio Bran- 
co, excelente predio com todo 
conforto, 4 quartos, 2 salas, jar- 
dim na, frente, sala de banho 
completa, por 95 contos, Tra- 
tar, rua Ouvidor, 45, 1.º, 8. 3, 

to2h5) 


CAPITALISTA | 
65:000$000 


Precisa-se para fazer um negocio de 
occaslão, que di um. Incro liquido de 
35%. Tronsaçção séria com: firma idos 
nea e do alto commercio. Não: atiende- 
mos a intermediarios. Resposta para a 
portaria deste jornal a E, O. C. 
(R' 15702) 


PREDIOS — AVENIDAS — 
COMPRAM-SE 


Compram-se predios, de pre- 
forencia da 10 a G0 contos, e 
Avenidas de. qualquer preço, 
bem situadas e bom local, não 
se cobra. commissão do vende- 
dor. Tratar, rua Ouvidor, 45, 
1.º, 8. 3, com corretor J. FF. 
Coelho. 





(6205) 





CORREIO DA MANHA -- Domingo, 6 de Março de 1933 
E ii E 





PARA ARRANHA-CEUS — 
VENDA 


Vende-se no mais Jindo local, 
em csquina de uma das melho- 
res ruas, junto da praça José 
de Alencar, 2º palacetes, tendo 
um por uma 37,50 e por outra, 
“3 metros, outro por uma 24 
metros e por 16 metros. In- 
forma-se rum Ouvidor, 45, 1.º, 
5. 3, com corrector J. F. Coelho, 


6205) 
TELHA O VENDA 


Calando 22 pés, vende-se uma, 
com 58.000 m%, com ches, nr- 





mazom a guindastes, a 20 minu- 
tos de lancha. Tratar, com cor- 
retor J, &, Coelho, rua Ouvi- 
dor, 45, 1,º 8,3, 

2 tits SA ACID) 


PULGAS 


Percevejos, baratas, cupins, formigas, 
piolhos, carrapatos e todos os insectos, 
extinguem-se rapidamente com o llquido 
“infernal”, Encontra-se a venda nas 
seguintes casas: Rua da Quitanda, 15, 
rua do Caltete, 17, rua Had, Lobo, 
45) €:465, rum São Francisco Xavier, 
264, largo do Rio Comprido, 51, rua 
Urugungana, 202, rua Marechal Eloria- 
no, 93, eua de Copacabana, 7183, ou 
pelo te), 28-2428, 44: Iltro 5$000, 

(R 18616) 


INDUSTRIARIOS * 


Pessoa competente, trabalhando para 
esse Instituto ha quasi um anno, dando 
3 melhores referenciau e provas de seus 
conhecimentos, accelta serviços relativos 
ão mesmo. Chaniar Adhemar, telephone 
25431, 18703) 


Legislação de posses 

Inventários, sulrrogações,. excensões 
hypothecarins;  Cumteinm-se adeantando- 
se dinheiro, Com o sr, Carmo, avenida 
Rio Branco, 136, 3% das 10 às 17, 
Tel, :22-3938, (R 18699) 


RADIO OCCASIÃO | 


Vende-se um quasi novo, ondas cur:|, 


tan e lonias, muito “potente, marca Phi. 
lips, pór 4508000, urgente, Rumo jua 
quim Silva, 2 esq. da praça Paria, 
Tel. 420548. (R 18701) 


.s 
Comprimidos, drageas 
Laboratorto montado com todos os re- 

quisitos de technica, acceita encommen+ 
das para fabricação, regulariza cen 
ciamento de productos pharmiceuticos, 
Informações: sr. Rubens, rua General 
Camara, 92, loja. (R 18706) 


PETROPOLIS 


Alugam-se bons quartos, com ou sem 
pensão, Avenida Piabanha, 109, Tele: 
phone 3842, (R 18710) 

Precisam com praticas de  automo: 


veis americanos Avenida. Oswaldo 
Cruz nt 79, (R 18535) 


MECANICOS 


Precisamse com pratica de: nutomo- 
veis americanos. Rua Sootnnta: Dar- 
hosa n.º 30 — Meyer. (R 18536) 


CASA - COPACABANA 


R. Bolivar 105, esq, de Leopoldo: Mi- 
guer, Confortavel residencia, 5 quart., 
à salas, grande salão no subsolo, gara- 
ge; Aluiguse por 2 annos sob contrato. 
Tratar com o sr. Moraes tel, 23-6299. 

(R 21497) 


RESIDENCIA -- Jardim 


Botanico 


Aluga-se, à família de tratamento, 
confortave] predio, com amplas salas, 
quartos e demais dependencias, sito à 
rua: Custodio Serrão n. 7, em crutrto 
de jardim, Aluguel mensal] ra 1:2005, 
Tratase na Secção Prédial do Danco 
do Comnicreio, tel, 23-4593, 

(R 18574) 





Para Annuncios Nesta Secção “Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190. —————— Prrine ombro Para 22:2190, 


E] Do .£ q complicações, DR, EMILIO SA! — Vias urinarias NM Arco T 
gengivas can - 


PYORRHEA ssisivas do: 


ças da bhca. LH, RUBENS SILVA, 
Tel.; 2!-0480. — 7 do Setembro 
Dn. 04, “Jo, de 10 43 17 horas, 


DA, VILLELA PEDRAS 


Ap. Digestivo. Nutrição. Ondas 
Guitos, B. Alres, 70, 5º, « 23-6254, 
Renosy 


DR. JULIO NOVAE tshg sum 


clhulua du Loençus (nternda, Ea. 6 la. 
om deanto. — Quitanda, 17 — = SrMaA + 


DR. J. CHRISTINO CRUZ 


CLINICA MEDICA 


Consultorio : Alcino Guanabara; 
L5=A, 10º, Ts. 22-1105 o 484178, 





Cirurgia 
DR, JAYME POGGI = So). Bonhes, 


dra, dia o Gee; db, Ar. Mio ed 357, 


DR. MARIO KROEFF — 
Olinica elrurgica Fac, Clrurgis E 
Tritamento do cancer peln vlestro-el: 
rúrgia, — Urugungáoa, 104. 


DR. ANTERO B, JUNQUEIRA 


— Do -Hosp, 8, Frço, 4ssiy — Cirurgia, 
V. Drimurias, Ginecologia, Molestlau auo 
rociaes. Quitanda, 84 (40) —  DAAMAO, 


“DES. FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ 


Cirurgia, Ventre, app. digestivo, Partos e 
mols. genito-urinarias de ambos os sexos, 
R; Alcindo Guanabara, ISA Ts (Poe) 
22.3299, (Filho) 42-0648, 14 hs, deante, 


DR, MARIO PARDAL 


Doc. da Faculdade - Clrurgia go- 
ral» Molostias de Sonhorus, Edit. 
Rex, 19 and. 8. 1.915/8 - Zas, 5'n 0 

sabbados. Tel,; 42-U532; da 4 rio 


peaRaL Aos 
— DR W. HUBER 


Da Unvversidade Herim. Cirurgia e 
Mlolenhas Senhoras, Dimamento, ) és 6 
— 22-3657, Alvaro Alvim, 24: 8º andar. 


Dr. Arthur Orofino La Poria 


Cirurgia geral, molestina de se- 
nheras Ondns curtus Consi Av. 
Rio Branco, L25-A, esq, de E 7, 
10º, 8, 1.004, Dinrio, ús 4%4 hs, — 
Tels. 42-5008, — es. 27-3380. 











Medicos Medicos especialistas 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças do appurelho digestivo 
e norvusgs — EAIOS Pot - Rua 


S, José n 84. — Tol.i 22-7447, 


DR. MANOEL DE ABREU 


Da Acad. Medicina — RAIOS X — 
Radivngrostico, Radiotherúpia profunda. 


Av, BR Branco, 257 +24, — 'P; 2242, 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Clinica Medica — Rex, 12 andar, 
Diariamente 4 ds 7 — Tel: 42: 3628, 


DR. ALVARES BARATA 


Curia Pod e eyphilis, Das 2 em 
deante, R, S. José, 23 19, — 421621, 


Dr. JOSÉ SARMENTO BARATA 


Doenças internas, 





Especialmente doca: 
ças do coração e artérias, Ed. Ouvidor. 
salas 819/20; 2 às 6. — Tel. 379405, 


DR, ANNIBAL VARGES 


Kaíos Xe electricidade medica — 7 Se 
tembro, 141 — "Fel; 22-1202 — 4 às 6, 


Dr. Gastão Guimarães 


Uperações e tratamentos das doenças de 
Olhos, Garganta, Nariz e Ouvidos, Alcindo 
Gusabara, 15:4:20, T, 22-0557:27.8428. 





gripe teem ep A rem de ma a a ia 
Clinica de vias urinarias 
ATA “o Dr. José Munia Mello, 

NI peração, sem repou- 

so, Tratamento por 

nerta, Uruquayava, 12:6º; às 2%, 4% € 
6ta, Das 8 às 1] q das 14 As 17; 3%, 


cura sem dôr, dem 
imjecções locaes, Formula de sus desco- 
5% e sab, Das 8 ds 11, — T, 22-22]8, 


De | valegcentou a Intoxicados, 


e a TE CT E TA Dm TS e 


DK, EMILIO SA! — Vias urinarhis, 


NES aiuroótacs, Quitanda, 17, 49, 
SrTUUS é 8, Clara, 8, op, 104, S7-UuvA. 


“DR. RODOLPRO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitaes da 
AVemunha, Trata pelos maia ra- 
contos procosãos, KR, 13 de nao, 
47,4% Dias utols das 16 às 
Sabbs., das 14 ás 16. Tel:'43- 1000. 


Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para nervosos, convalescentes 
e intoxicados, Cura de repouso, 
Chogus Insulínico. Mulariothe- 
rapia, Direcção dos Drs, Aeltor 
Carrilho, J. V, Collares, É Cos- 
ta Rodrigues e Aluizio Camara, 
R. Dezemb, laidro, 156, — Ti. 
juca. — Tel.: 48-5420., 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Pari nervosos mentsen, cbecdados, cons 
“Trat, da escht 
sophronta  (domuncia precoce), pelo cho: 
quo. loqulinico. Mulnriothernpin e outros 
tratos, Regiman da liberdade vigiada. Di. 
roreio medica dos Drn Edmundo Fans, 
Maul da Taunay e Adriano Taunay Gui: 
mardes, B. 5; Clemente, 105, 20-0807, 


“Sanatorio N. S. Aparecida 


Run D, Marianna n, 1482, Tel,: 
Ho-2979. Duvnçãs nervosa. 
Exclusivamente para o sexo 
feminino, Director: Dr. Muríllo 
de Cumpos, 


“SANATORIO BOTAFOGO 


Estabelecimento especializa- 
do para doenças nervosas e 
mentaes, Tratamento moder» 
no da eschisophrenia pelo 
methodo hyporçiycemico 
de Sakel. 
sob a direcção neuro-psychia- 
trica dos Profs. Austregesilo, 
Pernambuco Filho e Adauto 


Botelho. — R, Alvaro Ramos 
mn. 177. — Tel: 26-5600. 





Homeopathia 


COELHO BARBOSA & CIA— 
RR, Carioca, 32, 'T, 23-2940, Re» 

cohe podidos pura o Interior, 

Laboratorio Hargreaves & Cia. 


7 Setembro, 173, Remessa oa o ni 
- = Marca nrca Meg. “Indiana”, 


“HOMGOP PÁTHIA 
DR. GALHARDO 


Edificio Rex — Sala 916 — Tal.: 
tt — Das 164 às I7M. 


DR. HARGREAVES 
R,7 de Setembro, 172. T. 22.7198. 


= == o 
DR. LUIZ NEVES 


Ass, Prof, aGlhardo — Haddock 
Lobo, 454- 18. — Tol.: 28-4108, 


— HOMCGOPÁTHIA 


Prefiram mn de Da Fura & Comp, fa 
uricantos dos afúmados especificos Arsa- 
uleo lodado Composto, Autipanpyrus, Am 
tiforintin, Vitirua, Homecovermil, Eronto- 
nlco, Urisedo, Tontco da' Calcio, Ferro 
Phosphintado, Purgina Alpha, Creme do 
Homamelly. fin 3, Jost, 74 e Arcbias 
Cordeiro, 240. Ta: 22-2247 e 20.0546, No, 


LAIS LILI LISAS DIA PA PAPA 


Doenças nervosas 
e mentaes 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
om geral o doenças mentaes o 
nervosas, no Largo da Carioca, 5, 
silas 107.0 108, nas 23, dig e ses, 
das 4 às 8, T, 42-0960, Res.: Av. 
Pustour, 296. — — Tel.: 2b- 0824. 
DR. W. SOHILLER — R Ar- 

DE 10. — Tol,; 26-6000, 


MURILLO DE CAMPOS 
E bed 65; Jtm, 404 6 Gt; 4 ha, 





RR E ÉS a ST 





Dr. Argollo - Psychotherapista 

Nuurasthonta, Esycbunthunim, Mynthurin, 
Alunton, Medos, Angustias, Atnques, Ol 
censões, Vicius, Prlezn Sexunt, Pruçom, por 
Hypuutismo, Supgestões, Fayubanulgeo e 
Electrichindo, Ed, itox, ap, VZ), dany hs 
13 CMSju das 14 às 17 (GUS), GRAMIE: 
Consultas e temtamentos pssehicus. pela 
tinto Lrunamissora, ds Zts 4 Uês, ds 16, 15. 


Dr. Côrtes de Barros 


Trato, da nyphilis Dervosa, Malnriothura- 
pia. louisnçio transcerebral q cte,. As 
aeniblta, 0 115-20,Vig; 24-01 50 e 470580, 


Dr. Xavier de Oliveira 


Docente da Faculdade, medico do Hosp, 
Psiçhiatrico, Doenças do systema 
nervoso de udultos e crennças, 
Ss. Pirai 64 — 245, 4% € Gia, das 
444 às ) hs, — Tel,; resid,; 27:7299, 


Oculistas 
DE. GABRIEL DE ANDRADE 


Oculinta — Lo Crrjoca, D de du O tis 


Prof. Dr. Mario de Góes Góes 


Oculista — E. Alyar Alvim, 27- 

Das 14 ho 17 lim, Vos; SOAMTU/20- SO 
PROF. LINNEU SILVA 
Tratº, medico e cirur, das doenças e de 
Leitos «oa olhos, R, 8. José, 85-59; 22. 85:51; 220877 


DR. JOSE' LUIZ NOVAES 
B. Joné, b5/— 1 hs 8 — oli; 426977, 


DR, JOAQUIM TINOCO 


Queira, do Do — — To 1, 42-9004; 4 6n6, 


DR, J, ALVES FERREIRA. 
Assist, do Hosp, Cruz Vermelha, Attonde 
a domicilio, T. 424870, W. 7 Sutenibro 
mo 48 mo 1d; | 13; 10 dn (20 A hs Gba, 


DR. JOR JOAQUIM VIDAL 


Doenças c operações dos olhos, — A's 
 — R. Quitanda, S, — T, 22.5421, 








Laboratorios 


Dr. Jorge Bandcira de Mello. 
Lab. de Anul, Clinicas, Assem- 
biéa, | 115 - 2º. S. 0/13, T, 22-6358, 


“LAB. CENTRAL DE ANALYSES 

Drs. A. Lobo Leite J. O N. 
Ponído à A, Penna do Azevedo. 
Chefes de Lab, do Inst, Oswaldo 
Cruz — Analysos clinicas a exa- 

— Rui 
T.42-2610. 


mes, histo-pathologicos, 


Uruguayana, 12-A4- 2º, 


Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Cursos do especiniidide, Paris e Berlim, 
it. Mox, a 1,015, G. Polydoro 200, 20-2811 


| CRIANÇAS e Drs. E. Bandeira da 


Mello e: Zcoy Dueno, 
Ansemblón, (ih,  22-7UN 4 274020, ás 6 ha, LBA 


PROF. MARTAÇÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTENNAS B NEN- 
VOSAS DE OREANÇAS, 


Ro Alcindo Cununbara, 17. (Ed. Re 
glna), 8, 008/007. Cons: das-l0 4s 18, 
Tela; Cous,; 220477, Nes,; 8.5 QO4D04, 


DR. FLORIANO DE GÓES 


do Hosp. de Crianças “Joss Carlos Mo 
driguos", Megimes nilmentaros Majos ul: 
ten-viuletas e iufra-permelho, Uriguaynaa 


BO, aula BOM, LR As 15 ba To 28-3001. 


Pulmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
1 1 Sotombro, M-7% — 42- 166. 


DR. ARNALDO DE BARROS 
Do serviço de tistologin da Políclinica Ge- 
ral, Olinica madico, pocumotorix, Rodrigo 
Silva MA-So, =, 001, 225745, 465028, 


DR. N. COELHO CINTRA 
(EX-MEDICO DO 4, PALMYRA) 


Falos X, nneumntornz, eto, Quridor, “BY, 
s 017. TO 8n 18, To. 42-2084 q 27-U007, 





Doenças do 
apparelho digestivo 
DR. BARBARA” 7, Estomãgo, 


Intestinós, Fi- 


gado o Pancréns, Curso da 
eporfoiçoamentos nos hosp. do 
ons: Edit. Rex. ano 


Paris, 
varo Alvim, 37-10º ps 


) 


INDICADOR PROFISSIONAL 


===: ing 2 


Apart. -- Aguas Ferreas 


Alugnse a pequena familia de trata 
mento, em predio novo, ainda não has 
hitado, um moderno e confortavel, com 
4 quartos, installações de luxo, grande 
terraço, varandas e garage. Run Cosme 
Velho, 215, Tratar no local, Trlenhos 
ne 50887. (R 19656) 


TAPETES 


Enbrica ds tnpetes  foltos À mão, Ac 
celta oncommenda, qualquer tamanho de 
tagetus feltos À mão. Concertam-no, - ias 
vitmeso com perfeição e meto, Unica Fa 
hrion do tnpefen. 
to Amaro, TIL, 


Anta) Georgo. Run dam 
Tel. 42-1148. 
(R 21468) 
Aos juros da Lel, se emprts- 
ta qualquer quantin, só em ng- 
gocios reputados sérios. Tratar 
com antigo corretor J. F. Coe- 
lho, Run Ouvidor, 45, 1.º, 8,3 
(6206) 


APARTAMENTO 


A se:bom apartamento & rua Paus 
lo Darreto n. 69, com dois quartos, duas 
natas, quarto de empregados e demais 
dependencias, Chaves no armazem de 
baixo. Inforntações: Phone -27-9058. 

(R 21490) 


LAKÉ TIJUCA 


Dormitorlos de- crtânça, moça « 
sal, Guarda comidas, artigos de 
grupos de jardim, elos tudo a copa 
Rua: Condo” de Bomfim, 240, Proximo 
à Praça Suez Pena, (Rº 19681) 


“SÍTIO EM LOGAR 
APRAZIVEL 


. “ 
Clima optimo 

Vende-se em Rodelo, Estação Paulo 
de Frontin, E.F.C.B,, proximo 4 esta- 
São, o a duss:horas do Ria, brevemente 
trem clectrico, por motivo de viagem, 
Com casa assoalhada, forrada, 4 quar 
tos, 2 salas, cozinha com fogão Omega, 
agua corrente, luz clectrica, galinheiro, 
horta, barracão 'e outras dependencias, 
terreno plantado e cercado. Preço 25 
contos; facillinse o pagamento. Tam- 
bem se vendem os moveis, radio, galli- 
nhas, ete., ete. Tratar no Jocal' com 
Joaquim Gomes Fontes, No Rio À rua 

Visconde Itauna 321 Tel. 42:3483, 
(R E ESSA ER a PM 


CRLADEIRAS 


Westinghouss, Norge q edcam É 
Por preços baratissimos. Taciik- 
ta-so o pagamento, BR. 7 Satem- 
bro, 38. Tel. 4393-4171, bro, 38. Tel. 484171, (R21643) 21643) 


RADIOS 


Concertos, attendo-se a Som» 
cllio, Absoluta garantia. Laboras 
torio da Casa Leader. Rua Sana- 
dor Dantas, 44. Tol. 42-4598, 

(R' 18693) 





Exposição permanente dos 


tapetes é p id 
* - Rheing 
R. da, Alfandes: ga; TH, 


(xxx) 


PRATICOS LICENCIADOS 


Os pharmaceuticos, dentistas e 
guiurda-livros pratlcos do Brasil, 
Hoenciados no governo provisorio 





o antes, poderão obter logo di- 
ploma LEGAL de formatura, Of- 
flolues de' pharmacia, enferme!- 
ros. o partelras, tambem. Para 
romessa de amplas informações q 
orlentação n seguir, anviar 64000 
(registrados com' valor declara- 
do, para nÃo perdor) Ás escolas 
de Phnarmncia, Odontologia 
Coninercio do Santa Rita do Sa- 
pueahy, Sul de Minas, Aprovel- 
tar opportunidade Juntar 
annuncio, 


o 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Av. Alo, Barroso, 11,10; 5 An 74-22-0024 


Dr. Migucl Feitosa - Da 5, Casa— 
KR, Irei Cuneca, Il, — 24-64-71, 


DR. JOÃO DE ALCANTARA 
Cirur. Mol, de Senhoras, Vias urina 
nas Ed, Rex, 8,919, 42-:0815.1 ds Sho. 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Ed, Raldia, - Av G, Aranha, 43. 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Assist. Fac. e da Pol, Bot, Ed, Nilo 
mex — 3 hs, Ts.:.22.9738 6 -27.4103, 


DR. MIRANDA JUNIOR 
Priça Floriano; 67 — Tol.: 22-0002, 


DB. LUIZ V. DA CUNHA 
L. Carioca, 18 — Tol,: 22-6348, 


Pelle e syphilis 
DR, A. F, DA COSTA JUNIOR 


Docente e Chefe de Clin, da Fac, — 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER, 
R Rodrigo Silva, 34-4» 20 — 22-1587, 


BR. JOAQUIM MOTTA 


La Ac. Med, Pelle e Syphilis. Phyalotie: 
rapla, RúlosX, Iod; Bllva 34-A, 22-7155, 


Olhos, garganta, 

nariz e ouvidos 
Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
8, José, 42, das 8 An 0 — Tel, 98-0708, 


'Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Assembléa,/70, 39. 'T, 26-0503; Yás7 hs, 
DR, CHAVES DE FREITAS 


Olhos, Garganta, Nariz e Ouvidos, — 
Trav, Ouvidor, 36-1% diar, às 3 ba, 





























Garganta, nariz e ouvidos 











— e em em 


Não ha belleza sem 
uma cutis perfeita 


RATE, portanto, de melhorar a pelle. Isto é 

facil, não toma tempo e custa pouco, graças 

'ao Aristolino. Pelas suas propriedades antisepti- 
cas e curativas, o Aristolino fortifica os tecidos, 

- corrige a dilatação dos póros, alveja e amacia a 
pelle, dá-lhe elasticidade, belleza, maciez e fres- 
cura, fazendo desapparecer as manchas, cravos 


e espinhas que tanto a enfeiam. 


O Aristolino é um sabão liquido medicinal, 
agradavelmente perfumado, indicadissimo para o 
banho e para lavar a cabeça, como substituto do 
sabonete e, ao mesmo tempo, um remedio sempre 
efficaz para todas as doenças da pelle, taes como: 
picadas, golpes, contusões, erupções etc. 


HA 48 USOS DiFFEREN 


ma 





CASPAS 
“CRAVOS 
- ESPINHAS 








TES DO 


ARISTOLINO 





Fabrica LUIZ PINTO 


Culdado com os colchões do 
crina misturada com grami- 
nha ou capim) 
Colchões do Crina para: 
Para solteiro a .,. 25s000 
Em Damasco a , 
Para Casal, nn. 
Em Damasco, a , 
De Cortiga, nn. 
De Cearina, a 
Cama Patente 
teiro 
Para casal, , $0$000 
Faz-so tambem simotadas 
ds paina de seda, pluma de 
cortiça o marcella, 
Reforma-se colchões — 
Praços minimos — 


Rua Frei Caneca, 44 
Talcphone 4232-1800 


1504000 


343000 


(R 18686) 


HOTEL EM FRIBURGO 


VENDE-SE OU ARRENDA-SE 

Estabelecimento de primeira 
ordem, situado no melhor ponto 
dn clúnde, explendidos nposontos 
com agua cotrente, coampainhas, 
moblliados com elegancia e to- 
dos êncerados. 

Louças, talheres, rouparia, tudo 
o que ha de melhor, Hotel muito 
conhecido o freguezia foltn. 1s- 
crevor para o Snr. Carvalho, Pra- 
ca 16 do Novembro, 45, ITHI- 
BURGO. (017991) 


Livros Usados 
COMPRAM-SE 


Dibliothecns e ayulnos sobre 


DR. MILTON DE CARVALHO qualquer sssumpto. Paga-se bem 


Medico-adjunto do Serv. DR. PAULO 
BRANDÃO, no Hosp,15 8. a Es pen 
-— L, Carioca, 5-.64, 





e attende-se em domicilio. 


LIVRARIA ACADEMIGA 


DR. ANTÓNIO LEÃO VELLOSO “VELLOSO Rua S .José, 68 - Phone 22.8072 


Livro docente da Universidade, 
Chefo da Clinica dia Policlinica 


Pa 16 horas, — 'Tel.: 23-3278, 
Cirurgia esthetica 


Dentistas 


DR. PLINIO SENNA 





A cnan que mais compra, melhor 
poga e mnis barato vende, 
(R' 18713) 


—— eee em 


Aluga-se a familia de tra= 
tamento, o confortavel pre- 


Pello 6 cabellos=— | dio da rua Visconde de Pi- 
P, Floriano, 65-56 | rajá, 504, em centro de ter- 


reno, com 3 salas, 5 quartos 
e garage, cujas chaves se 
acham, por especial favor, 


Exames clinicos e nos Raios X dos| NA quitanda em frente, n.º 
tócos dontarlos; tratampnto pela Electro 497.A, 


terapia o clrurpia com cossertação dos 
dontom, cesultado ghrontido, Anestesing 
rogionnes a gemeos para om canos Indicas 
dos com assist. medica, nat, de Ema 
tologin completo + W, Ouvidor, 102» 20, 


Quem se interessar pode» 
rá velo a qualquer hora do 
dia e entender-se a respeito 


DR. OCTAVIO €. GONCALVES das condições de locação 


PYORRHSA — Clrurgin dos| Com Mario Godoy, á rua do 
maxilares — 7 Sotombro, 146:) Rosario 119-A, 7.º andar. 


Dr. Octavio Enrício Alvaro 


Tochnica propria para cllentas 
nervosos. Especialista em círur=- 
gla bucal, fócos de infecção, tra- 
balhos a porcelana o pontes mos 
veis. Trabalhos controlados pes 
los Ralos X, — Av Blo Branco 
n. 197-8º, salas 811/8133 — To- 
lophono:: 23:3632 — (Ed, Quinio), 


RAIOS X A” DOMICILIO 


Ralos X dos dentes. Diagnostico 
immedinto, NORX, Tel; 22-0228. 


Dr. SYLVIO PALETTA 0, LAGE 
Cbr, Dent, Clinica, Prothene. Palas X 
dos dontom, JOS00O — Largo da Curloca 
mn. 18.20 aodar. Tolophone 1 22-0348, 


RAIOS X A” DOMICÍLIO 


Dentes e orgãos c/disgnostico, Dr. Cunha 
ms Tel.y 226348, — Preços madicos, 


EIS 


(R 21588) 





LEBLON — TERRENOS 


Milton Ferreira de Carvalho 
OURIVES, 51 —= 1.º 
Vondem-se os seguintes: 
Av. Atúulpho de Paiva, 
em posição do destnque 
para negocio, 10xsy ou 
Cupertino Durão, juítto ao 
nº 4d 
Ding Perreira, entre. Ral- 
ha Guilhermina o Ge- 
neral Artigas, .16x22 ou 
General Artigas, esquina 
do Dias Ferreira “ 
Vonancio Piores, em fren- 
to no Germania, frento 
para 3 runs, em lotes 
do 146 15 m. do fr, +. 
Jofio Lyra, prox. da praia 
loxd0 ou 4 vas 


30x30 
10x30 


12x22 
13x25 


d8x265* 


20xd4 
«R 18074) 
TERRENOS NA TIJUCA 
OURIVES, 61 — 1,º 
Vendonm-se os seguintes: 
Fernando Laboriau,. 


13:000$ . 9x19 
Henrique Plejuss, (Pabri- 

ca) Joxil, 12x30 a 15x50 
sabola Lima, proximo: do 

nº 89 0132, Ilxj6o .. 12x32 


AR 1864) 
TERRENOS NO MEYER 


OURIVES, BL — 1.º 
Vendeni-so os seguintes, sendo 
os d primeiros de esquina! 
Dins da Cria com Olivel- 
a ... 
Javintho com Oliveira , 
Buceta de Palva, con Sou- 
za Aguilar, 1ánns 
Gustavo Gama, l5x30 a 
(BR 18674) 


ESCRIPTORIOS 


A Pulirion da Moveis “Luna” em Des 
gemendo. niustrurio annexo ds ccffcinas, À 
rum Mollo e Souza 100/B (proximo A Es- 
tação principal da Leopoldigu) expõe tn- 
numeros: modetos do conjuntos para En- 
erintorios, cm emtrlo mulerno q antigo, 
proprias quem, Restdonçida ou Empresa 
vomnereinvs, typos qmufs ricos para DjJ- 
tectoros, Chefes e Stmylard pora funcelo- 
narios, com purantia vio somente quanto 
dis mntorhim primas empregadas coma! 
tuncelonnmentos ue não nliáa os mais| 
penticos e renistentos, 

A Matirica de Moveis Lamas executa 
tnmbem Divisõis, Vitrinon, Bnlcõen, mpre- 
sentando Desenhos e orenmentos mem com- 
promisso, favilitundo em alguns casos O 
pugnmento, + 

Pelos tels,; 48-801] e 284478 poderão 
os Internsendos, sullcitar a ida do um ro 
presentante-com Catalogos e outras orlen- 
taiçõen, (0550) 


COLLEGIOS 


COLLEGIO 
INDEPENDENCIA 


A Cidade escolar do Engenho 
Novo 














Avisa quo se acham abertas 
as matriculas em todos os cur 
sos, Os alumnos não classifica- 
dos no PEDRO TI o INSTITUTO 
DD EDUCAÇÃO. pódem pedir 
matriculas até 14 do corrente, 
no COLLEGIO INDEPENDEN- 
CIA. Run Barão Bom Retiro, 
326. Tel, 29-1770. 

(R 21547) 1 


ESCOLA COMMERCIAL FEMININA 


(ASSOCIAÇÃO DAS SENHORAS AHASILEIRAS) 
Aulas de dactrlographia, tnchigraphia e linguna para mo- 


cas que queiram se empregnr, — Henbertura 


1º de Março, 


dos cursos a 


Aulas dinrias do dactylographia — 158000, 


Informações dus 10 ás 17 horna, 
R. 68 — Phones 


Quitanda, 


AS MOTTA. (R 18587) 








-— Tel. 27-3099, 





COLLEGIO FRANCO - B AS'LEIRO 


Externato — Seml-internato — Jardim de Infancia — Cursos 
Primario e Admissão — Ensino pratico do francos em todas 
as aulas. — Rua Figueiredo do Magalhães, 83 — Copacabana 






(NR 18606) 71 










Sofre depr prisão deventre? 


Regularize os seus int esinos sem fortural-os 


E' um erro gravissino usar 
purgantes vlolontos e irritantos 


“jpara combater a prisão de ven- 


tré. Elias dão apouas um alívio 
passageiro, mas têm o Inconvenl- 
onte do ressecar alnda mais às 
intestinoa. 

Hoja em din, os medicos pro- 
curam receitar laxntivos suuvos 
mue produzam. uma evacunção 
normal e dínria sem relaxar os 
Intostinoa o sem foronr o flgndo, 
AS PILULAS ALOICAS contêm 
os princípios activos de plantna 
qita cortigem ua: funoções Intes- 
tinges, regularizando-as, Formu- 
la inureado pela Acudemin o do 
Modicinnda França e Jurgamen- 
te receltuda na Europa. 

AS PILULAS ALOICAS offero- 
com sobre todos os remedios pa- 


ra a prisão de vantro ne seguintes 

VAnRtagons: 

1 NÃo cutusam 
cobria, 

24 — Não fritam nem viciam os 
Intestinos, 

Ve — Ellntinat 
KUTIEO, 

4: — Eatliwiulam  sunvemonto np 
neção do flgno, 

Be — "Pontieng Cao musentatura 
do condiucto digestivo, 

6: — Sho Inoffensivas, podendo 
Sor usitdas por pessoas de 
todas ns cdndus: 

Poçom DPILUIAS ALOICAS nas 
Pharmacias e Drogarias, Muls de 
10 milhões do vidros são consu- 
idos anmunimonto em mnls' de 


24 paizes do nuno, (507) 


Hútsera mom 


os venenos do 












Curso Complementar; 
rio, 





senx trinta mmnos 


| 
| 


| 





O COLLEGIO BAPTISTA 


mantem: nm secções de Direito; Engenharia e Medicina do 
Curso Commercial, Grmnanint e Lrimi- 
Os candidatos approvados e não clumslfieadon no Enstl- 
tuto de Educação e Collegio Peilro Segundo, púdem pedir re- 
serva de vnga até 10 de março, 
Acecltnm-se guiam de t rnusferencins, sem pogamento de 
Sntn, para qualquer série do Curso Gymnunial. 
Fundado em 18, o Collegio 
ofterecendo vuntujunim condições 
tricula, Informaçõen e prósp éctor, run Jiné Mygino nº álio, 
telephone 48-MNO, Ponto final dn bonde “Enbrica!!, 








COLLEGIO FONTAINHA 


Moderno methodo de, ensino: Minimo “de encrgin — Mnxi- 
mo de proveito — Inglor € Francen em 


fodas nm clnanes, 


Grmnantica encionol — 9 Turnos da Manhã o da Tarde. 















Hnptinta comemora os 


de ma- 










Internato São Bento - Paquetá 


PRAIA DOS FRADE 1, TEL. 
Cursos primario e admissão, 


8, 


Funcciona no sitio 


mais aprazível da Ilha, para meninos de7 a: 11 annos. 
Praia propria, Parque e bosque apropriados para os 
mais variados exercicios physlcos, Verdadeiro. sanato- 
rio, Trata-se no proprio estabelecimento ou no Gymna- 
Elevador, 
(3507) 71 


CURSO FREYCINET 


slo de 8, Bento, R, D, Gerardo 


Tel, 29-4654. 


42,4" q, 


(sob Inapeeção offieint) 


Rua Rosario — 17 — Tel. 21-4474 


Matriculas abertas nté o dia 14 do corrente, 


tranaferencina, 
Directores: 





Acceliame-nse 


Alphêo Portella c Punto Racrigues 


(Mo 21571) 714 


Sociedade Brasileira de Cultura Ingleza 


Communica que as matriculas para seus cursos de 


inglez: Fundamental e Complementar, se acham aber- 
tas até o dia 14 de Março, 


dos na Secretaria, à Avenida Nilo Peçanha 155, 3:º an- 


dar, salas 301 a 306, 


Prospectos poderão ser obti- 


(R 21652) 71 
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14 - CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 6 de Março de 1938 


Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa | 


CAMBIO “SERVIÇO AEREO EMPRESTIMO MUNICIPAL 























RAPIDEZ INSUPERADA ! 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


VENDE- SE, por 450 

contos, um dos mais 
bellos e confortaveis pa- 
lacetes da rua D, Ma- 
rianna. -- MATTOS PI- 
MENTA — “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(6628) 91 


” HYPOTHECA 


Empresta-se nas me- 
lhores condições de pra- 
Z0 € juros, com garantia 
de immoveis no centro 
urbano. MATTOS PI- 
MENTA — “Edificio 
Assicurazione”, Av, Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(6628) 91 


VENDE-SE, por 370 

contos, um terreno de 
18,50x41, á rua Corrêa 
Dutra, junto á Praia do 
Flamengo — MATTOS 
PIMENTA:-- “Edificio 
Assicurazione”, Av, Rio 


'Branco 128, 1.º andar. 
(6O2R) 91 


ENDE- SE, por 360 
contos, um lote de 20 
x26, à Avenida Oswaldo 
Cruz. — MATTOS PI- 
MENTA — “Edificio 
Assicurazione”, Av, Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(8628) 91 


VENDE-SE, por 250 

contos, um terreno e 
casa junto à Pr. do Lido 
com 15x30 — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(6628) 91 


VENDEISE por 55 con- 

tos, uma esquina de 
10x20, em Ipanema, — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazione” 
Av. Rio Branco 128, 1.º 
andar. 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


VENDE - SE, por 160 

contos, luxuosa e mo- 
derna residencia á rua 
Candido Gaffrée, Urca, 
centro de terreno, de 2 
pavimentos e garage. — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edifício Assicurazione” 
Av. Rio Branco 128, 1.º 
andar. 












































(4628) 91 

VENDE-SE, por 150 
contos no Leblon, bel- 

la e nova casa colonial, 2 
pavimentos, garage, cen- 
tro de terreno, 4 dormi- 
torios, 2 quartos de em- 
pregados e todo o con- 
forto moderno, — MAT- 
TOS PIMENTA, “Edi- 
ficio Assicurazione”, Av. 
Rio Branco, 128, 1.º an- 


dar. 
(6628) 81 


PREDIOS 
DE RENDA 


Vendem-se os seguin- 
tes: por 1.000 contos, em 
Copacabana, novo edifi- 
cio de apartamentos com 
2 elevadores Otis, ren- 
dendo 148 contos an- 
nuaes; por 1.050 contos, 
novo e luxuoso predio de 
apartamentos, em uma 
das melhores esquinas 
do Lido, rendendo 134 
contos annuaes; por 650 
contos, em Laranjeiras, 
predio de apartamentos, 
rendendo 93:3608000 an- 
nuaes; por 630 contos, 
nova casa de apartamen- 
tos, junto da Av. Atlan- 
tica, elevador Otis, ren- 
dendo 96 contos annuaes 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazione” 
Av. Rio Branco 128, 1.º 


andar. 
(0628) 01 


VENDE- SE, por 720 
contos, terreno de 14 
x34, proprio para a cons- 
trucção de escriptorios 
ou de apartamentos, em 
ponto de alto valor, pro- 
ximo do Largo da Ca- 
rioca. — MATTOS PI- 
MENTA — “Edificio 
Assicurazione”, Av, Rio 
Branco 128, 1.º andar. 


(6838) 91 
VENDE: SE, por 550 

contos, um dos melho- 
res palacetes de Botafo- 
go, novo e luxuoso, cons- 
trucção de E. Pedernei- 
ras. — MATTOS PI- 
MENTA — “Edifício 
(Assicurazione”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(6628) 91 


VENDE-SE, por 550 


contos, bella, ampla e|-—— (ogia OA 
confortavel residencia, á| VENDE-SE por 45 con- 


tos, bôa casa de 2 pa- 
vimentos, á rua Herme- 
negildo de Barros (Glo- 
ria- Santa Thereza). — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazione” 
Av. Rio Branco 128, 1.º 
andar. 


rua S. Clemente, em cen- 
tro de terreno de 30x55. 
MATTOS PIMENTA, 
“Edifício Assicurazione” 
Av. Rio Branco 128, 1º 


andar. 
(6638) M 


VENDE-SE, por 550 


contos, facilitando-se| Ca 
muito o pagamento, um| VENDE-SE por 63 con- 


tos, sendo 20 à vista e 
o restante á prazo, mui- 
to bem situado lote de 
18x32, á rua St. Roman, 
Posto 6, Copacabana. — 
MATTOS PIMENTA, 


dos mais bellos e amplos 
palacetes da rua das La- 
ranjeiras — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 
Branco 128, 1.º andar. 


(9628) 81 | "Edificio Assicurazione” 
ENDE-SE, junto à/ Av. Rio Branco 128, 1. 
Praça Saenz Pefia por | andar. 


(6628) 91 


ENDE-SE por 70 con- 
tos, um lote de 12x50, 
á rua Almirante Coc- 
krane — MATTOS PI- 
MENTA — “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(6628) 91 


235 contos, nova peque- 
na casa de apartamentos 
esquina, rendendo réis 
34:400$000 — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazione”, Av, Rio 


Branco, 128, 1.º andar. 
(B528) 01 


VENDE: -SE por 63 con- 

tos, um lote de 12x40, 
no principio da rua Jar- 
dim Botanico. MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(6528) 91 


ENDE-SE, em Bota- 

fogo, por 350 contos, 
muito amplo, luxuoso e 
confortavel palacete no- 
vo, com garage, para 2 
automoveis. MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(0628) 01 


VENDE-SE, por 550 

contos, um predio no 
ponto mais valorizado 
da zona bancaria, com 
casa forte Fichet. MAT- 
TOS PIMENTA, “Edi- 
ficio Assicurazione”, Av. 
Rio Branco 128, 1.º an- 
dar. 


OMPRAM-SE terre - 
nos ou predios de mo- 
radia ou de renda, no 
centro commercial, Glo- | 
ria, Cattete, Flamengo, 
Laranjeiras, Botafogo, 
Urca, Copacabana, Ipa- 
nema, Gavea e Leblon — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazione” 
Av, Rio Branco 128, 1. 
andar. 
(6628) 91 
VENDE.- SE, por 300 
contos, mobilada, bel- 
la, ampla e nova casa á 
Av, Epitacio Pessoa pro- 
ximo à Pequena Cruzada 
MATTOS FIM ENTAO LE 
“Edificio Assicurazione” 
Av. Rio Branco, 128, 1.º 
andar. 





(6628): 

VENDES SE, por 170 
contos, facilitando-se 

o pagamento, ampla e 
confortavel casa, com 
terreno de 15x280, à rua 
das Laranjeiras, lado da 
sombra. 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 


n (8628) 91 
TENDE-SE, por 1.300 

contos, no centro ur- 
bano, um lote de 27,40x 
34,50 — MATTOS PI- 
MENTA “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 


— |PIMENTA -- 


— —— — 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


VENDE- SE, por 130 


contos, um terreno de 
10,20x36, na rua Senador 
Vergueiro, lado da som- 
bra e muito proximo da 
Praia do Flamengo, — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazione” 
Av. Rio Branco 128, 1.º 
andar. 


eai a E AQ: 
ENDE-SE por 65 con- 


tos, confortavel casa 
de 1 pavimento, á rua 
General Polydoro. — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazione” 
Av. Rio Branco, 128, 1.º 


andar. 
(6028) 91 


VENDE-SE, por 163 

contos, sendo 69 à vis- 
ta e 94 em prestações 
mensaes de 9408, magni- 
fico apartamento no Li- 
do, com garage occupan- 
do todo o nono andar, — 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazione” 
Av. Rio Branco, 128, 1.º 


andar. 
(66258).91 


VENDE - SE, por 160 

contos à rua Haddock 
Lobo, dois predios anti- 
gos, solidos, rendendo 25 
contos annuaes. - MAT- 
TOS PIMENTA, “Edi- 
ficio Assicurazione”, Av. 
Rio Branco, 128, 1º an- 


dar. 
(6628) 91 


TERRENO NA 
PRAIA DO FLA- 
MENGO 

Vendem-se os seguin- 
tes optimos terrenos, à 
Praia do Flamengo, fa- 
cilitando-se o pagamen- 
to: por 690 contos, lote 
de 13,40x75; por 1.900 
contos, optima esquina 
de 23,80x51; por 1.050 
contos, lote de 18,80x 
68, Todos situados no 
melhor ponto da Praia 
do Flamengo, isto é, da 
rua Ferreira Vianna à 
Av. Ligação (Av. Os- 
waldo Cruz). MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 
Branco 128, 1.º andar, 

(6638) 91 
VENDE- SE, por 390 
contos, moderna, lu- 
xuosa e confortavel casa 
de apartamentos em Ipa- 
nema, frente para a La- 
gôa, com optima resi- 
dencia propria para o 
proprietario, rendendo, 
38 contos. — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 
Branco 128, 1.º andar. 
(0628) 01 

ENDE - SE, por 250 

contos, facilitando-se 
o pagamento, um lote de 
14,50x50 no melhor pon- 
to da Praia de Botafogo. 
MATTOS PIMENTA, 
“Edificio Assicurazione” 
Av. Rio Branco 128, 1.º 


andar. 
(0628) 01 


VENDE-SE, por 500 
contos, facilitando-se 
o pagamento, magnifico 
lote de 30x50, á Praia de 
Botafogo — MATTOS 
“Edificio 
Assicurazione”, Av, Rio 
Branco 128, 1.º andar. 
(6628) PL 
ENDE - SE, por 250 
contos, tacilitando-se 
o pagamento, bello pala- 
cete em centro de terre- 
no de 20x60, à rua Mariz 
e Barros, — MATTOS 
PIMENTA -- “Edificio 
Assicurazione”, Av. Rio 


Branco 128, 1.º andar. 
(0038) 01 





[emo AL 


— MATTOS|———— 


T EBLON — Vendo magnifico 
Ji lote de 12 x 90, sltundo à 
rua Cumpos de Carvalho, a pou- 
cos metros dn ponte, Preço, 52 
contos. Facilito parte do pa- 
gamento, 


FABRICIO, 









(8279) 


— 800:0005 — EDIFICIO 


Vende-se novo, com a renda 
anmuml hruta 144:0008, Ifacitito 
s00:000S000, 

1,200:000$000 

Vende-se novo esálficio com a 
renda anual bruta 180:0008, Tra- 
tar com 


FRÊMENT — 28-6268 


da Cunhy, RR 
CR ÁSBOT) 01 


Botafogo — 


Vondem-se 2 tons terrenos 
26x46 m. 6 16x35 mm, proprios pa- 
ra villa ou appartamentos. Tra- 


Tellk 


Branco 128, 1.º andar. |Branca 128, 1.º andar, [jam gosta ou Wilich rua 
(6528) 04 * (ces) a (R 21689) 91 
O rd QU TE SAE STS 0 ai 


“CÓRREIO DA MANHA — Domingo, 6 de Março de 1938" 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Construcções 
com | 
Financiamento 


— Construimos a vis- 
ta em qualquer bair- 
ro da zona urbana, e 
com financiamento 
hypothecario em to- 
da a zona Sul e zona 
Norte até a Tijuca. 



































— Juros hypotheca- 
rios de 9 a 10 %. Fi- 
nanciamentos de 50 a 
300 contos contrata- 
dos junto com a cons- 
trucção. Não cobra- 
mos commissões nem 
taxas. 





— Amplas referencias 
bancarias, commer - 
ciaes e de clientes à 
disposição dos inte- 
ressados. Podem ser 
visitadas as nossas 
obras. 


— Solução ou respos- 
ta immediata a qual- 
quer consulta, sem 
compromisso. 


R. CABOT & 


CIA. LTDA. 


Engenheiros - Archi- 
tectos-Constructores 
Edificio Regina, 
(Cinelandia) 


9º andar. 
SALAS 007, MS 


(R' 19108991 
(YAIXA COMMERCIARIOS — 
1 Vendo optimos lotes om. al- 
tuação privilegiada e nitundos 4 
rua Maria: Antonia, muito pro- 


ximo de conducção. 
partir de 13 contos, 


FABRICIO 


carro STA 


(fuTo 


HNPOTHEÇAS 


Rapidez e maximo si- 
gillo, juros de 9 e 10 %, 
empresto sobre predios 
BEM SITUADOS, DE 
20 A 500 CONTOS, 
adeanto dinheiro para 
pagamento de impostos 
atrazados. Tratar com 
Gomes Pereira — 34, 
Rodrigo Silva, 3.º andar 
— Sala 305. 


Preços a 





(R 19229) 91 
Construcções e Financiamento 
pela Tahella Price 


Sem nenhum compromisso para 
os Interessados, forneço plantas, 
projectos e finanolamanto no pra- 
zo deb a 16 annos. Tratar com 
OTIVIBRI: à Rua da Alfandega 
41, 9º andar, sala 406, Pal) sos. 
49-2369, BDIPICIO SULACAP, 
(R:20736) 91 


PoTAFOGO — Vendo mngnt- 
J) fico pnlacete, estylo. Colo- 
ninl, e tendo 4 quartos e demnis 
dopondencias: modernas, Preço 
150 contos. 


FABRICIO”: 


essi va 


(8270) 
IANOPACARANA — Vondaso o úxcellan- 
te apartamento: nm. 13 do Edificio 
Excelslor, A min Jonquim Nobuco nm. 47, 
nenbndo- de construir “e alada não babl- 
indo, Junto & prala, Ponto 8, Chaven a 
informações sobre condições do vendas 
com o porteiro do adificio, 
ER I0AUE) DI 


PANEMA — Fundo-ss q magnifico pre- 
dio nusouradado, A run Prudonto de 
Morses nm. 148, am leio pelo Paltidio, 
dia 10 de marco de 1028, 44 10 horas, 
o qual poderá sor visto das 10 horas en 
donnto, ER IDhnd) qi 


M PEDRO DO RIO, MUNTÓIIO DE 
PETROPOLIS, vende-so um alto do 
5 alqueires com bon pastagem o aguada, 
bastante matto e uma snrgeh propria 
para um optimo pomar, teto já antigas 





Incanfelens “o bananelenn, tmn optima cas 
ar crocentomento. construlido com 7 com- 
modos o lumtnllações mmmbinelum q sereia 
com mesa do mina, proprino para vera: 
plata, em clima ameno q socegado pari 
repouso, distante 2 Milometros dn Esta- 
qão de Podre do Rio. Ereço 38 ;NMSOU, 
Telaphone 22-4K14, Marto, (RM 18h70) 1 
ALACETES, Vondemos; Laranfolrus, 
Botafogo, Copaenhann, tratir Uri 
gungana, 95, po pneiredo E Neto, 
(UU QU7A4) DL 


PERRENO na r Itapiró, Junto no n, 
66, vnedo com 14,80204,00, A vista 
ou mn longo prazo, Tratar, tols, 25-0080 
cut 43:2900. (R 20505) 01 


TERRENOS Aguas 

Vendo, pros, no ponto dos bondes, 
27580, à vista ou a lungo prazo; Tratar: 
Cosme Folho n. 285. tm 20505) Wi 


ERRENO — Vonde-se na mia Hocha 
Menna, linea, 20280 múlros, pla- 
no, Preço JH contos, Offartas 4 0, W, 
Palueo Hotel, (Ho goT1m) 


nas Forrens — 


ERHENOS — VYendo-so em 8, Chris: 
tovão A rum Fonseca Telles por 
18:0008, e um mo Meyer, à rim Torres 
Sobrinho, ria calguda, com bonde 4 por- 
to, medindo 11x00,580, com o corretor 
Moniz, À rum Goneral Camara, 41, Jojn, 
(R 18017) 01 


ERRENO em Bão Obristovio — Ven 
de-so, om trav, do Alegria om fronta 
so n. 927, mude 21,00x00: trntnr, tels, 
AE-2208 ou 05-08RD; ER 20505) M 


FpERRENOS — Vendem-se otes iz 
13,75x97, Á trar. do Cerro Corá; 
ponta dos bondes de Aguns Forrona, À 
vista e a longo pruzo, prestação da 1408 
menmaes; tratar com o proprisinrio, d 
riu Cosme Valho n, 285, (MK 2045) 01 
ERENO em Vila Tenbel, na r. Jus 
tininno da Rocha, com dusa frentes, 
junto e antes do 145, com 10x80, Tra- 

tels, 43-2200 ou 25-0089. 
(E T0505) 01 


A* PERREIRA, optima terreno, Jun- 
to on. BA, vendo-se, acceítnas alter 
tu; Vol, 42-2840; 22-3017, (MR 21500) .01 
PANEMA — Vendo por 6 contos q 
Jota 10xkh ma rim Nascimento Dilta, 
Junto e depois do BOB e 10 metros antes 
do Henrique Dumont, TASSO BARBOSA, 
23: 
(E 20074) 01 
Í EBLON — Vendemsa torrunos real 
dencinsa e commercines, bem Incnil. 
gados; preço barato, fnçilitu-so parte, 


Av. Blo Branto, 77, 0º andar, sala 1, 
das 4 ár tR I9750) DI 


tar: 


Yraveisa Ousidor nm. 


TU pr oasis == 





Venda e compra de 
predios e terrenos 
- Tenho os se- 


COPACABANA Euintes torre- 


nos! Av. Atlantica, 14x48 (4 
frentes) - 380 contos; Viveiros 
Castro, 17 x 46, por 280 contos; 
Fundos do Lido, 15 x 43, por 340 
contos; Barata Ribolro, 16 x 88, 
por 200 contos; 12 x 21, esqui- 
na, por 125 contos; 16 x 38, com 
2 predios velhos, por 210 con- 
tos; 11 x 23, por 100 gontos; 
Rainha Elizabeth, com 3 fron- 
tes, 17xiTx20, por 210 contos; 
Gustavo Sampalo, com frente 
Rua Copacabana, 15 x 41, por 
420 contos, com predio; 15 x 94, 
fundos Av. Atlantica, com pre- 
do velho, por 300 contos; Saint 
Romain, 12 x 28, por 82 contos. 
TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 23 


(R 31685) 91 
COPACABANA =, Vendo Ba- 
rata Ribeiro, 
predio em-terreno 11 x 18, cons- 
trucção recente, com 4 quartos, 
3 salas, etc,, por 145 contos — 
Outro, Praça, Eugento Jardim, 
em optima eltuação, predio de 
luxo, por 170 contos. 
TABSBO BARBOSA 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 


(R 21685) 91 
IPANEMA 


Vendo Vieira 

Souto, perto Mon- 

tenegro, lota 10x EO, por 110 
contos Nascimento | Ellva, 
11,30 x 50, por 80 contos — 
10x: 60, por 70 contos 20 x 20, 
por 60 contos — Barão Jagua- 
vibe 10 x 21, por 60 contos, Re- 
demptor 10 x 21, por 49 contos. 
TASSO BARBOSA 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 43 
(R 21685) 91 


BOTAFOGO ond NDA o 
Vendo, optimo 
predio com 4 apartamentos nos 
vos, em transversal a São Cle- 
mente, rendendo. cerca de 23 
contos, por 310 com escripturas 
pnesadas, 
TASSO BARBOBA 
TRAVESSA OUVIDOR, 393 


(R. 21685) 91 

CRAJAHU — Vendo Mearim 

esq, de Ttabalana, 

lado Impar; com 13,60 x 18, já 

construído em ambos os lados. 
Pregos e plantas, 

TASSO BARBOEA 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 13 


(R 91686) 91 

URCA — Vendo Candido Gatf- 

frés — 10 x 24, por 

46 contos — Ootavio Correta, 

12 x 26, por 60 contos e Alm, 

Gomes Pereira, 10 x 25, por 60 
contos. 

TASSO BARBOSA 

'PRAVESSA DO OUVIDOR, 25 


(R 21685) 91 
COPACABANA 


Vende-se 

por 140 contos 

o predio 309 da Rua Barata Ri- 

beiro, com 3 quartos — 3 sa- 

Ins — 2 banheiros, sendo um de 

cor, — abrigo para auto, Ver, 
das:10 Às 18 horas. 

TASSO DARBOEA 

TRAVESSA DO OUVIDOR 28 


(R 31685) 91 
LAGOA — Vendo por 380 con- 
tos o luxuoso palacete 
ainda não habitado com 4 salas 
— 5 quartos hall todo de 
marmore — garage — quarto de 
empregado — 3 banheiros, sen- 
do 3 do cores, com loiça estran- 
gelra, Ver, de dia ou à nolte, 
na Rua Azevedo Sodré, 334 — 
Facilito grande parte do puga- 
mento, Informações e mais de- 
talhes com 
TASSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 323 


(R o 81 
TUCA — Vendo por 23 con- 


tos o lote sito à Rua 

Canuto Saraiva, 10 metros an- 

tes do 66, com 9,70 x 30. Tratar 

TABSO BARBOSA 
TRAVESSA OUVIDOR, 23 

(R 21685) 01 


VESDESE NOVOS 
EDIFÍCIOS 9.000:000$000 |< 


Vende-se. novos, com a renda 
annual 1,300:000$000 brutos o fa- 
cllito 4 mil contos, tratar com 


FRÊMENT — 28-6268 
EDIFICIO 3.500:000$000 


Vende-se novo com a renda an- 
nuel 500:0008000 brutos “e! faoill- 
to  32.000:0008000, negocio: do ou- 
tasiio, tratar com 


FREMENT — 28-6268 


R. FELIX DA CUNHA, 63 


5. 000:000$000 
CENTRO COMMERCIAL 


Vendo-so novo Ediflelo de 
upartumentos com a renda lqui- 
di 480:0008000 e vando por réls 
ZM ZIVO Edificio, com a ren- 
da dquida  SArMvOGÕ0A unnual, 
fuollito prazo 8 annos, juros 8%, 
1.000:000$000, e» vendo por ráis 
1.000:000$000, predio quatro pa- 
Vimentos, com & renda Jiguida 
annual do NO;MO0GO00 O vao ada 
uugmontado, breve, tratar co 


FREMENT — 28-6268 


R. FELIX DA CUNHA, 63 


EDIFICIO 600:000$000 


Veando-se com q renda bruta do 
85:000500 dennunt o facilito, 5 an- 
nos, prazo, juros D S%, 400:0004, 


e vendo por 200:0M8000 Edificio | p7, 


com a renda annual bruta: de 
38:000$000, » vendo Edificio réis 
110008000, “com a ronda annual 
de TOMOOFNOO, 


FREMENT — 28-6268 
850:0008 - 30 ALQUEIRES 


Vendom-se em Nova Iguassá, 
um milhão e quinhentos mil m 3; 
à 6 minutos da estação, 


FREMENT — 28-6268 
HYPOTRECAS 


BMPRESTO 800:000$000 — Juros 
9 %, prazo 4 & 6 anos, moda 
ta commissão. 


FRÊMENT — 28-6268 
450:0003000 


x 4) — R. DA QUITANDA 


“ FRÊMENT — 28.6 8-6268 
PREDIO CENTRO 


Vende-so por 206:000$000, em 
terrano h'x 30, com a renda, 21 
contos: annual, Renda bruta, 


FREMENT — 28-6268 


R, FELIX DA CUNHA, 61 


310:000$000 
PALACETE — LARANJEIRAS 


Vendo-so novo em centro da 
grande terreno, com alguma 
nascente, 


FRÊMENT — 28-6268 
AVENIDA — 1.000:000$000 


Vende-so de occaslão, centro 
2.600:000S000 a a renda annual 
L74I00DS00N brutos, tratar com 


FRÊMENT — 28-6268 
EDIFICIO — 1.600:000$000 


Vonde-se, com a renda annual 
800:000$000 e facilito juros 0%. 
Prazo, 6 munve, 600:0004000, as 
despesas de transmissão Já então 
incluídas, 


FREMENT — 28-6268 


(R: 18605) 91 
ENDEM-SE csplendidos. predios, À 
rum Poyesudi, Passagem (Botafo- 
Eaton, & min Tachuolo. rua 1º de 
Mirço, rua Conde do Bomfim e qua Fal 
thazar Einhon, com o corretor Monty, 4 
rum Gonernl Camara qn. 41, loja, 
(R 18917) mM 
DA MIRERICÓORDIA — Vende-se por 
00 contos no melãor trecho, pegue 
no predio de Toji e sobriido dando boa 
renda, Jorpert Netto; Travessa Qurl- 
dor 3% (R 18980) p1 





88) 


ATE EE ai gi q 


da io AS 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


NORTE-SUL 
DO BRASIL, 
LTDA. 


COMPRA, VENDA E 
ADMINISTRAÇÃO DE 
IMMOVEIS 


Rua da Alfandega, 41- 
3.º, salas 308 a 312 


(Edificio Sulacap) 


Vende-se casa com 3 sa- 
las, 5 quartos, garage, etc., 
& rua Alexandre Ferreira, 
Lagõa, por 250 contos. 


Vende-se esplendido pa- 
Incete de & pavimentos, á 
rua Jardim Botanico, 400 
contos, 


Vende-se 4 rua Copaca- 
bana, um apartamento 
com 3 quartos, & salas, etc. 
87 contos. 


Vende-se apartamento à 
Avenida Atlantica, com 1 
sala, 3 quartos e demais 
dependencias, 115 contos, 


Vende-se casa á rua Eu- 
gonio Jardim, Copacaba- 
na ,com é quartos, 3 salas, 
varandas, etc. 165 contos, 


Vende-se casa nova, 
com sala, quarto e cozi- 
nha, à rua Peçanha da 
Silva, E, Novo. 20 contos- 


Vende-se & rua Barbosa 
da Silva, Est. de Riachue- 
lo, predio com duas resi- 
dencias independentes. 
35 contos. 


Vende-se, por 14 contos, 
terreno medindo 10x60x62, 
é rua Manoel Machado, 
Madureira, 


Vende-se, em Campo 
Grande, terreno medindo 
2m x 50, 1:0005000, 


Vende-se terreno à rum 
Bento Lims, Piedade, de 
12 x 36, 4 contos, 


Tratar: NORTE.SUL DO 
BRASIL, LTDA, 


AlHandega, 41 — 3.º, salas 


308 a 312, 
(BR 21690) 01 


HYPOTHEÇAS PELA TABELLA 
PRICE 


Emprestimos do 20 8 1,000 con- 
tos de réis, com amortizações) 
mengaes de 104700 por conto da 
réis, Inolualve juros, durante 15 
annos, sobre predios, a partir da 
Gavon ao Meyer. Resgato hypo- 
thecas para serem pagas por este 
Rystoma, Financio 'construcções, 
50 fo, Incluindo o valor do ter- 
reno. Adeanto dinheiro para cer- 
tidõss o Impostos om atrazo, Tru- 
tar com OLIVIBRI; à Rus da Al- 
Toi, de: 41, 3º andar, sale 306, 
Tel, 43-0860, EDIFICIO SULA- 

(R20735) 91 


TTOPACABANA — Vendo com 


* grande fncilidado no paga- 
mento, muito bom predio mo- 
derno e do solida constricção. 
Prego, 120 aontos, 





FABRICIO 


SILVA 


(6270) 

IPANEMA Vende-se terreno 10x 00, 
spa esgotada, murado, 

optimo local, omnibus & porta, preço; 
90 30008000, Ou troca-ms por uma coma 
Poa G quartos, este, dundo-sa a diffaren- 
ga, Trata-se ditectamento tol, 27-1820, 
dos O dn 19, (R 20843) 01 
RANMA: LEBLON — Yondo na Áve- 
nlda Deltim Moreira, junto e mntes 
do prodio n, 2, terreno adquirido ds Pro 
toltura, 12,5 x 82,0 por 103 contos, fa: 
citando o pagamento em dinheiro qu pre: 
dio, Não & foralzo, Bouza, ap, 178, “Re: 
lua Hotel”, (E 20088) DI 
T/ENDE-BE o predio da rua Votunta- 
ros da Patria, 069, medindo 8,00 

por 44, dando fundos para outra rm, 
preço unico 80 contos de etls. Tratar 
com o proprioinrio 4 Av; Rio Dranco, 
137, 1º, moln 115, Phono 23-6208, ar. 
Eugenio, Púds mor visto n qualquer bo- 
ra do dio; (B 20081) ua 
(ENHOR DOS TABSOS =) Vendo por 
00 contom optimo predio de lofn é 
sobrado, bom localizado. dando superior 
renda, Joppert Notto, Travessa Ouvidor, 
(1 18030) 01 

RAJAHO! — Yendo-sa na rua SÁ 
Vianna por 55 conto, magnitivo 
predio com 4 quartos 2 sulas e mata 
dependencias, Joppert  Notto, Trhvessn 
Ouridor, 07. (R 18090) nt 


ca — Vondens por 110 contos na 
rua Onndido Gaftrio, novo O cul 
fortavel predio com bom terreno, Jopport 
Netto. Dravesna do Ouvidor n, 87, 
(R- 19999) 1 
4 odiei — Vendoso por: QB conto; o 
magnífico lote da ra D. Delphina 
Sinto nom. 146, com 11,00x95. Jopport 
Notto. Travessa do Ouvidor D. DT, 
(R 18039) 9 
NDARARY — Vendo por 60 contos na 
run Genoral Silva Toltes, novo « 
oonfortuvol predio am contro de terreno, 
Jopport Netto, Travessa do Ouvidor, 87. 
(E 18930) 01 


HOA — Vende-se 1H contos, pro- 
ximo ao balnenrio da Urca, na run 
Candido Gaffrão confortavel e novo pre- 
dio com 4 quartas grande e bom ter- 
er Depot Netto, Travessa do Quet- 
dor n; (& 15680) 01 


| fatias — Vende-ns por 120 con 
tos, na mim Olarisso Indio do Tra- 
ml, bom predio da 3 pavimentos bem 
conservados com tom terremo, Joppert 
Netlo. Trnvomsa Ouridor n, B7. 

(BR 15080) 01 


| Bt fiaçarai) — Yonde-so por 80 con- 
tor, na rua da Matrie, optlino lote 
11x87, no melhor trecho, Joppert Notto, 
Travessa do Ouridor o, D7, 

(R 18080) 01 





predio de loja q sobrado, rendendo liquido 
18: contos, Joppert Netto, Travensa Ou- 
vidor, 87, (BR 18080) 01 
pura —  Vende-no por 70 con- 

tos ou 130 mngnitico lote de 11x28 
00 22528, no melhor local da rua Condt 
de Baspendy. (7 18030) 01 


PANEMA — Vende-se por 170 contos, 
ma rua Nascimento Rllva, Tuxgoso c 
contortavol prodio em centro ds bom ter- 
reno. Joppsrt Netto, Travossa do Ourvl- 
dor D; 87, (E 18694) 01 
DOTATOGO — Venide-so por 120 con- 
too, Da qua Clarisse Indio do Bra- 
ml, bom predio de 3 pavimentos, bem 
conservado, com bom terreno, 
Netto. Travessa do Ouridor n. N7, 
(BR 38040) 01 


OTAFOGO — Vende-zo por 80 con- 
tos, na rom da Matris, oplinio lote, 
11x87, no melhor trecho, Joppert Natto, 
Tenventa Ouvidor n, 87, (EH 18600) 91 


R' DO CATTETE — Vende-se por 
I70, contos mo melhor trecho, es- 
nlondido predio de loja o sobrado, ren- 
doendo Hquida 18 contos, Joppert Natto, 
Trovomsa Ouvidor m, 37, (R 15099) 01 


LAMENGO — Fendem qui TO cos 
tos ou 130 magolfico Into do 1x2h 
ou 22x28, no melhor local da rua Condo 
de Bacpendy, (BR 15030) 01 
FPANEMA — Vendeso par 170 contos. 
na mus Nascimento Bllva, Juruovo + 
confortavel predio, em centro de Iom 
terçeno, Joppert Netto, Travossa do Que 
vidor mn, 57, «B 15030) 01 





Joppert| À 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


ENDE-SE um lote de tabons doam 
noniho, plubo do rlgn, unadas mas 
ainda aprovoltavois 09 meliu portas mus 
dolra do lol, Jun Durão de Petropolis 
mn BIA, [EU 28900) 1d bt 


REDIO — Laranjalrao: vorcdana por 
100 contou, no principio dusta ia, 
bom peodio do 2 qpaça, bos área, mais 
Informações ua Ar. Mo Branco, 18-90, 


(E C216AT)- DL 


RAJAHU! — Vendem-so predios R 
terrenos, tratam & rim ChNivetra 
Lima, 7. tu k 22043) Ha) 01 


prio, CATTITE — Venda) por 
05 “contos magnifica restidençia com 
todo o conforto; unia Informiçõen a nv. 
Mo Branco, t43-p, ta | >tuao) | o 


ENDEM-SH os 0 ullinna lotes. Uau 
terrégos da rum Guuplara, truosvor: 

sal à run Genoral Tocn e próximo d pra- 
ça Encuz Prna, 
ny. Rio Uranco, Bl, cte amdur, Ed Bão 
Francisco, CIR 25445) DI 
EDLON:; — Vonde-se um terreno do 
dOx2o A rum Ratubn  Gillherimina, 
esquina do Campos de Carvalho, “Del, 
20-0569, Negocto difrectas (E 19028) 01 


Ven “NB por anolivo do viagem 
grande palacete com O quartos, 2 
grondos antas, eto,, porão habltavels 5 
quartos, Jnrdlio, pnemge, terreno 10x0lw 
Run Condo Bomfim, proximo-á rui dou 
Arhujos. Tratar com Lycurgo, Cariocn dá, 
(E 19022) 81 
| DR — Vendo terreio do 10x50, 
mognlficumento situado A Av, Ataúl- 
pbo do Palya, por 48:0003, Tel, 42-0510 
do 8An 10 e de 151/32 64 18 horas, 
(BR 21083) 91 
ASAS — Tenda, Vendo predio novis- 
símo om pó de pedra, cor duas ro- 
Mdoncias indepondentos, mmbas com quin- 
tul, entrado paro auto, jnedim, conforto 
moderno, com renda: mensal de 800$ por 
88:0008 a DO metros dos bondes e omnl- 
bus'o n 6 minutos a pé da estação de 
Rinchuslo, Tel, 42-6810 do 8 ás 10 o de 
16 1/2 dm 18 bora (E 21062) p1 
RAJAHU! — Vende-se no melhor jo 
cal, esplendida usa, eutylo bunga- 
low, optima conatrucção, com 4 quartas, 
dunm malas, boa comu, banhéiro complito, 
garago o domils dopendenchim, Infornia- 
qões pela manhã, rum Borda do Alatto, 
07. Preço razonvel. (H 18005) 4 ul 
ENDE-SE uma optima cas & Ave- 
nidoo Atoulpho de Palvo, NO, para 
familia de tratamento. Melhores: Intoe- 
magies com 27-5758, depois das: 10 ho 
raR (MR 15008) pt 
(iu =— Veneno DA. do Rigchacio, 
Indo da 2 de Mato, com 2 quurtos, 
3 malas, corinin, bunheiro, fogão a gia 
e quintal polo proço de 20 contos, trutar 
ui o se, Pereiro, min 1,9 de Março BT, 
2º, das 18 617 horna, 
(R 180600) 01 


e At eita dad id 
— . Casa ntó 
Compro urgente 3050005000, pre- 
forencia, zona sul, Com Setatim, 
Av. Rio Branco, 37, loja, 
(R731502)/91 


— Vende-so optimn car 
Meyer Ea, com 4m, 24, q, em- 
pregado, copn, cozinha, banheiro 
completo, garage, jardim e quin- 
tal, 4 rua Cel; Cota, proximo a 
Dias de Cruz. Preço de oceasião. 
Informações, 48-8828, das 12 4a 
M horas, Cerqueira, 

(R 2561) 01 


TERRENO — Paysan- 

dú — Vende-se um 
optimo terreno de esqui- 

1, proprio para cons- 
trucção de optimo pre- 
dio de apartamentos. — 
Preço 330 contos. Tra- 
tar S. BOSELLI. Qui- 


tanda 87, 1.º 
(R 21550) 91 


VENDE-SE, á rua Car- 

los de Carvalho, opti- 
mo predio de 3 pavimen- 
tos. Preço 180 contos. 
Tratar S. BOSELLI. — 


Quitanda 87, 1.º 
(BR 21559) MM 


VENDE-SE em Copa- 
cabana na Av. Atlan- 
tica, optimo terreno com 
2 frentes. Tem predio 
velho. Preço 300 contos, 
Tratar com S. BOSEL- 


LI. Quitanda 87, 1.º 
CR 21550) 91 


ENDE-SE no Graja- 

hú um optimo grupo 
de predios de constru- 
cção recente, com opti- 
mas accommodações, 2 
pavimentos, tem garage; 
renda provavel por anno 
125 contos. Vende-se to- 
do ou em parte, fico 
850 contos, S. BOS 
LI, Quitanda 87, 1.º 


(R 21550) 91 

ITIO com 30 ntquelren mais ou mos 

62 nos, compra-so-wu no Edo Ra. Ros 

posta com todas us informuções Inela- 

sivo preço, quien Taite Ollvelrn, A ria 
Real random, 293, e. VI, Botafogo, 

(IL 21040) pi 


TDREDIOS — Compram-se pequenca nt 
grandes, velhos ou novos e terrenos, 
Com o ar Carmo, nv. Io Dranco, 130, 
Re andar, Teleplono UU-Dmns. 
tm 19608) 61 m 
TT ENDE-SD por UOJQUOS prumo q, 89: 
Hdo predio precisando ruparos, cons 
truido em vwsplemildo terreno do Pxdo. 
Tratnr alrectamento com «q ar, Carmo, 
avenido No Branço, 190, 2º, das 10 Ay 
17, Tel, 22-0048, Rn 18008) 1 


TR Ea 


rua “Pernambiico, tentar coma o €r, 
Carmo, aventla Mio Nranco, 190, 20, 

dns:10 Az 17. Teleph, 22-M058, 
(H29008) 01 


— Terras — Nova Iguassá 


Os proprlotarios vendem 7 niquelroes dy 
retguificas torras, júntos ou frocelonador, 
servidos por bon entrada de rodagem, 
multo proxinios: 4 estrada do ferro, com 
BD trons diarios. Torrns proprins pera 
laranja, mamona, Iuinmn, outras cultaras 
ou qualquer erinção. Zonh muito progres- 
alva o mancada, Fneliltn-se pagamento 
som juros, Tratar R, 7 de Botombro, 
1632-190, (E 21057) UI 


Humaytá — Terreno 


Os propeletarios: vendem hom terreno 
piano, muito proximo a condurção, com 
15z80, Rua multa largo o tranquilia. — 
“Tmtnr rua 7 da Setembro n. 10216. 

(R 21657) o! 

a SEDES ZO0LO ZOOLÓGICO — 14 ;1M00S. Ven: 

do-sa À run Araujo Leito, proximo 

do Mario do Bom Retiro, terreno com 
J0xd0, Ourives, G1-19, 

(R 18075) 01 


ROA — Vonde-ss À run Cundido Ont- 
feto, Indo da sombra, terreno de 
12725, Ourives, sito, Rê 18675) (4! 


| Orne — Vende-no À rui feinei Ma- 
rloho, esquina do Camito Gnttrie, 
terreno com 10x1%, 45 :0005000, — Ou- 
riven, Gi-1º, tu K ASUTs) [0] 


ISPO — Vendess À rua Aureliano 
Portugnl, terreno com (Hx200, lyn- 
do q outro vastisslmo mom fundos, ade- 
quado pura aunntorio, colleglo, aventa, 
ate, Ourives, Bl-10, (K 18075) 1 


M AADUREIRA — Vendeço À Eutrada 
Murevhn) Rangal, mngnifico terras 
no posa caso de negocio, Ourives, Gi-19, 


(MR 18875) 01 
OMPRA-SN, com prgoncia, terreno pn 





Urca ou proximidades; nó se tenta 
directamente, Del, 227800, Andradas, 
1ó-1o, (R 18078) 11 





sitio em Cúmpo 

Grande com 3 Mulmm do omniliim À 
orta; 2.000 Wennselcas de exportação 
à produzindo e, biMl onxertos novon; mul- 
tus ontrus qualidades de rroteiram q casa, 
O sito JA dA renda, Trata-so com Elias, 
rua Coronel Agostinho, Ml Tel, 202, 
O. Grande, (ER 18090) 1 


OPACADANA — Vendem-to aptimos 

Jotes do terreno À eua Vrovciso QOcta- 
viano, medindo 12x40, Junto & Avuntia 
Vieira Bonto. 

COSTA PEREIRA, BOREL, LTDA. 
Linrço da Onrloca, 5, 2º andar) (Eslticio 


Oneloca), MR SAO) E 


“ARGO DOS LEÕES — Vende-se por 
24 20008000 pequeno Tato da terreno 
é Travessa João Affonso, 

COSTA PEREIRA, BOREL LTDA 
Largo ds Carioca, 6, To andar, (Edificlo 
Carioca), Mm 21651) 91 

ARGO DOS LEOES — Vondem-me 

duas pequenas casas Á travessa João 
Affonso, por B5:000S uma o por 40:0008 


ontra. 
BUREL, LTDA 


ENDE-SE  vplimp eli 


COSTA PERLINA, 


Lnrgo da Carioca, 6, 2º andar, (Editiela | fontes, quar quinme contos da réis; 


Carhoca), TR 2101) 01 


DEDO Ga E o 2 a ae Da tem 


Tentar com o ur, Fosa,] E 


17º 


Medicos e Pharmaceuticos 


l | N ) R RH É À qualquer corrimento 


no homem e na mulher. Cura radical d 





+ 


nova ou antiga, ou 


rapida com vaccinas de sua preparação, | 


DR. JORGE A. FRANCO —Chefe de Laboratorio do Ins& 


Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1º andar, de 2 às 5. Tel.; 22-3119 
(xxx) 80 


TUBERCULOSE. Doenças Internas 


APPARELHO RESPIRATÓRIO 


DR. PEDRO DE CASTRO 


Livre Docente o Assistento da Universidade 
Tratamento especiulizado 


RB, MIGUEL COUTO, 5-T. Dus 1 ân 17 bo, Fone 23-S750, 


Hemorroidas 


ATE! HONTEM SO' SE CURAVA COM OPERAÇÃO, 
AGORA CURA-SE NUMA, SEMANA 


“PHILANOL?”, em 6 dias, cura radicalmente 
recente ou antiga (uma cura completa) con- 
tém 12 frascos 


IMPORTANTE — O tratamento para ser efflcaz, deve 

ser feito obedecendo às instrucções: da bula que açom- 

panha o frasco; um banho pela manhã e outro & noite, 
durante 6 dias seguidos. 


NAS BOAS DROGARIAS DO BRASIL 


EEE O E SS Er 
(R 20582) 80 


TUBERCULOSE 


DR. N. COELHO CINTRA 


(ox-medico do Sanatorlio de Palmyra) 
Tratamento da tuberculoso a dosnças do pulmão 
RADIODIAG NOSTICOS 
-— Efticiente, moderna o complota apparolhagem ms « 
RAIOS X. PNEUMOTONAX, oto, 


Ouvidor, 184, 6º, s. 017, Ed. Gonçalvos do Araujo, — T. 48-8084. 


DOENÇAS E DISTÚRBIOS SEXURES 
DR MIRANDA JUNIOR 


(Recom-chogado: da Ruropa, Com mais ds 13 annos de pratica) 
Nourusthonin e Debilidado Sexuues — Surmenagem — Velhi- 
co precoce — IMPOTIENCIA — Xodernos methodos de Reju- 
vonescimento, 


INSTALLAÇÕES COMPLETAS — LAHORATORIO, 
PRAÇA FLORIANO, 87 (Canto da Run 18 de Mnlo), Tel, 22-690% 

























(xxx) 30 


Dr. José de Albuquerque 


Aliceções soxunes masculinas 
venerena ou não, Tratamento dn 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


RUA DO ROSARIO, 179, DD 1 4 6 
(R 10667) BU 


DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestias do npparelho Genito- 
Urinario no homem e na mulhor, 
OPERAÇÕES — VUtero, ovarios, 
hornias, nppendica, prostata, rina, 
bexiga, ete. Cura rapida, por pros 
Cosson modernos, som dOr da 


GONORRHÉA 


o apas complicações, prostatites, 
orohitas, cyatitos, estraltamentos, 
oto. Dlathérmia, Darsonvalizas 
ção, Rua da Assemblés, 33, so- 
brado, das 14 ás 18 horas, Do- 
mingos o forindos, ds 7 borne 
(R 18549) &n 


DRA. MARIA MOSCHINI 


Molestios das Senhoras 
Partos — 


DO DR. CESAR ESTEVES 


Falta de rogras, collicas, 
enjõos da gravidez, homor- 
atrazos, 


rhagias, suspensão, 
fricza e domals perturbações, 


ovarianas, tratamento opo- 
thsrapico som operação «e 
gem dor, Rep. do Peru, 115, 


Tel. 23-0862, ha 1 45:65 horas, 
=== (R 21540) 80 


BLENORRAGIA 


Aguda ou Ohroniea 
Tratamento radical 
Ourives, 6 - 0º, 5,1 — 8 fu O 


DR, PEDRO J. MAGALHAES 


NOITE - 7 ás 9 


(R 18683) 80 


Dr. Aroldo Leitão da Cunha 


Chofo de clrurgla, vias urinnrias 
e Syphilis do Hosp Psycopathas 
+ Moreira. Rua da Quitanda, 
45-A, &. 96, do de, 40, o Gra, 








tus 3 ds 4 ls, Cons. 308: Opera- Run Voluntarlos da Patria 44! 
ções à combinar; gratis nos po-le VI 'Tol. 26-4229. 
bras, » (R 21516) 90 (R 20781) 40 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Escriptorios 


LUGA-SE paços sala do frente 
com 2 juncilas para escriptorio, em 
mia Fria A Avenida, “Fom telaphone. To 









puetmonto do “Edificio Atesbirh!, dm 
wemustrocção, constuindo da 4-mimplus dar 
mitorlos pronto varanda f frente, emu: 
poco Mylng-room, cpttmn sala de Juntnr, 
tuts. baniiciros  complotos, -copa-cozinha, 
dependencias do empregados com bunhel- 
ro; 2 elevadores o gnragu TL:UDOSOUI À 
vinta eo rentunto em prestações aion- 
sues do D40$U0L, 

COSTA PEREIRA, 
Enrgo da Onrlocn, 5, 
Curlova), 


BOKEL, LTDA. 
as nodar, (Raiticto 
(R 21001) 01 


OPACADANA — Venda-so À Avontdn 

Iiainim Elizabeth por 290:000S mo: 
Uarmo predio proprio para vendo, sendo 
140:0008 à vista e o rústante durante o 
uraro de olto annos, sem juros, 

CUSTA PIREIRA, ANEL LTDA, 
Enrgo dn Carioca, 5, 2º andar, (Edificio 
Qurioca), tm RLG9L) di tv 

TANANJEIRAS: — Vendiao pre DIO 

À contos dule predios & rum Alvaro Qhn- 
reg, em contro de terreno quo muda 20x80 

COSTA PERBIRA, BOREL, LTDA. 
Largo au Curices, 5,20 andar, (Ediflelo 
Ourioca ), Gu not uu 

OPAFOGO — Vendeas À rum) alar- 
quiz do Abmnten: por 100:0008, pre 
lo cm contro do terreno quo mado Lita la, 

COSTA PEREIRA, BOKRL) LIDA, 
Largo da Carlota, 6, 2º mudar, (Eúltico 
Uuriuva). (E 21051) q1 


4 Ef — Vendem-se optimos Infva de 
terreno Junto à rua Condo da Bom 
fm rui Allo, medindo 12x24, 

COSTA PEREIRA, DUKEL; LIDA, 
Largo da: Carioca, 6, 9º andar, (Edificio 
Cuirlova). (n aum O! 

QUANTA THEREZA — Vende-ma por ro 

contos do vós, á run Gonçalves Toi- 
tos, com lindn vista para a bahia, optl- 
tno lote de terreno, plano, medindo THxt8, 

COSTA PERBÍRA, BOKEL, LTDA, 
Largo da Carioca, 6, 2º andar, (Edificio 
Carioca). (R 21031) 901 








a a Sri fo 
ENDE-SO em Petropolis um sitio 
cum mata de 10.000 metrou qundra- 

dom do torveno, cam com duls  qunrtus, 

duas salna o may dependencias, fliyml: 
nado a lx electrica, com grando muida 
de agua o Instalação para moinho de 

Fubá, Distr, a pó, 10 MINUTOS do AL: 

TO DA SERRA. Vistnm o minly Informe 

com o dr Fomesen, rum Amteimblta, 55, 

sum 8, dam 4 du 6 Preços 45; (OUS Hom 

rixineição, O terreno chá gua quali, 
(KR à 21506) mt 
ENDE-SE optimo predio edifivado 
em terreno du 24740 A rua Limu Vie- 
conceitos, Junto no Eng. Novo o mula 
um terreno nos fundos do 24x, Priço 

«lo ocránião. Tentar Urugiinynna, NO, dó, 

Tul. 22-0051, Silveira, ti 20714) mn 


| E — Voudoso à run Poys 
anndit nm, 204, optimo com 15 mutrms 
do frente. Póde sor visitado hoje, «in 
14-An 10 horas, Preço 250 contas, Tratar 
com O: pruprivtacto, J, do Commercio, 
eta Mo, N Ro 2072) bj! 
(NRATARHO” — D9:000S, Vende-se À 
rum dratesgor Yalaiaronn. tt, uns 
gmow do um pavimento, com Suriim, 4 
anjos, 8 quartos, copn, coxlnlu, quarto 
criada, bom quintni ate, Vêr utê dn E 
horas, Mais Informações 48-BJnp, 
(Ut 2u7a8) nt 
(Urano — 15/0008 de entrada e 
X 20 contos a prazo a du combinar, 
vende-se Dingalow menhado de construle 
tom varanda, sala, 2 quartos, cozluba, 
banheiro q W, O criada ete, Chaves por 
furor à ua Dotucató, B; Tol, LH-740, 
(E 20721) vi 


OTAFOGO — Torrêno. Vonduse optl- 
tão Junto a Indo prineete, À int 
Sirocabn, detrante no n. 782, untigo 2US, 
Tambaom trovo por Anitomavel,” penilo om 

torreno de menor preço, — an, 
E MTE) mt 





Et ses a be dá, 
NRAJAHO! — Qerasião, Vendeu pros 
Mo de 2 pavimentos, nim mio Jogo 
bltndo, timido Jnedima, pnranida, male esqui 


cosa, hall, copa, cuzinhm, quarto e W,(), 
de criada, Em clmn tem 2 quartos, bar 
nhoiro o bon varamia; magnifico terrico 
ema quarto de ecinpregnda e preparádo 
tara fazer a qualquer tempo muita dolo 
nunrtos, Preço: Ml contor de-réis, com 
todns as dospomna de tranmininsão, cer 
Dtuena, registro ele, por minhm conta, 
Podendo ser 27 “0008 A rinta 0 dUs0ms 
em prestações mensnes do AUS ami 
Juros de 0% mo sino. Pura vêr no mex 
mo, rum Cnruard, 104, Junto am predio 
Je esquina com Av Julho Furtado, Tre 
tur com o proprietario pelo tel, AS.Mr fu, 


(Ro 2072) | 


Traspassa-se 


aeee 
MRASPASSA-SE o luruoso aportamen- 
to XX, sito À travessa Enryules de 
Mattos n. 7, nas Laranjeiras, Vamo: 
Pe tudos oa muuvein e demafle ahjccins 





tas 8 ds 16 Iúmas, (Bo ug) é | 


(NOPACABANA — Vondomo 4 ma Co — Vendono & tum Cos | j Aa ArRa, 
pucotiima, D2, o apurtamento do Pa 


—— qa o fat Trees iai et Dom 


Áves e ovos 
Ea ci E 
PERDIZES DA CALIFORNIA, 
cardeal da Virginia, molro ita- 
linno  (torninho) periquitos: clo- 
quim, tricolor africano, austra- 
lnnos e jnponezes de varias cô- 
res, cochicho, tontilhões o pintas 
silgos portumguezer, 
brancos: e cinzontos, canurios 
hamburguezes campainha, fal- 
zões pratendos, cardeass, bigoil- 
Mito, bengalinha e nntros pussa- 
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N ME, MACEDO & Hayilte fazem ves: 
À tidon elegantes a preços medivos 


tun Gomvalius Dias mo MT, Se andie, 
aaja 14. To), 22-mBA, tn 1040) bi 
PAI AAA AA 





Moveis, novos e usados 


OMPRAM-SE moveis, pia- 

nos, erystaes, etc. ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio. Casa André, Teo- 
lephone 43-6332. (R 19699) 83 
ANOMPIRAMOS marein cerainoa, inneter, 
omite de ie do tuelo guns rito 


peesegtie enfors Do SMdIoS, Pagu-se beta. 
Em uiTES A id 








Veja o preço 
compare a qualidade 





Dormitorios do Im 


bula o peroba ,.. 
Typo apartamento, 
folhendo À Imbula, 


com nemario do 4 


EquipetacoM 


2115) 87 


NOLEZ & idioma Emei no aquens 

tumtm nsbquilrir o forillmumtos enrretra, ent 
que solitona, radlenlimento, mo 
CERIGILES SYETEMS 

tR 215t5) 87 

NGLEZ —  Avinçará exiromamente ra: 

qto cem mennco do querido oljectivo 

e cado brllhanto enrreira, quim astudar 
polo SHRIGMVS SYSTEM! da. 

(R IB545) b7 


NOLEZ — Pelo “BRIGNT'S SLITEM* 

entudam nó ne possoin nam mula-etos 

vadas prelodos: aliução, cloquancia cm di- 

promimela, qusilosia 6 meloncias aouinea, 
Mao alma PAL: 


INGLESES 494994 


MR 21M5) 87 
“| Vendas e compras de 
casas commerciaes 


por TONSONO, O, mteller do 

elamquóns senhor, qurto Oueldor, 1.º 
mudo, sum frente fino Juego enutndo, es 
pelho, tapeta, ronontolrns, telephone, ete, 
motivo vingem urgento, tolo SNI, 
(Ro21008) DO 














TENDE-SE 





Hypothecas 


TYPÓTHECAS — Esmpeesio directas 
ê mente nom ars, proprietarios mol 
predios hem tocnllzndos: mesmo em Invons 
tariono seno comi compro om Inesmsns, 
aatenntinado dnelem pura regularizar os 
Suzer, Jornal Commerco, àº, 
sia (UR SISUL) 

HYPOTHECA -10:0005000 

Oftoreco-ro estr quantia sobre 
predio bem Jovalisado, juros da 


ua, 


- Branco 103-39, 5/8, 





corpos, desde. es 
ató . 
Sula de Jantar, pará 
apartamento «+ 
Folheados à imbula, 
até . 


. 
5 
Ss 
- 


.. .. .. 





RUA FREI CANECA 


a di] 
430% 
a 
5008 
8505 
5005 


— ————. 





(R: 15611) CR ISGI) 64 


tr 21683) 92 
Devolve-se o dinheiro 


Eczemas hnumidos ou seccos, 
darthros, empligens, frielras, fo» 
ridas antigas o de difficil ciça- 
trização, picudaa da Insectos. o 
outras molestias da pelle, curam- 
so rapida e radicalmente com a 
Pomida Eczematicida. Devolvo- 
se n importancia à quem não 0b- 
tiver resultado, Vidro pelo cor 
rolo, rogistrado, 56$000, Pedidos a 
J. G. Nogueira — Varginha-Ml- 
Has. (xs) 


Moveis de Aço 
PARA VARANDAS 
BE JARDINS 


Toldos de lona 
LONAS DE TODAS AS CONES 


Balanços com Cobertura de Lone 


Chapéos de Sol para Praia 
EM CORES FIRMES 


» Decorações Interiores 


CORTINAS, STORES, EM TECIDOS FINISST- 
MOS E POR PREÇOS SEM CONCORRENCIA 





Moveis 
Estofados 
PARA TODOS OS 
ESTILOS E DE 


PERFEITO 
ACABAMENTO 


IDE EM IO PRESTAÇÕES; 
CASA FERNANDES 
R.70e SETEMBRO IB6 TEL 22-4064 


| Afzia'cria de Ta ordem em 5. Paulo E 











Vende-se, em 8, Paulo, alfntatarin Cunednda en 102%, opti- 
mnmente Inntnlimidn em sobrado, proximo à Praça  Antonto 
Prendo, com excellente citentela selecelonada e diversos for- 
necimentos pura cooperativus, efe, livre de qunesquer onum, 
Onpital npproximado de 45 contos. EFncilltu-se O motivo da 
venda é devido no facto do proprietnrio nho poder emtor à 
Cnrtns À ALEAFATA- 
ORDEM em 5, PAULO — Cnixn Pontal, 


tenta do serviço por motivo de snudo, 
HIA DE 1º, 
São Paulo, 


7) — 


(Aun) 





NAS TOSSES MAIS REBELDES! 


Ilmo. Snr. Jorge C. Sequeira, 
Nesta Cidade, 

Com a maior satisfação formulo a presente, para 
traduzir parte do meu reconhecimento, não a V, 8, 
porém, ao maravilhoso preparado de. sua propriedade 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 

Effectivamente, os resultados que obtive com o em- 
prego do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, nas 
tosses mais rebeldes tanto em meus filhinhos, como em 
pessoas adultas de minha familia, foram simplesmente 
surprehendentes, 

Posso afíirmar. que alguns dos casos acima foram 
completamente curados sem a necessidade de empre- 
gar mais de um vidro. 

Autorizo a V. S. a fazer desta o uso que melhor 4| 
convier, mostrando-a mesmo ao publico certo que com 
este meu acto, posso contribuir para minorar um pou- 
co os males physicos que assolam a humanidade, 

Sem outro fim, pela presente, com estima e alto 
apreço, firmo-me, 

de V. 8. 


Amigo, Atl, e Obd. 
A. L. Machado, | 











Pelotas — Rio G, Sul, 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1908, 


DEPOSITO GERAL: DROGARIA. SEQUEIRA 
PELOTAS RIO G. DO SUL. 


Vende-se em toda a parte. 





(3245) 





Recentemente inaugura- 
do, à Praia do Russell, 108, 
no melhor local da cidade, 
com todo: conforto, adopta 
o-systema moderno, fazen- 
do preços sem refeições. Lin- 
dos apartamentos para ca- 
sal, com sala de banho — 
305 diarlos — com pequeno 
almoço. Restaurante. inde- 
pendente no ultimo andar, 
rodeado de amplos terras 
ços onde se come bem com 














organismo, 


Epi: ET Eo 


| viso ao Povo depois 
dos Folguedos Carnavalescos 


Os excessos por occasião dos folguedos carnavalescos, 
comsigo, como é natural, um depauperamento no organismo, 
do, que, quando mal com batido, produz uma TOSSE impertinente, 
to para graves enfermidades”, ficando, portanto, o organismo pr 
gellos da humanidade — A TUBERCULOSE, 

Aos primeiros symptomas de alguns desses casos, 
TADO" do phco. chim. João da Silva Silveira, 
poderoso tonico dos pulmões, um optimo fortifican 


O VINHO CREOSOTADO é empregado com successo : 
nar, dôr nas costas e no peito, depauperamento e fraqueza geral. 
Não confundir: — peçam “VINHO CREOSOTADO SILVEIRA 
em toda a America do Sul, como um dos mais energicos especificos 


mo qe rt ra qe 





bem como os abusos dos gelados, trazem 
acompanhado muitas vezes, dum resfria- 
o que equivale dizer — “caminho aber» 
edisposto para um dos maiores fla» 


aconselhamos a recorrer ao “VINHO CREOSO- 
pois, medicos illustres recommendam-no como um 
te e um dos mais nergiços reconstituintes do 
nas fosses, Dronchiles catharro  pulmo- 


conhecido ha mais de 60 annos 
das vias respiratorias. 





Ce E O De ST 
LARGEST STOCK 
IN SOUTH AMERICA 
of 


English and American 
Books of all kinds. Medi- 
cal, Chemical, Pharma- 
ceutical, Mechanical, Li- 
terature, Art, Novels, ete. 


Livraria Gueiros 


RUA DO CARMO, 60 


Now occupying the Entire 
4th. floor, 


Telephone 43-1301 
RIO DE JANEIRO 


(xxx) 


COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 


RUA DO ROSARIO N, 137 


Attendemos a domicilio, 
23-6319, 








(O714) 





Guerra aos 
mosquitos 


O exterminndor infnllivel dos 
Pinaquiio diam moscas e pul- 
gas, sempre o nínmado 


KATOL 


em vélus o em pó, importado 
directamente do Janho, 


Casa da India 


OUVIDOR, 69 


taxas 








Precinaâni-se, netivos, que Já 
visitem. Jojim de ferengena, 
uemnzens, drogarias, etr p= 
en alcos e desinfevtantes, em 
geral, Bons comminaões, Exl- 
gem-se referencias, Telephos 
nnr, dida. 


(R 20586) 


EDIFÍCIO ROXY 


RUA COPACABANA N; 945 

ALUGAM-SE os ultimos 
apartamentos, salas para 
consultorios medicos, den= 
tistas, ntelicrs etc., e lojas 
para commerciantes ido- 
neos: Preços modicos. Tra- 
ta-se na portaria do edifi- 
cio ou na Secção Predial do) 
Banco do Commercio. Tels. 
27-6011 ou 23-4593, 





com pratlen do Archivo, 


— 1", 





pouca despesa, 


“PAX E 


(6584) 








OCURA-SE 


Rupaz branco, 







intelligente, com pratica de eseriptorio, 
para q logar de fncturista e demais serviços de escriptorio, 
Deve conhecer hem as 4 operações, Apresentar-so (rua 
“Pheophilo Citonl nº 86, 1,º andar, com attestados e Car- 


Inutil comparecer sem estes requisitos, 
(R: 21589) 


teira. Profissional. 


JANOS À LONGO PRAZO! 


antes de comprar façam uma visita à casa que 
possue o maior sortimento. Durante este mez 
grandes descontos. — RUA SÃO JOSE" N. 65. 

(197460) 


VAE A S. LOURENÇO ? 


Procure o Grande Hotel porque, niém de ser de constru= 
eção recente, perto das Fentes e dotado de todos os requint- 
tom modernos, offerece um optimo trntnmento, com dinrins 
sem concorrentes, 

Informações no Nior 
CASA FERNANDES — RUA SETE DE SETEMBRO, 

Tel, 22-4004, 


180. — 
(R 13215) 





(K 


| PREDIOS NO LEBLON A 10:0008 


PRAIA DO PINTO N, 68 


Quasl em frente ao futuro estadio do GC, R, do Fla- 
mengo, a 5 minutos das praias de Ipanema e Leblon e 
do Jockey Club, 

Local de grande futuro e rapida valorização. 

O restante poderá ser pago em prestações mensaes, des- 

de 6058 

| (Equivalentes ao aluguel) 

Devolução Integral da entrada em caso de arrepen- 

dimento por qualquer motivo, Vá pessoalmente vel-os 

e peça sem compromisso, Informações no eseriptorio 
do proprietario, 


VICENTE DURANTE 


Rua do Lavradio, 137, sob — Expediente, só dias uteis, 
de 12 2s 18 hs, (R 18688) 


PROFESSORA 


Professora registrada, de desenho, pla- 


2lo7h) 











Terreno em Icarahy 


Vendo perto da prata com 40 metros 








de frente por 55 contos, Bem locati-| tura, trabalhos artísticos, modelagem, 
zado, negocio urgente, Trator com BR. | costura, etc, preoura cu o é aulas! 
Pontes tel, 234785 Rio e 251 Niclheroy, | particulares, Telephy 23 

= a 214991 pe ço se 











Escola Pratica de Inglez Americano || 


Profensor nmerienno, diplomado pela Universidade Haverford, ? 
acabm de Instaline um corso de Ingles. 
Aulas cm furmas pequenas, Ensino por methodo simples € 
Certifique-se nanintindo uma nula 
grntulta, e anberá que em seis mezes terá um perfeito conhe- 


dos EBrtndos Union, 
prmtico, dinpensando livrons 


cimento dm lngua, 


Preços barntissimos — Tormna diurnos o nocturnas, 


Edificio Hegina,ania 005 — Alcindo Gunnabara, 
17 — Tel, 


Informações: 

















Vendedores! 








(R 19729) 











Dactylograçho - Correspondente 


Que se corresponda correctamente em Ingler e Portugues, 


E' Indispensavel trazer referencias, Run 1º de Março, 110 
das 3 fs O e dna 17 ás 19, 





[ MACH.NAS DE BENEFICIAR ARROZ 
“«PISANI” 


Mais outra maravilha da mecanica agricola 


Rs. 3:0008000 


10 a 12 saccos de arroz beneficiados em 10 horas é o 
preço do novo modelo denominado 


«GRILLO» 


que a fabrica das mais reputadas machinas de beneficiar arroz 
lança hoje á venda para os Srs. Sitiantes, Fazendeiros e Com- 
merciantes. 

De construcção g)rantida, descascador e brunidor a pedras 
de esmeril, com télas de aço, borrachas, etc., como qualquer ma- 
china desse genero dos melhores fabricantes mundiaes. 

Optimo beneficio, maximo rendimento, menor quebra de grãos, 
tamanho e força reduzida, peso infimo, e demais vantagens que 
nenhuma outra póde offerecer. 


«GRILLO» 


é a machina ideal, economica, perfeita e sem concorrencia. 


Para esta e outras de maiores producções, peçam informações a 


PISANI, GUEDES & COMP. 


Engenheiros-Fabricante s. 


Rua Lopes de Oliveira, 334 Caixa Postal, 4.473. 
End. Teleg. “PILANJA” — S. PAULO. 















À UNIÃO COMMERCIAL - À Casa que mais harato vende 


Ferrngenn, Cutclnrins, Tintna e sudo msnia para Uso Domestico — Louças, Cristnes e Artigos para 
presentes -—= Entrega a Domicilio 


31 — Foness 23-0020 e 2322-2432 — NEVES GONÇALVES & CIA, — RIO 





NH — RUA DA CARIOCA, 








eee O e pr pre À 

Livraria Alves 
UA DO OUVIDOR, 166 

Livros collegines a PE 





Empresa Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av.S. João, 437 — São Paulo = Caixa Postal = 2474 
Phone — 4-5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


SORTEIOS SEMANAES ! — PRAZO 72 MEZES | — 
— PAGAMENTO IMMEDIATO 


(xxx) 


(R 21695) 





RESULTADO DO SORTEIO TOO DINDA HONTEM 


42-7410, RIO, 5 DE MARÇO DE 19 


De 101,00 An 12,30 e 230 dm 5.3 (R 18095) Resultado da Loterin Federols 
1º —15,107 
7 — 2.ma 
8º —73,949 
4,8 — 3.080 
Fabrica bem conhecida, de artigos chromados (bande- 6 — 8,419 
jas, gongos, artigos para fumantes; etc;), procura SORTEIO DA EMPRESA (De necorao com o nosso 
Regulamento), 
VENDEDOR E REPRESENTANTE Premio de Letra Ace 10:107 — 1, Promio 
EO aa tido AR as — 
"rom a t case ALI — o " 
habil e activo, com boas referencias, para o Rio e Pronto dh Letra Disco 18,682 — qo)» 
Minas Gerses, — Offortas para Caixa Postal n. 3.984 AA en eim Sd AIR 
SÃO PAULO, — (6506 Premio da Letra Pi..s 17 — 
Premio da Letra G.,.. 07 — Am cadornotas-titulos que tiverem 
esto final, 
NOTA! — Os prestamintas contemplados no presente sorteio 


OLEO DE CAPIVARA 


Compra-se qualquer quantidade — Laboratorio 
Leopoldina — Minas. 


Leopoldinense — 





INSTITUTO TECANOLOGICO 
DO RIO DE JANEIRO 


Subvencionado pelv Governo Federal 
Run Marquez de Poraná, 7 


Escolas de Engenharia Civil e Electro-Mevanion, 


nomia, Chimica Industrinl, 


Motriculam abertas, 


cum, excepto nom anblndos, 


Agencia de copias à machina — Perfeição e presteza, | 
ASSOCIAÇÃO DAS SENHORAS BRASILEIRAS 


R. Quitanda, 58 1.º and, Fone 23-3075. 








TERRENO LIDO 


VENDE-SE uma das esquinas da Rua Haritoif com 
Barata Ribeiro com projecto para a construcção de 


al ) da, 83-À — 0. 


Adminintração & Finanças, Cur- 
nos regulamentares em 3 4 ou 5 annos, livres em À ou 2 nu- 
nos. Aulas nocturnas, Optimnas Inmtnlinções, Inhorntorlas, ete, 
Pronnectos na Secretnria dns 14 ás 22 ho- 





belissimo arranha céo. Informações à Rua da Quitan- 


devem procurar os Agentes locneu nfim do receber 
“immedintamente'! ou seua premios, 
AVISO IMPORTANTE: — Precisnmos de Agentes em tolas aa 
praçna do pals onde ninda não estejamos representndon, 
A melhor remuneração, O mnximo de garantin — 'Todna 
na vantagens. (xxx) 


Chímico 
(xxx) 


EGUAL AO MODELO C/GRÃO 258000 
LENTES DE CRYSTAL 





(Flamengo) 


AgrOs 


) 
PTICA NOVA 


Ourives, 15 — Prox. Ouvidor 


(xxx) 


(0519) 


mpolencia-sexual-e im 
qualquer idade . 


(R 18588) USE-SO OS COMPRIMIDOSA, 


PYROVI L 


INOFFENSIV,Ó 








º 
pt “ 
nJ E X ] 
) 
+ e 
É q 
EAR 
Aa cadornetas-títolos que tirerom 
este final, 
4a endernotas-titulon que tiverem 
ento final, 








fxxa) 
ALBUMINOL |RADIO 300$000 
(R 21610) Enpecííico alouminurias o dissolvente; VICTOR, 1 AMER, 6 V, — 30n$ 


maxima açido úrico, . 


(R 19728) lephoas 45. 2070, fo 


— VISCONDE INHAUMA 99 — Te. 
Ro 1968") 


ya 


"DJ empre nes “im . 


“APT IPM 


CORREIO DA À MANHA ms. Dominion: 6 de NE de 1938 





JARDIM GIUANABA RA 


| (ILHA do GOVERNADOR 


MAR - FLORESTAS - PLANICIES ' | 
MONTANHAS - BOSQUES E JARDINS 
o MAIS LINDO RECANTO DA CIDADE 







: Ú 
; 
E) 
X 
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! 
] Com a breve construcção da Ponte “Getulio Vargas” — ligando a Ilha ad Continente, os terrenos do Jardim Guanabara, 
y que são os melhores da Ilha e os mais proxirnos da ponte, passarão a valer dez veres mais! Aproveitem, ainda ha lotes 
j desde 6 contos, a longo prazo, sem juros | x 
| Peçam prospectos e informações á JARDIM GUANABARA , 
R rasas 
| AVENIDA RIO BRANCO N. 138 - 1. andar Phones 228719 e 22 6752 
RIO DE JANEIRO 
| 
] 
!| 
| 
| 
| 
| - 
ga 
ut h 
| RS) 4 |) , 
| =. ; » Pinta " Al | : 
| Mt | À ES 
Ê À Ira y fi | NU 7 iz 
Ko Ri q | nt Eu Ti | ji GL 
a À 
RM RN at 
Eq RN PRAAN AT ih id 
(A PA fo 
| O EA, RA mam 
HH e ILE, : a = (uaror ” vm Ee 
V HM ni E E caNaram TE 
Vi 
t | “hm 
E! TT a F + 
aut) 
tim q 
cootay 
Dar : Q nr PUnIE | 
seu negocio com um RADIOS -- PIANOS -- REFRIGERADORES -- DIGTOLETAS - MOTOCICLETAS, Máu Est 
Defina O Seu Negocio com um OS -- PIANOS -- REFRIGE - DIGTULETAS -- u Estomago 
| AN NUNCIO LUMINOSO! DOS MELHORES FABRICANTES -- VALVULAS. etc. AA Sua familia foge 
A pá fi á vista de seu 
! “ Não compre sem primeiro verificar nossos presoni” ; g 
| » de is ao suo CASA GARSON -R. Vruguayana, 10 sia 
| te a E = Ma dog) 
Reis Sa GRAMPEADORES PARA irritado 
, ” 
FER ie msmo PA CASA VAZ 
= zm SE Diversos modelos INAUGURANDO AS SUAS NOVAS INS- 
Es si] a TALLAÇÕES, A! É 
Sa EE USEM Rua da Assembléa, 39 |) , um min estomago tem 
a «4 APRESENTA AS ULTIMAS NOVIDADES EM CA- lias, Nada afecta tanto o 
É n DAS MARCAS SEMIRAS E BRINS DE LINHO, A PREÇOS caracter como a má diges- Vid, ; 
e [= BARAT ISSIMOS. tão que pode tornar um | Magnesia Bisurada 
pa Z firano ao a dos pesa pera brot ação ds 
[3] omens. Por isso não se | Magnesia Bisurada, as muy»: 
a o notas enca vol Dom varios ras C À q PAN V À 7 deve descuidar do menor | cosas irritadas são atals 
sa mos de actividado 8 preferidos 39 — RUA DA ASSEMBLEA — 39 Aymptoma dos incommodos | madas, os malestares de, 
” pela sia qualidade e acabamento = = digestivos, taes como :azias | apparecem e a digestão tor, 
< “ Dibistirol BAU lia oirie a a, | do estomago, gazes, flatu- | na-se sã e normal, Por con-: 
5 pe) YPIR j N p E ras PEN si me | lenicia, pesadumes, somno- | seguinte, desembaraçai-vos 
os | oba) A ia [) Jencias enxaquecas depois | dos males do estomago 
[a | dro Martins, T2J76. (xxx) GR D EA das Felai 
| À ções e mem da | mando a Magnesia Bisúrá 
intomnia. Quasi todos estes | Desde a primeira dose Va. 
| p POR EXPERIENCIA PROPRIA ! AN E AR em PARA LOTEAMENTO EM PR es isrades por | Sa, Sentá um alivio re 
»++ 0c3nr, Dorcil da Costa e - 0 ! Surdo 3 um excesso d ide vel, ltará a calma 
A COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS Silva sottreu |] e grande testada para via publica, entro as estradas || para neutralizar o cííito | de espicito quê é uma parto 
; P 
| SÃO Os MELHORES E durante 8 me -|] de ferro Rio d'Ouro, Auxiliar e Central, propria para lo- nefasto de uma acidez ex- | de seu bem-estar, é que é 
; o RERONAMICAS, teamento em chacaras e villas; local sanendo e de centos Ee cpnsoE um m as de todos os que 
| e. , “e Hs tendo usado di- 1 i 
| a grande futuro; informações á rua General Camara, 76, sal alcalino, como e rodeiam. 
) e POR TODOS [dd da RIDOS manto Ram 1º, com Lago. (R 20808) 
em Eomegom Ea MAGNESIA . 
À pria tomou o 
| “BLIXIR DE : e 
| es PROSUNIRATA EN CADINBOL-0k-DATAR e-MINERAR em METAL OU B IS U e A 1) A, 
| | Sia o E ê oura radical. PF BORRACHA, BRINCIDAL MENTE DAIADORE E = 
a log ado « em toda parte Goyaz); 17 do Outubro de 10287 PARA INTIZAÇÃO DE 
i tAtts resumo). — Firma roco- mr Em todas as pharmacias, em pó e em tabletas. ) 
! w UM GAROTO as (xxx) CUANDE STO DE Ruca 
EM 5, PAULO Ex 
; pi ESC Es 
| PAPAS, ESTOU FICANDO BA- ANTIGOS DEM (UM HADE ME tan 
' COMO ESTAS a A FRIEZA INTIMA CA doi 
l Linda MARA! DO MEU CAUBE O PESSOAL À NA fllhoos ANDRADAS - 73 - | N , 
y E ALCUM UBE: a causa do multas desgra- ] as 
: si comento | | ig ir Oil ev] AMARELLÃO - OPILAÇÃO 
| UMA SALIENCIA LUMINOSA COLLOCADA NA FA: OTIS ÇEA GENDRE, Caixa Postal, 861, = tamento dequto 4 farantido cora os corprinidos de PRENATOL, = 
| CHADA DO SEU ESTABELECIMENTO, LHE TRARA' aUAMaR AS QUÊO PONTO) NARRA Ram, ACABA DR/APFARRCER o re cn dg mg 
E) É -sIM,EST ç NOU TAD 2 4 y Preparado com productos fornecidos pela firma allemã J, D, RI -— 
| RESULTADOS COMPENSADORES. (5598) MENDO QUARERGATS EPA CORTE = DUNGA Ta RR PRICO À PROPRIEDADE INDUSTRIAL BERLIM — BRITZ. N£o exige dista nem purgantes, À cura é confirma 
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À posse do coronel Cordeiro 
de Faria 





COMO FALOU O NOVO INTERVENTOR 
RIOGRANDENSE 


Porto Alegre, E (A, Nº) — Por 
occaslão do sua posse na Inter- 
ventoria desta Estado o coronel 
Cordeiro do Faria proferiy o se- 
Euinte discurso; 

“Sojam minhas primeiras pala- 
vras do tomur posse da Interven- 
torta do Rio Grande do Sul uma 
evocação de satdade do mew gran- 
de chofe e amigo, general Dultro 
Filho, cujo passamento eu a to- 
dos vós tanto lustimimos. Hon- 
tem, do baixarem go solo gaucho 
os sous despojos, eim lhe dista, 
em nome dos ofilelnes da 3! Ro- 
Elio Milltnr, que ella continuaria 
2. nos commandar, Hoja, ao em- 
possuo do cargo quo elle tan 
to dignificoy, tanto: honron, aftir- 
mo que suit form do agir nesta 
Casa, sum coniducia no Governo, 
serão meu broviario, Meus 
conterrnncos, -soj a complexidade 
da missão que vem de me en- 
carregar o governo da Republica; 
sel qunes às difiicaldades de to- 
da ordem que torol de enfrentar: 
gel quaes os tropeços que encon- 
traret a cada passo. mus solen- 
nemente afíivmo que não medirel 
esforços, nem  potuparel encrif]- 
clos parn'sor digno da anita inves 
tidura do covermante do no 
Grande heroico. Com estos pro- 
positos, com a colaboração de 
meus auxilnros divectos, princi- 
palmente dos rlo-gtandenses jl- 
Justres qua so diznaram da cons- 
tHtulr o meu secretariado, À [ren 
ta do qual se encontra o'sr, Muu- 
ricio Cardoso, figura exponencial 
da cultura brasileira, meu grande 
amigo, cujas palavras-pentis tan- 
tocagradeço, com esses propositos 
com essa colinboração, repito, os- 
pero conflanto em Deus quo he) 
de vencor, 

Mas para jeso & necessario que 
eu tambem conte com o apoio di 
opinião publica gnucha e [sso de 
corto não me faltará, porque, In- 
terventor, serel aqui como simples 
magistrado, collucando-me acima, 
muito acima, dos Intorossos pes- 
Hopes, ou das facoões, Dedicar- 
me-cel exclusivamente: nos. altos 
interesses da communa rio-gran- 
dense. A vós, tfinalmento, meu 
chefe e camarada do Exerelto, eu 
me dirijo. Não deserto) do vosso 
melo, emquanto pude, emquanto 
me fol lícito escolher entre às al- 
tas culminancias do governo do 
Rio Grande — honraria para mim 
nunca esperada — e chefe do Es- 
tado Maior Ragional, prefer] es- 
ta; funcção. Agora, porém, mo- 
mentaneamento apavtado de v6s, 
quero que me considereis o mes- 
mo camarada que só tem uma 
ambição hojs e sempre: ser of- 
ficial do Exercito. Declaro-me 
empossado no cargo de Interven- 
tor do Rio Grande. 


O DISOURSO DO SR. MAURI- 
CIO CARDOSO 


Porto Alegre, 5 (A. N,) — Fol 
o seguinte o discurso pronuncia- 
do pelo sr. Mauricio Cardoso, por 
oceaslão da posse do-cel. Cordetlro 
de Faria na Interveritoria do Rio 
Grande do Sul. 

“Meus senhores; exprimindo o 
prazer causado pela acertada  os- 
colha do novo interventor, quero 
em ligeira allocução, antes do 
congratular-mea com s: ex, con- 
RPA aoje com o Rio Grande do 
Sul. 

A esto coube, sem duvida, algu- 
ma felicidade em ver seus destl- 
nos entregues a um dos seus mais 
dignos filhos, modelo de soldado, 
cidadão. servido dum conjunto 
de predicados quo — energla se- 
rena, intelligencia arguta e senso 
de equilibrio — gisputam prima- 
Sins. V. Exa., sr coronel Cor- 
deiro do Paria, é recebido entre 
nós sem restrioções dp especie 
alguma e sobe ao governo presti- 
Eiado pelo apoio decidido dos ho- 
mens publicos de sua terra, acom- 
panhado dos votos de augurios 
de quantos almejam vêr difiniti- 
vaménte consolidado o regimen 
do. paz, justica e trabalho que te- 
mos vivido durante os ultimos 
mezes, 

Na consecução desse desldera- 
tum não haverá obstaculos' Irre- 
moviveis, obices inurredaveis. O go- 
verno reconstitue-se sob 05 melho- 
res auspícios, bafeiado pelo favor 
popular, tendo em aberto credito 


ilimitado de confiança publica 
que não poderá, não será decop- 
clonada nos seus anseios a expor 
ctativas,. Para isso contam. todos 
com a capacidade e ncção de v. 
exi, Pode v. exa, contar com a 
lenlinido e dedicação dos auxilia- 
res do sou governo pois todos es- 
tão Integrados dentro do mesmo 
pensamento commum, promoven- 
do » felicidado do serem: realtzi- 
dis. Integralmente as asnivações 
do Rio Grando, 

Era Isso que cumpria dizer em 
meu nome e no do secretariado no 
momento em que tenho a honra 
de trunsmittira v. exp, a dire- 
coão do Estado. Aproveito o en- 


sejo para agradecer, do' publico, 


hoy Ilustres  secretarios a assig- 
tencla leal, efficiento e effectiva 
que me dispensaram, durante mi- 
nha gestão transitoria, Só gra- 
cas Ánuella, não me fo! impossi- 
vel proscgulr, sem soltção de 
continuidado, a obra meritorta 
inicinda de civismo do Inesqueci- 
vel gen. Daltro Filho, cújo 
exemplo de firmeza, desprendi- 
mento, exacção sempre deve es- 
tir deante dos olhos de todos 
uquelles que tivoram sobre ve 
hombros as responsabliidades dos 
negocios publicos, Receba v. exa., 
mils uma vez, nossas felicitações 
offusivas; sobretudo muito since- 
tas. 


CIRCULAR AOS PREFEITOS 


Porto Alegre, 5 (A, N,)) — O 
interventor Cordeiro de Faria 
dirigiu a seguinte: civculay aos 
prefeitos: gauchos: “Communico- 
VOR que nesta data, assumi q car- 
go de interventor federal no Es- 
tado, - Recommendo-vos attenta 
observancia do criterio estricto de 
política administrativa a caval- 
leiro: das  extinctas organizações 
partidarias, norma inflexivel da 
qual o meu governo não so afas- 
inrá, nem permittirá que os seus 
delegados so afastam, Certo da 
vossa colaboração: efficlente é 
proficua, auguro-vos pleno exito 
na administração de vossa com- 
muna, 


O: PRIMEIRO ACTO OFFICIAL 


Porto Alegre, b (A, N.) — As 
dezeseto horas o cel, Cordeiro de 
Faria acompanhado dos seus se- 
crotarios e outras autoridades, oc- 
cupando varios automoveis, dei- 
xcu o palacio do governo com 
destino a São Leopoldo, onde as- 
elstiu & inauguração da primeira 
residencia do Dapartamento Au- 
tonomo' do Estradas de Rodagam, 
Essa residencia terá a seu car- 
EO a execução de Importante par- 
le do plano rodoviário deste anno, 
do Estado, devendo realizar obras 
orçadas em cerca de cinco mil 
contos, e é uma das nove que O 
Departamento possuirá em diffe- 
rentes zonas do Estado, 


NOMEADOS VARIOS 
AUXILTARES 


Porto Alepre, E (A, N.) — Lo- 
Eo depois de assistir so desfile, de- 
fronte do Palacio, do forças mill- 
tares o do Exercito, o cel. Cor- 
deiro de Faria assignou decretos, 
nomeando secretario da: Interven- 
toria o sr, Ibanez Verney, chefe 
de Policia, o capitão Aurelio Sil- 
va; assistentes militares, major 
Antonio Fagundes Telxelra 6 o 
capitão Acaclo Ferreira da Sllva; 
e ajudante da ordem, o tenente 
José Martins, todos pertencen- 
fog 4 Brigada Militar gaucha, 


NO TUMULO DO GENERAL 
DALTRO 


Porto Alegro, 6 (AN) — O 
cel, Cordelro de Farla esteve, 
hontem, és 11 horas, acompanha- 
do de sua esposa, no cemiterio de 
São Miguel “Almas, visitando o 
tumulo do genera) Daltro Filho, 
sobra o qual depositou um rama- 
lheto de flores naturaes, 


PESSOAS PRESENTES 


Porto Alegre, 5 (A. Ni.) 
Compareceram & posse do novo 
interventor, entre outras pessoas 
gradas, o arcebispo D, João Becker 
o general Boanerges de Souza e o 
corpo consular, 
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MONUMENTO AO 
PESCADOR BRA- 
SILEIRO 


O interesse em torno da 
iniciativa da Liga Naval 
Brasileira 


A Liga Noval Brasllelra, tomou 
2 Inlelnitivada erecção nesta cas 
pital de um monumento no pes 
ecador brasileiro. A | Idéa teve 
Tranca acceitação, a julgar pelas 
adhesões qua vem recebendo. 

O ministro da Marinha já ofte- 
receu o bronze nocesario A obra, 
8 uma commissão fot constituida 
para a effectivação do emprehen- 
dimento, 


O CRIME DO RES- 
TAURANTE 
CHINEZ 


— 





Impenetravel mysterio 
perdura 


8. Paulo, 5 (AN) — Em tor- 
no do sensacional erime pratica- 
do nas primeiras horaseda madru- 
gada de terqn-feira ultima no 
Restauranto Chines, da rua Wen- 
ceslão Braz, paira ainda o mais 
impenetravel mysterlo, 

À Segurança Pessoal, embora 
tenha, dirigido as suas vistas para 
diversos sectores, nada conseguiu 
da positivo até o momento, Es- 
tamos ainda no terreno das con- 
jecturas. 


mo. 


L.i MACAHE, OS IN- 
TEGRALISTAS QUE- 
RIAM PERTURBAR 


A ORDEM 
Por acto do chefe de policia 
fluminense fol transforido de 


Macahé para Angra dos Rels o 
delegado. regional Sylvio Vieira, 

Para, Glicerlo, 2º districto da 
município de Macnhé, onde so ve- 
rificaram diversas perturbações 
da ordem, provncadas por alguns 
remanescontes dn antiga. Acção 
Integralistn, seguluy o delegado 
Antonio Gestal) que vae apurar 
convenlentemente as occorren- 
cias, 

O delegado Vieira era. desta- 
cado membdo da Accão Integra- 
lista. 


COBRANÇA DE IM- 
POSTOS NA PRE- 
FEITURA DE NI- 

CTHEROY 


Não haverá nova proro- 
gação de prazo 


Por edital da Procuradoria dos 
Feltos a Contencioso da. Prefel- 
tura de Nictheroy, os municipes 
em atrazo são eclentificados que, 
findo o periodo (20 do corrente), 
de pagamento sem multa, a que 
e» refera a deliberação 1.471 do 
21 de fevereiro ultimo, serão im- 
mediatamente encaminhadas a 
juizo, para cobrança executiva, as 
certidões referentes no debito dos 
exercicios de 1935 e 1996. 


27 MIL SACCOS DE 
— TRIGO — 


Chegados a Porto Ale- 


gre da Argentina 
Porto Alegre, 6 (AN) — O 
Oésto argantino na sua ultima 
viagem trouxe para Porto Alegra 
vinte a seta mil oitocentos o so- 
tenta tres saccos de trigo, 


NÃO CONSTITUEM 
PROVA DE QUI- 
TAÇÃO 


Os certificados pre-mili- 
tares não isentam os 
seus portadores do 
serviço militar 


O ínsnector de Tiro da 4º Re- 
giio Militar, tendo tido selencia 
de que os certificados pré-milita- 
res ostiio sendo utilizados como 
de reservista de 2º categoria, con- 
sultou: a) se deve continuar a 
fornecer taes certificados; b) ca- 
so mffirmativo, se pode lançar 
nelles a deciiração, com tinta 
carmin, de quo não isentam do 
serviço militar, 

Em solução declarou o ministro 
Gaspar Dutra, que os inspectores 
deTiro de Guerra continuarão a 
fornecer on certificados prá-mil- 
lares, que serão carimbados, a 
Linta vermelha, do modo a não 
constituírem prova: da auitação 
do serviço militur- 





FORD OPTIMISTA 


Acha elle que se appro- 
xima a êra de maior pros- 
peridade do mundo 


Ways, Georgih, E (U, P;) — O 
multi-millonnrio Henry Ford de- 
clarou aos represontantos da Im- 
prensa que so npproximava q 
“era de mulor prosperidade co- 
nheclda mo mundo", Disse que 
tudo fazia esperar a rapida mo- 
lhora dos negocios e que acredita- 
va quo a Industria poderia com- 
bater a fnlia de trabalho, dando 


Instrucção — technica nos: jovens 
em todo o palz. O sr, Ford ac- 
croscentou: “Os Industriios pro- 


curam lovar o paly a um ocstndo 
de: depressão quo lhes permitta 
controlar todas as Industrias, Se 
esse nonueno grupo fôr bem suc- 
cedido, augmentario os preços de 
todos os artigos 'e diminulrão os 
salarios; entretinto observo com 
satisfação que as finanças ado- 
ptam uma politica: sã, reconhe- 
cendo que alguns coreanos, como o 
trigo eo milho constituem n base 
da riqueza nacional, Esseg  pro- 
ductos são n verdadeira riqueza 
do pala desde que ns colholtas so- 
jam razoavelmente reduzidas 
para quo a mercadoria tenha va- 
Jor, Na realidade a moeda não é 
outra coisa quo um penhor offe- 
recido, Acredito, que a geração 
actual conhecorá a mnlor era de 
prosperidade atá negora-rogistrada 
no mundo, As invenções sclenti- 
ficas e os aperfeiçoamentos: me- 
cantcos tornam tudo mais; fucll 
para nós.” 


Nomeado pelo Papa, bis- 
po de Barra do Pirahy 


Cidado do Vaticano, 5 (Asso- 
olnted Press) — Monsenhor Glu- 
soppe Indrca Coimbra, da archt- 
diocese de Diamantina, no Brasil, 
(ol hoje nomeado pelo Papa bispo 
da Barra do Pirahy, 


—— + oe 
Preparando um “raid” 
aereo por todos os paizes 


da America Latina 


Washington, 5 (Associated 
Press) — O general William E. 
Gilimore chegou hoje 2 costa cuni- 
tal procedente de San Francisco, 
para Iniciar os preparativos de 
um ralg aereo por todon os palzes 
da America Lniinn, em propa- 
ganda da Exposição de S, Fran- 
olsco, quo será realizada do feve- 
retro n dezembro de 1939, 

O gr. Glillmore deverá perma- 
necor nestr cliade por uma se- 
mana, só um pouco mais tarde 
dando Inlelo-ao rali, 


trato qe 
Meio milhão de dollares 
para a propaganda do 


café nos Estados Unidos 


Nova York, 5 (U. P) — O Ins- 
tituto Pan-Americano de Café 
assignou um conttnto com a flr- 
ma Artur Nudner Incorporates, 
no valor de meio milhão de dol- 
lars, paraca propaganda da ru- 
bfacea nos Estados Unidos, 

Osr, Pentendo, representante 
do Departamento de Café do Bra- 
Si), úeularou 4 Inited Pross que 
a companhia começará no proxi- 
ma primavera com o objectivo 
immediato de nugmentar o con- 
sumo, mediante a Intensiflenção 
do habito de servir cats após as 
refeições. Accrescontou o &r. 
Penteado queifol escolhida a casa 
Cudner após rigoroso exame de 
todas as propostas: e de detalha- 
das investigações sobra a idonel- 
dade-dos proponentes, O contrato 
fol concedido em virtude do no- 
tavel successo que a mesma flr- 
nu obtivera “em outras campa- 
nhas, como a da General Motora, 
da Associação dns Estradas de 
Ferro: Americanas, da Goodycar 
Tire Company-o outras, A em- 
presa dispõe dae possoal muito 
competente para os serviços de 
propaganda, 

O sr, Penteado necrescentou: 
“Tenho confinnça em que os es- 
forgos. do Instituto Pan-Amerlca- 
no fe Café contribuirão para in- 
tensificar o consumo desse produ- 
cto nos Estados Unidos e serão de 
grande proveito para a industria 
caféeira do Brasil,” 
mao gm 


1.606 METROS DE 
PROFUNDIDADE 


O poço de petroleo mais 


fundo do Brasil 

8. Paulo, 5 (A.N,)) — O gr, An» 
gelo Balloni abriu, no muntcipio 
de São Pedro, deste Estado, um 
poço para explorar petroleo o 
continua q perfural-o, o qual pos 
de, Já, sor considerado o mais 
profundo do Brasil e talvez. da 
America do Sul, Está, actualmen- 
te, com mais de 1,606 metros de 
profundidade, Procurado pela im- 
prensa paulista, 'o engenheiro An- 
gelo Ballon! fez, entre outras, as 
seguintes declarações: 

“Estou convencido de que mul- 
to proximamente jorrará o petro- 
leo do Poço Baltoni-II de São Pe- 
dro, Os trabalhos de, perfuração 
proseguem Intensamente, apre- 
sentando cada dia mais accentua- 
dos índicios da Imminencia do 
lençol petrolifero". 

——— eso 


A NACIONALIZAÇÃO 
DA PRATICAGEM 


O titular da Marinha enviou ao 
sei collega-do Trabalho um offi- 
elo em que stbmette à considera- 
ção de 5. ex, O processo origina- 
do pelo officio n. 87, de'29 de ja- 
neiro de 1918, em que o director 
geral da Marinha Mercante faz 
uma consulta sobro à situação 
dos praticos naturalizados em fn- 
ce do artico 149, da Constituição 
Federal. 

——— e 


Vae ser revisto o regula- 
mento das escolas de 


aprendizes marinheiros 

O ministro da Marinha resol- 
vou designar; o capitão do fraga- 
ta Alberto Lara de Almeida, o ca- 
pilão de tragntn do 1º classe Ca- 
mílio Corra de Sã e Benevides; 
os enpltãos do corveta Aroldo 
Ruben Cor, para, em commlusão, 
tob a orlentação do director ge- 
ral do Ensino Naval, fazerem à 
revisão do regulamento dns Es- 
colas do Anrondizes Marinhelros, 


PROPAGANDA 
DO REGIMEN 


A commissão organiza- 
da pelo interventor 
na Bahia 


O sr. Francisco Campos, ml- 
nistro da Justiça, recebeu os se- 
guintes telegrammas relativos À 
propaganda do novo regimen no 
Estido da Bahia; 

"Bahia, 17 — Tonho a honra 
de communicar a v. ox, n instal- 
lação, hoje, da commissão encar- 
reguda da divulgação dos novos 
princípios  constitucíonaes, com- 
posta do desembargador Filinto 
Bastos, divector da Faculdade de 
Direito; dr. Paulo Pedreira, dirê- 
ctor da Escola Paolytochnica; dr, 
Edgard Santos, director da Facul- 
dnde de Medicina; dr, Homero 
Pires, professor de Direito Cons- 
tituclonal da Faculdado de Direl- 
top dr, Francisco Prisco Paralzo, 
presidente do Instituto dos: Adyo- 
gados; dr, Octavio Machado, pre- 
sidente da Associação Commer- 
cial; conselhelro Manoel] Vaz Viel- 
ra Santos, membro do Tribunal de 
Contas. 

A. commissão tem como pre- 
sidente o secretario da Educação, 
ticando deliberado que-serão; pro- 
movidas contferencias publicas. e 
nas faculdades, as quaes serão 
Irradindas, escolhendo a commis- 
são os seguintes intelicctuaes pa- 
ra realizarem  conferencias sobre 
assumptos jurídicos, economicos, 
financelros e sociologicos; — Dr. 
Prancísco Prisco Paralzo, presl- 
dente da Ordem dos Advogados; 
dr. Rogerio Faria, presidente do 
Insttuto dos Advogados; ár. 
Aloysio Carvalho, sub-procurador 
do Estudo e professor de Direito 
Constitucional; dr, Carlos  Ribel- 
ro, jurista e professor da Facul- 
dade de Selencias Economieas; 
dr. Tosta Filho, presidente do 
Instituto” do Cacão; dr. Mario 
Barbosa, conselheiro do Tribunal 
de Contas; dr. Octavio Machado, 
presidente da Associação Com- 
mercial, dr. Augusto Machado, 
professor de Economia das Finan- 
cas da Faculdade ds Direito, en- 
genhetro Americo Simas, director 
do Serviço Geographico e profes- 
sor da Escola Polytechnica; dr. 
Octaviano. Muniz, presidenta do 
Instituto Historico; dr. João Men- 
donça, membro do Conselho. Pe- 
nitenciarlo do Estado; dr, Mario 
Campos, presidente do Instituto 
do Fomento Economico. As con- 
forencias serio quinzenaes e pi- 
blicadas na imprensa, tendo sido 
tambem designado o dr. Mario 
Campos para fazer a synthess das 
principaes normas  constitucionses 
niim do serem Impressas s distrl- 
buldas pelos professores primarios 
com a recommendação de disser- 
tarem sobre-a materia nas' suas 
escolas, Tambem anos estabeleci- 
mentos de ensino secundario, pro- 
fsslonal a superior cerão envia- 
dos às referidos folhetos, Cordiaes 
saudações. — Coronel Dantas, In- 
terventor federal, Interino," 

“Bahia, 28 — Tenho a satisfa- 
ção de communicar a v, ex, que 
teve inicio mn série de conferen- 
cias de divulgação dos novos dis- 
positivos constituclonaes, sendo 
conferencista o conselhairo Mario 
Barbosa, qua falou sobre regimen 
tributario e organização orçamen- 
taria da vida economica do Bra- 
sil em face da nova Constituição, 
fazendo-se a transmissão por in- 
termedio do radio para todo o Es- 
tado e o putiz, No dia 10 de mar- 
no terá Jogar a segunda confo- 
rencia que fará o dr. João Men- 
donça, referente ao problema da 
creança na nova Constituição 
Cordiaes saudações — Coronel 
Dantas, interventor,” 

—— eee o 


Está licenciado o dire- 
ctor do Pessoal do Mi- 
nisterio da Educação 


Noticiamos, ha dias, a designa- 
ção feita pelo ministro da Edu- 
cação de dois antigos funcelona- 
rios para responderem pelo expo- 
dlente dus directorias do Pessoal 
8 Contabilidade, em virtude de 
ter entrado em licença para tra- 
tamento de saude o sr, Heitor de 
Farias, que se achava à frente de 
ambas as directorias acima allu- 
didas. 

Em carta que nos dirigiu hon- 
tem, o sr. Heitor de Farias pede- 
nos seja esclarecido que, embora 
realmente estivesse doente, não 
solicitou. licença para o trata- 
mento da que necessitava, mas, 
sim, a licença-premio de -6 mezes 
a que têm direto os funcclona- 
rios com mais de dez annos de 
ininterrupto exercício, o que lhe 
[ol concedido, No Hospital da 
Fundação Gaffréc-Guínie quem 
se acha internado no momento é 
um seu filho, o que perfeitamente 
Justítica o equivoco: creado com 
relação é sup pessoa 8 que com 
a malor satisfação vimos vectl- 
ficar, 


2 ——— sima 


MATRICULA DE 
ALUMNOS NOVOS 
NAS ESCOLAS PRI- 

MARIAS MUNI- 

CIPAES 


Estarão abertas de amanhã, 
segunda-feira, até o dia 9, nas 
escolas primarles do Districto Fe- 
deral, as matriculas para admis- 
são de alumnos novos na pri- 
meira. sério elementar, 

Conforme já temos divulgado, 
não poderão ser  admittidas 
creanças menores de seis annos 
e maiores de dez annos de edade, 

Nesso sentido, serê exigido do 
pas ou responsavel prova de cer- 
tidão de edade, 
-———— e arm 


CONTRABANDO DE 
OURO NO NORTE 


-— 


Para a Venezuela e 
Guyana Ingleza 


Mandos, 5 (A.N,)) — “A Tarde” 
pede providencias ao governo do 
Estado, afim de acabar o contra- 
bando de ouro na região do rlo 
Branco, onde os garimpeiros ven- 
dem o nosso ouro para a Vene- 
zuela e a Guyana Ingleza, 
———— + apso e 


Incorporado à flotilha 
de Matto Grosso o mo- 
nitor “Parnahyba” 


Por acto de hontem, o miniatro 
da Marinha resolveu que o mo- 
nitor “Parnahyba” logo que che- 
gue a Ladarlo, seja Incorporado 
6 Sotllha do Matto Grosso. 

O referido monitor, que fez uma 
excellento vingem daqui a Monu- 
tevídão, enfrentando mar grosso, 
após curta demora na capital da 
Republica Oriental, seguiu para 
Maito Grosso, onde deverá che- 


initadimmitimisdaiioisoJE es lraas 
PRA AS O Ar Ato sait isa mio or 


A PREVENÇÃO DA FEBRE AMARELLA 





A SAÚDE PUBLICA ESTÁ ACONSELHANDO O POVO 
A VACCINAR-SE 


O apparecimento. de niguns 
casos clinicos semelhantes ao da 
febre amárelia, em zonas afasta- 
das da cldnde, tem dndo logar a 
corta Inquietação principalmente 
dos moradores: dos referidos sl- 
tos, Dahl n sério do pedidos de 
Informação que têm sido divigidos 
às autoridades sanilarias, nestes 
ultimos dins, de pessoas que de- 
sejam saber so convém vacelnar- 
se contra aquella motestla, 

No Intulto de esclarecer nº po- 
pulação, o Serviço de Publicidade 
do Ministerio da Educação forne- 
ceu-nos a seguinte nota: 

“Desde q descoberta do que q 
febro amareila é transmitida ao 
homem pelo “stegomya", a pro- 
phylaxia dessa dotnça passou q 
sor feita, principalmente, com a 
extincção da fócos' onde pudesse 
prollferar esso: typo do mosqui- 
tos, O Rorviço de Febre Amarel- 
la mantém por izao o mais vivo 
combate nos mosquitos, Agora, 
proseguindo em pesquizas, que 
continunmonte são feita nos seus 
laboratorios, o Serviço de Febre 





O COLLEGIO UNIVER-| A BEM DO SERVIÇO 


SITARIO 
Foi aberta, hontem, a 
matricula nesse novo 
educandario 


Da acoordo com o editat man- 
dado publicar no Diario Official, 
fol aberta hontem a matricula no 
Collegio Universitario, Instituto 
oreado pelo Ministerio da Edica- 
qão para servir de' estagio nos 
jovens que so candidatam aos 
cursos. nlversitarios, 

Os requerimentos para. o eurso 
complementar. (Juridico, medico, 
pharmaceuútico,. odontologico, en- 
genharia, ohimica Industrlal's ar- 
chitectura) desse Colleglo, para 
od anno Jectivo de 1098, sorão pe- 
cebldos durante o prazo de lj 
dias, a partir de hontem, das 11 
horas da manhã, 45 4 horas: da 
tarde, no Servico de Communica- 
ções do Ministerio dn Educação, 
no 17º andar do Ediflelo Regina, 
ao lado “do Rox, Esses. requerl- 
mentos estão sujoltos ao sello do 
2500) e mails o de 8200 de edu- 
cação, 

De ordem do director do Col- 
legto” Universitario, sr. Abgar 
Renault, foram baixadas pelo g0- 
cretario  “ad-hor'!, sr, João da 
Aloncastro Massot, as Instrucções 
para a matricula, esclarecendo 
que os documentos qua devem 
acompanhar o requerimentos são 
os seguintes: 

a) cortificado de conclusão do 
curso fundamental, quando se 
tratar de matricula no 1º série, 
ou certificado de promoção 4 2º 
eério do curso. complementar, 
quando se tratar de matricula 
nessa série, 

b) attestado de sanidade; 

c) attestado de vnccina; 

d) prova de identidade; 

e) reclho de pagamento da ta- 
xa do muitrícula, pagamento que 
será felto na Thesouravia do Mi- 
nisterlo da Educação e Saude, (no 
edificio da Blbilotheca Nacional, 
à Av. Rio Branco), 

Já floou resolvido qua não ha- 
verá transferencia de alumnos 
tos cursos complementares man- 
tidos por institutos offlcines para 
o novo Collegio Universitario, 
Assim tambem, os exames de se- 
gunda época dos alludidos Instl- 
tutos deverão realizar-se regu- 
lermente. 
——————e-s eo o. 


Annuncia-se que o ex- 

presidente Agustin Justo 

visitará os Estados Uni- 
dos, Brasil e varios 


“ 
paizes europeus 

Buenos Atros, B(U. P.) — An- 
nuncia-so que o general Agustin 
P, Justo, ex-presidento da Repu- 
biica, pretende ausentar-sa do 
palz por um. periodo de seis me- 
zes, nfim de visitar os Estados 
Unidos, varios palzes europeus, o 
Uruguay e o Brasil, 


——— ee 
13 MILHÕES DE PÉS 
DE CAFE' 


Derrubados no -munici- 


pio de Campinas 

Campinas, 5 (A.N:) — No mu- 
niícipio de Campinas, durante o 
periodo, que medela entre os an- 
nos de 1028 e 1037, foram derru- 
bados 12.014,862 pês de aonfé, o 
que representa, Inneguvelmente, 
diminuição da economia nacional. 

Granda parte das áreas occupa- 
das: pelos cafeelros, foram apro- 
veitadas para o plantio de algo- 
dão, servindo o restante para ou- 
tras lavouras, O prefeito municl- 
pal enviou um officio nesse sen- 
tido, ao secretário da Agricultura, 
em resposta a uma solicitação, a 
respeito, felta por telegramma, 
———»—wea— o o 


Toma posse amanhã 
o novo chefe do Estado- 


maior da Armada 
Está marcada para amanhã, és 
11,90 da manhã, a posso do almi- 
rante José Machado de Castro. e 
Silva no cargo do chefe do Esta- 
do-malor da Armada, para o qual 
foi nomeado ha dias, 


EM VIAGEM DE TU- 
RISMO 


Chegou à Bahia o 
“Aquitania” 

Bahla, 6 (A.N.) — Em cruzel- 
ro turistico escalou na Balla, o 
“Aquitanta", ! 

E' a segunda vez que n gigan- 
tezco naviu ínglez visitará o nos- 
so Estado. 





——— ss — 
Accentuam-se as melho- 


ras do general Pershing 


Tucson, 6 (U, P.) — E" tal 
o estado de melhora do general 
Pershing quo os seus medicos 
resolveram hojs dispensar uma 
das dunas: enfermeiras no serviço 
do grande cabo de guerra amer!- 
CANO. 

O enfermo mostra-so nlegra o 
do bom humor, tomando suas re- 
feições com regularidade e rap!- 


Kar antes do dia 10 do corrento, ' damente readquirindo guns forças, 


Amárella chegou & conclusão de 
que uma nova modalidade de fe- 
bra omarella, a febre amarella 
eylvestro, não se tranamitte, pelo 
“ategomya”, A transmissão Es 
faz por hematophagos que con- 
taminam as pessoas que venham 
a ter contacto coma matta, Em 
faco dao resultado dessas pesqui- 
zas, 0 Serviço do Fobre Amarella, 
sempre com o proposito de pre- 
venir, rogolveu fazer adoptar en- 
tro nós, gencralizando-a o mais 
possivel, a pratica da vaceinação. 
Por cseo melo, se obterá uma 
immiunização radical e segura, 
contra as duas formas de febrê 
amarelia: a urbana e a sylvestre. 
Já ee vaccinaram, no palz, cerca 
de 80,000 pessoas com optimos 
resultados, 

O Serviço de Febre Amarela 
mantém um posto de vacclnação 
em sua séde, & Av. Pedro II, 
nº 284, além de postos ambulan- 
tes nas zonas aylvestres, O Mi- 
nisterlo da Educação e Saude 
recommenda, n utilidade dessa 
vacolnação!, 


PUBLICO 


Demittido um escriptura- 
rio do Ministerio 
da Viação 


Asslgnou o presidente da Re- 
publica um decreto demittindo, a 
bem do serviço publico 8 na'con- 
formidade do disposto nos Incisos 
* do artio 130 do regulamento 
approvado pelo decreto n, 20,859, 
de 20 de dezembro de 199], e 8, 
do mesmo artigo do referido re- 
gulamento, alterado. pelo decreto 
n. 21,380, de 10 do malo do 
1738, Dionísio Dias Baptista do 
cargo da classe G da carreira de 
“escripturario" do quadro XXXIV 
do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, 


VAE ACTUAR NA 
“HORA DO BRASIL” 


Â participação da or- 
chestra do Municipal no 
programma official 


de radio 


A grande orchestre do Theatro 
Municipal, a nossa malor e me- 
lhor organização symphonica, vae 
actuar, semanalmente, ás sexta- 
feiras, na “Hora do Brasil", 

Esse o resultado de um enten- 
dimento realizado entre o inter- 
ventor da cidade e o dr. Lourival 
Fontes, director do Dpeartamen- 
to de Propaganda e Difusão Cul- 
tural. 

A estrén da orchestra do Mu- 
nicipal na hora official de radio 
está annunciada: para a proxit- 
ma sexta-feira, dia 11 do corren- 
te, Será apresentado, tendo sido 
confiado a Oscar Borgerth o en- 
cargo de solista, o concerto para 
violino e orchestra, de Mendel- 
sohn, o grande mestre da, musica 
nllemã. 

A partir, portanto, da proxima 
sexta-feira, a “Hora do Brasil” 
pfferecerá, aos ouvintes do paiz, 
semanalmente, dentro do seu pro- 
gramma habitual, celebradas pe- 
ças da musica universal, gerlan- 
do as composições mais famosas 
dos mestres antigos s modernos. 
— mta qm 


PELA UNIDADE 
NACIONAL 


Communica-nos o Departamen- 
to Nacional de Propaganda; 

“O encontro dos secrotarios es- 
tadunes da Fazenda, no Rio, não 
terá effeitos méramente economi- 
cos, pois terá, sobretudo, sentido 
nacional, A nova Constituição ins- 
ptron-se no pensamento de unida- 
dedo palz, Essa unidade fol preju- 
dicada, durante annos a flo; pelas 
doutrinas excessivas de autono- 
mia na federação. Dahl as con- 
troverslas dos limites entre “os 
Estados e dahi o regimen de trl- 


butos interestaduaes, principal- 
mente, factores de rivalidades 
desagregadoras: 


A nova Constituição extingulu 
todos esses mananciães de sepa- 
ratismo, As fronteiras dos Esta- 
dos foram fixadas, exterminando- 
se ag disputas e litígios, que-nada 
justiticava, Os: Impostos  interes- 
tadunes tambem fóram extinctos, 
de modo a cessarem as represa- 
las é algurdos, que geraram tan- 
tos dissabores. O governo, por 
jeso mesmo, teve do promover 
meios de entendimentos, para 
que os Estados possam rearti- 
cular a vida financeira e eco- 
nomica, 

O regimen actual abollu os ar- 
tificios das estimativas orçamen- 
tárias; Os Interventorea têm que 
prestar contas nitidas da acção 
administrativa. Além disso o go- 
verno está empenhado em estl- 
mular a formação de mercados 
Internos, onde os productos de 
tolas as procedoncias encontrem 
valvulas de expansão. 

Todos esses phenomenos têm 
uma ala finalidade economica, 
E' certo, No regimen que se ins- 
tituly com a Constituição de no- 
vembro, porém, ellas têm ainda, 
e num grão Intenso, um grando 
sentido nacional, Trata-se de Te- 
atar as tradições brasileiras con- 
tra og vesos dos regionalismos, 
O encontro dos secretarios esta- 
dunes de Fazenda, no Rio, repre- 
senta esforço de aglutinação bra- 
silelrn, apolado no regimen que 
a Constituição de novembro Ins- 
titulu, 


O presidente Getullo Vargas, 
nas lucidas palavras com que ex- 
plicou os progressos do novo re- 
Elmen, deu evidencia: excepcional 
às necessidades duma politica de 
concentração. Esta a política que 
so vao accentuando nos sectores 
dos problemas de ordem economi- 
ca. Sobre seus effeitos immedia- 
tos seria puerll levantar duvidas 
n respeito, A reunião dos secre- 
tarlos de Fazenda estaduaes no 
Rio não deve ser interpretada 
úpenos como um esforço para or- 
gonização do apparelho economi- 
co nacional, Cogita-se dum acto 
de enorme influencia politica, O 
rogimen actual estriha-so no mo- 
vimento de unidade, contrariando 
os antigos conceitos da autonomia 
estadual, que pugnavam por pe- 
quenas patrias. O que sê quer 
agora & promover melos de unl- 
formizar os methodos tributa- 
rios, de modo que se evitem os 
impostos interestaduaca a outros 


































A EVASÃO DE RENDAS pp nepaTTE EM MOSCOU, O JULGAMENTO 
DOS ANTIGOS LEADERS COMMUNISTAS 


Depoimentos verdadeiramente. sensacionaes 


DO IMPOSTO DO SEL- 
LO NOS PAPEIS BAN- 
CARIOS 


Cumpre aos funcciona- 
rios intensificar a 
vigilancia 


Com referencia À representação 
do colector dna vendas federnes 
em Sertãozinho, em São Tánlo,| 
sobre evasio de vendas oriundis, 
do imposto «do sela dos papeis! 
bancarios, transitndos: naquela 
localidade, o divecior dns Rondas 
Internas do “Thesouro npprovou a 
decisão proferida pela Delegacia 
Fiscal do veferido Estado, nos-ze- 
gulhtos termos: 

“Responda-se que q providon- 
cla lembrada não tem amparo le- 
gal. Cumpro nos funcclonarios, 
nos: quies está affecta a fiscnll- 
zação do selo do papel, Intonsi- 
ficar a sua vigilancia, no sentido 
de obstar a cvasão do imposto! 
precipuamente em relação à (6r-| 
ma do frauda expostn pelo sr. 
collector, quo só mesmo uma 
providencia) do govetno poderá 
eliminar. Submelto este despacho 
ao conhecimento & approvação da 
Directoria das Rendas Internas", 
e pe 


PRISÃO DE VENTRE 


Ê 





O RAPTO DO MENOR 
PETER LEVINE 


Seu pae procura entre- 
vistar-se com os raptores 


New Rochelle, 5 (U, P,) — Os 
Intermediarios de Murray Levine 
procuraram realizar uma quirva 
entrevista com os vaptores-do-seu 
tilho Peter, de doze anos, uma vez 
que Levine-estã disposto a pagar 
os trinta mil dolimes exigidos pa- 
Ro resgate; a tentativa, entre- 
tanto, falhou, 

Pela primeira vez desdo que 
Peter desappareceu, ha nove dias, 
do volta da escola, p er. Levine 
cuntirmou a notleludo quo lavia 
recebido varios recúdos dos rapto» 
res, e declarou: 

“O ultimo recaro recebido exl- 
gia trinta mil dolares, Dispuz- 
ms à entregar a Importanci, EFul 
no ponto indicado a rada con- 
segui, !! 

A policia revelou que Levine fol 
notificado pelo telephone, nm 24 de 
foverelro, de que o seu filho fôra 
raptado, De accordo com as ins- 
Lricções dadas pelo telenhone, Le- 
vine encontrou “uma especie de 
nota” nas Immedinções de uma 
caso vazia a poucos quarteirões de 
eun residoncia, Qutras notas se 
seguiram. Levine solicitou nos re- 
porteres e photographos que per- 
maneçam distantes de sua resi- 
dencla, promettendo-lhes em troca 
cominunicar os factos que se des- 
enrolassem. 


O decreto do governo do 


Uruguay mandando in- 
ternar o sr. Flores 
da Cunha 


Montevideo, 5 (A, C,)) — Está 
redigido nos seguintes termos o 
decreto do governo mandando In- 
ternar o sr, Flores dn Cunha, 
Cetro RaTDador do Rlo Grande do 
Sul; 

“O presidento da: Republica 
decreta: 

Art, 1º — E declarado intor- 
nado na cidade de Montevideo o 
sr, José Antonio Tlores da 
Cunha, cidadão brasliciro, o qual 
fear sob a vigilancia das au- 


Flores da Cunha não poderá sair 
do logar que lhe for fixado para, 
sua residencia, nem retirar-se do 
territorio: nacional sem previa 
autorização da prestdencia da Re- 
publica. 

Art, "3º — Expeçam-se as no- 
cessarias communicações. (a) — 
Gabriel Teria — José Espniter — 
Raul Jude”. 


O IMPOSTO DE RENDA 
E A FACULDADE DO 
PAGAMENTO EM 
QUOTAS 


= 


Não se extende às decla- 
rações apresentadas 
fóra do prazo 


Tendo Oswnldo Gomes da Cos- 
ta Miranda solicitado permissão 
para pagar em quatro prestações 
o imposto de renda que lhe fol 
lançado no exercicio do 1936, e 
calculado gobre vencimentos re- 
cebidos em 1935, como director 
geral, interino, do Departamento 
de Estatistica e Publicidade do 
Ministerio do Trabalho, o director 
geral da Fazenda proferiu o se- 
guinta despacho: 

“Attendendo a que, de accordo 
com a regra prescripta no Res 
gulamento do Imposto de Renila 
a faculdado do pagamento do trl- 
buto em quatro quotas não se 
estendo ás declarações: apregon- 
tadas fóra do prazo legal; 

Attendendo a que a ausencia 
do requerente que, consounte a 
gua propria confissão, só se verl- 
ficou a 2 dejulho, não é de 
molde a justificar a falta da 
apresentação daqueila documento 
dentro do prazo determinado a 
“0 de junho; 

Attendendo, afinal, a que a ext- 
gencia do pagamento integral do 
imposto só é determinada pela 
impontunlidado occorrida: 

Resolva indeferir o pedido, por 
falta de amparo legal", 


O 
Modificações no regula- 
mento de continencias e 


cerimonial militar 


O presidente da Republica nssi- 
gnou um decreto-lel modificando 
a redacção de varios numeros do 
regulimento de continencias, el- 
gnaes do respeito, honras e cerf- 
monta] militar, 
==: 
da mesma natureza, quo divial- 
ram o palz durante ennos, 

O sentido federal dn iniciativa, 
que reune aqui og secretarios de 
Fazenda, deve Inleressar mais do 
quo mesmo as consequencias ecos 
nomicas de tudo quanto elles 
possam concluir,» 








Rrkowskl declarou hojo perante 
toridades poliolass, tri 
ATER EEE Ta: Tosá À ribunal que o está julgando que 


Moscou, 5 (U, Po) — Diranra 
o julgamento dos accusndos de 
tralção e tentativa de! desmemr 


nou adversario da  Stulln devis 
do a seus sentimentos patiturio '; 
pois comprebendia que bs pianos 
politices: do Stntin, prejudica vem 





7 a uai 
re o seriamente a defesa da Uuiho a. 
cto de Nikola! Ivanovich' Bukhas vietica, 

vin, um dos mais famosos lenders O DEPOIMENTO DE 

ora na desgraça, ter declarado &o VETO 
procurador Vishinsky quo era o iv 

chofa de uma organização dlret- raso CE MERO AO USE 


tista que visava restabelecer n4 
palz o systema cnpltalista, 

Proseguindo em seu depolmen- 
to. o antigo editor do “Trvostia. 
admittiu ter planejado em 1918 
n prisão de Lenine, Stalin e Ezer- 
diov, 


ENTREGARIAM TERRAS 4 
ALLEMANHA 


Afoscou, 5 (Assoclated-Press) — 
Kretinsky, proseguindo na con: 
fissão das activiiades ans 
ticas, que vem prestando pe 
é Tribunal Militar, deelarou hoje 
io em 1932-fol tentado: pela O7- 
ganização conspitadora da qual fa- 
zia parto um acoordo com & Alo- 
manha, que estabeleceria & entre- 
ga de extensões territoriaes rus- 
sas a asse palz em troca do auxi- 
Ho militar para levar os conspt- 
vadores ao Kremlin. 


TROTSKY TERIA RECEBIDO 
MAIS DE DEZESETE MIL 
— CONTOS — 


Moscoil, 5 (Associated Press) — 
Rosengolta. declarou. 8o tribunal 
nua Leon Trotsky recebeu uma 
quantia superiorsa 17 mil contos 
por intermedio de diversas com- 
panhias estrangeiras e de uma au- 
toridade da uma potencia estran- 
gelta, sendo quo dessa ultima me- 
dianta accordo com o proprio Ro- 
sengoltz, 


PREPARAVAM A DERROCADA 


DOS SOVIETS COM O AUXILIO 
DE POTENCIAS ES- 
TRANGEIRAS 


Moscou, 5 (Associated Press) — 
No sensacional processo que está 
actualmente correndo nesta cida- 
de, envolvendo 21 accusados, to- 
dos estes, desdo quarta-feira, vêm 
declarando em sessões publicas 
que preparavam a derrocada do 
regimen sovietico com o auxilio 
da Allemanha, do Japão, da Grã- 
Bretanha, da Italia e da Polonia, 
ntim do prepararem a volta da 
Russia ao capitalismo, 


OS TROTSKEYSTAS EE BMPE- 
NHAM EM PROVOCAR UMA 
GUERRA CONTRA A RUSSIA 


Moscou, 5 (Associated Press) — 
Durante a sessão de hoje do jul- 
gamento de vinte e um ex-chetes 
communistas Rakoysky referiu-se 
aos partidarios de Leão Trotsky ds 
clarando que constituem “a van- 
guarda da ageressividade inter- 
naciona!", empenhada em provo- 
car uma guerra contra a Russia, 
particularmente por parto do Ja+ 
pão, 


O EMBAIXADOR JAPONEZ 
ASSISTE AOS JULGAMENTOS 


Afosoou, b (Associated Press) — 
O embaixador japonez em Moscou, 
Mamoru Shigemitsu compareceu 
hoje pela primeira vez ao tribunal 
por occaslão do julgamento dos 
antigos leaders sovieticos accusar 
dos de esplonagem e traição ao 
regimen, ouvindo o impresslonan- 
to depolmento de Rakowskl accr- 
ca das manobras do Trotsky e 
sous asseclas para. provocar uma 
guerra do Japão contra a URSS, 

Rakowsky declarou que enviára 
a funceionarios do serviço secre- 
to japonez, cinco analyses da sl- 
tuação interna da Russia, entre 
i9940 1036, “pintada nas córes 
mais sombrias para excitar o ap- 
petite dos aggressores", 


“SOU UM TRAIDOR DA PA- 
TRIA DESDE 1924'!, DECLARA 
RAKOWSKI 


Moscou, 5 (Associated Pregs) — 


quando soube, depols de olto me- 
zes do prisão, da invasão da China 
pelo Japão e do auxilio que a Ita- 
la e a Allomanha estavam pres- 
tendo ao general Franco na Hes- 
panha, como tambem dos “febris 
preparativos para a guerra mun- 
dial”, pensou muito na solidão so- 
bro todos esses acontecimentos, 

“Recebi todas essas notícias de 
um só golpe”, disse Rakowskl. 
“Senti-me profundamente abati- 
do. Recorde! o meu passado e a 
minha participação nesses crimes, 
à minha responsabilidade”, “Ao- 
crescentos tera certeza de que 
so os trotskystas assumissem O 
poder não conseguiriam Impedir 
que os fascistas os derrubassem 
n seguir, “Seria pura aventura", 
declarou ainda Rakowsky, “nós 
não poderiamos ser bem auccedl- 
dos. Sou um traldor da patria 
desde 1524", 


TROTSKY DECLARA QUE SÃO 
FALSAS AS DECLARAÇÕES 
SOBRE O MARECHAL 
TURHACHEVEKY 


Mexico, 5 (U, P.) — O antigo 
leader communista Leon Trotsky 
forneceu uma nota dizendo que as 
declarações dos accusados Kres- 
tinsky e Rosenholt sobre o mare- 
chal 'Tukhachevaky são falsas e 
attirmando que não tinha rela- 
cões pessones com esse militar, 
nem mantinha correspondencia 
com elle desde 1925, quando del- 
xou o cargo de chefa do Exercito 
vermelho. Trotaky declara quo 
o marechal Tukhachevsky se tor= 


CINEMAS 


FILMS PARA HOJE: 


SÃO LUIZ — No Theatro da 
Vida — R, K. O. — Katha- 
pd Hepbum e Adolpho Men- 
ou, 

ALHAMBRA — Teréré não 
resolve — D, F, B, — Mes- 
quitinha e Lygia Sarmento. 

IMPERIO —. Rei sem corõa 
—R, K, O, — Joe E. Brown. 

METRO — Parnell, o rei 
sem corôa — Metro — Clark 
Gable e Myrna Loy, 

ODEON Tovarich 
Versão franceza do Broadway. 
programma., 

PALACIO — Terrível Duvi- 
da — Ufa — Lil Dagover e 
Willy Priteh. 

PATHE'-PALACE — A sce- 
na o autor — Complementos, 

PARISIENSE — O Dobro ou 
nada — Juramento de medi» 
zo — Carnaval de 1938, 
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hunal proseguluchojo nos tintos 
lhos de julgamento des vinte = um 
“tenders! sovieticos acelisudo 
conspiração contra Jp Teri: 
Depoz em primeiro logar Ui» 
tian Rakowsky, que, urânio vs 
rios annos, foi notavel dipiono ta 
ruESO, 

Declarou ello que a Tutu ' 
s6.o ncceltou, como persona ginii, 
para o cargo de embiixador o 
Russia en Londres, depals ati 
soube associndo q Leon Tratos, 
Aftirmando que Trotsky era asor= 
te” da Inglateria, asseverou Ter 
conversado com elle em Masim, 
logo depois que o declaviíio 1] 
nomendo embaixador em Li ? 
e que por essi oecasião Ty 1 
the dissera! “Trabalhamos conj o 
Intelligente Servico da Insla- 
terra”, 

Rakowsky declarou que, de fa- 
eto, fol agento do Intellizença 
Service, e qua depois dá quiia 
do governo trabalhista do Mag 
Donna, recebeu a visita desum ces 
dadão Inglez chnmado Armestrope, 
que se fazia acompanhar dem 
outro cidadão. Disse quo vonho- 
cla Armstrong desde a confepra- 
via de Lausanne, mantendo com 
ella apenas rolações cerimoniais, 
e que o mesmo lhe mostrou uma 
carta dactylogvaphada, com a sos 
assignatura falsificada, contendo 
o plano de utilização por parte da 
Allemanha de companhias e sor. 
naes: da Rumania, 


Continuando 0 seu depolmento, 
Rakowsky confessou tor suiunti- 
do conversações em Tokio com 
um alto funcelonario japonez, com 
o qual combinou que as Infúrma- 
gões seriam prestadas 4 emula 
xada japoneza em Moscou, e lis 
além disso, perstadiu so dr, Nadia 
secretario da delegação da (Cruz 
Vermelha em Tokio, da qual q 
declarante era chefo; a actuar co- 
mo: intermediario entro elle e 1 
embaixada japoneza, quando do 
seu regresso a Moscou. Disse ter 
so avistado com uma “alta perso- 
nalidado”, a qual lhe declarou sa» 
ber que elle, declarante, e Trotsky 
eram amigos, e que cells pnien- 
clas não tinham ficado satisteltns 
com os artigos de Troisky sobra 
2 questão chineza, nem com 03 
processos do mesmo Em Moscou, 
Essa “alta personalidade” jhe to. 
ria declarado ainda que era de- 
sejavel à provocação de um inol= 
dente;na China para forçar a in- 
tervenção japoneza, 


Confessou Rakowsky fer con- 
versado, posteriormente, com Yits 
renev, embaixador da União Eye 
viatica em Toklo, & respeito dm tis 
validado nnglo-faponeza na China, 
exprimindo-lhe aquelle a opinião 
do que Trotsky Tozin tres joros; 
com a Allomanha, vu Japão ca In- 
glaterra;, 


Estão sendo ansiosamente aguar- 

dados os depojmentos de dois 
grandes vultos da conspiração, n 
saber, Nikolol Ivanovich Bukha- 
rin, ex-presidente-da Terceira Tr- 
ternacional, o Grigoricvich Tngo- 
da, entigo o temivol: chefe dn 
GPU. 


De accordo com os depoimentos 
até agora tomados, Bulcharin 40 
primeiro eabeca da conspiração, 
seguindo-se-lho TYagoda, 

O Tribunai suspendau os seus 


trabalhos és 3 horas da tarde, dos 
vendo reiniclal-os às 6, 


Ha 



















STALIN ESTA SE TORNANDO 
FASCISTA, É O QUE AFFIRMA 
“IL POPOLO D'ITALIA” 


Roma, 5 (U. P;)) — Reper- 
outiu gensacionalmento u revelns 
ção contida no editorial de hoja 
do “IL Popolo dTtalta atrtirman- 
do textualmente: 

“Stalin, detrontando a derrocam 
da Intégral do systema bolchevise 
ta, estã secretamente tornando- 
se tascista!, 

ve“ Stalin J4 está prestando res 
levantes serviços Bo fascismo”, 


IKRAMOV DECLARA-SE CULa 
PADO DB ACTOS 'TER- 
RORISTAS 


Moscort, E (U. P,) — Ag relni- 
clarem-se os trabalhos do 'Tribus 
nal, ás 6 horas da tarde, depoz 
Ikramov, que se decinrou culpar 
do de actos de terrorismo, sobte- 
tudo cem | propricdades agricolas. 

Confessando-s o nacionalista, 
Ikramov disso que a organização 
tentava provocar um grande le. 
vante entra os camponezes da 
Uzbekistan, Declarou mais: 

“Em outubro de 1440, Khod 
zhayev me communicou que nos 
orlentariamos em direcção à In» 
Elaterra”, 


Ikramov, que é um typo ds 
mongo!' e fala o russo com pese 
simo sotaque, fez rir varins vezes 
o Tribunal ao responder ám per- 
guntas do promotor Vishinsky, 


Entra a assistoncia, encontra» 
va-so o aviador Cakalov, um dos 
exploradores do Polo Norte. 


Depoz a seguir Zelensk!, qua 
confessou. praticar netos de sa- 
botagem, especialmente no aba:- 
tecimento do viveres, como por 
exemplo, colocando vidro noz 
carregamentos ds manteiga, q 
destruindo os víveres quo eram 
transportados de Moscol. 





DD emees À 


OPERA — Primavera — 


Complementos, 

PLAZA — Nobres sem For- 
tuna  (Tovarich) Charles 
Boyer e Claudette Colbert. 

REX — Heroes sem Gloria 
— R. K. O. — Sally Eiless — 
John Beal. 

SÃO JOSE' — Heidi — Shir« 
ley "Temple —Complementos, 

IPANEMA — Heidi — Shir- 
ley Temple — Complementos. 

NACIONAL — Jardim de 
Allah — Invisivel Trovador, 

PIRAJA! — Amor em Budas 
pest — Complementos. 


THEATROS 


CARLOS GOMES — Proco« 
pio — A's tres Helenas. 

RECREIO — Cia, Iglezias 
— Freire Junior — O Fim do 
Mundo, 
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Rio de Janeiro, 6 de Março de 1938 


SUPPLE 


EMENTO 


Não póde ser vendido separadamente 





RIO MYSTERIOSO 


OUINTINO 


se deixa 
seduzir polos pruzores 
du vula desregrada, t- 


undlcer que 


duli-se do SO HICsIdo 
Ella esquece que sevderpersona- 
esa ento comprelierdo que. por 
JMATS PMEDHNOS ju SCJUML ESSES 
brazeros, UE poncar Fomentar 
que deles 5º abroveita não 
COM PeRSUNT O ampurgor du dura 
reahdado, qunuo cesta qe fuz 
sentiro 

Al: 
nando cede emos já resvolou 
foto procipicio... O abvsmo da 


vida a que ella se ativou on for 


mmuihor 





Ret! geral, a 


atirada, + infindazel, 

Culetho mise pertitco nratss 
— ur todos o Uso btus 

Prcsnaunc=20 desde tugo, — 
Parque vu aliriro cui SS none 
nt cudcrneho buncurie, com O 
producto) do seio trabalho, sem 
fecor di miMuphent, — (una snU- 
lhor | 


Que pesa to lazer contegido 





e unlepomitonto 





Fuso penis femeproo qu conselho 
ger tão utrboso êdDo pratica quanto 
a sua nove amiga! Gre colosso 





de mulher e comocsube dor! 
Odette É dominada por uma 
o sua vida! 





tico fera: 
Sim! — quer viver: ha de qi- 
ver custeio que custar; qconte- 
Galo que acontecor? 

“lgora, cla é senhor da sea 
vontades nos esquece que nas 
mulleres do sem genero a von- 
tade tem uu sentido passivo. O 
que cilas querene é ser domina- 


dosi É precisamente, mão torcur, 


vontade... 





A qmfciz que penctrow o la- 


burrmitio ad: vida de sutiafu- 





ques vardezvis 30 sutiã della pe- 
to metres de quer sentenento 
porte 


muutço Porte) ques fin do 





po tora duo furbi- 





Conseiolo 


han dy vs CMErOsA, 





Puto q pio xe sentir, 4t!= 
Ee sc que apastunlo car todloçoe 
tudos se suo ufastunioo deita 
Dia mdia, 

» 


busca pretexto para abandonar 


Muda mesa pretde. 


o tur, csquecendo os 
thos. Não perde vusa para una 
fugidinia. O sem nreio fu é im 
teivamente Quiro, outras as suas 
relações. Feut atuais conhecidos 
entre oz hontens (É natural!) 
Mulheres, conticco poucas (tam- 
Eem é natural!) — quosão suas 
abethas-uistras -o10 compunter 
ras do quesmo officio, .- 

ef tutciuda possuo tudo quan- 


”. 


to precisa para domiitar e, fu- 
cilmonto gencerDo que não tem 
É quuita pratica. Mus a pratica 
za com o hubito. 

Tur pouco tenpo, Oditte po- 


proprias qi=" 


derá confrontur-se com q muits 


sória de suus pivmes nos artima- 
rhas do amor. Tina, a sacerdo- 
tisa-ntestra, se encarregará dis- 
52% 

Tres mulheres dístinctas em 
na so verdadeira, vio. appa- 
recer c desapharecer como, por 





encanto. nos futcis, nus PonsDEs 
de luxo, das confertorias, nos 
castros, nos cinenias e thentros 
e nos centros da alta sociedade. 
TPinacté de maniio vem quan 
cio: “Sonlor respeitavel pro- 
Cliru, sirva dHoça pura prota- 
ger 
Tinajurejaco aléance do ne- 
gocio e lo99 imuginas Odette É 
um Dom typo masa Dulce ser- 
ria um tiro! Se ccila appareces- 
se. Ha dias que É preferida 
sto dá signal devido! 
Irã mesmo Odette. 
Odette batero a Dulze quis da- 


Vit 
MASCARAS) 


bias do amour. Bem instruído, 


ella representa magnificamente 
o papel de vinva moça e bonita, 
de tantas a tantas. De manha, 
é uma senhora compromettida, 
casada com um marido ciumen- 
to; de tarde, uma joven timida 
que busca emprego, ow auxilio 


discreto; de 


dos casinos, à paceta mie de fa- 


aula. 
Odette é dr 
quem. 


rusta os homens, quando é por 


ciles arrastada. Tanto lhe faz 


undar na Packard de À como 


nu barata de C, de taxi; de bon- 


d> ou mitsHio, a pés 

“f iniciuda do hontem passou 
a mestra. Com o dinheiro ac- 
exmutado aqui, ali e qcoli, Odet- 
os alicerces de sua 
vxplorando por 


te comstriie 
iudepentencia, 
sua conta, o nuesmo genero de 


noite até wo hora 


tadosie é de nin- 
Orgulha-se de que ar- 


negocio em que jora tão bem 
iniciada, 

A vida dessas mulheres de 
dupla porsonalidade merece um 
estudo especial, Ha creaturas 
que se transformant cinco a of- 
to vezes por dia (o. maximo 


que. obserscanmos) em varios 


pontos: du cidades O primeiro 


cuidado delas é o de appare- 


thar com pessoas de confiança 


mim serviço de informações so- 
bre as actividades das pessoas 


que as possam interessar, 


E” preciso fingir, sulvando as 


apparencias. Em cnsa, dar a 
impressão de sema vida modes- 
ta. com o cuidado, 
cas que possam ser reconteci- 
das ta fora. 

ds qunlhcros desse genero 
vivem se escondendo; vstão cm 


constante. dosasacego; esquiant= 


se, — anniquilum-se, 
lentamente. Domina-as um só 
pensamento: estar fora de casa, 
ginda que tenha de 
os filhos. 


minlhcres 


porém, de 
oceultar particularidades pltyst- 


malum-sé 


abandonar 


No mesnio dia, quast ds mess 


nas horas e, mais ou nienos, 
nos mesmos locaes, ás vezes, els 


las marcam seus cncontros. Sao 


habilissimas na arte 


de enganar e muitas dellas vao 


ao ponto de se darem como es- 


fosas de pessoas que talvez el- 


las nem conheçam. São mari- 


doscarranzados no catalogo dus 
telephones. 

Outras precisam a phoiogru- 
phia de um supposto esposo. O 
processo é simples: atiracm O 
conhecido q som determinado la- 
gar e um photographo. da qua- 
drilha, completa a obra... 

Para todos os cffeitos, aquelle 
passará como seno q niarido 
cfjtcial... 

Sdo assim as mulheres de tos 
dos que não o sagdo ninguem. 


PRNORIO GUERRA 


vão Eransporticam miais do. cus 





OS SELLOS 


ABES qual Cola vetaiudoi- 
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CORRELO DA MANHÃ 


asil como expressão philosophica. O materialismo positivista | 





Assertos  discutiveis 


Nº =ua costurmada attitude de 
polemica « de comete com 
sem vigoroso estylo entremeado 
ge vuxpressões por vezes pittores- 
cus; com todo o peso de sua cul- 
tura sermunica e sua incontest: 
vel autoridade Lo campo dostr 
mario, affisma Tobias Barreto: 
“Não ha domínio algum da acti- 
vidade intellectual em que q cs- 
pirito brasileiro so musttu tão 
acanhado, tão frivolo e Infezundo 
como no dominio philosoplitco... 
O Brasil não tem cubeça qhija- 
stpliça? 4Questos vigentes da 
Pinivsophta e do Bireito)- 

om ubono de são indiscutivuis 
Bssertas,  aueorre  Faras Brito 
procurando justifical-os pelo fa- 
«to do constitutrmos uma civil- 
mação ainda vecente e fazorem-se 
mister o factor “tompo” e a 
-amadurecinento"! dus  eiviliza- 
ções para a slaboração de gran- 
des systemas equivalentes aus 
que edificaram mauúis velhos po- 
vos: “Uma civilisação que come- 
qa — escrevo o eminenie pensu- 
dor da Finalidade do mundo — 
nho pode competir cont clvihsa- 
«ões já durecidas ua Juts... 
Para qu elaboração de. grandes 
construeções  philosophicas, ori- 
£ginacs e fecundas, é Indispen-sa- 
vel o concurso do tempo”. (Phi- 
losophia moderna). 

Abundando nas mesmus consi- 
deruções, o ilustre puolicistu e 
esvriptor sacro Lconel França 5. 
J- na admiravel synthese Noções 
de Historia de Philosoplia) su- 
tordinada «o criterio cietical lan- 
<a o “triste e incontestavel fa- 
cto à conta das verdurus de nvos- 
sa mocidade”. Para a concepção 
dos grandes systemas são Impres 
ecindiveis: “O concurso do tempo 
e — ajunia o sabio  doutrinador 
ecclesiastico — a collatoração e 
“o esforgo do homem”. 

Se nos fosse permittido opinar 
deanio de tão preciaros Mestres, 
adiriamos que não só o concurso 
do tempo e a collaboraçio do es- 
forço humano bastam para a con- 
cepção de grandes | construccções 
philosophicas originaes e Te- 
eundas- 

— Quacs, indagamos nós, quass 
os grandes systemas elaborados 
pelza velhas civilisações ibericas, 
pcr exemplo? Quaes os grundes 
rensadores saidos do seio da ve- 
tustissima Hespanha on- «o não 
menos vetusto Portugal 7 

Nenhum! 

Sequer, um só rvepresentmito 
do Pensamento puro nos legaraum 
&s passadas civilisações da vermm- 
zanda lberia e as de outras ja- 
ções egualmente anciãH! 

Pouco seguro €, portinto, o vrl- 
terio de condicionar o pensainen- 
to piilosophico de um po.o quer 
& sun capacidude de esforço nu 
sentido da jdêa synthetisadorm e 
generalisadora, quer 2 ancianida- 
de da civilifação por este mesmo 
povo constituía. Qutros Ttuciv- 
res de superior relevancia devem 
rer ponderados: sua capacidade 
de cultura geral; a espiritualida- 
dv resultiunie de sua formução 
elbinica. 


PARALLELO CULTURAL 


A cultura do Brasi], Colonia 
emu pura-se, «e por vezes supe- 
za à cultura lusitania da épora. 

A* parte q assombroso milagre 
dos Lustados (1572) prodígio de 
inspiração e saber, portentoso 
monumento excepcional em toda 
a historia da literatura portugue- 
za e mesmo da litureatura uni- 
versal, — difficilmente se pode- 
Fin encontar no campo do intel- 
lectualismo luso do tempo obras 
ds erudição e ge arte que sobre- 
Yevem as de um Fr. Vicente do 
Ealvador na enronica historicva: 
us de um Euzobto de Muttos, na 
eloquencia; as oa Escola Bahia- 
naíscculo NXVIT) em que se des- 
tava o genio de Gregorio de Mat- 
tos, inimiiavei no torneado « no 
vigor da satyrmi, inexcedivel na 
expressão iyvicu, na qual resu- 
ma, com o inteuso sabor naclona= 
lista, à urdente sensualidade da 
Eaçqa em formação. 

Deo muito aquator origindlidude 
re revestem, analor siguificação 
npresentam os trabalhos do iHus- 































de irmão de Eugebia de Mattos 


Gue Os de seus. contemporaness 
«is Metrorolo, Fernio Alves do 
Oriente, natural de Gôa, subalter- 





ne imitador que Cam seynar- 
do do Briso, Veiga Tu 'D E oli- 
“Nes 

Us npocias da Escola Mineira 


seco NV IJ 
to, Silvia 


Alvarensa  Peixo- 
Alvarenga, Santa nita 


Durão, Búusilo da Gúma, Cliudio 


Manuel it Costa, Thomaz Anto- 
io Gonzaga. sSobrepugan a gran 
de piatoria dos cares da “Aves- 
dia de Lisboa”. contaminados da 
po cciosi=tnos  qnnrinisnids e pum 
gore, perversures do susto di- 
letaitio Da Peninsula 

& Cruguas, de Puúrão o Cara- 
nur” alo Iu-iiio da Guia, Meu- 
vel, do Disveu de nega — 
traduzida om vars nOTi= 
ndo um hoje cce 
ções — revextem-se de ainda 
amais intenco brilho, pasas ao ii- 
do aus obras lusas da época na 
academia dus “Occultos", desrp'- 
des de qualquer significação iitg- 
aurii. 

Na Theatro, Antonio Jese da 
Siva o “Jude? creu em Portu- 
sal 2 "Magiva?, venevo vo tara 











E 
ca de 40 eut- 








Ex 








de extravidinurios efícitos =coni- 
cos, no fundo c na forma supe- 
sjor aos “Autos” de Gil Vicente. 

Alexundre de Gusmão, nas svl- 
encias políticas e na diplomacia; 
seu imnão Bartholomeu Louren 
de Gusmão, o “Voador” nas nel- 
encias  physicas e mathematicas, 
desconhecer emulos en <uã *po- 
ca, entre os representantes du 
suber no Heino lusitano. 

O paralleio entre a nossu e a 
velha cultura dilém Aliantico de- 
monstra-nos que q juventudo da 
nacionalidade, du civilização que 
edificamos, longo de constituir 
motivo de subalkernidade rev 
go contrário, surprehondonte 
pacidade intellectunt pelo  tetix 
caldenmento aqui  verificudo de 
raças  espivitunimente fóvits — 
noladamento à raça tupy e e ra 
Cio ATI rLIa 


INFLUENCIA ESPIRITUAL 
DAS RAÇAS 











Se duta de pulcus seculos nos- 
sa existencia como Nação cuns- 
ciente de «si mesma — que fá q 
crua ao tempo de nossa Guerra do 


Trinta. Annos contra o dominio 
bollandexz (1624-1654) — de mul- 
tos. millenios. datam, entretanto. 
as raçus  formiúudoras e nussa 





entidade somatica e espiritual. 

E“ precisamente. da entidade 
espiritual, claborada com os ele- 
mentos ethnologicos mais uu mº- 
nos espiritunlisados, que proma- 
nam entre os povos us umndes 
concepções seraes do Pen-amen- 
to em sua dupla feição oijectiva 
ou subjeciival 


Dos respeciivos elementos elil- 
nicos originses dimanim, com el 
feito, em suas grandes linhas wu 
idealismo do pensamento alem 
o empirismo e o evolucionisma 
inglez, o racionalismo francez, u 
pragmatismo americano, w Hlwnii- 
nada espiritualidade mystica Cas 
populações prientaes — doutri- 
nas estas fundadas todas na pru- 
pria organisação racial - 

Considerado o poder creadur 
característico de nossa entidade 
ethnica ilustrada em tantos eu- 
tros sectores da intellectualidade, 








não será de admirur surja da 
propria orizinalidade da cniu 
brasiliense - uma” concepção — 


original e fecunda — do Univer- 
£o e da Vidn. 


Refutar-se-iam deste modo os 


assertos. porventura apressados, 
expendidas por “Fobias Barreto, q 
Insigne e ardoroso philosopho 
sergipuno, assertos secundados 


pelos não menos llusíires pensa- 
durcs patrícios Farias Brito « 
Leonel Franca. Pensadores que 
por st proprios revelam nossa de= 
centunda apidão no sector da 
Pilosopiia, 


CRISE ESPIRITUAL 








As ultimas decadas dy seculo 
passado assignalam no Brasil a 
malor crise jâmais verificada na 


esphera do pensamento philosa- 
phicu. 

Busca a idéia maleriilista Jrm- 
plantar-so definitivamente nus! 


nrraides de nossa cultura. 

São relegudos para planos in- 
feriores, como indignos das luzes 
do seculo. todos nostos  tradicio- 
naes systemas especulativos; 
postergndas todas as cogitações 
espiritualistas, desde Munt'Alver- 
ne e Soriano do Souza, vazados 
no criterio theologico, até os de 


Córies e recórtes 


(Continuação da 1.º pag) 


tentado harmonizar o caso. Mas 
tudo quanto elle ha praticado 
vem redundando em tempo per- 
dido. 

Nós vimos aqui o que suvcedey 
depois da morte do barão do Rio 
Branco, em 1912. O desuppareci- 
mento desse estudisia, quando el- 
le se achava no apogem do pres- 
Úgio e da fama, glontficádo em 
vida, deu Jogar a que se ensalsso 
a providencia da transterencia du 
pusodelra de 4 «enois 
da Semiúna Sunta. O barão Gale- 





Mona qu 





cera em feverejro, mez en que a 
cidade mesgulharcia nos trepidan- 
tes é encharvados folgnedas, Opo- 
rou-ce, Cupos q enterro que túl 
indisentivelimente ex tim ortiniria 
un desejo de imprensa e de meios 
culturdes, pars que q catnival 
da anno se adiasse. Como que se 
verificom logo um movimento de 
anprovuçio  tucíta, 
das as exezuias de 
com a pompa qi 





Mas celebyra- 
sein alisa, 
tes vesqre ra, 






voltou o centhas 
Majestade à Fo 
não huveria 


“mo por Sua 
Ha Ofirialmente, 
carnaval, 





O povo, 


tovavin o ex. 





Fur pouco chociu, 
não houve duvida. O perenpnronte, 
entretanio, mito fui nuisdo ques 
preparo qa 


val. 





po Segundo Carina 
E o curivso € que este não 
toi mais desulaiado do que o pri- 
mero. 
tém de repetir a brino 


Na fundo. o catinca Eus 





eira, 
Falando-se apora, com o enor 
mermegaierco gue nas ueubivada, cin 





=": 











Domingo, 6 de Março de 1938 











(Arnaldo Damasceno Vieira) 


Domingos Je Magalhães, Viscon- 
de de Araguaya, posta e pensador 
insigne, instituidor no Brasil da 
Escola Romantica, precursor de 
nosso idealismo (Alma e cercbro. 
Factos do espírito huniano)- 

O espiritualismo cedeu entre 
nós, q passo, no final do seculo 
XIX, ao psnsamento materialis- 
ta representado pelo Positivismo 
de Avgusto Comte, pelo evolucio- 
nismo- spenceriano, pelo agnoti- 
vcismo da escola allémã em que 
predominara o monismo de lHae- 
ckel, derivado da idea transfor- 
nisia de Eamarck e Darwin. 


AUGUSTO 
(1798-1857) 


Estas: doutrinas inteiramente 
oypostus do sentir nacional, con- 
trarias à índole espiritualista da 
Raça, infiviram comtudo poicro- 
=amente na adopção dos princi- 
plos norteadores de nossa finali- 
dade social e historica. 

A jdta positivista. sobre todas 
25 muúis, exorcen em nosso melo, 
em dado momento, preponderazn- 
cia decisiva. Pertenceram ao no- 
vo Credo todos os grandes propii- 
gandistas qa Republica. desde 
Siva. Jardim a Benjamim Cas- 
tant. . 

Conseguiw à Doutrina Inscrever 
um de seus mais expressivos lem- 
mas nas dobras do Pavilhão Na- 
cional. , 


O POSITIVISMO E SEU GE- 
NIAL FUNDADOR 


Instituldo em França nos mea- 
“dos do seculo passado (1830-1862) 





[A TENTAÇÃO DE SAVONAROLE 





AVONANROLE desceu do pul- 

pito de Santu-Mariu-da-tior. 
Caminhava por assim dizer supre 
o cabeça dos fieis ajoclhados, a 
fronte contra as lages do cathe- 
dral, chorando, climando nicda- 
de. Jâmais tinha o velho monzs 
emocionado tanto o coração uúo 
seu povo. Na manhã daquele dia 
goubera-se em) Florença, do as- 
assusino de Juan da Gandia, Ti- 
lho mais velho do papi Alexandos 
VI, e o nome do criminosg corria 
de bãca em bôcal Erm Cosar, q 
curdeal Cesar e o corpo fôra man- 
dado atirar go Tibre. E Savoni- 
role. hotrorisado cum este novo 
stgnal de Deus, acabava de pre- 
var a sua logubre prophecia, a 
Italia  cruxificada, à chuva da 
punhaes, a chuva de estrellas, à 
guerra, a fome e a pesia. vas 
principes arrustudos em escra- 
viãão. Florença apavormia podias 
mizericordia! “E Jeronymo volta- 
va agom sosinho, exbeça alia ao 











nd 


pelo celebre philosopho de Mont- 
peltier | propunha-se o Positivis- 
mo resolver o problema dos des- 
tinos humanos, desvendar o eni- 
ema da Vida e do Universo, por 
meio das soclencias chamadas po- 
sitivas. Dahi o púrticular cuida- 
do com que foram estas estuda- 
das e hierarchisadas segundo à 
ordem de complexidade  decres- 
cento e genernlidude vrescente., 
Desta preocupação, capital pa- 
ra o desenvolvimento do systemu, 
resultou a mais simples e à mais 
ssmpathica, a mais racional e a 
nais bella cla to dus scien- 












o 
ÉOuTE 
<jUS estnvelevida 


pensador: 
mica, physica, 


polo 
mathemari 


egrcgio 
astium 


biologia, 






imica; 





na doutrina 
corminiaga dd nice cem eiepna!? 
da Aristoteles, pregado pelos 
Dourores da Esreja na Escolasti- 
cx medieval; continuado pelo em- 
pirismo inglez de Francisco, Ba- 
con, Hobbes e Locke, prosegulio 
pela feição objcotiva do idenlismo 
alemão de Hume e ant; des- 
envolvido pely sensvalismo fran- 
cez de Condillao. 

Sô o sensivel € objecto do co- 
nhecimento.  Unicamente os fa- 
etos, as relações e successões dos 
phenomenos, devem merecer-nos 
a mitenção e q estudo. 

São abolidas, no systema de 
Comie, as naturacs indigacões 
relativas & causalidade e & finali- 
dade dos seres. A psrcnologia ce- 
ve o togar à pbysiolocia .Impos- 

















(E. Gebhart) 


ceu convento de SS. Mareos, sob a 
luz de um erepusculo de verão. 

Então o demonio do orgulho 
poz-=se à caminhar, invisivel, au 
lady do cruel] branco. 

— Deus — pensava Savonarole 
— elege-me para a redempção da 
Esgreja ego mundo. O throno saã- 
cru de Roma tomba arrastado sob 
o peso de seus crimes; eu reer 
guerel o tubermaculo, veabri 
Evunselho e deposittroi a vhúvis- 
tandado agonisinte entre ot bra- 
cus de ss. 

Revia a cruz sepulchral de seus 
sonhos, » grunds cruz nes er- 
guilda sobre Roma, Pensava nos 
homens do passulo, Arnoldo de 
Brescia, Jeun de Parna. Kienzi, 
que ter ram puilcir à Egreja; 
imaginava que as suas sombras 
Me: faziam m sloriosa cortejo. 
Mus era apenas o Diabó gue toca 
va a= dobras de seu minto. 

Em São Mar apõs-o uíficio 
da ne! Ss Telisaram-so 
























DOENÇAS DO ESTOMAGO. FIGAD 


O E INTESTINOS 





SAL pc: CARLSBAD 


EFFERVESCENTE DE GIFFONIa ANTIACIDO CHOLAGOGO-LAXATIVO 
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(xxx) 


se duieiminar que c carnaval so- 


ia, em outras 
jelrado em junho co Sulbo, cosa 


escnejórs, au) ce- 


o inverno, o que aconteceria, no 
intimo, era du à pandegã em vez 
de uma, eéra fatalmente duab..s 











elvel é o exame duos nussos esta- 
dos de consciencia, impuszsivel à 
introspecção. Necume-ze a alma 
no mecanismo das fyuncções core- 
braes, 

Sua famosa “Lei dos tres es- 
tados”, — o theologico, o mei 
phísico e o positivo — constitue 
a estruciura, a eolumna vertebral 
de toda n doulrina do eminento 











philosopho. São essas as. res 
phases successivas pelas quaes 


paEsum tanto os individuos como 
os povos. 'Todos nós fmmos theo- 





tugistas,  metaphysicos e phy=si- 
cos: Chaçun de nous — ercrevo 
Comte — checur de nous a été 
thrologicion duas sum  Cufunco, 





acteniunicicr alanx se feomnosso, 
ct pigyalcica dans xe  girilite” 
CCunes de pullgsonhio gositivoy 

As mesmas phra-us, vs mesmos 
ires estidos foram pelr Civil 
Cão percorridos em seu constanio 
evolver: “O estado thenlogico do- 
minou. nã antiguidade o meta- 
piiveico nt edude mer o posi- 


Uro nos tempos modermes". 


COMTE MYSTICO 












A inexoravel, q 
exi do sotirimento as Inne- 
ni veis vicissitudca experimen- 
sadas pelo Genlo, em sua vida pu- 
bile e conjuzalo cas visyalhindos 
ques jhe propore ram às cxel- 


bia e severa 




















tusões provenientes das. erists 
nervosas que a a ejtim; as 
cigvador o puros = mentos 







dão Cispivara o devotado ii 
a Clotido de Vanxo <oinejudo 
após haver esta passado 4 viê 
Enbjectiva. — , ten 
eunmaistmincias lex 
Comic q miditar 
emo mesma de 
Qualgue- col=a 
BUSTelaL pa 
Não hasiava. 
ples metodos 
eso apritiequisio + ape 
SOL EXSSTO TRL Opii a) = mim 
tico, ctraum an 
unor! 
Vesificon-se 





soa sjenhii— 
De trimas 

HIva no ecu 
une poidiuras 
qu tonto a shs> 





























então 


esta 
rencia inesperada «e entranha 


Nesor- 





proprio fundador ca Dovírin 
depuis-de atiingir o estado positi- 
vo, por ecile mesmo estabelecido, 
Jetrecate do myrticismo, an esta- 
do thed'ogico, e funda a Religião 
au THuminidade, a Boligino das 











Relisitmes! 

«onforme prophecir do Sum- 
pre-bontifivo do Credo positivo, 
da annos upõs ca timdição dus 









isto & a partir do 1887. 
o nmiundo conv ida de 
jão. que passaria a scr 
ão Universal, 














ht 


ua nils 








ul q Er o=puiçe | 
o ter fa Terme, 
UA sto de Syrtica 


qensb : 

To=Tedmsfes cegueira quavitlienddo, + 
EmeTdOcia, (= POSIAHSCNTHS quivi=- 
Jermbuiro 5 imasens, vs njtr 
espalto & Nipeeno Mie tristes 
dt osetiveiior ce gi dota in=— 











11t teria Prel; em Eetis e 
Que, o sublime, 
ERA O =uperãos 








oja Justiia ea qprupi 


Natureza. 
Esta a 


dominante entre mn 





Doutrina qmuterialista 
mis vitimas 
dscadas dó sóculo XIX; ao. ado 
do aenosicjsno dos = ENS 
germanicos divulgados por Tobias 
Ralioto: sunto &s idcus ahjecil- 
vas do evoluofonismo: spenceria- 
no. dontrinadas por Srvlvio Ho- 
MITO. 




















para uscsuus celas. O convento 
parece do Jorvusmu merealhado 
mun úoce solidão. sentou-se o 
prior ao pé de uma grande ros 
za de Limas onde habitualmento 
vegnia us nuvicos. A Jus, muito 
ala, lançava vulos de Tiz entre as 
sombras to claustro, bumnbasda a 
prataus Soros do Javdini, E ars 
us cas rosas, os jasmins o “os 
nis  combyndiam  setis pertumeos 
pum copio manta alo vastupia. 
Lense o vago rumor dec Fioren- 
Has Oliviro selsra ql : 
ele a sino dos 
nus tocava lentamente 
Perturixido pelo ato! 
o márngo qprocur 
Mitos paid ces ratattica 
pmesta a piveu, 
sos furtivos apiroximasanç- 
Jeronymo ve 
tt de via 
jel=s, Nicolns 
franzino, de periil 
profundos. 
o e dd tunios 











































Ju, min ale 
chiavel) rapa 
de manos « 
“Eraziwio db 













dus crus da Senhoria 
tina. Cpo sungo com 








ep Jovemeênte zormbero!! 





— Corr prtesie cão turde, 
trunspor a cmusdra, Nicolas? O 
portelto será punido amina. 

-— O porteiro Não tem quis, 
mem que 

Eu qpeneiro cen toda 
attavés das quredes e por 
ue torres. E exia molte tenho co 
tas intvpessuntes a dizer-te. 

Debrasando-se qaurinavor ao 
evrido do monge: 

— Jrndo Jeresrtmo, queres per 
re:? 








parte, 


aqulices 








“Continua na 3º pag.) 
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Supplemento 











MADAME CURITIE |-—- 





O tempo cm que Eve cru ain- 


dá uma civança e que Irene, 
Joven istonte do Madame 
Curie, vivia e trabalhava constan- 
temente vo lodo da ilustra sclen- 








1 cm torno da me- 
sa redonda da sun de jantar, so 
reduzia a dislogos scientíficos en- 


tista, u conver 


tre a mão en Tilha mais velha. 
As formulas technicas impres- 
=lonavam protundamente os ouvI- 
dus de fve, que as Interpretava 
a seu modo, A menina prestava 
extraovrdinarii  unttenção ds ex- 
ulsenricas empregada 
por sua mão e por eva irmã: “BR 
prime” (BB!r e Bb (carré) (Bb2) 
Aquellos “bébis"” desconhecidos 
deviam ser encantndores, já -que 
todos os dias se falava nelles . 
Mas. como serium esses “bébés 
carrés"r os laces “bébés pri- 
Mo”, que privilegio teriam?... 
Não pedia explicações a nin- 
guem e sua Imiginação de crean- 
ça cresva cousas. fantasticas. 
Um bello dia, ewm 1926, a calma 
Irene participou aos seus, seu 
noivado com Fródéric Joliot, o 
mais brilhante e o mais enthu- 
siastit dos alumnos do Instituto 
de Radio: 
Mudou, de um momento para 
outro, a plucida existencia fumi- 
Hay” — um homem, joven, surgl- 


pressões 





va naquela casa, onde as tres 
anulheres, fóra alguns cmigos an- 
tigos, mão recebium ninguem. 
Iepots de um curto noivado, o 
casal Installou-se em um appsur- 
tamento proximo; Mario Curie, 
contente com a visivel felicidade 
da Cha, mas profundamento des- 
concortada por mão muis viver 
hora por lori com a sur compa- 





CORR 


ESs ias denis 











ELO DA MANHA 








Mime. Curie € Irene Curie com secas alumnos mrmdiologistas do corp o expedicionnrio americano (1016) 


nheira de Ermbalho, procurava dis- 
furçar seu sucreto desapontamen- 
to. 


Com o correr do tempo, um 1n- 
timidade diaria permitilu que el- 
Ii conhecesse melhor I'rédério Jo- 
Not; =ou discípulo e genro, e que 
pudesse: apreciar as excepriondes 
qualidades daquells: ballo: rapaz, 
cheio de vida, possuidor de uma 
clura Intellisencia. 

(1) — Destacamos, hiialgumas 


semanas uma pagina do Interes- 


sante livro do fBve-Curie, referon- 
te & morte: trasica de Pierre 
Curio; hoje, — reproduzimos mais 
um trecho, que nos revela alguns 
nspectos da vida intima da gran- 
do solentista e sun. opinião sobre 
o “maquillage” e a toilette Temi- 
ninã. 

Só então, a scientista se, con- 
formou com 3 separação: teria 
dols assistente, em vez de um s6, 
para discutir as pesquizas, rece- 


ber seus conselhos e em breve 


E a a a E E 


À HISTORIA E OS HOMENS DE NEGOCIO 


CEM anulysar a Historiu, em 

busca do consagração do lio- 
mom de negocio, verá quo os 
morcadoroes tem sido tratados 
com pequeno apreço. 

As nrandes estiúntes das hiblio- 
thocas, que podiam estar cheias 
de olbpius solype gra aotiy les dos 
Vugsems As Colberts. Giroica, 
Porm o Medici cstão virigalmente 
desoceunpadas. 







tors 








Fe cune bom numero de vazões 
piso isso. 05 homens de negocio 
formeccram q nim! | putas dd 
HE es ns chro- 
nistus ão tsclsalhitasmo quira cl= 









RB ILS ram anais 





“O PESCADOR DE OURO” Agua forte de Rembrandt. 


los, o sim, para os aristocratas, 
reis ce prelados. 

Os poctas o chron 13 cejebri- 
garam vs tyrannos que arranca- 
vaum os olhos dos homens, os oria- 
dores que se exhibijam nas as- 
sembléus, os capitães capeculáres 
que os acolblam e lhes fornecikum 
múterial jura escrever, 

Os homens de copa e cspuda o 
os brgviatolros to capada virgem, 
foram motivo de excellento -pu- 
Wicidade- Idiotas e miúniucos 
teerdacim turonos, com q lheora 
dos direitos divinas heciiturios. 
Us commerciantes 56 tinham 














tempo. para conseguir o manter 
monopolios. A Iistoria seguiu o 
mirabolânte, a narração de col- 
sus heroicas e ideologia das Insti- 
tuições. 

Mas entro à idén co inleresse, 
ha uma relação intima. Na his- 
tória da humanidade, sezundo um 
critico, mito hu idia que seju se- 
parada do interes nem Inte- 
resse quis possa permanecer in- 
dopmendonto. 

O mercador Tor banido da uto= 
pia e do sonha, Os quotas 
tus as brugos oxorutores, teuriyi- 
rum cóontri clio. Mus, quando us 














talvez, trazor sunggestões, ideas 
novas. 

Os “Joliot” habituaram-se a 
vir quatro vezes por semana, al- 
moçar em cúsa de Mme Curie, 


E, novamente, em torno da me- 
sa redonda, recomecaram as con- 
vorsas sobra os “bébés carrés"” e 
ou “húbós prime" ft... 


Pussaram-se alguns annos. 

Quando Eve, depois do juntar, 
sue para alguma reunião munda- 
ni, Mme. Curie vne se deltar no 
divan do seu quarto para assis- 
tir & toilette da filha. 


A opinlão da mãe e da filha, 
em tnateria de clegancia o de e3- 
thetica feminina são diametral- 
mente oppostas. 

Evo € chic e sabo se vestir à 
ultima moda. 


Marie, ha multo tempo renun- 
clou fazer prevalecer seuz- prin- 
cipios, julgados inteiramente “dé&- 
modés". Das duas, é untes Evo 
que opprime sua miie, obrigamn- 
do-a com pedidos, que são aquast 
ordens, a renovar seus vestidos 
pretos lustrosos & surrados pelo uso 
antes que chegam a se rasgar, 

As discussões das duas mulhe- 
ros ficam sempre no mesmo pé; 
e, assim é que com resignação, 
com: certo “humour” e alegria, 
que a mãe faz à filha suns obser- 


“vações pessones: 


— Mas aqus msalos horriveis, 
minha filhinha! Nunca me farás 
acreditar que as mulheres foram 
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foeitus pura undar subro pernas 
de púu,.. 

E que moda exquisita € cessa do 
decolar as costa dos vestidos? 

A fronte, ainda era supportavel, 
mas esses kilometros des costas 
nõãas! ! 

Em primeiro logar é indecente; 
em segundo srriscas-te a apanhar 
uma pneumonia; eo em terceiro 
& feio. 


Este ultimo argumento, que de- 
veria te impressionar mais do que 
os outros, não te diz nada? 

Feitas estas considerações, tou 
vestido estã bonito. 

Mau, porque andas sempre da 
preto? 


A meu vêr o preto não é uma 
cór para tua edade. 

O momento mais penoso é o ilo 
“manquillage”! — Mme. Curle não 
se conforma com semelhante mo- 
da. 


Depois de um longo e paciente 
trabalho, cujo resultado lhe paro- 
ca perfeito. Eve responde ao ap- 
pelio ironico da mãe: 


— Vira-te um pouco para cá, 
para que eu possa te admirar... 

Mme, Curie. examina-a demo- 
ridurnente, sclentificamonte e: ft- 
ca consternada: 

— Que queres, minha filha, não 
tenho objecções de princípios a 
oppor a tamanho “barbouillage”, 


Bem sol que isso se faz desde a 
antizuldade e que as mulheres do 
. 





PAP: 


Mme. Curie em 1020 


Deyoto ninda iInventavam máio- 
res maluquices... 


Só uma cousa posso te dizer — 
acho isso horrivel! Martyrisan 
tuas sombrancelhas, pintas tua 
bóca, sem nenhuma utilidade... 

— “MG”, não sei como não vês 
que Tico multo melhor assim. 


(Continúa na 10: pag.) 
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idias so dissolvem o desappare- 
cem, eis que o interesse prevale- 
co. Representando interesses pos- 
soges, o mercador  pussou pela 
historia sem o prestígio dos hym- 
nos, das legendas, e sem allindos 
no passado, mas sempre de alma 
joven, como um florir de prima 
vera. 

O mercador fo; o apustolo tn- 
equieto das mutações. E' elle, o in- 
dividov saturado no esforço da 
urte do comprar barato pars ven- 
ter caro, que sempro estã dispos- 
to 2 fnzor relações com estranhos, 
desenvolver mavos planos e nuvos 
continentes. Na sur luta pelo ou- 
ro, o mercador teim motivado as 
guerras o revoluções, Nu. sua 
avidoz pelo dinheiro, loviintou q 
pudrão da vida Numanit. 

Depois que os “cunquistado- 
res” arrebataram tudo o thesouro 
dos Incas e dos Agiecas, us “ho- 
mens de negocios tomarainicon- 
ta dos “conquistadores”, 











Os homens de negoci finiaincia- 
ram os pxercilus «ie pratiiarionme 
o mundo calliolico. Porin elos 
que queer tes promos abis vs= 
Lo vásgidas e tuodifionaano a von 
de dus gentes, ETTL ERRA TO 4 
esonpnsaro enitisso ao que co nnetas = 

















ro, 
Com qe stus Porte, seaprras Ti= 
aceram sombra dus qntelleciuaos, 


FLORIDA HOTEL 


Apartamentos magníficos com agua corrente e banhos 
privativos. Optimo jardim para recreio. 
e agua corrente em todos os aposentos. 

RUA FERREIRA VIANNA, 7I à 77 — Tel.: 25-2970. 
(Junto ao Fiamengo). 

Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos 
confortaveis, tendo agua corrente e banho proprio. 

RUA DO CATTETE, 187. 










Telephone 


(xxx) 





artistas e nobres, quando posst- 
vel. Emquanto Roma, com os 
seus vinte seculos dz exacção de 
tributos, formou a brse do capita- 
liamo Internacional, os gregos dos 
muldes de Alexandre mantiveram 
o commeércio. 

Lubech, chefe da Tiga Hansea- 
tica, dominou a Buropa do norte, 
com mis perichu do que um im- 
perador. Os grandes. banqueiros 
de Florença, sempre emmaranha- 
ram os reis num cipoul do divi- 
dus, Veneza tevo porullelos com 
Liverpool: Florençã foi a Man- 
chester medieval, que se tornou 
ur jmmenso contro bancario mo 
qual o eniterio sobre os juros eriu 
o Seguinte: — 25 “SG não E nada: 
300:0% dio pus passaro tempo. 
Com pos cento, imteresen", «xs 
tes Iniglozes  pagurum jmos 
266 SG nos binqueiros de Flo- 
rénci. 

A Edido de Ouro d 
res oevorreu guri Jollandico Au 
contrato dus Stusrls e Patirlicis, 
mo olysmerehin Nollandeza procuram 
e prado de ong aplss o diluisario 
Euterpe guri Ema gresdos esperaram do a 
aectismdicad, arenito ago Clem piiiminia alisa 
Trina 











sms pendo- 

















Fei o cinto Pertrodido auto ctrtii= 
ERSPena precisas, pus Bam 
Qiasdtn sto pienchs  Lo cemiipuisia als 
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O TESTAMENTO DO DEFENSOR PERPETUO DO BRASIL D. PEDRO L, (cómo aisisivars E 
PERANTE Q NOTARIO NOEL, EM PARIS, NUMA MANHA DE 1852 


da nossa liberdade politica. 
OUBE q Bento Pereira do =. MIOTiA O ue Braganca Vis dor aquela ap- 
G Cure, do Conselho do BM. de vida? plicação quo verbalmente lie fis 











Esesja. Recommendo = minhe 
alma a Deus e à Bantissima Vir- 


et quticu=s horas teza Principo Augusto Duque de 


Leuchtenberp o Santa Cruz, conta 


ministro é secretario de Estado Um ponto, sem duvida Interes- constar. gem Maria debaixo do sou San- prova não equivoca da grande 
dos Neguciys dy Reino, escrever sante, desse curioso documento, é Art. 5” — Reconimendo uu t=ssimo título ds Conceição e à conta em que tenho suas relevan- 
o impiorial testamento de 8. Mi uquelle em que ele depois de ter SM: IT. a sra. D> AV E: ds todos us Santos e Santas com es- tes qualidades, Declaro que mun- 


o Senhor D. Pedro 1. 


Anteriormente já, encontrando- 
se em Vúris onde fôra consular 





dito que tinha tres filhos que 
erun D. Pedro; D. Mara 3, 
D: Januaria e D. Francisco (qua- 


L., minha querida c adorada cs- 
posa, que chame para dao pé da 
si a minha muito querida filha 


peckilidade ao de meu nome. Não 
quero que o meu enterro, seja 
feito com outra pompa além das 


doi reduzir à moeda a prati da 
Esrejn de Vila Vicosr afim do 
supprir quassquer despesas 3 que 


Eri E tro), portanto, rectifica, em logar D. Isahel Marin de Alcantara, honras que se costumam praticar as vircumstancias me obrigazsem= 

ANGU E Silas AS eia conventente, O erro. involuntário. Brasileira, Duqueza do Goyaz, nos enterros dos gencracs. sendo minha vontade que minha 

pai ia ce aa nas GA Nesta disposição estão íneluidos logo que ella tivor completado n Declaro que sou pela =egunda esposa satisfaça pelos meus bene, 
ú ASA + é 7 à 


a atra, matindo-o pouco a) pou- 
co, D. Pedro deixára vas mãos 
do um neotarho da ruiu do Ea Paix 
am disposições do seu testamen- 






apenas os filhos da infortunada 
D. Leopoldina de Saxe. 
de Maria Amelia, a 
do seu consorcio com D. 
Ha Augusta, é colocado separada- 


O nome 
unica filha 
Ame- 


sua educação, e que durante ella, 
lo assista com a sua imperial 
protecção e amparo, hem como à 
Rodrigo DPelphim Pereira e a 
Peilro de Alcantara, Brasileiro, e 


vez casado com SS. M. [., a Sra. 
D. A. A. de L. D. de Bragan- 
sa, de que tenho uma filha, digo. 
uma filha ainda na infancia a 


uizo, bens 4 quem de diveito per- 
fencer o valor da referida praty. 

Declaro que sou devedor no 
conselheiro Manuel José Sarmen- 
to do 


dg : Princeza D. Maria Amelia, e do uma quantia assãso avul- 
opaca oa dA Asc e mente. O Imperador divide todos aquela menina que lhe falei e meu primeiro: matrimonio com & tada do que me não lombra ago- 

ERAS pinta aneiro de” 1822 os tlhos: os do primeiro matri- que nasceu na cijade de S. Pau- Archi-Duqueza Leopoldina Impe- Ta, mas que o meu crendo João 
CARE ISEC ENE AL monio) a do segundo, e os filos lo. no Imperio da Brasil, no dia ratriz do Brasil mo ficaran! tres Carlota Ferreira, Intenden, digo 
SR ta A RI QN AE RE naturacs: Mns ve-se que elle, re- 28 de fevereiro de 1832. que esta: filhos, a saber: a Ralmha Fide- intendente. das Renes Cavallari- 
RERAVERES piroca dinda à 2 rerindo-se a cada um delles, fala menina seja chimadit 4 Europa Vissima, D. Pedro, Imperador do ças, fica autorizado a declarar. 
au mais Asi iUs ento neto dus de modo: terno. como, que descu- para reerber cgual educação que Brasil, a Princeza D. Januária e Peço a miínhi esposi queira 
que do Brasmncas ; - nhecendo a linha que os apar- se está dando a mirha sobre- a Princeza D. Francisca.  No- dar nm presente q cada um dos 

O outro, dsto € o que é sub tava. dita filha Dugqueza de Govaz. e meio a todos os refori"oz meus medicos que me assistem, como 
metido : aprecia sunieta) E" o pae que fala, unindo es que depois de educada, a mesma filhos, meus universães hordeiros lhe tenho recommendado: e com 
cemo verdadeiro e uniu Pta 


filhos num mesmo plano sem as 


senhora. digo, Sra. D. A. A, E. 


como se acha disposto no testa- 


especialidade ao Conselheiro Phy- 





mento de 8. M. T.. nada mals distincções da nobreza” para iden- de L. D. de B.. mimha adorada mento que: fix em, Pnria-no anno sieo-Mor. João Formandes Tava- 
é do quo uma ratifivação do prl- tficul-os, » todos, sob sello de um esposa, a chame semelhantemente” do 1832, e esta disposição no car- ro recommendo 4 Genocrosidade 
meio «e cio, Dom Pedro, o fer “o amor, de um só grande e pa- para do pé de si. tório de Ar. Nocl notário pu- Nacional minha esnosa e todna 
no Palacio de Queluz, a 17 de =o- ternal afferto: Art. 6% — Recommendo a mi- bilico, assistente na rua de La os meus filhos, e por esta fórmi 
tembro de 1544, quando no leito, Ante as ultimas vontades suas nha - Augusta Senhora, todos Paix; Testamento que quero va- dou pur findo este meu 'Testa- 
enfermo, mis em seu perfeito Jul- Dn. Pedro de Alcantara do Bra- aquelles meus creados quo me ha como supplemernto e codiciiio mento que vae esvipto por Ben- 
zo e som nenhum constrinsgimen- E 





gança e Bourbon recommenda que 








Feito na 












tem sido sempre ficis. deste, como se de cada um dos to Pereira do Carmo, do mem 
To, como rogo o proprio Instri- sun Sereniszima Esposa D. Ame- cidado de Paris, aos 21 de Ja- seus artigos e clausulas, aqui fl- Conselho. Ministro e Secretario 
mento, ditou serenamente ânuelle lia tomo a seu amparo o seu veiro de 1892. — DB. Peiro dc zesse expressa a declarada men- de Estado dos Negocios do Reino. 
Bem ministro q fórma pela qual crendo Joeé Maria e dê um pre- Alcantara de Bragonço e Bourbon, | cão. Nomeia na fórma da Carta Palacio de Queluz, 17 de se- 
devia ser feita a partilha dos seus sente à cada nm dos cirurgiões Dunne de Beasúnca. Constitucional da Momarehia Por- toibro ago TR$4: “De clara qua 
bens: caso os seus grandes alhos que o assistem no seu Jeito de ftuguesa para tutora e curidora onde so diz tres finado deve lor- 
curtidos om febre  fleassem para dm nomenndo entre elles o con- a lemos o que foi eseripio dm Rainha Fidelissina ao Sra e quatro (hos onde sr di 
sempre immoveis nas suas des- sejheiro  physlco-mõór, João Fer- em Queluz por Bento Pereira do D> Maria 11 minha sobre tudas Intondonto das Bones Cavnluirio 
mesuradas orbitis, onde andiam natal racares. Carmo, do cCamselho de So Mo, muito amada o prezada filha. é cas, deve SERES Tn tendente «lis 
como duns crandes contas nunca. Manda ainda que q imperatriz no anno do 1834) a 17 de setem- de todos os quiros mens qnuito Real sos: 


D. Pedro. que em vila: Simais 


satisfaça com a pra e as joias 


bra: 


amados é prezados filhos, a nti- 











Rral Ucharia oc Mantiaria. 





se detivora um mumento sequer, que tem em Londres o debito TEM RT ECN SS NENE (IR ED ES Rua E EVA Hom esmas 
para balincar a sum bolsa, gas avultado que assiste para com o nom CDOSASD AS dat D: “de SS, “os E Pio de 
tando como um prodigo e nunca conselheiro Manuel José Surmen- Eur nome da Santissima 'Trin- Brasanca. deixo à mesma Ausus- ea e a REAPNRN TO LEE A 
jJimais pensando em amealhar to, cuja quantia exacta não: pódo dade, Padre, Filho e Espirito tr senhora Duúmicia de Braian- Bedyn; Regente. 
para as aventualidades de um fiu- precisar, mas que € subida do in- Santo, tres pessoas distingiis e ca a administração de tod ou 
furo que lhe fol tão amarzo, tez tendente das sums Roges Cavalki- um 4 Deus vordadolro em que fundos: nne tenho nas diffcrentea Foram estas as ulimas vonta- 
as suns disposivõns  testamenta- riças Julto Carlota Feorvolra, que Tirmemento creio. Eu, D. Pedra, partes da Europa, e das pratas des do grande principe porbiguea, 
rias do mancita a solvor os seus a tomo a sem mando. Duque de Nragança, Regente dos e jolas que tenho em Londres, e que nos governou até To de abri 
mais infimos debitos, pagando-as A perua da esteja de Vila VE Reinos de Portugal e Almirves & bem assim tudo O mais que me de) 1591, quando elle, denoiso do 
com roctidão o liar ponco vIs- qui quo elle havia mandado con- seus dominios: em none da possl qertencero até que estes haver apaziguado Minas Geraes 
tas. verter pura gastos sons, elle pede Rainha, cachando-mo enfermo, Lens sem entregues as pessnita e 8. Paulo e ter acceito o titulo 
Desumbicioso por completo ge- | 4 mulher que restitua à quem de mas em mui perfeito juizo e Ji- 2 quem os deixo no menu rofe- immenso com que o quiz honrar 
neruso e bom, D. Pedro, que foi direito. vre de toda à qualquer coacuta vido. Testamento, o Senado da Camara, de “Deten- 
imperador do Brasil e regente doz Damos abaixo os dóls: documêno ou Indigitamento, raso este Ena Desojo que à minba esposa sor Pernetuos do Brasi", quertio 
Reinos de. Portugnl e Algarves e tos que dizem respeito no seu Testamento pola fórma e manci- conserve. cmquanto | puder, em vara Lisboa, onde tres annos 
ecus dominios, morreu relativa- testamento. O primeiro de que ja ra seguinte: se servico) à meu amido e. ficl munis tarde: ecrtou quina nunca 
mente pobre. falamos é feito em Paris e o sc- Em primeiro logar, declaro que creado: José Maria, não esque- mais os grandes olhos inquictos 


Tendo nas mãos as areas: do 
erario portuguer enriquecido pelo 
commercio das Indins e do Bra- 
uil, ele deixou uma fortuna pe- 
quena comparada | áquellas que 
têm deixado outros personagens 
possuidores de menores posses- 
sões e dominios muito mails cur- 
tos. Quando o 7 de Abrik fel-o 
ceder, para abdicar na pessoa de 
seu nugusto filho o Sr. D. Pe- 
dro lH, o nosso primeiro impe- 


gundo em Queluz. Um firmado 
pelo Duque: de Braganca, outro, 
por Pedro, Regente. 

Não lhe alteramos a feição. 
Antes conservamol-a intacta com 
os suas linhas primitivas e pu- 
ras. 

Este, o documento de Paris que 
estavz no cartório do Ms. Noel: 


“TESTAMENTO DE SUA MA- 
SESPADE IMPERIAL D. VE- 


tenho vivido e hei de morrer na 
fé Catholica Apostolica e Roma- 
na. crendo em tudo quanto en- 
sina e manda a Santa Madre 


cendo tolos os mais que com tan- 
ta fidelidade me tem servido. 
Deixo a minha espada 59 meu 
cunhado e futuro genro Sum Al- 


que tanto amarento as mulhores 
ea teria immenra do Brasil. 


JOAQUIM THOMAZ 


COISAS E LOISAS 


(FLAG) 


Nº opinião dos scientistas que 
se preoccupam em estudar 

as creaturas humanas, o ca- 
pricho € uma enfermidade como 


US > : - - A , Gracas. à contribuição inventi- outra qualquer. Arenas 6 uma 
Fono acata Ea pan Ae DKO, DUQUE: DE BRAGANÇA Varios originaes de uma E GE CONT TO! PU celebre eae EO SEE RE 

ã ' carta celebre rieuturista, a arte dos desenhos mente provém de outta: a falta 
medinvel. Não é que lhe fultasse Eu, D. Pedro de Alcantara de animados tornou-se hoje uma ín- dsvenergia CE esnikanias/ psy 0 
animo Anão! pa oAtinha-ats ab Braganca e Bourbon, Duque de QuE. diversas pessoas re- dustria em que trabalham artis- Eloloddas õ capricho manifesta-se 
anundancias E! que elle sa via progancas estando em meu per- sidentes em Turim, Roma, tas em elevado numero. principálmente-entre as creancár: 
forçario a tomar o mesmo rumo feito Juizo e boa saude, declaro Amivis ec Buenos Aires affirmam No entanto Kohl não tirou entre os velhos € entre as mulhe- 
que levára. a familia de D. João neste mem Testamento cerrado, de boa fê que possuem a celehre vantagem algun? das suns in- E SEI PEÇ DOS (IE Node têm 
VI que tambem era a sua, em- ser minha livre vontade, o se- “arta aurographa que Napoltão venções. Vivia no bairro de Mon- E PAS ASTRO er at p 
barcando para Lisboa destinado guinte: JII, imperador dos francezes, en- tmartro. num misero” pardíciro da a Ear a 
a não tornar nunca mais f terra Art. 1º — Nomeio 'Tutora e viou de Sedan a Guilherme 1. sem janela, Dluminado por uma TOnTUC SEE Re q en onEnta Eras ndo 
que elle libertãra e amãra tanto Curadoa de minha muito amada rel da Prussia, em 1 de setembro tampada de petroleo que uma DI CEI ENT LES AT ES ELA IRS 
e onde o seu coração em toda q e presada Filha e senhora D. Ma- de 1870. Em carta diz: “Senhor e noite “cain ao chão e incendiou E AS OBLS O obdesto EVT 
vida tinha sentido cas maiores ria JT, Rainha de Portugal e dos meu irmão, não tendo podido tudo. O inventor recebeu graves aos ab Ae See dd geo! bri 
emoções do gloria e de: belleza. Algarves, a Sua Majostade Impe- morrer entre as minhas tropas, Limscthuaso dos GAbd E Adao Dina 


Aquelia pagina de galanterin e 
hervismo que é a sná existencia 


rial a Sra. D. 


Amelia Augusta 
Bugenia de 


Leuchtenberg, Du- 


só me resta collovar a minha es- 
pada nas mãos de Vossa Magus— 


queiniaduras, victima das quaes 
faleceu em 21 de janeiro no hos- 
pital, aos SL annos. 


cavea de sua educação dereltnosa, 
de sua sensibilidade muito desen- 


ninda conserva, oçuultos dos nos- queza do Bragança, minha muito tade. E! de Vussa  Magestade o Georges Meliés, fallecido. no Velta dis num Casa, fraqueza ee 
sos olhos. trechos magnificos o amiula e prezada mulher: bom Irmão — Napoltão”. mesmo dia noutro hospital pacl- O DESiMIÇÃO: tudo, MERO Ronco n— 
muitas qalzagens maravilhosas Art. 2º — Podendo acontecer O debate surgiu em:consequen- slonse, tinha 7º annos. Em 1895, do para lhos perturbar om ner- 
dos seus amores voluvels; das que por qualquer incidente meu cla do um communicado da “Ha- após q apresentação do primeiro eas 


suas conquistas faceis, due seus 
arroutos puocris. Passando diaria- 
mente pela porta de dezenas de 
corações, e pondo em cada nm 
deles a gôia de mel de uma dlu- 
são fumace, D. Pedro enchia o 
vazio de muitos: braços às ve- 
zes num mesmo din, escandalt- 
zando o Rio de Janeiro com os 
ELUE Qmores. morenos, claros, lo0u- 
ros e de outras cóôres, natural- 
mente. 


Vejimos o que elle recomimen- 


muito amado e prezo Filha o 
Senhor D. Pedro TI Imperador 
Constitucional do Imperio do Hra- 
sil e suas augustas Trmãs saiam 
do dita: Imperio, declaro desde já 
em tal raso por nulo e de ne- 
nhum effeito a nomeação que por 
meu Real Decreto de 4 de ubril 
do anno passado fiz ao Cidadão 
Brasileiro José Bonifacio de An- 
drade e Silva para Tutor de meus 
amados » prezados Filhos que dei- 
xei no Brasil, faco n Sua, Majes- 


vas" no qual era dito quo um 
colicccionador de Amiens puzera 
à venda o precioso autographo. 
De repente, da cupital argentina 
se telegraphava para alfirmar 
que o autogranho existente em 
Amiens cra uma falsificação, pais 
a carta asuthentica se encontra- 
va na Argentina, de posse do 
italiano Angelo Della Torre. Ao 
mesmo tempo, de Roma era dif- 
fundida a noticia de ahi baver 
terceira carta, naturalmente dada 


film dos irmãos Lumitre, cons- 
trulu um apoarelho e começou à 
dar à manivela + fitas, das quaes 
era “o mesnio tempo director, 
operador, scenarista, decorador e 
produetor. Foi um dos primeiros 
a realizar films importantes tan- 
to nela metragem quanto pelo as- 
gumpto. Entre outros. trabalhos 
seus ha a lembrar “Le Chateau 
du. Dinble”, Em 189 organizou 
um verdadeiro theatro de pose 
na França e começou a utilizar 


E os homens? Não haverá ca- 
prícho entre os homens? Ha sim. 
e esses são Os pslores, porque são 
fruto de grandes fortunas e ale 
grandes poderes, que neles cream 
e ulimentam un! verdadeiro esta- 
do morbido. Haja visto os capri- 
chos verdadeiramente loucos de 
quasi todos os imperadores roma- 
nos e de- quasi todos os despo- 
tas vrientaes. 

Pois não foi nor um desses ca- 
prichos insensatos, que Alexun- 


aa is É E = egualmente conio authentica, Um a luz artificial. Foi presidente: do dre se deixava chamar deva e 
Poços psd do Enticio de Pçs Pra pm aiii Mod Ca ntbto turiense, major do exercito ita- primeiro congresso internacional mardava matar ns que faziam 

- comnieniando, mas sem Augusta Eugenia de Leuchten- líano, nor sua vez, levava 4 re- de cinematographia e inielador DoNsD Ena ata aIvinIadE? x 
mr ao fundo de cogitações teme- berg. Duqueza: de Bragança, mi- ! o ra 


rurins, as clansulas do sen testa- 





nha muito amada e prezada es- 


dacção da “Stampa” um quar- 


de uma sério de reformas impor- 


E que outra colsa foi, senão 


> & a... do authentico. documento. tantes, entre as quaes a concer- 5 : y as 
mento. Pode-so disk cem temor posa, Tutora e Giuradora de todos A Nitstoria Sto dtnbou AO ras nunte à unificação do formato e Satitçio qa eu. eua - 
e ' SD. Poa Tor: H cin so Es a nã Les porau R fazer consul romiuno o se cava- 
de erro que D. edro que La os meus tos augustos, e ddmi outras pessoas tunhbeni exhfhi- das pelliculas. Apailxunado pela jaS Incitatue? 
tão voluvel, tão mnneiro, tão levo. nistradora do Estado pn Serenis- rem: photographiná da carta, au- propria arte, por ella sacrificou PRA : - 
DOR TAM PEC DIO DO ALUNA sima Casa de Braganca, ntf a tographia que cada uma delas todo o sou patrimonio. Hecente- ted Us AO ET Delta ho 
cela palavra que fez escrever mndoriaido de meu muito amado possulam. mente- tiveram os seus amigos unia falha do raciocinio, um eli- 
nesta carta que serviria de cu- e prezado Filho o Sr- D. Po- Por iTim todas: esena ca riiematHE de abrir uma subscripção para o pse da vazão, uma irregularidade 
fumna principnl do sen espolio. dro IE pura que oa mesma plena 2 . 3 EE pagamento das despezas da en- de temperamento, um desequitl- 





Ticar Tre 





. = B! e Por - 1a e .s 
Valendo-se da prerogativa cons- e inteira NMherdadeo com que o rn sil do que foi fermidado que o levou do tu- brio da raflexão, uma mudangs 
titucional que lhe faciltava ro- senhor Do Toão VE meu Augusto 2 E mulo, inesperada, Tem, entretanto, não 


declarado de Berlim, segundo o 


servar um terço"dos sous have- Pae de gloriosa memoria. a ndmi- que 'q' original da carta so en- Pp) Impede: que o capricha não soja, 
res para delle dispor Hvremente, mistento dincinie 2 minha meno- contra onde sempre esteve. no sr- srando numero de vozes, porteita 
D. Poiro toma-o para. dividin- ridade- chivo; do, Ministerio do. Exterior 0 segredo dos fakires mente Etiectiaos meditidainente 
do-o en duas partes exzunes, dar Art. 2º — Nomela minha. tes- da Alemanha. Um fac-simile fol : proposta - Estão nesses casos os 
nnsa metade 4csua filha D. Isa- tamenteira a S. M. E a Sra- prblicado em 1875 na obra £o- caprichos de amor, que, na opi- 


bez Maria de Aleantura Brasilei- 
ra, 4 duqueza de Goyvaz repartin- 
do úínda em tres a parte res- 
tante entre 0= senso dois finos 
noturses Rodrigo Delphioy Porei- 
za o Pedro de Alcantara do Bra- 
sil, rogando fo imperatria que o 



































D. A, E. L., Duquem de Bra- 
zunça. minha muito amada e pre- 
ZuVA esposa, 

Art. 4º — Deixo a 5. M. T., 
a Sra, Do Av AC E, det. D. 
de B., minha adorada -espósa, tu- 
dos às hens moveis e jmnmovois 
















bre à guerra franco-allemã, edi- 
tada pelo Estado Malor Germa- 
nico, na pagina 313 da primeira 
parte do essgundo volume Os 
soppostos vriginaes; cuja existen- 
cia se deu de tantos logaros, não 
passam de lubois imituções fei- 











E ha um honem a quem Os 
fakires temem esse é o se- 

nhor Harry Price, que viveu 
uma porção Je annos investigan- 
do os segredos de suas demons- 
trações, conseguindo, em muitos 
casos, provar que nada ha de so- 








nião de Axais, fazem parte do ca- 
racter da maioria das mulheres. 
Por isso mesmo, €.0 caso de per- 
guntar: ecaprichosa assim comp 
& não teria sido à mulher feita 
tambem como um caprisho de 
Deus, para enfesar o bone? 



























terio excelente dest ultima par- que do direito não pertencerem tas sobre o fav-siimilu referido, brenatural nelias. DI TILT III VHS 
tha faser emprezado no que lhe ao meu muito amado e prezado Imitação hem reconhecivel pelos Suas investigações pecentes  ti=- 5 
havia dio verbalmente. Ahi estã filho, o Sr. D. Pedro IT, Impe- peritos. Realmente, no original veram por objecto os que cami- OS que VOOS thtruliinças abaprsa tes Abby 
um ponto obs » do tuperial rador Constitucional Jo Tmperio ba uma pequena mancha de tin- nham sobro lrasaso O su, Price torso do segundo, em ba quasese 
testamento, A quem au a que do Weasil, e as minhas: muito ta junto) do” selo imperiu. Nas affirma que ninsuem páde cami- quo dave, Quenido) se demorava 
perto es rinsada eta purte ultima amadas e preidas ftihas com ex- reproducudee, pole-se facilmente nhar descalro sobre brasas sem tum pouco mais, oe pós ficavam 
da jerea? Naa ro cénbo. ori cepcão da terça. engundo q divei- observar que a mancha não é ati- queimar-se, à menos que tener Haeirimente queimados. Um rm 
para ser lada áquela « to que as leis meo concedom, Dis- thentice. uma enorme confianca em si mes- pie Penn fica e nara AE 
uurcem cole falir no sem vio ponho da maneira seguinte: Dci- . . mo. FENCIA QUEST EA E a 
testamento. quis diz tor nassilo xo frotade da dietorea a minha Morrem na miseria dois Toda o segredo os na ranpiica pois, o bem po leves quem 
na clio Já tus Eb DS To devida Filha, a Sra. Teabel Ma- pioneiros do cinema com quedo Ski q a as pés, auras : ERA 
vVercira to 1879, nm un vi-ivet de Aleantara Brasileira, Du- Depeis-do ter yezistrado minu- Quitndo repetiu O pets OTTO 
erra abs nto, mois fo sta festas va de Go eixo quira Dois pioneiros de cinema nsr- CIoEAM Nas O LOM. Que um fi- Sa p= a ES, SAGUrNEQU O da 
mentasão é do 21 de janeiro da metade dividida em tres pártes pers em janeiro ultimo em um q menor signalideo fuso, 
eds SUNOS “EG ' pretosta elle . sendo delas ama parm hospital eo Parie na mais com- Kir gutava emo percorter, aemizal- Couflaiça pois, enpacidado de 
predrseg a Guta ezacia do nasvi- Tejnhhe Pereira. antra got mileerias finale Kol con- so, rp adeto renina adistiinieta pisar nº Peito, parece met 
anentes do tam Cilho uno celta par DD Podes de Aeontara, Rrã- adorado como um prventsor) des ebota de brasas, d em. Price euta- as unido Mtatdzi ces a 
poderio de dar cem outro a pat- sPolro, & a outra quis So MS a etesenbiaso canimoeloso e ticorgos ie qse 4 o exjrio dom U elas Fo 
auer que não aanalic e ainda Sra) A A. E. do Te. minha Molicko quis fob ut dos prisacivos DErOAC AA Ms O ESC Dyer to sa erxciiçãos udran O oaetizasso Pateito 
ventre lr do crançã nasves- querida e amada esposa Duqueza directores. pós sô ficavam em contacto com nluse, 
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PARA OS MEÚDOS E GRAUDOS 
(Aprender e passar adeante) 





Nº 1 — Pediu-se a João para 
formar cinco quadrados com de- 
zesete (17) phosphoros. Depois 
de arrumar todos os 17 phospho- 
ros, João viu que tinha formado 
seis quadrados. 

Como é que se pôde agora, des- 
focando e pondo em logar diffe- 
rente somente tres phosphoros, 
conseguir os cinco quadrados 7 

Nº 2 — Quantos por cento de 
parte preta tem a barra total 
mostrada no desenho. 

Nº 3 — Quantos por cento do 
differença consegue o comprador, 
obtendo ns mercadorias marca- 
das 1450000, 38000 e 22$000' pelos 
preços remarcados (10$500, 2$350, 
e 165500) 2 

Nº 4 — Manoel das Pratas ti- 
nha um conto do rés (1:000%) em 
moodas de prata de 15000, ou =e- 
jam mil moedas. Como poude el- 
le distribuir todas as moedas em 
dez anccos, de modo n poder fa- 
zer qualquer pagamento de 14009 
a um conto de réis, sem tirar ne- 


nhuma mocdn' dos saccos, mas 
simplesmente entregando-os? Os 


snccos do desenho mostram a 
distribuição. Para. pagar, por 


exemplo. 19$000, dava os enceos 
de 163000, 25000 a 1$000. 


Demonstrações 


Nº 1 — Quanto à solução dos 
quadrados dos phosphoros, veja- 
mos os respectivos desenhos. 

Nº 2 — Ha 12 e meio por cen- 
to (12 14) de parte preta na bar- 
ra total (Um estã para vito as- 
sim como X está para cem). 

Nº 3— Vinte 6 cinco por cen- 
to (25 %), porque a differeiça 
de preços da primeira mercadoria 
€ de 33500. Logo, 3$500 estão pa- 
ru 148000, assim como X está pa- 
ra cem (100). 

No 4 — Veja-so os dez saccos 
do desenho. Pode-se pagar qual- 
quer importancia, desde 1$000 até 
1:000$000, soments entregando oa 
necessarios saccos ao recebedor, 


MAL ENTENDIDO 


— Segundo me consta, o njus- 
fe de cussmento entre o Curlos 
e a Clara rompeu-se devido a um 
malentendido. 

— E' verdade. Tle julgava 
que ella tinha fortuna, e ella por 
sua vez julgava que elle € que a 
tinha. 


Todos pensam 


— Quando nos casamos, pensel 
que fosses um homem corajoso. 


—  Aliãs, Tfol o que todos os 
meus amigos pensaram... 
harDoemesnçrãe 


No photographo 


O Photogranho — Que de- 
seja exccliencia ? 

A Gorda — Não serã possi- 
vel tirar-me o retrato da modo 
que eu suisse parecida com a 
Jean Hariow? 


Razões... 


— Porque não me chamaste ás 
o = 





UMA APOSTA ENTRE 
AMIGOS 





O taboleiro com os dezeseis 
algarismos e a linha que in- 
dica os quadros para a 
maior somma. 


o E O O A O 
seis horas? Tizxeste-me perder o 
trem. 

— Não te chamel, porque o 
trem chegou atrazado e só par- 
tiu depois das sete. 





Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIÊNTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA E QUÉDA DOS 
CABELLOS = CUIDADO COM AS IMITAÇÕES. 
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O MUNDO EM NUMEROS 


1 — AMERICA 


Grocniandia. (Din: 
Alaska (BT) Colciscesesss 








Canadá (G. Br.) ......- ee... . 
Labrador (GG. Br.) ,.sccsre= . 
Terru Nova (GG. Br) 4.0 ... 
São Pedro e Miquelon (Fr) .... 
Bermudas (G, Br) ..ciiiiiccso . 
Estados Unidos ,...cecermo ss... 
hlexico +. Lesveres even ane na sa 


America do Norte .......ves 


Juatemala 2 cussross 
Honduras: (G. Br.) 
Salvador . 
Honduras . 
Nicaragua « 
Costa Fica 
Panamã . «os. a 
Zona do Canal (E. 





America Central 





Dominicana ou São Domingos .. 
Antilhas (GG. Dr.) su. c..s . 
Antilhas CB. 9) o 
Antilhas (Er)... . 
Antilhas (Holl) ....00- : 
Antilhas: (Vencz.) .icrussesemses 





America Insular .,...eseeres 


Guyana (Fr.) 
Guyana (Holl) ou Suriman .... 
Guyana (G. Ea . 
Venezuela , . 
Colombia « 
Engundor « 
Por os 
Bolivin . « 
ChisS ses 
ATRENLINA PS cce eit aro eis lo area a also 
Falkland ou Maluinas (G. Br)... 
Georgia Meridional (G. Br) 2... 
Uruguay 
Páraguay . 
BRASIL . 


23.050,801 kmsZ 


















Superfície e população) 
2,169,750 kms? 16.006 habs. 
1,552.500 76.000 * 
V.655,670)0 * 10.100.000 =» 

310.800 te 5.000 

110.675 ” 305.000 = 

4200 * 8.000 * 
49," 24.000 * 
7.860.508 ir 135,00D,000 = 
1.990,647 = 17.500.000 = 





166.034.000 habs. 


2.650.000 haba, 
ss 000 
do 50.000 
fo 830.000 
” 950.000 
O 650.000 
e 800.000 
td 160.000 


hms3 
“+ 








050.851 Jemst 7.540.000 habs. 


118.535 kmsa 3.500.000 hubs, 
25.676 3.000.000 
485770 1.050.000 
31,195 * 2.220.000 * 

1.679 a 1.850.000 dl 
2.85% el 550.000 d 
1.131 Lu! 130.000 a 
1.200 od 45.000 1 








242.153 kmes2 12.145.000 nabs. 
48.000 haba. 

1 ER 000 
55.000 
4.100.000 
8.600,000 
2.850.000 
7-400.000 
4,400,000 
Bs0o,000 
1:3.800.000 
5.000 


50.000 lkmsZ 
150.000 
246.479 
-093.000 
SAS PTH 
318. 096 


é poe 


“2233730720 27802 


” 
" 
” 
o 
- 
” 
” 
” 
» 
= 
- 
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3.000 habs. 


«8SA kms? 
694 kKms3 





2.000 haba. 





DARCYT FAUSTO 





O centenario de Morse 


M junciro ultimo fol comme- 

morado nos Estados Unidos 
o centenário do apparelho  tele- 
graphico Morse, cujo autor, Sa- 
mus! TF. D. Morse, depois de 
scis annos de lutas e difiiculda- 
des, incorporou ao patrimonio 
das grandes conquistas humanas. 

A transmissão a distancia teve 
uma evolução muito Jenta., 

Em 1774, Georges Louis Lesa- 
Bo tentou transmittir signnes ele- 
ctricos (energia statica de ms- 
china do fricção) mas fol detido 
nos seus propositos por causa de 
mão tempo e condições atmosphe- 
ricas adversas. 

Em 1795, o physico hespanho! 
Salva  communicou à Academia 
do Sctencias de Barcelona n idea 
de um telegrapho submarino. 

Em 1796; Augustin de Béten- 
court fez experiencias com uma 
linha telographica entre Madrid 
o Aranjues. A electricidade (aln- 
da statlca) fol fornecida por uma 
bateria de Leyden, a que se dã o 
nomo de condensador. 

Em 1809, em Munich, Samuel 
Thomas von Soemmerting, appli- 
cou a decomposição da agua & te- 
legraphia. O seu apparelho che- 
gou à funcclonar, transmittindo 
signnes, mas tornou-se Impralti- 
vol porque requeria 35 fins. 


Dois pioneiros allemães 


Em 1811, Von Scoummerinoz a 
Schilling von Caustadt fizeram a 
primeira tentativa de transmis- 
são, por meio do fios isolados son 
us aguas do rio Isar. Von Caus- 
tadt suggeriu que uma extensão 
dagua qualquer, poderia ser usa- 
da. como conductor. , 

Em 1816, Francis Reynolds 
construiu em Londres o primeiro 
apparelho telegraphico de agulha 
electrica, no qual um ponteiro In- 
dicava letras ou signaes, acciona- 
da por movimentos corresponden- 
tes, no apparelho transmissor. 
Ainda foi empregado eleetricida- 
de statica. 

Em 1820, André Marie Ampéro 
provou que uma agulha magneti- 
ca soffre deflexão, do accordo 
com uma corrente electrica. 

Em 1829, Gustav Theodor Fo- 
chner construiu um telegrapho 
electrico, com 24 agulhas e 44 
fios. 

Em, 1851, no seu laboratorio de 
Albania, o professor Joseph Hen- 
ry montou uma pequena campal- 
nha de escriptorio, funccionando 
por meio de um magneto envol- 
to numa milha de fios de cobre. 
Numa das extremidades do cir- 
cuito havia uma bateria com uma 
chave; na outra, um electro-ma- 
&netico. Esse apparelho. causou 
uma grande impressão a Morse. 


Surge Morse 


Samuel F. B. Morse, ao voltar 
da Europa, para 05: EE. UU, em 
1852, no paquete “Sully” viu a 
bordo o electro-magnetico do dr. 
Charles T. Jackson e ouviu uma 
referencia às experiencias de Am- 
pére. 

Nesse momento, Morse conce- 
beu a lda do telegraphar com 
electro-magneticos, Durante a 
viagem, encheu de desenhos o seu 
livro de notas. Ao desembarcar 
em Nova York, disse ao capitão: 

“Se ouvirdes falar do telegra- 
pho dentro em breve, como uma 
das maravilhas do mundo, podeis 
dizer quo a descoberta fol feita a 
bordo do “Sully”. 


Gauss e Weber, em 1833 junça- 
ram o primeiro telegrapho ele- 
etro-magnetico entre o seu labo- 
ratorio «e o Observatorio de Got- 
tingn. Empregaram uma pilha de 
inducção e um gsalvanomebro de 
espelho. 


Em 1895, Otto LDA Erdmann 
propoz a construcção de um tele- 
grapho permanente uurma via 
ferrea. 

Wilhelm Eduard Weber sugge- 
riu o emprego dos trilhos das es- 
tradas de ferro como conductores. 

William EF. Cooke, em 1336 in- 
ventou um telegrapho de agulha 
synchronisada. Karl August 
Steinbell, em Munich, transfor- 
mou o apparelho primitivo de 
Gauss e Weber num instrumento 
delicado, operado por inducção 
tcodizo Steinbel). Empregou um 
sryatema de dois (los; entre Munl- 
ch e Begenhausen. 


. 
Procurou o auxilio do 
Congresso 


Morse, cm 1837, putenteou o 
sous systema e appeilou para o 
Congresso, pedindo permissão pa- 
ra construir um apparelho de ex- 
periencia. Dizta visar somente o 
bem publico. 

Com o auxilio financeiro de Al- 
fred Vall, Morse terminou O seu 
primeiro apparelho completo, 
cujas: experiencias foram caber- 
tas de exito, Im janeiro de 1898, 
Val]l chamou seu pare à ofilcina e 
pediu-lhe o texto de uma mensa- 
gem para transmissão. Essa fol 
a seguintio: 


“A patlont walter is no loser”, 
que .signífica — Quem espera 
com pacioncia, nunca perdo. 

Em 1843 o Congresso norte- 
americano votou uma lei conco- 
dendo Jo mil dollares parn à 
construcção de uma linha tele- 
graphica entre  Washingion' e 
Baltimore. 


Pela leitura desta chronologia 
vê-se que foram muitos os ques 
PM pregaram aos seus esforços nd 
descoberta do telegrapho, duran- 


- to dols seculos. 


Morse ficou com a gloria de ter 


CONTINUAM 


A REVELAR MARAVILHAS AS 


REGIÕES SIDERAES 





UMA ESTRELLA ESCURA MAIOR DO QUE A ORBITA 
DE SATURNO 


d 
ng di 


ei mn Nú Es 





A parte escura mostra o tamanho comparado das estrellas 
Epsilon Aurigae, 22 e 270 milhões de vezes o tamanho do sol 


S technicos do Observatorio 

de Yorkes acabam de ava- 
Har « tamanho do giguntesco 
componente negro, das estrelius 
binarias Epsilon-Aurigae. 

Pela sua relação de luminos!- 
dade de massa, o calor dese cor- 
po celestial é de 1.500 grãos cen- 
tisrudo. Segundo sto, estrellas 
ds massa gigantesca são estrellas 
brilhantes. Alta pressão e cen- 
tros quentes se combinam. Ca- 
lor que se escupa, se transforma 
em luz, 

Às pequenas massas são vpa- 
cas, porque somente se Gespren- 
dendo dellas pouco calor, não po- 
derno produzir luz. 

Apesar das suas dimensões gi- 
guntescas, os componentes Epsi- 
lon-Aurigae podem ser considera- 
dos como um grande vacuo num 
laboratorio. Tão pouca luz emit- 
tem, que não brilham: Mas s re- 
Jação da luminosidado de massa 
s6 apparentemente é correcta. 
Dahl] a necessidado da madida di- 
recta do seu calor. 


Será feito um esforço para Te- 
solver o problema, por meio do 
“thermocouple”, que é um tubo 
vacuo, contendo um arams fino, 
que tem uma secção de mercurio 
e outra de antimonto. 

Ao ser focalisada a irradinção 
da componente negro das mússas, 


na junta soldada dos dois arames 
gera-se uma corrente eltctrica., 

Com esse “thermocouple” tor- 
nu-se possivel a exploração da 
superficia de um planeta como 
Marte e a medida da sua tempe- 
ratura equatorial e polar, 

No desenho, a estrelia biniuria 
foi baixuda no espaço do syvsto- 
ma planetario, para mostrur as 
suas enormes proporções, 

Tendo um ralo de 7 0.630.000 
milhas, poderia occupar toda a 
orbita de Venus-e um pouco mais 
Tendo porém o componente es- 
euro, 

1.200.000.000 de milhas, pode- 
ria occupar toda a iímmensi or- 
bita de Saturno, e passar o lími- 
te da orbita de Uranus. 

Os dois corpos giram ao redor 
do sou centra de gravidade, nu- 
ma orbita tão pouco alongada 
(0,33) que pode ser virtualmente 
considerada circular, O periolo 
da rotação é de 27 annos. 

A massa da componente lumi- 
nosa € de 28,17 vezes o tamanho 
do sol. A da componente escura 
€ de 32,44 vezes. 

A distancia entre os dois cen- 
tros, na separação maxima é de 
6.500.000.000 milhas. 

Para se ter uma idês dessas 
grandezas tome-se em relação o 
diametro da orbita de Plutão, que 
& do 7.400.000.000 de milhas. 


resolvido a praticabilidade do In- 
vento, usando pontos e traços no 
seu alphabeto. 


A POESIA POPULAR 
NO JAPÃO 


Pp 
E, 


As cinco linnas (verticaes) da 
composição poetica do impe- 
perador Hirohito, 


A INFLUENCIA DOS 
NOMES 


HELENA 


Ethymologia: do grego “hele- 
ne” (Castro brilhante). 

As Helenas são idealistas e In- 
tultivas. Grande imaginação, por 
vezes chimerica. 

Vontnde variavel, 
elrcumstancias, 

As Hclenas são captivantes à 
dão muito dus suas qualidades 
umaveis, quando apaixonadas, 

Não são tristes nem retraldas. 


JUDITH 


Ethymoltogia: de Juda 
bibtico), 

Vtilizam os sevs dotes physt- 
cos. Vossuem geralmente uma 


segundo as 


trelno 


belieza fatal, com um lalvo de 
múlicia nos: olhos, 

São espirituosas e de decisão 
promptu. Us seus pianos e dese- 


jos são quas! sempre coroados ds 


successo, Sentimentnes, mas In- 
tolligentes- 
PAULO 
Ethymologia: do Jailm “Paru- 
Jus” - (pequeno) ou do zrexo 


“Paula”, (onimo, sereno). 

Grandes Imaginativos, os Puu- 
los são muito inteliízentes. Espl- 
rito agudo. € 

São às vezes governados pelo 
coração. Ohstinados, quanto as 
suas decisões. Abrandam o animo 
se lhes tocam o coraçuo, Senst- 
vols ao amor. 


ELIZABETH 


Ethymologia:; do hebraico: ES 
(Deus): ischa (sau'da) beih (cas 
sa). 

Inteligencia o Imaginação vI- 
vas, Tiealistas o corajosás, to- 
mam a deanteira de tudo, € sa- 
bem utilisar os seus dotes intel- 
Jectuaes. 


Tenaz, como uma Idta fixa, sum 
vontade encontra caminhos para 
chegar aos seus fins. 


Aa Elizabeths seduzem e con- 


serviam pelas suas quiulidades 
profundas, 

MARGARIDA 
Ethymolugia: do grego “mar 


gartt!s” (a perola). 

Palavra facil e espirito culto, 
Artificiaes na alegria, 

As Margaridas são francns s 
habilidosas, quando a habilidade 
lhes serve os Interosses, 

Extremamente apaixonadas, vl- 
bruntes e sentimentaes, tomam 
muito a sério os seus amores. 


ALEXIS 
(Aleixo — Alexandre) 


Ethiymotogin: do grego: 
derrota os assaltantes). 

Têm o systema nervoso mal 
equilibrado. Delyam cecapar 
phrasoa. infelizes, dus quaces so 
arrepondem em seguida. 
“Espírito alerta, natureza cheta 
de fantastas. Sympathicos. 

Garafosos, activos, intelizentes 
e de Lda memoria, 


tque 





Ç Supplenento 
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Ele tnha um aspecto estranho, o olhar vasio, 
e toda tarde. ali, num baneo que ha na praça, 
sentava-se em silencio. alheio ão murmurio 
da gente distraida que conversa e passa... 


Talvez alguma dor immensa. uma desgraça, 
cscondesse do mundo aquelle homem sombrio, 
pensava, ao encontrar a luz parada e baça. 
do seu olhar profundo e indiffcrente. e frio... 


Uma tarde em que a sós pasteavamos mais juntos 
echamou-nos e falou-me... E eu percebi aic 
que tinha as mãos mais brajcas do que ns dos defuntos... 


Falou-me... 


E nunca mais houve ali quem o visse, 


nunca mais o encontrei, nunca soube quem é, 
mas sunrdei no entretanto as coisas que me disse: 
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E: Mudiras, [udos mudas E Os espinhos 
com surpresa teras por: tado lado, 

—— são assim nesta vida os seus caminhos 
cusde que o homem nó mundo tem andado... 


Não hãs de ser c ererno nani crado E 
com as mãos e os labios cheios de carmhbos, 


— hoje, juntos às dois... 


tudo encantado ! 


— amanhã. tudo triste !... os dois sozinhos |... 


E sentingo o teu braço então vasio. 
nbatido veras que não resisies i 
à inclemencia do tempo humido e frio ! 


Rolarás por escarpas e barrancos 
sobre o epitafio dos teus olhos tristes 
trazendo a campa dos cabelos brancos ! 


“Tem sido assim e assim ser3... mais tarde 
e que hoje pensas chamaras: — chimera, 

c esse esplendor que nos teus olhos arde 

será a visão de extincta primavera... 


Escondido à traicão como uma fera 
bem em silencio, e, sem fazer alarde, 
o destino que é mão e que é covarde 
naquelka sombra adeante já te espera ! 


E num requinte de perversidade | 
faz de cada illusão, de cada sonho. 


a ruina de uma dor... 


e uma saudade... 


E se voltares, tu verás então 
desesperado, ao teu olhar tristonho - 
que em vão sonhaste... e-que viveste em vão !.., 


Curl 


RRELTO DA MANHA 











Inedito de J. G. DE ARAUJO JORGE 


“ À vida € assim... segue e veras... 


a via 


um dia de esperança, um longo poente 
de incertezas ermeis e finalmente 
a grande noite estranha c dolorida... 


Hoje o sol, hole a luz, boje contente 

a estrada a percorrer longa e florida, 

— amanbã, pela sombra, imutilmente, 
outra sombra a vagar triste e perdida... 


A vida é assim, é um dia de esperanca, 
uma restea de Inz entre dois ramos 
que a noite envolve cedo, sem tardança... 


E quando as sombras chegam, nós, ao vel-as, 
ainda somos felizes se encontramos 
a Saudade infinita das estrellas !..- 


“A vida é assim, uma ancia... feito à vaca 
que se ergue e rola a espumejar na areia. 

— por esse bem que a tua mio semeia 

espera o mal que aimda terás por paga! 


A” essa hora bôa que te agrada v enleia 
suecede uma outra torturanic a aziãga, 


— a vida é assim... 


um canto de seréia 


que à morte pos convida. e nas giaca... 


O tev sonho melhor bem punco dura. 
e ba sempre “um amanha” cheio de dor 
para um hoje” nem sempre dz ventura... 


Toma entre as mãos o buzio da alegria 
e surpreso veras que no inferior 
canta profunda e immensa nostalgia !.., 


Isso tudo nos disse,.. e no entretanto 
nos dois seguimos bracos dadas, creio 
que se tu sabes que te adoro tanto 

do que ouviste talvez não tens receio... 


A vida... é o nosso amor, o nosso encanto, 

rem a podemos mais parar no meio. 

-— chorar ?... bem sei que choras, mas teu pranto 
é a alegria que canta no teu seio ! 


O mundo e nom e nos o cremos, basta ! 
E se um amor tão grande nos enleva 
e assim juntos na vida nos arrasta, 


£ 
que eu te abrace e te apoies semore em mim, 
e desafiando o mundo envolto em treva 
sigamos juntos para unr mesmo fim !.. 


(Especial para o “Correio da Manha”). 











LANDO q lotus primitiva 

púde tomur conhecimento do 
mundo em que existia, nadu o 
assyumbrou mais do que o disco 
solar percorrendo regulur e pe- 
riudicamente o vio, nu incessante 
movimento apparentoe uo redor 
da Terra. Embora u Lua cheiu 
se lhe mostrasse quasi do mesma 
tumánho wu sua merencoria luz 
Trit nunca quuleria despertar a 
idea de força creadora que trans- 
paroco do Sol glorioso. 

O homem teve sempre uw intul- 
são da inportuncia do Sol na vida 
terrena. Isso é bem parente na 
mythologia dos povos primitivos, 
me sempre o consideraram um 
deus poderoso, activo, masculino. 

Na verdude, a prodigiosa quan- 
tigude de calor que nos envia In- 
cessintemente; a luz brilhante 
que ilumina ha milhões de annos 
vs confins da Via Lactea; toda 
essa energia irrudiada pein estrel- 
lu que rege os nossos destinos, 
fatalinento haveria de despertar, 
a príncípio, a curiosidade, depois, 
o interesso selentífico da. houma- 
nidude. 

Pura dur vma iicia dus propor- 
wdc=-collossues dessa energia, ten- 
temos represental-a em alguris- 
mes, considerando apenas a sum 
“funeção calorica. Em um segun- 
do o Sol irradia uma quantidade 
de calorias expressa, approxima- 
damente, pelo numero 23 seguido 
de 17 zeros! Se a Terra fosse 
inteiramente constituída de gelo e 
se lhe pudessemos concentrar o 
valor solar, em 35 minutos estaria 
liquecícia! 

Entretanto, dv múuior mysterio 
não e talvez, essi prodigiosu 
actividade, senão o tempo hu que 
“Ha se manifesta, contado por 
milhões e milhões de annos. As 
hypotheses mais plausíveis dão 
so Sol uma edade superior à um 
bilhão de annos, e u suit enct- 
gia, pelo que parece, ba milhões 
“ milhões == mantém inalteradit. 

Suitas tucurias têm surgido 
tentamio explicar tão formidavel 
potencik, semrelhanto & das ontras 
estpoltis de cxuval origem, 

Queda de meteoritos. Muyer 
mlmitte à quéda continua. de moe- 
rencitos na superticte solar, como 
causa aufficiente para produzir 
tamanha energiz. Entretanto, os 
melhores | calculos julgam imdis- 
pensavel a quéda diaria de 147 
milhões de tconeludus desses pe- 
muenos corpos celestes. Oru, tul 
mnuantidade de materia augmeu- 
teria futulmente 2 massa do Sol 
em proporção capas de não pas- 
mor desnermbido 4 argurthe dos 





astruuuuus. Essa theoria não ex- 
plica, pis, o phenomeno, 

Ereocções chêiniicas. Consideran- 
do o Sol uma immensa fornalha, 
era natural que se procurússe esso 
attrahento. problema, uppellando 
Iara as reacções chimicas. E co- 
meçaram os sabios q. porfiar na 
descoberta dos corpos cujas re- 
ucções fossem capazes de manter 
em unctividade tal machinn ther- 
mica. Porém, os resultados nio 
foram satisfactorios. 

Jimbora o Sol seju 7,300,000 
vezes mais volumoso do que a 
Torra, se fosse todo constituido 
de curvio de pedra, a sua com- 
bustão não duraria mais de 5.040 
annos. Fosse o Sol composto de 
carbono c oxygenio puros e a 
sua. violenta combinação estaria 
terminada em 12.000 annos. Mes- 
mo que ahi existissem corpos en- 
dothermicos, explosivos semelhan-— 
tes 4 nitroglycerina, que se de- 
compõem com enorme desprendi- 
mento de energia, o resultado so- 
ria uinda ridiculo quanto à drii- 
ração da actividade solar. 

Demais não se comprehende 
bem como: poderiam surgir essas 
reacções chimicas, sabendo-se que 
mesmo ma superficie do Sol à 
temperatura minima é approxi- 
madamente de 8.000 grãos conti- 
grados e, portanto, todos os cor- 
pos ahi existentes devem se en- 
contrar em estado Egazoso e ele- 
mentar, com possibllidades: muito 
reduzidas. de combinações. 

Contracção da mebulosa - pre- 
solar. Parece não restar duvida 
de que o systema solar se origl- 
nou de uma enorme nebulosa do 
materia extremamente rarefeita 
com: um diametro de bilhões de 
kilometros. Lord Kelvin, Helm- 
holtz e ontros, aventaram à theo- 
vin de que a condensação dessa 
massa  nebulica, peln acção da 
gravidade, constituirius uma fonte 
de energia calorifica capaz de 
manter & netividado solar actual 
durante 30 a 50 milhões de an- 
nos. Os geologos, porém, julgam 
a edade du Torra muito maior e 
o Sol, falnimente, terá que ser 
mais velho. Em que pese a lorl 
Kelvin, a sua theorka é tambem 
insuffiviento, 

Radiouctivilade, No início deste 
seculo, Gustavo Le Bon, o phy- 
sivo double de philosopho, assom- 
brou o mundo com as suúis ousa- 
das teorias sobre à desintegria- 
são da materia. (Não faltou quem 
o acoimasse de chariatão!). Lozo 
npós às celebres descobertas do 
Becquerel, dos Curie, de Ramsuy 
a do Enthertord. estudando a E1- 





Moactividude de determinados 
vorpos pesudos que occupam o 


“Fim do quadro de Mendeleifr, Ura- 


nio, Radio, etc., Lo Bon emittiu 
a hypothese de que todos os cor- 
pos são radiosctivos, e não só Us 
acima citados simplificim seus 
átomos pela emissão dos corpus- 
culos alpha, beta e gama. 
Entretanto, considerirido  <ô- 
mente os cliimados corpos rato- 
activos, verifica-se que 1 explo- 
são dos seus atomos põe em Ji- 
berdads uma prodigiosa quanti- 
dade de energia. Assim, um kilo- 
Egrammo de axydo de Uranio pôde 
fornccer um trabalho equivalento 
âmquelle obtido com J%0 toneladas 
de carvão de pedra (Todeys, Um 
grammo de Radio representa uma 
reserva aínda maior de “energia. 
Infelizmente essa energia intra- 
atomica desprends-se muito de- 
vagar para poder ser utilizada 
economicamente. O Uranio “vive” 
mais de um bilhão de unnos e 
o Radio 2.500 annos, approxima- 
damente. E n energia que arma- 
zenam só é fornccida lenta e re- 


guinrmente, durante toda) suu 
vida, 
Diz Le Hon: “Supponhamos 


que um cofre-forte contendo va- 
rios bilhões de ouro em pó, pos- 
sua um mecanismo tal que s6 
se possa extrair por dia um milif- 
grammo do precioso metal. Apo- 
zoar di sua grande riqueza, o pos- 
suidor de um tal cofre seria em 
realidade | pauperrimo, e assim 
continuaria emquanto os seus es 
forços não conseguissem encan- 
trar o segredo do mecanismo que 
lhe permittisse abril-o-” 

De passagem' poderemos dizer 
que esse ecegredo já vie sendo 
entrevisto e não & ntopico prever 
que algum dia se poderá utili- 
zar industrialmente à formidavel 
energia intra-atomica não só dos 
corpos  radicactivos, como de 
quulquer outra substancia, por 
mais inerte que nos poreça no 
momento. 

E. pols, nútural que ss uppel- 
lusse-para à radigactividade como 
causa da energia solar. Se o Ra- 
dio existisse no Sol penas na 
proporção de 1 para 800.000, se- 
ria sufiicionta para dar-lhe à 
uctual energia calorica; porém, 
mesmo que fosse inteiramente 
vonstituído de Radio, viverii pou- 


vo mais de um milhão de annos: 


(Thomson). Demais nunca se 
encuntrou vestígio de substancias 
radioactivas na missa solar ou 
nas ontras estrellas, com os mais 
acurados estudos | espectrasconi- 
esa. NÃo parece, pois, residir na 


ENERGIA SOLAR | 





desintegração dic materia 
gredo da energia solar. 

Candensução de utomos loves. 
Estudando-se w radigactividade 
verificou-se que os nucicos dos 
atomus pesados explodem perden- 
do parte da sus substúncia, com 
apporecimento das irradiações 
acima citadas: alpha, bela e 
gama. Umu dellus (alpha) &é cons- 
tituida por atomos de fícifo, que 
por sua vez representam o pjun- 
tamento do quatro profons ou nu- 
cleos do atomo de. bydrosento. 
Depuis dessas sensicionaes des- 
cobertas, outros estudos | vicram 
confirmar a theoria “da unidado 
da materia, ba tánto tempo pre- 
vista peli intuição de eminentes 
sabios da antiguidade e descrita 
com tanta exactidão pelo chimi- 
co inglez Prot, ha mis de um 
geculo. 3 

Nessa épovi, cnirciunto, fol 
abandonada -a hypothese pela clr- 
cumstancia de que, sendo o peso 
do atomo do Hydrogenio consido- 
rado como unidade, suppunha-se 
que os outros corpos deveriam 
ter um peso atomico representa- 
do por um numero inteiro, E isso 
não acontece, O peso utomico do 
Chioro, por exemplo, é 3545. E 
muitos outros corpos possuem de- 
cimaes nos seus pezos atomicos- 
Embora essa difficuldade tenlma 
sido resolvida quando se provou 
que cada corpo considerado sim- 
ples, é na realidade resultante de 
uma mistura de varios isótopos 
da pczos atomicos' figurados por 
numeros inteiros, subsisãu alnda 
um entrave 4 adopção integral du 
theoria- 

As muis rigurosus medídas dão 
para o Oxyrenio o peso atomico 
16 quando o do Hyuúrogenio é 
1,0077. Ora, Einstein provou Jus- 
tamente que ahi reside o moalhor 
argumento da unidado da muate- 
ria é de que os atomos mais pe- 
*adous são constituidos peiu re- 
uniio dos mais leves, ou, em ul- 
tima analyse, pela concentração 
de nucleos de Fiydrogenio ou de 
protons. De meto, à energia sen- 
do pesada e possulndo massa, 
toda a vez que cla se manifesti 
deve haver perda de peso. 

Dani a contracção de quatro 
nucleos de Hydrogenio, com o 
peso de 4,0308, resultar num ato- 
mo de Heliv, de peso atomico ri- 
gorosamente cgual a 4, e com 
formidavel desprendimento de 
energia. Perrin admitte que ahi 
esteja a chave do mysterio di 
origem da energia solar. 

Resimente, no centro dan es- 
tenlias, onde às pesos o fempa- 


o se- 


Domingo, 6 de Março de 1995 


O CÃO DAS RUINAS 
DE POMPEIA 


Uma lenda verdadeira 


Nº cidade de Pampeia, na ba- 
bia de Napoles, viven anH- 
gamente, ha 2.000 unnos, um me- 
nino rico. Quando aínda era pe- 
quenino. sua mie lhe comprou 
um mimoso eachorrinho de bõa 
raça. Brincaram juntos, ecresce- 
ram junto se ficaram tio amigos 
que nunca se separavant. 

Una certá vez, quando à ere- 
anca dormia, Incendiou-se à casa. 
O vão atravessa as chamenas. po- 
netrando em logares em quo ne- 
nbum bombeiro onsaria entrar, « 
truz a crtennca. Ficow o vrimal 
com horriveis quelmiduro 
Pompos depois, a e : 
cão brincavam nas e pas da 
bahin. Perde a creança o equiti- 
brio eccãe ao mar. Lansa-se o 
cão À aqua e =njyn o sem uiami- 
nho. dt onado. 

Depois, en autra do su, Cre- 
anca e cão naumvessam uma fla- 
resta. Dots salteadores sãom als 
sem esconderijo e asvebaiáim à 
NO quo pretendiam conses 
r parm exigir diniseivo. Mas é 
cão enxota os salte: mg, 

A mãe da 

























Errei Lisa ITA 
ESCAPE pares qirarraguichr atrasos quatro 
ele pista quatsio as edpoo JEseit colo! 
jr minda estã no pessócto do ant 
mento e tem costa jn-crimuião: “Tre- 
vogos cesto cão sab'iou do morie à 














“sen pequeno amo — Uma voz, 


dum — incendi: 
NMIuiso e nm terr 
unres?. 

Mas finajmento vela Uma ocea- 
Afão em que 9 tão não poude sal 
var o seu dono. Uma erupção do 
Vesuvio cobriu à cidade com ia- 
xa e cinzas. O cão poderia cer es- 
capndo facilmente. Quasi ne- 
nham corpo de anima] foj encon= 
trado nas ruínas de Pompela- 

Podia ter escapado o cão, mas 
sem curregar a creança. E como 
não poude fazel-o. deixou-se Ti- 
EMC CH O sor qiecrapenços 1 appeal 
mesri deseo 
Ro (uzen muitos unnos, os 
corpus da creunçã e do vão foram 
encontrados, bem perto um do 
outro. Eoje, ainda estão Juntos, 
num museu de Pompeia, tendo 
MOS sous pos, estes dizeres 

“A morto nag os separa 


outra vaz, das 
dos eultoa- 



















ANAL SAGRADO 


A ANEL et des uiguinas estra- 
tis Siltuidaso sul aba Tn- 

«dia vxistem pequenos hlocus 
de pedra com duas cobras luvra- 
«its, nos quaes se porevlns q pre- 
senta de pasta de sandalo E ale 
ocre vermelho, signdos do venos 
ração dos nativos. 

Nessa região, 2 cobra é ubjecto 
de dovoção. Tssy não sieniles 
que quando um hindã vejt umpat 
cobra cáin de “velhos deante dol- 
bre se ponhaca rezar, Não! Mu 
ta-a o muis dopre=sa possivel, pa- 
ra evitar o perigo Dopois de miu- 
tul-a. porém; faz-lhe funernes 
vheios. de cerimonia, Entermi-n 
com acafião e incenso «+ snhre u 
tumula derrama um balde de ioj- 
te, porque... mesmo em legiti- 
ma defesa. peccou contist vem cini- 
mal sagrívlo. 

Em nensum outro logar, entro- 
tanto, existz um templo que. nus 
St assemelhar-se ao situado ni 
localidade de Haripad, estado de 
Travancore, onde se venceram co- 
bras vivas. 

De acconio como una antiga 
tradição, s6 a moca mais Juven 
de determinada familia ala atom 
tem o direto «o devera ofilcino 
no ulludido templo, 'Podas us ma- 
nhis, torna um Extniio eme tino Eat= 
que das proxinidades, e com ds 
vYoupas molhadas, entra na nora - 
da dos repús, Levando uma cestue 
de ovos e um recipionte vhelo de 
ieite, dá de comer c beber, 4s 
terriveis cobras que pullulim no 
rolo do templo, passando tan- 
quillament= entre elias. O extro- 
nho do caso é que, apesar des- 
St operação ter sido etfectuada 
ha varins serações, por vdiversu= 
jovens, nunca ulé agora morreu 
renhuma delias em consequensia 
de qualquer mordeduru de cobra. 
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mituras dever ser fantásticas, é 
possivel que vs qucisos dus ato- 
mos leves, embora possuindo car- 
gus eclectricas do mesmo signiil, 
pessam => appruvximar e entrar 
em combinação, formando edifi- 
clous atomicos mails pesados, de 
grande estabilidade, ao mesmo 
tempo que se produz energia em 
quantidade capaz. de explicur u. 
duração qu o poder do Sol. 

Um grammo apenas de Hydro- 
genio concentrando-se em Helio, 
fornece cerca de 175 bilhões de 
calorias. Ora, adouttndo-se que 
a nebulosi pre-solar. como acon- 
tece com as que ainda hoje =e 
observam na Via Lactea, fosse 
constituida de Hydrogenio que se 
foi transtormando e, naturalmen- 
te, continõa a se trunsformar em 
elementos de peso atomico supe- 
rior, teriamos energia para con- 
servar o Sol em todo 0v seu es- 
plendor durante 100 bilhões de 
annos e, assim, ficam satisfeitos 
os miils exigentes geologos que 
calculam para a Terra uma edado 
de pouco mais de um bilhão do 
annos, e aínda mais satisfeitos 
ficarão aquelles que temem o fim 
do mundo pelo resfriamento dao 
Sol, sabendo que este ainda por 
muitos bilhões de annos conman- 
dará, ufano, todo o reu sortalo 
penntaeio. 


Supplemento 


Viajar sem sair de casa 


As casas ambulantes em- 
polgam actualmente 
os americanos 








A America do Nortg o pro- 
blema do turismo interna 

tem tomado grando incremento 
graças 29 emprego dos “trailers”, 
especie de casa ambulante, que 


um automovel commum  reboca 
cum a maior facilidade 
A revista “Automobile and 


Trailer Travel Mugaxine”, em 
seu numero de novembro ultimo, 
publicou interessantes dados u 
respeito do desenvolvimento, que 
«5 “trallers", têm tido nostas qul- 
timyos tempos. 

No anno de 1927 existiam. 
Estados Tnidos, 300,069 
isas ambulantes, dus 
53.000 construidas. nesse mesmo 
annn, subindo a mais de 540 o 
numero de emprezas especiuliza- 
das nesta especie de consirucqio. 

Uma das maiores fabricas de 
“trailers” ou cusas ambulantes, 
situa no Jistaudo de Endiarin or- 
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ferucia nes, um. variedade 
impensir ale typos qe residuncits 
sanbutantes, cem Lembo ao cnnfnnio 
tmaginavel por um provo vari 
audo de J65 4 3.455 duilare. 

Nãe ba duvida que 3 avovo do 
sição é aínda ur tante elo- 
eonyuis É precisa que a etuisi= 

ste du, Sirmiler?” Ou cusa ambim- 
famtas e squasdo inderiíniita, sendo 


insignificante o custo do conser- 
AJér disso, póde ser qe- 
a de sociedade ontre dives- 
sus pessoas, porque nem todas 
gozam as férias Da mesm Epo- 
“o. 

Mu alnda a nomr a vancisem « 
conveniencir quo resulta de se 
viver um casu, mesmo em ece- 
Haria estranho e pittoresco. À re- 
dueção da bagagem, pela sim- 
piificoção das  “tollettes” a ti- 
Lordade de movimentos. q prazer 
do convívio com a familia ou 
amigos, sem interferencia de ex 
tranhos o silencio, us incidentes 
inôuiitus; tudo isso faz da casa 
sunbulante um melo de passar 
dias ugradabilisgimos « de se cus 
miecer confortavelmente 
tás remotos do paia. 

Xuovo Estados norte-eriçs petite 
adoptaram legislação especial « 
uniforme aq respeito das canis 
dinbulintes prevendo as ques- 
s ao hygiene, de poliskr é de 
mmburu contra uocidentes pessoas 
e alas casas ambulantes rehoc- 
tus por. automoveis 


Peixes 

















Alon dus niuterias dzotadas us 
pelxes contem pequena: quantida- 
ales do jJodo. 

O lodo é um elemento indispen- 
savel ao bom funccionamento da 
fthyroide, glandula que preside à 


piliisação dus reservas. 


a 


AS ES de proseguir: no estudo 
da Iridologia, como me pro- 
puz uu anterior chronica, preciso, 
mnais uma vez, revelar, uos caros 
leitores. um imprescindível e po- 
sitivo. conceito, para evitur que 
ne «deixem avrastar pelo chariata- 
nismo. A Hommwopathla não die 
ponzsa, Inicialmente, no tratamen- 
to das doentes, dois dingrosticos: 
o da doença co do docuto. Para 
+ dingnostico da doença, à clinico 
homeopathista so utiliza de todos 
vs meios semiologicos de que se 
servem us medicos ulopathistas, 
utes como eximes chimicos, pes- 
auisis  Inrcteriologicas), histologi- 
vas, unatomo-pathologicis, radios- 
copias, radiographias, além ade 
multos outros recursos que au 
sefencir colloca & disposição dous 
stinicos. Soccorre-se ainda, mo- 
dernamente. da Iridologia, dim 
snostico dos molestias pela inspe- 
«ão dos íris dor doentes, desco- 
berta de um homeopatha austria- 
vo, como referi em minha chro- 
nica de 18 de abril de 1937. 

O diagnostico da doença pura 
q protissionul ullopathiísta € o sui 
ticlente e bastante. Não necessi- 
tu de outro conhecimento, o cui- 
tor da medicina tradicional, para 
fuzer a prescripção do remedio 
do caso, vrienudo por sua the- 
rapeutica, por isso que u selecção 
do: remedio na escola allopathica 
é exclusivamente bnseada na de- 
nuninação com à qual fol bapti- 
sado na nosologia a perturba- 
cão pathologica manifestada pelo 
doente. Resulta dahi, como é na- 
tural, constituir o diagnostico da 
doença a principal, senão a uni- 
cu, preoccupação dos inteligentes 
e sabios clínicos da medicina clas- 
“ica. Feito o diagnostico, os Te- 
medios classicos para wu doença 
-ão encontrados em qualquer 
vompendio de therapeutica e mes- 
mo nos tratados de clinica me- 
«fica, cm sôrotherapis, physio- 
therapit, cadiumtherapia, ete., 
cuja preferencia subordina-se não 
só & inteligencia e à cultura do 
profissional, mas ainda aos con- 
selhos dos mestres de sua escola. 
& propaganda industrial da droga 
e até é propria moda, habilmente 
insinuada | nos servicos clínicos, 
de consultorios, umbulatorios e 
hospitaes, publicos e privados. 

Para taes profissionses, o iris- 
diagmostico, dada a precisão que 
representa e à confiança com que 
me impõe, constituirá, excellente- 
n.ente, um precioso recurso para 
fazer uma prescripção, porquan- 
to esta se subordina ao nome da 
doença, cem preoccupação com O 
dfogmosfico do doente. Ao profis- 
«lomul homeopathista, porém, a 
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O) CURUPIRA 


Aqui, na floresta, 

Que viu icamiabas e heroes. 

Já não gritam boréês, não se chocam tzcapes, 
Nem flexas guerreiras se cruzam no ar. 
Os numes e os deuses, 

Mais amigos dos homens e das coisas 
Desmancham-se em ternura e suavidade 
Nas pedras. nas arvores e nas aguas. 





Aqui, na jloresta, 
Que ostenta o pão-mulato, o jutahy, 


Orchideas, trepadeiras e cipós. 

Não é de Tupan, não é de Anhangá. nem de Jurupary 
A voz numerosa, 

Que a tudo repassa 
Aqui, na floresta. 

— Irradiante. sensivei 
Em toda a parte. 

E' o ironico e astuto curupira. 


e empolga 


Cioso das suas arvores, das suas flores e dos tews passaros. 
O curunira 

Arma ciladas aos cacadores. 

Desviando dos seus pés a róta dos caminhos. 
Perdidos na matta, 

Em labyrintos 

De que a custo conseguem libertar-se. 

O Curupira, pequenino e aligero ! 

Atormenta e flagela os infelizes. 

E zombeteiro, lá se vae pelo zranhel da maita. 
Para depois fumar, pachorrento e tranguillo, 
E sonhar. perseguindo a viagem da fumaça. 


Caçadores, 

Cuidaão ! 

Exploradores, 

Cuidado ! 

O Curupira 

Vigia e defende os seus dominios, 


Perdidos na matta, 

Queimados de febre 

— E tudo por obra do Curupira — 
Quando achareis a trilha do caminhe, 
Que o Curupira vos fechou na matta ? 


Muita vez, nesta pobre e longa vida, 
Sem que o queira e presinta, 

Um Curupira mão guia meus passos 
Por charcos. desertos e abysmos. 
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O SOMNO DO CURUPIRA 





Aquele: barulho de vozes, 

Violando o silencio verde, 

E' o appello da tome na. alegria do trabaiho, 
A serviço da cobiça mercantil. 

Os barbaros. aos brados e blasphemias, 
Assolam e depredam a maita. 

Machados e serras destroçam a matta, 

Que se empobrece para enriquecer 

Os vandalos 

Da mais-bella riqueza do Brasi). 


Um medo universal tranze a floresta... 
A fuga dos bichos... 

A esnavorida revoada das aves... 

O choro infantil dos passaros... 

E a angustia do chão. ultrajado 

Pelo. tropel dós: barbaros 


Tu não és o senhor e «q proiecior da seiva 

Da Amazonia 2... 

Tu não vês a mnldace desses brutos. 

Inimigos da Terra Encantada. 

Que tentos sabios e postas tem coroado de flores? 


Olha as frondes humilhadas... 
Olha os troncos despedacados 
Pelo chõo.. 


Desperta dao ieu somio, Curupira ! 
Corre das tuas matias esses barbaros, 
Destrocadores da riquesa vegetal, 
Mutiladores da beliesa vegetal 

Da Amazonia de Humboldt e de Euclides ! 


Guia os seus passos por errado rumo. 

Como sabes fazel-o, Curupira, 

Evitando que mãos patriotas brasileiros 
Convertam em deserto, sem arvore e sem agua, 
A mais bracilca rerra Dras'leira- 


Onde estãs, Curupira 7... 
Curupira, tem pena 
Dos pobres bichos em [uga. 
Das aves e dos passaros errantes! 
enche de musica o ar v o solo! 
Curupira, contempla 
Esta paisagem de descrdem e de luto 
-— No triste destino des arvores 
E dos troncos nrelo chão! 
Curupiru. avusdu o 1 
Desca o sol sobre a noite do Leu somno, 
Derremando nôs teus olhos torrentes de claridade. 
Corre, salta, eargalha, assobia, 
E qgefende a tua fáuna. as tuas aguas e as tuas arvores 
Da insania de todos os barbaros, 
— Tu. que és o guarda e o dono 
Da Amazonia de Humboldt e de Euclides, 


Não tarda o sol. 


-- Desperia, Curupira ! 
SEVEKINO SILVA 
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Pelo DR. GALHARDO 


xime trauindo-so de pessuas cul- 
vas, levar o sério uni ussumpto 
sobre o qual não meditou Cc mui- 
to. menos pesquisou, Pelo facto 
de possulr “o autor do artigo o 
livro “Le divgueustic dos wuladios 
sur los yenz”, do Intelligente e 
sulio Lorneopatha dr. Lcon Van- 
nter, não estará habilitado para 
ulferecor contestação u um co- 
nhecimento sclentítico que não cs- 
tudou theorica nem praticamen- 
te. Negar a existenciu de um 
conhecimento sclentífico, antes de 
uma prévia investigação, obedion- 
te ao methodo ou methodos de 
seus cultores e propagandistas, €, 
certimente, uma das causas quo 
mais têm retardado q progresso 
de certos conhecimentos: do saber 
humano. Nenhum de nós, hommo- 
pathas: e allopathas, estã, honesta 
e morsimente, habilitado para 
atfirmar ou negar a existencia 
de um phenomeno, eujo estudo 
Júmais mereceu a nossr cuidadosa 
uttenção. Não podemosz, portanto, 
ucceitur ou repellir a Tridologia, 
antes de submettel-a, cuidadosa 


Tritilugia servo qura vevekir qu 
dinsmostico da mole=tia, por fntet- 
medio da inspecção do iris, nus 
ramitmmente poderá otferecer requi- 
sitos para uma prescripção. Nun- 
ra, entretanto, proporcionar 
meios juri a sulcoção do rómedço 
do caso, por Isso que não possuo 
condições para fazer o diagnostico 
do doente, Este, gentil leitor, só 
na Materia Medica Hommwopathica 
oncontram-se elomentos para or- 
denal-o, de secordo com os re- 
cursos que colloca 4 disposição 
dos Intelligentes: e estudiosos ho- 
muvoputhistas. 

Ficam, portanto, us ultenciosos 
leltores, selentes e conscientes, de 
que o istsdiagnostico, ívito por um 
bomeopatha, não prescinde dos 
conhecimentos das. palhogeêneasis 
dos medicamentos, isto & da Mu- 
teoria hcdica Homewopathica, Isto 
significa aimdu mais que para 
fazer uma prescripção hommwopa- 
thica será indispensavel o conhe- 
cimento dos spnptonmeas aubjceti- 
vos do docente, symptomas estes 
que a Tridologia não proporciona, 





“A HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM O DOENTE | 








doentes de vitiligo. A veproducção 
do urpecto ub=ervado nos iris de 
outros doentes serã, não ha du 
wide, quem confirmação do sign) 
vbiservudo como couracreristico «d 

estudo pathelogiee demoniimimio ns 
tino. 

“Não su púde negar mesa dbinirs Procedimento 

tir, & primelpu vista, o que uial tedtor. terei com 
se conheco Em Iridologiaç unsis observação. 

do que em outra qualquer =cicn- A dridolught E 


eprado amienelos 
eptimdagane astros 


tuma epjonvia 









eta, É ucerssario accontor sito dem almia em torna e eujor o qras 
terna.” grosso depende peircinalimento «dy 

— E" esto, gontil Ieituro egtuitt= Iróncaticaçes  asjoptifica e imoral 
mente, meu punto do vista, do seus enhlores, entregues às 


A Jridologiu & uma ecieuola at= 
xiii du Medicina, semellatites 
mente uu que ucontçe com 
Bacteriologia, uv Nashotogm, a 
Anatomia normal «e qutholosgici, 
etc, Não póde. portunto, prescin- 
dir de nenhum dos conhecimentos 
que constituem partes integrantes 


inverticações que ela requer e à 
critica de cque se tornar passível 

Qrlentalia. nas Investigações 
sctontiticas o em suas demonstra- 
sões praticas. seguindo precelto- 
=" moral e ntinca della se mti- 
hizando para chertatanismo, qro 
prio, aliãs, dos individuos Incseru- 






dos cursos medicos.  Estudul-n, 

el ISTO e espirito scienti- pulcsos, 6/0 AUe nor rumpre tro 
i : 4 a ver. 

fico, com clevação moral e ho- EVA Re “ : = 
nesta critica, € o que homeopia- CONRTRIGENDA. Na) sunterior 
thas e allopathas devem promo- clirunica, onde. go Já — As mo: 
ver. Repudiil-u, sem uma ho- lestias dus orgues hopaticos, Toji 
nesta e prévia investigação, sub- se — As molestins alas pads 
ordinada. aos rigorosos methodos hentatopocticos, 


eo 


O Maior Laboratorio Hemespatico 
da America do Sul 


de pesquisas selentiticas. é unt 
crime commetlido contra u seien- 
cia e até contei a propria du- 
manidado que se mtiliza desses 
conhecimentos. 

e culto clínico 


nem poderá proporcionar a seus 
cultores. Sem interrogar o doen- 
te e até pessoas de suas relações, 
não será possivel, a quem quer 
que seja, enlher symptomas sub- 
jectivos. A inspecção dos iris 
dos doentes revela, sômente, syIm- 
ptomas | objectivos, improprios 
para individualizor wm vomedio 
homecopathico. 

Demonetrados Ticam, pois, os 
limites e a capacidade do irisdia- 
gnostico, cujos recnrsos não po- 
dem zen dilatados além desses 
IRATCOS- 

Outro esvlarecimento necessito 
expór. Um amigo residente em 
Campo Grande, Estado de Matto 
Grosso, onviou-me um recorte da 
“Gazeta Commercial”, de Tres 
Lagoas, onde se me deparou uma 
apreciação sobre a Iriscopia, Iris- 
diagnostico, feita por um seu col- 
Jaborador, medico residente em 
Jahã, datada de 28 de novembro 
de 1935. concluindo com u =ze- 
guinte periodo: “Embora os ade- 
ptos da iriscopia, todos homewopa- 
thas, prociamem-na com um mer 
thodo de grande segurança para o 
diagnostico, nós outros, medicos 
alopathas, não levamos o me- 
thodo a nério”. - 

— Não serô possivel, gentil 
tettor, » avem orer que mejo. mo- 


o racionalmente, excluídos de pre- 
concebidas idéas, a um meticulo- 
so estudo, subordinados a um cri- 
terio moral que nos prive de an- 
tecipadas conclusões. 

O dr. Fortier-Bernoville, intei- 
Hgente e culto homwopatha pari- 
siense, escreveu em seu livro “In- 
troduction é Iétudo de Piridiolo- 
gie scientifique”: “Defendemos a 
Tridologia, mus não pretendemos 
tornsla uma sciencia transcen- 
dente. Podemos compsrul-a, sol 
certos uspectos, & Radio” ia, Do 
mesmo modo que a Radiologia 
não substitue a clínica, a Iridolo- 
gia não possue, eguslmente, este 
alcance. Elas offerecem, uma 
como a outra, no medico, meias 
para gular o diagnostico ou con- 
firmal-o, escapando-nos o direito 
de desprezar uma ou outra, era 
sum difícil missão. Defendemos 1 
Iridologia contra aquelles que del- 
ka procuram aproveitar-se, cor 
o exclusivo objectivo de obter 
etfeito psychologico, de siggratio- 
nar o doente; contra os que se 
dizem seus partidarios, muito ze- 
losor. que della se servem par 
realizar colsas bellas e Infaliveis: 


contra aquelles que julgam ser- 
vil-s. complicando-z pars attrair 
reepeito. Queremos emítm, defen- 
del-u don imdolkentes a meciarios”, 


O iIntelligente 
colinborador da “Guzeta do Com- 
mercio", de Tres Lagoas, estude 
com attenção, desapaixonadamen- 
te; à Iridologia e terá oppcrtuni- 
dude, estou certo, de certificar-se 
de suas verdades, como me tetil 
acontecido. 

Jamais havia observado o fris 
de um doente de vitiligo, arfecção 
da pelle muito conhecida. Hu 
dias, porém, ze me offereceu esta 
vpportunidade, | Possuidor, como 
sou, de uma optima apparelhag-n 
Zeiss, com objectivas de elevado 
poder, não só par quservação do 
conjunto do ivis, mus tamben) 
para  minucias | purticulnves de 
cada sector ou zona, pude veri- 
ficar à revelação caracteristica 
do vitiligo na zona da íris refe- 
rente à pelle, defendida pela cir- 
cumferencia peripherica do íris, 
fixando em minha memoria um 
interessante “e nítido aspecto 
cuja imagem nunca mais poderei 
esquecor: a zona cireuha da pele 
no dris apresenton vim colotaiato 
pardacenta, esbatida para o inte- 
rior e exterior, semelhontemento 
ao traço de vma cireumicrentis 
que tivesse sido regalimmente 
sombresdo pura o contro e pais 
a peripherra. 

A repeticão deste | phenomeno 
procurares reconhecer em uiron 
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Entre amigos 





—— Antes de me castr, 
muito de romunces. 

-—— E ngora, não os les? 

— Qual! Com as historias que 
meu márido me conta, sempre 
que vhega tarde em casa, tão 
bem architectadas. tão bem ima: 
ginadas, tão cheias de peripevias, 
que todas us urdiduras imagina- 
das peles romnuistas me pure- 
com puerilidudes. 


Tem medo ? 


gostu vo 





— Porque não me dã a nto de 


sum filha? Suppõe que es não 
tenho onde cuiro anorto? 
— Não! O meu medo + que + 


senhor venha cair vivo ps eba 


epa, 
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UM palacete situado em 

dvonstomr pequena cidade 

ao norte de Chicaso, vesi- 

dencia de Mr. Leo Martin, havia 
uma festa. 

Robert Kane detective do Ser- 
viso de Investigações Secretas, 
fora convidado por um amigo 
ra investigar certa cousa que não 
pintia declarar. E qpensous Nin- 
guem o conhecia! Poderia dar 
um outro nome Fechou a ma- 
leta, colocou a automatica no bal- 
so secreto do paletô. 

Em dez minutos estava na 
principal estrada de Chicano, di- 
rigindo o seu “Rolis Royce”, ru- 
mo a Evanston, Era quasi naito 
quando Bob chegou. Fol muito 
bem recebido que nt& extranhou, 
Serta isto uma cilada? pensou, 
mas sorriu e subiu os degráus 
e pediu. 

— Pode fazer o favor de avisar 
a Mr. Les, que Thomas Paker, 
chegou? 

— Pois não Mr. Trei Imedia- 
tamente. O creado sumiu e apa- 
receu com um senhor de meia 
edude. Apresentou-se como Mr. 
Lce Martin. 

— Permita apresentar-me? dis- 
se Bob. 

— Porque não? 

— Sou Thomas Puker. O meu 
amigo Rex Power pediu que eu 
viesse em seu logar porque não 
fol possivel vir. Estã em apu- 
ros. 

Mr. Lee ficou um pouco pallido 
em ouvir o nome de Rex, mas 
logo disse; 

— Estã bem Bob, Fique a von- 
tade, Tenho prazer em vel-o vo- 
mo o meiu hospede. Daqui a pou- 





co apresentar-lhe-ci' os outros 
hospedes. 
Bob sentou-se numa cadeira 


que estava mais proxima. Acen- 
deu um cigarro e esperou, Nr. 
Les apareceu com o3 outros hos- 
podes, entre os quaes, uma mo- 
ca, Patricia O'Connor, e cutro 
dois: John Awynn Ulpekel Brant. 

— Espero que sejamos amigos 
disse Bob. Todos riram ao mes- 
mo tempo. 

— Naturalmente! 

Pulestraram até ag sete e meia, 
Bob levantou-se e foi so prepa- 
rar para o jantar. Todos estavam 
em redor da mesa, Bob descul- 
pou-se e sentou-se no lado de Pa- 
tricia. Durante o jantar Put con- 
versou admiravelmente. 

— O que o traz aqui Mr. Tho- 
mas? 

— Térias: mãs póde me tratar 
por Hob. Kindo o jantar levanta- 
ram-se e foram para o hall con- 
versar, até meia noite menos dez. 
Despediram e cada um foi para 
o seu aposento. Kane começou 
a desarrumar a sua maleta: sen- 
tou-se numa cadeira «é começou x 
ler o jornal que elle. Bob, trou- 
xe de Chicago. - 

Pensou que todos estivessem 
dormindo, resolveu apagar as ju- 
zes do seu quarto, quando ouviu 
ruídos no corredor. Vestlu o Ko- 
ba de Chambre, e procurou a lan- 
terna. Sem fazer barulho abriu a 
porta s não deu tres qpmassos, 
quando viu. um vuho, Estava 
tambem de Chambre por isso não 
podia saber se era homem cu mu- 
lher. Com passos largos e silen- 
viosos, chegou porto do myste- 
rinso visitante nocturno. Cum 
grande surpresa viu que era Pa- 
trícia. — O que € Isso Patricia? 
Você é somnumbulia'! 

— Não Mr. Robert Kane. Vim 
aqui para o mesmo fim que vo- 
cê. Não se recorda de mim? O 
meu noms & Patrícia O'Neil e não 
O'Connor. 

— Não absolutamente. Mas vi 
aque o seu olhar não me era es- 
tranho. Póde me desculpar. Não 
sabia quem era. Porque não me 
disso Ísso antes? 

— Não adiantava. Queria: que 
isso fosse segredo mas Ji que vo- 
co sabe não quero que pensem 
que sou ladrão ou cousa pare- 
cidiu. 

— Mus ninguem ponsomn nisso, 
Put. Vamos ao terraço e me con- 
to tudo direito 2 mn quem veio 
prender, Mr. Lee, 

— Dem, vim aqui para revis- 
tar a casa mas não ha meio 
Sempre estou acompúnhada, Pa- 
rece até de proposito. 

— Mus o que veto buscar? Al- 
guma cousa de valor? 

Sim, um collar de saphiras que 
foi roubada de Lady Mary. Mr, 
Lee devo zer nome supposto, Is- 
to € que vou saber. Hel de des- 
cobrir esse mysterio. Um detecti- 
ve falhou porque morreu mas 
vou me vingar do criminoso, se 
puder, é cluro. Mataram o meu 
melhor coliega de trabalho... 

— E melhor Ir se deitar Pat, 
todos nós temos que nos consolar 
com tudo, amanhã daremos uma 
desculpa qualquer e vamos, sa- 
ir para conversarmos um pouco, 
Um tem que auxilinr o outro. 
Fois vim para Investigar tudo o 
todos, nqnto ha nuit cousa sem 
ser colar, mis por emquianio nu- 
da the cdirei, Rob foi pura q seu 
aparte, Jtu-=e por “ver Pat 
naquelas horis querendo invosti- 
sur aleuma cousa, no corredor. 
Continuo jp fumar o cigarro que 
10b Jogado no cinzeiro, quando 
Bob cuviy o baralho Penso um 
pouco e Jogo alormecog, Sd doc- 
cordou quando o cimareira tron- 
xo o enfe, 

Eiras aptos estiiviro vestindo-se 
e foi revisitar o quarto, Reme- 
chem tudo mas nar encon t 
achem meltsr descer. Bob alisou 
vs cabellos: e deves vazarnea- 
Inóhito us escadas. Mino havia nin- 
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guem no hull, e calmamente to- 
mou am direção do jardim, Des- 
preoecunado, seritou-se num barn- 
co. Viu por traz das palmeiras 
um vulto. Disfarcou-se e olhou 
para cima. fReparou sômente que 
usava um bonet marron. Deixou 
o banco e dirigiu-se para o portão 
pensando que estava numa situa- 
cão difíicil. Dapouls de atraves- 
Sar o muro sentiy passos atraz de 
si. ão ousou virar-se. Estnva 
prompto para qualquer juta, 

Os pássos nproximam-se logo 
sentiu umano dor aguda e, virou- 
se imodiatamento. Com alguns 
sorcos conseguiu livrar-se das 
garras do adversario pois nem o 
conhascia. Não fol só, o outro 
equilibrou-se e começou nova bri- 
ga. O inimigo jã estava perden- 
do as forças. Com mais um es- 
nuerdo Bob poz o outro num es- 
tado que só se lJevantaria duas 
horas depois. Levantou-o pelo co- 
tarinho e o poz de pé. Com à au- 
tomatica empunhada para o au- 
tro, Bob disse: 

— Que fol que o múndou fazer 
isso responda se tem aumor a vi- 
da... 

— Não Mr. S6 sv que um su- 
geito mandou-me surral-o, cum- 
pri ordens. 

— Nas de quem foram as or- 
dens? Diga já, e apontando se- 
veramente q automática Bob 
venceu. Você me vai dizer quem 
o mundou fazer Isso. Vou lhe fa- 
zer este favor, pari você não pe- 
gar cadeira electrica. V& bater a 
porta daquela casa e peça um 
emprego. E depois você me vas 
apontar o sugelto que o mandou 
ge for dall. 

— Mas como pode o senhor sa- 
ber que foi dali? 

— Não sei, 'Falvez seja. S6 o 
estou ajudando. 

— Perfeitamente Mr. mas por 
Deus não me metta neste nego- 
clio, tenho medo, 

— . Seja corajoso, você € ho- 
mem, Sem demora bateu a porta 
da cosinha. 

Veio attendel-o um homem hor- 
rivelmente gordo. 

— Por favor não terá uma va- 
Ea para mim? Part qualquer ser- 
viço. 

Entre, estamos precisando de 
um mordono. Vá ne arrumar, fa- 
ça a barba encontrará tudo no 
banheiro dos creados. Ned, o ra- 
paz entrou descontlado. 

Meia hora depois entra Bob, 
completamente sujo com a gra- 
vaia desarranjada, os cabellos as- 
sanhados afinal, horripilonte, mas 
vinha sorrindo. Put o recebeu 
n=sustada. 

— O que ouve, Bob? 

— Alguem me quiz mandar pa- 
ra o mundo dos quiétos. Fol esse 
o bom dia — de Bob. Levou Pat 
até a varanda e disse: Vou tfin- 
gir que estou com dor de cabeça 
e ficarei em casa, não Irei ao ple- 
nic. S6 assim terei tempo de re- 
vistar a casa. 

— Muito bem. Que idea forml- 
davel! 

— Pat” mas bico calado não vá 
esquecer e dizer qualquer cousa. 
— Eu não me engano assim. 

— Mr. Lee vim pedir descul- 
pas. Não poderei Ir ao ple-nio 
= estou com uma forie dor da 
cabeça. 

— Pique a vontade, só sinto 
não ir com você. Bob sorriu mns 
um sorriso duro, pois sabia per- 
que Mr. Lee sentia tanto. 

Mr. e os outros tomaram q 
Coupé que estava prompto para 
a partida. 

O varro fa rodando pela estra- 
da. Nisto Bob achou melhor fr 
começar a busca. Poz uma mas- 
cara preta, foi até a cozinha on- 
de estavam os dois creados e... 

— Mãos p'ro alto! Obedeceram. 
Bob apanhou uma corda e aimor- 
rou-os, cada um num canto. Su- 
biuas escadas de quatro em qua- 
tro 'dagrãos. “Firou a mascara e 
remexou as gavetas de Mr, Lee. 
Encontrou varias cartas, que as 
sunrdou. Diversas joins carissi- 
maus e o colar de saphiras, aliãs 
o colar — fatal. Rob ajoelhow-so 
e comenou a ecxaminal-as, e pen- 
sou: dois dos meus collegas foram 
mortos por esse maldito colar, 
Um collesa de Pat tambem mor- 
reu, cumprindo o dever, Levan- 
ton-se é bem alio e disse: — Isto 
tem que acabar. Se mr. Lee não 
é o assassino quem seria? 

Com euidado Bob poz o colar 
no Jozur, e com as cartas. no bol- 
so, saju. 

Correu a chave na fechadura, 
escondeu a roupa e n mascara no 
colchão onde fe; um buraco, para 
ninguem o encontrar. Calmamen- 
te principlpu a ler as cartas. 
Um dizla: “Caro Banckroph: 
Hemotti as joias no expresso, Vão 
chegar aki a nolto, 








Quem seria este mysterloso 
NX? pensou Bob, nbrindo a se- 
gunda carta, espantou-se. Ban- 
ekroph: 

Quasi me pegaram somente pe- 
las suas gracinhas. Você não me 
agradece os serviços que tenho 
feito. S6 fulty arranjar um man- 
dado de prisão nara mim, Estou 
no Ciledon Motel. Mande respos- 
ta, 

Boots, 
job escondeu as cartas e es- 
ereven go sem chefe, 

— Vrezado chefe estou da Its 
tanto informado de Mr. Lee. Mus 
preciso ir visitar um tal Boots 
que mora no Caledon Hotel. 
Nando um agente até lá e me es- 
creva em codigo. As sanhiras es- 
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tão “aqui, mas preciso de tempo 
para escondel-as, numa noite Gus- 
tas. 

12. 13. 13. 

Eram sete co meia, quando des- 
ceu, fingindo que tinha dormido. 
Chamou pelo crendo. Mac! Mac! 
Fui até à cozinha e disse: 

— Mae onde você esta? 

— Aqui Mr. Mas o que ouve? 

— Alguem nos atácou, um que 
estava de mascara. 

Mascara? o que queriam? 

— Não sel, talvez fosse brinca- 
deira. Isto mesmo. Vou desamar- 
vral-os. 

Os dois creados. retorceram-se, 
porque estavam muito tempo em 
mi posição. Bem Paul; agora me 
faça um chá, sinto-me mal, por- 
que dormi muito. 

— O. K. Mr. Bob sentou-se 
numa cadeira de braços que esta- 
va no terraço, lendo um jornal, 
espirando que Mr. [Lee voltasse, 
Quando Bob tomava o chá, ouviu 
o rumor de motor de automovel. 
Deixou q chavena. 

O carro parou. Bob viu que Pat 
vinha satisfeita. Naturalmente 
pensando na busca que Kane fez. 
Para não dar em vista, Pat dis- 
se: 

— Oh! Mr. Thomas! Sinto não 
vel-o no ple-nie, 

— Não miss estive com uma 
forte dor de cabeça por isso não 
pude acompanhal-a. Mus Tica pa- 
ra outra vez. 

— Você estã melhor? pergun- 
tou Mr. Lee, 

— Muito Mr. Mas a dor não 
passou. Vou tomar ar fresco no 
jardim, e Bob se afastou. Patricia 
correu atraz delle. 

— Onde vas você? 

— Vou levar uma carta ao cor- 
reio. Descobri quasi tudo, já sei 
que Mr. Lee & Banckroph e não 
Les. Encontre! duas cartas que 
me revelaram esse nome. E o co- 
lar estã entre outras joias. 

— Bob você é um G-men colos- 
sal! Nem pensocí que você lives- 
se tanta habilidade! 

— Isso € segredo Pat. Mas vou 
demorar-me uté mais tarde. Pat 
ficou esperando Bob desapparaeçer. 
Entrou, sentou-se na poltrona da 
bibliotheca, e ficou lendo. Estava 
ansiosa que Bob chegasse. Minu- 
tos passavam. Pat achava-se in- 
quieta, Sem vontade de ler, collo 
cou.o livro na mesa. Jã passa- 
vam das 24 horas e Bob não appa- 
recia. Talvez encontrou algum 
detective e ficou conversando, 
pensou Pairicia, De repente en- 
tra o mordono: 

—— Miss telephone diz ser Mr. 
Morris medico. 

— Oh! sim, e seguiu o mordo- 
no. 

— Oh! sim Mr. Morris, quem 
fala € Patricia. 

— Tem novidade? 

— Não por emquanto. Estou 
gozando umas feriás. Breve esta- 
rei de volta. — O, K. Pat. espe 
ro noticias. Você ja esta ahi mais 
de duas semanas, o nada sabe? 
E" Incrivel. 

— Bem Mr. bôa noite e desli- 
gou. 

— Viu Paul que cousa horri- 
vel. A essas hóras me. chamar 
para perguntar se estou bem de 
saúde. Bob voltou devagar e en- 
trou sem fazer barulho. 

Pat ouviu passos e logo foi 
abrir a porta. 

— Bob! Por onde voce andou? 
Fez tudo direito? mandou o te- 
legramma? 

— Oh! miss como é curiosa, 
Afinal mandei e «6 vou ter rés- 
posta amunhã & hora do aimoço, 
Não podemos perder tempo. 

— Bem sei Bob. 

—— A nossa missão é b=n perl- 
gosa, Se esse Mr. Lee descobrir 
tudo pobre de nós. Por isso pre- 
cisamos tor cautela, E é isso que 
temo. Espero ficar aqui até o 
fim. Bem é melhor irmos deitar- 
nos. Amanhã temos o que fazer, 
As algomas estão no forro da ma- 
Jeta. Se fôr preciso estnrel aler- 
ta. 

— O. K. Bob hei de lhe aju- 
dar. Vim aqui para isso mas que 
já não sou capaz de decifral-o, 1º 
o malor mysterio que já vi. Acu- 
bando esto irei ser reporter voll- 
cial. 
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— pt! deixe disso. Você € uma 
boa dorective; IE tem feito tudo 
bem sirvito, No din seguinte Bob 
não falou muito com Pat. Preci- 
suva estar assim para despitar. 
O colar tinha que ser devolvido, 
nem que custar a minha vida 
pensou Bob. A* hora do ulmoço, 
Bob estnva pensativo, quando ou- 
viu o signal do correio, E" para 
81 Bob. Este ergucu-se e nbriu 
o carta. Era do chefe estava es- 
cripta em codigo como Bob pa- 
diu, 

ZPT. XC. MPC. ZIA. “E” 
MBKJ. ROIL. BVGHYT. Queria 
dizer: Mandei Homens. Tenha 
cautela € perigoso. Chefe, Todos 
olharam-se espantados, Mus 
Bob nada di=sse. Deve ser brin- 
cadeira disse Mr. Lee. Bob esta- 
va preoceupado mas não podia 
mentir muito, senão serin desco- 
Lerto. Novamente sentou-se e fa- 
lou. 

— Nada que interessa Mr. 
Lec. Isto é uma brincadeira de 
Kex, meu amigo que já o conhe- 
vo. 

— Oh! “Thomas conheci Rex 
€ snuíto brincalhão, e riu. 

Pat seguiu Mr. Lee com os 
olhos. Kane escraveu, num qpe- 
laço de paper. 

“Vão mandar reforço. Precisa- 
mos trabalhar estã noite. Depois 
de Jlel-o Patrícia jogou-o fóra. 
Depois Pat for para perto de Bob; 

— Heil Pat temos que atacar 
teses dois hospedes para nio nos 
atrapalhar. 

— Bob e o mordono? Ora elle 
está ao nosso indo, Ful eu quem 
O fiz arranjar este emprego. 

— Bem Kane está tudo arran- 
judo? 

— Tudo absolutamente, Pat fl- 
que conversando com Mr. Lea 
que cu vou “conversar” com os 
dois, sugeitos, Como de costy- 
me, de um minuto para outro Bob 
vestiu-so com a roupa preta... 
“Meus amigos sinto muito mas & 
o meu dever e sou obrigado à is- 
to, Amarrou-os com muita força 
& nmordacçou-os jogando-cs no 
Jardim, limpando as mãos de ale- 
sria Bob viu que aquilo estava 
dando resultado. Comblnou qual- 
quer cousa com o-mordono e su- 
biu afim de lHqnidar contas com 
Mr. Lce. De pistola em punho 
abriy a porta e pegou Mr. Lee 
de surprosa. 

— Ch! Mr. Lee vim fazer-lhes 
estu visita porque sei que o st. 
tem o colar de Lady Mary e vae 
me entregar já e já, senão... e 
não tente qualquer gracinha, 
porque jã mandei buscar reforço. 
Daqui a meia hora o sr., estará 
nus garras da policia. 

— Que brincadeira é essa Tho- 
mas. Você nunca me disse que 
era da policia. 

— O senhor pensa que vim 
aqui para o que, 

— Você estã enganado, não te- 
nho nenhum colar de saphiras. 

— Heil, como sabe o senhor que 
é de saphiras? 

— Foi apenas uma sugestão. 

— Não me engana Tom Hell, 
da sei de tudo. Aquella carta que 
recebi niio ern brincadeira de Rex 
e sim do commissario da policia 
de Chicago. ul mandado para 
prendel-o como o malot ladrão de 
Nova York e no momento se en- 
contra aqui; mas vim aqui tam- 
bem para me vingar, porque ma- 
tou aqueles collezas meus. 

O senhor, Jã esta em minhas 
mãos e dessa vez não o deixarei 
escapar. 

Tom ficou horriveimente  pali- 
do, 

— Cão federal não & tão facil 
me pegur muitos ja tentrram... 
Bob pulou em cima de Mr. Tom 
e com um esquerdo derrubou-o, 
Sem Bob esperar, foi atacado pe- 
las costas, mas, cam uma luta 
nunca vista, Bob conseguiu de-— 
rubar o adversario. Pondo as al- 
gemas, Tob sentou-se numa ca- 
delra “e esperou o commissario 
Bill. Depois de esperar uns minu- 
tos: ouviu o burulho dos carros, 
da polícia. Agora Mr. entregue 
os pontos porque ja es cervado. 
Tom muito nervoso esperava o 
ataque porque nada podia fazar 
cum os punhos lisades. Olto poli- 
cines entraram como um relam- 
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pago. Foi posto senado tumiã 
poltrona com dols. sontinclas, 
Dois. minutus depois uappareceu 
Bob e Put este vinha com os bra- 
guletes eo colar de sauphiras, 

— Jíclo! [ill tenho multas no- 
vidades. Olhe que thesouro. Co- 
mo poderia elle, Tom, roubar tun- 
tus joias de valor sem que os de- 
tectives o agarrassem., 

— Oh! Bob elles tem tactica por 
isso são ladrões. Bill foi-se sentar 
vo lado de Tom esperando à con- 
fissão deste, mas nada obteve, 

— Bob faça com que cese sug- 
Beito fale, é facil. 

— Oh! Mr. Tom seja rozoavel 
já que eztã prezo porque não 
diz tudo? 

— Bem Bob, sei que só faz isso 
por cumprimento do dever. Nião 
quero dar mais trabalho a você. 
Ful convidado para juntar ma 
residencia de Lady Mary, cu cra 
muito intimo desta familin. Fi- 
quei pensando no colar e joguei 
bombas: lacrimogenias para nin- 
guem me imptdir, Fui unté o co- 
fre mas em vez de ver o colar 
vi tambem | esses | bragaletes, 
Collogquei tudo no bolso e fugi. 
Até hoje ninguem desta família 
não sabe onde eu me encontro. 

— Tom e os detectives” 

— Elles queriam me mandar 
para a cadeira eloctricça perdi a 
cabeça e tirei; mandei o meu 
chaulfeur pol-o no rio para des- 
pistar o crime mas, não foi possi- 
vol. Honiem soube que Miss Pu- 
tricia era da polícia, pense) em 
mandal-a para o rio. Mas votê € 
um detective e não tive coracem 
para tanto. 

— Porque não vendeu as joias, 
Tom? 

— “Tenho dois agentes fóra da- 
qui que me mandaram umas cur- 
tas pedindo auxilio, mas quando 
quiz reler as cartas, não as en- 
contrel mais. 

— E não disse nada? 

— Para que” 

— “Tom eu as tenho. Soube de 
tudo por essas cartas. Você devo 
eaber como nôs os delectíves, so- 
mos. Bem continue. 

— Aquele crime que se deu no 
palacete do millionario de Boston, 
ful eu quem o matou. Elle que- 
ria me denunciar e então fu! até 
& Janela e dei um tiro com o re- 
volver silencioso. Quando |l a no- 
teia no jornal, fugi. S6 você te- 
ve a nudaçia de me pegar, Mr. 
Bob. Levantou-se para entregar- 
se e disse: 

— Bem Bill poda leval-o daqui 
8 quero um augmento, porque 
vou-me casir com Patrícia, mas 
ainda não disse nada á ella, De- 
polis que BIll saiu Bob foi para 
onde estava Patricia. 

— Helo, Bob agora vou desis- 
He de ser detective, pois fraças- 
gel. 

— Oh! nem que você não de- 
sistisse tinha que o fazer de 
qualquer forma porque não admi- 
to que Mr. Robert Kane sejn de 
tective... 


Molestia respeitavel 


DAL será a primeira chra- 

ctorista Ge um homem Ce 
Estado? 

Ao que parece, 6 a gôta. Cha- 
tham soúfíria della, assim como 
Palmerston e Disracli. 

“A gota € uma enfermidade al- 
tamente respeitável, gue ausmen- 
tnrá o meu valor aús olhos dus 
“torles.'' Jssas linhas foram lti- 
radas de uma curta asslgnada: 
Chamberlain." 

Não se truta, todavia, do Cham- 
borlain dos nossos dins, porém 
sim de Joseph Chamberlain que, 
noanno de 1876, entrava na Ca- 
mara dos Communs sofírendo 
seu primeiro ataque de gõôla. 

O certo € que muitos. estudis- 
tas britannicos, do seculo pissa- 
do, tiveram de supportar essa in- 
commodn molestin. Nessa: Epoca, 
a humanidade comia e bebia com 
excesso. A cra nctual É mais so- 
bria. 

A gota do seculo XIX desappa- 
receu, Joi substituida por cus 
tras molastlas cosualmente Incom- 
modas e perigosas: as appendici- 
tes, as uremias e outras. 
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(«Continuação da 2º pag.) 


rm Calu-te, meu filho, Estou 
muito cansado o tenho a aims de 
luto; não estou com vontade de 
zir. Vae embora. 

— Mas isto € mvito sério — 
replicou o rapaz. 

— Rel, rei de Florença. Tens 
esto povo entre as mãos e bens 
sabcs que os nossos  butguezes 
engordam com a miseria do po- 
bre o que Florença morre de fo- 
me. 

— Mas, Nicolas, Tioórença jã 
tem o seu principe, Jesus Christo. 
a Sul cy quem collocou a corõa 
sobro a fronte do filho de Deus. 
Não posso dosthronai-a. 

— Ora, meu reverendo, mesmo 
que foste a Santissima Trindade, 
eoria isto melhor para Florence? 


O paraiso é excellente pura os 
mortos. Mas pam nós, os vives, 
queremos uma cidade terrestre 


mais feliz e nais bella. Toma o 
nome que te agradar, tyranno: 
vigário de Jesus Christo, mas =e 
o senhor, à unico senhor: 

— “Biasphemas, men amigos 
mas vejamos. Rel, ceu poderia ali- 
montar os famintos, saciar os que 
tem sede, vestir os que tem frio? 

— De rorto, meu pao. E Sarti- 
mos a guerra av Papa e a guer- 
za à Milão à queria Veneza, e 
Florença seria à rainha da Ttaiia. 

— Seriam niuitas guerras, Ni- 
colas. Ia melhor arranjar pact- 
fisamento os negocios afim de ma- 
tisfazer a palavra do rei invisi- 
vol da nossa cidades 

— Eu vos dou à minha paz. 

— Avceitao, pois, neu qeve- 
rondo, Amanhã repicarão os st 
nos de Santa Maria dá Fior e do 
pulpito - Dradarcis 3º multidão: 
Marchemos sobre o palacio, povo, 
e mirumos a senhoria pola da- 
nela. 

— E amanhã sereis vei do Flo- 
rença, senhor da Tralia. 

Saávonnrole «enuva-se, 
por terrivel tentação, 
secnba prosesuinr 

-= Depende tudo ísito de uma 
condigao: sunvisarei o regimen 
amonaárchal que pesa sobre a cida- 
de: bastam de Jojuns o procis- 
sões, de flazelacões, do castidade, 
de sacrificive. 

Jeronymo ergueu a cabeça “eal- 
vu e olhou Zsamente o negro vi- 
sianie. 

— Bom sabes que o amor é a 
virtude curdeal dos Ilorentinos; 
farãs vir de Roma as banitas ra- 
parigas que se refugiaram junto 
no santo-pae. Os burguezos. po- 
deião lêr Bucaccio, em família, 
33 memo os conexos, os monges... 

Nicolas não terminou. Savona- 
role: erguera-so, formidave): 

— Cala-te, impio, traidor de 
Flurensça, traidor de Deus. Ex- 
pulse-te, tentador! Espero-te 
amanhã no meu confessignario. 

O outro respondeu por um Jdeo 
estranho. E como o monge, mum 
gesto vivlento, ja - aquitar-lhe o 
zosto com o grando rusario, Ni- 
volas doxvlou-se, fugindo: rapido 
como un: reptil, atmivés os can- 
toiros floridos. 


Jeronymo inquisto, sentiu en- 
tão um vago chelro do enxalre 
quo cestragava o perfume gas ro- 
sas. Dirigiu-so para o claustro € 
foi divcito à porta do suu cela. 

A marea de qua enorme para 
via-se sobre a foechmluva, 

Muis uma múlicis dos nogsos 
apa — penso Envondrole. 

Entrou e teve nm grito de smr- 
presa. Sentado sobre o seu culre, 
bantiado por um mio azul da lua, 
um principo de Exreia, de purpu- 
ra vestido, esperava-o. Era um 
cardeal muito movo, do louros 
cabelos, de olhos sombrios e mio- 
veis, de perfidos Jnhius que sor- 
TEM... 


Jeronymo recuou. Em creancça 
tle vira aquele homem, já cone- 
so, na universidade de Pisa. Ago- 
ra, filho bem-amado do Fapa, es- 
eo encantador cardeal fazia Roma 
tremer. 15 Cesar sorria sempre: 

— Men pobra Jeronymo — dis- 
“e adivinhando que o domínicano 
evocava don Juan, arrancado do 
Tibre, todo ensanguentado. 

Aquilo era política de familia, 
para o bem da Italia e da chiris- 
tandade. Juan era o mais velho, 
* 50 eu, entendes? quero ser o 
mais velho... 


Mas o monge bradouw: 

—  Cáiti, quo Timste Je tew 
ismão? 

O candea) teve um riso cru 

— Murrou. estã Hobremente se- 
pultado em Santa Maria do Povo; 
não falemos mais nelle. Vim aqui 
para salvar a Egreja que estã 
multo doente, e para glorificar 
muito: doente, e para a gloria 
eterna de teu nome e tna ordem. 

& numa voz halxa, repetim: 

— Jinio Jeronymo, queres ser 
popa ? 

O mungo tere um 
mento; indagou: 

— Parque não irazce sobre o 
pelto a cruz de ouro ? 

— A cruz de ouruv é“ eu niãa 
combinamos  ULoum — rotorquiu 
duramento q cardeal — à depois 
do um silentia, avorescentous 


— Jeronymo serás papa. Prt- 
anciro a chapco vermelho, Eu te 
porei longe do Vaticand. Atexan- 
alre Convelhece + muity breve 
poderá morrer, Tu és um santo. 
A um signal men, o Sicco Colis- 
“Bio adorár-te-ã. Jopararás os Cr- 
ros de quirus paus. Sorás Deus 








tominto 
O joven 








cstremoc!- 








visivel. Queres? 
Savunarole caliva-so  deslum- 
brado. 


TBequecia cs DJorsti, o Valica- 


“FOoDYMO € es: 


“OOrHA pars Assis 





es; não mais ou- 
mur- 


no rubro de crin 
via avos dronica de Cesal 
murava à puluvra sanita: 

— Apaconta as minhas ovelhas, 
apacenta os meus cordeiros. 

E já, Pastor universal, velava 
sobre o yidunho de Jesus. O 
mysterioso carden] continuavar 

— (Gregorio VII pagou bem ca- 
ro suas ambições e o poder real 
feriu mortalmente a Egreia. Se- 
rás pois apenas o principe das al- 
mas. E partilharemos. A mim, 
Foma o sei reinado, suas forta- 
lezas, seu thezouro, seus espiões 
e seus algozes. Quando eu decla- 
rar a guerm, ta a ahençoarás. 
Quando “eu enforvar um Orsini, 
tu aninldicoarãs todos os Orsini. 
Juntos faremos grandes coisas. 
Heil de devorar a Tiália cidade por 
cidade. Comprarei Napoles, hu- 
milhares Veneza, queimires 2 or- 
gulhosa Florença.,. 

Savonarole despertou de seu 
gonho «s arremestou, com um 
grande signal da cruz, sobre “o 
demonio qu cusava ameaçar 
Florença. Mas o fantasma ver- 
melho tinha desapparecido. 15 
agora era uma luz sangrenta que 
iluminava a cota. 

O monge: desatalou polo ciaus- 
tro e fol ter à cpreja, Nem nics- 
mo notou que a porta estava en- 
treaborta, Caminhou para o al- 
tar afim de beiar-lho a pedra. 
Em frente ao sabemaculo, mo- 
vini-se entre as sombras, um vul- 
to negro, Irmão Jeronymo esta- 
cou. Um frade muito moço, qua- 
si uma creança, vestindo o habi- 
ta dns agostinhos, galgava uma 





escada e procurava soprar a 
tampada, a lampada eterna do 


Deus vivo! 

— Sacrilego — claniou o prior 
— . ecommattes um peccado mor- 
qual! 

— Oy — vetorquiu o frade — 
na minive caminhada para Roma, 
sento spagado multas | destas 
Jampadas. Mas torno a accendel- 
us com uma nova chama, a cha- 
pa da fé o da graça, do amor e 
da liberdade. 

Trunquiliimente | desceu c ap- 
proximando-so Je Savonarole; 

— Nada receles, men pace, não 
07 um demonio, semelhante 2us 
demonios que cruelmente te ator- 
mentaram esta noite, porque > 
orgulho entrára em teu coração. 
Não sou tambim um anjo, mas 
sim a imagem daquele que cres- 
ce presentemente ao fundo de um 
convento na Allemanha, que pon- 
sa muito em ti, espera muito do 
11... Sou, £e quizeres, a: Imagem 
da chtistandade inquieta, a con- 
eciencia dolorosa dos verdadeiros 
anilgos de Jesus Onhristo, tua pro- 
pria consciencia, Nada. receies. 
Croulo em Deus e na Santa. Egre- 
fa No men claustro alemão, 
ebamam-me Irmão Martim. 

— Que esperas de mim, mea 
Binho? Já toco au termo da terre- 
na viagem. Pedaços de minba 
carne, deixei presos a todos os 
espinhos da estrada. O que po- 
dem esperar de mim os mongos 
de lunginquas palzes? 

A reforma e o mvulenecimento 
va Egreja. Só tu podes impediz 
que o robanho se disporse, que 
se rasguo a tun! Inconeutll. 
E's puro, és bom e lês no future 
tão claramente como os prophe- 
sas antigos. Olha para fóra da 
Jalia cuja alma Roma matou. 
Fodus nós queremos um doutor 
nuo restabelvca à doutrina, um 
epostolo que “xpulse os mercado- 
res do templo o funde pma reli- 
Eglão cterna. Ergue-te, e a chris- 
tandade toda | ha do soguir-te. 
Primeiro, & preciso arrancar Ro- 
ma ús garias de Satan, Roma, 
ende impera à Antichrisito, Roma 
ondo os padies vendem, por al- 
guns flórins, a entrada no pa- 
rulso. 


— Al — suspirou Jeronymo — 
tenho medo deste papa. E depois, 
meu filho, o papa, mesmo Ind!- 
no. é o vigario de Devs, 2 chava 
da Esteja. E para nós, discipo- 
los de São Iminingos, o schisma 
já Ss herezia. 

— Então — fez o monge — 
vem comigo. Talvez te sejam 
uma suvelação as coisas quo vaes 
ver; 

Tomou do braço direito de Jeo- 
= sentiu-se erquido 











SIê o testa aa egreja que mi- 
lngrosamente se abriu. Sullram 


einbos direlio aa cto; depois, vi- 
túnio para o norte, além do Ape- 
nino e do vale do Pó, voaram 
cobre os cunies brancos dos Al- 
pos. 

— Olha, meu pac — disse de 
subito o juven, E 

De muito longe, em pleno cio, 
romando para a lalia, como que 
pela forva da uma tempestado, 
approximava-se uma cavalgada 
de Aposalipsc, terrivel esquadrão 
do corseis: de Toga com grandes 
asas de foxo. E Jeéronymo da re- 
conhecendo sabre cada um deles, 
os patronos da Ttatia, os santos 
proteciores dos ciigdes os funda- 
dores das srindes ordens  monas- 
ticas, sã Marco=" paszou em 
BuUAS vestes do pescador, gri- 
tando! 

— A* Venera, à Vencza. 

Fa vo Sunto Ambrosia, com 
SUL conj + de bispo claman- 

— A Milão, » Mão. 

Griova São Jor 

-=— A Eisrerça 

E Suúnto Artunio; 

— A Pagu 

“ão Frances, 











ero Wmgrimas, 
E por vltimo, 


São Paulo, griara numa voz que 
fazia estremecer os Alpes; 

A" Roma! 

E o turbilhão desjuncon-se Es- 
asim sobro à lJtalia. 

— Apressemo-nos em segulhos 
— gisse Martin — Ellea” mos- 
tsasi-nos o caminho e Deus estã 
com elles, Vão punir u Egreja. 
Coragem mes pae! Os santos do 
<£o combatem pela nossa cavea, 
Depressa ao campo de batalha. 





— Aguardo ainda um — retor- 
quiu Savonarole — Aguardo São 
Domingos. 


— Este não virã — Tespondeu o 
manceho — porque é o patrono 
vos inquisidotes. Mas São Pau- 
lo, São João, São Francisco são 
maiores do que São Dumingos, 

— Para mim elle € o máivr de 
todos, pvuis foi a ella que jurci 
obediencia, Vivlei o voto do hu- 
mildado e o demonio tentou-me. 
Mas nio faltarei ao volo de obe- 
dienvia quo é tres vezes sagrado. 
B' depois, sou italíáno o não te- 
nho coragem de tuturar a Tala. 
Leva-me nv mey convento e pro- 
mettc que nunca male has de so- 
prar' as ampudas das velhas 
ngrejas. ( 

O jovon monge nada promettou 
o separou-so sHenciosamente do 
seu amigo, com um sestu de tris- 
tesa. 

Savonarule abriv os olhos; es- 
tava estendido, os braços em cruz, 
sobre os degrãos do ular, 

— Senhor — gemeu — rom pie- 
dade de mim, Nem ref, nem pa- 
pa, nem apostolo, mas que cu so- 
ja apenas martyr, martyr do 
Florença, mortyr da Egreja e pa- 
ra a gloria da Esteja. 

Raiára à avrora, uma aurora 
fjorentina, alegre e florida. Us 
sinos de São Marcos tocaram 
imailos. Naquela mnnhã Savo- 
narolo devia celebrar o officio dos 
mortos, pelo repouso. cterno de 
don Juan, duque de Gadm., To- 
mou os paramentos de luto, e, 
precedido da cruz, subiu à sua ca- 
deira de prior. Os hurets brancos 
dos irmãos collocaram-se dos dois 
lados do côro, Numa voz alta e 
elara, o rosto sereno, Savonaro- 
jo psalmodiou o primero vers; 
culo de Miscrere,.- 











«o Pruducção de Sylvia Potrícia 
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A VELHA MANGUEIRA 
DA TIJUCA 


(Corsina Pessõa) 


DE multos dias que se es- 
perava o sacrifício da ve- 
Jha e soberba mangueira. O ter- 
reno onde, ela rnauscera e cres- 
cora, estava destinado à constru- 
cção de uma destas colomidades 
modernas — um edificio de apar- 
tamento ou uma vila... 

A mangueha com os seus vin- 
te e tantos metros de altura, de- 
via ser mais que secr Vira 
esto Jindo bairro residencial, ain- 
Ga selvagem com a matta vir- 
sem deséendo pela montanha, de- 
pois as chacaras, com grandes 
pomares, sombras e aguas fres- 
cas...  Multiplicaram-se” as vi- 
vendas senhurines e O bairro cl- 
vilisou-se... Conheceu os tylhu- 
ris, as cabeças e depois os bon- 
des, A Tijuca de hoje € um pe- 
davo da “Cidade Muravilhosa"; 
com os bondes electricos, com os 
omunibus e os arranha cêgs... 

A mangucçira via tudo issu e 
foi aos poucos que chegaram até 
o anno de 19371 O seu tronco 
cresceu, engrossou e dividiu-se 





em quatro galhos robustos que 


ergueram-se para o 
liaram em grande cirecumicren- 
cia a sua frondosa Da. 

Era o abrigo = 3 morada das 
aves ennárus Soraia densa, 
frescura O suborosis írutas, den 
«mv à muitas gerações! A sua 
cópa parecia uma floresta, ., 

Na Primavera o seu verde cs- 
euro era matisado nelas folhas 
novas de um tom rosido; no ve- 
rão os frutos amarecllados —- bri- 
lavam por entre o verde da fo- 
lWagem. Era habitada pelos =a- 
biás, bem-te-vis, João de BRúrros 
— q forneiro — e outros pnssi- 
ros: O seu tronco rugoso estava 
coberto de hêra, de herya do 
passarinho e barba de pão Lir.- 
du mangueira! 

A noticia da sua derrubada. 
csSusou-nos um verdaduiro  quezir 
uma quasi revolta contra O sen 
so pratico e utiliturio dos ho- 
mens! Da janelia da nosmst casa, 
vismos a sua fronde gigantesca, 
Nas manhães nguve, ella dertt- 
cuva-gco em rocórtes curvos, qu 
vê Yuminoso. Nos divs de eli 
va, nais ercura no céo cinzn- 
to, parecia uma grande nuvem 
curregada de tormenta,.. 

Uma destas manhãs clurss, 
chetas de so), em que à mas 
gucira ostentava toda à sum quI- 
gemade, e os passaros  veanvani 
dos ninhos em busca do alimo)s- 
to para es filhotes. subiu um ho- 
nem pelo seu tronco e com O a 
xilto de taboas e curdas, fez un 
anduimeo pa cpa... tesmou o 
primeiro golpe do machado e 
arvoro estromeceu! Timo qan- 
cala seca quo me fez mal mos 
quervoas?... Tim estufaro de gu- 
Has e q princiro sacrifirado ali 
teu-se no chão. 

Os passaros surprelvendidos 
VOAVA, pufisvano quaraso ess qmutri 
galhos, procurando q» minha 
ameaçados... s 

Calram ouiros galhos e as ni- 
nhos se o esliorritelatvoaa ap Siva — 
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vm oceuttos peki Polnagset 
Toda a fimstia alia Cassia) diem 
Line o : SEBILtad O Cueio = 
Bos; o ol eado do Jr- 
has. 

Cheira o oito Jeisrrudnadao 
folhas quo Irrecialtameo 20 


Ma goi do cana semana que 


F A manhã do 3 de dezembro 

do 1804 alguns transcuntos 
ao ulravessarem ue Campos Iily- 
svor, naquele tempo cobvrtos de 
neve e desertos, viram uni ho- 
mem, ainda jovem, correctamen- 
to vestido do po O 
uma vnso arvore Approsina 
so delle, exploraram-lho o corpo 
e verificaram que era cadaver 
atravossado por reze. golpes 
estoque, 

Bese homem ecra Philipo Lo- 
bon, engenheiro civil. Nu nnito 
anterior, do volta das festas para 
a coroação de Nopoleia, fora se 
saseinado. Por quem? Por que? 
Nunca se o soube, Sobre à sua 
morte, uinda hoje, permanece 
manto do myeterio 

Foi cle um homem de gento 
de vasta operosidade = teria exe- 
cutudo os malores prodigios e 
não tivesse tido a vida findada 
de tão trágico modo. 

Plllipe- Lebon foi q inventor da 
iluminação a gaz, o apostolo 
dessa sua descoberta, suguerida 
& eua aguda mente analytca 
por nma experiencia casual que 
para elo foi signal] de exito, Le- 
vado pela sum intelligoncia In- 
ventiva o pelo sou corchro inda- 
gador a construir e concertar 
machinas, um din, quando estava 
em Bruchbay — tendo exposto um 

















frisco de vidro ao Togo da <er- 
mstura de madeira, vis desta 


sair mm vapor negro abundante; 
qhelo de curtosidade. approximou 
a candela do fumo dC esto posou 
fogo! Philipe bavia accondido a 
priaeiia hunpada a gue! Esta 
experiencia, sho simples, teoria 
permanecido estoril para os alhos 
myoqpus e o cerebro obtuso do um 
mediocre manipulador, no entan- 
to fol fecunda de resultados para 
o-gento inventivo de Lebon Com- 
prehondeu este n. Iniportancia do 
phenomeno, entreviu a sua au- 
plicação pratica £ iluminação e 
ao aquecinento e upplivou a ope- 
ronidado e o engenho na trans- 
o da experioncir de ta- 
boratório num vaso empirechendi- 
mento industrial. 

Repetindo às suis experiencias 
elle observou que da quadeira e 
de outros “ombustivels podia ul- 
ter o seu gaz o qual ardia como 
um vapor fuliginoso com odor 
nore + nausecabundo: Pura obter 
a luz vra preciso. purifical-o, H- 
hertal-o dos productos estranhos 
e nocivos: Pendo de lado outras 
preoceupauçdes, estudou o prohlo- 
ma e o resolveu. Por possuir o 
seu fumo por uma garrafa que 
continha agua, da qua) as msub- 
etancias netdas c betuniinosis se 
condensarmim e de onde q gaz 
saju, quasi paro, pelo tubo ofj- 
posto, dele obtendo luz eluira, 
viva, bellissima, 

Lebon estava rmdiantes Juvia 
vencido! E no enthuskusmo da 
«ua fantasia já via Paris € os 
seus vastos “Iontevards” iiynl- 
nados peckL nova chamma, os 
theatros, am hospeturias, Us quar- 
tels, us estiões, qi colas ela- 
clavreadas o aque: pelo seu 
Ear 

Indo para o cunpo, sfrnio 
um forno de barro para distillar 
a madeira, um depurador do agua 
para condensar q alvatrão e q 
avido acetico e à nulie, gorava 
o lume dé sua cluiminazintao en- 
tre a ussonibro dos de pat dos 
camponezes vindos para o  abser- 
var a novidade, 

Lebon não ficou inacilvo. Em 
28 de setemino do 7490 q 
=. — ——o— o 
os homens do machado civilisa- 
dor, trabalham, cortar o Servu- 
bam... 

A pa frondesa Jã dosnpparo- 
sen, não faz mais sombra e não 
vecureçe o cio  Iesafiondo q 
braço «do homem, sinda vetã de 























































pé o tronco bipartido, o tronco 
mestre, do qual sairam quatro 
galhos, quatro germe que for- 


maram a desvendencia da man- 
guclra, na grande cópa  crama- 
lhuda- 

Abria-se lá cm cin como uma 
gigantesca um bello vaorde, co- 
brindo os ninhos ce vs homens 
com a sua somimna... 

Despojada,  mutila 5) resta 
o tronco robusto! Dã a impres- 
são do um gigunte mortos. Po- 
bro manguelra! 

Breve, surgirá em teu logar, 
man qd =” monstros da arciiia- 
euro amoderna, — um mtimouth 
de cimento cemsido — Ot ut peti= 
que eles nbolas que munis qui- 
rucent janlas de Jardim goolugivo 
do aque roormlias humanas! 

Az velehres vviinen li, 
i “Qu am 
mto das qui 
vens any esbiticia ale priteleigis, 
ou de caixas superposias... 

Os habitiuntos niudos vivium cria 
paz, cm hiberda e: 

«e habitantes humitmas vives 
ro apertados nas cuatro paro 
desc Jutando com qd earestia ais 
vida o falin adagus 

SGozurito tortura iniguto us 




















Em vez 






















assre to Vivem cos 
mo Deus quer co ria tiveram st 
poça sorte de possuir a intell- 
genoiy racional do bom uia 

Ch Jueniniesras sale FáFo a é, 
não sabe gostos Shimis qusc |mens 
he deu, vens aprotcelizr us dunas 
do espirito! 

Ure sr bado cmo prometi elet 
Dorostasto Ao cas amsiashichi apa 
ER INTO rr RE] 
e podos via ta ans 
Lollipenemi: vis erteriro ars Mat ti fuso 
aut em tponto 3 see eos tas 
eA Vide tMiso qr aferpuentio Triton Tim do qe? 
Me Rdes SL mpi niagdo, equi Iegaist 
tedtnecç enthicira pantiEquizad) 
e equELIAGO ans vas 


alii riam 
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murro une, o É 





(Adolpho Padovan) 


uma potente pura a sem thermo- 
Jampada o fes refe as tutn- 
bento so carvão fosstl conto tipos 
de substituto + benta no preparo 
do gué O seu laboratorio já era, 
em fórma cudimentar, o actual 
completo gasometen, Asto ed po 
união do forno, do qurificador 
da retorti é do recipiente. O Jo- 
ven Lebon, antevendo o futuro, 
prevendo o triampho vutido pela 
sua Invenção, dizia vos de Bra- 
chuay: 

—  Aniigos duqui à póuco lhes 
aqueceroi as casam d lhes iigmi- 
naret q estrada de Páris a Br 
Ye 
Estavam nas tus 
enthusinsmio q fe 
dente, mis 08 seus ami 
hora admirando vs seus 
hos, moviim a cab 
rindo: — Jistã doido! 
o Dusso Inventor invoca 
e protecção a todos, ne 
plicas e memorias, bato todas 
us portas, propos do E mo à 
constru de um uppareiho pa- 
ra o aquecimento e dq Mlumir 
dos edificios. publicas, nas não 
logrou ser ouvido. Então amar- 
gurado, vffendido mas não ven- 
cido, como o Antheu da falbmlia 
que derrubado se ergue com for- 
sa nova, pum gol de audach 
enfrenta o juiza do publico: Alu- 
ga a hospedúária Selgneluy na es- 
quina das ruim St Dominique e 
St. Germain, instulla os seus for- 
nos «e as suas retortas, liga os 
tubos, que espalha pelos quartas 
e» pu) dispõe-nos pelo putvo em 
Horões, com ces dolincia area- 
dus e capiteis, e un noto, aber- 
tas as valvulas, dá calda da sou 
gaz evcis que qnilhares do chan 
mazinhas, brilbnndo vivamente, 
dão do pnteo e & casa o aspecto 
funtastico de ima qresbitencia de 


fadas: 


A multidão admita, applaudo, 
conmimenta e o inventor torna-se 
eetebre da noite para o cedia, Fui, 
então que elle puldicom uma mit 
emunima profíssão do fo “Esta 

































E vis que 
auxílio 
e sutn- 





























ficios, fol com o meu patrimonto 
que fis fa fm despues de tan- 
um expertenchas; ugorm não mais 
ha experiencias «e sim resultados 
gue vifeveço do povo”. 

Quando se pensa em que as 
dados eram, então, escossame 
iMuminadas cont limpodes nver- 
melhados de azeite, de luz debil 
coma q das Bumpuuias votivas dos 
tempos, comprehender-se-ã o nr- 
sombro dos parisienses deante da 
nova descoberta, 

Napuleão 1 concedem à Isbon 
permissão para inicie na flores 
ta de Houvrapy a Industria eu eix- 
tilasão da madeha e do fabrico 
do pas de  itumin com a 
obrigação de produzir soldo qre- 
tico e aleutrão que soriam expe 
didos para o Davre, destinado 
às necessidades da Marinha, Ja- 
bile infatigavel, Lebon entregou- 
se ao trabalhos comstruiu asus 
officina, vecifsomo uma afferta ex- 
cellento dos Principes tGalitaino o 
Doigorovski que aquoriám-no na 
Mussi o já via proxitio o tri- 
empho, au glorii e a ri 
quando o punhal de tm 
nhevido Me tirou a via 
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Pobre Lelonto Tinha frito e 
ee nin 4 s puedo qusabalos sro prato 
y + com o Bonar ode Ma- 





rengo que um sem Idopgenpho até 
se qem no tralmalbe de semipuataa 
ss piiysbononic=. + 






tanto aque ativi veia vEaA Fa 
vida — destrulr = aos 
testo institutgões, destrade o quiz, 
o socego, dostrulr o crensas, eles 
tiro inmasencins! (o 1 acaba 
some a mangieira, abatido qele 
beem mesmo om pela morto! 
Consolr-te minguelra. 

Jã de= destraliras,  sapsetziadhao as 
mimento... Alegrasto vom a fus 
belleza macgestosa os vlhos dus 
quo amam a oii do trcador.. 
Serás ngora trapsfornuda em jhi- 
nha e friso ainda olesgrmr as Ja- 
pedras Cem tum elimina dos 
gre. fazendo tor a chale 
ssemdndiamuio e» Seiji as mo dnalintas 
do carinca! 

A tou vida Cod cempro hemfa- 
sea e melhor, audio ella ado 
cpu do Jimmme ris apitos Do destroe! 

Nunca dósiee do mto dó=to 
seo pre ga vim « li dim 
garcia prmadertes ie puais eles grep 
tua! 
Ce 


AVES CURIOSAS 


E notória a boscaliatindos aoeetri equi 

citros quasesenece fisica a 
vo BRAD, Puniáso ao pesos quer 
nhocidas as carmeteristicas ur 
Veritas vos, cem por exegnqules so 
“eumpainheiru?, que vive nus 
cabra CIURESALTAS CPM Teca HEM ais ri 
ro de suave e extraordinar mao 
dulação romantica, Ao melodia 
o lo o solo dosatogu ao as 
ne e tudo pares mquivt 
vero um trinita tremia 
=» assemelha ao celiocadisir ate 
ecran ade ceprstnlo que p=— 
foto cem To O sed canto q 
ano a dasitas: the prai quo o 
*aemanqueiadirars va roperir 
set po erputatnolo To ste! o ariro 
- equiateees vie Tons betnalos Cai qro 
ente, 
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NEEBLIZMENTE, aims huge, 
FIRE entre certos philatelis- 
tas, ro uma verdadeira duscren- 
ca, quanto do Tuturo dos ellos e 
a posição dus valores plilatolicoss. 

Quindo eins utrits iissemos, que 
colicecionar sollus É mesmo que 
Jumiar coapilics cm bancos, fol qui 
certeza de que leigos riram de 
possa asserção, € piipitolistas de 
pouca fé duvidaram. 

Não se justificam semelhantes 
gestos. 

Não precisamos mostrar o am- 
biente philitelico europeu, onde 
existem casas vendedoras de sel- 
los verdadeiramente luxuosas, edi- 
siclos proprios pira Jollões seina- 
muies ce mesmo diarios, aos quaes 
comparecem milhares do pessoas, 
ballando na voz dos pregoriros 








s0munas vermadeirmimente fan- 
tasticus. 
Ha jogures como *aris, Lon- 


dres, Berlim, Vienna, Madrid e 
outras importantes capitues, onde 
rios de dinheiro são postos & 
mestra, em troca dos pequenos 
rectangulos de papel, que no en- 
tender de muitr gente, não vale 
TAL ei Li) 

Eiquis-imas cstubriccimentos 
apresentum us muis raras peças 
philutoticas, e milhares de Cumi- 
Hus vivem 4 cusia de gordas per- 
centagens e commissões, oriundas 
de transneções puramente phila- 
telicas. 

No Brasil sous grandes cida- 
dos já apresentum o mesmo uza- 
fama, 

Tio, São Taulo, Porto. Alegre, 
ostentam Loje cuses fóros de cl- 
dades civilizadas. 

Milhares de puilutelistir estão 
espulhados: por tudo “o paiz; o 
armundes muclcus piitutelicos, como 
a Sociedade Paulista, de 5 *au- 
lo; o Club [illútelico do EBrusil, 
de Fio; u Socicdade Philutolica 
Kiogrindense, de Porto Alegre; a 
Associação Lhilatelica. Pelotense, 
de Pelotas; o Mundial Club, de 
Joito Pessoa: q Sociedade Phila- 
telicu Purnense e mnutros tantos 
grupos imnuis formam verdadeira 
legião de afficcionados. 

Estão estimados em mais de 
30.000 os philutelistas brasileiros. 

O progresso da philatella no 
Brasil ultrapassa toda expecta- 
tiva. 

Quem quer que deseje fazer 
uma experiencia, que se apresen- 
to no Rio e Sião Paulo, com vo- 
lumes contendo peças raras e 
mesmo medianas para vender ou 
permutar. 

E, a medida que esse desen- 
volvimento se accentua, mais 
certeza teremos nós do valor dos 
sellos que possuímos, se dese- 
jarmos nos desfazer delles de uma 
hora para outra. 

Alguem me perguntou se acha- 
riamos a quem vender um olho 
de cabri raro, pela importancia 
do seu valor de catalogo. 

Ora! só quem desconhece o 
nosso meio philatelico & que nssim 
pen. 

Appareção uma collceção espe- 
cinlizada cem classicos: do Brasil, 
no Rito, São Páulo e mesmo aqui, 
para vetalhar... 

Vejamos a maneira pela qual 
rendem Juros fabulosos os: sellos 
de nossa coliceção. 

Fistalhos folhenndo um catalo- 
go Stanley Gibbons do anna 
de 1897. 

AM está o nosso olho de cabra 
inclinado, G00, por Sos. Levando 
em conta o cambio daquella Cpo- 
ca, 22 u 27, façamos uma média 
de 208000 pur libra e temol-o por 
50$000- Actualmente, Yvert lhe 
dá 7.000 francos, 

Fazendo uma média de 700 réis 
por franco, o que é demuis, eis 
o mesmo sello por 2:100$000. 

Não hn quem receba tal Impor- 
tancia, aqui, por um exemplar 
perfeitissimo. 

O olho de cabra vertical 280 
réis, vermelho, valia |. naquela 
época, novo, DOs. ou seja, 50$0D0. 

O catalogo Yvert para 1935, 
300 frs. na base de 300 réis lhe 
dá 908000, 

O 60c. maul, “Diigencia” do 
Uruguay, valia em 1897 W0s., Ísto 
é, E0F000. Hoje Yvert o mencio- 
na com o valor de 5.000 fran- 
cos-.. 1:50080007 

Um “Bucnos Aires” de 1858, 
4p,. valia apenas S0s, 603000. 
Vvert 1945  taxa-o cim 10.000 
francos, ou sejir, S:U00SO0O, 
























Não  precimimos fazer novas 
Conquer 

As ultimas emissões postes Es- 
tão sendo feilys com verdadeira 
urte. 

ts commemorativos que hoje 
comstittren cu quarto qusris artistico 
Horns, feseeriamo mer 
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dress puvessaires 





buauto alias Pois prescitaao ts CoRI- 
atendo quis primo dos Ho 
Loucas são tus dsirações alt= 


trahentes e eeomomicas comp mu 
eb into selitrso 

a que o qussatempo dos 
pires pedir muito bom o suh- 
sA pts quebec qulridutolim, certo, Larei= 
tra maçantés, Em PETI RL CRER 
um veria: 
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>. jóso- 









= CON 


Imxeirico, quis, vasto descrença 
pelo ques se nos afigura de difri- 
euldados unte o verdadeiro valor 
dus nossas. cullccções, trabalhe- 
mos com afinco parvoque a phi- 
jntelia urie quais adeptos, e cauda 
vez mais sumo vulorizadous os 
nossas moles 

Vim sujeito viu-se) quando the 
amostroi am GOO vóis inclinado e 
ueseveri valcr tão pequeno pe- 
únco de papel, apenas 7,009 fran- 
cos, 

Essa descrença dos leigos é 
muitas vezes interessante 

Outro que me assistiu offere- 
cor duzentos mil réis por um 
classico do Brasil, chamou-me da 
muiluco e espontou-se, quando ou- 
tro amigo oficroceu-me logo apis 
3005000 pela mesma peca. 

— Vecê é um pateta, duas ve- 
zes  pateta. Primeiro, porque 
comprou um pedaço de papel sem 
«mor por 200% e segundo, porque 
rejeito trezentos. 

O peor é que. hoje, esse mes- 
mr amigo, é quem compra muiis 
sellos, tiqui. 

Hontem fui obrigado à chamir- 
lhe de patelis. Tiejeitou um olho 
de hoi 90, bem centrado e com 
margem: regulares, pelo infimo 
preço de 1505000! 


CLASSICOS E... FILIGRANAS 


TInfelbanente na philateliw do 
nosso puiz, nota-se forte tenden- 
cla entre os colleccionadares no- 
vos para as variedades, “erros”, 
fantasins, curiosidades, etc., eto. 
Muitos chegam odiar preferencho 
mw tal classe decselos, que, de-al- 
gum tempo para cá prolifera qo 
maneira bem inquietante. 

Nestes ultimos dins tive aoppor- 
tunidade de ver duas coliceções 
do Brasil. infoludas ba pouco zem- 
po e... curiosa coincidencia, am- 
bos-os coleccionadores tiveram 
gesto identico no apresentarem 
seus albuns: — exhibiram-me em 
primeiro Jogar ns folhas em que 
figuravam tues variedades, phan- 
tasias, cv... bobagens. Sim, por- 
que convenhamos que uma sobre- 
cargã pouco deslocada, um vingo 
de tinta a mais, um pequeno tra- 
cu 4 menos e quejandas, não pas- 
sam de inutilidades, Pois bem, os 
referidos collcocionadores mostra- 
vam-se enthusinasmados e salis- 
feltos com as variedades que lhes 
custaram | 50$000, 71008, 2008000, 
etc., entretanto, nenhum interesse 
demonstavam ou referencias: fa- 
zinm aos classicos das primeiras 
emissões, multo pobrementc re- 
presentadas, os quaes, incontesta- 
velmente, são de facto a base, o 
alicerco e o fundamento ce uma 
verdadeira collecção de sellos. 

Todo o bom colleccionador de 
aualquer paiz do mundo tem sem- 
pre prazer e orgulho em mos- 
tirar os *ellos clussicos dn sua col- 
Jectanea. Qualquer catalogo an- 
nunciando um leilão  phiatelico 
traz invarinvelmente referencias e 
Photographins dos classicos. Nos 
annmuncios dos jornaes e revistas 
predominam os classicos. Logo, a 
preferenvia a estes € universal. 
Por que variedades e fTantasins? 
Não perceberam ninda que taes 
sellos são lançados quazsi sempra 
pela mesma. fonte? Não são qua- 
si todos du mesma prozedencia? 
Não é isto motivo | ulficiente 
para desconfianças? A grande 
quantidade de erros e vuriedades 
nas sobrecargas que tóm appa- 
recido nestes ultimos annos, não 
despertam - suspeitas? 

Pouls bzm, o maior culpado não 
É quem vende o sello. A merca- 
doria não é imposta: — o dinhel- 
ro não “€ arrancado a força. 
Culpado é o comprador. E" elle 
quem anima os fazedoros de crros 
e fantasias com suas ofiertas de 
1093000 a 2003000 para cada sello. 
Fol depois da grande procura e 
dos altos preços que us varieda- 
des alcinçaram, que “compa- 
nhias” emissoras vierem ao meér- 
cado com as duplas, as inverti- 
das, as deslocadas, as côres-dif- 
ferentes, | Impressões. no verso, 
falta de picotagem e mais cúrio- 
silndes, que a fantasta humana 
pôde imaginar. Não appareceu 
nestes dias, à venda por 805000 
um par do 700 réis Víncentino, 
só porque não trazia picote em 
uma das margens? Póde haver 
maior desplante? Mas por que tal 
coragem em certos Individuoz? 
Porque encontram quem pague 
os nbsurdos! 

ão resta duvida que u varie- 
dude, quando honesur, é inleres- 
sante; geralmente tem valor es- 
pectal, merecendo lugar de desta- 
que em collceções, como Tigura 
obrigatoria dus especializadas. 
Nas, dani a sobrepujar o classi- 
co, É um verdadeiro  desatino! 
Sempre e em primeiro logar, o 
elissico typlco..- 

O dinheiro comprogado no sello 
uulbre cetã garantido, muito mais 
do que nus vuriedaes. Ao ava- 
Hiur ums colleeção qualquer ne- 
gociante tomam por busco os clas- 
sicos e selo typo; as variedades 
e fantasits não entram no call 
culo. senão com valor relativo, 
principalmente us que não cons- 
tamo atos csalomimns, 

Maulemos pois de orio 
euanto 0 prejulzo 









natação Cm 
relativo, 






Pratomoscauntes de mais nada, de 





cspuadriro es o lii=ad depot, 
então, cogitomos das variemides,.. 
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Hugo Fraccaroli 
Hd: do A 
Vac votinic-so cento Eitiónice AI- 
res, em levereiro de d9uyl o NE 





Congresso Postal Internacional. 

A primeiro dessas contferencias 
quundiaes elfectuou-se em 1874 
cm Berna, que foi escolhida para 
sede da União Postal Universal. 

Realizaram-se as demais re- 
uniões em Paris, Lisboa, Vienna, 
Washington, Homa, Madrid, Sto- 
ekholmo, Londres, e, cm 1934, no 
Cuiro. 

O Depurtúimento dos Correios 
e Yelegraphos da Argentina no- 
meou um comissão especial, 
constitulda por: funccionarios de 
vuúrios ministerios e representan- 
tes de ompresas de communica- 
ções, que se incumbirã da orga- 
nização do Congresso, em que se- 
rão discutidos assumnptos de inte- 
resse mundial, como transporte 
de correspondencia, legislação 
postal, transito internacional, eco- 
nomir na explóração dos servi- 
cos, etc. 

Para colaborar com a comimis- 
são nregentina nesse trabalho, 
irá, em princíplos do anno' pro- 
ximo, a Bucnos Aires, acompa- 
nhado de um auxiliar technico, o 
sr. Gargani Nerini, director da 
Fepartição Internacional, creada 
em Berna pela: União Postal 
Universal. 

= x 

O famoso sello da Servia, feito 
pelo. sr. Jobavobaz, alumno da 
Escoin de Bellas Artes de Belgra- 
do, que trazia duas efíixies, q do 
fundador da dvnastiz Kara-Geor- 
ges ce a do rei Pedro IT, emissão 
de 1905, € uma das grandes cirrio- 
Ssiúndes philatelicas. 

Olhando-se & distancia e de ca- 
beça para baixo, percebe-se mui- 
to bem que as duas cabecas ró- 
gias apresentam o aspecto de um 
nesassinado. 





Descoberta essa particularidade, 
castnlidade ou não, a polícia ser- 
via se: póz em campo em averi- 
guações, chegando ' & conclusão, 
não se tratar de mús intenções 
do seu autor. 

Em paiz de regicidas e de ter- 
rorismo político, 'o incidente nião 
deixou ds causar sérias apprehen- 
sões. Publícamos a titulo de 
curiosidade um “croquis" do dito 
sello, apparecido numa revista da 
époça, pelo qual os nossos leito- 
res poderão upreciar o curioso 
cífeito de optica. 

de de de 

O governo de Cuba, em novem- 
bro ultimo, emittiu um sello para 
commemorar o primeiro centena- 
vio do estabelecimento da estra- 
da de ferro nacional. 

Foi, com effcito, a 19 de no- 
vembro de 1537, que um Lrém, 
pela primeira vez; trafegou na 
America  Hespânhola, deixando 
Havana com destino & Bejucal, 
num percurso de 46 kKilometros. 

Era intenção da udministração 
postal cubana, preparar uma sé- 
rio especial, cujo objectivo con- 
sistia em reproduzir a locomotiva 
que ainda hoje está em exposi- 
cão no “hall” da estação de Ha- 
ana. 


ULTIMAS NOVIDADES 


JMespanha — Sello de benefi- 
ciencia “Pró Las Palmas", fil. A. 
da Dominicana, picotados 14 MW 
com as sobrecargas: 








n0c. -=/5 ultramar. 

sOc. sób ultramar. 

1,25 ptas. s/6 ultrúamar, 

— Selos de 1996-957. sobta- 
Carga: 

G0c, s/be. pardo. 


HRhotesia «do &nl — Plcota- 


sOcts: 


CORREO AÉREO 
CANARIAS 


En 


DES di ms 


d. verdo 

d. escarlate 

qd. vermelho 
d. vermelhão 
d. negro 

at. esmeralda 
do asub paltido 


a 
am 


Adestria — Centenario da Estra- 
dade Teerro: Pic. 1% Kas 


ter. sépia 
er. vinleti 
se. pardo 
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Colonias Erancezas — Cônuno- 
morotivos da qurticipação dus co- 
Jonins nã DBxposição Internacional 
de Paris. 





BD MTE MATO AE 
Epica ie 





Evupto — Commemorativo da 
abolição das Câpitulações. Pic. 
14 Ms 


Gm. vermelho. 
lôm. escarlate. 
20m. núuul. 





Nova Zolantia — Tri 





1d. + 1d. escorliue. 
CORRESPONDENCIA 


Edgard Chiade — Balia — Com 
certeza não se lembraram dit pely 
Casa da Moeda. O motivo seria 
opportuno para uma linda série 
commemorativa. O matar club do 


mundo & o “Internacional Post” 
dos Estudos Unidos. 

Ha aínda o “Ulbre Echange” 
da Relsica, timbéem o mais unti- 
gu. Aquelle primeiro possue hojo 
eLinis qdos cai 

Jofiry Pettun — Iibeirão Pre- 
to — Infeliamente não possuo nu- 
meros disponiveis, q não serém 
atrazados. Escreva para o Club 
Philatetico do Brasil, Avenida Rio 
Branco, 195, Bão, pedindo um 
numero do “Brasil Philatolico”. 

Agradecido polos cumprimentos 
de Nulul. Tetribuo-os. 

Wilson Macicl — Estação do 
Movimento, Minas — Quinto à 
trocar sellos, entre para um club 
phiatelico, Escreva para o “Club 
Lhilatelico do Brasil” pedindo 
cvundicões de socio. O endereço é 
Avenida Tio Branco, 195, Rio. 
Cúsus philutelicas, eis alguns en- 
derçros: Santos: Leitão & Cia., 
cus Rodrigo Silva, 9, Tito; Jo Cos- 
ta & Filhos, Caixa Postal 729, 
Trio. 








A correspondencia destinada ao 






“Correio | Philatelico"” devo sur 
enviada ques a Avenida Comm. 
Eee ctesr Hesrranfo —— CAINEUiAS. 


oe us mim or 0 


Lougas & 
aluminio 


0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 193 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega à domicilio 


— Em mê 


(xe) 


e O O A DS SO ST o TD O DD O 


MADAME CURIE. 
(Continuação da 3'* pag.) 


— Melhor?! Escuta aqui, para 
me consolar, virei amanhã bem 
cedo, emquanto ainda estiveres 
deitada, te dar um beijo, antes que 
ponhas novamente esses horrores 
sobra o rosto. 

Não gosto de te vêr cheia de 
urtlficios. Gosto do gente velha... 

E agora, vae, filhinha, já estás 
na hora. 

Antes, porêm, «di-me um livro; 
tens alguma cousa nova? 

— “Tenho; que genero preferes? 

—Não sei... Quero alguma 
cousa que não time deprimia; é 
preciso ter-se tua mocidade para 
supportar esses romances peno- 
sos, oppressivos. 

fve oc 2 mãe, apesar da diffe- 
vença de gostos litterários têm 
nalgumas predilecções em com- 
mum — Kipling, Colette... 

Tendo: na mão o volume quo 
Eve escolheu pars. ella. Mme. 
Curia refuglia-so em seu egcripto- 
rio; deita-se na chaice-lonhus 
da velludo vermelho, ageita a ca- 
beça sobre uma almofada e 18 al- 

- Gumas| paginas. 


UMA APOSTA ENTRE 
AMIGOS 


EVE-SE truçar dezeseis qua- 
drados: neríeitos « numeral- 
vs como mostra à gravura. 

Peça-se depois nos: presentes 
para traçar um linha recta to- 
cando um certo numero de qua- 
dradinhos, de modo a obter a 
maior somima possivel. Póde-so 
usar, cm logar do traço, ques 
atrapoltia o desenho, um peque- 
no arame ou fio de vassoura. 

Q numero maior que se póde 
obter, E a senma dé setenta o 
cínco (75) ou uddição dos alsa- 
rismos 15, 13, 14, 10,11 e 14. 

Bocas apostas podem ser feitas 
com este engentioso taboleiro. 
= mm mm a TT 

No fim de uma hora, no maxi- 
mo. focha o livro, levanta-se, to- 
ma um lapis, seus cadernos e ma- 
nunes scientiticos. 

Vae. como de costume, trauba- 


lar Dnté duas ou tres horas da 
amndrueçada. 


TT TT rr PrITTEILEELINA Si ço 








REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Ferreira 
Vianna, 29. — Telephone e agua corrente em todos os 


aposentos, apartamentos com banho proprio; oschestra 
diaria. — End. Telegr.: REGINA. — Tel.: 25-3752. 
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XADREZ 


PROBLEMA N. 566 
DE 


E. BATTAGLIA 


Brancas: 17B, D6T, ToSTiL 
ID; BSTD, ITH CID; DK, 
PSBBD, GD, GBE, 4TD — 12 
peçan. 


Pretos: -M4D, Bá, TUOD, 
3CD, '2D, JBIk — 6 pecas. 


As brancas jugam mate 
em & lunces, 


FANTID 
(parti 
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Brancas: BOTWINNIK verstu 


1.:— PAR, GiBtt; 2. —- PSB, 
n5C; 5. — nº, VIBD; 6. — 0-0, 
Et; 9. — D2R, D2D: 10, — DAH, 


IABI, PATEÇIS — BUT, 0-0-07 1 
16. — D2BK, DIV; ATO — C2D, CS 


Em: eU, — 25B, CtD; 21. — CA 
— TIRBD, PST; 24. — PáCD, PET, 
DxD; 27. — T*D, RAD; 28 — RÉ 






Beco TETR; dt — LC 
R$ "CAD, “TITD$ 3 
(em Solução Prob 


O TICDS di. 








AN. 96h 
Alekhine) 


a Pretas; PLOHE. 











CAD: 3. — PAD, PUDi 4 — str 
Jixt; 7. — JixB, PXxPç Ss. — Pxb, 
C2ht: 1 — D4C) CD2D; iz — 
4. — B3Ry CHBRSI4, — BxC, PxB: 
€; 18.— PTD, TODD. — "PITTA, 
UxT xens SL — TXT, DST; 2a 
25. — PSOR, Ds, 
TJ NI; 2 — DIR, | SU — 
— ts, EI: R2D; 
26.— CISCO PR? 270 ==00A4D — 
4D!» 
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Para achar a felicidade através do Horoscopo 


(DA KEYSTONE) 


ER a felecidade e o 
successo, constitua por certo 
o desejo de tados nós, mas mui- 
ta vez estragamos as possibilida- 
des que temos, pela desharmonia 
do temperamento que, no emtan- 
to, um estudo do nosso horoscopo 
facilmente: descobre e portanto 
Honina. 

Ascim, a pessoa nascida entre 
21 de março 3 de abril, € mui- 
las vezes violonta e tem púvca 





consideração com os empregados 
e competidores, procurando sem- 
pre dominar. 'Forna-se irritada 
E impaciente, tendo assim pulca 
probabilidade de encontrar a fe- 
cidade e a victoria, até que hala 
emfim aprendido à controlar suas 
energias e exprimil-as constructi- 
vumente, com A devida, vonsidera- 
“ão pelo proximo. Pam 

Ag pessoas nascuas sob Tauros 
tou que tenha o Sol neste signo: 
entre 20 de abril a 21 de maio) 
costuma crear barreiras à sorte, 
por causa da tendencia & inerecla 
e & preguiça, Não se quer levan- 
tar cedo e deixa o nadrugador 
passar na sua frente. É tambem 
teimosa, parecendo Intratavel, 
Mas controlando a preguiça, crie 
Hexibilidade mental e tráansmuda 
c Gvfejto em poder de vontides., 


Anueles que nasceram sob Ge- 
viimi cow que tenha o so] neste 
seno — 21 de malo à 22 de Ju- 
não) precisam aprender este pro- 


voruio; — “Quem cala aprende 





“+ 





tolur uma tendencia a se 
aburrecer por ninha 





São em 
psi tão aolivas que querem sem- 
pre fizerem duas coisie go mesmo 
tenpo; nas esta difusão de acti- 
vudades deixa sempre as coisas 
en meio caminho. Quando suu- 
berem usar com tacto e dipioma- 
cia do sey poder de ecloquencia 
aprendendo a ouvir mails do que 
falar quando aerminarém com 
cuidado as tarefas iniciadas, es- 
tarão então a caminho da feiicl- 
dsde c da gloria. 

O signo do Cancer ecra os <er- 
rivelso Os nascidos entre 
penha 





de 





de julho são em so- 


pal sensiveis Gema 





+ ec mitos re- 


gervados, permanecendo assim !n- 
comprehendidos no meto em uwuve 
vivem 

A pessoa que tem Leco (cu 0 £ol 
neste signo; 23 de julho a 25 de 
nuosto) € suceptrivel aos luuvores 
e vm pouco vaidosa, tendo ten- 
dencia a usar do seu poder des- 


portes. 
U mais alto typo de Leco. 


O mais alto: tvpo do individuo 
nascido sob fico encontrará a 
ventura se usar da sua habilida- 
Ce para dirigir os outros para o 
Bem, não peormiitindo que o sen 
orgulho sejo mnis forte nue O nor 
ração. 

O signo de Firno (23 de agosto 
nº 75 do sotenbro) & eritico. A 
pessoa £ geralmente. Irracivel, 
everendo impor suas manias aos 
Gutros. achando tudo ruth. En- 


tmmunrarã no emtanto o encoessa 





re aprender a ser tolevante vom 


e demais, fazendo use Go ee 


por Fred Ward 


dom de ensinar e espalhando as 
tuas ideas constructivas, 

A Libra. A pessoa nascida son 
n Libra — 23 de setembro a 25 de 
outubro) € muita vez inclinada a 


vsar do seu encanto pezsonl para 
obter favores e popularidade. Isto 
como melo de fugir ao trabalho, 
por não querer enfrentar difficul- 





dudes. Occulta zoh à dissimiação 
a preguiça. No emltanto o mais 
elo ivpo da Libra deve altingir 
grande felicidade por ter muita 
capacidade afíecriva deve pois 
vercer a valdade e saber tomar 
aniciativa, enfrentando | cornjoso- 
mente seus problemas e sondo 
abnegada em seus afiectos. 
Escornto. — Os náscidos entre 
23 de outubro e 22 de mirombro 
o um úrico cluinentos e ceser- 
vidas; não gostam de perdour e 





vingam-se das injúrias manto de- 





pois de secelipi-2=o ão porem 











tExclusividace do “Correlo da Manhã) 


puito affectuosas. Devem cun- 
trojar o clume e as paixões. As- 
“im conquistáarão enorme forja 
de caracter que lhes servirá para 
o future- 

Eagittarius. — A pessoa naset- 
da sob o signo de Sogittariva ,X2 
de novembro à 2) de dezembro) 


& Inclinada & violencia e inprevt- 


dencla: por falta de tacto c brin- 
CAUPIvUR brutas, perde bons ami- 
gos Tem que aprender — govor- 
nada pelo seu dom de intuicão-— 
à ser toleranto e mals reservada; 
conquistará asebn à felicidade. 
Capricornio — 22 de dezembro 
a 70 de janeiro — Os capricornea- 
nos estragam muita vez n possi- 
tilidade da ventura por emma Ten- 





dem do pessimismo q tambent 
ao egoismo. São muito desvon- 
fiador eum ponco inelinados q 
“4 


dade que possam tor Na etntino 


em valor É 





peseoçs pela uiill- 





to se usarem suns habibdado cr- 
mo organizadores e directores, 
olhando tudo com mais oprimis- 
mo, poderão proteger os outros = 
constmir a propria estabilidade, 
encontrando ascim u feliujince e 
O =ucoersn. 

Aquarius — A pesca pasciõa 
son o signo de Aquertás +20 se 
janeiro a 19 «dc fevereiro) muitas 
vozes corta a sorte por ser bn- 
pulsiva e revoluida. Não se cou- 
forma com as formas estaholcei- 
úus e isto resulta em ufastumen- 
to daqueles 2 quem ama. Paura 
vonquistar a ventura, deve prever 
e estudar à rea: q das oreaturas 
us. suas propria neções. Com di- 
piromacia e sem violencia pode 
conquistar paia si e para cuirem 
Hberdade e suvcecaso, 





Pisces — Os que nascem soh 
este signo (19 de Teverciro a 21 
de março) perdem multas vezes 
a felicidade por causa à a umiácz 
e fulta de Iniciativa. São muno 
sensiveis e deixam-se facilmenrio 
terar pelaz= sas emoções * sem- 
WYmentos. Para a 
ventura, deven fazer tra 


conquista da 





hotro 





bumanitario. não deixando no erm- 
tanto à cora 





mu ferir-se contra q 
dever, 

Não será considerado =superios, 
venoi= de estudar os terip 





tos regidos polos varios 





chegarmos a conclusão JA ensins 
da em todas ds: Esvripitras vis 


mundo, que, o citriinho mim = se- 


euro pnra a feiteidade e q 





Plin, estã no csforço nosso aque 


fazemos pelos outros e na wliies- 





dos nossos melhborvs dons em 
Gencficias alheio, 

— “Ajuda o barco de ter irmão 
mve o teu artingirã o porto” —— 
diz um velho proverhio porsa que 
se torna mais verdadeiro aquando 
consideramos bem a licão que wra 


“mio vs signos do Zoliaro, 


TPradeztdo dircotamente ae sm- 


glez por 
SYLVIA PATRICIA 


QUE PANDEGA ! 


Epaminondas Martins 
INHORES, estou começando 
a implicar con essa coisa de 
“forro e rijo”. Encontra-se 
cia ahi na rua e já vem 
apos um Jorte aperto de mão: 
orte e rijo? 

A primeira vista tem-se à im- 
pressão de tratur-se de um des- 
ses exdruxulos e caprichosos di- 
ciotes que Zé Fovo, sem mais 
nem. menos, põe cm voga de 
quando em quando, e que surgêém 
e desapparecen sem explic qe 
sem deixar vestígio. 

Não é jul! O “Forte ecrijo” es- 
ti profundamente ligado 4 p-y- 
chotogia da nossa fnocae exprime 
unuL preoccupadão torturante das 
nuvas gerações, 

Depois de se julgarem senhores 
da natureza, os homens fizeram à 
extaordinaria descoberta de que 
não passam de meros escravos do 
suas leis jneluraveis. Como os 
entros bichos, o homem nasceu 
para viver nús selvas, lutar dire- 
mente contra os ecbstaculos 
nat es, sofífrer os rigores do 
ul, das intemperies e roer o nio 
ure o diabo amassou. 

Velu a clvilização a facilitou-lhe 
tido. 

A-mão foi o primeiro instrn- 
mento de que els se serviu na dlu- 
14 pela existencia. Um dia o kho- 
mem segurou uma pedra fixou-a 
= um cabo, e eis o primeiro ins- 
irumento, machado ou martelo, 
mo um aperfeiçoamento da pros 
pra mão. E o animal que faz 
instrymeêntos chegor dos prodi- 
gios da tecnica niúilerna, A evo- 
Jução saltou delle para o meio 
ambionte. Lutar contra a nabi- 
Peg To ACsclencin o à technica fa- 
ão por elle -aplainar-lhe-ão o cit- 
pinho. A" philisophia inquire, a 
+ explica e à technica exe- 



















































A finuilidaude da vida seria go- 
Zur, gotar, gozar... 

“vês aquelle leão?” Não é ne- 
cossuario apgarral-o qu unha. Cu- 
miut uste fuzil, Queres ir a Goyás? 
Não & mais forçaso levares Ecis 
preges de viagem por despenlia- 
i pantanos e penedias, tom 
um avião, Queres jr-d Madurei- 
2 Olhaca bonde palha o anmibus, 
2 o antomovel. 

















erra? Para que Jutares a 
dente contr o inimigo? 
Au 5 do ariva à dezenas de 
kilametros de distancia, aquele 
seroplano despejnrã toneladas de 
explosivos sobre O craneo do ini- 
Eno 

A vullosophiia iInquivre, a seien- 
ot explica. q teshnika executu e 
tu aproveitar, O ho 




















ABATIDO? 


Cuidado! Você está se intoxicondo! 


Este abotimento que você sente de quando em quandc, é 
devido d accumulação de foxicos no seu organismo, Elimine 


no Eno porque só o Eno 


esse perigo fomando diariamente o “Sal de Fructa” Eno — 
de sabor agradavel e de effeito revigorante. Eno limpo 
o dna intestinal, purifico o sangue e evita que você 
soffra de prisão de ventre e 


depressão. Mos... insista 


póde 
produzir os resultados do Eno. 


'SALDEFRUC 


Ta ENO 








) 


13% 


ud a 


A techinica disse: 

Não te umofines, eu trabalhare) 
por ti, ou abaterei us teus Inimi- 
Eos, cu domarei as forças da na- 
tureza 

O bicho homem foi a=sim cada 
vez mais perdendo jntncto com 
a Naturesa. Creou em torna de si 
vm mundo novo, artificial e ex- 
tTraordinário, 

Adaptudo às novas condições 
por elle mesmo ereadas, já não 
era mais aquelle anima) carnivo- 
ro, feroz e valente que devompya 
uutras férias no fumo das cuver- 



















agora o civilizado. 
tureza disso então: 

— filho ingrato, quigus que 
dj não precisas de mim? Minhas 
leis que são eternas, não podem 
ser impunemente -transgredidas. 
Usas pouvo os dentes? No decurso 
do tempo tels dentes darão uara 
upodL vo deite umm cabeleira 
densa e rica pnra protecor-te a 
caheca dos rigores do >ol e da 
chuva, cortnla nara usar o cha- 
pão. Pols bem, uppare-erã a cal- 
pnriiniste uma portão de 
siyzdes, que ve Empuzl Pois 
bem, eu te suprprimiror sima por- 
>» da adinimiveis attriliutos sem 
as quaes u vida não si “ser 
vivida. 



















nego 








Tornar-te-ãs. fraeu, timido, co- 
varde, ficarãs qpeltlido, doentio 
sustadico em mieio do tem mi 
aetiticial spregar-seseio diqus 
Insjleza, daquele vigor primitivo 
e sentir-te-ás mesquinho. ridiculo, 
delito Um numero incontivel de 
estrani mmojestias str ho vas 


des. =Serito deffic 


































ERAS NTE] 
que LE a trt Fm es 
CONIGeto comimigu. Eu sou 





fonte da vida, em sou = proprki 
vida. Quanto menor for o deu 
contacto commigo mais fraca pE- 
sã a tua vitalidade, 

E a em folse amesnui- 
nino coda vez mois envalto nas 
aebras sh) mec qabispheasimeardiad shi 















cinl até o dia em que a sciencia 
se alarmoy: “Sede fortes, voltae 
à Nutureza! Sede fortes, fazei 
exercicios, correl, prutivae espor- 
tem, nadas, veconquistae o vigor 
primitivo do animal humano, vi- 
vendo cómo ele, € indispensavel 
animalizar-vos mais um pouco: 
chega de commodidades! . Chega 
de preguica, de sybaritismo! Che- 
ga de pillulas, de tonicos! O se- 
gredo da vida ainda pertence à 
Natureza, Bebei à vida no ma- 
nancim chrystalino da nie: Natu- 
reza, & Juz do so), do ar livre. 
Exercitae os musculos: não vos 
deixeis perecer: do preguiça e 
imercia no meio de tantas vommoas 
didades, 

E começou ahi a luta per ve- 
conquista da natureza. 

Sojamos fortes. Rumo à& natu- 
reza- 














Toda q gente quor ser forte 
asura! E de securmmuiuções 
de errus uidros eum gera É 
intuirts, têm que ser desfeitos 
num dia « no mesmo individi 
“Fortes e rijo?” É a preocenp 
o maxima de toda wna nulti- 
dão. Às praias da “cidade mara- 
vilhosa congestionan-se de fu- 
mens fortes e rijus” que se dei- 
xam torrar horas e horas ao sol, 
sem q menor senso de rejativida: 
dec Alguns vão além: “Vila & 
brtalidade, sefumos Jruzos?. E 
fuzem apparatosas exhil pe da 
brstalidade, Lutas, espnisrimi-se, 
esmagam-=0 em “catch-as-ontch- 
can?,  machucam-se  desconjun- 
, soccvani-se. surrim-se.. 
1 fortes... efos pon 
cabeças, cambiithotuso 
» policia... 

x mw que us mulheres pos 
tom dos bratus ce foi ey Ink! 

Os “conquistadores? sentem 
na. necessidade dr most 
vimbem são fortes, vi 
brntas, 

“pParto-te a cr 
men, fo 
























































o Polo. he- 
te. Fdo q bUrtiq vero «o 





nuando em quando, pronunciar 
hervicamente uma plrase como 
essa em tom ultra dramatico e hi- 
pertusgico, olhos em fogo, estos 
de ameançã, sento clas não fazem 


fé 





A svolsa mais goma que ha 
acrualmente & wu comedia que as 
fracos representam nas  nussus 
pralas. Esses, não sendo Tavore- 
tidos: pela natureçga, procuram 
ema comprensução artifis na 
agressividade, na gé 
iupressiana a ussistor 
1 Os mais nepyosus. zo 
em pode cunerça e «ão ou 
que 4 
teor ak E sa dar inprossão 
de vigor. eminanv o husto) emn- 
chem as pulmões de ar, andam 
em attitudes vamicis de athíctas 
escanitrades, sum a ossada, 
Cngrossant id VOZ erpuém q qees- 
coro e caminham em qui== tr quitr— 
com byasos arqueados. 
Ao encontrar o prigicira mumigo 
ghe-doa mão esmo fuulio as 
perguintander 



















semp 



























pandega, senhores! 
O 


AVES CURIOSAS 


(Continuação da 9º pag.) 
tantos ajaso ver emule viver 
*oqimmeser  phesbntsdestos TO o pritimsançs ams 
eMTros quesitrens quer aharfqais asp 
vices, se egmrtrutro es amina 
perl i z 
Mimaita a 
lhantes, vumo tr 
smiravel perfeicio o patipoer 
perito 0 grunt ler cet 


meti dei tddes aa try HO atos a 









Mr mês dar 














e mimaideis MPR praMo qiisdaneao ghrri das, 
Mas, entre à varlovado engr- 
no dos O mess ingrato, 
setio av cute, ep tha Fal 
via du Auntealiv, que 
Esrgaliinabims ese 













ara THIS Sebbttga rias, siim aquaas 


A LUA E O TEMPO 
Ã pr emececampattetac, djs? mas eretifse em 
e qe meipios quit Qua de gieips 
ape von ale tas vemeti-— 


mimo Num vETeured co Virgabe 





dit nigumas regras. quê são possim 
ou menos do qusmas Ve Piiri 
Aro, Varão, Theophrastes e q- 
tros. Em 1770 o juliano 
publicou uma long memoria so- 





bas 


bro à influencia do astro suteli- 
te. 

Suus regras foram cejobres vua- 
rante dlgum tempo, mas depor 
se vertido ue pao se qu 
esostiaay qr=lizas 4) missa mito 
deu com uny fulheto qunlsifozses 
por Mathien de ja Dreme e qr- 
ferado por Leverrier. Em 1E41, « 
prtrechald Busemnalo pat 





tuto 





VYORrA que alegam ter canbisuafeso visa 
Argelia, de dm Monge esparcios 
*usiia em SO amnçe de abseryo 





Ho Ce ne nm 





Ce 1 tetra ati 


zia fer oxperimentado durante 





anne. A terra da semenisi ta 
“Durante uia im, e pormqus te- 
farã, onze vezes 7 cuttgo elege, 
cemo Tivego estiteler apo vatrivitar ah) 
tonto dndo somiitons 


pod astução tuts 





eRsITieo ah aqui tie cd 


Lo sum 





Ear PRATO aj mex tar 
Em outras qualavias pa ras 
pretetiiiles  quanpi tis dERRE, -s 
be fará hon dfesmpo «uramte S+— 
va o lua, =0 os dies quinto co sou- 


to estiverem descarres 








ent 





ve prolulitiate 





e o Cermijuo Semititimio catia € > 
verem o quavio ed sexta abisimo 


atra eb dadad eSTuNIL dr arro- 





do sms 





etuepal SPisdoresyo a mpi) 
sete rua nçenTtes qjo tecer Pavan = quit 


femnader veis 





Spprantiados qrsc unipsetposcitssiquess alas Flisss 


Saints questoes ajo Iate, do ai 


pralece alo pego ato Migezass 





nao 7 eita one te am = 


Leis testo, 


Peso BM pin Es atado pata To 
tetrão pelo espirita du 
estao qr » o JuTies 

interno, esse grito =inintia 








se commetmnelivo qua ezipes qunbrs dis 
tir de ur Beroio ebe eperviniaues 
em Fuila) 
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por HEITOR 














— Eu quizera ser como à senhora, dona Zabelinhas Mas e» Não posso admittir. dona Bicuda, que um a simples 
tenho um medo damnado de trovoada ! trovoada Inspire medo. 








— => Porventura & bicho de sete cabeças um corisco Infimo | — Uál! Esta foi forte! Tenha paciencia, dona Zabelinhas 
que corre desordenadamente no Além 7 In. fraga uma vela, depressa, que eu quero rezar, ' 





-— Beún So Hor de laranja, dona Zabelisha; a trovocds — Pols reze à vontade, dona Bicuda, Eu tenho v habito 
augmecta ! Quero q vela de respeltay sompre o meda dos outros... 


Ea, a 





SEE E E e O fi a ia SE o 20 9 4 


a ad Do o 
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1º dó quais pueticulas valor, ra der medida de elementar pre- groscopicos, Como taea saes pos- fato de amoniaco, com o Lipe Tumbemn na Alemanha po dia- 
para resolver conventeniemette cuução, levur em conta tudo aq sbeim u propriedade de absorver Her a dissolução e perda de umit pensr a maxima atitenção ao gra- 
o problema da adubação o co- que ucibámos de ver ao elfecruar =“ humidade atmospherica para parte do adubo, «a consistencia nulado dos udubos, No morcado 
uhocimicato du uutureza do tferre- »uas sisturus de adubos e tam- dissolver-se e isto se dá aindá pustosa que alguns adquirem, q se encontra hoje em semelhanto 
vo que me tealintia, suma pro- bem conservur nos urmuzens qu Que os armazens se encontrem ngglomeração ec endurecimento fórma, além do nitrato do Chile, 
prividudes 2 composicão Tal çco- devida separação entre os dif- ao abrigo da chuva. que cm unas occasiões ha a la- uv de calo Cuitrocul-amor”, a ni- 
rhecimento deve” esterder-se à forentes fertilizantes de que dis- A tendencia de tma substan- mentur, cte. - trophosia 1 e u especial comu 
Funoção vsperial e cuargoter stici pouha, especialmente eniro os cle an ubsorver a humidade de- Como precauções para evihar, cal, au clanainida (em perolas, o 
IO PT murritivos soa i eapuzes de dar logar nos incon- práde, em primeiro logar, della ou pelo menos diminule, talces- que evita o estado pulverulento 
dispensaveis: subre o desetivoly vententes jã mencionados. mesma e da tensão do vapor dua- tado de copsas devem =er toma- e os inconvenientes do sey ma- 
mento O crescimento eva produ- Mas não devem parur ahi suus EUR na atmosphera. A uma de- das entre outras is seguintes nejo e distribuição+; o “ecal-gmor 

ão do vezetul; Nina deve previsões: considerando que uu terminada temperatura q tensão providencias: depositar os fertl- phosphatudo": o cnltro-cul-amor 
abranger us purticulires exigen- construcção dos lugares deslina- do vapor dagua de um corpo não lizantes eri Ingáres ben seccoa, phosphatudo” e outros. 
cins apresentadas eli duos à armazeus se empregiim volatil em solução aquosa é sem- isolados e fechados, com o flim Do mesmo modo se fabricum. 
plantas vue quiivo frequentemente o cimento arima- pre juferior & dia agua: em tues de evitar quaesquer influencias nos Estados Unidos, “briqueres”, 
pelo quaposs ralges q do 2 a alvenaria de cimento pu condições, quando o corpo soli- externas, como, por exetiplo, cor- principalmente de sães  potassi- 
51 absorpção e cm rejução coty por este revertida, q cal que lies do se ecncontra em contacto com rentes de ur que poderão alta- cos, destinudos às plantações da 
o tempo de duração do evelo ve- acompanha. no estur em co uma atmosphera cuja tensão de rar o estudo de humidade do re- canna ve ussucar. 
getativo e w quantidade do mus- tacto con determinados Fertili- vapor parcial sc; superior à de cluto, etu 4 humidade deve ser puta tendencia racional da In- 
sa vemetal preodizita, zanics poferia chegar a pesgir vm solução saturida terão jogar, temida principalmente uor' cer- dustria de adubos tende a geno- 

Nacesoniia de sm Pnrmula de tos adubos ultainente lnygrosco- ralizar-se e presentemente o ugri- 
adubação des ter em conta “ F picos. Poshuem esta propriedado cuitor jã dispõe de uma série da 
que, p ser clticas devera ser . o S k " 7 EN ent escala reduzida o sulfato de productos simples e de compnos- 
geralmente completa, Into lê, me]- “e As o Das IS umonea extra-sevco «e especial (o tos para utilizar como adubo s 
Ja se encontrem resinhios os tres * .s “ q bo) Que contênç tistor quantidade de nos quaes evitando ao maximo os 
elementos mni=o molr R TAS - E + “4 Ns % a ido livre) 2 os plosphatoso Com inconvenientes du hbygroscopici- 

A viqueza total em clementos 533 Ke > Ys “ o “ intensidade uni tunto qmaivr são dade, € possivel conseguir uma 
uteis apresenta CAME Exieqretia tem « ' N ” Y * os superphosphatos e. em fOrmna conservação, manipulação e em- 
cia quanto w relnçã PruTuL que q pes é ES r) tenis aeeeplieadioo Gs mes IT pro prego mais facil, simples e effi- 
entes as quantidades existentes x IRS o] - - ' tassa. E caz. (Traducção de Hojas Divul- 
de cada nim delles pudesso exis ES KER: 3 Os nitratos co ampnonitratos gadoras, do Ministerio du Ag 
tir: da primeira depende o va- VI Vivida 2. t Ss. as Sao muito sernsiveis &hutiidiido cultura da Hespanha, julho, 1935, 
Jor do alinbo couio preserva mu- w PE TS . us x e. em geral. em proporção reta- pelo engenheiro agronomo Ro 
tritiva à disposição da planta; ' 3 i Y nz Y *. ES tiva dk sum riqueza Assiiy aos 83 miolo Cavisa, novembro, 19974 
qa outra, sum melhor utilizaçã ERR os grãos hyurometricos o sulfato de (hixtrahido dO Campo". 
seus resuitudos muis favoriveis amoniuco upenas chega a absor- 

ver humidade er quantidade Aa E ro nu dee HA 


e como consequencia, seu coendi- 2 
ivento economico. nLntos pelas. 
Determina a vormita w nais 


duicada qura e caso paeticulur, > 
ser Feita uma Pelecção nSesperdas, ro p 





apreciavel; o auperphosplato o Rebanho vaccum polo- 


fax muito debilmente, podendo 


chegur a absorver Sings, = 
Euitre os Saes potussicos u sil- nez para 0 Brasil 


















dever 1 A 
conveniento, entro os differenteu vinita absorve 1,508 pntre 80 e E 

fertilizantes que o comercio Escorial o 8% grãus « 6º" pntre 85 e 91: | o Brasil, que nos po tia 
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que a economia acvorsa=lp 
São sempre “ão segui Er sodio, 10 de “nlfato de amo- Nense sentido wu Associação 
ficiententente, certas: precauções EEN ERA O dd HEI co. 60 de superphosnhato é 2d Profissional dos Agricultores em 
Lulispensaveis par evita que. de cenloreto de potussio, chegaria Curltrba, seguindo 4 vrientação 
cont bs mais Trraientes alterai- ed : || E É HEM w absorver até uhee emaqnanto geral do governo Manoel Ribas, 
ções, possas, os fertilizantes pre— - aue seus componentes, individo- cujo interesse pelos ussumpros 
parad sofrer modificações slera nuimente, apenua o furiii economicos & notorio, recebeu da 
“euja mediuta conseqnenciu se Pd Ps respectivas ade mundial Associação dos Polone- 
aOre e ande. =es no fFixterior, 14 cabeças do 
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Presentemente a tech lo= 
dustriul se  prevceupa em au- 
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tiro eninitco e cume elle q =ulti= Neste dlazemmna, os equstcos meicros indicam adnbos que não empregudos como adubos e suas “Trata-se de uma experiencoy de 
bilidade « o posalvel uprove! devem mer minintrudos: os que então com traços vertivaem, om nuscuraso do absorpção dao humi- neclinatação que, sem duvida, 
ad iniida des elencas nduhos que »e podem mistnra nntecipninmente e qm quadros, que Raas PALO eliolnadulo, DrRduairA dos resultados Rg 
Ds Lois ju conto be , u ea to que fôr possivel, as consequen- dos. A citada raca reune uma 
por determintda= variações, tum nha ofterecem) difficuldade: nem Inconveniente Cem (nel imixturir, elas TIRED da sua Eneciai unportates caracteristicas: epti- 
Eua natureza qlivsicio cupages de dando logar não somente d per uma condensação sobre a «na sitio nvgroscopicidade” Varios: procer> mo gado leiteiro de prolongado 
adeCiculiar e escarecer sua ma- dus de gradu? o Loazo do sul- perficie, da Humidade do ur que Sos: Foram ensajados soja per periodo de lInctação, dotado da 
nei: imEsturáo ce emprego. Fato de smontaço) como tambem serviria, cin parte, para originar meio de mistnras com corpos ju- grande resistencia, elevada per- 
Pages e» podem ser o uw desubgreçucão E periu et uma solução suturada e emquan- suluveis fenrbonato «de caltelo, coentugem de gordura, sendo aju- 
Bittar em imelro plano, pe parte, decsuas propriocdades usei Le ctul não se produza corplera- phospiuco precipitado, etc), seja da de excelente qualidade qura 
sutureza dos proprios qufubos. tinunte poderia occuasionar q de- mente. w vina solução cuja tein= por qrocessos determinados “de o talha, 
sufficientemeanto o contecito que terloração e en ulsnns caros rom ada vapor chegaria a ser se- apeclomerição em fragmentos de O. epevimnmem em apreço acham 
não todas às brimieias ecucon- Lorgar inmminente o estrago da toetiante do du uisua du atinos- pequeno volume, Tão naturabibente campo de aceli- 
fradas no compiercio, pira esse obra construida com todas az plisra. E Desde 192% se ensaia nos Inbo- natação especialmente nos fis— 
fim, estão em condições de serem, suas volnsoquencias. Muita, ainda que à quantidade raturios olticiies norteimucrica- tados do Su] e nos planaltos do 
a tódo o memento e sen: lucon- Deve-se prescrever, evitar, de humidade stmospherica o Os nos us pgranulações dos adubos, Brasil, 
venlentes, postas em contacto. A serripre o contacto cutre os uuu- ddubos particularmente svensivois teudo sido provado que com este Destiuado ava Coloos Polone- 
quantidade de acido livre que bos armazenados e nos muros e às varincõeso no estado hyaroine- processo os fertilizantes “endure- zes, sob o patrocínio dz Assotia- 
acecrmpraa ulgumuas dellus, m pisos dos: logares destinados à trico do ar e às difterenças de cem menos, ge repartem melhor, cão Profissional dos  Agriculto- 
proporção de cul que outras con- sua conservação; é preferivel que totmnperutura ecisto por sua in- não são arrastidos pelo vento nu res, com séde em Curitvba (ave- 
tem. são, entre outras cousas a tunes logares sejam rovestidos «ec BQuctncia solre à tensão do va- distribuição, ausinestan Sua nida Vicente Machado 127). local 
razão e causa de renciges que madeira ao em vez de asphalra, por daçua, uucio effectiva como fertilizan- onde eventualmente os criadores 
eriginasm madlilcacões e perdas alevuíirão nu cimento & prova de 4 humidude absorvida origina fes por serem mais Jontumento brusilciros podem colher dados 
que o agricultor ha da ter o dus: dovendo-se evitar os pl- dissoluções parciacs e so a tem- dissolvidas e não estão lãa ex- que lhes interessem, o gado ver- 
iuaior interesse em evitar a do ierry ou de cimtiuto com- perntors uugmenta cemquanto a postas q soffrer perdas no sub- melho potorez Toi Jocalizado ma 
No diagrama aqui Inserto Imue. ntmosphera secca, uma parte da sólo Colonia. Affonso Penna, proximo 
estão Fuclimente iidicudo. quaes Alguns: fertilizantes, nor absor- ngun utilizada assin) se cvapora A absorpção du Iumidude por de Curityba. 
entre os fertilizantes de uso mais verem humidade da atinosphera. eu mussi chega a crystalizar em elles se encontra — nutavelmente Jiste novo aspecto do Inter- 
torrente, os que nonen devem podeni cassar prejuizos de maior blocos mutores ou menores e com redúzida a ponto do nitrato de cambio economivo polono hrisi- 
der misturados, os que não npo- Du menor escala, intensidade tanto muior) quanto sodio granulado acima de 33 lsiro encontrará acolhimento qua 
fem ser com pomen anteci ã A muilor parte «dos adubos ml- arjum mais frequentes as mudan grãos hywrometricos estur a se» merecem essas Iniciativas tão 
“o seu emprego e os que 1 nerues, de emprego mails corren- cas do temperatura: ubaixo dá absorpção do simples- proveitosas no desenvolvimento 
ferem nenhuma difriculdade ou te é composta de saes e) tolos Consequencia de tudo isto póde nrente qulverias do Brasil. 
Inconveniente. elles, einbora em grãos differen- de calcio pois ubsorve agua com o e do ese 
Por parte do agricultor deve- les, são solúveis e todos são by- humidade abaixo de T5 gráos hy- 
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cão orgunidu-c o irmprestavel jus- do fresco. bastundo pari jato sis justamente por esta ra- suUpIo, entre Os, Luxe aim rapi- multas vegca dium com toda cum 
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AGRICULTURA 


JOÃO DE A AGUIAR — 
Enpucala — TÉVE-nUsS: 

Sendo eu assíduo leitor e assi- 
gnante do “Correlo da Manhã”, 
e grande ndmirador do “Correio 
Agricola, peço que me informe 
qual a época que devo semear € 
transplantar as mudas de cebo- 
Jas, para que as mesmas não 
dem sementes, pois tenho | se- 
méeado em diversas épocas e ain- 








da não acertei, Todo o anno 
dão sempre muitas flóres e sem 
mentes. 

RESPOSTA: — - Somein-se de 


fevereiro a junho: Recommenda- 
se a bua cultura. principalmente 
nas localidades altas e, conso- 
quentements frescas. 

O seu plantio deverá ser feito 
em tempo proprio. de modo que 
o ultimo periodo de crescinienta 
coincila com o tempo secco, cevi- 
tando-se deste modo, as chnvas 
pesadas durante a época do des- 
envolvimento dos bulbos. 

O systema de plantio mais 
aconselhado € o de semeadora 
em canteiros. de sementeira, se- 
guido de transplantação | imme- 
dinta, Nesle caso semea-se em fi- 
Jeiras distanciadas de 10 centi- 
metros, fazendo-se o transplante 
40 dias depois da sementeira. 

O transplanto é feita em filel- 
ras distanciadas de 30 centime- 
tros de planta à planta. 

A colheita € feita Jogo que às 
pontas das folhas sc tornem amar 
Telas e murchas, arrancando-se 
as plantas inteiras: 


LACORDAIRE JUNQUEIRA — 
Nepomuceno — Minas Geraes. — 


Escreve-nos: 
— Leitor ussiduo do“Correio Ja 
Manhã, — Agricola, venho. pe- 


dir a essa secção o favor do in- 
formar-me qual a forragem que 
devo plantar num terreno alaga- 
diço, isto é, na estação chuvosa, 
mas, no inverno, torna-se secco, 
porque é n margem do Rio Gran- 
de, é& portanto sujeito às inun- 
dações do mesmo. 

RESPOSTA — E' de suppôr que 
o capim gordura, cuja forragem 
€ de exceliente valor, «e bastante 
rustico, produza bem nos terre- 
nos indicados: 


ANTUNIETTA DE OLIVEIRA. 
Nicihoro” — Escreve-nos 













— Ainda outra consult 
meu quintal existo um pé de car- 
do que, todos os annos carrega 
de flôres. Chegamos mesmo a 
contar 50 e tantas flores, mais 
nho dá fruto, apenas o anno pas- 
sado colhemos 2 frutos muito sa- 
borosos. Os frutos são encarna- 
dos por fóra e por dentro são 
brancos com sementes pretas. 
Desejavn saber o que devia fa- 
zer para dar frutos. A flôr € 
enorme e multo bonita; abro à 
fachando pela manhã. 
POSTA — A primeira par- 
consulta será respondida 
pois n' enviam 





to du 
opportunamente, 
mos no pnsco Ponssiltor trohnico 
wetorinario 

O cardo estima 
vos e pelregosos, talvez o incon- 
vonlente apontado decorre da fal- 


Lerrenos se0- 


ta de «lementos no sólo, neces- 
garios & planta, porquanto, a fal- 
ta de frutificação depende, como 
por varias vozes temos divulgado 
nesta secção, de factores varios, 
como excesso de humidado no 
golo, carencia de elementos fer- 
tilisantes, etc, etc. 

Talvez oceorra uma dessas cir- 
cumstancias no caso que expõe 
e que 4 falta de malores escla- 
recimentos será difricil responder 
com seguranca. 


MARIO SIGNANRELLI — Tres 
Corações — |screve-nos: 

— “Tendo lido no “Correio da 
Manha? que estão procedente 
a uma experiencia para matar 
formigas com o fumo e não ten- 
do visto mais nada a respeito, 
resolvi fazer-vos a seguinto con- 
sulta quo fará o favor responder 
pelm secção competente para meu 
governo. 

O Tomo applicado. para. cesto 
fim, deve ser em folhas natural- 
mente sesças 4 sombra ou deve 
ser o fumo Ji munipulado | em 
rolo? nn Secretaria dá Agricul- 
tura poderik obter-se umn caixa 
do a nico branco para matar 
formigas? 

RESPOSTA Não conhecemos 
os rosultados da experiencia a 
que se refere e, dessa fOrma, não 
nos seri possivel satisfazer à sui 
consulta, 

Se in er. consulente & ugricul- 
tor insripto no Ministerio da 
Agricultura, devo se dirigir ao 
Sorvico «ln Defesa Sanitaria: Ve- 
getall Acreditamos, entretanto, 
quo o Ministerio da Agricultura 
não dispõe, no momento, de in- 
secticiias para cessio dos agri- 
cultores 


F ANURADE — Escreve-nos: 

— Escrevi, ha dias, algumas 
Unhas, consultando sobra o pro- 
cesso do córte da bananeira quo 
tem cacho “de vez”. 

Existem dois processos: 

1º) — cCórte alto ou 4 allura 
da cabeca do trabalhador; 

2º) — Córte baixo, ou rente 
com o “hão, 

Pergunto — qual o melhor pro- 
cesso? 

Um fulnheto-que estã sendo dis- 
tribuido do Ministerio da Agri- 
cultura, aconselha: “Colhido o 
cacho, a bananeira deve ser cor- 
tada: bem rente ao sólo”. 

O folheto — Cultura da bana- 
neiri que a Socrothria da Agri- 
cultura do S.Paulo  destribue, 
nada diz a esse respeito, 
























Au), no Estado do Rio são so 
guldos os dois processos — cório 
alto e baixo. has convém ficar 
apurado o mais neertado. 

E' isto que pergunto a v. 5. 

RESPOSTA — Não recebemos 
e consulta a que ze refere, di- 
rigida anteriormente. Aliás, & 
possivel que tenha sido desvin- 
da, porquanto o prezado consu- 
lente, não obstante à indicação 
que fazemos sobre o endereço da 
correspondencia, dirige alnda à 
presente carta à secção | vida 
dos Campos*. que, positivamante, 
não existe no “Correio da Ma- 
nha”. 

Em solução à sua consulta, in- 
formamos: — Depois de colhido 
o cacho, a banantira velha deve 
ser cortada, para que os seus Te- 
novos tenham ar o luz; esso cór- 
te deverá ser bastante profundo, 
afim dese cobrir o -buráco com 
terra. Qualquer toco que fique 
& um escorilerijo para a bicha- 
ria, Transportam-se as plantus 
cortadas para a cova do compos- 
to isto € o Jogar onde enterra- 
das com cul e conservadas sem- 





comMmrositção 
DO MILHO 


Fubá . «su 


Sabugo + 


eee rrenan se. 





Sabugo e farello de milho .. 




















pre humidos, no fim do tres an- 
nus de decomposição, tenso um 


estrume que se púde considerar 
perfeito, sendo-lho addicionndo 


alguma potassa é superphospha- 
to, pois com isto zo restituemi as 
enbstancias de que as bananei- 
ras carecem. 

JOSE" PASTOR — Miracema — 
Estrevo-nos: 

— Valhendo-nie de eua bonda- 
de e de seu enher, venho solici- 
tar-lhe' o obsequio de informar- 
me qual o valor nutritivo de sa- 
bugo de milho, nssim cono Ga 
palha, moldos: no desintegrador. 
E de meu intento | appnlical-os 
como alimento de porcos, Pecço- 
jlhes tambem esclarecer-me se a 
garapa póde ser dada com van- 
tagem aces porcos e em que pro- 
porção; refiro-me | no caldo o de 
canva do assucar. 

HESPOSTA — O sabugo de m!- 
lho para alimentação de animaca, 
commum na America do Norte, 
onde a espiga inteira € moida 
para ser dada vo gado, 

Os Ingreilientes desta materia 
têm a seguinte composisãor 











Verifica-se por esin tabella 
que, sendo o conteúdo do sabugo 
apenas 2,4 de proteina contra £,2 
por cento de fubá, esta contém 
30,1 por cento de cellulose bru- 
ta, que a torna inutil como ali- 








EM 100 PARTES DE PALHA 


ENCONTRA-SE 





Materia secca . 
Cinzas. ,.- 
Proteinas . “ucsee 
Materias graxas ,. 
Extr. nho azotados 
Celulose ,... 
Valor nutritivo 

amido . 











A palha de milho, como se ve, 
é uma forragem de valor nutriti- 
vo fraco, sallentando-se entre os 
seus componentes principalmente 
a cellulose e os extractos não 
azotados. E' pobre em proteinas 
e matorias graxas. 


““ENXERTOS DE LARANJEIR 
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15 - 5 15 els 
a SI ES [SE | 
| 

15 1,3 9,2 a,4 3: 
10,7 1,4 ab) 361 05 
15,1 1,5 8,5 6,6 | 3,5 
mento para. animaes, especial- 


mente para sulnos, 

Com relação & composição mê- 
dia di palha do milho, o profes- 
sor M. Athanaksof teve ovcasião 
de informar o seguintes 











Principtos Frincipios 
putritivos mutritivean 
brutos digentiveim 
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75,3% | == 
2,5 SO = 
23 So 0,6 Sa 
0,5 Sa v,3 Se 
44,3% 29,1% 
24,9 & 38,2% 
— 33,8 








Não conhecemos as vantagens 
Que possam advir com o empre- 
go da garapa. Muito mais van- 
tajoso será o administrar o leite 
embora «desnatado. 


PERA 


Vendemos typo exportação, Darios o folheto “COMO FORMAR UM BOM 
LARANJAL”, FRUCTICULTURA BRASILEIRA Ltdo. «Pedro Campello) — 
Rua da Quitanda, 163, Sala 106, Tel.: 431284 — Caixa Postal, 1783 — Rio. 
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INDUSTRIA 


A. F. FILHO — Carmo — Rio 
Claro — Escreve-nos: 

Assiduo “leitor do. “Correio”, 
principalmente na secção do con- 
sultas, onde, nas respostas de 
outros interessados, vou colhen- 
do instrucções diversas, que às 
Vezes nos servem. 

Lendo em alguns jornnes, à 
acceitação que está obtendo nã 
industria, a casefna, fabricada 
do leite, recorro à vossa genero- 
sidade para: obter alguns: infor- 
mes: 

1º — Como se fabrica a casei- 
na, & seus processos” 

20 — E" necessário. somente 
uma prensa? 17 qual seu preço? 

3º — “Quanto pagam pelo kilo 
de caseinn? 

RESPOSTA — O processo do 
fabrico resume-se mais ou me- 
nos no seguinte: — q leito des- 
natado é ropassado na desnata- 
deira para sair o máximo da gor- 
dura. Atguçce-so em seguida a 
502: GC. tira-se a escumai € ton- 
gula-se pelo acido sulfurico di- 
lJuido em recipiente doe madeira 
ou estanhado, 6 não de ferro, quo 
torna a caseina um tanto escura. 

A diluição ao acido faz-se to- 
mando &To partes de agua e 125 
purtes de acido sulfurico com- 
mercial, 

A addição do acido sulíurico 
desnatúdo faz-se deixando correr 
em filete e mexendo sempre o 
liquido até a formação do coa- 
gulo e o sóro ficar bem nmarel- 
lado, 

Para se saber se a quaritidade 
de acido foi sufficiente, deita-se 
um pouco de sõro uma mnequena 
quantidade de acido sulfurico di- 
luido, observando-se se ha ou 
não formação de flocos, tornan- 
do-se, no caso negativo, preciso 
addicionar mais acido. 


Em seguida, escorre-se o sõro, 
esfarella-se o congulo e começa- 
so a laval-o com agua fria, me- 
xendo bem. Depois doixa-se ca 
mussa repousar no fundo do de- 
posito, esgottando-so então a 
aEgun encerrada por meio de um 
svyphão feito de tubo de borra- 
cha, collocando-se: na extremi- 
dade que vne ter ao liquido um 
pedaço de guze, afim de que não 
baja caseina arrastada. 


Esta operação € repetida 3 ou 


SALITRE DO CHILE 


ADUDO IDEAL PARA JARDINS, HONTAS E POMARES 


Insubstiluivel nas 
. 
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Nenhuma adubação é 


Tegutm folhetos e Instrucá 
ANPHUIL VIANNA & CIA LTDA, —— 


udubações de 
Z, TOMATE, etc. 
completa sen o SALITRE DO CHELE. 
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4 vezes, Jato é, ntó não haver 
mais tracos Ge acidez, o que se 
póde conhecer pelo emprego do 
papel de tournesol ou pelo ap- 
parelho de Dornic. 

Depois, colloca-se a caseina 
em um sacco e leva-se É prensa 
ou então tira-se o resto da agui 
que houver com uma ceniritugia 
apropriada, 

A enscina prensada € dividida 
em pequenos pedaços, o que Ed 
púde fnzer com um moinho ade- 


quado, quando se trata de uma 
grande industria. Nas pequenas 
fabricnções, usa-se um ralador 


simples ou uma hoz peneira. 

A“ caseina dividida € posta a 
seccar em taholeiros, cujos fun- 
dos são feitos de parinos. À sco- 
cngem póde scr feita no sol ou 
em estufas, cujo calor não devo 
excedcr de SU €. 

De anccordo com os methodos 
de fabricação modernos, a casel- 
na púde ser armazenada durante 





multos mezes anies de ser uti 
Msada. 

O vulor da ecaseina: industrinl 
estã na razão directa da alvura 





com que se npresenta no mere 
do e nn inversa de quantidade 
de gordura é de corpos estranhos 
contidos na sun massa 





Cursos de organização 
herbarios e museus 


de productos vegetaes 


A Escola de Horticultura Wen- 
ceslau Bello, mantida na Penha 
pela Sociedade Naclonal de Agrl- 
cultura, vae inicitr sob a dire- 
eção do professor Geraldo Gou- 
lart da Silveira um curso de or- 
ganização de herbarios o museus 
de productos vegetaes, cuja uti- 
lidado não '€ preciso encarecer. 

O progrnmma desto curso, para 
cuja admissão estão abertus as 
inscripções na séde “da referida 
Socleunde, €& o seguinte: 

1º — JHerbarios « museus bo- 
tanicos, sum importancia. — Dif- 
forontes modalidades de herba- 
rios e museus, 

2” — Colneltn de material hbo- 
tanico para herborização. — Es- 
tações e horas adequadas para a 
colheita do material — Appare- 
lhamento mece » — Preveltos 
a“seren observuílos. 

qe — Dados que devem ser can 
notados durante a colheita do 
material. — Preparo e trunspor- 
te do martcrial. 

4 — Tissereação do material, 
seus princípios geraes. — Niffe- 
rentes typos do prensus, suas cs 
ructeristicas, Papel para prensas, 
suas enracteristicas. -— Cidades 
esiratecda 4 





















o sbrnmo nhesrvpdos 





DE. 








Domingo, 6 de Março qe 1358 
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PHyYTOPATHOLOGIA 


MARIUS — Jscreve-nos: 

— "Tony 4 liberdade de enviar 
umas folhas de laranjeira e um 
fruto, afim! do serem examina- 
dos, porque, sendo nova, ficam 
amarelas au folhas e frutos até 
morrer. 

RESPOSTA — O dr: Jefferson 
F. Javupp, eub-assistunte do Ser- 
vico de Defezn Sanitaria Vege- 
tn), teve a gentileza de informar 
o Ecguinteo: 

“Tendo em visia e material em 
mãos e mais w circumstuncia da 





Jaranjeira morrer nigum tempo 
após o amarecHecimento das fo- 
Jhas. faz-nos crer tratar-se de 


um caso de podridão do pé. 

Caracterisa-so esta doença por 
exsudações de gomma na bnse 
do lronco, na região do cola, 
cujoz tecidos depois de rompi- 
dos, morre, formando uma, fe- 
Frida cancerosa com miúrgem ele- 
vada de tecidos cicarricias os 
tecidos internos impregnada de 
gonna, comam côr amarela viva 
ou ara, A» folhas das arvo- 
reu atacadas amarelnecem, os 
frutos amadurecem promatara- 
mente e, finalmente, + Eiruniulira 
morre. 

Feconinemlmii=so como qiedi- 
das de combate à docnca, quan- 
do ainda: possivel salvar acar- 
voro, isto E quando a doenca te- 
nha attingido poqueno-evotyr da 
báse do trósicor 

1 — raspar e queimar as partes 
doentes, até o apparecimento de 
techtos de côr normal: 

2 — pincelar 
pudas com q 
ta de avcorio 
EuiNto; 
























Sulfata de cobre ..... 2 Kilos 
Cal virgem Ss Tlitro 
A GURI ES io exara ano aa a es RED SS 


Extinguir a cal em 6 Jitros da- 





gun (volume final) e dissolver 
o sulfato de cobre em 4 litros 
dagua, e Juntar us dunas Folu- 
ções 


FAZENDEIRA — Bananal. — 
Esvreve-nos: 

— Espero do “Correio Agrico- 
Ja“ a gentiiezu de um diagiasti- 
co sobre o nal que atacou esta 
Jaraufeira, cujo mnterial de es- 











DIVERSOS 


EM AGRUNCMO — Sho Justus 
as considerações que apresenta 
no som carta e estamos certos 
de quo em fórina de momborinl 
apresentado ao milnistro da Agri- 
cultura, serão elas devidamente 
apreciadas e, talvez, rerolvido O 
sen caso: 

Não resta à menor duvida quo 
a tendencia e à do desenvolvi- 
mon dos servicos superintendidos 
por aquelle ministerio e isso, € 
Jogico, não se poderã fazer sem 
n colaboração dos technuicos  « 
dos auxiliares“que integrados na 
solução dos problemas agro-pe- 
cuarios estejam dispostos a tra- 
balhar. 


DESNATADEIRAS 








Eschocke e Bavaria 


Technica. moderna, maior rendimento. 
AMONEA ANHYDRECA 
Cllornreto de Methriá Verfumilo. 
GAZ SULFP Umoso 
Pecam inforinagões 
TELLES & CIA. LTDA. 
Rua Theophily Ottani, 231.) toja. 
Teles. SAMONTAT — Tell 23-0710. 
— RIO DE JANENHO — 
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do de' Bacalhau SCOTT. 


Peçam 








desseccação: 
5º — Desseccação de plantas es- 
pinhosas, suveulentas, etc, seus 


principios gernes. — Preparo dos 
frutas vu sementes, 

Ev — Colheita « preparo “dos 
cogumelos: — 'Pechniva Cinprega- 
da — -Preccitos gerues a serem 
vbsorvados. 

Tt — Colheltn e preparo das al- 
gang — “Technica 
Proceitos geracr a serem 
voador 

5º — Preparo da muterial para 
ser enviado aos institutos sot- 
entificos, afim de ser clabsiftica- 
do, Accondiclonamento do mate- 
ria): OQlusernvações que devem 
actynpanhar o muterial, 








obser- 





CRIAÇÃO FORTE 


SHES, CRIADORES EM GEHAL ! 

Façam como estão fazendo alguns grandes crindores em Ee- 
ral do Brasil e todos os criadores do Mundo: diem aos sens 
animucs em mistura com aq ração o purissimo oleo de figa- 


A* venda agora em Intas de 1, * e 15 Kilon, 
informações ao seu fornecedor ou 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


Ena General Bruce, 52 — Rio. 





gm 
/ xlja a Ita com estu marca famosa. 
A yantia do legitimo Oleo de Figado de pacata. 
ER 


tudo renicito junio cum remes 
dio gue cvite este mal. 

RESPOSTA — O dr. Jefferson 
F. Naupp. do Servico de Defeziu 
Vegetal do Ministerio da Agri- 
cultura, teve a gentileza de in= 
formur o seguinte: 

“As Jesves-sarnosas que se ob- 
servam nús folhas e fruto onvia- 
dos, caracterisam a doença vul- 
garmente con ida por snena cu 
verrugoso di Jaranja azeda, quo 
& determinada pelo fungo “RI- 
sinde fawcettI? Jena. & Bit. 
(Esphaceloma fawcette? Jong). O 
ngente pathogenico ntaca os rã= 
mos, folhás e frutos novos. * 

Recommendum-se como medi- 
das de combates 


an) podar, colher o queimar os 
raios, folhas c frutos sirmnosos; 

D) pulverizações se calda bor- 
daleza à 1º, nas épocas do Tarm 
marão de elementos novos, isto 
é de brotaçãim ec doe fratiticação, 
Haverá vantagem para evitar a 
prolitóração ve coccidear,  udadi> 
cionar à culda borduteza um oleo 
insecticida na proporção do Jeje 

Juntamos: vma formula impres- 
sa deste Servico: para propara- 
«mo da vaum bordatoga”. 


















CPIS ESSO DTTTTTT——ee—— 


AMMONEA 
ANHYDRICA 


e todos os gazes 


para refrigeração 
B. HERZOG & CIA. 


RIO — Nua General 
Camara, Z11/13. 
SÃO PAULO — Rua Cons, 
Cbhrispininno, 43. 
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ASSUMPTOS 


ARTHUR ADENDES — So Paus 
Jo, — Basvrc»s pedindo do tu> 
essa do cimeolasario Agricola”. 

RESPOSTA — Devo q rã re- 











dastão do Cumpo rua & José 
n. 1º aundar, nesta capital 4 
supplemento agricola vontigua a 





publicar, o todos os domingos, qu 


mesmo Digrlenario, 
AULIS JUNIOR — 


Emteve- 





ng 

Lendo nos Jjornaes que & nbjce- 
ctivo do governo, dividir os ter- 
renos ga Baixada Flumincuso nas 
zonas súnçiilas em paquenos si- 
tios para uter q quem intoren- 
Sar, € como sempre me dediquei 
à Jnvoura em Santa: Catharina e 
Rio Granda do Sul, onde observei 
e conclui que-a mezma financia- 
da pelo gnverno só tendo a ele- 
var o Hrasil ao Jogar que ten do 
direito. Sou investigador de po- 
Jícia, logar que cheguel, levado 
pelas circumstencias de vida, te- 
nho familia regulnr e vivo do 
men trabalho, 

Sendo eu tum homem do aspira- 
Coer, € com responsabilidades, 
graças é hóa vontade do governo 
e do grande timonciro, assãe o 
primeiro da gasta da Agricultu- 
ra, O ministro Pornando Costa, 
que tem! procurado com encraia 
e rapidies soluuicionar estas gra- 
ves questões, 

Estando interessado ni avani= 
sição de um sitio, ventre solie 
ao vi so se llarne: À eur 03 
nacs competentes ae mo d 
TIgir- 


























RESPOSTA —  Folvitamos o 
sr consulonte pela lonvavel inl- 
ciativa e desojim que a aFpi- 





sanção que o amir 
breve una peatidade 

Diuvo so dirigir à vretagia do 
Agriculçura do Estado do Rio de 
Janeiro, <uj governo “estão in- 
tores=saio na sal “ das proble- 
mas cconom e por corto não 
regateará o auxilio quo pretende. 


2 torno em 

























“. 
directamente. & 











E a csur gã- 
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9º — Fixação definitiva do ma- 
terial — Papel empregado, sun 
curaçteristi Preceito= à ses 
rem observados. Principaes ty= 
pos de cuixas o frascou pira cotn= 
















servação «de frutas «+ cementeso 
qo — Rotulagem catuloga- 
cão do material — Notas que de- 










ven figurar nos vrotu e cata- 
logos — Tegras gera 
q44 — Conservação 


herborizado ou enlleeciasr 





Alterações dos esp mens, suis 
criusas — Tratamientos asorive— 
Jhados. 

que — Organ e preparo 





de muscus ur quetalio ” 
—  Jraceltout gear 


caryados 











Suyplemenio Agriceia 








CORREIO DA 





ORDENHA HYGIENICA 


Luiz Gonçalves Vieira — Inspector do Serviço de Fumento 


Crdenha cu mungidua € a ope 
ração quo consiste eu extrahir 
6 leito existento nas glutdulas 
mimarias das vaccas ou do ou- 
tras femeas domestitas, para ali- 
mentação bamana. 

1H à operação de maior Impor- 
tancia para a industria de Jacti- 
ciriios, pois dús condições em que 
cla se realiza depende quasi 
sempre o augmento dá producção 
de leite e sun boa conservação 

Deve ser procedida com a ma- 
xima precaução e com multa hy- 
giene afim de se poder obter um 
jeite o mais possível livre de mi- 
crobios, impurésas, maturias fe- 
caceu restos de Torapgens, puz 
etc. 

A extracção do leite contido 
nx glandula mamária ou ubere, 
ne bem que appnrentumente pa- 
Jeça ser uma oneri elinpies, 
Tequer, entretanto, certos cuida- 
dose requisitos que na maioria 
dus vezes são despresados pela 
malor parre dos nossos crdenha- 
dores. 

4 condição primordial para 
uma bôa ordenha é an hygiene 
com que ella € praticada, da qual 
depende em parte, à Jemornda 
conservação do leite. 

O leite como é do conhecimon- 
to de todos nós é muito empro- 
gado na alimentação Jos Teceoni- 
nascidos que não poden ser amia- 
mentados no selo materno, dos 
velhos, dos convalescentes, dos 
debilitados, emifim de uma gran 
decparte da nossa população, que 
dinriamente faz uso, desse pre- 
civso genero alimenticio, Porlisso 
mesmo deve ser ollo colhido con 
o maximo cuidado e asseio, cer- 
cado de todos os roquisitis de 
hygiene, afim de Ticar a coberio 
das inniumeras contaminações a 
euo está sujeito durante é depois 
dn. ordenha, 

Para essa razão, esen operação 
importante € a base fundamental 
para a producç de um leite 
Jimpno. 

W' presiso inmbem que enee 
prodncto procega de animaes quo 
gozemni perfeita saúde, sejam beim 
alimentados, vivam em Incaes 
bem úurejudos e hnygienitor e Te- 
num sido tuberculinisados pelo 
menos uma Ver por aiHno. 

Desse modo, o probléma dapre- 
ducção de Jeito hygienica € da 
maxima complexidade, visto que 
entram en jogo diversos: facto- 
es, alentre 05 quadis devemos 
enumerar as condições hygieni- 
esto Jocal onde se realiza a or- 
acuba qabrigo, estabulo “on cala 
de ordenha). estado de saúde do 
anbinal productor do leite, condi- 
s de snfide e hyelese da or= 

nhndor condições do Timpesa 
das vasilbnmes onde o leite vao 
Her colhido e, finalmente, as con- 
dicmes do hvgicno em quo esse 
prentuçião vac ser manipulado, 

Antes de tratarmos dos n 
nios que acabamos de enume 
devemos dizer aqui que a ordo- 
nu pólo ser ronlizáada de duas 
J6vrmass a mão ou meçanic 

a ordenha 4 mão é a mais 
conmmurmiumente praticada nonosto 
putz, co bem que não soji cerca- 
da na maioria das veres dos pre- 
cuitos  comesinhos de hygiene, 
pois 08 noszo4 ordenhadores não 
possuem ninda os necossarios (0- 
nhecimêntos para o exercicio des- 
sa delicada Tfunccão. 

Às pessoas cucnrregadas da 
ordonha quais: sempre exerce! 
ontros | misteres, jncompativeis 
com às de ordenhador. 

Por essa razão & que hoje ze 
aconselha. a ordenhn. mecanica, 
como unico meia capaz de pre- 
servar o leite das contaminações, 
e supprir a falta dos ordenhado- 
res 2 mão. No-nossy palz a pra- 
tica da ordenta mecanica não 









































da Producção Animal 


essá ainda diffundida, se ben 
que as suas vantagens sejam 
enormes, pelo menos na parto re- 
jativa 4 hygiene do leite, pois 
esse, producto sac | directamente 
do uberce para o vasilhane es- 
terelisado, sendo em seguida le- 
vado para o tanque de recepcçio. 

Ag | ordenhadelras  mecanicas 
vio sendo introduzidas no nosso 
páiz muito lentamente, em razão 
de acarretarem enormes despesas 
para os nossos criadores, que se 
dedicam à industria de Ineticl- 
nios. 

O atrazo do nosso meio ainda 
nião comporta o uso em grande 
escala da orienha mecanica que, 
diga-se de passagem, nada pre- 
judica os animnes ondo as ordo- 
nhadeiras são applicadas, que as 
aceeitam de bom grado. 

Sômente no adenntado Estado 
de S. Faulo tivemos, opportuni- 
dnde de assistir nas modvelares 
granjas leiteiras ali existentes wu 
applesgão desses modernos appa- 
relhos. 

Na ultima: exposicão. de ani- 
mnes, realizada nesta capital, fi- 
semos na presença do ministro 
da Agricultura demonstraçõe 
com estes apparelhos, applican- 
do-os nos animaes quo concor= 
réram ao concurso do leite, A 
ordenha manual & a mais usada 
no nosso palz, por ser mais pra- 
tica e cconomica. 








Condiçeôs hygienicas do local 
da crdenha 


O local destinado: à ordenha 
deve mnerecur e niaximao ato 
tenção do fuzendeiro, pois o es- 
tabulo ou compartimento onde us 
PAi “MÃO qmungidas, deverão 
ser construidos. de avcordo com 
os preceltos de hygiene, bem are- 
jados e com impermeayllisação 
do súlo que deve estar sempre 
limpo, sem buracos ou sulcos, 
para que não se formem «dejost- 
tos de agua e sobras de lelte. As 
paredes oc os tectos devem sof- 
frer uma caiação duas vezes por 
anno. A enla de ordenha deve 
ser abrigada das pociras, o «s- 
tabulo bem arejado, de Tórma que 
o ar atmospherico seja constan- 
temente - venovado, no interesso 
não só da eaúde do astmal pros 
Quctor de leite, como tanihem da 
hymleno desse producto. A con- 
demnáda e antiga pratica de es 
tabular e ordenhãar as vaceas em 





do Ministerio da Agricultura. 


locaes mal ventilados, escuros 6 
immundos deve ser abolida. Fi 
necessario quo os nossos crindt- 
res de gado leitoiro saibam que o 
ar frezco e puro é tho necessario 
ao gudo como ao homem. O lei- 
te está sujeito desde o momento 
da ordenha a uma série de con- 
taminações produzidas pelos mi- 
ecrobios do meio ambiente. Devo- 
so evitar no momento da orde- 
nha o movimento de forragens 
dentro do estabulo, afim do nho 
contaminar o Jelte. 


Estado de saúde do animal 
productor de leite 


O animal productor de leito 
deve. gozar poríeita saúde, ter 
sido tuberculinisado uma vez por 
anno e se apresentar nas melno- 
res condições possiveis de hygie- 
ne. A vacca deve sofífrer antes 
da ordenha uma bGa  limpesa, 
principalmente no ubero e na 10- 
gião que o rodeia, com uma €cs- 
ponja on panno molhado em amgui 
quente. O ubere deve ser exami- 
nado pelo ordenhador, afim de 
verificar se não apresenta syni- 
ptomas de uma. enfermidade lo- 
cal, como sejam — Inflammações, 
suppurações, etc. Nessos casos à 
vacca deverá ser immediatamen- 
te geporada e o seu teito inu- 








“tilisado, 


Antes da ordenha o vaqueiro 
procederã a uma masagem do 
ubere para logo em seguida en- 
tio extrahir a leite, cujos pri- 
meiros jactos devem ser despre- 
sados em virtude de conterein os 
microbios existontes nos canacs 
galntophoros; A ordenha devo ser 
completa, não sá porque se obtem 
maior quantidade de leite, como 
tambem porque elle & mais gor» 
do na phase final de sun exira- 
esão.. 

Saúde e hygiene do orde- 

nhador 


Os ordenhadores « os inviduas 
que lidam com o leite devem go- 
zar perfeita sande, não sofirer 
de molestla Infecto-contagiosa ou 
de pelle, não ter crostes nas 
mãos: e usar aventnes e gotros 
brancos. O ordenhndor deve ser 
o primeiro a não contribuir para 
a- contaminação do leite, aprezen- 
tundo-se com vestes limpas e as 
mãos bem lavadas com agua «e 
sabio. 

No interior do-nozso-pauiz, onde 
mn ordenha & realizada quasi sem- 
pre no campo, os vaqueiros tem 
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Domingo, 6 de Março de 1958 e 














Inegualavel 


no TRATAMENTO DO GADO 


eno combate contra as 
DOENÇAS DE TODOS OS ANIMAES 
Remedio poderoso, economico no DEo, 


Thy oe 1 
lr 14 qr aniletio 


Er a É 
Lubni-praráis 





Oura: 


Bernes, Bicheiros, 
em Bezerros, Feridas, Febro 
Aphtosa, 


CREOLINA 
“PEARSON., 


Condbir;ã eu MM Mihe 





Pecam gratis o nosso Guia : 
“A Snúde dos meus Animaes" 
: à Fearson & Cia. Ltda, Rio 
de Jnneiro, Caixa Postal 2.201 





Diarrhta 
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O O 


o habito de amarrar o bezerro 
nas pernas da vacea e depois 
procederem a ordenha, ao quo €& 
uma praxe condemnavel, 


Condições de limpesa dos va- 
silhames onde o leite vae 
ser colhido 


Os vasilhaimes em que se reco- 
lhe, manipula e conserva o leite 
devem ser bem hyglenizados, 
afim do que o mesmo não se al- 
tere com facilidade. Para isso 
devem ser bem lavados con agua 
e sabão, com uma solução «de soda 
a 5 ou 10 porcento ce em seguida 
com ngua fervente ou vapor. Es- 
ses euldados são imprescindivels 
para wu boa conservação do leite. 
Os vasilhames depois de limpos 
e esterelisados devem ser postos 
a seccur, protegidos das poeiras 
com pannos limpos e, ze poszi- 
vc), esterelisndos. A agua, desti- 
nada ao abastecimento do esta- 
búlo deve ser muito limpa e pro- 
cedocr de fonte insuspeltn. 

Os proprietarios de granjas lei- 
teiras, devem rocoramendar todos 
os dias aos seus empregados que 
adoptem na ordenha dos animaes 
o no beneficiamento do leite a 
mais rigorosa hygsicene, Jdizendo- 
lhes tambeni que à pastenrisação 
desse producto Fó & efficiente, 


quando cello vem Jimpo da fonte 
de producção, 





o O 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as- 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con» 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 


conforme o caso, do 


material que jôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir pare orientar todos que, desde o 

mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo efji- 

ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


ctividade brasileira. 


A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 





Conselhos e informações 


No combate às moscas das fro- 
tas, a primeira coisa qn fazer é 
colher todas us frutas bichadas, 
podres, tanto us quo ainda pon- 
dem da arvore, como as que 0s-— 
tiverem caldas no chão e sobre- 
tudo estas, e destrull-ss pelo fogo 
ou mergulhal-as em ugna a fer- 
ver. Não devem ser entersadas, 
porque isso facilitaria ao meotã- 
morphose da larva, vendo qe 
nm não ser que se enterrem a mes 
metro ou nm de profondidade, 
comprimind beto go terra esa 
que se tara a tniraso, 


















“CARNARINHA” SWIFT 


Prodacto sem rival phre a alimenta- 
cão de sninos e avos domanticas, 
Pecnm prospectos e preços 


CIA. SWIFT DO BRASIL S. A. 


Nus Acre, 19 — Phone, 23-16. 
HIO DE JANEIRO, (us) 


UE ado ua ua UU a 


Desde que a Judustria cervo- 
jeira norte-americana avecitou 
definitivamente o qcondicionu- 
mento de cerveja em latas, algu- 
mas companhias prometitvemn 
adoptal-a tambem para o vinho 
A empresa Wine Packing Corn, 
Stockton, Calif, apresentou n)- 
guns de sons productos em la 
O tratamento Juterxato aus Ji 
fo mesmo que para d verve 
porém em dvas camadas, Algu- 
mas grandes companhias vinico- 
las Insistomi cent dizer que mir 
não so adesesivalvon estistucie 
mente coca nevir epribiç tigres 
GV itiner 

















SEMENTES NOVAS 


de hortaliças e flores, aca- 
bam de chegar. 
CASA HORTULANIA 


Rua da Assembléa, 78. 








om us 

A fignelra reprod 
mente, mergulhos, mas o metho- 
do pratico de perpotani-a €& a c=- 
saca. À estunca que Se emproga 
é um gojnmo núscido no ami 
anterior, o qual ze enpprime com 
a unha o olho termival para obri- 
gar a seiva à refiuir para a báre. 
E' Iindispensavel escolher gone 
mos bem cazonmdos sinão upos 
drenem. 
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qa Vibincans a Amioriva- 
SEPERANEUO O — nero de 

aselophides, comprebenernito ane 

mediterranca 








ca ala regiÃo 


entul. 


hor 
[UU 
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»ogontse. zuvocêtiido à porôa de 
es xialitineio, 
APORITAGUA RA — Erenhe- 
elim Enteérmeia da tamsilia 
dus Tin as. Produz niadeira 
eum Tibi TÉMe ondenda, 





sendo no ca=ca ty toniiça «e 
empregada como suceedanes da 
tudu verdadeiros Contém q at- 
cnloldo tessonbeciçiganT, 357 cu- 
vontrada no líio de Jinciro, São 
Júulo e Mutto Grosso. 
POLONIAS  — Genero de 
eds, conprebondondo uma 
fudiana e outra vsperie 
afim slias Cunidritis, emltivasii som 
jardins com uv nome de loureiro 
de Tencrite 
APONOGIETON — Genero te 
aponogelaceas, que compreende 
cinco ou seis especios todas vi- 
x es e agquaticas Numa bonita 
planta ornamental que exhala um 
perfume muito ngradavel 































APOPLANESIA  — Genero de 
leguminosas-pupilionacens, que 


comprenerdo um arbusto do Me- 
xico, de folhas compostas de fo- 
Molos numerosos «e inteiros. 

APOROSA — Gencro de eu- 
phortiaceas-phylantheas, com- 
prehendendo arbustos de fulbas 
nllternadas, encontrados na India 
e na Oceanin. 

APORRHETINA — Tresina- bri- 
Jhante e de cr negra aque se 
extrae «dn raiz do ruitarbo. 

APOSTA'STA — Genero tyno da 
familia das Apostasinceas, origi- 
narias das florestas de Java, 

APOSTASTACEAS  — Família 
ua plantas monocolricdoncas, 
hérbaceas, vivases, de enulo sim 
ples ou ramoso, inflorescetnicia 
em encho simmplos on composto. 
O principal genero E a nposm- 
titia. 

APRENDICE — Denominação 
gera, ala q todus os vrgãos Ja- 
quraes das plantas, taes como AM 
Iulhas, as hracto ns-sopalas, as 
petal eres Num sentida uti 
sestricto; diz-so das estimas que 
vercanr algumas vozes o avaria, 
dos projongamentos da foro da 
folia, taes cono gavinhas, esti 
pulus, espinicos, sete 

APRENDICULAT — Orgãos la- 
qo plantas como as tor 

E MS eme ve qusntas, eres, 
APRUNTA — ro de ogia 































APTO == Arvoro irlinna, qure= 
vavelmente co msi que Apiei= 
Pia, 

APL — Junta 
Freuiidiço a Vriicas ns 

ATULEIA -—— Gensrycdo legu- 
rtuosas-cosatninens vonmipredieri— 
doendo duas ou tre Crpesles de 
arvores dm America tropicil. 

APUY ou APOIIY — Lo nmym- 
phoefolia. MNL— Plonta do Pará 
dm Samil as Moóravens. Porie- 
co made paro enrpintaria e a 
censen sua Jitex, cenju residuo 
€ borri 

APUYRANA — Steschnon Hou- 
om Bt, di família dus Lo 
nintcas, Esta arvore  forueve 
madelra de bôn qualidade e con- 
têni o ulcaloide =strychinina?, Al- 
gumas tribus aborigenes, como 
informa Pio Correia, servem-su 
della como um dos componentes 
do famoso veneno “ecurare”, 

AQUATICO — Diz-se dus plan- 
tas que nascem no leito das cri- 
beiras, ou cujas, flóres fhyciumm 
& superficie das aguas, tnes como 
ao lotus, o nenunhar, etc, 

AQUIFOLTAÇEAS — Familia 
de plantas Dicatyiedoneas, que 
tem por typo o azevinho. 
AQUILAHIA — «€ pro de thy= 
melem =, que comprehende ar- 
vores “ou urhustos  originarios 
das regiões tropicacs du Asia 
meridional e oriental, dn Mulasia 
elo Borneo, 

ALUILICTA São plantas 
herbnecas e vivazes) originarins 
da= regiões temperadas do he- 
nitenherio boreal do nntigo 4 
n v mundo, dus quars algumas 
variedades são cultivadas vin Eiy— 
ropo, cm logares soniliregelos a 
Etinidos 

AMANTES 
nunieutade 
rios goherors, 
miles nigulla, 
aconNu 





Pará, di 






































QIEAS -— sério alo fot— 
vompretiesondo w 

entre os dh 
x mntittriza, 























nero de ertci- 
feras, comprobendesão ervas 
FO SO “au v PuUAOS, aque eper- 
vem mar regimes mlpitin= Sribum uu 
tomperadas da Juropiu 
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ARARIDEAS — “Tribo du far 
quitoo afiso crnciteori=, aque fever quer 
ixpo co gunero crmbeta. 

ABIDIA O — Genero de sã- 
que fem por typo a ca- 
ostra , 

MENTOS” 3 — Seução do 
genero sjeviubiro, ur fúsiilia dus 
eiferas. 

ARABRINA — Nu 
prinicípio golunelo dum 
Veggie tita, 

AJEAHIES — Nuno 
plneta cemucito 
ivypo cas mra 












e dado ao 
Egon = 










=elentífico de 
do Que servo 





do genero 
apratiaitias 

AJRARISPAN = Nume vulgar 
da Cemalpinia echimata Emi, da 
familia das Leoruminosas, Esta 
arvore produz o denominado Pão 
Miasil — mudeiru dura e de tom 
acarminado, que serve part obrus 
de torno e fornwce uma tinta 
vermelha, firme, vica env princi- 
piox corantes, muito empregada 
nas fabricas americanas € euro- 
posts, 

ABRAÇA! BRANCO — Pridum 
abbilusm Carmbens, da familia das 
Myrtaceas. Produz um fruto co- 
nrestivel e bastnntoe saboroso. 

ABRAÇA! CAGAO, — Psidiam 
rufum AL, da mesma família E 
win especie. quo frotifica bas- 
tanto, encerrando a casca cerca 
de Dos de taninos o fruto, que 
& tivo, reduzido à duce, per- 
de essa propricil + 

ARAÇAÃO CUINZENTO — Prldfum 
elnercum DM, dio mesma furrasbTiao 
As folhas são empregadas como 
aelstrinpgentes «os Irutos quiri 
combater as hemorrhagias 
CABAÇAS CONGONITA — o Pai= 
Gium suaventens Lunih, da mes- 
pia Gamuilio, Produz fritos n 
pogens momentos, sendo conte i- 
ali conte corpo ado vmnço, 

ABAGALSIME ANTA — JHimta 
aa dama  alp= Melastontiveas, 
ecbreerra melao ares AMEI TRA SS do ALT= 
se dirossea — Belneia grussula- 
risites Trians o enjoso frutos sto 
ee ntsiivuls e assis unborocos 

MIPA CAS RS GELESTITO — ty tr 
tus velurit Id: cito Lutetia 
vEgo Ny qigesteso Ao s =ho niui- 
LO TATI Ca ester Misa tostado 
O Jsstoibietaço etmssofacscselar emma qrloaratas 































pes de sidsão, Hegsa 





e! ' de 
ABRAÇA O TH CANOA — Erei— 
bias  Ciuatedes cien Solibsioo Theti= 
pretos p= dapuoloa, do certas 
mento esta qrtie  qunttiniadao ades 
» viveu une lim for- 
Eitite qiuga, rescetente 
el a aum calar Lorito 
bosco ferrsunentoç espelos, Je 
REA 45 firm aten dos 
eua es alontiçahr gritado tattnantios, 
são Turco su lrorerseno qo ar utero 
e Lollguno weunipurestica no combi- 
pesos fluxos tuto 355 uo= 
neo Eirasi A. + 
ducecnmor Ado campo, 
A pera, A. rox A 

NELAÇÇAS EZ PPA == Eeeistimema 
mese dE Seeses Aju rinhie os o ahi pune erra 
Ê ias EU uma especie, seo 
nliás são todas dente EOnCDO, 
anuito prociráada qruajas  ibeelias 

ANAÇA! de FLOR GRANDE -—— 
Plum mronmmetesmas Abi ala 
nresma fam As folhuis, usadas 
em banho do tidas como anti 
rheumaittio os frutos são avres 
e adstringentes, . 

ARAÇA! de FOLHA GRANDE 
-—  pmidiqm gorimdifolimms DT, «a 
mesna familia. A especie Iyp» 
e us variudados são encontradas 
deste Minas Gerges e Ss. Faulu 
utélao Tio tirando do Sul, 

ABRAÇA! DE PEENAMBUCO — 
Exilim pubesecns NE, dbz quesito 
fumilim, Vianta exmpontre, endor- 
Prenda censo Pegada, 

ATAÇAS Io 
compram, indo a diversas esqu— 
ar! au familia das rinconm, 
entre Ms =antite Emisivea  qurtisção 
Eraeê, lr fa pe guattirid po= 
Sistento e vinpre em vales 
ade ferraniesia, vigas, 
Fentit es vaárvão A cr didire= 


ta 





neve é 
e einpiregoi! 





















































1h no ease OTNO par petit 
Bro e as PTS Como tuietriigeeni= 
tes; fornecendo quateria tiucis= 
rito Ga Trat são calbinrusis=i= 
(rem, iss politica, mattri= 


pressas 









Srspado 
“4 encontro 
APTILEIL quis 


Ha + 
pasta th 
: Pops 











trendi gre ty Fiposents 
terre. qrespie ne 
eunjos ' 





eme cntratar altas 
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tat o miniceono,  atk 





*piceionario puges civilizados adoptam galhiateico 








40 mes mlitisatanio 
de Avicultara 2 Ornitotechuica?, modeto, dos Tres requisitos ou condições e 
Saito, roterindu-se às Trpo. — Galiinheiro america- de que jã tratamos, e nue de- MEZ DE MARÇO 
“e Lypos de quilinhairos no co eliminado Uta, canadenses ver ter em vista logo na esco- | 





Ilha do terreuo e no calculo da 


outros, e talvez cells seja bem 
capacidade que se lhe deve dar, 


esroneu, pois q Inglaterra o pos- 


eguintes 
“Desde D pequeno 


ZONA NORTE Prepura-xe o feno o selncam- 


se gramincas furrugeicas 





gullintairo 























etica, dose no cusinhola col- suiu antos da America do Norte, obedece & seguinto base; — 10 — Nas. tertas: -firmes continuam Continuada feitas é 
la atum canto do pateo, do Fara nós deve chamar-se galli- Ventilação constante. adequada. ns semecaduras de tortulicas el pinas PASS RE LINES 
Rir ousdo Jari iivies UNS CASO atira  “imoderao”. porque sen “e — Espaço sufficiente para que transplantam-se as semeadas uolás grandes SUL La Res: A a d 
e no qual ba ur mela duzia de sair do tyrpo geral, em cada paiz us galinhas possam permanecer miez anterior. cafeeiro que: ns RARE ETR 
galinhas, ut uv galinheiro in- fechadus nos dormitorios quando Quelmum-se as roçadas e der-| melhor, com a Tesonritlontio do 
dustrint noderno, onte sa vem o tempo estã mão. xe — Facili- ribudas feitas no mez anterior. | sólo; às últimas chuvas, retendo 
algumas centenas ou ulguns mi- dade wa limpeza rapida e diaria Plania-se q algodosiro, e con-la humidade va 
lhares de cabecas, encontram-se com rigorosa retirada dos exere- tinga o plantio do avrog mau- Il 
ciuítas qlisses de gnllinheiros; mentos accumulados. diúrante a dioca. canna de assucar, batata ZONA SUL 
t embora esda uia  dessus noite. 4º — Possibilidade de eu- doce. abobora, abacaxi, capins 
, m tonha seu nome especial, tarem us uves encerradas varios forragetlros. cuarã, inhatoc) ma- Continãar a uradura das ter- 
- atm se as chame — gali- dias sem temor de prejudical-as mão, melancia amendeim, etc.) ras. 
rheiro domestico. gallinheiro ur- em qualquer sentido. 5» — Pos- Continda a sementeira do ta- E o melhor mez para a se- 
baso, rural é aínda industrial, sibilidade de submetter as galli- buco. meadura da alíafa. Semen-se o 






esinte Noje um typo de gallinhei- nhas aó regimen alimentar que Continuam us transplantações | milho e pule-se continuar a se- 
































To que correspondo n todas às se queira uloptar. 6º — Melo de de miidas de Cserlugueiras, co-| meadura dos pastos “para o in- 
esbidades e a todas us con se le tem ferro aperfeicoxmen- se conhecer bem cada umaidas queiros, cacaoelros, cafeeiro e de | vero. podendo-se misturar ser- 
vesttencias « tunto o industrial tos e portinto, participa de to- uves quo se tem e de comprovar arvores (rutireras, fazen-se vi-| rudelha, ervilhaca, aveia para 
vemo o simples amador ou a di- dos o= puizes. ou Rd Leda VEoducção Dor veiro= de seriugieira= to gem, soja, couves, ete. 
ligente dona de casa que quizer Poc i CRP a iusio do ropgistro de postura, qo é : y - civetri — 
AA SA a s Dr d=so é excusado falar de a E = s, -se: 1 Re semenm-se em viveiros euca 
ter nim bon galinheiro, não tem outro ivpo dscgaliiheiro: — Eronomia no pessoal, na mão apena mares en a Ei pata Ivprosucendias: ensuárinas ADE 
reuis que constrnlico de siecordo Counstrun=se pará db galinhas, de obra e outras despesas nú Toiros milho DNA ei ER = tos, pinlieiros e leguminósas. 
com o tyno de referencia, porque paca lou ou pera 1.00), p typo é EOTISINUCCÃO, NASA MNEZONTA PTN nº DAÇÃO Na horta continma qu semeadu- 
nus qilidade q suas vanto 1 o mesmo e fuclimente podem 've- Hoje só convém fular e ezera- alo RES M pec 5» colheita | LM de horialitas, sendo csse) inez 
v=tão já comprovadas pela expe- eiflear nossos leitores nos dese- ver sobre osse gallinheiro mode- da castanha e o fabrico da bor- MA a ORA NEI Res 
300 erte ; z unhas e plantas que iinstrara es- = aah: PS TRT gy) as de couve-fiór semenda cm 
risevia de contenus de milhares PISA PARE ES REC TNELEA RO TENC ae TA to o mederno, que bem se póde Eae e cernaimbe. janeiro, Bo mez de tialor acti- 
do posxsoas que tanto ma fyropa, acorpanham e trta tornam des- clussificar — gaMinheiro univer- Limpane-se ue culturas Feitas | vídadoe paía o hortlonitor; Lran=- 
como va ameriráçio ni Lilna 08 neresmuriio qnjorés veplicações. male ento tez ubroce Janeiro, f plántani-se ns semeadas unos me- 
e Nus varzeas «dos buixos rios, | zes anteriores, 
o O O O O O O A te susinaso ipi collicitas CLANS Colham-ae ullho, atrox, amen- 
A A SS BEAR et ita | doi algodão, tabaco, batatit 
canil de assuvar ea colheita | oca ate COMEÇA A TUALurAÇ 








SEMENTES DE CAPIM 















dio mandiora para minsaliccas Saur E 
-. ê he as ven Sasta Cath 
tortura Rosore Taram: “ deIUE, e ga: E EENAs colhe-se o mundicca € Luta 
“ifo ati des tata bianca go Nu horta, serra abaixo, 
tra ShTenvigae SutcrusCo Juiz de mostarde, ceboliuhi movi, pirbt— Continda a colheita de frutas 
netes, cenoura, autiis silo, antamm-se abs be êri - 
CEI CELTIC OTA CARRIPATICIDA E SARNICIDA ana sn pera a ape de 6 RSA DAT ESA RA CR DE 
O MAIS CONCENTEADO DO MUNDO - 1 LITRO PARA Plautam-se repolho, spinafre, Teeninan as irrigações nos 
[1] ENSINO AGRICOLA - 600 LITROS DE AGUA, pimentão, tomate, utho. ete cannavizes 
carrapato e a sarna ntacam os anímaes, transe Na poinar, colhen-se: PAÇã Bencficiam-se trigo, centeio e 
Actiur Torces hos no Red mittindo-lhes doanças e definhando-os. DIGNA excão. ananas, Raman! aveia 
Thin ER CA do So o RES Um banho semanal em um banheiro carregado na umary, uchy, lim toperepásdo | Continuam vs Aenwes tons de gas” 
Com ns seguintes palúvras: proporção de 1 litro para 80) de agua, sertão, birivn, | isapotr.  goiubas, | Cro ry-so feno 
“Sem largo appelio 4 aciencir carrapatos e faz engordar os animaes pela acção do ar- tiro E dae rep fo cota) US época principal da vindi- 
agronomica, disgentinando-so a sentco' absorvido . param-se marombas para derar) iu e dacvinificacção; “as uvas de- 


vem ser colhidas quando não es- 
tejam mais humedecidas pelo or- 
e submettidas a rigorosa 


de Vete- 
é experimentado em ani- 
merecor 


GAVIÃO, como todos os productos do Dep. 
rinaria dos Labs Raul Leite, 
mazs antes de exposto á venila, vo que deve 


E =- : rico? 
instrucção profissional agricola o gado da enchente. 


cn todos os sentidos e em todas 


as camadas du população rural, vulho, 


ZONA CENTRO 





























excusado será pretendormos uina irrestrícta confiança e preforencia. y Seleccão; ta época deve haver 
o de prosperidade para a sa e ea Continõn o preparo da terra, 4 maior visilanciu na fermen- 

agricultura no Brasil Estaremos (Xxx) paralas plantações do frio. tação. 

desattentos ao3 progressos da te- PPS III IST IIS IILI III III Plantami-se cauna de glicar. Florescem as seguintes plantas 

cunica moderna e qu terra dadi- 3 muto e tTejjão do trio, mirra. | melhiferas: mandioca, tranoeira- 

vosa, a pouco e pouco, será rele- douros do qua aualquer grani- exercer suu uctividade nos cam- araruta, cunhamo; centeio REV ba, ameixa amarellia, olko de 

gada no abandono, se não cui- to pos, deixe se o fuzer por falta du,“trigo, ervilha. linho. etc ingã. louro, grama, pão de mi- 

darmos do ensino agricola, or- Tudo indica, portanto, que te- da indispensavel Inastrucção. Yein início q plaútio do aba-|lho-cete. 

Fanimando ao nosia CARAI rca prepara io Vos unanas o | rara (ques penisa situa ct a resios Eos, CORES LC E 

Im ses olidas, valendo-nos : e To, à. hr: e eruL cilora, us ndicaço 

Et FER oa os DD EoErRêdaa profissionaes, entbora miudesta- nal deve merecer dos puderes pu- Renta ras hortalicas: gous TESE vs trabalhos de járdina- 

sulentiíficos ao aleunce da huma- manto, mus continunmientoe é som blicos o  ampáro indispensavel Ms: repo Iús. (Conouraiss, aliaco, | rem no correnie mez: 

vidade”. recusar uoz que estudam as leia para o seu desenvolvimento, rubunete, uabiças, espinalres, es- — Nesse mex podem-sa plun- 

utlia-se em vesperas de encerrar carolias, salsa. ete ve transplan- | tar todas as sementes de fores 


conhecedores das 
tanto biologi- 
cas como economicas, não tere- 
mos à producção svstematisada, 
capaz de permittir os mais altos 
retulimentos agricolas”. 


HResumem taes palavras todo 
Mr programa de qulnbiistração, 
eme o problema agrario brasi- 
lsiro deve resultar como base o 
fumlamento «dh uma expansão 
economica que assegure ao Bra- 
silo papel preponderante que elle 
píóde exercer na competição com 
saereiul entre os povos, 

exemplo  notie-americano & 
curucteristico, onde o Estado dis- 
pen annualmento mais de 50 
rsilhves de dollars com o ensino 
agricola. Nenhum capitulo nos 
anmies da vida dos Estados Tui- 
dos, é mais glorioso — declara o 
professor PH Rolts — do que o 
do catabelcecimento e desenvolvi- 
mento das escolas agricolas mo- 


homens 












dernas; Justin Morridl, senador 
federal, tinha visão de propheta 
quando, em 1862, conseguiu a lei 


nus mandava Custar escolas asgri- 
retas Bile estava longe de isna- 
gvar que seu acto faria erguer 
por st mesmo quarenta = oito 
Ersudos monumentos mais dura- 


a cm O O O O 














d*. Mesdiirrennenem Noll. 
E. o m Becs, Po Ypanemense 
Jictm, To 
AMITAÇAS DO PARA — tirltam 
acida lerz. da anesina familia 
Varmbem fornece bôu qoadei a 
paca calos de ferramenta, Ulbrit= 
de torno, vigne o mioiruve tetiider 
“ cusca e us Tolh que cão ad=- 
tolhgentes, propriedades medici- 
31225. O fruto é pouco saboroso, 
mento, entretanto, comestivel e 
reputado amti-hemorrchatrico. 
ABRAÇA CAS UASSOO — Peelalivns 
Inurifolium Jiod. da mesma fa- 
Arvore que fornece qua- 
compucia, bastante dura- 
e propria paca marcenaria e 
de luxo e carpintaria, E 
em Santa Catharina. 
MIÚDO — Paltlum 
res 
conhecido em 
nome de aru- 
um fruto 




















vel 
obras 
encontrada 

ABRAÇA” 
microcarpum Curmb. da 


samília Tambem 
a Geraes pelo 
inho e produzindo 
coumentivol, 

ARAÇA” PENA — Paidium av- 
borrum Vell, du mesma familia. 
A madeira é resistente e empre- 
gada en marcenaria de luxo, ta- 
Vous para soalho, lenha de gran- 
ste poder caloritico. A percenta- 













gem de tánino varia entro 5a 
1 «20 Ny casca, está porcentagem 
eis se m db “jr sendo empre- 


curtimento de vaquetas 
folhas são usadas 
hemoptyses e 
sendo os fru- 
Pto 


guda no 
e pellicas. As 
contra a diárrhea, 
Tiuxos purulentos, 
rox aproveltulos para doce. 
Correia informa que nm porta nos 
+ to Mos ro sie So Bento, et 
&. testo, e eita qento quagenirica 
7a 5 
ATIAÇAS  PELITA 
elicosperamiue Mo, vãs resta 
erilrao Cs Frutos e a polpu desta 
: gundo aniorima Pio 
emtit, mesciimito tl= 
apenas particulas 
pu ds prrsmedios tar 
vie sureça tratos rrtatri 
tisiço Er testa ra 
strtendos titia Jimbátio 











== Nexialina 









=jststo 











slpio qroriailue ala 
MEAN IATA NGA — (om 
ealieotla <al 











+ St aduties 
cesta 








seecia tomas so na Sans ride 


dia producção vegetal e animal e 
modo 
todos 
tão 


os meios de applical-us do 
mais porícito e economico, 
os recursos indispensuveis am 
utta Finalidade. 

Taes considerações vem a pro- 
posito de ter chegudo uo conhe- 
cimento dus nossas uutorilades 
superiores: um facto que nutural- 
mente exigirá solução Imntediata 
afim de que não fique privada à 
mocidade que estuda com a pre- 
oceupação de no dia de amanhã, 
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mladenia pum ciria sesinteute e Gpit— 
mou pur trabalhos de arurcenacia 









ate luxo, constru seval, wvi= 
gas, esteios, cuibros e. tabuus 
para soalho. A qua con- 








o“ tanino, é 
cortume, 


têm cerca de 
empregada em 





ABRAÇA! VEMDIE — Enidium 
eee CuLirsgro ela sines Cuusni= 
fia O fruto que & comestivel, 


mes- 
eu- 


npresenta m côr esverdeada, 
mo quando bem madura. pi 
contrado em Minas Geraes. 
ABRAÇA! VERMELHO — Pai 
tim humile Veil. 4 siadeira & 
empregada em cabos para fer- 
ramentas: e instrumentos agra- 
rios, sendo as folhas e un casca 
adstringentes e por isso, usadas 
na industria do cortume.: Encon- 
tru-se desde o Rio de Junciro nté 
no Rio Grande do Sul. 
ARAÇAHY — Prídium acasa- 
bu Parodi, da mesma família, 
Como as demais especies, forne- 
ce madeira bastante dura e em- 
pregada em cabos de f[erramer- 
tus e de instrumentos agricolas, 
sendo encontrada em Santa Car 
tharina. 
ARAÇASRIRO DO 
Miyrelu glabra Berg. da Cumíilia 
das Fublaceas. Vegeta em São 
Paulo nté ao Rio Grande do Sul. 
ARAÇANHUNA — Arvores Fru- 
tifera do matio que produz fru- 
to semelhante à jubolicadba. 
ARACHNIS —  sSyuentno de 


MATTO — 













Be athera. 

ATACOLNGHINT — Prortimes 
Arncogchinh Mulcl E familia 
das Burceraçess. marvore fór- 
nece  quadeira ptolte, so quotes 
valor e um olco resina amigrel= 
Juca Or eholro de clio, e um 
uual são atiribtuidas  propereda- 


des vulnorarias, 

ATACUE — Nome brasilelrá do 
Abecligm amargos. 

AHADO. — Fogo iu=tiiniCito 
medo Jenquariampe e talves 
ht quiero qo Era iea Tio sie 
Nor dexa é de origons Wyrt 
Nos primeiros tangas 
Ltstreane nt anutto site 
Fui seenati fi Hs postertorie 





testo 
























Eemrmiçaro er ago des cna tro qo Rent fundar o Sho 
ala 


do agereultiaeo N= bivar 





É na terrenos To | 4+ 
ffereuten Jememetuto tati 
grade preço the Tontianas liver 





as suas porius, à falta de recur- 
Nos para a muúnutescão dos seus 
SNcSOs, 
financelra do fisita- 
não permitte um au- 
xilio u essa Escola superior q 
6%:3005000, quantia que, como se 
ve, & insufficiente para à maniu- 
tenção dos respectivos ecnrsos. 

O appello que vem de sor fel- 
to ao ilustre ministro da Agri- 
cultura por intérimedio do Centro 
Academico do referido estabele- 
cimento de ensino, por certo en- 
contrará: o npolo indispensavel, 
porquanto, rão -se poderá deixar 
d> reconhecer a necessidade do 
Cunccionamento daquelle educan- 
dario, atteuntendo uos nethodos 
du agricultura e 4 organização 
tcchnica da zona equatorial como 
e u da Amazonia, toda ella pro- 





pria, especia: e typica. 

Com todas as grandes cruza- 
das, e esta é uma das maiores, 
precisa ser animada por parte 
dos nossos dirigentes. O am- 
paro da nossa riqueza agri- 
cula só será conseguido através 


a sclencia agronomica, e, portan- 
to, vas Fscolas agricolas. 


M. Leitão 





fovereiro. 

Iniciam-se: as colheitas de 
godão. do urroz, do anil, do 
baco «e colhem-so 
nmendoin, 


aindu, 


soja, búulutu doce 


milho verde, 


Publicações recebidas 


CHACARAS TT QUINTAES — 


Com au pontualidade peculiar e 
costureira, recebemos 0 fusuvi- 
culo de 15 de fevereiro in. po- 


pular revista “Chacaras e Quiti= 
tnes” que, desdo 2S amios, se pit— 
blica na capltil de So Punto e 
cujo niimeroso publico eo Jrasil 
todo! 

Impossivel relatar todo o rico 
e variado summario das suas 150 
paginas bem ilustradas, inclu— 
sive u interessante trlchrombii 
representando o quadro do pintor 
patrício Modesto Brocos “Tnge- 
nho de mundioca”, na Palin. 

Os cincoentu artigos desta [us- 
ciculo respondem questões e con- 





sultas apresentadas pelos sets 
loltorea de todos os Fistados, re- 
solvendo casos pratícos e des- 
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periodo da perda de 
o entretanto, 
cneo suas apre- 
medicos ninecri- 


dicas no 
COM CTLRLÇIÃO, 

resercudos 
* do que 03 











“Praju-nos uteis us experi- 
enCias, pira o que us instituimms 
sobre us aljversos doentes uu 
vossa clhientelia priváda o no ser- 
v do hospital de Saint-HEasprit. 
Nossos estudos foraim feitos cin 
trintu e dois docntes de ditéercu- 
tus lesões valvulares «o coração, 
nifecções do qmuscilo cardiaco é 
dbz Prius, cinpregundo sempre o 
extrncio finido. na dúse de 10 «4 
15 gottus; tres vezes por di: 

Acreditamos, depois destes es- 
tudos poder concluir: 

1º Wste vegetal deve ser clas- 
sificado no grupo da digitulis, 
tanto na composição enimica co- 
mo na acção phyrsiologica. Quan- 
do a sua acção, confirma plena- 
mente os dados experimentaes de 











Schmiedeberm, Lavater e outros 
phystologistas, 

A difígrença existente entre 
um e outro vegetul, consiste em 
que o Apocynun actua muito 


uutis energicamente e mais rapi- 
dumente na Innervação do coru- 
cão. porém, o que ganha en pres- 
teza perde em duração. Deve ser 
wiministrudo com menores inter- 
valtos, sobretudo quando se tra- 
to de aryehmii 

o — A sua influsnoia no sus 







sentar do homem é in- 
da digitnlis 
A neção diurelica, & ex- 


Eecimadiente poderasa «o usseme- 
lha-se do calomelanos e da di 
Taro e anginento du 
4“ 6 tiros, por 24 






rosa 
troras 
A DER 


sus cusos, avonteo- 
pe aque, DOM dóges quis 


18 elevad: 



















npquerécern dáre =trTi 2 
Irati eso afimrrinõa, esto 
dtesfuvorhivel selire Do tt Cedi— 





serem io ser grand Temtos 
mueute nos casos da 
vie Conocionml dos 
perovaretimente do allaasiar 


Us] 
usutticion- 
rinzo devido 
o aber 














diversas pubs taicirta Poxienne quetit 
eanoana uso vins aline=t E 
É - 45 Aposyentini qndo Lémy 


peão Criativa 
A= iuliendões o Ape ntita 
Cad us dpreese dantas alia aiii ga LES, 


ER) 





tam-se as sonmendas em janeiro e 


al- 
td— 
aicafa, 


o fabrico 

um 

colivin-se beringela, | na 
1 





excepção de algumas varie- 
Continuação da plantação 
de bulbos e tubérculos de flores, 
» das de dahlins. Dez- 
os bulbos e tuber- 
plantados: em settiúbro & 
eutulbro, 


com 
dades 









pertando inicintivas uteis, inci- 
tonto O progresso econotrico da 
lavoura 2 da criação de nosuo 









PINTOS DE UM DIA 


Mistura balanceada para 









aves “PIRATININGA”, 
Chocadeiras, crladeiras, co- 
medouros, bebedouros e da- 


mais artigos avicolas. 
Procuro na SOCIEDADE 
COMMERCIAL E AGRICOLA 


LTDA. — Eya S, Padro, 175. 
(Esg. Andradas). — Tels- 
phone : 27-3490. 
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ensus emetgque bia necessite 
estinmbilaro eo cegutari E 
do coração, anginento mo dinure- 





e exercer assim acção Favormevel 
no desapparecimento dos edeinas 
bodos transiuiatos 


Tumben ob mor resultnd 
nos casvs de lesçves valvulures 
comprehendidas, sobretudo, nos 
da valvula mitral é das stenone= 
do prificio  auriculo- ventricular 
esquerdo, compllendas ou não 
com motestins de rins, 

Egualmente, alcancámos resul- 
tados satisfactorios nos casus do 
lesões das valvulas aorticas, mu 
cpoca da perda do equilibrio da 
fundação cardiuta, e nos casos 
complicados de dilatação do co- 














ração. e-de sua insufficiencia 
funceloual. 

Este medicamento. é indicado, 
egsunlmentes, nas  afífecções do 


myocardio para combater pertur- 
buções circulatorias, contanto 
que as lessos locaes não esteja 
muito adeuntadas; É menos acti— 
vo nas molestias primitivas dos 
rins e não parece exerecer ir 
Tluencia  algumu nas. nevroses 
Funccionach do coração, 

Contra-irdicado na. nephrits 
parenchermatosa e degencresven- 
cia renal. 

COMPOSIÇÃO CHIMICA — Um 


princípio resinoso amorpho, na 
proporção de 0,2º/* (apocyninajs 
uma glycosido (apocrneina): ti 
principio ainargo (apocrnamari- 
ma), Hesina. Tannino, 

E” tumbem conhecido pelo ca- 






memericaro 
raiz da hy- 





ubamo do Canada ou 
toio unti-rhewinatico, 














dropsia, veneno de cão, etu, 

NPODANTHO — Genero de cy= 
tinacena le flores dioicas, com - 
prehendegalo dunso eaperies ua 
QGuyada e Venezi + 

APODOGYNO — Seceião do sa- 
nero seniocarpo 

NPODO — Seredo de R2- 
nero hypr 





-— Phenomeno quteo 
mus perdorkeno qu 


APOCAMIA 
qual ns quintas 









Fire se reprodizio por 
i =e3 exercem fun 
SEO qurPo asentrtimiLião, OU garti— 

rervat stinfilespentos sur quimbie— 











Pero qurodasio contras A pars 
dee soro qr sto pen pesca 
cuso Conto sra Póresm tio qa ritta- 


Rio de Janeiro, 
& de Março de 1938 


VIDA ELEGANTE DO 
SECULO KIV 
vida da sociciado está sem 
pro ligada a situação po- 
Jitica. 

Na França o apogeu das ele- 
sancias chegou com o governo 
pesso da Luiz XIV, 

Houve nessa época como qus 
um sentimento de reconciliação e 
subjuissão, uma segurança deti- 
mitiva tios destinvs da pitria e à 
prosperidade e o luxo forum as 
consequencias Gesse bem estar. 











A burguezia elevou-se p enrt- 
queceu tambem, 
A nobreza rerinuticios as suas 


ambições politicas e tudo que lhe 
restava de energias e actividade 
fol dispensado em benefício da 
córte, no sem desenvolvimento de- 
pois do casamento do rri. 

Toda w uristocracia fez circulo 
em torno do seu soberano, mas, 
o prestígio do rei e sua autorida- 
de, vivia por forças proprias. A 
ajuda dessa gente elegante ser- 
viu para augmentar q fnusto e 
explendor dn córte. 

Cada =nlão tinha w sua physio- 
comia propria, em cada um del- 
les reinava uma sympathica inti- 
inidade que 
existencia aquela epocu, 

Alguns salões Ticarum fieis ns 
trudicções dos grandes salões ur- 


tigos. Algumas figuras de pri- 
meiro plino apasurum-se e des- 


Madame d= Esm- 
bouillst por exemplo, quente e de 
luto não figurava znais nos “car- 


appareceram: 


uets" dos elegancias e veio a ful- 
l=cer no unno ado 1666. 


A condessa de Maure, 
elegante | Ge grande 
morreu tumbém muco 
Exmtnbeonilier, 

à córte contractouu Madame de 
Montaussier que exerceu com bri- 
tha sets nias Gncar- 
Bos. 

Mabume de Sublo, madame do 
Plessis — Guêntgaud, recebiam 
tambem com refinada elegancia 
no pstluçio de Nevers e no castel- 
lo de Fresnes porto da Meaux. 

Mudame de Sivigné e madame 
de la Tuyectte rocebiam cs pessias 
nais qsoutuveis, os grupos cais 
escolhidos jntelectunes, 
artistas, dos nobres e dos olegarn- 
tes: duguelle tempo. 

“Tanto em Champigny coino em 
Faris mudemoiselle de Montpoa- 
era fambem cercada pela 
gente elogunte. 


«rutra 
prestígio, 
antes da 


e efiloiencia 








«os dus 


ester 


Outros circulus ve formam, u 
Jovem duquesa de Bouillon m:con- 
dessa de Nousilles, a condessa de 
duquezua de Nemours 
e pira citar sigunias damas dus 
sias firanças come mucdiune de 
Sallizr p mudamos de Pelissari, 
protisrntes eentimermnr mts tons viti- 
te sulões noluveis polo luxo, 
la graça e pelo espirito que flo- 
eira é deixaram nome ra Nisto- 
ria . 


fefosimques, x 





Fe- 


Viu-se cireéniuo suidos 
notavels figuras interessantes cos 
me a condessa de Sure, 2 jovem 
- peductora madume Deshoubis- 
vos, ou ainda, 4 condessa de Brê- 
Gis qua associava as eclegancias 
a arte de intrigar, “Vinha gran- 
ds Enflgoncia na córte e sra mil- 
to estimada pela ruinha da Sue- 
cia. 


nesses 


Seguindo o exemplo da marque- 
za de KHambouillet, as donas deés- 
bes sulões r2unicans uma gropor- 
ção dosada de gerte de qualida- 
ue. 

Ao lado do principe de Conde, 
do duque de Nevers, do duque de 
Saint-Aignan, viam-se poelis co- 
mo Benserade, Thomas Corneiils, 
Quinault e altns personagens co- 
mo Chapelaín, Meinge <u oabhage 
dlAvubigmno, Jovens escriptores co- 
mo Charles Permult e o sympa- 
thico Pellizson, loge depois. que 
ESPERO Nberciualo depois do 
spo dolorgso papltivelro. 


rm 
Assim cr a vila da sociedade 
do sectlo XIV. A conversação 
sempre bLrilhanto onde se 
dia muis que se conversava. 

Am familias MitT- 
lavam os filhos pura Puris afim 
fe aprenderem q arte da receber 
deticnca 


npren- 


catrangoiras 


sa toda essa das 


maneiras elegantes. 


Fumo 


homens 
008 


À conversação cora 
Mustres sempro instrço so 


ma Sempo que disarta, 


fuzia o encanio da 


Linda toilette de crepe 





“imprimé”, branco e cinza claro, sobre fundo preto; luvas de 


camurça preta, pulseiras e coilar de ouro, chapéo preto emmoldurando o rosto. 








A MODA DE HOJE E DE AMANHÃ 


mulher revisa udapiur wu 
sun elegancia u cada hora 


da sum vida, vestir o vestido 


A 


necessario us 
hora. 

As Loras cicgantes tem 
umas u Sua expressão delinitiva 
inconfundivel. A verdadeira ele- 
gancia consiste menos da rique- 


vircumstancias da 


cuda 


= de uma toilette que de sua 
proprieduds. 7%! possivel estur-se 
exiravrdinuriaments chicie sim- 


plesmente vestida, tudo dopente- 


vê da harmonia do conjuncto, da 
AS- 


hora, do lugar e tambem da 
sistencia que fórgmma qu atmosn 





tato 

Nio 
um chá de q 
je ge 


vestimos epotacmento Horia 





horas" 0 inesmo irai- 





Ena OU iriamos u 


an 





uma reunno 





A um grande JF 
os de vestido de qusselo tTiem 
uma simples reunão de vesti- 


Jo derotadi. 

Nº (essa contróie, dessa media, 
desse tacto que tnsce o sentimen- 
to da clegâancia, do chic da meta. 
dem do dia cle- 
em que s> 





Ciaco Koras, É & 
Gante, é q mnmento 





(As horas e os vestidos) 


substitue o vestido de colorido vi- 
vo. por outro sombrio, dece, de 
“allure” por vezes rico e sobveo, 
com um toque de excentricidade 
se [Or necessario, ex- 
cessos, smortecendo justo na pe- 
quena nota que intriga e fuz va- 
lorizar a toilette, 

As joias, um bonito clhupco. 

Oito horas: E a horw do jantar. 

K&' preciso no entanto, sparar 
o jantar intimo, c ponueno jan- 
tar chic, do jantar do restauran- 


nuiLs sem 





te. Para cada um q toiletie tera 
uma expressão different. “ 
Juntar de gula, to cembumnte, to- 

















quero ande deçuto, O uso 
beclias Quis te o= ear 
lhosos, 

Eira can tivo strrepleo À 4 arts 
vestido aleprto q Fri quentita 
ou do venda asbstratelo dr esquetes 
mo Hm lranspironcis 

A renda, co “etnias o osotinm. ns 
crepes sap qu classitos pura 
og Jantaros cleermuntis, sitio des aqu 
1a. 

O jantar de restaurante, pospuco 





o chapã£o «= sempre tam a tui= 


paca diasimuino o 


ums « 


utto traje aus 


veste quer Iutinio dgutes gui ltgo 
preparativo pura 


vezes 


já & Uma reu- 


muis impúrtante, 
Vestidos para wu meiu 
Sendo. excassivarniente 

vs vestidos 


não 
niGitos” 
aluples 
nMmermos, ques: Lo- 
dos na linha ger, subindo no 
busto, renlcam pelo ratá 
evuro, o “periãe” e “puileite,” 
Meia nte € a hora dos vels- 
dos e dos brocardos., E a horu das 
toilette maravilhosas  peulzudas 
pelo Taiscma 


lnrus, 





das jolus ja reen 





doncit «das luzes artifior 








17 tambem a ho 
bes. 


= 


Fi dios *emaPro- 


aiug= de setimo do tmei- 





rel. de Jam de Spuditettoçoo mem 





rpleticas serio gestao se pri qto 

















es drertendos que lembrar Uom 
quariaisao Nus quim cet pnmges alt 
Luro o de quratu 

PIO quies=v= cpoeiatis des voemttido via 
tolte pro curta sesido q Eeciii 
doe seda, cuco, prata ronda “na- 
oreeto filó cn talielãs A mt= 
ther Lerime-ceo Jows, Quimal qari= 
mu verit. 

imgelom questo Fato Shut, mesma 


pre chic. 





Não póde ser vendido 
separadamente 


MULHERES 
GUILHOTINADAS 


Ce tis pouco, 

em França, o quingquagesimo 
anniversario da execução da uli- 
ma maulher guilhotinada no paiz- 
Chamava-se ella Thomasia e Tot 
come 





Gecapitadn em Iomarantin, 
parricida, 

Seria crTO Não suppor 
execuções de mulheres não eram 
frequentes até esse anno de 1337 
Basta saber que, nos 49 qnnos 
anteriores. nada menos de 160 
mulheres haviam sido condemna- 
das & morte, tendo-sido a senter- 
ca rigorosamente upplicada em 48 
casos desses. 


nue ua 


Vale q pena conhecer algun 
detalhes sobre essas execuções 


à 8 de setembro de 1856, Cle- 
mentina Geoffray foi guilhotinm- 
da juntamente com o marido, por 
crime: de purricidio. Parricidio» 
duplo, porque os Geolfrav 
nenaram primeiro o jme de Cle- 
mentina e depois à mãe. Além 
disso, envenenaram uma femã e 
tentaram fazer o com 
dois sobrinhos. Ao ouvir sus 
sentença de morte, Lambert Ge. 
offray exclamou tranquiliimente: 


enve- 


mesmo 


— Estã bem. Como JA são 7 
horas, espero que não tardem em 
tazer-me o guntar. 

Zm 7 de novembro de 1875, fo! 
executada a viuva Juge, que hu- 
via envenenado o tres 
Quando o carrasco a despertou 
pura que a conduzissem & guilho- 
tina, pediu que lhe permittissem 
rezar antes de vestir-se, Como 
ao subir os estrados do cadafalso 
os ajudantes do rerdugo a em- 
purrassem ligeiramente e alguem 
lhe gisasse 3 sata. protestou, di- 
zendo: 


filhos. 





— Cuidado com o meu vestido! 
Não ma vão deixar semi-gua na 
frente do todo mundão! Tu não 
sou qualquer uma ! 


Em 23 do vutubro de 1858, efie- 
ctuava-se a execução de Annclla 
Collange, esposa de Philippon, 
que havia envenenado os dois fi- 
lhos e procurado mntar o tercei- 
ro. Quando Soube que havia sido 
condemnada & inerte, disse com 
serenidade 29 sea sdvogado: 

— Estou torta de que me qmr- 
doenção. O imperador commmustara 
essa pena por 260 annos de pri- 
são. Quando sair, terei 64 annos. 
Ainda poderef divertir-me. 

O indulto esperado não chegou. 
Mas nem assim s= Jus alterou a 
enbna. No ultimo momento, 
commendou. do carrasco: 


re. 


não 





-— Tenha: cuidado de 


orelhas 1 


ne 
cortar “> 

Extraordinaricmente corajosa 
foi Adeltyu Helleav, condemnada 
por crime de puuricídio, fraude o 
swubo. Ao ver a guilhiolina,  qiueta 
de Lombros, diz=ndo: 

— Que machina engraçada * 

15 depois, 3á no ultimo meonres- 
to, disse ups verdugos: 

— Cuidado! Não 


vão (albinr? 


A mesma coragem observou-se 
Semim, executada 
agosto de 1%5h. 
que pão He 

no que foi atterilida. O 
levantou-o 
Dopuis, como lhe abrissm 
solu da 


na viuva 


=7 de 


em 
Pediy no 
VETUUNO 
cubilo, 


curtusse q 


Homem upenas solsra 
a nuca. 
tir eesppeiiiis, 


prose 


preco de 





[TE 
Nao gera 


gounha! 


pre atente (agifeso somar 

Extruvrdinaro foi a phrase ques 
pronuncivz uma mulher chajaada 
Mounier, gullbotinada ao meamo 
tempo que o filho, por assassínio, 
4 de de 1848, Quande 
subia porra q codalalso exclamou 


em iniirço 


— Que surpresi vae ter [eis, 
ao verme hole ! 
Audiaciosa= [rl= o qumasãia steser— 
Vas 
INTito  ecmspipineir ua get fetres Mis dit 
remo fulin= =D deabispeonici vem 
MASIS Ler 








Com a sogre 


—  Crclo Peso gue ve sentir nao 


daibieço po 





cui om duriretes 








E tsiris 
demitir. 

— Se vo sx mê andico eutsa 
renan pe area jm quem fotafaca, 
Tórima... 

—— Tim ne Es 





2 Supplemento Feminino 


CORREIO DA MANHA 








O CARNAVAL PASSOU... 





O Carnaval passou, deixando a Vida 
Mais dorida, talvez, do que já era... 
Mentirosa alegria de um instante 

Sob a mascara azul de uma chimera ! 


O Carnaval passou: 


Calaram-se as canções; 


Rasgaram-se, na rua, às serpentinas. 

Não mais geme a cuica, o pandeiro jaz mudo 
Toda aquella algazarra gargalhante 
Desfez-se à dura luz da realidade, |. 

Como o sol, de manhã, desfazendo neblinas. 


O Carnaval passou... 


Quarta-feira de cinzas: 


E' a Quaresma que vae principlar; 
Desfeita a embriaguez que fazia esquecer, 
Recomecam os olhos a chorar. 

Carnaval que te foste tão depressa, 

Tem piedade! Volta, por favor! 

E's o sonho daquelles que não têm 

Um pnbre sonha à anmentsar a Dor... 


O Carnaval passou... 

Sua breve alegria, 

Nos efluvios do ether, se afastou; 
E cada um repõe a fantasia 

Que por tres dias só, depositou... 


O Carnaval passou... 
Calaram-se as cuicas; 


Ninguem mais, pela rua, ousa cantar. 
Todas as fantasias estão guardadas 

E recolhidos todos os disfarces 

Que eram tão bons de usar... 


Passou o Carnaval... 
E tu triumphas, Vida: 


A Mascarada vae recomeçar... 


1938. 





Bylvia Patricia 


SUA MAJESTADE, A MODA 


OIAS alegres e atrevidas. Eis 

a grande moda. Os collares 

fe perolas estão no apogeu. Mas 

ao envez de tres, como até agora, 
vusam-se cinco jolas, à Chanel, 

Usam-se tambem coliares de 
um ou dois fios que permittem 
brilhar sobre o vestido um pren- 
Gedor de brilhantes ou dois clips. 

As golas altas, tão em voga. 
não prejudicam os collares; ao 
contrario. realcam-nos extraordi- 
nariamente. 

Tambem estão reapparecendo 
os colares de contas coloridas, na- 
turalmente destinados a combl- 
nar com as córes das toilettes. 

Por falar em côr, o “gris pas- 
tel” constitue um dos tons mais 
novos de Paris. Ha dias uma Jo- 
ven «das mnis' elegantes do mo- 
mento apresentou um vestido 
azul e rosa combinado com um 


casuto azul pastel espumado — 
o que dã no conjunto um aspecto 
acinzentado: Para completar, 


chupéo cinza. 


Usani-se muito tumbem tecidos 
de lã metalizados. Vermelho com 
ouro, rosa com ouro, e azul com 

ruim. Entre os tecidos sem fos 
melalicos pretferem-se azues es- 
verdeados e rosados fortes, 

Para Todas as edudes estã em 
mula o “bolero”. O de raposa 
azul occupa o primeiro posto mu 
preferencia feminina. Tambem a 
pele de macaco estã muito util- 
suda em pequenas capas. 

A preferencia pela: raposa azul 
explica-se porque combina admlI- 
ravelmente bem com o belge, o 
azul grisaceo co violeta. 

Collocados nas saias, bordados 
cum trancinha, seda ou pesponto, 
os bolsas são meramente pura 
adorno. O mesmo não se dá, 
quando coliocados nos. casacos. 
Sião auas! sempre cortes que se 
tmbalham em desenho de fanta- 
sin e combinam com costuras que 
se estendem desde os ombros ate 
& linha das cadeiras. 

Uma £Schnrpe amarrado no pes- 
coço e envolvendo q busto, os om- 
bros ec o diafragma constitue a 
blusa de mínitos vestidos de: nol- 
te. 

A moda dos aguzalhos de lã, 
pura noite, divulgou-se tão extra- 
ordinariamente, que a Industria 
Já conseguiu fabricar lãs tão ma- 
cias quanto a seda. Já se adapta 
a gouboráine branca artificial em 


(Por Marthe Morley) 


vestidos de noite. Viunnet apre- 
sentou um vestido branço de Ju- 
de-seua artificial com uma am- 
pla capa do mesmo tecido forra- 
da de vermelho vivo. 


Cinto de tyvpo colete, que Vlon- 
net, Molyneux e Papum conside- 
ram “muito confortavel; luvas 
de seda com à parte superior bor- 
dada em trancinha, de tule, dei- 
xando vêr os anneis modernos e 
pesados, e de camurça preta, Dor- 
dada com lentejoulas douradas, 
enfeites de fitas e cintos de fita 
bordadas —. tudo, Isso está em 
plena moda. 


Usa-se muito tambem dar aos 
vestidos Inteiros: de uma só peca. 
a apparencir de duas por meia 
de baleros. jaquetas. e frentes d1- 
Versas. 


Vestidos alfaiate continuam im- 
perando no inverno como em to- 
das as estações do anno. Mesmo 
em pleno inverno europeu q ves- 
tido alfaiate predomina, com ou 
som enfeite de pelle mas coberto 
sempre por uma grande capa. 

Alguns têni o paleior forrado de 
pélie, o que, em dias menos frios 
chega ntã a dispensar milor aga- 
zu lho. 


Outros-sião enfeitados com pele 
de raposa ou astracan, e forrados 
com camurça da côr natural. 


Muito bordado e multa brilho, 
com pouco ouro e pouca lentejov- 
la. O celofan: usa-se em 
em. desenhos. 


tras e 


UVsum-se, egJuumento as golas 
e aguzalhos de pelle para o pesco- 
co, muito grandes. Quasi não so 
vem casicos sem pelle. deixando 
o pescoço à nd, E, como o cin- 
to continua em plena moda, aiv!- 
dindo em duas partes o corpo da 
mulher, surgem todos os dias 
modelos novos de flvelis, de todos 
os feltios, tamanhos e gostos e 
feitos de mil materias ulfferentes, 
do tecido de algodãa ao ouro mais 
fino- 

A silhoucta actunl não deve ser 
chata. Aw contrario, deve mode- 
lar e realçar as curvas naturdes. 
Cinturas finas cadeiras acentua- 
das e bustos modelado — els o ul- 
timo grito da moda. 

Estão surgindo os chapéos deno- 
minados cambodgcanos. São pe- 
úuuenos “toques”, que tem como 
enfeite unico flores de “chiffon”. 
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DOENÇAS E DISTURBIOS SEXUAES DA MULHER 
MIRANDA JUNIOR 


(Hecem-chegado da Europa. Com mails de 12 amnnos de pratica) 

Insuficienvia ovarlana e perturbações consecutlvna á ope- 
snostico 
cancer do utero. Tentamento da 
Indifferensa sexual. 
Installações completas. Laboratorio, — Praça Floriano, 57 
-— Tell: 22-0992, 


DR. 


rações gynecologicas. Dii 





filhos). 


(ennto da run: 13 do Maio). 













precoce da gravidez evdo 
Esterilidade. (Casaca sem 


(xxx) 


“SE EU SOUBESSE...” . 


MM conselho. opportuno vale, 

às vezes, mais do que um 
longo artigo cuidadosamente ela- 
borado. 

Com o fim de poupar às nossas 
jeitoras essas pequenas contrarie- 
dades que envenenam a vida dia- 
ria, nos fazendo perder o bom hu- 
mor, aqui reunimos algumas in- 
dicações uteis: 

1 — O bolero estã na moda; -€ 
chic, gracioso e pratico, pois per- 
mitte variar o aspecto do mesmo 
vestido e tem um certo “que” de 
petulante. Usemos, pois, o bolero. 
Cuidado, porém, com o compri- 
mento; para-a cintura fina, o bo- 
lero curto; um Talho menos del- 
gudo exige maior comprimento. 

Julgue você mesma. 


2— A saia enviczada que ficou 
tão bonita em sua amiga, foi um 
desastre para você! Porque? De- 
feito de córte? Não; apenas por- 
que pára usar salas assim talha- 
Gus € necessario ter quadris e co- 
xns pouco salientes. 





3 — Como € bonito o setim! 
Sim; mas tambem como & perizo- 
so e Indisereto para aquelas que 
não são bastante esbeltas! 

Accentua de modo pouco fávo- 
ravel as curvas do corpo e mar- 
ca, sem piedade, o botão do “sou- 
tien-gorge” « as ligas da cinta, 


4 -— Os figurinos trazem como 
ultimo modelo, o “blouson”, sem 
cinto, ligelramente drapeado na 
cintura. 

Raras são as pessoas ás quaes 
assentam; em geral engrossam a 
cintura e tornam pesado o con- 
torno do busto. 

O unico drapé verdadeiramente 
“seyant”, É o do decote. 


5 — Especialmente para você, 
linda sereia de Copacabana, estes 
dois conselhos: não faça seu 
“demquilage” á& noite com agua 
e sabão ou com um producto à 
base de alcool, A pelle exposta ao 
sol exige uma substância gordu- 
rosa. que a limpe e ao mesmo 
tempo a alimente. 


6 — A Javagem semanal dos ca- 
bellos, no verão, requer certos 
cuidados especines; comece por 
ema boa fricção com oleo; deixe- 
q ficar 20 minutos para penetrar 
no couro cabelludo e amaciar os 
cabelios. Em seguida, Jave a ca- 
teça com seu shampoo habitual. 


e Srrapila 
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ABIOS 
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Tangee produz labios roseos 
de mocidade que seduzem 


Tenha lábios suaves, de moci- 
dade atrahente-lábios Tangec, 
os labios que os homens admi- 
ram. A base do Crême especial 
Tangee, mantém os lábios 
suaves e sedutores. durante to- 
do o dia. Tangee Theatral pro- 
duz uma cor sedutora mais 
acentuada, Tangee Natural, 
uma tonalidade natural mais 
clara. Use tambem Po de Arrôz 
e Rouge Tangee, afim de obter 
cutis e faces juvenis. 


O Baron de lama mundial 
ANGEE 


ITA A APPARENCIA DE PINTURA 


(3181) 


Usum-se caidos para o lado e não 
dispensani o vên. 

Podem-se enfeitar tambem com 
pennas de avestruz, com as quaes 
se consegue lindo enfeite pe o 
chapéo E côr de cereja, esmeralda 
ou azul claro. 

A cor de rosa volta rapidamen- 
te & moda, Côr esencialmente fe- 
mininit, como o azul, ella dã à 
mulher uma distinsção soberba. 

Varios nccessorios cores de rosa 
chaptos de 
castor ou de camurça que ficam 


estão em pleno furor; 





esplendidamento bem com os ves- 
tidos protos, cinzentos, borra de 
vinho «e aguesç luvas echarpes, 
flóres. Jess e cintos 





Domingo, 6 de Março de 1938 











Com. o uso dos “Banhos 
ne Esbeltez SAROWAL”. V.'S. 


poderá constatar esta noite, em 
uu casa a diminuição de sou peso, 
aissolvendo em uma Banheira de agua 
quente o Jontefdo de um dos 4 saquinhos 
que contém cada caixa dos Sáes denominas 
dos “Banhos de Esbcltez SAROWAL”. 

Pese-so antes do banho e depois delle, 
afim de verificar a diminuição do seu pteo, 
sem prejuizo pnra sun saúde. 

Os Sães “SAROWAL*” estimulam e ro- 
frescam n epiderme “O corpo adquire malor 
flexibilidade e bem estar 

“Banhos de Esheltez SAROWALS ven- 
dem-se nas principacs perfumarias e vdroga- 
rias e na tilial brasileira do Instituto Sa- 
rowal de Paris — LABORATORIOS VINDO- 
BONA, rua Urnguayana n 104-5 andar — 
Rio de Janeiro; 


Peça folhetos gratis. Pedidos do Interior attendem-se no 


mesmo dia. 


LABORATORTO VINDOHONA 
Ros Uraguayana, 104- 5.º nndor — Rio, 
Feço-lhes enviar-me grutia O folheto explicativo: “Banhos do 


Esbeltoz Sarowal. 


qr O O O O 


NOME ,. core no um no 00 44 uncs nu no no vo vo vo uu ne un. uu 


RUA .. .eos no vu uu uu um vu une ve uu U qu uu au 04 ce vo “us 


CIDADE .. «= 20 00 au «+ -. ESTADO .. 2. ce cu va e CU M.- 5. 
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PSYCHOLOGIA DOS SALÕES 


UM BAILE DE CARNAVAL 


ESAS, muitas mesas, pes- 


s6as tantaziadas, muitas tol- 
jJettes ricas, muita mulher 
bonita. 

Musica, luzes, ether, .chumpa- 
Ene, calor, todos os estimulantes 
necessarios para q completa pri- 
vação de sentidos... 

Aqui, numa mesa um casal ho- 
mesto, desses integros, que en- 
caram a vida social como a ex- 
pressão serissima, estavam fa- 
zendo uma grande “Turra.” 

Sontados, não dansando uma 
s6 vez, ella olhava para tudo com 
nr de Madona de Raphael. 

Ele, com uma enrtolinha alta 
a guiza de fantazia. -. 

Em outra meza, quatro casaes 
divertiam-se. Uma das damas fa- 
“ia um “flirt” rasgado com um 
cavalheiro da mesa visinha, e a 
mulher do outro brigava, queria 
ifr-se embora porque estava tra- 
bida! 

Um outro casul, cuja mulher 
declarou-se abertamente ao na- 
morado junto do: marido, ria-se 
mostrando o ultimo queixal e o 
marido com ar imbecilizado apro- 
vava toda aquela nlegriu... 

Duas meninas uinda impuberes, 
decotados ntt-os rins, dansavam 
enebriadas com us cabeças juntas 
nas. dos pares e pareckim desli- 
zar pelas: regiões ethercas, por 


caminhos desconhecidos... 

Al, um casal brigava quasi 
chegando a vias de facto porque 
a mulher havia desapparecído 
dansando com outros durante 
uma hora e meia zombando da 
autoridade conjugal... 

Mais adiante, uma dama fan- 
taziada de hespanhola travava 
renhído bombardeio com bolinhos, 
mirando um moreno do “outro 
mundo" que: Já estava sendo as- 
sediado pelos quatro lados... 

Um outro casal, amando-se de 
verúade, e que existe entre elles 
uma amurada de filhos, consola- 
va-se em lançar olhares de ter- 
nura e alta compreherisão. espiri- 
tual através dos pares que roda- 
NAT. . - 

Um outro cavalheiro que esta- 
va incognito e cuja mulher estã 
em Minus, dansava medrosamen- 
te fugindo de sala em salz. com 
ríceio de encontrar pessoas Co 
nhecidas... 

E assim, nesse psychologia In- 
fernal, nessa sarmmbanda de sen- 
timentos: de duvidas, de valvas, de 
sustos, de rancores. de odios, de 
decepções, de enthusiúismo, de 
ternura, de amor, de excitação, de 
brutalidade. e sensualismo & um 
baile de carnaval... 


NM. 










End.: €. 














CONSULTGRIO DE BELLEZA| 


de Mme. Hygino e Dr. Hygino 


Limpeza e todos us tratamentos da pelle. 
Productos MARILU'. 


— Envie ti f e tam 
125, 2º ama, 
2371) 






Liga contra o beija-mão 


Os. adversarios do beija-mião 
fundaram uma associação em 
Banjalulka,. na: Bornia. 

Parecerã estranho que tal Ini- 
ciativa parta dessa região, mas 
isso se explica com o facto de 
haver na Bosnia o habito de se 
beijar a mão do gentil sexo. Per- 
tencem estudantes ec professores 
& associação. As razões dadas sio 
muitas. Em primeiro logar por- 
que esso habito vae contra ns 
mais elementares regras de hy- 
glene, pois se torna facil meio de 
transmissio de doenças infeccio- 
sas. Um segundo porque é anti- 
esthetico. Por fim por ser um 
machronismo numa época em que 
as senhoras têm direitos .eguaes 
nos dos homens e trabalha, fa- 
zendo-lhe concorrencia, nos mes- 
mos misteres, de modo que cal 
egualdade impõe às mulheres no- 
vos deveres, entre estes o da re- 
nuncia 4 referida homenagem do 
beija-mão. 


Gemmas de ovo 


Como o leite, as geninas são ri- 
cas em substancias nzotadas, con- 
tem phoshoro. Assim 


albuminas do fizado e dos miólos, 


como HS 


elias fortalecem o orgunismo. Por 
mão formarem acido urico, podem 


ser nbsorvidas pelos-arthríticos. 


eo e O 





SPENSAO FALTA 
MENSTRUAÇÃO. E Ala: 
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Limpar a cutis é muito importante 
para manter a belleza 


A saúdo da pelle de V. S. re- 


quer uma limpéza profunda que. 


elimine dos “póros “a poeira, o 
sujo, n excessiva graxa para a 
regular funcção da cutia. 


Com o suavo e fragrante Crê- 
me: lRugol V. S. furá essa clnsse 
de limpeza da pelle. Elle penstra 
fmnrodiatamento nos póros, emul- 
siona as graxis o remove, expul- 
sando tado o suio e Impurcza, 
Em seguida volta-se a enxaguar 
o rosto com água fria. 


A polo fica cekiras patient 
da e mails Jiopa do quo une. 


O uso diarlo do Crêéme Nugol 
combiite ns manchas, as espinhas, 


os cravos, a acne, às rugas, un 


vermelhidin q a excessiva gor- 


dura da pelle: 


Contráe os pôros diatados o 
supurime as sardas, 


O fnmoso creme de: toucador 
Rugol &€ encontrada nas droga- 
vias e perfumarias cm tubo eco- 
nomicoa 68500 Em póte, 94000. 
Comaco a usar hoje o Crême Ru- 
gol e controle ao espolho como 
vao se ombollezando a sum pole. 
Em 4 ciano ficará a sua” cutis 
mais claira-. (xxx) 
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| CUIDADO COM ESTAS COSTAS 





custurciva — observava 
mulheres que 


Eracas & 


EKRTA 
que 
nos parecem 


ielleza eo chic de sua indumen- 
tuaria, quando despidas mostram 


Ito thurax defeituoso. 
de muitas 
freguezas, frequente 
muaivr comprimento nus 


algumas 
eleguntes, 


raro um 


Ao tomar as medidas 


ate era 
Constittar 


vestes, mit Tiniuit do pescoço à cin- 


Sinits 


tara, do que ra frente, apesar da 


protubolimcia dos seios. 


1 mese aconteco nas piscinas, 


ido modas 
LES bAealintrmes 
DT Genie LA voga 
1W Já se acha installada 
Rai Rua do Ouvidor 167-12 
entrada pela A loga 
VESTIDOS PROMPTOS 
E SOB MEDIDA 


” (ruaçõen de 
ve Preços Sagoareda. 


(uatt) 






RIQUESAS DOS SHAHS 
DA PERSIA 





ESA lolbuçio vo to- 
SULCE ECT deli que 
rem despertado commentarioso fu- 


voravois «2 contrárias. 








Foi o euso que resolvo vender 
tes Juba ud corii e do Testado, 
alisa de astementar o capital do 

Nucional do quiz. “Tão 

ow viqmuezi uccumulada 
pelos =bohs da velho Tersia atr 
vês dos seculos, que, certa qeo 
rião quando Mogaffer Eidim foi 
1 Lendrees, mem jualheiro teve a 


ingenuidade «do doclurar que, com 


prazer udeaquiricia ao so- 
** tal se achava”, 
im portuncia 800.000 1i- 


exhibias 


o miaiur 
Lerano, etral 
pela de 
bras esterlinas, a elle 
E o que o ahah possuin 
quasi nada, 

o que se contem 
“Feberan, chamado 


privado — 


quo 
vumsigo- 
neneato 


me 
vereador 
no palacir de 


» “Museu” — museu 














amicles es amo retidos funtasti- 
Eua pelteções «he julus de toda 
classes dlismaritos. qui perolas, 
vbjerios de nrteço porseligmas. qa 
peles, Crema ambicias, aminiatirms 
prentienéa=o dele Co Faqnisi rhrune 
bons quitutes pqugaeç 0! asadipuioo oi fas 
sãos aprapm estantes etrrta 





| 





hailes, em toda 
onde se reunem 
cuda 


dia é mais raro encontrar-se ços- 


nos theutros. moz 
a parte, emfim, 


mulheres muito decotadas; 
tas roctas e seios ultos. 


Da tanto forcirem a “allyure” 

















som enuivalente w cem mil 
vontos de reis. 

Só essa cifra dão ini ide do 
Hhosóturo neo senpesento co miu- 
sento thus misçTis 

Se dito Menem, ammim FO us ri- 
Cy tis artistica cale Trata, coisti- 
Tosfetede carraro Bjim aloe paro cxnter, 
estro eopdeninadas o se espia 
aecbar ste pucgeneeo Eopraõer 
mepulatioadas prato trquanm fio) araadio o ques 








Tlexive! do quem não usa cinta, 
muitas acabaram destruindo a 
belicza do busto, um dos maiores 
attractivos da plastica feminina. 

Um porte defeituoso prejudica & 
esthetica do coro mais perfeito; 
jrera que uma mulher seja bella, 
não basti que tenha uma plastica 
Impecenvel. E necessario que seu 
porte valorize seus dotes de for- 
Mmustuia. 

Os vicios adotados 
a princípio por “nonchalance*”, lo- 
go deixam de ser upparentes, pa- 
tornarem defeitos renes. 

Curvam-se as costas, os hom- 
bros projectim-se para a frente, 
“rrastando a cabeça, e mais exng- 


de posição, 


o se 


gerada Tica qu “cambrunre” dos 
rins. 

Não é somente sob o ponto de 
vista da belleza e da esthetica 


que us costas curvadús devem ser 
corrigidas encaradas pelo lado da 
suude apresentam maior perigo, 
pois podem ter consequencias de- 
devido à insufficiencia 
respiratoria 

De fucto, impedido pela posição 
o ar que penetra nos pulmões não 
uttinge certas cuvidades extro- 
mas, que assim, se tornam o re- 
Íuglo predilecrio dos microblos. 


sastrosas, 


A mã posição provoca ainda 
um ubuixamento da caixa thora- 
xica, que comprime o estomago 6 
dã orizem a digestões lentas e dif- 
fícies. 

E. entretanto tão simples o re- 
médio para tio grandes incoveni- 
entes! 

Alguns movimentos de gymnas- 
tica diaria, som esforço e sem rlt- 
gor corrigem as costas defeituo- 
sus, mantendo 9 busto alto e rijo, 
evitando assim a necessidade de 
recorrer ao “camouflage” do sou- 
ten-gorge, para simular uma 
porfeição que... não existe. 

Cinco ou dez minutos para cada 
um dos exercicius aqui indicados 
serão -sufficientes para satisfa- 
2er fa exigencias da facelrice fe- 
minina e as necessidades da sau- 
de. 
devem mer 
executados 


Esses movimentos 
lentos e 


rerthimo 


continuos, 


com ininterrupto. 











e mm 
ga comprada representará “em 
remanescente do thesouro poros 

Fimeqtusnto todos ds quiizes cio 
pilisaidos procuram reunir as 
tl de crie ate valor, esqualisa- 
tus pelo mando o Trano dispersa 
Us mirt=s Ciptiezais Co RS eTispeotsao qua 
exe Meet qua tida alietiiasinaa)o Gore edio 
Fei apute eriter Msn ruboaã pyasuiter o [ecrrio 
per questa Ghiremertapoom acTes 





Erempup sddintrestrapo os 


















Limpe para clarear. O Creme de limpeza de 
Elizabeth Arden, penetrando profundamente os poros, 
* elareia a pele, livrando-a das sccumulações de 


pocira 6 pó. 


Tonifique para dar vida á cutis. “O Ardeng 
Tonico para pelle estimula a circulação, revigora oa 
dando-lhe ucoa transparencia 


* poros e refresca a cytis, 
ianto. - 


Suavise para amaciar. O Ardeas Creme Velvá 
suaviza a pells irritada, E' imdienamaavel És culis 


seocas e enrugadas. 


AVENIDA RIO BRANCO 257 =» RIO DE JANEIRO 
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SER BELLA, FICAR 
SEMPRE BELLA! 


Ss bella é o ideal de toda 4 

mulher. A belleza da ex- 

pressão nasce com a ereatu- 

ra, à belleza das fórmas póde 
ser modificada pelo exercicio. 

+ vida moderna estã se tornan- 





do cada vez muis difficil, a Ju- 
cla diaria mais áspera, as com- 
potições mais ardentes. 

A. mulher que quizer vencor 


e tornar-se feliz na su maxima 


expressão de belleza deve antes 
de tudo guardar suas melhores 
armas: a saúde. a mocidade e o 
resultado: disso: —  bellaza! 


Quando ella se sentir segura des- 
ses melos, a victoria & facil. A 
mulher sente-se outra quando no- 
fina, dol- 
gadu, seus gestos. livros e ligoi- 
ros; essa harmonia que reside em 
toda à creatura bem proporciona- 
du e que se precceum com a cul- 
tura physica. 

A cultura plhysica é 
quanto o somno, q 
Tfuneções indespensa- 
vida. Toda Ju qessou 
gymnaustica consopvi-se 
a pro- 


ta que-a sua silhueta É 


Decessari 
tanto comida 
e todas as 
veis part a 
que Taz 
duvem € 
porção das tfórmas. 


guarda « corrige 


Mas, quantas mulheres pão dis- 
nõem de tempo para 
empregar durante uma mei ho- 
jp nous exercicios pola munhã? 
tud= 


sufticiente 


Apreseadus sempre 
tulho fóru de casa e 
qões do lar am mmtlher vas deixii= 


para o 


nas vecupa- 


du sempre para mais tarde aquilo 


uue deveria fazer om primeiro Ju- 





gur mesmnm com prejuizos dus cu- 
trus obriguedes, etileiro ui quart= 
cu de si. 


A ma tiutdo, dr remo q Lens qua 


grandes ecominhodoas seriim us 


exervivios preferidos, pus, não 


sendo possivelo mo ymiustica sim- 








ples, methosizada pa propito 


quarto cem a junetlu besta, aura 





o mesmo pesiltaio, isto do varvi- 
sira as formas impedindo a de- 
forma der eurpies 

Com dez om quinze minutus als 
eesmassassticos pror alim, seem aJisednii- 


Ha perfeita, pestermos daseguniis 


de horas Prrmiopiemmintagaetazes alia anrzsiy= 


dei=enee arsgaadadictasias 04 Jimubileo cintiato quer 


esstiofitedoo qler pesirisetas quopisiase 


estro eemeretego Juara cetitmnii 





Mo MAThh qaemen Tincdoy peeascênia matgo Pesiter 


devesse co rimos decr ynte 


mudo e com o cuidado na reapirs 
ção. 

Deve-se inspirar forte, a Doca 
fechada: durante o tempo activo, 
abrir a boca e respirar quando 
tornar a posição primitiva. 
vas 


Dez minutos da exercicio 


Jem por dez annos de mocidade a 
belleza. 
a am am um am o O O a 


O VALOR | NUTRITIVO: 


vo” 


|MAIZENA-DUR 


-— S/ seu amigo Henrique fosse 
mais resistente, poderia Jogar 
no nosso team. 


— Experimenta um repimen de 
MAIZENA DURVYEA, Henrique, 
Ella te tornará mais forte. 


— Henrique fez muisum goal! 


MAIZENA DURVEA 
nosso melhor jcgador 1 


MAIZENA 
DURYEA 


Paça-nos um exemplar gratis 
do livro de cosinha, 


SGSRATIS)= 


MAIZENA BRASIL S, 
Caixa Postal 2972-:ã0 Paulo 
Remelia me G “ATIS seu yo 


tornou-o 


A. 


C DADE... 
ESTADO 





VEREC US 





Perê 
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THEODULE 
WOLFF 

PESSARIO 

PRESERVATIVO 










A DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGYNA 
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O O a a ST 


ALIMENTOS, FONTE DE 
SAUDE E BELLEZA 


UIDAR da saúde, seleccionar 

os alimentos, escolhendo 
aquelles cujos elementos preen- 
chem as lacunas de nesso orga- 
nismo, € dé certo modo, cuidar da 
belleza, 

Do núszo estado de saúde, do 
funcvionamento de nossas glan- 
dulas internas, depende o evellu- 
dado da cutis, o brilho dos olhos, 
o vico dos cabellos, a belleza: dos 
dentes, a rijeza do busto. 

Os tritamentos externos e os 
recursos do “maquiliage”, auxi- 
Nares de valor, estão em segun- 
do plano; não os colloguemos em 
logar que não lhes pertence. 

Em vez de gastar dínhelro com 
drvgas reconstituintes, quasi sem 
pro de sabor desagradavel, pro- 
curemos conhecer as. proprieda- 
des dos alimentos; para organizar 
“menus de saúde”, e portanto, de 
belleza. 


B: tterada 


A berteraba & muito rica em às- 
sucar. So você for esportiva e 
quizer se manter “en forme”, é 
este seu alimento. Aos dinbeticos, 
€ expressamente prohibida. 


Alcaxofra 
Indicado aos bepathicos, por 
ser um estimulante do figado. 


Além disso tem notaveis proprie- 
dades tonicrs e anti-fhermicas. 


Repolho 


Quando & digerido com fucilida- 
de, o repolho € um execellente ali- 
mento; como o nabo e o leite, elle 
traz ao organismo. tracos de ar- 
senico, imdispensavel à saúde, 
Ninguem ignora que o arsenico, 
além de fortnleccer, avgmenta a 


vitalidade. engorda e contribue 
pair a fressuri eva alvura da 
palle 
Espinafr 

O espinafre é muito rico em 
chiloropbyla (substancia verde 


que lhe dá a coloração), cuja 
composição se approxima da he- 
moglobina, corante dos globulos 
vermelhos do sangue, e que con- 
tem magnesio, considerado um 
elemento reparador. Ás qpesoas 
pallidas, anemicas, aos adolescen- 
tes, é o alimento indícada, 


Naba 


Como u repolho, o nabo con- 
tem arsenico. Sua acção sobre a 
pelle € comtudo mais poderosa, 
graças 4s essencias sulfurosas que 
contem. 


Sendo esses vegetnes, de diges- 











CORRET 





Preparativos para uma opera- 
ção de rugas 


pelo 


DR. 


| 


PIRES 


(Com' pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 





Antes da operação dam rugas é de tela conventencia 


estudar a 


conformação nna tomien do ronto 








Os preparativos para. uma operação de rugas são os mais fa- 
ceis possiveis. Primeirumente faz-se necessario um exame de pelle, 
com o estudo minucioso da qualidade du epiderme, dos traços -ana- 
tomicos de quem se vne operar, o modo pelo qual deve ser n pelle 
levantada, a localização das rugas, conformação do rosto, ete. Logo 
após csse exame da pelle mostra-se por meio de um espelho o ré- 
sultado approximado que se vae obter com a operação. Essa ver- 
dadeira manobra de puxar a pelle 44 € no geral, conhecida das se- 
nhoras que sc candidatam à operação, polis é difficil encontrar en- 
tre o elemento feminino quem não houvesse, com as proprias mãos 
e defronte do espelho, feito essa experiência e verificado como as 
rugas desapparecem. Esse resultado, justamente, é o que =e vae 


obter com a cirurgia esthotica. 


Para melhor efficacia da Intervenção é sempre conveniente pe- 
dir um exame de sangue e pesquisar n glycose. As pessõas que. 
por quosquor cireumstancias forem dinhoticas ou tiverem o exame 
de sanguo positivo, deveni ser sulbmettidas a um tratamento, an- 


tes da operação. 


São estos, de um modo geral, os preparativos necessarios para 
uma operação de rugas e, desde una vez effectuidos, mada mais 
sento iniciar o trabalho no dia e hora marcados, após os cuidados 


communs da asepsia. 


Aos leltores: Toda correspondencia solicitando coriselhos -so- 
bre a belleza, deve scr dirigida ao medico especlalista; Dr, Pires, 
& Praca Floriano, 55-5º andar — Rio de Janeiro, sendo neceseario 
enviar o endereço completo para n resposta, 





tação Jlaboriosa, convem qua se- 
jam demoradamente mnstigados, 


Batata 


Constituído quusi exclusivanren- 
te de amido e de agua é o legume 
dos convalescentes e dos que di- 
gerem difficiimente. O amido 
transforma-se em assucar — à 
glycose — que-'se não for ''quel- 
mada” pelo exercício, degenerará 
em gordura. Cuidado, pois, com 
a linha da silhueta... 


Salada 


E um alimento indispensavel & 
enúde, contem magnesio 9 cellulo- 
se; necessarios ao bom funcclo- 


namento dos intestinos. As sala- 
das crúas, dlureticas e depurati- 
vas são excnllontes para a pelle. 


am mm O mm e 


POENÇAS DOS 05SOS E ARTICULAÇÕES. 
ORTHOPEDIA. APPARELHOS. 


Mol de Pott Tuberculore-osco. Osteompelite. Dervios da 
Espinha Fistulas Poralpsta infogtil, Frocturai mal contalidadas 
Pas tortos € mallormações congenitos € adquiridos ete. 


DR. J. ALMEIDA RTOS 


Doceste va especialidade na Unimerskinde 
Dos hospiues Sau Francisco ge Assis € Framplo Suecorra 


Consuliorio: Ouvidor. 153-3.º — Telrphones:22-b047 e 27-3194 
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14) — FOLHETIM DO CORREIO DA MANHA” 
PIERRE BENOIT 





A CALÇADA DOS GIGANTES 


nesde 1910 0 Parlamento do sau- 
doso Alexander Fleming instituiu 
a creação de uma cadeira de lit- 
eratima goelica, cujo elogio estã 
feito. 

Não € menos verdadeiro que to- 
dos us emo que suppuz sen- 
tir ad põr os pés em terra trian- 
deza, haviam desapparecido unte 
ÚU medo de me encontrar de frente 
a frente com o temivel professor. 

Perim em breve oceusião de ve- 
Hificar que as minhas apprehen- 
soc tinham razão de ser. 

Em Mallow, onde: so deixa a 
linha Cork-Dublin, pare se cio qu 
ra Tralice, devia mudar de car- 
ruigem: já estava no estribo du 
muc tinha quando fiz 
um movimento de recun, Acnba- 
va de dar com os olhos em umu 











muleta que marcava um logar, q 
temivel muleta de panno verime- 
lho do doutor. 

A sui presença em Mallow não 
permiíttia que eu me enganasso: 
ia tambem para cast do conde 
d'Antrimo 

Precisava de prepurar-me para 
o ver surgir, de um momento pa- 
ra outro, à minha frente. Pegan- 
do nu minha bagugem, ful-me 
instalar noutra cármmagem, onde 
me fechei. Puz-me a observar É 
cães, Estivam JÃ quinze pessoas. 
Emquanto esperavam ca: partida 
do comboio, pussenvam parir 
nquecer, porque o dit, por acaso 
bouilo e secco estava Trio. 

V1 dois paulres, camponezes, al- 
gimnas mulheres, um- soldado da 
HKoyal Irish Constabiary, final- 





Cirurgia esthetica da face, 
ouvidos, nariz e garganta. 
PR. J. SOUZA MENDES 


Docente da Universidade. 
Rua 'S, José, 84, 3º. — “22-8133. 
(xxx) 
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São conhecidas por toda a gente 
as propriedades calmantes da al- 
fuco e eua acção benefica sobre a 
cutis. 


Lentilhas-feijão 


Muito ricos em saes mineraes e 
em ferro, são anti-anemicos € 
muito nutritivos. O caldo de Tfei- 


jão e o pirão de lentilhas são 
aconselhados aos intestinos fra- 
Caos. 


Agrião 


Como tudos os legumes, o agrião 


contem em maior proporção, 


porém, traços de Jodo. 
Cenouras 


Muito ricas en assucar, cellulo- 


se e outras substancias que no 


organismo. se transformam em 


Vitamina A. Para approveitar es- 
tá Vitamina, devem ser comidas 


mente, tres ou quatro cavalheiros. 
Dnva-me a procurar, entre estes 
ultimos, o meu emulo de Lau- 
sanne, quando os silvos annuncia- 
dores da partida o encaminha- 
rim, para o seu vagão. 

O dr. Grutli, era um individuo 
baíxote, «helio, com lunetas, na- 
turalmente; parecia friorento e 
usava vmdos colletes sobrepostos. 
O seu chapéo de feltro esverdea- 
do enterravau-se em um) cranco 
que se presumin multo rapado- 
Não ecra o que se chama uma 
bella figura, nem um elegante. 
Comtudo, a sua cara redonda não 
era falha de amenidade. 

— Afinal — disse de mim pura 
mim — núuda me: permitte affiv- 
miur que elle ha de passar o set 
tempo «4 tecer-me embustes sobre 
as glosas e as ráizes gáelicas. E 
e assim acontecer, estã Jivre de 
que eu Jhe responda. À seioncia 
frunceza não será  chasqueada, 
em mim, por este pobre suisso- 

Tinha necessidade de nr Tum 
xei as vidiiças do -compartimen- 
to, e cencostei-me à portinhola, 
dejxando-u pars dr para ontisa, 
voltando, afim de ter dito paiza- 
gem uni impressão tão comple- 
ta quiãa possivel- 


O DA MANHÃ 
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Domingo, 6 de Março de 1938 





CASA DO FIO DE OURO 
RUA DO OUVIDOR, 126 


Sempre novidades para presentes. 
Especialidado trabalhos em fio do ouro. 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas, 
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ENSINAMENTOS A”S MÃES 


DR. FRIDEL, chefe da Clinica DK. WITTROCK 
Urticaria commum 


iContin vação! 


IA do regra a urticaria é = 


expressão | de numerosos 
procóssos de alergia (hy- 
persensibilidade), provocados tan- 
to pelo choque verdadeiro, na in- 
toxicaçã hydatica, na alergia 
alimentar ou digestiva, em segui- 
da 4 ingestão de certas alimentos. 
Aesim temos como enusas da vr- 
ticarlar 7º.) JIrritações externas 
(picadas: de Insectos, uso de lã e 
flareliu, choques. produzidos por 
inhnlação, ou contacto (urtiga) 
ou ingestão de pollens, poeiras de 
vegetnes (aroeira), pocias e pro- 
ductos animaes: proteinas de ger- 
mens, plc; 29.) perturbações gas- 
tro-intestinaes. com auto-intoxi- 
enção: 9º.) hypersensibliliinde a 
certos alimentos (ovos, cumurio, 
conservas defumadas. conservas 
em latas. morango. quello, etc. ): 
4º.) hypersensibilidade a crrtos 
medicamentos e ncs-sõros; 5º.) as 
toxinas produzidas pelos parast- 
tas Jur cSÍmposs om certos casos 
tamber o menape le DrOVACAR 
mo NT a 
O tratamento dove env Is Jos 
gar visar o afastimento da cau- 
sa (eventunlmente a roupa, cer- 
tos alimentos e os medicamentos 
suspeitos). Nos casos de pertur- 
baçõer digestivas, motivadas pelo 
desegullibrio do metabolismo, de- 
vo-se dar Immediatamente um la- 
xativo; afim de facilitar a elimi- 
mação das toxinas, que deram 
motivo ao apparecimento da ur- 
ticaria. Em todos os casos esta- 
belecer sllmentação vesstariana. 
Contra o forte prurido evitar o 
aquecimento do corpo pelo usu de 
roupas de là ou de Tflanslla, as- 
sim como os cobertores. Os ba- 
nhos frios trazem nm bem estar o 
são Indicados. Pincelagem dús 
papulas com alcool mentholado 
ou com thymol; em seguida pas- 
eur talco mentholado. Ainda con- 
tra o prurido administrar  inter- 
pamante o Pyramidon e fazer in- 
Jecções de calcio e de suprarent- 
na numa solução del por mil, 


OEDEMA AGUDO CIRCUMS- 
CRIPTO DA PELLE 


Esta affeçção appruxima-se 
muito da Urticaria commum. Em 
cusos raros elle se npresenty fn- 
dependentemente, sem ser acom- 
panhado de erupção urticarlara o 
offerece então um caracter: tyni- 
co. familiar, A localisação déste 
ocdema faz-se preferencialmenteo 
nus palpebras, a ponto de provo- 
car o fechamento dos olhos, e nos 
hábios. O oedema da lingua. do 
pharinge e do laringe, pode acar- 
retar difflculdades mecanicas pa- 
ra a deglutição e a respiração: 
Felizmente este tyvpo de ocdema 
desfaz-se em poucas horas 


CONSELHOS E INSTRUCÇÕES 


—.O peso de 10 Kilos para um 
menino de 7 mezes, € optimo. Pa- 
ra. corrigirlhe'a prisão de ventre, 
modifique o regimen alimentar, 
dando-lhe mingãos de leite, aveia 
e assucar, ás 6, 45 9 e fg 21 ho- 
ras; dê-lhe sopa de legumes às 
12 e às 18 horas; de-lhe papa de 
bananas crôns amassadas com 
biscoito e assucar. 48 15 horas; 
além disto deve dar-lhe diaria- 
mente 100 grammas de caldo: de 
jaranja ou de tomate, adoçados. 


o a a A A 
urãas, raspadas, com pouco tem- 


pero. 


Fizado-Miólos 

Alimentos ricos em albumina e 
phaosphoro, estimulante dos fatiga- 
dos, dos nervosos e das creanças 
no-periodo do crescimento. As pes- 
soas urilbriticas devem se abster. 





Sob o cão de' nucar cinzento, 
era ao mesmo tempo selvagem 
discreta, como eu à suppunha, 

O combolo entrou nas jandes 
do Kerry, cortadas de turteiras, 
chelas de lngos zobre os quaes 
voavam, reflectindo-se nelles com 
estranha nitidez, aves uquaticas, 
sombrias o mysteriosas. 

Uma tromba de vento atraves 
sava o meu vagão, aberto como 
um rastro de perfumes de este- 
vas. 

A Jembtança da bizaria ment- 
na para junto doe quem eu me 
apressaça, assaltou-me" então, e 
não me largou mais. 

Ante a severa belleza dos loga- 
res por onde o comboio rolava, 
comecei a comprehender que só 
então ia conheçer Antlope... 

Antlope ! E' repeti o seu no- 
me eim voz alta, pira melhor co- 
tejar à “um Imacsem com ada sui 
patria. 

Neste momento,  griturium dq 
nome de una pequent estação. 

— Kilarner. 

E cu senti que w palaviso glo- 
rios me chocivr o apoúnas por 
ola 

Kitamey Quanto mais de- 
pressa o comboio te deixar, mais 





Deverá =eccar o catarrho dos 
bronchios com banhos de sol ou 
do Ultra-Vielcia. 

— O peso de 7.750 grammas 
para uma menina de 8 mezes é 
11 dias, estã abaixo do normal, A 
diarrhta, verde escuro, é de ori- 
gem grippal, assim tambem a fem 
bre; trate, pois, primeiro da grip= 
pe, instilando Solargol nas na- 
rinas e dardo 1/3 de Cafiaspirina 
por occasião da febre; consorve- 
u em quarto arejado e uvite q 
aproximação de= péssons restrin- 
das: para combater a cdiarthia, 
ponha-a em gista durante 23 ho- 
ras, dando-lhe apenas 6 mamadel- 
ras. contendo cada uma 100 
grammas de agua de arroz, so 
grammas de ljeite desengordurado 
o 1 colher das de café com assu- 
ear; 2 madida que fôr melhoran- 
do, nugmente n quantidade de lei- 
te e diminão a quantidade do 
agui de arroz; em seguida anvg- 
mentará u nuantidade de assu- 
car; dar-lhe-ã novamente às so- 
pinhas de vegetaes, sômente 
quando estiver restabelecida; cor 
mo remedio poderá dar uma buc- 
co-vaccina.  Emquanto estiver 
com diarrhva, deverá dar-lhe bas- 
tante agua mineral para evitar 
a queda ds peso, como jã está 
acontecendo. 

-— A tosse da menina qe :7 an- 
nos, principalmente à&' noite, € 
ruspeita de coqueluche; assim es- 
th indicado fazer-lhe uma vacel- 
Wa especifica Ge 5 em 5 dias, por 
não haver nenhum inconveniente, 
mesmo que não seja a coquelu- 
che: continue com «1 Codyloze que 
é um “opitnio sedativo da tusse: 
não permitia a convivencia com 
as outras creanças,  emauanto 
não: tiver firmado o diagnostico; 
pôde continuar; com as Injecções 
de calcio. & prisão de ventro é 
consequencia da Inapetencia. mo- 
tivada pela doença. e não merece 
cuidado cspecial. 


— O peso de 14 Kilos para uma 
menina de 2 annos € tncio, € 
bom. Ta necessidade imperiosk 
em diminulr a leito na alimenta- 
ção désia crcança e Tazel-a accel- 
tar a alimentação de sal. Observo 
o seguinte horario e regimen, In- 
sista sem desanimar e verá os 
tons resultados. A's 7 da manhã 
— café com leite e pão com man-— 
telga; às 11 horas — álmaço = 
mesn commim com os pnes = de- 
mais pessoas da casa: As 15 ho- 
ras — frutas ou mingão; às 19 
horas — Jantar como o almoço. 
Continte com os preparados de 
ferro ce de calcio. Dentro de 30 
dias dar-lhe-ha o vermifugo nos 
euidados de s>m medico. 





Nutal — Peginius ds exmas. 
teltoras, nos enviar em castas, 
com nome e endereço, suggestões 
sobra assumplos quo digam res- 
pelto à cuidados e alimentação de 
seus filhos, pára que possunos 
abordal-os no nroximo artigo. 

Não serão respondidas as car- 
tas nominalmente, gendo apenas 
dadas instrueções de um modo 
geral. 





A corresponilencia deve ser di- 
rigida, mencionundo este Jornal, 
para Dr. Fridel, chete da Cliniva 
Dr. Wittrock — Nua dos Ourl- 
ves. à — Tio. 


GUIA DAS MÃES 
DR. WITTROCK 


Ensina como alimentar, evitar 
doenças e tornar as creanças fortes 
5* edição, 124 — Livraria Alves, 
Rio —'S. Paulo — B. Horizonte 
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a O O 


dopressa eu estavel perto de An- 
tiope. Mais depressa à tornarei q 
ver. “Tornar a vel-a ? Eis do que 
agora começava n duvidar. Tinha 
eu, nO menos, 4 certeza de a tor- 
nar a ver? 

A Incoherencia da minha con- 
duct?, de ha quinze dias para cá, 
eri na verdade siurprehendento. 

— Disse-me: qua roceberii um 
hospitalidade do conde d'Antrim? 
—  perguntara eu negligente- 
mente a 'Férence. — Serã o mes- 
mo conde d'Antrim a quem J& 
tive a honra de ser apresentado, 
abi por 1849, em Aix-les-Bains ? 

O velho contou pelos dedos, e 
respondeu: 

— E' esse mesutu, 

— “Vinha nessa altura uma. fiz 
ha: com cerca de treze annos, 
que alvororava os fudins da Vil- 
lrudas Flores. 

— Ainda a tem — sespondeu 
cont à sua pgravidado habitual — 
e o senhor ten boa memoria no 
que respeita à sum cinde; à con- 
dessa de Iendale dove ter hoje 
trinta e cinco dnmas. 








— A vondessa de Kendule, 
disso? 
Continúz 
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PARA COMBATER OS SIGNÃAES DE 
ENVELHECIMENTO 


UAES são esses signãcs pre- 
cursores do envalhecimento 
definitivo da juventuc 
— Cabellos brancos? — Não. 
— WRuvgas? — Absolutamente 
não. O rosto de uma creatura na 
segunda mocidade, liso demais, 
esticado pela cirurgia plastica, € 
como uma mascara sem vida. 
Uma pequenina ruga no canto 
dos olhos ou junto 4 bôcn E à ex- 
pressão humana de um ente que 
sentiu, vibrou, amcu, sofíreu — 
viveu, É o Sell de uma emoção 
alegre on triste... 
Uma pequenina ruga (vão um 
rosto enrugado, já se ve) é, pará 
muitos um attrauctivo que tem seu 





“charme. 

Não é, pois, a rua o signal de 
alarme. 

O que conta que à mocidade 
me acabar € em primeiro logar, 


al FYGIENELINTIM 


“PATENTEX" é 
um anliseptico s po- 
deroso preservativo 
das infecções, pret=- 
sido pelas senhoras 
devido a sua abso- 
juta SEGURANÇA. 


Em massa trans- 
parente sem gordura. 


Peçam folhetos 
explicativos à Cuixa 
Postal 833 - Rio. 








(xxx) 
— um 
7— Veremos níuitos tecidos de 


xadrez, este anno; uns meudos e 
discretos, outros grandes e visto- 
sos. Use-os em casaco, blusa, bo- 
Jero ou jaqueta, mas nunca em 
sain. 
Engorda e & deselegante. 
om a 
| UPER- PETROLEO 
S VUPER-FIX O. 
UPER.- QUINA PETROLEO 


“Nebrez a 


O SUPER PRODUCTOS QUE 













CARANTEM A SAUDE E- 
BELLEZA-DOS CABELLOS. 


(xxx) 


1 deformação dos contornos, con= 
ta a qual é mecessario abrir uma 
Jota sem treguas, Jozo que se es- 
bocar; 

Alguns especialistas aconselham 
como tratamento cfficaz, que se 
“modele” diariamente o resto € 
o pescoço, apoiando, por alguns 
minutos, fortemente sobre os 
mnsculos- à ponta dos dedos, co- 
mo para os consolidar, 

As mulhares que trabalham 
sentadas, de cabeça baixa, € acon- 
selhavel o uso de uma “menton- 
nidro”, que, sem incoveniente pó- 
de ser substituida por um lenço 
amarrado & moda de quem estã 
com dor de dentes. Não é bonito, 
nem-tão pouco elegante; mas não 
importa, desdo que o resultado 


sejn excelente. E o meio mais 
pratico de ss evitar o arrouxa- 


mento dos tecidos eo “donble- 
menton” matronal. 

O segundo signal é o edema das 
palpebras inferiores, — esses 
“enocos" que se formam debaixo 
dos olhos, dus quaes são victimas 
as mulheres que Item, que escre- 
vem, que pensam... 

As creaturas de intelligencia 
preguiçosa, cujas mãos nunca 
abrem um livro e que não pro- 
curam o caminho do “mundo”, 
interior”, serão por mais tempo 
poupadas. 

Toda meda!ha tem seu reverso... 

Para es olnos da mulher Intel- 
lectua!, o tratamento se resume 
em compressas descongestionan- 
tes mornas ou frias e innumeros 
intervalos de repouso durante o 
dia; parece cousa insignificante 
fechar-se os olhos durante dez 
minutos, entretanto é uma thera- 
peutica de valor. e 

Para as esportistas que vivem 
ao ar livre, expostas & claridade 
excessivas, oculos escuros, crênie 
ou oleos nutritivos, 


Depois de umn certa edade, 
dessa edade que ninguem confes- 
sa ter alcançudo, toda a mulher 
deve ficar atrenta no bon func- 
cionamento de suas giandulas, 
pois é delle que dependem a es- 
belteza da silmeta, a [resevra da 
pele e mesmo o bom humor, in- 
dispensavel a quem não quer vi- 
ver como eremita. 

O exercício a pé o à cultura 
physica são unuxiliares preciosos, 
comtanto que sejam praticados 


Segredos 





Bom humor e belleza... 


NM sorriso constante e uma 

disposição amena e feliz são 
elementos de incalculavel valor 
que contribuem para a belleza fe- 
minina, ao passo que irritabiiida- 
de -cenhos franzidos são factores 
que destróem uma anpparencia en- 
caniadora- 

Multas. vezes, indago à mim 
mesmo, se » maioria das minhas 
leitorás tem meditado sobre estes 
detalhes. 

Não ha mulher que não ded!- 
que mulas horas a escolher ves- 
Odos que assentam bem & sua 
personalidade, mas não estou tão 
seguro quarto ao facto delias não 
se importerem muito quanto & 
disposição e maneiras, assim co- 
mo às expressões faciaes que 
acompanham taes escolhas e dis- 
cussões. 

Elins deveriam, entretanto, fa- 
ser um esforço para tal, pois uma 
disposição nlegre e umena e a 
tranquilidade pessonl são elemen- 
tos essenciues 4 belleza femini- 
na. Afim de documentar este 
meu ponto de vista, vou narrar 
um “incidente que succedeu ha 
mais de vinte annos, quando à 
famosa estrela, Alla Nazimova, 
era artista dos films: 

Este facto provurá como modos 
e munciras podem augmentár ou 
destruir a belleza de uma mulher, 


Na capacidade de especialista 
em make-up da gloriosa estrela, 
tive opportunidade bastúnte de 
estudar e admirar as rencções do 
seu rosto Jão expressiva o que era 
parte grandiosa «da sua technica 
dramúutica 


Calma e belleza... 

Na maioria das socenas, o rosty 
de Miss Nazimova apparentava 
serenidade e uma beliczu passiva, 
uma belleza mystica, poderiamos 
dizer, coma o oficrecem, hoje 





Por MAX FACTOR 


Greta Garbo, Murlene Dietrich e 
'Pilly Losch. Um dia, porém, num 
dos seus films, a “historia requéeria, 
em certo momento, que esta 
grando estreila russa Surgisse 
num. carncter machiavelico, de 
viliankz ameaçadora e de intriga 
no mais alto grão. 


Miss Nazimova tentou fazer = 
scena muitas vezes. A parte me- 
chanica ou technica, diriamos, da 
sua villania era perfeita e sober- 
ba. 


Mns, mesmo sq sua  hubilidado 
dramatica em distorcer as linhas 
do rosto, aliada ao make-up que 
eu havia preparádo, não satisfa- 
ziam do seu celebre director, Her- 
bert Brenon. 

A natureza alegre e cheia de 
fino humorismo ds Nazimova per- 
sistia debuixo do make-up, que 
mesmo a sua attitude ameaçado- 
ru, não poderia encobrir. Não 
havia possibilidade do disfarçal-a. 

O director Breron, finalmente, 
resolveu o problema deste modo: 
Jembrou-se elle que a estrella 
odiava certa musica. Não era 
apenas o caso de que ella não 
gostava de tal musica, esta, 
quando tocada, por motivos: Intl- 
mos, servia para a irritar de tal 
modo que o seu genio violento vi- 
nha à tona. 

Herbert Brznon, quando se ap- 
proximava a hora de filmar ace- 
nou para q orchestra — então 
em voga em-todos ot studios, e es- 
ta começou a execuiar a melodia 
que tanto aborrecia a estrella, de 
tal modo e com tal furia que cera 
reaimento irritante. 

Por alguns momentos, Miss Na- 
zimora perdem o controle de-suas 
vcções e ficou violenta, complota- 
mente 


furiosa, representando a 


seena em questto com uma villa- 
nid admiravel! 


Por muúis que precurmissemos, 





MANHA 


Domingo, 6 de Março de 1938 5 











CONFIE NO SEU DE 


para clarear os 





dentes 


e fortalecer as gengivas 


ILHARES de medicos, em 
todas as partes do mundo, 
recommendam Kolynos por sa- 
berem que este creme é extra- 
ordinariamente efficaz para 
limpar a dentadura sem a des- 
corar e sem arranhar o delicado 
esmalte. Além disso, Kolynos 
destrõe os perigosos germes 
que causam a cárie. 


esadia: 


Experimente este creme den- sufficiente. 


Embelleze seu sorriso com Kolynos 







prezado, é& Individual e varia de 
aceordo com o temperamento. 


com moderação e 
para que se tornem efficazes. 


perseverança, 


Calmúnte, para: umas, estimu- 
jantes, para oufras.., ) 


O úatamento externo da pele, 
que tambem nião deve ser dces- 


de M olim wood | GENIO DA MAQUILLAGEM. 











Um sorriso bonito como 
este de Greta Garbo, €, 
na opinião de Max Fa- 
ctor, um factor impor- 
tante que augmenta a 
belleza feminina, aa 
passo que caras amar- 
radas só servem para 
destruir 2 belleza ! 





musquiirelius segundos, nie peenria- ciente di carreira do Alho Nazi- 


mos encontrir em seu rosto pri- 
mova, direiz 
moraso o menor trago adaepureiia 
Mises Nuzimova perdey todo o | 
natureza amena o feliz. | 


sec! cnci 





to e beleza, mi 





E, agora, voltando ad topico da 


minha chroónica, fechuindo este in- poucos segundos em que demuns- 


tal antiseptico que os dentistas 
recommendam e conheça a sa- 
tisfação de possuir dentes res- 
plandecentes numa bocca limpa 


Kolynos.é summamente eco- 
nomico, porque só se usa a me- 
tade do que é preciso com as 
pastas communs. Um centi- 
metro sobre a escova sêcca é 


Lembre-se— 


1 centimetro é bastante 


O CREME DENTAL 


Antiseptico 


KOLYNOS 


cz, 


(xxx) 








Só você, se conhecendo bem, 


poderá julgar o que níielhor lhe 


convem, 
Piu 





Wwou um genio violento e exalta- 
do!" 

Desde essa data, quo pussei à 
reparar que qualquer mulher sof- 
fre perda de bello, todas as ve- 
Zes, quo deixa um impulso violen- 
to dominal-a. E, não é necessario 
upenas uma explosão de genio; 
um acabrunhamento, umn exulta- 
ção momentanea, um franzir con- 
tinuo de sobrunvelhas, preocenpui- 
cão e, mesmo aborrecimetitos ser- 
vem apenas pura destruir, pou- 
co q pouco à bolleza de um rosto, 

Quando. deitimos eos olhos vo- 
bre gente moga, em geral, ucha- 
mos que cllus são atiruhentes o, 
talvez. invejumos a mocilade que 
possuem, 

Mas, deixememe dizer-lhes, não 
é, apenas, a mocidade que se tur- 
na tão agradaveis, Eq bom hu- 
mor que offerecem, Gente ussim 
é uma gente sorridente, alegre e 
feliz. Em regra, à juventude as- 
sim se mostra. 


Velhos moços... 
Não repurmmram ainda 


mesmo entre gonto de muúis edado, 


Como, 


os que tem bom humor e se mus- 
tmm felizes e sorridentes qure- 
cem, em geral, qsuito mais nio- 
cos? As rugas que nuscem do 
uma gargalhada ulégroe e since- 
va - augmentam, eus vez de deus 
ruir, a bellégo de um vosto ma- 
duro. 


Peco-lhes, pois, minhas caras 
leitoras, Heenca para as ueonse- 
hor que mantentyun o bom hu- 
mos. Tenho certeza de quo ele 


ser cultivo, 





desutipenay-se= — quio dem + 
te conselho, huseando-se em Te- 
gras de moral om ethica, mas, so- 
fundatmenio 


mente, tendo pes 





eeessito rotdedaselos apre Sundiso entao ahe= 


ve posénir —= Jolloza? 
Em gonto vivlesta DESPROE o 


ensino ade tu pustol 








. 


tada ad 


hesed dadha 
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CALVICE 


Aco se cuia 





combatendo a quéda do 
cabélo, o snr. estará se 
prevenindo contra a cal- 
vice, que enfeia e enve- 
lHiece, OLEO DE LIMA, 
que lixa e dá brilho ao 
penteado, evita a calvice 
e o embranquecimento 
prematuro do cabélo. 
Useo e preservarã os 
fios que lhe restam. 
Duinôuulores 
PERFUMARIA MODERNA-RIO 
CASA FACHADA - 8. PAULO 


OLEO DE LIMA 


evita a calvice; 


145197 


CONCEPÇÕES DA 
BELLESA 


senirora 





Gernuza fennoinio, 


intrepida turista profissional, 
Pula de suns Impressões da Afri- 
ca Celtontai emsua obra: “Das 
mirages au Tam-Taumº na qual 
se encontram dotulhca sobre O 








E” tendas as qmesns infantis ap- 

parecem us forminhas para 
doces, beanens qm coloridas, q 
«ue eriude souito do pueninmda 
Eissas: Córiminias quando enfei- 
trdias,  ferniim=s muis orisinnes 
+ quem constituir em algumas 
quests de dores, O sem upriço em 
frite. 

A variedade err 
Teitul e tão grande em juta- 
gtunção ecrendormy do muitos) Llu 
ferttlo que além des menlolus que 
todo Qumos quão & raro encon- 
tmbe-se aotros emplere tenente dil- 








meo de em- 
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Tniomtists tada 11.4 or Coitado SS Sa ie SAIS A o a ps ad bil U4T! 


A DANSARINA NEGRA 


AS pEStrisiténdos Backer € a mais 

celebre de todas as artistas 
norte-americanas. Nascida ha 30 
annos, em 3, Luiz, de pae bran- 
co e de uma lInvadeira negra, a 
sun educação não Toi além da es- 
colu primaria. Aos quatorze an- 
nos, figurava já nos theatros de 
segunda ordem de S. Luiz, onde 
conheceu Gill Baker, bailarino 
sem nome, com quem contraiu 
matrimonio e que u levou para 
Nuva York onde conseguis collo- 
ecul-s como corista. 

A fuma surprehendona em 
Philadelphia, una noite em que 
perdeu um sapato e improvisou 
uma dansa com os olhos venda- 
dos. Voltou, depois, a Nova York, 
e abit ivibulhon dois annos em 
um theatro da Broadway. Em 
loga uma senhora Ieagor, agen- 
te theatra!, offereceu-lhe 250 dol- 
lunres por semane& para trabalhar 
em Puris, onde desde então, 
permaneceu. Os qarblenses ado- 
rum us suas darsns, sua voz e 
até mesmo os seus lindos vesti- 





Josephins Baker passelou pelas 
avenidas de Budapest com dois 
cysnes presos a uma corda e cos- 
tumuvu frequentar um club no- 
cturno de Paris, na companhia 
de um porco. 

Kim 1937, annuncior no mundo 
que havia contraldo casumento 
com um conde italiano chamado 
Pepito di Abatino, mas algumas 
investigações provaram que o ti- 
tulio do conde era falso. Josephi- 
no Bukor preferia continuar u 
ser vinha veidideira no púico 
do que cordessa falsificada na 
vida. E como estuva escripto que 
varia casamento sensacional, ell-a 
ungora casada com um rico irilus- 
trial o aviador francez, o sr. Jean 
Lion. 

O casamento [oi effectundo com 
sensacionalismo pelo 
em Créve- 


vacandaloso 
proprio  Intendente, 
voeur-le-Grand. 

ti conforme foi noticiado, a bal- 
lrcina não f=7 vestido branco pa- 
ra u solennidade, Ela mesma de- 
elurmu que iícia vestida como sem- 
pre: de preto... 


ÃO FAZ VERÃO ERA 


IHAA....UM PAR|DE MÉIAS 


conceito du belleza Jeminina, que 
terium encantido au oMntaigne. 

Enrre cs toaregs, a mulher é 
tanto mais formosa quanto mais 
gorda, Do mesmo modo, quanto 
malas se eleva na hlerarochin social, 
mui quomiitentass são us pro- 
porções à que à mulher cipa. 
E assim que uma joven bem 
cduciuta, destinado «q um 
mento rico, prepara desde ccdo 
a sua gordura, bebendo 25 litros 
de teite por dia! Ea esposa de 
um chefe alcunça tues dimensões, 
que não púde mover-se. 


Cusa- 


A NOSSA MESA | mms 


ur qureqenta de equi 
ns confecelono, 

As fôrrmeinhas quark 
compridos perdera puisis 

Deve-se escolher mupre quodo- 
los autequsdos à elle do anni- 
versprdante e que tuimbem comi 
ineo com us outros enfeites qndo 
TES. 

Assiit, Se quado Until trtução CON 
Ferciomnscteçto Gê Bijus lts roms, 
tutá-se pare o centro q ros suar 
de. pari vs pratos OUSTAS TrÉNO- 
res oo pura os dúvces pequenos oli- 
tens gia quenores do que u= du 


ter uimichos 





úúces são 














Para tint € amicir, e Cir esnco- 
tida a mesa s borboletas, além 
de todos vs mudlelos que já de- 
tabs en numero antetiar, enfei- 
tium-se -— fórminhas conforme va 
desoripção de hoje. 

A confecsão do mudeio n. 1 é 
nm sequinto: 

Cortu-se uma tica da pupel 
creponç cuja tura seja o dobro 
da do copo. 

Fuz-se cortes de um laudo da 
tira conforme moustru o dingrarm- 
nua A e con uma agulha Crlsa-se 
enstforime mestra no gravura. 

“use-o uma tira de petalas 
frias emo voltwo da fórninia 
une dá deve estar gommada, ar- 
vrumando-se o papel ligeiramente. 
tiuamo-se urmaa segunda tira e 
coloca-se sobre wu primeira de 
uno que a qurte frisadu fique 
nu pouco ucima da primei cu- 
tunetlia, 

Mate do me To — Gorki 
tira de papel crepon cum 
las pontudas conforme o 
srumeimo TX procede-se coma as 
iustrucções da figura das mãos 
n 2 junta-se o outro lado e col- 
lu-secno Fundo da torminha. Col- 
=se do Uulo um truriinho de 
es, 

Motelo mod — Cortu-se uma 
tira de papel crepon de modo que 
7 para nella se fazer quatro pe- 
tatus de rosa, conforme o dia- 
stumma € Dá-se Gs petilas o 
“eítio das Insirucções 3, gomman- 
do-se em seguida o fundo da fôr- 
minha para nolle se prender as 
potalus, Jepnis de preaguas, se- 


















” uma 
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Chega mesmo ao ponto de calr, 
se tenta dar algunos passos. 

Entre os sengos, quanto maior 
É o nariz, mais bello. Uma boa 
“penca”  constitue mesmo para 
o sengo, um superior traço da 
tellesa. A senga nariguda € um 
typo de belleza invejavel. 

Um pequeno pvema africano, 
“o descrever uma mulher bella 
“como outra: nunca se tinha vis- 
to”. diz: “Seu nariz era tão 
grande que o vento o agitava e 
loguva contra o maxilar, Seus 
dentes superiores eram todos de 





guindo o modelo que estã na 
gravura, 

Termina-se o enfeite com um 
totão de rosa, preso-com fita es- 
troita. 

Modeio mn. 4 — Gommi-se uma 
slem de papel crepor vegulirmen- 
te larga de modo que dê pura co- 
briro toduy a volur da fôrminha, 
amarrando-u bes e deixando só- 
mente q parte de cima nbe rt, 
recortando-se com o feitio de 
usus, 

As qirntennia= são Teitus com 
dois peduçoso de arume Lino, co= 
Imectos com papel cvrepom Degmis 
do prompio, quirece-se cor una 
borhgieta. 

Mudelo n. à — Fuz-se 6 peta- 
las de rosa, tendo GD centimétros 
de largura e & centimetros de al- 
tura, cortando-se as petulus du- 
plus. 

Arvrumitii-so us pelulas vo ve- 
dor de um prato ou um circulo 
de papelão, 

Faz-se as petalas conforine as 
instrutções das mãos n. 3 e col- 
lam-se umis às cutras para for- 
mar a flôr. Termina-se com 79- 
s- verdes, estreitas e portudas, 
para formar o calice, que é ar- 
mudo conforme mostra o mode- 
lo, 

Modelo u,  —-Cobre-se o fun- 
do da fOrmiCu com papel) cro- 
pon verde, cortundo-se os ludos 
do papel em fulhss pontudas 
Fuz-se um apanhudo de petalas; 
pareckias com us que foram cor- 
tidas paro forrar a fôórmulnha, de 
surias cores [rende-se às petu- 
tus cem guardanapo de côr, com 
um cordão fino, e introduz-se to- 
do ele na parte de cimu da [Or- 
minha. 

Modelo nu. 7º — Eurolá-se um 
peuio de arame nm. I4 cont papel 
erepon, conforme as instrucções 
dus mãos mn. 4 -e- prende-se nos 
beudos da forminhya com fita gom- 
amada, conforme o dingmmnma D, 
Goumma-se de um lado uma Lira 
de papel crepon orutendo e cor- 
tu-se o outro em fruniu, encres- 
pam-se estas cum unit thesoura, 
conforme as Instrucções dim mos 
n. 2 e passa-se go redor da (ôr- 
minha. Colre-se o Gapn faciinien- 
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e dia como à noite 






O SOFÁ-CAMA 
DRAGO é o 
movel quu com- 
pleta o confor- 
to do seu lar, 


Na sua cupla finalidade o 
Sofá-Cama Drago é um mo- 
vel ideal, Conversivel, serd 
de dio um amplo e bello 
sofá. A” noite umo coma de 
molas macias. (Accommodo 
o propria roupa de coma). 


FABRICA, 
R. dor Arco: 24 


EXPOSIÇÃO: 
R. dos Ourives 89 
Fal. 4272-2741 Tef. 23.3430 


SOFA-CAMA DRAGO 


O O O O O O O O a 


ouro, os Inferiores, de praia, Era 
branca como o lsite”., 

Eis ahi uma negra 
te”: branca... 


“ditteren- 


População da França 


| ias recentemente  publica- 

das as cifras do recensea- 
mento effectundo na França, a 6 
de março de 1936. 

Com 41.508.118 habitantes, dis- 
tribuidos em 19145.174 Tumilius, 
localizadas em 9.109.637 casas, 
aquelia nucio lutina apresenta a 














te com papel crepon e terminu-se 
com um pequeno Juro de tliu, 

Modelo n. 8 — Faz-se e pren- 
de-se um braço como u desoripsio 
acimu usando um pediço de ara- 
me com “5 centimetros de  com- 
primento.  Cortiyum-se dois peda- 
cus ds papel crepon, tendo eo 
centimetros de comprimento e 7 
certinietros do largues e dois oiu- 
“ros peduços de côr diticrente 
dos duis primeiros, com “U cen- 
timetros de comprimento e 5 cen- 
timetros de larguras Juntam-se 
os pedaúos dois u dois como um 
leque, levundo cuda purte tm pes 
dico de cada “côr, sendo um 
múlor e outro menor. de accor- 
du com os timanhos  dadou, e 
franze-se na parte de baixo puru 
Ficar com o formato de um le- 
que. Gomminn-se cas pontas dos 
leques até us extremidades, Co- 
bre-se o centro Eranzido cuia 
chromos floridos cu Tlôres solt 
Emnfeita-se q cat con cum Ens- 
nita flor ou Dótão. 

Modelo n. 9 — Cobre-se o Cun- 
do da fôórminhu com folhas du- 
pias frizadas «e coruiduso cuntor- 
me as instruceções 5. [Fuz-se um 
bento de arame com 40 centime- 
tros“ de comprimento e prende-se 
com papel gommado-no Fundo du 
tórminha- Termini-=se o braço de 








arame com qm lLonito Ino de 
fita. 
Modelo m. Li — Fax-se e pren- 


de-se um braço de arúme For- 
ra-se a fôorminha vom púupel cre- 
pon pregueado, conforme wu gra- 
cura. dinfeita-so o hr [ 
res e fha. As fórminhas fórradas 
com papel pratesdo ou dourado 
são de muito eífeito, 

fustrucções gerais — Os ttu- 
tulhos confecesionados com papel 
erepon, são na maioria. facilli- 
mos A faltu de conhecimentos 
rudimentares, Taz, porém, com 
que muitas pessoas os achem dif- 
ficeis por não conhecerem certas 
instrucções  qura se trabalhar 
con O qipel erepron. 

Para (ucitita o servigo dus Ioi- 
toras cstumparmos; hoje, algumas 
gravuras e futuramente outras, 
cont informações detulhadas so- 
Breco processo de se corto pa- 








xax+ 


mesm estabilidade dembographica 
nutada ha muito tempo. 
Ettectivamente, o accrescimo 
de 80.000 almius em cinco annos 
não autoriza conclusão diversa. 
Depuis de Paris, cuja populu- 
ção € estímuda officianlmente em 
2.792.936 habitantes, a maior ci- 


dade franceza é Murselha, com à 
população. fiswudm em 913.520 al- 
mus, Lyon occupa o 3º logar, com 
561.525 habitântes. Todas as ou- 
tras cidades têm população gupe- 
rior à 300.000 almus. 

Sobre o total de 41,508.118 lis- 
bitantes lho vi 94273 PESSOA 
sem profissão. 


pel, frangil-o, torcel-o, trabalhar 
com elle pelo flo, etc. 

N. E — Forneceremos às nos- 
sas Iritoras informações sobre en- 
feitos de mesa para | anniversa- 
rios, casamentos, baplisados, etc. 

Cartum pura “Correio da Mn- 
nhã” — Supplemento — Alnge. 
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O estudo da belleza, sob todas 
suas, formas, a tal ponta 
vem me interessando, que já che- 
g2 a ser uma “hobby”, 

Pelo habito de me occupar des- 
e assumpto, insensivelmente, co- 
mo se eu fôra um “maquillcur” 
profissionar, genero Max Factor 
ou irmãos Westmore, vou mental- 
mente. transformando os rostos 
mal pintados, os penteados mal 
escolhidos, as: toilettes impropria- 
mente usadas, que encontro no 
meu caminho. 

O effeito, “visivel” só para 
mim, enche-me de satisfação, por 
ter mais uma prova do partido 
que se póde tirar de uma testa 
Jarga, de um nariz arrebitado, de 
uns olhos “brides”:; 

Como, sob umu vurinha magica, 
as possibilidades adormecidas vão 
se tornando deliciosas realidades. 

— Como seria util, fico eu à 
pensar, um curso especializado 
que ensinasse às mulheres a arte 
de se servir das “injustiças” da 
natureza como factores embelle- 
entlores! 

Haveria tanta gente bonita, que 
nossa época ficaria na Historia 


como “era ds mulheres formo- 
sas”, visto como cada uma teria 
uma belleza propria, de cunho 
pessoal, que Ífugisse aos velhos 


canones, até hoje conhecidos. 
Não sorria, leitora, com esse ar- 
sinho de descrença; é bem possi- 





vel que nos Estados Unidos, on- 
de já-se ensina o “charme”, exis- 
ta cirso semelhante, 
'Fodo rosto humano é 
possibilidades, a 


rico de 
questão é saber 
upprove-tal 





Ha dias, em um grupo de ami- 


PT TILLLALA SA eira redes be eee edd 


MENINA MOÇA 


Hº um dictado francez em que 
ntes de tratarmos da 
instrueção de 


diz; 





uma criança 


precisamos: formar o animal." 
Para a saúde do 
como 


corpo, ssinr 
para à robustez e forma- 
o da intelligencia ha a necessi- 
Jade da cultura physica. 

Jã um philosonho dizia: “o ho- 
mem deve ser antes de tudo um 
bello animal.” 

Zasa phrase no 
quer dizer que apeimoremos o 
nus=o physico até chegarmos as 
proporções do um Apollo ou de 
uma Venus, isto serla um tri- 
balho penoso e que estaria liga- 
do a varios e multiplos: factores 
mas, quando eu digo que o ho- 
mem antes de tudo deve ser ur 
bello animal, quero dizer que o 
indivíduo deve ter proporções 
normaes, saúde magnifica, movi- 
mentos ageis € que possua cessa 
coisi ndmiravel a que as, fran- 
eexis tio bem exprimem pela 
“joie ds vivrel* 





entunto, não 


A mulher, tanto quanto o ho- 


mem, precisa cuilir da saúde e 


ter policiamento constinte no de- 
senvelvimento das suas propor- 
ões. 

A menina quando chega no) po- 
rivdo de 


transição, em que vno 





passar de menina pur mulher, é 
ando os paes, os mostres oc os 








Forina 
OE a 


polir su 
Eexcrerr tur 


SPoNSAVes 





precisa 


Cc 
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gus, reunidas antes de se disper- 
mar pelas estações de aguas, & 
conversa se encaminhou para & 
difriculdade em se conseguir um 
penteado elegante para a noite, 


depois de ter passado o dia na 


pratica de sports ao ar livre, 


Uma das mais jovens, lourinha 


lembra 

a estrelki Ann Harding, dizia: 
— Cada nuite procurava 

um penteado differente, 


de cebolios sedosos, que 
fazer 
mas o 
resultado cera <empre o mesmo — 
vosistre! 

Meu marido, rindo do meu es- 
avonselhava-me q 


forgo | inutil, 


procurar o cabelereiro ou a de- 





POSSIBILIDADES 


(Kay) 


eistir de o acompanhar nos pas- 
seios à cavalo. 


Aqui, nunca me aconteceu cou- 
sa memelhante. Scrá effeito do 
clima? 


Guardel para estas columnas o 
conselho que poderia ter dado 


naquela occasião, aesim, poderá 
talvez interessar alguma das lel- 


toras do Supplemento., 

Em primeiro logar, não se pri- 
ve por uma tola questão de val- 
marido 
env qualquer excursão — ..esso 
prazer deve sobrepujar todos os 
oulros: depois, que importa que 
o vento desmánche seu penteado, 
se, na volta de seu passelo você 
pode fazer outro mais bonito. com 


dado de acompanhar seu 








1:000$000 POR MEZ 


Um conto de réis — e mais por mez póde 
ganhar uma Senhora ou Senhorita de bôa 
apparencia, bem relacionada, empregando 
o seu tempo num trabalho que necessita 


Cartas nesta redacção para Wanda. | 
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coustunte no desenvolvimento dos 
ossos, dos musculos, e... das en- 
xundias... 

as meninas de- 
masiadamente gordas pensiim que 
os olhares reparadores jura o seu 


Muitas vezes, 


busto, suas cadeiras e pernas se- 
jam um signal de agrado e appro- 
vaçio, não percebendo que esses 
olhares mais expericres ecitão 
ante-vendo uma Tutunra 
mal cproporceionada 


cmri. 


muthor 
de saúde pre 





A menina quando vão seo tor- 
neulher,” é 
magnifica 


mind mia terhi 


omie q mis 


camo 
prnstica 





EL pessomr ao quem estã confruia 
mo sui educação pode fazer qnila- 
Ere= 

Ness asido, us collutas es 


Bom quasi que com violencia, as 
glandulas: segregam abun- 
Existe na natureza em 
flôr, um surto prodigioso de encr- 
Etns, do selva 


com 
dancia. 





fresca de vitalisla- 
de. 

E um crime não aproveiiar-so 
cSse momento do desenvolvimento 
pissico da creatura para ampa- 
viro e guiar seu crescimento 12] 
como um Jardineiro artista nz 
com as plantas e com as flóres. 

Se com os vegetites consegui 
mos coisas extraordiniarias até 
pes 
gundo a lei de 





iuio de novas 
Mendel, 


com o ser humana não 


espetos sa 

peregis 
podemos 
» 


Tag inves 


A gepduro aesiianiaehi amp dna 














a condição de respeitar o geito 
que seus cabellos tomaram duran- 
te o dia, 

O essencial é não querer con- 
trarjal-os. 

Nos quatro croquis aqui estam- 
pados, você encontrará, sem du- 
vida a solução para o problema 
que tanto a preoceupa. 

A — Se sua permanente ainda 
permitte fazer o “rolo” durante 
o dia, será muito facil ageliar 
seus cabellos em um elegante 
penteado para a noite. Reparta- 
os ao meio; separe-os em peque- 
nas mechas, pasto sobre elias 
uma escova com  brilhantina o 
enrole-as em pequenos cachos, 
dispostos em volta da cabeça, co- 
mo uma grinalda. 

B — Alise os cubellos, concen- 
trando as: “bouclettes” sobre a 
nuca; colioque de um lado, quasi 
sobre a testa, um artistico Jaço 
de velludo, mantido por um elas- 
tico invisivel, da côr exacta dos 
cabelos. 

€ — Adorne seus cabellos alisa- 
dos e lustrosos de brilhantina, 
com um jasmim ou uma camelia 
branca, para realçar o tom dou- 
rado de sua pelle. Para prender 
a flór tenha o cuidado de casel-a 
sobre um clips. 

D — Desta vez, o vento exng- 


gerou! Lã se foram cachos, on- 
dulações e tudo! 

Mas, previdente como &, você 
não se esqueceu de trazer uma 


trança do cabelios postiços, usc-a 
como um diadera, disfarçando as 
ondulações desfeitas. Enrolce seus 
cachos em bigoudis e deixe-os se 
refazer durante o descanso que 
precede do jantar e o tempa aque 
dispensa & sun toilette. Terá um 
lindo “chignon” de cachinhos. 

Se nós soubessemos conciliar 
todas as cousas, à vida não seria 
o que €,. 


om O O SS 


ÃO VENTO 


Tristix es anima mea, 
são palavras em Jatim; 
uiz-se com quem te divertes 
quando te apartas de mim? 


Nem ha no mundo dois mundos; 
nem no céo ba dois senhores; 
nem ha coração que possa 

ser constante n dois amores! 


A paixão que me domina 
dura emquanto a vida dura; 
o amor que nasce d'alma 
só tem fim na sepultura, 





Senhoras 


Doenças intimas. Gravidez. 
Esclarecimentos e conselhos, Tratamento. 
Cartas para Consultorio Feminino, 


Caixa Postal 3.382. Rio de Janeiro. 


(xxx) 
CETITIITITIITITTITI TIE 


nas meninas de 12 & 16 
annos € um prenuncio de qnocida- 
de doentia, 


gerada 


Um pouco de gyxmnástica, vida 
ao ar livre o cmuis possivel, al- 
mentação sadia, dormir de janel- 
la aberta e com 


banhos de er 


Po pues COMNNO- 


das, suttim, pissé tus 





Jones temer tempao omtele pit 


do, 

Nada de pemedlos; à vida phy- 
Sica, o contacto constato vom 
pelirers 


natureza: é desviar sos 


er foram! o tudo equmntars for fe- 








nie progudiciado ao emiateter, 


tisse O o remoto + 





NAPERE BATA TSE 
ne pepoin terei ade mem bica se ti= 


premeo aque o hou! 
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Receita 
Royal 


DA SEMANA 





JjZ chicara de munteiga; 1 chi- 
cara (cheia) de assucar; 2 ovos; 
1 3/4 chicaras de farinha de 
trigo; 1 colher (chá) canella; 3 
colheres (chá) (razas) ROVAL; 
4]º2 chicara de leite. 


Basta em creme ussucur € man- 
teiga. Junte es gemmas. Junte 
os ingredientes seccos, alternados 
com o leite. Junte as claros ba- 
tidas. Fôrma ou forminhas unta- 
tadas. Fôrno regular. Para fôrma 
grande, cerca de 40 minutos, ou 
25 minutos para forminhas. Sirve 
com qualquer coberto 









dv D. 


As Receitas Economicas 
Royal sboliram u idén 
de que os bolos são só pa- 
ra os ricos, ou para dias 
de festas. Hoje, qualquer 
um póde-saborcar bolos 
finissimos, sempre que 
desejar. Peça, gratis, O reccitua- 
rio Royal, a D. Maria Silveira 
— Departamento 54B - 12 — 
Caixa Postal 3215. Rio de Janeiro. 


FERMENTO EM PO' 


Maria Silveira. 
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A POESIA POPULAR 
NO JAPÃO 


US: alvorecer do dia sobre a 
neve, um cégo vagando ao 
luar, o arrebentar de um botão 
de cerejeira, a delícia do apreciar 
da neve — eis alguns dos lhemas 
que têm inspirado os poeiras ja- 
ponezes, desde os mais modestos 
campor s 4 mais alta nobreza. 








Ha mais de um millenio os na- 
tivos de Nippon 1ém persistido 
em capturar emoções, estados de 
mma e secnas pocticas em fórma 
abrevinda de versos, compondo 
“tankas", que têm geralmente 
cinco linhas, sem rimas, verdadel- 
ros poemas em trinta e uma syl- 
Jabas, e "hokkus”, em tres linhas 
dos dezesete srilnhas. 








de escola de Ja- 
pão aprendem dezenas de “tan- 
has” e “hokkus”. Jogos floraes 
e festas populares, requerem quo 
um artista recite, de memoria, 
uma púártc de pequenos poemas 
conhecidos, e que outro as com- 
pletem. 

O hbymno nacional japonez, a 
“Kimigaro”, é um “tanku”. Ha 
uma velha instituição  juponeza 
que realiza um concurso annual 
de Poesin do Anno Novo, com aq 
amparo da córte imperial, ão qual 
podem concorrer todos os japu- 
nozes, 


Às creanças 





Os poemetos escolludos co pro- 
nuados são dopois recitiulos em 
ceimonias especiues. No princi- 
pio do corrente anno, foram re- 
vobitedus MOO eemntriliuições, qaul- 
tas enviadas por sold - japo- 
nezes compenhudos em operações 
de guerra na China. 















O Imperador Ilsubiito fold um 





eos consuarientes, O thermgr aes- 
Mata lidã 


Venta 


st o ttumnbia” jmporial! fo! 


no Sasdimo do “Templo”. 
pu o ingslez e depubo tradugita 
pero o portugsezo e eque tira au 
eanutividiado e 


pros mo sitio tina 





o pocimeto ado cimpo 
Vivo] 


eSom du 


alias 


gador 





ques 


eae quer Dema gale 





vefinatio.o A EO Ma E 


sitquabmerad quanitacia?, 


do, exrulã, sema 
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Katharine Hepburn, em “No Theatro da Vida”, em exhibição no São Luiz, Maria Clara e Antonio Martinez, em “A Revolução de Maio” 
que estreará amanha no Odeon. 





Uma scena de “Obrigado sr. Moto”, o programma do Rex para antanhã. Lity Pons e John Howard, em “Nas Asas da Fama”, qu o Palacio 
exhibirã a partir de amanha. 





+ 


Chuutes Bover e Claudette Colbert, em “Nobres sem fortuna”. Clark Gable e Myrna Loy, em “Rarnell, o rel sem corõa”, em 
em exhibição no Plaza. exhibição no Metro. 





